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:acros 1,o 1(111 Lt cistaTivo
DCerelo II. 2.61-8, que autoriza o Prasidento da Republica a abrir 	 (Continuado do n. 218)

credito extraordinario ai Miuiittjo da Viação e Obras Publicas
para inganinto aos funcrionarios da Ilvartição do Aguas e
Obras Publicas que fiirani 	 ein virlu.13 da lei. O Diario Official do 10 de janeiro de 1910, publicanlo a acta daAcT04 Do PoDER ExECGTivo:

Decret,, II . 9.809, qu; conc,, le autorizEão á Sociedado de Peculios sessão do Cons3lho do Fazenda, d3 21 de dezembro de 1909, dá. no-
0A Universal o, com si na cidade de Barbacena, Estado de ticia do seguinte :
Minas lieraos, para. finiceionar lua 11 , pulAie.t, O approva, com
In dificarõ	 os resp,,cLivos e:tatuto...	 «Requerimento do Banco Ilypothecario do Brazil, reclamando

Doerei...is 114. 1.1 805 e 9.819, iii ( JImi a iitwiz 11 , 11) á Pauling and contra a exigoncia. da Directoria das R :ndas, que mandou se,llar os
folhetos exliibidos pelo masin) banco o com revalidação em uma
p3tiçã.o.

O conselho é do parecer que, já tendo sido reconhecido o direito

do banco á isenção do sello, deve ser deferida a reclamação.credito extraordinario para pagamento aos fdnccionarios da
O Sr. director das Rendas mantem, porém, o seu parecer a folhas11;:particão de A g uas e Obras Publicas qu3 foram addidos em

virtude de lei.
D 3creto	 9.827, (pie coa uma brixada de ca ralharia de guardas

nacionaes na comarca de Corumbahyba, nu E .,tado de Goyaz.
Mensagem.
INIMi s terio da Justiça e ,N,elocios Interiores — Decretos de 16 do

corrente.
Sicu;t;tuuss Ds. ESTA DO:

Ministeri,, da Justiça e Negocio , Interiores — Expediente das Dire-
ctmias de Justiça, Gral d &tale Publica o da Inspectoria de
isolamento e Desinfecção.

Minister° da Fazenda — Titulos — Portarias — Expediente das Di-
rectorias do Gabinete do Thesouro Nacional, da Procuradoria Ge-
ral da FazAda Publica, da Recebedoria do District° Federal,
mcnimento da Caixa de Cont s errto, expediente da Imprensa Na-
cional e Diario

Ministerio da álarinlia—Expediento.
Afi ll istorio da Guerra — Portaria—Expediente — Acta da Commissão

de Promorões.
Alinisterio da Viação e Obras Publicas — Portarias — Expediente das

Directorias Geraes de Contabilidade, Viação, Obras Publicas e
Correios, Telegraphos e 'Ilutitinação.

tlinisterio da Agricultura, Industria • Commercio — Portarias—Ex-
pediente das Directorias Geraes de Industria e Commercio e de
Agricultura.

Tnuit.x.&i oc CON tas —fbAnio DOS TntilUsAEs — NOTICIAM° — PARTE COM-
mEnctAL -- RENDAS PUBLICAS — MARCAS REWsTnADAS — EDITAE E
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DIARIO OFFICIAL
O Exulo. Sr. Presideate da RepubliCa assignou bordem os

r.,guintes decretos:
Do Ministerio da Justiça C Nopeios Interiores, promovendo na

Drigada Policial: ao posto de capitão, por increchnento, os tenentes
Cecilio Guimarãos e Carlos da Silva 11-is, sendo o vimeiro classificado
no cominando da 1 companhia do 2 ba talhão de infantaria e o segundo
no da 2' companhia do mesmo batalhão ; ao posto de tenente, por
antiguidade, o tenente graduado Edniumlo Pfaltzgraff de Oliveira
Paranhos, e por merecimento os alteres Albino Monteiro e Domingos
Martins Coelho ; ao posto de alferes o sargento quart-l-mostre João
1)ap1ista Colho, o sargento-ajudante Domingos José Pereira Junior o
o 2° ;arroto Mario Martins de oliveira.

Do álinisterio da Marinha, exonerando o capitão de f'..agata
TheoOmio Pereira do cago de Chefe da 6" secção da Superintendendo
do Pessoal.

Unidos do Brazil pelo Dr. Francisco Salles, ministro de

Estado do3 Nejocios da Fazenda, no anno de 1912,   2.,1°	 ',I
Republica

BANCO ItYPOTHECARto DO BRAZIL

Company, Limited e TI13 Beasil Company, pira funccionarem
Itepublica.

Decretos 1:s. 9.823 a 9.823, qii.e ereain brigalas de cavallaria e in-
fantaria de guardas nacionaos nas comarcas de Itapictirá Mirim
e Alto Mearim, 11 ESL:tdo di "MardulDio.

r) ,‘Cl'et.0	 ue9.82G, q	 abre ao álinistorio da Via-ão e Obras Publicas

sois do processo.

,	 O Sr. ministro resolve de accUrdo com a maioria do conselho.»
Julgando execuções fiscaes da Fazenda do Estado do Lilo de Ja-

neiro contra o Banco Ilypotheeario do Brazil, o Dr. itiz dos Feitos da
Fazenda, por sentenças de 2 e 8 de julho de 1007, julgou impro-

cedentes 03 pedidos e mandou archivar os autos respectivos, sob o,
fundamento de que «havendo o Banco de Credito Popular do Brazil

transformado em Banco Ilypothecario do Brazil, gosa ipso facto doe.;
favores outorgados pelo decreto federal ri. 1.036 B, de 14 de noveal-,.
bro de 1890.

O prefeito do District) Federal, em circular de 7 de outubro,
de 1910, dirigida aos ch?fes das repartições gemes da Prefeltuf•a,

tomando em consideração o que lhe foi requerido pelo Banco 115-po-
thecario do Brazil, «baseado no disposto no art. 14 do decreto
n. 1.036 B, de 14 de novembro de 1890, confirmado pelo accórdão

do Supremo Tribunal Federal sob n. 425, de 11 de abril de 1908, que

isenta o referido banco do pagamento de impostos ou quaesquer comi.

tribuições estadoaes, federaes ou municipa.es, resolve dispensar o •
mesmo banco do pagamento do imposto de expediente tios papeis qUe
apresentar ás repartições municipaeso.

O inspector do Thesouro du Estado do Minas Geraes, em circula

de 11 de junho do 1909, dirigida aos collectores, recommendou o

seguinte
«Em virtude do accórdão do Supremo Tribunal Federal, de 11 de

abril de 1908, declarando em vigor o decreto n. 1.036 B, de 14 do

novembro do 1890, o Banco Ilypothecario do Brazil não está. sujeito a'
imposto algum. Assim, pois, vos declaro, de ordem do Sr. secretario
das Finanças, que o impasto territorial e outro qualqut..,,r relativo aos

immoveis pertencentos ao dito banco sé são exigiveis até á data em.
que os mesmos immoveis foram por elle adqlliti•:(0s,,,

O governo do Estado do Rio de Janeiro, por portaria de 30 de

setembro de 1901, Ordeuott que S tmuVunieasse ao4 eolledores que
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as propriedades do Banco Ilypothecario do n.); teriaos do

art. 11 do decreta n. 1.03G 1, de 11 da, novembr,...de 1>riu, nã,) estão
sujeitas ao imprAto territorial.

O prefeito. de Nitheroy, por despacho de 28 da out:ilh* . ) 41: I tMi,
dado metliaAte parecer do advogado da Prefeitora, dedaron o 13,t ne0

Mela° do pagamento de qualquer imposto municipal e in
de uno executivo contra o MCS1110 proposto, para o ciito de ser

levantado um sequestro feito em predios da prupriedad 3 do mesmo

banco.

O juiz de direito da comarca de Diamantina, no E s t.ido de Minas
Genes, julgou o banco isento do pagamento dos impo .:tos dc iudastria

e profissão e territorial. Esta sentença é concebida ti is seguintes

lermos
“ Cópia — Visto-; e examinadas estes autos de app.,11 1 o, oro

que é appellante o Banco Ilypothecario do Brazil e app,11,,,d ) O col-

lector,"representando a Fazenda Publica do Esta1o7 O colk,ct

requereu acção executiva contra a Fabrica de Tecid Saott II ir-

bara, de propriedade do Banco Ifypotheca rio ti)

sentado por seu gerente, para o pagamento Cl) 1m-en1i1,: e (pia{ ,rze

mil e trezentos réis, impostos de inditstria e profissão e t , o . ria ti tl

referentes ao exercido de mil e 110VeCeilt.04 C 5 3t3. ,-•1 I!)

O feito, depois de ter solução com o depacho a foill Lc.mia

treze a incompetencia allegada, foram offerecidas as ra.a , s fina es

e julgada a causa pela sentença a folho cento e 41	 'pie e At-

demnou a fabrica a pagar o 13.3 n1L11.3 C custas. O banco in . ,irpv. pp

InãO, Cujo termo se N'è na folha cento e dezeseis. roP.1.111 1pr,' '‘,14tadas

allegaçOes a folhas cento e dezoito e cento e dezenove, c a filha: canto

e vinte e cinco e cento e vinte e seis, nas quilos as parles
no que já tinham allegado na primeira instancia.

Considerando que o decreto numero mil o trinta e sois h, de
quatorze de novembro de mil oitocentos e noventa, concedeu ao

Banco de Credito Popular do Brazil, hoje transformado em Bioco

Jlypothecario do Brazil, isenção 410 imposto sobre o dividenda, 41) silo

de seus documentos o capital, bera como dc	 coa-

tribuicilo ,

Considerando qi I, conformo o accónião do Supri , mo Trilumal

Justiça, de onze de abril de mil e novecentos e oito, a referida
isenção compretilienda todo o genero de contribuiçrio4 fe,kra."',4 ou

estaduaes, e, organizado o banco e approvados os seus es(almfos,

tornou-se para elle um direito adquirido, que não póde	 anwillado
por qualquer acto legislativo dos Estados, porque a lei ui ) p4;13 ter

effeito retroactivo ;
Considerando que o mencionado accórdlo é refer -lute a uma

acção entro o Banco e a Canoara Municipal de S. .14):"; da Aliqn
Parallyba, para a cobram:a do imposto predial rnstico;

Considerando que não ha disposição nenhuma em lei mineira de

que se possa logicamente deduzir que for anitullado (1(T01.0

do Governo Provisorio na parte relativa aos impostos e:ladinos

Considerando que a Secretaria das Finanças do Estado reco-

nheceu esse direito ao Banço Ilypothecario, declarando ao promotor

de Justiça da, Leopoldina que o decreto numero mil e trinta e seis b

comprehende todo o geriu° do contribuirlies federaes, estadtmes
municipaes e, por isso, o banco estava isento do imposto territorial

(decreto do vinte e sete, de fevereiro, de mil o novecentos o quatro),

desde que na de lançamento o exercido anterior áquolla cio que
os bens foram por elle adquiridos. (3linas• Gemes., de vinte e dons e

vinte'e tres do junho do Mil novecentos e oito, Sect,:ão do Fisea-

gZa Çac') ;

r,on:iderando que a Fabrica Santa Barbara pertence ao Banco

Ilypotbocarid e a ac:ão foi intentada para a cobrança de inyust is lo

industrio e prolissio e territorial lançados em mil e nov2contos

sol,e, quando era ( 1.15 propriedade do 111:341110 banco e gerida pir u:to

P repo s to s ;

Considerando que o decreto estadual numero mil quatrocantos

quinze, de nove de outubro de mil e novecentos, artig ) vint e um,
permitia ao ré) no executivo fiscal basear a sua del'esa 4 .30 (lu a 1,11 :r
facto que, seaom lo direito, o relevo do pagamento;

Doa provimmto á app311ac;:to para reform ir, cot)) r. n,rmo,
s3ni,cinc, a aprllada, e julgar improcedente a acçÃo, insobsistent;
ordem de p;a11 wa e o Eszatil 1 sem direi!» deti :mond ir o g., 1* 3;11,3 da
ntbrivA	 ;5 luta 11.trbara, pr,V0,1_0	 ) U nCO Ilypotla • cario, iodo
pagamento (lu; imposto:: de iniluslria e proilssão e territorial em-
stan'oes de petição inicial. Fiz a entr,Aildat — a i 	 -- rapta
Fiz Itdu Publica h O docurncs tito de filhas vine o quatro a
trinta e oito fui silu lo antes da sentença como folha: d ).; aiti ,:. N:n)
mando pa ...;ar a differença relativa • revalidaão porqu , ii aop •11a144a
não é vewido. Esta strá publicada na priwira auIi.iiiu. O:aman-
tina, dez de març .) de mil novecentos c nov
Athitylc. Como prcsid,ento Ia enifill1iSA0	 alistam-mio
gra l , lo accumulação de trabalhos, e fui-me por iszo necessario pro-

ferir a sonten.2 na prorogtção do praz) legal. Dat t supra.—
A. •lhay.12.

•	 •
A amplitude das direitos decorrentes do decreto n. 4.01e, TI

est.iva reconheci ia com.) pertencente ao Banco Ilypolt-e.tri 1pelo
poder j idiciario, pelos governos dos Estados de àlittas e do rd
Jau 'tiro, pela Prefeitura do District!) Federal e pelo proprin i n vomo
Federal, que o isentou constantem iL d) taxis de s ell) e fez re_;.rar

sua concessão de isotu:),).

Quanto aos direitos, era e ssa que ahi se deottilta a sitla,:--o)
Banco Hypotli ecatio do Ilrazil au assumir eu a direcção de-tt imur-
tante ramo da adminiAtração publica.

Quanto ás obrigry:ile s , bem diversa era a posição do Itiuce.
Achavam-se c , msidwav . lin-mte reduzidas prlr succo--;i ,.os d n •:.,,ter;

do Poder Executivo, approvan I) reformas de estatotos, 	 dep
de inaugurado o regimen constitucional e eu pleno vigor, como i e
Governo pudesse modificar a concessão que tinha dignidade de lei ¡kl'
advir do Governo ProVi.30r n O.

Não constava do Thesour,), entretanto, que o Banco esti\ esSa

citinpritld ,) as poucas obrigaçOes a que ficou adstricto.

Em principios do armo passado o Banco Ilypothcario do Ri

em petição assignada pelo Dr. Araujo CO- 1,1., requereu a est min'S-
terio isenc,ão l diroitos adualminls para os materiaos (!cstinado,,, á
construcção de predios em Copacabana, de accOrdo com as plantas

que offereceu com a petição.
Ouvido o consultor juridico do ministerio sobra a dita petição,

opinou elle que, si o banco não tinha realizado as operaçõ.s ti sua
concessão, nem satisfeito os °nus correspondentes e justificativos doa
favores, resolvida aquella condição in adimplete contractr“, nji,a

dom iam os mesmos favores ser considerados em vigor para que pu-
dessem ser exigidos.

De accérdo CO))) o parecer, foi indeferido o requarimento.
O banco, porém, por seus directores, entrou a reclamar contra

o fundamento do dito despacho, allegando que, por are4o unanimo

do Snpremo Tribunal Federal, a concessão do Governo Provisorio

[ estava em pleno vigor o lhe tinha sido assegurada em causa directa
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do mesmo banco, como successor do Banco de Crédito Popular do
Drazil. ESSO indeferiinent0 levou o banco a desprezar as insistencias
pela isettção illimitada, em cujo goso se adiava, e a enveredar pelo

aminhu de um accôrdo com que se puzesso fim á questao.

E, como a caducidade da concessão não poderia, em caso algum,

Ser clerrelatia sinão pelo Poder Judic.iario, prosegui nas negociações

Com o banco para, dada a oportunidade que se abriu com o inci-
dente do despacho acima alludido, obter nina solução grandemente

favoravel aos interesses do Thoottro Federal e aos dos Estados, oleou-

çaudo uma restricção nos pesados unos da concessão, que, si eram
justificados /V) momento de sua decretação, se tornavam odiosos pos-

teriormente e destoantes do regime!' de igualdade, que (.! fundamental

tio espirito de nossas instituições.

O !intendo acoitai io do Supremo Tribunal Federal foi proferido

em recurso extraordinario, vindo do Estado de Minas Geraes, em que

recorrente ao (louco Itypothecario do Bra.zil, successor do Banco
r do lira zil

-Garantidos, pois, pelo dito accor ào, os direitos daquelle banco,
Como sticeessor deste, a restrict:ão das privile g ios da concessão não
podia ser alcançada sinão por via da propria vontade do concessio-

liado a mediante termo de renuncia por parte deste.

Bis ersas propostas do banco, no correr das nogociações, foram
apre:entallas a este ministerio, para o fim de ser satisfeita a justa

exic onda deste, de se anoullavon as alteras (pie, nas sucessivas
reformas dos respoc:ivos estatutos, foram sendo feitas nas clausulas

da coocessão do Governo Provisorio.
Estabeleci ia, afinal, em wincipio, a fórmula mais favoravel aos

interes ,oes publicus, o banco apresentou ao Governo o seguinte

requeritneuto
e Exmo. Sr. ministro da Fazenda—Pelo decreto n. 1.016 13,

de 11 (1) novembro de 1890, expedido pelo Governo Provisorio no
exorcido finicOas legislativas, f,i autorizada a organização do

Banco de Credito Popular do • Brazil, ao qual foram concedidos Os

seguintes fatores

eN emissão até á importando do seu capital, em notas de gimes-

quer 5 Mores, na forma do decreto n. 165, da 17 de janeiro de 1890,

wo; .	 § R', parte Anal

I, to !os os favores que t ,ein sido concedidos a empresas que se

propõem a construir edificius para habitações de operarios e da classe

in000e
c) i, o nção de imposto sobra o dividendo, do sello de seus do-

cumentos e capital, betu como de qualquer outra contribuição (artigo

.14 do decreto n. 1.036 13, referido).
O priwiro c, certamente, mais importante privilegio do institor o

(Temi. pelo dito acto do Governo Provisorio era o da emissão de notas

gosando dos Mesmos favores concedidos ás dos outros bancos emisso-

res. Esse privilegio, porém, o banco perdeu, com os outros bancos

congeoeres, sem receber, entretanto, a indemnização pecuniaria con-

cedida a estes ulthnos.
Como compensação indirecta á perda do privilegio da emissão, foi

cone;dida ac, banco, pelo decreto n. 1.312, de 10 de Março de 1893,

expedido peio Marechal Floriano Peixoto, autorização para se trans-

formar cio Banco Ilypothocario, podendo emittir letras, nos termos
da legislação em vigor, e assumindo a responsabilidade da divida do

Banco de. Credito Popular para com» o Thesauro Federal.

O segundo privilegio concedido 'ao banco • consis te • nagoso dos

favores que toem sido concedidos a empresas que Se propõem a Con.

struir edificiOs para habita'rõeso de OperariOs e classeá.pobres;
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Esse privilegio, como se vi pelo texto que o instituiu em favor doi
• banco, não é exclusivo, p is que tem sido concedido á outras empre-

sis. O banco tem sómente a seu favor a clausula de «pessoa mais

favorecida., porque a elle cabe o goso . de quaesquer vantagens, que
se façam a outras empresas, cujo objectivo seja a construcção do

, ediiicios para habitaçõ 3S do operarios e classes pobres.
O terceiro privilegio concedida ao banca é o da isenção geral dos

, impostos, consignada no art. 1 'i do decreto de organização.
Essa isenção geral, abrangendo todo o genero de contribuições

federaes, estadous e municipaes, está reconhecida pelo accõrdão

uunanime. do Supremo Tribunal Feceral de 11 de abril de 1008

pelos accórdãos «unanimes. da Corte de Appellação do District° Fe-
• dual de 12 de julho e 8 de dezembro de 1910 ; por varias decisões de

juizes de 1' instancia e varius actos do Poder Executivo da União e
dos Estados, actos cuja enumeração seria fastidiosa e é desnecessaria
no momento.

Entre as isenções de impostos, de que o banco tem o goso por
texto expresso da lei (equivale a lei qualquer acto Co loverno Pr

rio, expedido por este quando no exercicio de funcção legislativa),esã.
a dos de importação em geral, que po,rtencem á União, e a dos de ex-
portação, pertencentes aos Estados.

Essa isenção é, por assim dizer, o unico privilegio importante de
que gosa actualmente o banco, depois que lhe foi retirado o privilegio
de emissão.

A isenção dos impostos de importação é geral, como foi reconhe-
cido pelo referido accórdão do Supremo Tribunal Federal, e abrange
toda e qualquer especie de mercadoria.

• O proprio Governo Federal autorizou a matricula sob o n. 32, na
Directoria Geral de Rendas Publicas, no Thesouro Nacional, da con-
cessão de isenção geral de direitos de importação, de que gosa o oban-
co, na fôrma do decreto n. 1.036 II, citado.

A isenção dos impostos de exportação abrange Igualmente toda

e qualquer mercadoria exportada pelo banco em qualquer d .:s Esta-

dos da Republica. Ora, o banco, pelo art. 4° do decreto da concas:AN
pôde fazer as seguintes operações:

.1. • Organização •de cooperativas de U11132309 nas cidades e p
voações que parecerem convenientes, para , compra e venda de gene-

• ros e mercadorias de producção nacional ou estrangeira .

2.'1 Organização de nucleos coloniae,s, que Se podem transformar
em grandes centros de producção exportou', sem pagamento dosolm-
postos devidos nos Estados.),

Podendo assim substituir-se em exportador na triplice actiYidade
de agricultor; industrial e commerciamte, prette todas essas opera-
ções lhe são expressamente permittidas pelo art. 4° do decreto da
concessão, gosará o banco da isenção geral de todos os impostos tle;

exportação nessa immensa esphera do acção em que pdde operar_

Bem 53 põde avaliar, portanto, o enorme valor que a isentlir, g-..

ral cbs impstos de exportação representa para o banco.

Para não crear diffiettldadcs ao Governo Federal o desejoso de

collaborar para a expansão cconomica e augmento da 0.queza da N,
ção, porque a prosperidade desta é uma condição ]lldispen;avei

prosperidade de todos os que vivem em seu 	 maximc os in-
stitutos commerciaes de qualquer natureza, o Cmitco Ily. potheeario do
Brazil acceitará um accdrdo com o Governo 'Federal, fazendo rutin-

cio Mas s2guintes invo...-;tos, cuja isenção lhe foi concedida e está em

' pl-no vigor:

'a) a importa AO, salvo .sõmente a do material para a construeça0_,

t de•tdificius Para habitaçÕes de operarios o clisses pobres ' (art., /* Ist
_	 • .
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decreto n. 1.036 13), assbn como para os, machiiiismos e iostrume.o3
agricolas; que interassom áa propriedades do mesmo banco e Lspe-
Ctiva e.olonização;

exportação,, nos Estados que lite) crearem o; ao

Cxercicio dos restantes privilegio:, da concessão feita ps1.) (i)vorno
Provisorio;

c) consumo;

d) taxa de agua no rfistricto Federal ;

c) renuncia, finalmente, á isenção dos impostos rio s e erearem

para O futuro, desde que toes impostos não se possam	 sue-

cedaneos do qualquer daquelles de que o Banco conserva a nos

termos do presente aCCÓMO C do decreto n. 1.03(1 11,xle. 11. de 11,,veinhro

do 1890, cujos favores continuam subsistentes em seis pr;mitivos

tormos.

Apuar de não afectarem os privilegios do Banco as ro 	 3Coi-

tas em leis psterioras—rejula,doras das isenerees dos dir..if os 1,1o,i

ros--o Banco, com o des-jo patriotieo de se pôr em lii riu iiit coill

leis do paiz, sujoilar-so-ha, no goso da iseileão de (lir-Otos para o al-

i lidido material de constrncção, i nstrumentos o machini-lu s aric la
aos termos do regulamento approvado pelo decreto n. 8.:en, da 8 da

marco de 1911.

Essa renuncia de favores a (1113 o Banco se snbule' ."; anila i vir-

tualmento, o valor da primitiva concossão, perone as 1-.msoes

tes, além do sua pequena important:ia, tC2111 sido comeendas a

rosas empresas O atá a particulares.

A insignificante parcolla que o Banco 53 res'Wvará na isoneão dos
impostos de importação está, plonammte jestificada pelo fim a que

ello se propõe— construceão do pequena; casas aeco- ireis a opwa,

rios e cla,ses po1)1e:3, cuja sorte tanto tem preoecupad .) o butnanitirio

Ospirito do Mostre Sr. Marechal Hermes da Fonseca.

O Banco, re.salvando pira si todos os favores de colo po z, a gosar

como sociedade de credito real, nos termos da logisl leão commsm,
promptifica-se a acceitar e assignar com o Governo Fe !era! o termo

da ac:Órdo, consoante as clausulas acima especificadas.
Pede deferimento,

(Em 1-12-911.)
Recebido o requerimento e exhibidos pelo Banco n z; att.20.3dn4 dos

diversos fiscaes do Governo de que tinham inspoccionado as dipsontes
operações do mesmo, examinados os balanços e escripta e verificado

terem sido respeitadas as disposieões do decreto do sua cie: . aeão, pa-

receu-me digna de acceitaeão a fórmula expressa no dito reqneri-

Mento—que foi instruido da estatistica do movimento de, contas cor-

rentes, caixa economica, seceão de penhores, liypotlu 1, e1e.---.1esil 3
que fossem mantidos os onus naquello decreto est:the' ?Cid ,"13, que o
Banco se comprometteria a cumprir, como correspondentes dos fa-

vores restantes.

' Submettido o mesmo roquernneotõ á esclarecida apreciação de
V. Ex. e tendo as suas condições merecido a sua approvaeão, man-
dei fossa elle reduzido a termo, o que foi feito a 11 de I 1 . zei1bro do

anuo passado, como em seguida se v:

«Aos onze dias do mez lo dezembro do anuo d . e mil novecentos e

onze, na Pagadoria da Fazenda Publica, presente, o Sc. official
bacharel Raul dos Guimarães Bonjean, servindo de procurador geral,
Compareceu o Banco Ilypothecario do Brazil, successor do Banco de

Credito Popular do Bra.zil o do Banco Colonial do Brazil, represen-

tado pelo seu presidente,Sr. Jaguanharo da Ruiu Miranda, como

orgão da directoria, nos termos dos artigos sessenta o cinco e sossenta
ffl sete dos seus estatutos, especialmente autorizado pelo mesmo, e

disse que vinha assignar o presente termo de accórdo, feito em virtude

do requerimento do dito Banco despachado por sua escellencia o

senhor ministro da Fazenda cm quatro de dezembro do correia°

anno, publica fórma de minuta acceita pela directoria e pela qual

são conferidos os poderes ao Sr. presidente para acceitar as con-

dieões do presente accôrdo, informações e pareceres desta procura-

(loria, documentos esses que todos serviram de base para o presente

accUrdo e ficam archivados:

a) renuncia á i soneão dos impostos de importação, salvo sómentl

a isonção dos ditos impostos para o material destinado á construceão

do edificios para habitações do opera rios e classes pobres (artigo sete
do decreto mil e trinta e seis B) assim como para os machiniemos
e instrumoutt-,s agricolas que interessem ás propriedades do Banco
o respectiva colonização. O Banco, no goso do fundo de iseneão

para o material destinado para Laos edificios, sujeitar-se-ha aos

termos do rogulamento approvado pelo decreto oito mil quifiheatos e

noventa e dons, de oito de marco de mil novecentes O (Mnzo ; •

b) renuncia á is . meão dos impostos de exportação nos Estados

que não crearem dificuldades ao ekoreicio dos restantes privilogios do

concessão feita pelo Governo Provisorio no intencionado decreto

numero mil e trinta e seis B, de mil oitocentos e noventa

c) renuncia á ISCAU:ãO dos impostos de consumo
d) renuncia á isenç:ão do taxa de agua do Districto Federal
e) renuncia á iseneão dos impostos que. se eroarein para o

futuro, desde que cies impostos não se possam considerar succedaneos

de qualquer daquelles de, que o Banco conserva a isenção, nos termos

do presente accôrdo, a do decreto numero mil e trinta e seis 11, de
quartoze de novembro de mil oitocentos e noventa

f) as restricçõ3s das clausulas anteriores deixarão salvos ao

Banca os favores de que possa gosar como sociedade de credito roal

pela legislação coimem
g) o Governo reconhece COMO subsistentes e em pleno vigor 04

privilegios do decreto citado numero mil e trinta o seis 13, de quatorze

de novembro de mil oitocentos e noventa., que não estiverem incloidos•
na renuncia feita nas clausulas acima, correspondentes ao (MUS fletia

estabelecidos, que o Banco se compromotte a cumprir;

h) as modilicaeões decorrentes do presente accUrdo e re.iiciunciz
de favores deverão ser approvadas pelos accionistas do Baio e

asseml ,na geral, cujo acto deverá ser apresentado opportunainento a

este ministerio.

E pelo senhor doutor oficial, servindo de procurador geral, fol

dito que ene nome e por parte da.Faztenda Nacional da Republica dos

E-lados Unidos do Brazil, por cila autorizado pelo citado despacho do
senhor ministro da Fazenda de quatro (h dezembro do mil nove..
centos e onze e desta data, acceitava o present2 termo e as obri-

gac,ões nello contidas, mandando, para constar, lavrar este, que,
sendo lido, assigna com o mencionado senhor doutor Jag,uanharo da.

Bocha Miranda. Em tempo: a data mencionada Ws limites dez O
onze supra é oito de março do mil novecentos e 0117.3. E eu, Fran-
cisco Bnstamante, terceiro escripturario do Thesouro Nacional, o
escrevi. Procuradoria Geral da Fazenda Publica, em onze de dezem-

bro de 1911.— Raul Guimarães Boujean.—Jaguanharo da Rocha Mi-

randa. A' margem do termo lé-se a seguinte nota: Este termo está
isento do seno, ex-vi do artigo quatorze do decreto numero mil
o trinta e seis D, de quatorze cio novembro do mil oitocentos

O noventa. Em Onze de dezembro de mil novecentos e onai.1.--74
Rustamante.»
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Do termo (.h desistencia achna transcripto ficou constando

expressamcmte que o Banco se ohri;ou a todos os onus do decreto

D. 1.036 8, do 11 do noveml3ro (h 189n , os quites foraln cal-

culados ao mesmo tempo etn que se estipularam 	 i!

entre os qnaes estava o da emksão, do qual j't se acha prit;tdo

desde muito juntamente com os outro; bineos emissores, em nota;
de qualquer valor, aC! á importancia de seu capital, isto é, até

quarenia md COneoR.

Muitos desses onns tinham sido virtualmente annullados com

approvação por decretos do Poder Executivo, no; estatutos com 911) o

Banco foi substituind o, por via de reformas succ'ssivas, 03 primitivos

estatutos, approvales pelo prop:•io Governo Provisvio pir decreto

u. 1.208, de 23 de dezand . ro da 1890.

Assim, o prazo de duraço0 do privilegio foi sendo prorogado

Cm toda rei; nua dos es1atntoR, por clausula eNpressa, em que

se dispunha que fosse elle, contado da data dl approvação dos ditos

estatutos.

A creação de suo-m .41es nos Estalo s, que, pelo decreto da con-

cessão, era o Banco obrigado a promover seis Mezo3 depois da 'data

da intimação do governo do qualquer Estado, de accórdo com o

Governo Federal, sob pena de, não attentlido o pedido, perder

o Banco no tecrito,io do mesmo Estado o goso dos repeetiros

legios, passou, por força •los est Untos re!brinados, a depender do

arbitrio do proprio Banco, com) clausula facultativa.

Essas e nutras modificaçilles, redundando em diminuição dos

onus impostos ao Banco pelo decreta da sua instituição, pareceram-
me exorbitant:,s da competencia do Poder Executivo, que não ptide
alterar as condiçíics da concessão, nem para lhe auginentar os privi-

legios, nem para prorogar o respectivo prazo, nem para diminuir-lhe

os OnoR correspondentes.
Partindo d3s.so principio, foi mildia principal intenção, quando

accoitoi a proposta do Banco, deixar bem claro que, nos termos do

accoi.dão do Supremo Tribunal, o decreto n. 1.036 11, de 14 de no-

VOMbro do 1890, era a lei reguladora das relações entra o Banco e o

Governo, — com as unicas modificações derivadas da renuncia da

isenção de diverso; impostos, constantes do termo de 11 de dezembro

do armo passado, exeluidos os favores de Pira da concessão, como os
.% de bancos autonomos federados com as mesmas ISM:W:3 dos do

Popular.
Apreciando as condiOes da proposta do Banco e os fundamentos

por elle apres,ntados na defesa dos seus privilegios — fundamentos
constantes de diversos acto; do Poder Executivo da União, dos Es-

tados do Rio de Janeiro e Minas Geraes, da Prefeitura deste District°

C do Poder Judiciario — tive em devida conta a sentença do digno

juiz Dr. Pires e Albuquerque, proferida em acção sumularia especial
proposta polo Banco contra a Fazenda Nacional, em que aquelle pedia

fossa a mesma Fazenda condemnada a restituir-lhe as quantias que,

a t:tulo de imposto de consumo, lhe tinham sido exigidas sobro os

productos da Fabrica de Tecidos de Santa Barbara, situada no Estado

de Minas Geraes, e de propriedade do dito Banco. 	 •
Além de considerar a exploração da fabricas de tecidos como

negocio puramente industrial, e a que, portanto, se não devem-esten-
der os favores do decreto n. 1.036 8, de 1890,— o honrado jtilz men-
cionado declarou tambom que «o decreto n. 1.312, de 10 de março

do 1893, que autorizou o Banco de Credito Popular a transformar-se

Cm Banco Hypothecario, não transferiu nem podia transferir a este a

isenção que o decreto legislativo n. 1.036 B, do 14 do novembro do

i890, concedeu áquelle.*

àlasu citado accordão unanime do Supremo Tribunal Feder'Iai,

•de I I ti: a1ïil .1,3 1895, não s•S em seu enunciado como em sua C011

con,i.1 . rou o Banco Ilypothecario Mi° successor do DanC9 dal

('.r .3 ,k, ) tanto que foi cio favor daquelle e em recurso extrai

ordioa;i0 por 1:11a interposto que o Supremo Tribunal Federal rel,

conh000n os privilegios do decreto do Governo PrOvis0r10.	 t`;
Sem embarp disto, e do estar pendendo de appollação ao temãr

da proposta feita pelo Banco ao Governo a alludida. sentença, --f;
exigi que o Banco incluisse o imposto	 consumo, objecto da ertadit'

_-
sentença, entra aquelles a cuja isenção o Banco renunciou.

O tormo dr 11 de dezembro de 1911 rão é mais do que um regiS;J'

Co de desisi'micias ; — alie não confere ao Banco nenhum dire0
novo, apenas mencionando os do decreto do Governo Provisorio, quo.

instituiu a conc-essão, — excluidos os constantos das desistencias ;

do mesmo modo cite não transfere ao Banco Ilvothecario favorc&

feitos a outro o differente Banco, mas sómente obedoce ao julgamentas

definitivo do Supremo Tribunal Federal, que declarou ser o Banco

Ilypothecario a mesma pessoa juridica do Banco do Credito Popular.

Nem o reconhecimento dos direitos que o Banco pleiteia decorre

do accórdo, mas da actos anteriores do Governo, Ws como o despacha

do Ministro da Fazenda da 21 de dezembro do 1009, approvando
parecer do Conselho de Fazenda, que allirma que já tendo sito reco-,

nhouido o direito do Banco á isenção do sello, devo ser dellerida a.
reclamação.

Os primeiros	 'otos do Banco, conferidos e approvados pelo
proprio Governo Provi-orlo, dispunham em seu art. 1° o seguinte

« E' constituida na cidade do Rio de Janeiro urna sociedade ano-

nyma sob a denominação de Banco do Credito Popular do Brasil, para

execu•-:ão do decreto n. 1.036 13, de 14 do novembro de I800.»
Concedida ao Banco assim constituido a autorização para emittir

letras bypotheca.rias, teve elle de reformar os estatutos que lha tinhani
sido outorgados pela appl'OVa0.0 do Governo Provisorio. Estes novos
estatutos, approvados por decreto n. 1.301, de 20 de abril de 1893,

passaram a ter aquilo art. P assim redigido :
«A sociedade anonyma fundada na cidade do Rio de Janeiro, com

a denominação de Banco de Credito Popular do Brasil, regida por

estatutos approvados pelo Governo da Republica. dos Estados Unidos.,
do Brazil, por decreto n. 1.208, de 23 de dezembro do 1890, para.

execução do decreto u. 1.030 B, de 14 da novembro de 1890, co»timill

funccionar sob a denominação de Banco Ilypothecario do Brazil

Os posteriores estatutos, approvados pelos decretos n. 2.185,
5 de dezembro de 1895, e II. 5.611, de 29 de julho de 1903, rOpr0.-n

(luzem em seu art. I", ipsis litteris, o dispositivo acima trauseripto do
decreto u. I.361 , do 1893.

Não foi, portanto, sinnente o accordão do Supremo Tribuna/
Federal, a que tonho alludido, a voz autorizada que con sidoron o
Banco Ilypothecario como continuador da personalidade ju:.dica

Banco de Credito Popular do Brazil; — os decoetos mencionados do

Poder Executivo da União mis. 1.361, 2.183 e 5.614, todos conside-,

raram o Banco Ilypothecario do Brazil como a Mesma pessoa juridica.

do Banco de Credito Popular do Brazil.

A opportunidade que, provocada pelo meu despacho publicado,

no Diario Ofticia/ de 2 de junho do anno passado, se ()Mereceu a tina,

fosse o Banco chamado a contas e provasse não se ter recusado EL
cumprimento dos ouns da concessão, permittiu tambem reduzirem-sk

03 favores consideravelmente, sem compensação alguma por parto da.,

Thesouro beneficiado.

• Accoitando a renuncia, feita pelo Banco, da maior e mais m...Içã

111n>.
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rosa parto dos s:ms piivi1egio.,-- a F acuda Nacional a lundum' I

, onus se obrigou em troca, e o Governo em Cousa alguma iIIII0V011 O s 1

termos da concessão, cuja validade é a que residia d doe 't 13 CIII que

O Governo Provisorm o instituiu, das d. cisões do Poder Judiciado, d.)

reconhecimento por parte do Governo em diversos actos e dacisõos. e

1 não do te,outo de d:osistencia de 11 de dezembro do anuo passada, que

não alter(Ol, iiein prmt a alterar, a situação de dir.ito creada pelo

-decreto legislativo citado. Esse termo de renuncia de favores, assim

como o reconhecimento destes por parte do Governo, elo uma scrie

de actosoconfirmando-os, só prevalece abomino O validade da con-

• Cessão dessos privilogios for assegurada, como tem sido, par decisão

jud :.ciaria, que os poderes publicos não podem deixar do acatar; pois

'. que, negados esses direitos por sentença daquollo poder, ces sa o titulo

renuncia, por falta do objecto da mesma.

Fel) 'ecoai°, o Banco torá de se ajustar aos moldes da primitiva

COncessão; para que possa gozar dos favores que não Knunciou. Para

esse appvylliamento foi-lhe concedido uni prazo de 60 dias, que está

" .,correndo desde o dia 4 de julho, em que lhe foi communicado pelo

75: Si lIãO amoldar ás condições de sua primais a concessão ou Si
fôr denooado ou não confirmado o seu direito por friva d-risil y do

Poder Judicizirio, o Governo saberá cumprir o sou dner, defendendo

.os ilitort . sses do Th ,souro.

ESTATISTICA D S IMPOSTOS DE DESSUNIO

Eoá organizada a estitti s tica destes impostos corr2spondente ao

anilo de 1O10, sendo notavel o accreschno comparado com o d3

VO).
E o 1910 a renda arrecadada importou em n.610:1:88085.
Confrontada com a de 1909, na importancia de 11.318:593S,

V.Tificit-se uma differença para mais de 10.300:5838983, e coto a do

onao de 1908, na quantia de .13.757:000S, tainbomi se nota um exc,.sso
, do 10.8.32:1788U83.

A renda arrecadada no triennio de 1908 a 1010 elevou-se a
W.69"1:7733(. n83 e o excesso sobre a receita orçada para igual
periodo, no valor de 131.015:0008, attingiu	 r.otnina dc réis
11.679:7738985.

Estes resultados, beto expressivos, attestam do alguma fórnia, o

desenvolvimento e prosperidade do pitiz. A estalistica tl ts impostos

do consumo constituo tini excellente repo>itorio do informações sobre
o e-tatio florescente das industrias itajointes e sobre o largo con-
sumo que vão tendo SOU; productos.

Não obstante a determinação e s tatuida no art. 132, § 3°, do regu-
lamento baixado com o deer3to n. 5.890, de 10 de ia leiro de 1906,
a'mla não se tinha cms.gmidu, ati: a presente data, orgaili4ar agiu:Alo

triballio, mia falta de informara-jos que deveria to ser remettidas
pelas repartiçõos de Fazenda nos Estados e pela careticia do instrit-
Roes que visa ssem uniformizar o serviço da cobrança , fiscalização e
E53:, n tistica da renda provoniento de Laos impostos. Para °doiam . essa
(dia, foi expedida a circular n. 41, de 31 de outubro ti 1010, a qual
apezar de tem' chegado tardiamente eia al guns Estados, contribuiu
ainda assim para . Se pilei' conseguir os dados estatisticos s)bre a

renda dos impostos de cousuino um-omite anuo, sobra o numero de
casas continerciaes e fabricas rinistrailas existentes ein 11 Estados da
Republica, e finalinonte sobre a espo,cie o quantidatio dos artefactos
e productos das -mesmas fabricas. o .	 .

Observa-se, na demonstração que se sog':e, que houve elevação
na retida-- do todos os impostos de consumo: o. 'brados lio atino de

4910; sendo (tu) algatis delleS, como 05 inmostos sobra iillosnhoros,"_

de 1912

do anuo do

Futn0 	 6•027:6318000 7.008:8205153 1.071:1805153

6.17:7008000 7.821:6138355 1.679:0138355
Phosphoros. . 	 5.711:8908000 8.320:5345080 2.608:6645080
'11	 4.19i):903$000 4•297:6788715 106:6358710

Vela 	 433:197800D 428:6288203 25:4318200

Calçados 	 1.821:ç0)s0o0 2:036:5898800 312:7808800
! P erfumarias 	 507:0278000 890:1615030 203:1408080
Espec ialidades

phia rinaceuti-

cas 	 91-5:7208000 1.107:2508060 161:3308060
Vinagre 	 233:8798000 314:2278530 80:3í88530
Coilservas 	 1.513:8818003 2.165:3238775 631:4428775
Cartas de jogar 	 211:2888000 227:1318000 12:845$000
Cila péos 	 1.6812138000 2.093:1268700 403:8835700
Bengalas .. 	 28:3608000 33:6578700 5:2888700
Tecido 	 10.216: 7 .108000 12.395:6338175 2.178:8068'•:5
Vitihns estrangei-

ros 	 4.676:1288000 5.332:7668330 1.703:6388350

Em 1903 a totalidado dos impostos do constnno attingiti á cifra eo

43.757:0008 ou 561:5958 menos do que a arrecadação de 1909. A

de 1910, a acompanhar o movito mto ascensional dos annos anterio-

res, deveria ter excedido em patico mais de mil contos á do anno an-

terior ; mas, conformo se verifica, foi muito além das mais optimis-

tas previsões.

Quanto aos Estado', offereceram maiores contingentos para o total

apurado os s:oguitites: S. Paulo, 12.511:7818085 ; !lio Grande do Sul,

4.229:811$03i ; Pernambuco, 3.671:1888695 o Rio de Janeiro,

3.723:7008015 ; Bahia, 3.700:5158760 ; Pará, 2.636;3708075, além

da Capital Federal, que contribuiu com 16.5:32:0008600.

Organizado o serviço d e inspecção da Fazenda, que exercerá

uma fiscalização constante e efficaz sobre os fiscaes d34os impostos e

sobre as colloctorias, é de esperar que sejam mais avol í atlas as fali-
r receitas (Mies provenientes. Egualmcnte, e gtando já solnja-

nrnto emliceida a circular explicativa para o serviço da estatistica,

é possivel que a referente ao anuo de 1911 seja bem completa, ser-

vindo de base para estudos da nossa situação economiea, pois o im-

posto de consumo abrange hoje a quasi totalidade das industrias do

p tiz Z.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.613-DE 16 DE OUTUBRO DE 1012'

	

Autoriza o Proidento da Ilepublie i a abrir ao Mini 	 da Viação e nbra4

	

uublicas o erecta astron.- linarin do 1 e501 ), o	 plga•oento ao l fone-
cionarius a 11 ,parlição de Agtia ,,: e Ob..ai Pablicas ou:: foram aldidos

	ide do doerá,' it. 	do 3 do nuvem'	 ra de 1911

O Presidente da Bopublica do; Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Naciottal decretott e eu saucciono a

resolução seguinte:
Artigo infiro. Fica o Presidente da llopablica aufririzado

abrir ao ãlinisterio da Viação e Obras Publicas o or.:dito 1 10:8008,
afim de oceorr.'r ao pagam mto dos fatorei ma rios da. ilooariição de
Águas e Obras Publicas que foram ad.lidos, eto vlocudo do decreto
n. 9.079, dm 3 de novembro de 10(1.

Rio de Jan 3i ro , 16 de OUtt ibro du 1912, 91" da Indepondencia. e
21 0 da IlepubEca.

Ileriaores li, o.k FoNQr.ca".
José BarloOsa Goilvatics. '

rumo, tecidos, bebidas, excederam em muito aos

1900.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.8% — DE 9 Dk: OUTUBRO pe 1912

•• 1; Çoneede autorização á dcPauling and Company, Limitede, para
¥1: funecionar na Republica	 ...•.• . .

O Presidente da Republica" dos Estados Unidos do Brazil,
; httendendo ao que requeie ,u a «Pauline and Company, Limiteda,
• sociedade ationynnt com sede na Inglaterra e devidansente

representada, decreta: 	 .
*Artigo [mico. E' concedida autorizaçãe á Paul ing and

; Company ',United. para funscionar na Republica com Os esta-
; tutos Que apresentou, mediante as clausulas que este aeom--
4 punham assignadas pelo ministro de Estado dos Negocies da
'' Agricultura, Industrie e- Comi:e:rejo, tirando a mesma com-
9 spanhia obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela le-
ss gislação em vigor.
,,1 ._	 Rio do Janeiro, O do outubro de 1912, 91° da Indepen-

dencia e 21° da Republica.
, r

: 're

Pedro de Toledo. •

Clausulas que acompanham o decreto n. 9.805, desta data

`. A Pauling and Company, Limitei' e obrigada a ter um
rt.presentante geral no Benzi' com plenos e illimitados
poderes para tratar e definitivamente resolve •r • as questões
quo se suscitarem quer com o Governe, quer com particulares,
podendo ser demandado e receber citaçãe inicial pela compa-
nhia.

• Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos
unicamente ás respectivas leis e regulamentes o á juri.sdicção
de seus trilmnaes judiciarios ou administrativos, sem que,
em tempo algum, possa a referida companhia reclamar qual-
quer . excepção fundada em seus estatutos, cujas disposições
não poderão servir de base para qualquer reclamação concer-
nente á execução das obras ou serviços a que elles se referem.

• fstea dependente de autorização do ("evento qualquer
'alteração que a cohipanhia tenha de fazer nos respectivos es-
tatutos.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar na
Republica se infringir esta clausula:

IV
Fida entendido que a autorização é dada sem prejuizo do

principio de achar-se a companhia sujeita ás disposições de
direito que regem ae moeiededes anonyinas,

V

IIFi(M1S li. DA FONSECA.
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umero de ordem quatro mil e noventa e troa. Anno de
mil novecentos e doze. Mez de agosto. Dia vinte e tres. Re-

•.gletro de uma procuração apresentada pelo Doutor João Nepo-
• Animo Freire Juninr e apontada sob o numero do ordem tres

mil oitotentos e sete do protoeollo mimei .° um, aos vinte e
tree dias do nica do agosto do armo de mil novecentos e doze,
..do teor seguinte:

A' margem esquerda estaavm os seguintes dizeres im-
pressos á tinta preta: Il. de Plena and John Venn Notaries
Public and Translator rd' tanguages Gresham House Court,

Oresham Uotise, old Broad Street, Loudon E. C., telephone

'A infracção de qualquer das clausules para a qual não
st.eja comminada pena especial, será punida ?em a multa de

uni conto de reis . (11s. 1:0008) a cinco contos de réis (5:000e)
e no caso de reincidencia com a cassação da autorização cod-
cedida pelo decreto em elitude do qual baixam tt$ lime-entes

••clausulas.
Rio de Janeiro, O do outubro de 101?...-,- Pedro de Toledo.

• Alvaro Bittencourt,' e• oficial do Vtegistro Especial de The
tulos da comarca de ;emites.

Certifico cesis • eev.I.10, a pedido verbal de parte interes-
"sada, os livros do meu • artorio, consta ás paginas quinhentas
e quinze, quinhentas e dezesseie, quinhentas e dezeeete e qui-
nhentas e dezoito do livro numero seis do registro de titules,
doeumentos e outros papeis, o registro sob o numero de ordem
quatro mil e noeente e Lree, o qual inc foi pedido por certi-
dão, cujo teor tiseessegetinle:

el s ].o \\ all , and at St. Martins Placo Trafalgar, Squatei,
1...isl•e . 'a'.	 Teleplioni• 1.196. — Greord II. A. E. Pirma.
--	 Venn. — 11. A. Woodbridge. Estava collocada;lens Melina de um shilling não inutilizada. Se,e
gi, ; ,) --e a eseeuração. Saibam quantos este publico instru,
Mv ij ti 11, i s sseração bastante virem, que no anuo do* nasci-

Ns.so Senhor Jesus Cht •isto, de mil novecentos e.
„,, isse a e um dias do moa de maio, nesta cidade de

1,ende•s po..inle mim Horatio Ateime Erith de Pinna, tabeltab iso ' ,sues por nomeação real, devidamente juramentado e .
em esc; riem, roi:ware:watt) como outorgantes 0$ senhores
ceasiss isesisesi Bowlby e •ohn Seott, o primeiro na qualie
dee, k is um d. ) , directores e o ultimo na de secretario da cones.: •
panitia de responsabilidade limitada, estabelecida nesta cidade,.
ineorpora4 la etil rOnfOrIlliddi sk com as leis inglezas, denominada
Pauline and Cinnpany Limited, reconhecidos pelos pmprios
de mim tabellião e das duas testemunhas idoneas abaixo no-.
meadas e assignadas, do que dou fé, e devidamente autoriza-
dos para este outorgamento (mil virtude de uma deliberação
votada pela directoria da mesma companhia, na fórum de seus
estatutos sooiaes, e de conformidade com as leis inglezas vie
gentes em meteria de sociedades de responsabilidade limitadas
do que lambem dou fé, e aqui perante nós foi por cites outor-
gantes dito: que constituem bastante procurador na Republica
dos Estados l'nidos do BrazH ao Senhor William B. (estava
um espaço em branco) Broa ns, morador nesta cidade, tempo-
rariamente na cidade de (estava um espaço em branco', o lhe
concedem todos o$ poderes em direito necessarios, para ein •
nome, representação da companhia ou de seus directores,
conforme de direito for, requerer e campa:e:ter perante qual-
quer funccionario, repartição ou autoridade do Governo Fe-
deral, e conseguir para a companhia na citada Republica o re-
eenheellnento legal desta como pessea TtIJrai (VIM entidade
juridiea e autorização para fazer negocioa e adquirir, possuir
e vender bens mobiliarios e immo)iliarios na referida Repu-
blica, e tamlwm a autorização referida Do artigo 47 do decreto
434, de quatro de julho de mil oitocentos e noventa e um. Para
depositar, inscrever e registrar os estatutos da companhia na
repartição ou junta competente para sal fim.

Para estabelecer urna filial local da companhia na repes
tida Republica e executar e effectuar todos os mais actos,
meterias e cousas que a juizo do mesmo procurador forem
neoessarios OU reavementes para dar á companhia na men-
cionada Republica os mesmos direitos de que gozarem as com-i• panhias ou emprezas nacionaes de natureza identica. Para
em nome representação da companhia requerer a todas as
competentes autoridades a isenção no todo ou em parte do$
direitos dk., expedientes e federaes. Para todos ou quars.-
quer dos fins enunciados, comparecer perante quaesquer
ministros. offirjaes de Estado, tribunais, juizes, escrivães,
tahelliães e outros funceionarios. Para de tempos a tempos e
para todos ou quaesquer (lios proposttos citados, nomear, em-
pregar advogados, agentes e outras pessoas, e geralmente
zer todo o mais que seja no interesso da companhia. E tudo
quanto o referido procurador fizer para os fins expostos da
companhia desde já ratifica e confirma. Assim o disseram os
outorgantes em sua mencionada qualidade, dou fé e foram
testemunhas presentes os Srs. llorace David Clive e Walter
Cyril Tomlinsen, abaixo assignados com os mesmos outor-
gantes depois de,' carimbado aqui o sello symbolico da com-
panhia e depois de lido perante todos este instrumento por
mim tabellião que o assigno e sello em publico e rezo. — C. C.
Eoirlby. — John Seolf, director. (Estava uma palavra ent
idt'ona ingleh'. Testemunhas. 11. D. Cline.-117. Cyrit Toodinson.
Achava-se um solto timbrado em papel azul com os seguintes
dizeres em alto relevo: Pauting Company Limiled. Em leste-

• munho da verdade. — 11. A. E. de mana, Nots peb, Esta,
aia outro sello 1 imbraio em papel vermelho, CArtl os dizeres se-
guintes em alto relevo. lioratio Arthur Frit!' de Pinna. Not.

tersesereefe4Aida a tinta Á .erde tt pa-
M .a	 :1. Na psgs la saspinto est aVitill a	 SC-•

. tgutpri ante,tsre tileo gat lizacáes : iteeo lti l eco 	 a.11"iraEt. • de Pintei, tala...Lulu , Put-dic,"•11fflacapital, o para ei.n,tar ende convier a palias?, no emesinoa pas-
sei a presente, que a •s ignei e fiz acuar. corri_o le .110 .das 11,r-mas :leal° Con s ulnde Geral da Republica al tos :reale/21, Unidos
do Brazil eni Lowh•ce. Sobre teca estampilhas consulalee hra-
zileiras.no valor Legal de tres mil réis sonde Ni" 1-711 .41 .-4411-1
mil réis, eslava:» os dizeres seguintes: (a primei, da jullio's-s
de 1912. No impedimento do consul geral, (Luiz Augusto dá
Costa, vice	 tsSra das testemunhas estavam um "asrimbo a the,	 ..• •se Consulado Geral dos Estados Unidos
de Brazil e as notas: Recebi, L. O. 0. 9. Costa'.A legalização da ititia consular é facultada-ou na Secretaria
de Estado das Relações Exteriores no Rio de Janeiro oti em
quaesquer das repartições fiscaes da Republica. Estava a se-iguinte nota : ALFANDEGA DE SANTOS N. 706 Ils. 4:000 PAGOU min
RÉIS. ALPANDEGA DE SANTOS, 19 de agosto de 1912. o F4-4entlYrunAmo, A. Solam). — O nissottnEmo, Araújo. NliS abaixelia-se: Reconheço N•erdadeita a firma do cidadão Luis

I. 1 1•• I •••I II



-	 13838. .*Sabbado.l.	 DIÁRIO OFFICIAL
	

Outubro 'de 10I2 •

..gilsto da Costa, vice-consul da REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS
00 BRAM EM LONDRES ALPANDEGA DE SANTOS EM ( • ) (s03JVC duas
.:estampilhas federaes no valor total de sei-eeidos réis,
Sendo cada uma de tresentos réis, estavam os (liZert.
1os: 23 de agosto de 1912. — José Naja Filho». O pres-nte do-
cumento era passado em duas folhas de papel de cór roxa,
contendo cada pagina trinta e cinco pautas e nu; J'tJJ i,i bran.-

:GO aos lados esquerdo, direito, inferior e supeciec, reveladas
por traços duplos a tinta carmim. Nas legalizações :supra, os
dizeres Por mim escriptos entre aspas eram earinihnins
:digo eram manuscriptos a tinta preta, e os por mim sublinha-
..dos, carimbados a tinta roxa, e os restantes earimint . tos a
;tinta verde. Estava annexa ás duas falhas acima in,eleimiiiilas

, uma outra folha de papel perferlamente egual ás iiuuia e
achancllu-se completamente em branco. Era o um . r,,Minila em
_o documento que fielmente fiz registrar na data ao prinvipin
mencionada, tendo sido por mim authenticadas 	 respeetivas
netas de apresentação e registro feitas em original e rubi iradas
as. suas folhas com a rubrica Bittencourt, de que use. Eu, Wal-
ler dos Santos Werneck, ajudante juramentado. o escrevi e eu,
Alvaro Bittencourt, official do Registro Especial.telide comi frido
concertado e achado conforme o original ao qual ine reporto
e dou fé, subscrevo, dato e assigno. Santos. 2:1 de ao-Io de

.1912. — O official, Alvaro Bittencourt. Era este 1. conf4.-Calo do
registro laneacita em o livro já ao principio declar.(do. ao qual
me reporto, de. cujo teór, bem e fielmente fiz extrabir a pre-
sente certidão que conferi, .subscrevo e a.ssigno nesla cidade
de Santos, aos vinte (20) dias do mez de setembro de anuo de

* mil novecentos e doze. O referido é verdadie e dou 1. Santos.
•0 de setembro de 1912. — Eu, Alvaro Bittenc .-eírt. °Meia' do
Registro Eepecial, o subscrevi, dato e assigeo. santos, 20 de
-setembro de 1912. — Official, Alvaro Bittenroni s t. ; tintins, 20
t*.de setembro de 1912. — O official, Alvaro Bi/trovoar,. Sobre
, Ires estampilhas no valor de 18200. Reconhece verda..eira a
:assignatura supra do official e dou fé. Santos. 20 de setienbro
'de 1912. — Em testemunho de verdade. Antonio Poniphilio de
Mendonça, 1° tabellião. Reconheço a firma de Antonio Poin-

'philio de Mendhnça. Rio, 20 de setembro de 1912. — Antonio
*José Leite Borges.

i Eu abaixo assignado Itoratio Arthur Eritti de Pinna, tabel-
4ião publico de notas da cidade de Londres, por ncmunte5o real,
•idevidamente admittido, ajuramentado e em pleno exereicio:

Certifico e attesto perante quem a presente cópia interes-
W.:

• Que a assignatura subscripta no fim do documento que
:;krae annexo na Lingua ingleza, a qual diz Oco. J. Savgent. é ver-
tladeira do proprio punho do Sr. George John Sargent, regis-
trador assistente das companhias anonymas de roseeusabili-
,dade limitada da Inglaterra, e que a tradução do dito do-
!cumento na lingua portugue:za que tambem se acha annexo, é
:versão fiel do mesmo.

Em testemunho do que passo a presente cerl id5o, para
'servir e valer onde preciso fôr, a qual faço sellar com seno das

•:srrinhas notas, aos tres dias do mez de junho de mil novecentos
doze.

7	 Em testemunho de verdade. — II. A. E. de Piano, tabel-
lião publico.
• Reconheço verdadeira a assignatura retro de II. A. E. de
J3inna, tabellião publico desta Capital, e para constar onde
convier, a pedido do mesmo passei a presenle. que assignei
*é fiz soltar com o sello das armas deste Cousulado Geral da
:Republica dos Estados Unidos do Brazil em Londres, aos 12
d̀e junho de 1912. — J. Alves Vieira, consul geral.

Recebi, £ 0. 6. 9. — Vieira. (Sobre uma estampilha de
O$ devidamente inutilizada.)

Alfandega de Santos — N. 700 — fls. 300 — Pagou trezen-
&os réis

Alfandega de Santor ri de agosto de 1912. — O escrip u-
prio, A. Solano.	 hesoureiro, Arsaijo.

Reconheço vernfrldeira a firma do cidadão F. Alves Vieira,
'tonsul geral da sJen. "Publica dos Estados Unidos do Brazil em
:Londres.

*( a ) As palavras em 3,:ersalete estavam sublinhadas no

.(ou seja o dia At depois da data primeira assembléa geral or-,
dinaria de 1911.)

Capital nominal em acções £ 300.000 divididas em trinta
mil acções	 10 cada uma:
Numero total de acções tomadas até o dia 7 de se-

tembro de 1911 (o qual numero deve concor-
dar tom o total indicado na lista, segundo são
possuidas por accionistas existentes) 	

Numero de acções emittidas sujeito a pagamento
inteiramente em dinheiro 	

Numero de acções emittidas como inteiramente
integralizadas de outro modo que não seja em
dinheiro  	 	  Nil

Numero de acções emittidas corno parcialmente
integralizadas até a quantia de	 por acção
de outro modo que não seja em dinheiro.. NU. '-

Foi pedido a respeito de cada urna das 39.000
acções- 	 	  £ 10

Foi pedido a respeito de cada uma das 30.000
acções 	

Foi pedido a respeito de cada uma das 36.000
acções 	

Importancia total de quotas recebidas, incluindo
pagamentos ao serem feitos o requerimento
e distribuição 	

lmportancia total (si liouver concordada , em
se considerar como paga acções que foram
emittidas como inteiramente integralizadas
de outro modo que não seja em dinheiro.. £

Importancia total (si houver) concordada em se
considerar como pagas sobre acções que
foram emittidas como parcialmente integrali-
zadas até a somma de	 por acção 	

Importancia total de quotas por pagar 	
Importancia total (si-houver) de quantias pagas

por via de commissão a respeito de acções
ou debentures ou concedidas por via de
desconto desde a data do ultimo resumo 	  £

Importancia total (si houver) paga sobre acções
confiscadas 	

Importancia total de acções e stock para acções
que existem pendentes titulos de acções ao
portador	 stock 	

Importancia total de titulos de acções ao portador
emittides e renunciados respectivamente des-
de a data do ultimo resumo:

Emittidos 	
Renunciados 	
Numero de acções ou impertancia de stock. com-

prehendida em cada titulo de acções ao por-
tador:

Numero de acções 	
Importancia de stock 	
Importancia de divida devida pela companhia a

respeito de todas as hypothecas e (mus que
é preciso (ou, no caso de uma companhia,
inscripta na Escossia, que sendo a companhia
inscripta na Inglaterra, seria preciso), regis-
trar com o Registrador de Companhia, ou que
precisaria de registro sendo creada depois
do primeiro dia de julho de 1908 	  £ Nil.
Nota. — As companhias bancarias devem aecrescentar uma

lista de todos os seus lagares cie negocio.
Onde houver acções de differentes especies ou importância

(preferentes e ordinarios, OU £ 10 e £ 5), indiquem-se em se-
parado os numeres e valores nominaes.

Onde tiverem sido pedidas varias importancias ou houver
..c.fte,exur3 especieR, indical-as em separado.

Inclua-se o que tiv&r, recebido por conta de attOCS confis-
cadas além das existentes. •

Indique-se o numero total de arções confiscadas (si hou-
ver.). Esta relação deve ser assigtmda, no fim, pelo director
ou secretario da companhia.

Stree
Atpresentado para o seu arehivo por Bach, 20, Victoria

Estado em fórma de balancete feito até... .dia de 	
19.. contendo os pormenores do capital, passivo e activo da
companhia.

Este Estado não é preciso que seja forne.? ; ,io por urna
companhia que seja companhia particular dentro do sentido da.
secção 121 (1) da Lei (Consolidada) de 1908 sobre CoMpanhias.
Nomes e endereços das pessoas que são directores da Pauling.

cf• Company, Limited, no dia 7 da setembro de 1914 •

• D'Erlanger, barão Emile,—Beauniont, ultimamente de 20.
Bishopsgate Street, E. C., e hoje em 8, Crosby Square.

Pauling, George, 20, Victoria Street, S. W.
Bowlby, Charles Cotsford, 17, Eairfax Road, itampstepj,

w,

•
Alfandega-de Santos, 23 de agosto de 1912. — José Haia

Uh?: Xre65..e duas estampilhas de 300 réis cada uma devida-
INIte inutilizadas.)

Certidão n. 41.95113i — Registrado n. 05.806, 11 de se-
(embr.° de 1911. Preço Ires dinheiros. (Formulario n. 6 A.)—
Lei (consolidada) de 1908, sobre companhias.
• Segundo, exige a parte segunda da lei (secção 26)— For-
innlario E.—Estampilha de cinco shillings de Registro de Com-
panhias, deve ser aqui impresso.

Sello da repartição de Registro de Companhias, 3 de maio
.1de 1912.

Resumo de capital em acções da companhia Pau-
Jing Company, Limited, feito até o dia 7 de setembro de 1911,

£ 300.000

30.000

30.000



NOMES, ENDEREÇuS E QUALIDADDE

Pormenores das acções,
transferidas desde a;
data da ultima re-'
lação ou (no caso dal
primeira relação) da,
incorporação da con1-1
Imitida por pessoas
que ainda são accio-
nistas.

Pormenores de acções
transferidos desde a
data da ultima re-
lação ou(no caso da
primeira relação )
da incorporação (1;1
companhia por pes-
soas que deixaraiii
de ser accioinstas

Numero e data do re- Numero e data do r.,-1
gistro de transferen- gistro da transfos1i
cia.	 vencia

App3Ilido e nome do baptismo Endereço e qualidade

ENUMERAÇÃO DE ACÇóEi

17 Fairfax Rd. Ilanipstead, banqueiro
20 Victuria St. S. W., contractador.

8 Crosby Square E. C., banqueiro...
3 Berkloy llonse Ilay 1h11 W., solici-

tador. 	
Ashinirton House Senti Surrey,

20 Victoria St. S. W., secretario 	

	

8 Crosby Square E. C., banqueiro 	
3 Bank Buildings Lotlibury E. C. no-

gutiaute 	
Johanannesburg S. Africa ,(ligenheiro
Llangibby Castle Ask àloninouthshiro,

casada 	

8 Crosby Square 	  ) Banqueiro...
26 Victoria St. S. W 	  1 Centractador

8 Crosby Square E. C., banqueiro..

258
12.07/

663

71

71
41-2

58

142

200

1.500

13.042

4. litovlbv, Charles Cots:brd.
6. Pauling, Georg 	
8. D'Erlanger, Barão F're-

derie 	
9. Slaughter, William Capo,

10. May, William 	

41. Scott, John. 	
15. Koc,
17. Fluersheini, Luiz 	

	

23. Iludia', James 	
25. Barris, Florence 	

LVErlanger, Itaron Emite

	

lia ninont. 	

	

Pa Ming, Georg 	
20. IfErhuiger, Batam Einile

	

13eatonont.. 	

30.000

OBSERVAÇõE.S

•

• Subbado 19
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'Lista de pessoas possuidoras de acções na Companhia Paulinfï& Coinpany, limited, rio dia? de...Setembro de 1911,e de pessoas que toem •
possuido acções nana em qualquer épo.a-t, desde a data dt ultima relaç'io (ou no caso da primeira relação) da incorporação da
companhia, Indicando os seus nomes e endereços, e uma enumeração das acções assim possuidas

Folio do Litro Registro contendo pormenores

(Estampilha).

cúpfa fiel.—Gco	 Sargent, registrador auxiliar de companhias anonymas.— (Assignatura) Jão Scott (indicar si é gerente ou
secretario), secretario. -

Deve-sn indicar o numero total das acções possuidas e não Os numeros de ordem, e a columna deve ser sommada inteiramente, de
modo a fazer tini total que concorde com aquele indicado no resumo como o das tomadas.

Quando as aeções são de differentes classes estas columnas devem ser subdivididas, de maneira que o numero de cada classe possuida
ou transf3rida possa ser mostrado e s2parado.

A data do registro do cada transferencia deve indicar-se além do numero de acções transferidas em cada data. Os pormenores
devem s3r postos eai frente do nome, do ca ..131110 o não em frente daquele do e3ssiona.rio ; porém o nome do cessionario pôde ser inserto na
k °Jun i na ,,Obsorvações», justamente em frente dos pormenores de cada transferencia.

Eu, abaixo assignado, Horatio Arthur Eritli de Pinna, ta-
belião publico da cidatle de Londres, por nomeação real, de-
vidamenie ajuramentado e em exercicio.

leconheço Ve id ii li a a a=signatura do senhor George
John sargent, ajudante archivista de soeiedades anonymas
Inglaterra, subscripla no fim da cópia cert ificada da escriptura
.social, est atidos, certidão de incorporação e deliberações es-
peciaos aqui annexos la companhia an•nyina estala-decida nesta
cidade, denominada 4Pauling And Company Limited», tendo
os ditos documentos, na fôrma das leis inglezas, todos os ca-
racteristicos para poderem fazer fé de seus respectivos con-
teo

Certifiro mais que os documentos na lingua portugueza
tainheni annexos são traduccões fieis e conforme das referi-
'das escripturas social, certidão de incorporação e deliberações
,especiaes.	 .	 .

F. em virtude do exposto as citadas cópias e traduccões
(1 todas dignas . de toda- a fé e credito, tanto judicial como ex-

trai ti d ic i a i limou te.

EiujeLemUnliQ do que para fazer constar onde convi,.
• rafa todos os effel.t?1	 pw,:sQ. o presente cp.w ttsrágno

e sello em publico e r nesta cidade de Londres, aos vinte
dias do inez de maio de mil novecentos e doze. —II. A. E. de,
Pinnu, notario publico.

Reconheço vanaladeira a assignatura. retro de 11. A. E. de
Pintia, tabellião publico desta Capital, e para constar onde con-
vier, a pedido do mesmo passei a presente, que assignei, e fiz
selar com o sello das urinas deste Consulado Geral da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil em Londres, em 1 de ju-
nho de 1912. No imped'onento do consul geral, Luiz Augusto
da Costa, vice-coosul. (Sobre ires estampilhas de 1$000,)

Recebi. L. 0.`3.9.—Costa.
verdadeira a assignatura do Sr. Luiz Augusto

da Costa,
,
vi:ce-consul em Londres. Rio de Janeiro, 17 de se-.

lembro tk 1912. Pelo director geral, C. Ferreira de Araujo.
(8°Iiro duas estampilhas no valor de 550 réis.)

Eu, Germano Melchert Junior, traductor publico e inter-,
prete commercial e juramentado, certifico que o que regue é

tradueção fiel de unia certidão de um contracto social an-
nexes.—G. 31cdchcr1 Juulor, traduc,:ter publico "rviientadoi-
Santos.
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*".• • • CERTIDãO• DE INCORPORAÇÃO DE UMA COMPANIIIA

'(Sello 5 shilliugs). (Estampilha).
Peta presente certifico que (Pauling and Company, Li-

/agitada foi incorporada como uma companhia ationyina, d.. ar-
cordo com as leis de 1862 a 1890 sobre companhias, :loa oita-
torzo dias do noa de setembro de mil oitocentos e 110\1:dia V.

quatro.
Outorgado o assignado por mim em Londres, aos Iras dias

do mez de maio de mil novecentos e doze.—Geo. J. Sarara!,
ajudante do arehivista de Sociedades Ationymas. Lei
lidada) de 1908 sobre Companhias, secção 243.

Registrado 26.013, 11 do setembro de 1891, (sello do re-
gistro) — (Estampilhas cancelladas ).
CONTRACTO SOCIAL — PAULING A.ND COMPANY, LimITED

1. O nome da companhia é Pauling and Company, Liindad.
2., O escriptorio da sédo. social será situado na Inala-

terra..
3., Os fins para os quaes se estabelece á companhia são:
A)' para adquirir e tomar posse do negocio de confiaria-

dores de estradas de ferro e outras obras publicas actualmania
exercido pelo Sr. George Pauling, Srs. Pauling and Company
e Ss. Pauliag aud EIliott, e para exercer, desenvolver e
tender o mesmo, e comeste objecto celebrar e levar a of feito
um contracto com alies (cuja minuta foi redigida e vae rubri-
cada para os fins da sua identificação por dou s dos aaaignaniaa
da presente), sujeito a quaesquer modificações ou aliei:10es
nelle • que forem concordados;

b) para tomar concessões ou contractos para, nu ar-
rendar ou de outro modo adquirir estradas de ferro ou Quilata
emprazas, quer britannieas, quer estrangeiras, ou e 'msi:iiir ou

de outro modo levai-os a cabo ella mesma, ou então, cadel-aa,
quer inteiramente, quer em parte, a outras compaullias ou
pessoas, e para explorar ou operar estradas de ferro ou outras
emprezaa, britannicas e estrangeiras;

c) para tomar centrados, britamucas ou estranaeiras, para
quaesquer obras ou =prezas, e executal-os, • quer por si .st,
quer cedendo-os inteiramente ou em paNi:es subeontractadoraa
e lambem para se constituir fiadora para devida execução por
quaesquer contractadores das obras ou emprazas, guta britan-
nicas, quer estrangeiras, contractadas por alies, e para in-
demnizar qualquer pessoa ou pessoas, que forem designadas
pela companhia, para encarregar-se de tal fiança;

d) para comprar e vender por sua conta ou mediante
uma commissão toda classe de bens immoveis ou moveis, e
dirigir desenvolver, hy-pothecar, vender, realizar ou de outro
Modo occupar-se de todos ou qualquer parte dos bens da com-
panhia, conformo parecer conveniente;

e) para subscrever, tornar ou do outro modo adquirir
acções,. stock, debentures ou outras obrigações de qualquar
outra companhia, quer britannica, quer estrangeira, e dar qual-
quer garantia contra a subscripção ou de outro modo, com
respeito ás acções, stock, debentures; ou outras obrigações de
qualquer de taes companhias, e tambem para eatabelecar ou
auxiliar no estabelecimento de outras companhias, quae com
o fim de adquirir quaesquer dos direitos, bens ou responsa-
bilidades desta companhia, quer de outro modo;

f) para negociar emprestimos de qualquer classe e fazer
adeantamentos sobre acções, stock, ou outros valores, o sobre
bens de Ioda a classe e sobre a garantia pessoal de qualquer
pessoa que pedir emprestado;

g) para aeceitar, endossar, e fazer latiras de cambio, notas
promissorias, e outros titules de divida;

para receber dinheiro em deposito, a juros, ou de outro
modo, e em geral, para exercer qualquer negocio de contra-
otador, negociante e capitalista, quer • como principal, quer
paio agente;

i) para vender, arrendar, trocar, ou de outro nindO re-
alizar absoluta, condicionalmente, ou por qualquer intaresse
/imitado, a totalidade ou qualquer parte dos bens, direitos, ou
privilegios da companhia, quer inteiramente, quer em parte,
por dinheiro, ou as acções ou obrigações de outras compa-
nhias, para distribuição entre os accionistas da companhia,
em especie ou de outro modo, e em geral em quaesquer con-
dições que pareçam convenientes;

para conceder pensões e pensõ.es de retiro e para fazer
quaeaquer outros arranjos pára o bem estar raatravel das pes-
soas ao serviço da companhia, e applicar quaesquer dos fun-
dos da companhia, a fins beneficos ou caritativos;

k) para pagar Iodas as despezas da formação desta com-
••tianbia Ou de. qualquer outra:companhia e as preliminares e
.NOcidentaes a cila, ou para pagar commissões e corretagens,
cora o fim de •conseguir a .aubacripção do capital em acções
op emprestado da companhia, eu do qualquer companhia,. em
que a companhia esteja ou tencionar estar interessada;

0 para requerer p'obter qualquer lei do Parlamenta, ou
outra ettOris,lacle para alterar .e modificar a constituição da
kpinpujiipi"02 -pj . direitpd d 	 8.0.42 RUA Itu

dores della, ou para effectuar qualquer reconstituição da cum-
paathia, e empregar os fundos da companhia para esto fim;

ai) para proaurar que a companhia seja legalizada ou
'reconhecida da accórdo vem a lei e constituição de qualquer
reino, republica, ou Estado, no qual poderem ser exercidas
quaasquer das suas operações ou para estabelecer para a com-
panhia uni domicilio legal de qualquer de taes reines, re-
publicas ou Estados:

n; para pedir emprestado ou levantar fundos para os fins
da companhia, e dar qualquer garantia para dinheiro quo
considarar nacaasario ou COM vidente, e para o fim do aarantir
dinheiro pedido emprestado ou outro, arear, outorgar e emitir
hypothecas, tifulos, debenturrs, s(ock de debentores, obrigações,
letras, notas, certidões provisorias e outros instrumentos. quer
ao par, com premio, desconto, quer resgataveis, irreagatavaia,
ou perpetuas, garantidos sobre toda ou qualquer parte da riu-
preza, renda, e bana da companhia, presentas ou adquiridas de-
pois, incluindo Nvti capital por cobrar ou quotas por pagar eni
qualquer época. ou com ou sem tal garantia, e com ou stan o
direito de assistir e votar em assambléas garaes dos avaitmistaa
da companhia, e para de outro modo tomar parte na direcção
dos assumidos e negocios da companhia e designar direct./ria:a
e outros funrcianarios da companhia

a) para comprar e de outro modo adquirir 4? tomar possa
da totalidade ou qualquer parte do negocio, bens e responsahia,
lidade de qualquer companhia, sociedade, ou pessoa ocatipada
em qualquer negocio dentro dos fins da companhia, e dirigir
ou liquidar e concluir qualquer de taes uegocios, e fusionar com
qualquer outra companhia

p) para designar de tempos a tempos qualquer pessoa ou
pessoas ou corporação, quer Maleza, quer estrangeira, prorura-
dora ou procuradoras da companhia, com faculdade de sob-
stabalecimento ou delegação, e conferir a qualquer ou quites-
quer de taes procuratioi'es ou substabelecidos quaeaquer dos p0-
deres da companhia

q) para fazer todas ou quaesquer das eousas acima men-
cionadas, quer só quer conjuntamentee com outros, o fazer e
levar a atreito qualquer arranjo relativamente a partilhar lu-.	 ..cros ou outro

r) para fazer todas aquallas enuSaa que forem incidentaeS
ou conducenaa4 ao consesitimento dos Objectes anteriores

s)na interilrelação do presente contracto social as ¡tala-
vras que só significarem o munerosingular incluem o plural
e vice-versa, e as palavras que só significarem pessoas ha:hiena
fumas, sociedades e corporações.

4. A responsabilidade dos accionistas é limitada.
• 5. O capital da companhia é de 80.000 libras dividido era

8.000 acções de 10 libras cada unia, com faculdade do au,
gmentar e reduzir o capital, e consolidar e subdividir as resiaaa
clivas acções e para einittir quaesquer acções formando parlo
do capital original ou augmentado como acções preferentes ou
distinetivas, com quaesquer direitos respectivos preferaocia,
graduação, prioridade o privilegio, quer fixos, fim:inanias oti
eventuaes, resgataveis e irreagataveis, quer quanto a capita) ou
dividendo, ou um e outro e com ou sem direitos especiais
votar, e de outro modo tomar parte na direcção dos assou-Vara
O negocies de companhias, e designar directores e outros fim-
calcinados da companhia, que a campanhia por deliberação as-,
pedal possa de tempos a tempos determinar.

6. 4.000 acções do 10 libras cada uma serão adjudicadas
ao referidos George Pauling, Pauling and Company, e Patiling-
& Elliott, ou a qualquer socio ou socios das Deferidas cousas quo
alies por eseripto dispuzorem, creditadas com cinco libras late
acção inregralizadas como consideração da compra do . seu re-
ferido negocio e activo, segundo os termos do referido confia-mia
projectado a que se refere na clausula 3, sub-secção (A) da,
presente.

Nós, as varias pessoas cujos nomes 'e endereços vão subaart -€
ptos, desejamos formarmo-nos em uma companhia, de confor-
midade com asta escriptura social, e concordamos respertiva-
mente em tomar o numero de acções do capital da companhia
indicado ao lado dos nossos nomes respectivos.

Nomes, endereços e qualidades dos assignantes.—Numero de
acções tomadas por cada assiunante

Emilo Erlangea & Comp., banqueiros, 43, Lothbury E. C. 3.098
Emite II. Erlanger, banqueiro, 43 Lothbury, E. C. 	 	 1'
George Pauling, contraetador, cidade do Cabo, Africa 	 •

do sul. 	 	 Ir
llenry C. Pauling. A.• M. I. C. E., 28, Victoria Street,

Westminster, S. W. 	 	 1'
W. Capei Slaughter, solicitador, 18, Austin 'Friare,
_ • Londres 	 	 f
Jim. Scott, 28, Viciaria Street, S. W., escrevente 	 	 1'
Edwin Elliott, 28, Victoria Street, S. W., contractador—	 V

. W. Keah, 432. TaQUIDlalrY, Pa ça: gsare_YO11W.' '	 _g., a	 11
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soluto	 ella do seu possuidor insc 	 e qualquer	 ouESTATUTOS DE PAULING AND COMPANY, LIMITED	 riptom
q uaesquer outros direitos no caso de sua transmis

época
são que

(Segundo foram adoptados por deliberação especial votada no mais ao demite se indicarem.
dia 8 de agosto de 1910 e confirmados em 25 de agosto de	 10. Cada accionista terá direrto a uma certidão, sob o

o sello social da companhia, especificando a acção ou acções
por elle possuidas, e a importancia sobre cilas integralizada.PRELIMINAR	 No caso de deteriorar-se ou estragar-se essa certidão, poderá

Os regulamentos contidos na (abati A do primeiro ap- ser renovada mediante o pagamento de uni schilling, ou qual-
penso Ia lei de 1862, sobre companhias, e a lei (consolidada , quer somma menor que a directoria dispuzer; porém, a di-tb , 1908 , sobre companhias respert iva men' e, não serão appli- rectoria poderá exigir prova rasoavel de tal destruição ou
caveis a esta companhia, poréIII, Os seguintes serão os regula- perda, e bem assim um compromisso da parte da pessoa que
-mentos da companhia. OVSN'S 1: , gulamentos, a não ser que o pedir a renovação de uma certidão, de indemnizar a companhia
contexto exija o contrario, as expressões interpretadas na lei de perda proveniente de tal renovação.
;t cons(1lidada) de 1908 soluce companhias, ou qualquerinod i_ 11. Si houver varias pessoas inseriptas como co-pro-
ficarão legal dos mesmos, vigente em qualquer tempo, terão Prietarias de qualquer acção, qualquer de taes pessoas poderá
iissignifieações de tal modo interpretadas; e as palavras que passar competentes recibos de qualquer dividendo, bonus, ou
-significarem o singular, incluirão o plural e vice-versa, e as devolução de capital pagavel a respeito de tal acção.
palavras que significarem o genero masculino incluirão o
feminino, e as palavras que significarem pessoas incluirão 	 QUOTAS DE ACÇõES
eorporariws, e as palavras «A companhia» si gnificarão «Pauling	 12. A directoria poderá de tempos a tempos, com su-and Company, Limited.»	 jeição a quaesquer termos nos (Naos tiverem sido emittidas

quaesquer acções, pedir aos accionistas quaesquer quotas que
ACÇAES julgar conveniente relativamente a todas as quantias de di-

nheiro por pagar sobre as suas acções, comtanto que se (1ô.
pelo menos vinte e um dias de aviso de cada quota e cada
accionista será responsavel do pagamento da importancia de
quotas assim pedidas a quaesquer pessoas e em quaesquer
épocas e togares marcados pela directoria, porém, nenhuma
quota poderá exceder a tuna quarta parte da importancia no-
minal de qualquer acção, nem fazer-se pagavel dentro de dous
mezes depois de ser vencida a ultima quota precedenteanas ne-
nhuma prestação pagavel relativamente a qualquer acção se-
gundo as condições da sua emissão, será considerada ser Pe-
dido de quota dentro do alcance do presente estatuto.

13. Uma quota será considerada ser pedida na occasião
ein que foi votada a deliberação da directoria autorizando-a.

Si qualquer quota pagavel a respeito de qualquer
acção ou qualquer quantia pagavel sobre uma acção, segundo
as condições da sua distribuição não for paga em ou antes
do dia marcado para o seu pagamento, o possuidor ou adju-
dicatario de tal acção será responsavel para pagar os juros
respectivos a quelquer taxa que for mareada pela directoria
»ao devendo exceder a 10 libras por cento por anno, desde o
dia marcado para o pagamento até o tempo do effectivo pa-
gamento.

15. A directoria poderá, se julgar conveniente, receber
de qualquer accionista que estiver disposto a adeantal-o toda
ou qualquer parte do dinheiro vencido sobre quaesquer das
acções por elle possuidas além das sommas effectivamente
pedidas quer como emprestimo reembolsavel quer conio paga-
mento adeantado de pedidos de quotas, porém, tal adeanta-
mento quer reembolsavel quer não, deverá emquanto não for
realmente pago extinguir tanto quanto se estender a res-
Ponsabilidade sobre as acções com relação ás quaes elle for
recebido. e sobre o dinheiro assim recebido ou sobre aquella
parle deite que de tempos a tempos exceder a importancia das
quotas então pedidas relativamente ás acções a cujo respeito
tiver sido feito tal adeantamento, a companhia poderá papa
quaesquer juros que concordarem o accionista que adcantar
o mesmo e a directoria.

TRANSFERENCIA E TRANSMISSÃO RE ACÇõES

16. A transferencia de qualquer acção da companhia será,
na fórina commum usual e será assignada pelo cedente e mi()
cessionario. Pa gar- :se-lia á companhia a respeito do regt.,st,re
de qualquer translerencia ou registro no caso de transp;ussãe
qualionn laxa 10..o excedendo a clous schillings e seis peace que
a directoria jrágar conveniente.-

„esar"r'q(usaul
 (sujeito

17. A directoria poderá sem indicar qualqe,ér motivo,
recusar-Se a registrar qualquer transferencia de ariqies.

18, Os testmaenteiros ou aimuustrailo
acciorista fallecido que, tão fosse co-propre 

io ,eio

,Peréaii, ás disposições do proximo seguinte est,' Luto) e no caso

oisS'et°1;Pn tVo"...1:rçieectaornih°es'cidoos"11?)reela-
C,I.Piverterteoldl esoubni-imoitsi .ecillot teiss oseuritiona

companhia corno possuindo qualquer t i ,',ffle á arção ou inter_
(:-sse do fallecide accionista. ..1 , 0)1'91G' nada aqui indicado pb-i.
'''.A-ii considerPa • -se conto de sobrig!;ndo -o -s bens de um falte,
cid° CO-proprietario (du. qu alts_b:ier responsabilidade portei,

Datada aos 13 dias de setembro de 189 .1.—Testemunlia das p 1)1 sociedade de qualquer responsabilidade por acções possui-
assignillu p a . supra: Edirood .1. Lamhon, 18, Austin Friars, E. das por elle, de sociedade com qualquer outra pessoa.

escrevente gerente.	 9. Nenhuma pessoa será reconhecida pela companhia comei
(solto	 cópia fiel.—(,o. J. Soivenl, ajtalanle do ar- tendo qualquer acção sobre qualquer fidei commissp, e a com-

chivisia de sociedades anow mas. imitida, não ficará obrigada e nem reconhecerá qualquer in-
tere s se de equidade,eventual, futuro ou parcial em qualquer
acção ou qualquer interesse em qualquer parte fraccionai de

•	 alguma acção nem (salvo unicamente segundo for por estesLEIS DE 1862 A 1800 :01311E COMPANHIAS	 estatutos tie °UIVO MOtio disposto: qualquer outro direito re-
T nompanhia de responsabilidade limitada por acções)	 lativamente a qualquer acção que não seja uni direito ab--

1. O numero dos accionistas da companhia (exclindo as
T°°as qm• estiverem ao serviço da ('ompanhia) e limitado a
ciumenta e não se fará nem se dará invilação nenhum aao pu-
blico para que subscreva quaesquer noções ou debenlares ou

"Nlock delp.ntfires da companhia. e não Serão emittidos pela
companhia, tilulos de acçõe s ao portador.

2. O Conselho de Adminktração poderá (tanto quanto a
lei O perniillir), pagar corretagem e conunissão sobre a cot-
locação de quaesquer acções da companhia, e poderá dar opção
de arções por eindlir, e poderá conferir qualquer direito es-
pecial ou preferencial á adjudicação de acções por qualquer
preça que não seja inferior ao par e por qualquer periodo e
viu quaesquer termos e condições, si houver, e por qualquer
consideração si houver e a qualquer pessoa ou pes-
soas, buluindo qualquer director, e em geral de tal
maneira que o coliseu) julgar conveniente, e poderá
reservar e apropriar acções não emittidas para o fim de
dar effeito a qualquer de Laos opções ou direitos de adju-
dicação.

3. Quanto a todas as adjudicações o conselho cumprirá as
«lisposieÕes da lei (consolidada) de 1008. sobre companhias,
.5:ecrã° 88, si e tanto quanto essas disposições lhes forem appli-
caveis.

4. O conselho poderá exercer as faculdades conferidas á
'companhia pela senão 89 (consolidada) de 1908 sobre com-
panhias, por,in, do modo que a commissão, quer paga em di-
nheir), i ti em acções, não exceda de dez por cento sobre a
importancia nominal das acções a cujo respeito se tiver pago
a mesma.

5, Si quaesquer acções da companhia forem emittidas com
() fim de levantar fundos para fazer face ás despezas da cons-
truccão de quaesquer obras ou edificios ou da provisão de
(malquer material que não se poderá tornar proveitoso por
too periado prolongado, a companhia ou a directoria, em nome
da companhia. sujeito ás condições o resfricções mencionadas
ta lei (consolidada) sobre companhias, secção 91, poderá pagar
juros sobre tanto do capital em acções quanto estiver por
snmeile tempo integralisado e poderá carregai-o na conta de
capital ronio parte do custo de construcção das obras, edifi-
cios ou material.

6. A directoria fará escripturar no escriptorio, um re-
gistro contendo os nomes, endereços e qualidades dos seus
directores e gerentes, e enviará ao registrador de companhias
cinonymas uma cópia desse registro e notificar-lhe-ha de
tempos a tempos qualquer mudança que houver entre tiles
directores ou gerentes.

7. Si varias pessoas fossem inscriptas como comproprie-
tarias de (malquer acção, a sua responsabilidade será individual
e sol macia.

8. OS testamenteiros ou administradores de um accionista
fallecido que não for um possuidor em sociedade e no caso de
morte de um possuidor em sociedade, o sobrevivente ou sobre-
viventes, deverão sómente ser .reconhecidos pela como:tolda
como tendo qualquer titulo ás acções registradas no nonle
fallecido accionista, mas nada aqui , contido deverá' ser 'inter
prelado COMO desobri gando os bens de uni fallecido.possuidoi.
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-tentes a acções por elle possuidas tonjunctamente com qual-
quer outra pessoa.

19. O conselho poderá sem indicar motivo algum, re-
ourar-se a inscrever -como acionista qualquer pessoa que !

-pretender ter direito a qualquer acção em consequencia da
morte ou fallecimento de um accionista.

20. O instrumento dn transferencia deverá ser depositado
na companhia, acompanhado das certidões das acções nelle
compreheedidas, e tal evidencia como o Conselho de Admi-
nistração requisitar para provar o titulo de transferente, o
então, e sendo pago o competente emolumento o transferido
deverá, si for medito pela directoçia ser registrado como aveio-
nista e o instrumento de transferencia deverá ser retirado
pela companhia. A diréctoria poderá, porém, dispensar a
apresentação de qualquer certidão, havendo evidencia que a
satisfaça da perdida ou destruição deita e mediante qualquer
judemnização com ou sem garantia que a directoria exigir.

DIREITO DE aereseolo
21. A companhia terá um primeiro e absoluto direito de

retenção sobre todas as acções, e sobre os juros e dividendos
declarados ou pagaveis com relação a alias, por todas as som-
mas devidas e responsabilidades que subsistirem para com
a companhia por ou da parte do possuidor ineeripto ou qual-
quer dos possuidores inscriptos delias, quer smi quer conjune
etamente com qualquer outra pessoa, incluindo quotas pe-
didas ainda mesmo que a occasião mareada para o seu paga-
mento não tivesse chegado, e poderá por em vigor tal direito
de retenção por meio de venda ou confiscação de ledes ou
quaesquer das acções ás quaes o mesmo for applicavel. Po-
rém, tal confiscação não será feita salvo no easo de moa di-
vida ou responsabilidade cuja importancia se tiver averiguado,
é ~ente serão confiscadas tantas acções quantas o con-
selho fiscal da companhia certificar ser o equivalente do então
yalor no mercado de tal divida ou respansabilidade,

comscação DE ACÇõES

22. Si qualquer accionista deixar do pagar qualquer quota
15u dinheiro . pagavel segundo as condições de adjudicaeão de
uma acção no dia marcado para o sem pagamento, a directoria
poderá em qualquer tempo emquanto ficar sem pagar dar-lhe
aviso mediante o seu envio por correio ao seu endereço in-
scripto, exigindo-o para que pague o mesmo juntionente com
quaesquer juros, e quaesquer despezas que tiverem sido in-
corridas por causa de tal falta de pagamento.
• 23. O aviso mareará outro dia em ou autos m/o guiai tal
quota ou outro dinheiro e todos os juros e despezas que ti-
verem accumulado por causa de tal falta de pagamento deve-
rão ser pagas, e o togar onde o pagamento tiver do ser feito
(sendo o togar assim indicado ou o escriptorio regietrado
companhia ou qualquer outro local em que as quotas da com-
panhia forem usualmente feitas pagaveis), e deverá declarar
que no caso de falta de pagamento em ou antes do dia e no le-
gar marcados, as acções a cujo respeito fôr devido tal paga-
mento serão sujeitas a ser confiscadas.

2L Si os requisitos de qualquer de taoa avi sos segundo
dito fica não forem satisfeitos, qualquer acção a cujo respeito
tiver sido dado tal aviso, poderá em qualquer tempo depois,
antes do pagamento de lodo o dinheiro devido relativamente
h alia, com juros e despezas, ser confiscada por deliberação
da directoria nesse sentido.

25. Qualquer acção confiscada será considerada ser de pro-
Driedade da companhia, e poderá ser possuída, exl inguida, ad-
judicada de novo ou realizada de qualquer maneira que a di-
rectoria julgar conveniente, e em caso de readjudienção, com
ou sem qualquer dinheiro pago relativamente a cila ter sido
creditado como pago.

20. Qualquer accrnr ;mi rujas anões tiverem sido confis-
cadas deverá, não obstante tal confiscação ser sujeito a pagar
A companhia, todas as quotas ou mais dinheiros devidos rela-
tivamente a taes acções na occasião da confiscação.

27. Dado o caso de venda ou nova distribuição de uma
acção confiscada ou a venda de qualquer acção para pOr em
vigor qualquer direito de retenção da companhia, uma cer-
tichlo por escripto da companhia sob o selo social da compa-
nhia-, de que a acção foi devidamente confiscada ou vendida
de acordo com os regulamentos- da companhia, será prova
sufficiente dos factos occorridos, contra todas as peesoas que
reclamarem taIncção e tal certidão e recibo da companhia do
preço (M etal acção constituirá um bom titulo da mesma, e uma
certidão & propriedade será entregue ao comprador ou ad-
judicatario é' elle será inscripto a, seu respeito o Mão será
considerado sersopossuidor da acção livre do todas as quotas ou
mala dinheiros devidos anteriormente a tal compra ou adju-
dicação, e não deverá ser obrigado a velar pela applicação do
preço ou consideração da compra nem deverá o seu 'titulo á
acção ser AftMado por qualquer irregularidade na venda ou
ÉtSpfluaçad.,	
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CONVERSÃO DE ACÇÕES EIL (STOCK,

28. A directoria poderá, cem o consentimento da compa-
nhia previamente dado em assembléa geral, converter ene
stock quaesquer acções int egralizadas, e poderá reconverter,
em acções inteiramente pagas qualquer stock.

29. Quando quaesquer acções tiverem sido converhlas em •
stock, os varies possuidores da tal stock poderão desde já
transferir os seus respectivos interesses noite, ou qualquer
parte de taes interesses da mesma maneira e sujeito aos mes-
mos regulamentos em que o sujeito aos quaes quaesquer acçõees
do capital da companhia poderão ser transferidas, ou tão ap-
proximadamente como o permittirem as circumstancias, porem
a directoria poderá de tempos a tempos, se julgar conveniente,
fixar a importuneia minima do stock transferivel e (limiar que
fracções de unia libra não sejam transferiveis, com poder
sua discrição de dispensar tal regra em qualquer caso de- .
terminado.

20. Os varies possuidores de stock lerão o direito do pare
tieipar nos dividendos e lucros da companhia segundo a im-
portancia dos seus interesses respectivos em tal stock, tomando
em conta a classe de acção convertida e tal interesse, em pro-
porção á sua importando., conferir aos seus respectisee por-„
(adores privilegias e vantagens para os fins de votar nas as- .
sembléas da companhia, o para outros fins, que teriam sido
conferidos por acções de igual valor da classe convertida no
capital da companhia; porém de modo que nenhum de fama
privilegies ou vantagens, excepto a participação nos dividendos .
e lucros da companhia, seja conferido por qualquer parte Mi-
mada do stock que não teria conferido taes privilegies ou Name
tagens se existisse em acções da classe convertida.

ALTERAÇÕES DE CANTAI;

31. A companhia poderá em assembléa geral:
o) consolidar ou dividir teclo ou qualquer parle do seu

capital em acções de maior valor do que o das sues- acções
existentes;

b) subdividir as suas acções, ou quaesquer (balite, cai
acções de menor imporlancia que a fixada pelo contracto se-
ciai, porém, de modo que na subdivisão a proporção entro a
somma paga e a soturna, si houver, por pagar sobre cada arçãO:
reduzida seja a mesma que foi no caso da acção da' qual se:

fderiva a acção reduzida;
c) annullar acçõea que na data da approvação da respeel

etiva deliberação não forem tomadas ou concordados em se-
rem tomadas per qualquer pessoa, e diminuir a imporlanciai
do seu cepital em acções pela importancia das acções
• ladas •

d) reduzir o seu capital de qualquer modo e com o
jeito a qualquer incidente autorizado e consentimento exigk•
pela lei.	 •

532. A deliberação pela qual fôr subdividida qualquene
acção será unia deliberação especial e poderá dispôr que, enlre;

)

Os possuidores das acções resultantes de tal subdivisão, innik4
ou mais de taes acçiees terão qualquer preferencia sobro a/
outra ou outras em capital, ou lucros, ou uni e outros, ë que;
os lucros applièaveis ale pagamento de dividendos sobro elleS4
serão destinados em conformidade._

AMMENTO DE CANTAI;
•

33. A directoria poderá, com o conseutimente de tuna: i
assembléa geral da companhia augmentar de temp.s a tempos
o oapital da companhia, mediante a emissão de novas acçõese',

3L Taes novas acções poderão ser do qualquer impor-
tancia e serão emittidas par qualquer consideração, em queeses•
quer termos o condições e com qualquer preferencia e prio-
ridade quanto a dividendos ou na distribuição do activo mi
quanto á -vetaçao ou de outro modo sobre outras acções ded
qualquer classe, quer então emittidas já, quer não, ou emuot
acções a deferirem-se a quaesquer outras acções relativa-
mento a dividendos ou na distribuição de activo, que a coni-e!
panhia em assemblOa geral dispuzer, e sujeito a essa dispo-.
sição nu na falta della, as disposições dos presentes estatutos'
serão applicaveis ao novo capital da Mesma maneira a todos,
os respeitos como ao primitivo capital em acções da compae;•

ASSEMDLÉAS GET1AEà

35. Poderão celebrar-se assembléas gemes uma voz Cid:
cada semestre, em qualquer dia e a qualquer hora e legar quot ••designar o conselho.

30. As assombléas geraes acima mencionadas serão cloi-el
madas assembléas gemes ordinarias, todas as entras -assem-, r
bléaa serão chamadas assemblOas geraes extraordinariaa.

37. A directoria poderá convocar uma assembléa
traordinaria sempre que julgar conveniente. Si em qualqueVe
tempo não houver dentro do Reino Unido sufficiontes areado'
res habilitados g obrarem para formar numero legal, qualque4
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director ou bus . accionistas da companhia poderão convocar
uma assembléa exteaordinaria da mesma maneira e mais itp-
proximadaniente pOSSiVel C i,,-1110 Se Ode convocar assembléas
Pela directoria.

38. Os directores, a pedido dos portadores de não menos
que urna decima parte da capital social einittido tia compa-
nhia sobre a qual tenham sido pagos todas as pitsl ays, Ou
outras sornmas devidas então, devorão immedialaewnie pro-
ceder a com-anr tuna assembl éa extraordinaria e terão effeito
CS disposições; seguintes:

1) o pedido deve declarar os objectos da assembléa, e
'deve ser assignado pelos requisitantes e depositado no escri-
ptorio, e poderá consistir ent varies documentos de fôrma
identiva, sendo cada um assignado por um ou mais requi-
si(antes;

2) si OS" directorcs. não procederem a mandar retinir-Sá
a assembh, a dentro de vinte e um dias, a contar da data em
que fôr depositada o pedido, os requisitantes ou a maioria
deites em valor podarão por si mesmos convocar a assem-
bléa; mas uma assembléa quaisquer convocada assim não será
celebrada depois de Ires meze s, a contar da data de tal de-
posito;

3) si em qualquer de Ias assembléas fôr vaiada unia
deliberação que careço de ser confirmada por uma outra as-
sembléa, os direetorps farão convocar immediatamente uma
outra as s embla extraordinaria. afim do considerar a delibe-
ração e si eonvier (-P confinnal-a como deliberação especial;
e no caso de não convocarem a assembléa os directores, dentro
de sete lhas, a contar da data da approvação da primeira de-
liberacão, ir Ileriio Os requisitantes ou a maioria deites em
valor cOliN ovar a assembléa por si mesmos;

4) q ual q uer assembla, convocada pelos requisitantes em
virtude desta elausula, deverá ser convocada, o mais aliviai--
ximadaments i!-ssivel, da mesma fôrma pela qual são coa-
a-Jcadas as zi .seniblOas pelos directores.

39. Avi-4o c.ln antecipação de quatro dias de qualquer
assembléa geral (exclusive tanto do dia em que o aviso fôr
lançado no (ota, rio e do dia da assembléa), especificando o
legar, dia e hora da reunião e no caso de negocias especiasa,
a natureza geral desses negoci)s, será dado aos accionistas
da maneira mais advanle indivada, ou de tal outra maneira
mie fôr 'd.e:sere:da pela companhia em assembléa geral; porém,
a falta do recepção de tal aviso por qualquer accionista não
inNalid.ira os actos de qualquer assembléa geral.

TIIADALIIOS DAS ASSEMBLÉAS GEMES
40. Serão consideradcs negoeios especiaes toil. ys aquelles

que forem realizados em uma assembléa geral extraordinaria,
e todos aquedes que forem realizados em urna assembh5a ge-
ral ordinaria, salvo o de approvar qualquer dividenda re-
commendado pela directoria, e eleger directores e conselho
fiscal, e votar a sua remuneração, e estudar as contas e balan-
ceies apresentadr, s pelos directores e o relatado dos mes-
mos.

,51. Tres accionistas presentes em pessoa, constituirão
para todos os fins um numero legal em qualquer assembléa
geral.

42. Si dentre de meia hora da mareada para a assembléa
não estiver presente o numero competente, a assembléa si for
convocada á requisição de accionistas, será dissolvida. Em
qualquer outro caso, ficará adiada para qualquer Jogar e dia
da semana seguinte que designar o presidente.

43. O presidente da directoria ou na sua ausencia o
vice-presidente (si houver) presidirá como presidente em cada
assembléa geral da companhia.

4L Si em qualquer assembléa o presidente ou o vice-
presidente não estiverem presentes dentro de cinco minutos
depois da hora mareada para se celebrar a reunião, ou si ne-
nhum delles estiver prompto para obrar corno presidente, os
directores presentes escolherão um de seu numero para obrar,
e si não houver nenhum director disposto a obrar, os accio-

\ p istas presentes escolherão um do seu numero para pre-
sidente.

45. O presidente poderá,com o consentimento da assembléa,
1 adiar qualquer assembléa de tempos a tempos e do um togai.

para outro, mas nenhum negocio será tratado em qual-
quer assenilWa adiada a não ser o negocio deixado por acabar
na assemblért em que o adiamento teve togar.

46. Em qualquer assembléa adiada os accionistas pre-
sentes e com direito a votar, qualquer que seja o seu numero
ou a importancia de aeções ou stock por elles possuida, terão
faculdade de decidir sobre todos os assumi-dos que podiam ter
„sido devidamente tratados na assembléa que foi adiada.

47. Em qualquer assembléa geral, a não ser que seja
Pedido por escripto um escrutinio por não menos de ires
accionistas, presentes em pessoa e com direito a votar, a de-
claração do presidente de que uma deliberação foi devidamente

f ji-pproyar.4 tendo em vista a maioria precisa, e um lançamento

nesse sentimento no livro do actas da companhia, constituira?)
prova surriciento do facto, sem necessiltde de prova do nu.
mero ou proporção dos votos ~tidos a favor. OU era Nair
de tal deliberação.

Is. Si finr pedido por es.eripto um escrutinio por tres ou,
mais ae+ • ioni-taS presentes em pessoa o coa direito a votar::
Srrá tuilláda te qualquer Maneira e quer immediatamentO
quer em mitra época o togar que designar o presidente tlit
assembia, e o resultado de tal eserutinio será considerad4
ser a (letiberação da companhia ein assembléa geral, corno nia'
ama do es,crutinio.

19. Não será podido esertilinio algum por oecasião
eleição do presidente de uma assembléa nem sobre uma quesss
tão de qualquer adiamento.

50. lar-se-Irão inscrever em livros fornecidos para esse
fim actas de todas as deliberações e trabalhos das assembléas"
geraes, todos esses actos, si forem assignados por qualqueia
pessoa designada como presidente da assembléa a que se re-
ferem, ou por qualquer pessoa alli presente e nomeada pelo',
conselho para as assignar, serão recebidas como prova const
cludente dos factos nellas indicados.. 	 .

VOTOS DOS ACCIONISTAS
51. Sujeito a quaesquer direitos especiaes dados na

emissão de novo capital, por oecasião de votação symbolicti
cada accionista presente em pessoa terá uni voto, e em uni
escrulinio todo o accionista presente em pessoa ou por man-,
datado terá tira voto por cada acção por elle possuida. No:
caso de empate de votos Por oceasião de qualquer votação sym-
botica ou eserutinio, o presidente da assembléa terá o direito
a um segundo voto preponderante.

52. Si qualquer accionista for demente, poderá votar PO
meio do seu tutor, curator bonis ou outro curador legal.
- 53. Si duas ou mais pessoas tiverem conjuntamente

reito a qualquer' acção, o voto da principal que emittir
voto, seja km pessoa ou por mandatorio, será acceito, COM ex,
clusão dos votos dos mais co-proprietarios, e para este fim
a preferencia será determinada pela ordena em que figurar
os nomes no registro de accionistas.

Si. Nenhum accionista terá o direito de votar em qual.;
quer assembhia geral nem de exercer qualquer privilegio comd
accionista a não ser que tenham sido pagas todas as quotas
ou mais sumias de dinheiro vencidas e pagaveis a respeito,
de qualquer acção de que for elle possuidor, e nenhum accio-,
nista poderá votar em qualquer assembléa geral a respeito de:
qualquer acção que el/e tiver adquirido por transferencia, a
não ser que tenha possuido por Ires mezes pelo menos antes
da época de se celebrar a assembléa em que tenciona votar a
acção a cujo respeito pretender votar.

55. Por Occasião de um escrutinio, os votos poderão ser
emittidos quer em pessoa quer por mandatario.

50. O instrumento em que se nomeia uni mandatario seva
por escripto sob a assignatura do constituinte, ou do seu pro-
curador devidamente autorizado por escri pto, ou si esse con-
stituinte for uma corporação, sob o seu sello privativo, OU
sob a assignatura de um funccionario ou procurador assim
autorizado de quelquer fôrma que a directoria de tempos a
empos apprOvar. Nenhuma pessoa será nomeada nem obrai

como mandatario, ou terá direito de assistir a assembléas ge-e
raes

'
 que não seja accionista da companhia e de outro inodd

facultada a votar; porém qualquer corporação possuidora de
acções poderá designar a qualquer dos seus funccionarios para
assistir e votar a respeito de taes acções em uma votação syni-
bolica ou como seu mandante em um eserutinio.

57. O instrumento em que nomeia um mandatario e r£
procuração ou outra autorização, si houver, em cuja virtude¡
for assignado, será depositado no escriptorio da séde da conin
panhia não menos de quarenta e oito horas antes da hora mar-
cada para a reunião da assembléa em que tenciona votar a
pessoa designada em tal instrumento, e na falta disso o instrua
mento de procuração não será tratado como valido.

REUNIõES DE CLASSES DE ACCIONISTAS

58. A directoria poderá em qualquer época convocar uma
assembléa ein separado dos possuidores de qualquer classe de
arções, e qualquer de taes assembléas poderá, mediante uma
deliberação extraordinaria nella votada, consentir, eu' nome de,
todos os possuidores de acções daquella classe, na emissão mi:
creaçãO de quaesquer acções tendo igual graduação ou tendo
qualquer prioridade a chias, ou na renuncia de qualquer 'gess.
ferencia ou prioridade, ou de qualquer dividendo accumulado',,.
ou na reducção durante qualquer tempo ou permanentemente
dos dividendos sobre ellas pagaveis, ou na alteração do direito
de votação a seu respeito, ou em qualquer projecto para a ress..
ducção do capital da companhia affeetando aquella classe dO
acções, ou em qualquer projecto, na liquidação da companhia
para a repartição ou apropriação do activo de outro modo quu
não seja e.strkÇamente de accórdo com os direitos legaes doa
possuidores das acções da classe .por isso affectada, e tal dei",
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beração será obrigaloria para todos os possuidores de acções
daquella classe.

50. Qualquer assembléa para os fins da ultimo clausula
precedente Será convocado e dirigida a todos os respeil os o mais
approximadamente possivel do tiles1110 Diodo couro IlltE n assem-
bléa extramdinaria da companliia. salvo que ir litorina de toes
assembléas será convocado por requerimento ; fica porém en-
tendido que nenhum accionista, não sendo director, lerá direito
a receber aviso deita nem a assistir na mesma. a não ser que
seja possuidor de acções da classe que se tencionar affectar
pela deliberação. e que não será dado voto algum sinão a res-
peito de uma acção daquella classe, e que em qualquer de taes
asserribléas poderá ser pedido UM eSerld IIII0 pOr eSeriplo por
quaesquer Ires accionistas presentes em riessoa e lendo direito
a votar na assembléa. O numero legal em qualquer de lues as-
sembléas será de Ires accionistas possuidores de acções da classe
presente em pessoa.

DIRECTORES

60. Os negocio« da companhia serão administrados por um
Conselho de directores oseus respectivos suppleutes, na escri-
ptura chamados a «Directoria», que será constituiria do modo
seguinte : O senhor George Pauling terá o direito do designar
e ser representado por dons directores na directoria, e ose"Srs.
Emite Erlanger & Comp. terão o direito de designar e serem
representados par dons directores na directoria, e o direito de
designação continuará no referido George Rolling durante a
vida deite (c bem assim o direito de designar no seu testamento
um director para substituil-o á sua morte) e nos ditos Emite
Erlanger & Comp. e seus successores nos negocios respectiva-
mente, em tanto quanto cada urna das referidas riaries possuir
não menos de 5.000 libras nominaes de capital em arções ins-
rripto em nome deite ou dedos ou em nome qualquer clesi_
girado ou designados, ou no caso dos referidos Emite Erlanger

Comp. em nom. : de qualquer sono OU socios.
61. Os directores na data em que este regulamento entra

cm ' r igor são o barão Emile Beaumont Erlangor e o Sr. Char-
les Cotsford Bosvlby, corno representantes dos Srs. Emile Er-

: tanger & Comp. e o Sr. George Pauling como representante pro-
prio, tendo o Sr. George Pauling o direito de designar outro di-
rector corno SeU segundo repres)Adante em qualquer época du-
rante a vida deite.

62. O numero de directores não será inferior a dons nem
Étiperior a quatro, mas os directores ou director a seguir pode-
ião obrar não obstante qualquer vaga na directoria, e apezar
'de que o seu numero seja inferior a dous.

63. Cada director poderá obrar e s.l . representado na di-
rectoria por um director supplente devidamente nomeado por
escripto, e tal director supplente será considerado para todos
os fins ler e terá todas as difficuldades e funcções do director
que elle representa.

61. O instrumento nomeando um director supplente será
depositado com.o secretario da companhia.

65. (is directores terão direito a receber dos fundos da
companhia por vis de remuneração em cada semestre, qualquer
quantia que dispuzer a companhia de tempos a tempos em as-
sembléa geral.

PODERES DA DIRECTORIA

66. O conselho poderá exercer todos aquedes poderes da
Companhia que não seja preciso segundo quaesquer leis ou
pelos presentes estatutos exercerem-se pela companhia elo as-
semblea geral, sujeito, porém, a qual q uer regulamento destes
estatutos, ás disposições de quaesquer leis, e a quaesquer re-
gulamentos, que não sejam incompativeis com os referidos re-
gulamentos ou disposições, qu .,s sejam prescriptos pela com-

-panhia em assembléa geral ; porém nenulums regulamentos
leitos pela companhia em assembléa geral poderão invalidar
qualquer acto anterior' da directoria que teria sido valido se
pão livesse sido feito tal regulamento.

67. Sem restringir as anteriores faculdades gerae.9, a di-
rectoria poderá fazer as cousas seguintes

«; poderá tomar emprestado qualquer sonuna ou sommas
de dinheiro com qualquer garantia, e em quaesquer termos
quanto a juros ou de outro modo segundo julgar vonveniente,
e poderá com o fim de garantir fundos tornados emprestados
e juros ou de outro modo, crear e emiltir respectivamente dc-
',enluves, ou obrigações ou stock de debentares hypothecarios ou
outros, e em geral poderá onerar ou hypothecar em qualquer
fórum a totalidade ou qualquer parte de quiresm p r beis, fundos
valores ou effeitos da companhia, incluindo bens adquiridos de-
pois, e capital por pedir, como onus determinado ou credito
fluctuante, comtanto que Iodo o debentrt pe. certidão de deben_
tece stock ou onus seja sob o sello social da companhia

b) poderá de tempos á tempos, nomear qualquer um ou
mais do seu número para . Ser director gerente Ou directores
gerentes, em quaesquer condições quanto a remuneração (in-
cluindo tuna porcentagem dos' lucros ou não), e COM quaes-
quer - podores e autorizações,-e, por qualquer periodo.que julgar
çouveliieulo;

c) poderá, si qualquer director ou seu supplente fosse
mandado ir ao estrangeiro, ou attender o negocio da companhia
no estrangeiro, ou prestar qualquer outro serviço extraordi-
nardo, conceder-lhe qualquer remuneração especial pelos ser-
viços prestados, que julgar conveniente;

(1) poderá nomear a seu juizo, d emittir ou suspender,
quaesquer gerentes, secretarios, funceionarios, escreventes,.
agentes, e serventes, para serviços permanentes, lemporarios,
ou especiaes, que de tempos a tempos„ julgar conveniente, e
poderá determinar os seus deveres e fixar os seus ordenados,
ou emolumentos (incluindo ou não uma fweentagem dos
lucros), e poderá exigir garantia em quaesquer casos e por
qualquer quantia que julgar conveniente;

e) poderá assignar, so pear, arredar e endossar, respecti-
vamente notas promissorias, lei tuas, cheques ou outros
instrumentos negmiaveis, ficando entendido que.cada nota oro-
missoria nota, letiva, cheque ou outro instrumento negocia-
vel saccado, assignado ou ~eito será assi gnado por qualquer
Pessoa ou pessoas que a directoria por deliberação nomear
para esse fim;

0 \ ondorá ronnerer. ~orar. ou de oulr0 modo adiu i rir
qualquer concessão, e poderá fazer todos os actos precisos,
para se conformar ás condições de qualquer de toes cone •ssões,

contractos, para a execução de
quaesquer obras comprehendidas na eseriptura soeial;

n) poderá exercer todas as faculdades de venda e facul-
dade de comprar conferidas pela escriptura social da com-
panhia

h) poderá eMpregar em quaesquer Valores que julgar con-
veniente os fundos da companhia de que não p recisar para
uso immediato, e poderá de tempos a tempos, trans por qual-
quer emprego, comtanto que, os fundos da companhia, não
sejam applicados á compra, nem emprestados com a garantia
das suas mesmas acções.

A directoria, porém. poderá, a seu juizo acceitar uma
renuncia de acções, por via de riagamenlo ou transacção, em
todo ou em parte, qualquer divida ou responsabilidade
de qualquer accionista para com a companhia. Quaesquer
acções de tal modo renunciadas poderão ser vendidas ou emit-
lidas de novo da mesma maneira que as acções confiscadas.

Fica entendido que 11141lium negocio será emprehendido
pela companhia nem será exercida pela directoria nenhuma
das faculdades para pedir quóias ou daouellas contidas nas
sub-secções A, B. C. 1," e G, se qualquer director ou seu suo-
plente se oppuzer quando tal negocio ou questão é apresentada
a qualquer directoria ou assenibléo geral.

68. A directoria fornecerá um sello para o uso da rompa-
nimbo e poderá exercer as faculdades da secção 79. da Lei Con-
solidada. de 1908, sobre acomoanhias», que pela presente, são
conferidas á companhia. O sello da companhia só será usado
de accórdo com alguma deliberação da directoria.

Qualquer documento a que fór a ffixaolo o sello da com-
panhia deverá ser assignatio por um director ou seu supplente
e referendado pelo secretario ou outro funccionario designado
pela directoria para esse fim.

INIIADILITAÇÃO DE DIRECTORES

69. Vagará o cargo de qualquer director:
e) si quebrar, ou for demente ou fizer composição com

os seus credores;
b) si enviar unia demissão por escripto á direetoria. e a

mesma, não fir retirada durante sete dias ou fôr préviamente
acceita.

Porém, não vagará por causa de ()ocupar elle qualquer
outro cargo da companhia, salvo o de conselheiro fiscal.

70. Nenhum director ou seu supplente ficará em N.irlkpl(
de seu cargo inhabilitado para contractar com a e0111 pau ti ia,
nem será invalido um tal contraclu, nem contracta ou areórdo
algum celebrado pela companhia ou em nome delia com qual-
quer companhia ou sociedade da qual fôr accionista ou
do outro modo interessado qualquer direcior ou seu
~utente que fizer tal contracto ou que fôr tal oceio-
nista ou interessado, que responder. a esta emnpaahia,
por qualquer lucro realizado em virtude tal contrario
ou accordo, só em consequeneia de tal director ou suppleuto
occupar esse cargo, ou da relação fiduciaria assim eslabêlecida,
mas nenhum de toes directores ou supplentes poderá votar a
respeito de tal contracto ou accõrdo; e a natureza do seu in-
teresse deverá ser' por elle descoberta na sessão da directoria,
em que fôr resolvido o contracto ou accórdo, si exislir, então,
o seu interesse,ou em qualquer outro caso na primeira sessão da
directoria, depois da acqusição do seu interesse. Pica vídeo.
dido que, si por qualquer inotivo, não fôr possivel obter uni
numero legal de dous direetõrea independentes, Ou directores
supplentes, para votar ik Peapáii o de qualuuer, 'de laof; con-
tractos ou accórdos, tal -eonleacio Ou aceórdo Oodêrá Sei' Cele-
brado . em nome da- companhia, e . 801.4 valido 6 6bi,iwuõriti
paru a ~poalha, si pelo. menet o dir_Kitta itiOpendeitte. Ou,
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• seu supri/ente (não achando-se tal director ou supplente in-
teressado pessoalmente no asentneto do mesmo!, eotar

• favor da ProPosieão que ee celebro fel contracto ou aceArdo,
O esse director inalependente. ou seu supplênte, será considerado,
const Ruir o mimei o te impei ente para os fins judicados. Fica
entendido que, si não houver presente na sessão da directoria,
nenhum director independente, ou seu supplente poder-se-ha
celebrar provisoriamente ein nome da companhia, o pro-
jectado confeitei() ou accórdo, sujeito a ractifieeeánewir se-li-
beração dos accionistas em assemblea geral, e unia vez Atie
assim fôr rectificado, será valido e obrigetorio, 'para a
companhia.

• noreee'io E SEPARAC.10 DOR DIRECTORES 	 •
'71. Os directores designados peio Sr. George Pauling e

•Srs. Emite Erlanger & C, reepeetivamente, não ficarão sujeitos
• • a se retirarem ou a ser exonerados do cargo em tanto quanto

continuar nellee, respeetivamente o direito do designação.
72. Quando se der qualquer vaga na directoria, deverá essa

. eleger cetim director a pessoa que fAr designada por aquelle
••que tiver direito de designação para preencher I ai vaga.
- • 73. Se tiver caducado o direito de designação, a directo-

ria poderá nomear ama 'quer pessoa para preencher tal vaga.
71. Na pritheira assembWa geral ordinaria de cada anuo

vagarão os cargos todee os direetores daquella época, que não
sejam os directores que não ficam sujeitos a se retirarem em
virtude do esteado 71.

75. t r in director a salde poderá ser reeleito.
76. A companhia urt aseembWe geral em que se retirar

•qualquer director. deverá suja t o a qualquer deliberaçãe re-
duzindo o numero 'ir direetores, preencher os cargos vagos
elegendo um igual amarro de pessoas e poderá sujeite ao di-
reito de designacãe antedito. lambem:de tempos a tempos no-
mear qualquer director zelai ir ional quando tal nomeação não
augmentaria o numero da directoria além do numero maxitno
mais acima previsto.

77. Si ten qualquer aesemiith em que se dever verificar
. uma eleição de directores; os togares de directores a retira-
* rem-se . ou alguns dei lee itã° forem preech idoe, então, su-
jeito a qualquer deliberação que reduzir o flumens) do dire-
ctoree os directores a se rei irarem, ou quaesquer delles eu-

' jos legares não tiverem sido preenchidos e que estiverem dis-
poetais a funceionar, serão considerados terem sitia') reeleitos.

• • • 76. A companhia em aeeemblea geral poderá, mediante (Ia-
liberação especial. demiti ir qualquer director, excepto um di-
rector que não estiver sujeite a se retirar •egundo o art. 71,
tintes eia terminação do FOU parindo no cargo, e poderá por

•deliberação ordinaria nomear qualquer pessoa no seu togar.

Ar.RPS DA DIRECTORIA

79-A directoria poderá reunir-se para despachar negoeios.
foliar e de outro modo regularizar as suas sessões segundo
julgar conveniente, e podPea determinar o numero legal neces-
sacio para tratar das Regerias. Emquauto de outro. modo se
11ãO dispuzer. o numero legal será de dmis directores ou seus
supplentes. Quaesquer questões que se suscitarem em qual-
quer sessão serão resolvidas por maioria de votos. No caso do
haver empate nos votos, .e presidente terá um segundo voto ou
voto prepoderante. O presidente ou quaesquer dous directores
ou $eus supplentes poderão em qualquer tempo convocar uma
reunião da directoria.

80. O barão Emite Beaumont d'Erlanger ou seu supplente
na data em que entram em vigor os presentes regulamentos

presidente da directoria. e Georges Pauling ou seu aupplente
vice-wesielente

'
 e cites °ocuparão respectivamente os cargos

durante todo o tempo que permanecerem directores da compa-
nhia e estiverem dispostos a obrar.

A não ser que de outro rrieelo seja unanimemente
accordado pela directoria, o presidente será sempre um dos

. directores designados por Emile Erlanger & Comp., ou seu
~lente, e o vice-presidente um dos directores designados
por George Pauline*, ou seu supplente; porém se não fór
to,.nenhum tal presidente ou vice-presidente, ou se em qual-

• quer sessão não estiverem presentes á hora mareada para se
• . • celebrar á mesma, os directores ou seus supplentes presentes

'escolherão qualquer do geu numero para ser presidente de tal
reunião.

82. Todos r.s actos realizados por qualquer reunião da di-
rectoria ou dos directores ou seus supplentes respectivos ou por
qualapter director funccionando Com° director ou supplentes

, de director, deverãe itã() obstante sei' depois descoberto que
•' houve alguni defeito na nomeação de taes directores oh pessoas

funceionando segundo dito fica, ou que elles ou qualquer deites
.foram inhabilitados, ser tão válidos come' se toda a tal pessoa
tivesse sido devidamente nomeada e fosse habilitada para ser

:director.
• '83. 14ão será nécossario intimar a qualquer director ou

• seu supplente temporaria ou permanentemente ausente - da
= lpglaterra . AVidOS convocando qualquer.reunião da directoria.

• CONSELHO LOCAL	 • •

P 1. • directoria poderá nomear quaesquer pessoas quir
col:% ., n ientes ( que Poderão eer directores ou accionis-

ta de eompaithia ou não) para obrarem como conselho teca1
oit rouselhoe loteies, para a administração dos negocies da'
companhia em quaesquer togares no estrangeiro que dispuzer
a diree!oria. quer por qualquer prazo fixo quer sem limitação
quanto ter 41Uraille o qual hão de . exercer o cargo 'Se
podei eo de (empoe a tempos demittil-os ou exonerar-os- doearg n

-.
• e nomear outros em seu legar.
83. Int conselho local terá o seu secretario proririo,

terá faculdade, sujeito a quaesquer regulamentos que forem
feitos de tempos a tempos pela directoria, para escolher, no-
mear, pagar e demittir quaesquer funecienarios e empregados
(efe tivados na administração dee negocioe da companhia no
distendo para o qual for nomeado tal conselho local.

86. O numero legal em• urna reunião do qualquer con-
selho local não será menos de um terço do numero de peeeeee
que naqueila época o constituirei'', e a todos os mais respei-
tos os artigos aqui contidos retal ivainente aos actos do conse-
lho serão tanto quanto o permittirten as circumetancias appli-
caveis ás reuniões de qualquer e.iuselho local.

87. O eonsilto local fará lavrar actas respectivas dos tra-
balhos de todas as reuniões e de todas as ordens passadas o
deliberaçõee votadas na mesma, e quaesquer de taes actas, si
forem assignadas pelo presidente da reunião a quem referé,
serão recebidas como prova coneludente dos facto nellas in-dicados.

88. A remuneração tio conselho local será de tempos fl- •
xado pela eompanttia em aseetibtéu geral e poderá ser por
via de ordenada) ou cominiesão ou partivipação nos lucros ou
por qualquer desses modais OU 1.0414)S elles.

8:1. A directoria poderá, de tempos a tempos, delegar à
um conselho local em qualquer époea, minesquer das farutdae
des exerciveis pela directeria, se gundo na presente vita . in-
dicado (excepto aquellas apto forme expres samente mencio-
nadas como incapazes de delegação . que Julgar convenientes,

• e poderá delegar essas facuktades por qualquer tempo e para
serem exercidas para quaesquer objecteis e fins, com quaesquer
termos e condições é com quaesquer restricçõesetue julgar coa-
venientes para os melheres interesses da companhia,e a dire-
ctoria poderá delegar Nes faculdades colleteralmente com ou á
exclusão e em substituição de todas eu quaeequer das faculda-
des da directoria nesse sentidos poderá de tempos a tempos re=
vogar ou retirar quaesquer de taes faculdades delegadas,ou al-
terar ou variar quaesquer das condições . e •restrieções• ante-.
dietas. •

90. Nenhum conselho local poderá ter ou exercer .quaes.-
quer faculdades maiores ou mais extensas do que aquellas que
em virtude dos presentes estatutos seriam exereiveis pela
directoria, e ,serão sujeitos no exercido de lumes faciddades
todas as mesmas condições e restricções a que ficaria sujeita
a directoria em eguaes circumstanc ias.

INDEMNISAÇÃO DOS DIRECTORES, ETC.

91. Todo director, director ALV.-kW	 )
empregado da companhia será indemnizadas dos fundos deita
por todas as custas, despena, gastos, perdas e responsabi-
lidades por eile incorridos na execução dos negocioe da com-.

•partida ou no desempenho dos seus deveres; e nenhum leire-
. tor, director suppleute, funceionario ou empregado da com-
panhia será responsavel pelos actos, oa emissões de qualquer
outro director, director supplente, accionista, funechnuirio ou
empregado, ou por motivo delle ter tornado parte em qualquer
recibo de dinheiro não recebido por elle pessoalmente ou por
qualquer, perda por causa da insufficiencia de qualquer ga-
rantia em ou sobre que quaesquer dinheiros da companhia
forem empregedos, ou por qualquer perda incorrida por causa
de qualquer banqueiro, corrector ou outro agente, ou mitra
qualquer fundamento que não sejam os seus actos ou feitas
voluntarias: Nenhum director, director supplente, funceionario •
ou empregado .da companhia será pessoalmente responsavel
por qualquer estado de conta, balancete, conta, doeumento ou
procedimento, a não ser que elle tenha pessoalmente conheci-
mento de erres noite ou asila, nem deverá ser responsavel
por causa de qualquer erro, quer o mesmo seja com relação á
extensão dos poderes da companhia, quer com relação aos po-
deres.da directoria ou de qualquer director ou director sup -..
piente, porém, só será responsavel por actos que elle mesmo
tiver feito, ou em que tiver tomado parte, e em tal caso . snlf,
mente por falta intencionada eu má condecta,

• DIVIDENDOS $

• •	 •	 •

• 92. A directoria poderá, com aprovação da companhiiii
em assembléa geral, onnuneiar HM dividendo a• pagar-se ao.
eocionietas em 'proporção ás quantia& integralizadas sobro • as {
suas acções, tomando- em çOnta qualquer preferencia ou prio,-,
ride& em nuatqUer tempo pertencentq ás acções. Uni dividenc14,
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poderá ser pago mediante ' a - distribuição em especie entre os
accionistas de quaesquer acções, stock, obrigações, dcbcntures
ou outros valores de qualquer outra companhia.

93. A directoria poderá, antes de recommendar qualouer
'dividendo, retirar dos lucros da companhia qualquer somma
que julgar conveniente como fundo de reserva, para fazer face
a eventualidades futuras, ou para igualar dividendos, ou para
'concertar ou conservar os bens da companhia, ou qualquer
parte dos mesmos, ou para quaesquer outros fins da compa-
nhia; e poderá empregar o fundo de reserva em quaesquer
'empregos, que não sejam acções da companhia, que julgar con-
veniente, e poderá, a seu juizo, reter todo ou qualquer parte
do fundo de reserva nos negocios da companhia, c sem ser
obrigada a conserval-o em separado dos mais valores activos
da companhia, e poderá, de tempos a tempos, applicar a ida-
lidado ou qualquer parte do fundo de reserva a quaesquer
fins da companhia.

91. Quando na opinião da directoria os lucros da compa-
nhia o permiti irem, poderão ser propostos e pagos pela dire-
ctoria, dividendos interinos por conta do dividendo para o se-
mestre então corrente.

95. A directoria poderá deduzir dos dividendos ou juros
pagaveis a qualquer accionista todas aquellas sommas que por
elle forem devidas á companhia por conta de quotas ou de
outro modo.

96. Todo o dividendo e prestação de juros deverá perten-
cer e ser pago (sujeito ao direito de retenção da ('ompanhia),
aquelles accionistas que estiverem no registro na data da as-
sembléa em que fôr annunciado tal dividendo ou em que fôr
votada uma deliberação para o pago e taes juros respectiva-
mente, não obstante qualquer transferencia ou transmissão
de acções posterior.

97. Emquanto se não dispuzer de outro modo, qualquer
dividendo ou juros pagaveis em dinheiros aos po=suidores
inserir-dos de acções serão pagos por cheques ou wareonts en-
viado pelo correio dirigido ao possuidor no seu endereço
inscripto; no caso de comproprietarios, expedido áquelle pos-
suidor cujo nome figurar em primeiro togar no registro a res-
peito de tacs acções. Cada uru de trios cheques ou woorants, a
não ser que os possuidores disponham de outro modo, será
feito pagavel á ordem do possuidor inscripto, e no caso de com-
proprietarios, á ordem do possuidor cujo nome figurar em pri-
meiro togar no registro a respeito de taes acções e será en-
viado a risco deite ou delles.

98. Aviso de qualquer dividendo que tiver sido annunciado
será intimado a cada accionista da maneira mais adeante in-
dicado.

99. Nenhum dividendo vencerá juros contra a companhia.
100. Todos os dividendos que ficarem sem reclamar du-

rante um armo depois de serem annunciados poderão ser em-
pregados ou de outro modo utilizados pela directoria para o
beneficio da companhia. até serem reclamados.

101. Os lucros da companhia de qualquer semestre serão
'a renda da companhia, para esse semestre, deduzidos lodos os
desembolsos do semestre por despezas de administração, juros
de eroprestimos e adeantamentos, gastos legaes, aluguel, im-
postos, contribuições e remuneração por serviços, e por isso
ao averiguarem si os lucros mencionados não será necessario
compensar qualquer perda ou depreciação ou diminuição de
n ator do qualquer dos valores activos. Será do dever da dire-
ciJria resolver quaesquer questões que se suscitarem eni vir-
tude desta clausula ou relativamente a cita, e a sua resolução
será concludente.

coarranir.maDE
102. A directoria fará escripturar contas do activo O pas-

Sivo, receita e desprzas da companhia.
103. Os livros de contas serão guardados no escriptorio

da séde, nu em qualquer outro iogas ou togares que dispuzer
a directoria. Salvo com a autorização da directoria, nenhum
accionista terá como tal, direito de inspeccionar quaesquer li-
vros documentos ou papeis da companhia, excepto o Registro
de Accionistas e de llypothecas.

10,1. A directoria apresentará r'r companhia, na assembléa
geral ordinaria de cada semestre, uma conta de renda e despe-
zas do passado semestre, e um balancete mostrando o activo e
passivo da companhia feitos até uma (lata não mais de seis
mezes antes de tal reunião, acompanhados de um relatorio
directoria sobre a situação e operações da companhia.

CONSELHO FISCAL;

- 105. Urna vez pelo menos cm cada anno, isto é, preliminar-
/herde á assembléa geral ordinaria, as contas da companhia
serão fiscalizadas e a exactidão do balancete N'erificada por
um ou mais conselheiros fiscaes.

100. O conselho fiscal será nomeado pela companhia na
nssembléa geral ordinaria em cada semestre. •

107. Si só um conselheiro fiscal fôr nomeado todas as dis-
posições aqui contidas relativamente a conselheiros fiscaes se-
rão applicaveis a cite.

108. Os conselheiros fiscaes poderão ser accionistas
companhia; porém, nenhum director ou outro furiccionario ou
empregado da companhia será habilitado para ser nomeado con-
selheiro fiscal da companhia.

109. A remuneração do conselho fiscal será fixada pela
directoria em assembléa geral.

110. A directoria poderá preencher qualquer vaga casual
no cargo de 'conselheiro fiscal, porém emquanto existir tal vaga
o conselheiro ou conselheiros sobreviventes ou restantes (si
houver) poderão funceionar.

111. Si não se fizer nenhuma nomeação de conselho fiscal
da maneira indicada, o aBoard of Trade» (Ministerio do coa i

-mercio) poderá, a pedido de qualquer acrionjsta da compa-
nhia nomear um conselheiro fiscal para o semestre corrente
e fixar a remuneração a elle pagavel pela companhia per seus
serviços.

112. Nenhuma pessoa, salvo um director a salur má ha-
bilitada para ser nomeada conselheiro fiscal em unia assem-
bléa ordinaria a não ser que aviso da intenção de nomear essa
pessoa para o cargo de conselheiro fiscal tenha s.do daue por
qualquer accionista á companhia não menos de quatorze dias
antes da reunião, e a companhia enviará ao conselheiro fiscal
a saliir uma cópia (13 tal aviso, e dará aviso disso aos accio-
nistas não menos de sete dias antes da reunião; fica porém,
entendido, que si depois de ter sido assim dado aviso da in-
tenção de designar qualquer conselheiro fiscal, fôr convocada
urna assembléa ordinaria para unia data quatorze dias ou me-
nos depois de ter sido dado aquelle aviso, o aviso ainda que
não tivesse sido dado dentro do periodo marcado pela dispo-
sição, será considerado devidamente dado para os fins da mes-
ma e o aviso a dar-se pela companhia, em togar de ser dado
dentro do tempo fixado por esta disposição poderá ser dado ao
mesmo tempo que o aviso da assembléa.

113. Todo o conselho fiscal da companhia terá a todo o
tempo o direito de access() aos livros, contas e comprovantes
da companhia e terá o direito de exigir dos directores e fun-
ccionarios da companhia quaisquer i nformações e explicações
que forem necessarias para dar cumprimento aos seus deveres
de conselho fiscal.

H 1. O conselho fiscal apresentará aos accionistas um re-
latorio sobre as contas por elle examinadas e sobre cada ba-
lancete submettida á companhia em assembléa geral durante
o tempo do seu exercicio, e declarará o relatorio:

a) si o conselho fiscal obteve ou não todas as informa-
ções e explicações que exigiu;

b) si em sua opinião o balancete a que se refere no rela-
todo está redigido regularmente de modo a dar uma vista
exacta e veridica da situação dos negocios da companhia, se-
gundo as suas melhores informações, e explicações que lhe
foram fornecidas e conforme demonstram os livros da com-
panhia.

115. O relatorio do conselho fiscal será lido perante a
companhia em assembléa geral e ficará patente á inspecção de
qualquer accionista que terá o direito de que se lhe forneça
cópia do balancete e relatorio do conselho fiscal e uma taxa
não superior a seis dinheiros por cada cem palavras segundo
a directoria determinar.

1111. 'rodas as contas dos directores uma vez fiscalizadas
pelo conselho fiscal e approvadas por uma assembléa geral se-
rão concludentes, salvo o que disser respeito a qualquer erro
descoberto nellas dentro dos ires mezes seguintes á sua ap-
provação, quando fôr descoberto um tal erro dentro desse
prazo será corrigida a conta immediatamente e de então para
deante será terminante,

AVISOS •
117. Um aviso póde ser intimado pela companhia a qual-

quer accionista quer em pessoa quer remellendo-o pelo cor-
reio em envolucro franqueado, dirigido a tal accionista em
seu domicilio inscripto.

118. Todos os avisos que tiverem de ser intimados aos
accionistas, serão no caso de qualquer acção de que forem
comproprietarias varias pessoas, expedidos áquellas de tacs
pessoas que fôr a primeira nomeada no registro de accionistas;
e o aviso intimado assim será aviso sufficiente para todos os
donos de taes acções.

119. Qualquer accionista morador fóra do Reino Unido
poderá indicar um endereço dentro do Reino Unido em que
lhe serão intimados todos os avisos: e todos os avisos intima-
dos ou enviados pelo correio a tal endereço serão considera-
dos devidamente entregues. Si cila não tiver indicado tal en-
dereço, não terá direito a receber aviso.

120. Qualquer aviso, si fôr entregue por meio de correio,
será considerado ter sido intimado no dia em que fôr lançado
no correio; e para evidenciar tal serviço bastará provar que.
o aviso foi devidameMe dirigido e deitado no cors-:a

4
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121. Todo o testamenteiro, administrador, curador, fidei-
icommissario em fallencia ou liquidatario será absolutamente
obrigado por todos os avisos intimados, segundo dito fica,
si forem expedidos no ultimo endereço inscripte de tal accio-
nista, não obstante que a companhia possa ter noticia do fal-
lecimento, demencia ou inhabilitação de tal accionista.

DOMICILIO

122. A directoria poderá fazer todos os actos precisos
rara procurar á companhia reconhecimento legal.. e categ-
ria COMo corpo conectivo em qualquer paiz estrangeiro em
que a companhia possua ou deseje possuir heri.: { inoveiS Cu
iinmOveis, mi em que a companhia exercer ou desejar exercer
negocios, e poderá eleger domicilio para a companhia em qual-
quer de taes paizes e poderá submetter á campanha e todos
ou quaesquer dos seus bens, valores, e effedos

'
 e declarar

os mesmos serem sujeitos á jurisdicção das cortes e tribu-
naes de qualquer de taes paizes e ás leis e procedimento dos

'mesmos.
123. No que diz respeito a bodos as operações quer de

natureza commercial quer outra, relativamente aos negocios.
valores e effeitos da companhia em Beira, ou eia qualquer
'outra parte do Reino de Portugal ou de suas Colonias ou
• Dependencia, a companhia será considerada ter-se subrnetti-
úo e ficar sujeita ás leis e jurisdicção das côrtes do dito Rei-
-no de Portugal e suas colonias e dependencias.

124. Para es fins de dar effeito aos arts. 122 e 123
dos presentes estatutos, o contracto social da companhia e
estes estatutos serão lidos e interpretados na sua totalidade

-como uma só escriptura legal.

DISSOLI T CRo DA COMPANHIA

125. A companhia será liquidada voluntariamente sempre
nue os possuidores inseriptos de uma metade do capital em
ricções emittido; por instrumento escripto ou instrumentos
concurrentes por escripto, exigirem que se dissolva a com-
panhia, e a companhia em assembléa geral votar unia delibe-
ração requerendo que a companhia seja liquidada voluntaria-
mente.
• (Sello /—)—.Es copia fiel.—Geo J. Sargen(, ajudante do
..archivista de sociedades anonymas. — O presidente, Emite B.
D'Erlunger.

41.951/10. — Registrada — 15.699. — 1 de abril de 1897.
— Seno c'.'o registro). — Estampilhas canrelladas.

Pauling and Company Limited — Deliberações especiaes
— Votadas a 8 de março de 1897. Confirmadas a 24 de
março de 1897.

Em uma assembléa geral extraordinaria dos accionistas
da companhia acima mencionada, devidamente convocada e
reunida em Lothhury, n. 43, na cidade de Londres, aos oito

l ia s de março de 1897, foram devidamente votadas as seguintes
deliberações especiaes; e em uma assembléa geral extraordi-
Daria subsequente dos accionistas da dita companhia, tam-
bmo devidamente coavocada e reunida no mesmo togar no dia
21 de março de 1897, foram devidamente confirmadas as se-
•guintes deliberações especiaes:

Que o capital do companhia seja auginentado até libras
100.000 mediante a ereação de 2.000 novas acções de 10 £ cada
uma.

Datada hoje, aos 29 dias de março de 1897. —O secretario,
Jno. Scott.

(Sello 11) — E extracto fiel — Geo. J. Sargent, ajudante
o archivista de sociedades anonymas.

N. 41.951115 — Registrada, 23.672, 5 de maio de 1899 —
Estampilha cancellada.-

Pauling and Company, Limited — Em urna assembléa.ge-
ral extraordinaria da companhia. acima mencionada, devida-
mente convocada e reunida em Victoria Street n. 26, Londres,
aos 4 dias de maio de 1899, a deliberação abaixo que foi devi-
damente votada na assembléa geral extraordinaria da compa-
nhia, devidamente convocada e reunida no dia 19 de abril de
1899, foi devidamente confirmada como deliberação especial,
a saber:

«Que o Capital da companhia seja augmentado até £ 300.000
mediante a creação de 20.000 novas acções de 10 4.: cada uma.»
'	 Dotada de hoje, 4 de maio de 1899. — O presidente, Emilc

D'Erlanger.
(Sello 11) — E cópia fiel — Geo. J. Sargent, ajudante do

archivista de sociedades anonymas.
41.951136 — Reg;strada, 100.261, 8 de setembro de 1910

—Seno do registro — Estampilhas cancelladas.
Pauling and Company. Limited — Deliberação especial,

¡cotada a 8 de agosto de 1910 — Confirmada a 25 de agosto de
1910.
^‘', Na assembléa -geral ordinaria de Pauling and Company,
Lknited, devidamente convocaria e reunida no dia 8 de agosto
de 1-910, foi devidamente votada a deliberação abaixo, e em
tima asSembléa geral extraordinaria devidamente çOnvocada e

reunida no dia 25 de agosto de 1910, foi a mesma devidamente
confirmada como deliberação especial, a saber:

«Que os regulamentos contidos no documento impresso.
submettido á assembléa, e para os fins da sua identificação
assignados pelo presidente da companhia, ficam pela presente
approvados e que esses regulamentos sejam e pela presente são
adoptados corno os estatutos da companhia, á exclusão e em
substituição de todos os existentes artigos dos mesmos e delibe-
rações especiaes.».

O presidente, C. C. Bowlby.
Era o que continham os referidos documentos que foram

fielmente traduzidos, do que dou fé.
&mios, 2 de setembro de 1912—Gerinono Mete/ter! Junior,

traductor publico j uramentado. Santos. (Sobre sete estampi-
ihas, devidamente inutilizadas, HO valor de sete mil e quinhen-
tos réis.).

DECRETO N. 9.809 — DE 9 DE ouTunno DE 1912

Concede autorização á Sociedade Anonyma de Peculios cA Uni-
versal», com séde na cidade de Barbacena, Estado de ;Minas
Gemes, para funccionar na Republica e amova, com
alterações, os respectivos estatutos.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Benzi?,
attendendo ao que requereu a Sociedade Anonyma de Peculias

A Universal», com séde na cidade de Barbacena, Estado de
Minas Geraes:

Resolve conceder-lhe autorização para funccionar na
Republica e approvar os respectivos estatutos, que a este acom-
•imitiam, com as alterações abaixo indicadas, e mediante as
seguintes dausulas:

1 0. A Sociedade eA Universal> eubmette-se inteiramente
aos regulamentos e leis vigentes e que vierem a ser promul-
gadas sobre o objecto de suas operações. bem assim á perma-
nente fiscalização do Governo, por intermedio da Inspeetoria
de Seguros.

2. Os scus estatutos, ora a pprovados, serão registradosJom as seguintes modificações:
Art. 1". Substitua-se pelo seguinte: «Nesta cidade de Bar-

bacena. Estado de Minas Gentes, onde tem a sua séde e fóro
juridico, fica constituida uma sociedade anonyma de peculios
sob a denominação de (A Universal», a qual poderá operar em
qualquer 

pa

• 	

r. 1. 4t(kdtoT nt iVerri 	°t elallacpi°o Irlafi.?171operar em peculios pormutualidade, segundo as séries constantes dos presentes esta-
tutos e das que por ventura venha a adoptar, cora approvação
do Governo. Além 'das importancias dos peculios respectivos,
que serão pagos pela sociedade aos herdeiros ou henefivia-
rios dos mutualistas que fallecerem «A Universf.1» distribuirá
aos seus r»utualistas, em vida, prennos em dinheiro por meio
de sorteios, nos termos estabelecidos por estes estatutos.»

Art. 3. Substitua-se pelo seguinte: «O prazo de duração
da sociedade será de noventa annos, podendo ser prorogatio.»

Art. 9". Eliminem-se as palavras «Ou ao terceiro por morte
de uni dos instituidores.>

Art. 10, paragrapho unico, lettra a.) Substitua-se a pala-
vra «contribuindo> pelas seguintes: a rme estão contribuindo e)
continuando o mais como está.

Art. 8. Supprima-se a palavra «inicial> Igualmente sup-
primam-se as palavras: aquando for necessario> e accrescen-
rem-se depois da palavra «directoria» as seguintes: «develidO
ser integralizado dentro de uni ann0.»

Art. C. Supprima-se.
Art. 31. Substitua-se pelo seguinte: «A Universal lera

além do capital social os seguintes fundos: <fundo de garantia>,
formado por 50 "j" dos valores arrecadados, a titulo de laia,
depois de deduzida a quota a que se refere o art. 47 e por 50 °Ic
da renda dos bens sociaes; «fundo de peculio», formado pelas
contribuições por fallecimentos dos mutualislas; afundo de
sorteios>, formado por 70 °I" do saldo que apresentar a impor
tancia arrecadada como contribuição por fallecimento e o pe-
collo pago; «fundo disponivel>, formado por 50 °I° das Pilas,
50 0 1 0 da renda dos bens sociaes e'30 0 1" do saldo que apresentar
a importancia arrecadada com a contribuição por falleci-
mento e o peculio pago.

Art. 32. Substitua-se pelo seguinte: Do saldo que apre-
sentar annualmente no balanço geral de 31 de dezembro a
efundo disponivel» será feita a seguinte partilha: 40 0 1 0 Paradividendo aos accionistas; 20 0 1 0 para gratificação aos membros
da dh•ectoria e conselho fiscal, sendo a distribuição feita de
accÔrdo com o que a assembléa geral determinar; 20 "1° para
«fundo de garantia»; 20 0 1 0 para o afundo de sorteios».

Art. 33. Substitua-se pelo seguinte: os fundos sociais
destinam-se: o «fundo de garantia» a supprir as deficienolas
que ror ventura ()morram nos demais fundos soemos e na pro,
porção do estrictamente necessario, podendo ser empregado
jkillt rtnnate :com o cap itqi $001al 1 no depo§ito de, quantia a so
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effectuado pela «A Universal» no Thesouro Nacional, nos
termos do decreto de autorização; o «fundo de peculio» ao
pagamento dos peculios por fallecimento dos mutualisl as; o
4-fundo de sorteios» ao pagamento dos premios em dinheiro
aos nmtualistas, conforme estipulam estes estatutos; o «fundo
disponivel» ao pagamento das despezas da sociedade, com ex-

Aepção das de que trata o art. •7, que ficam exclusivamente a
cargo do superintendente.

Art. 36. Onde se diz: «serão lançadas na sua totalidade no
fundo de r.-arantia», diga-se: «serão lançadas nos fundos
garantia e disponivel, na proporção de duus terços para o pri-
meiro e um terço para o ultimo.»

Paragrapho unico. Elimine-se.

Art. 37...f.mende-se: g ires supplentes» para aseis supplen-
tes.»

Art. 13, letiva G) Redija*-se -assim: «recolher e retirar dos
estabelecimentos de credito os valores sociaes, assignando
juntamente com o presidente, não só os cheques banearios,
como os fiados de venda e transferencia dos valores perten-
centes á sociedade.»

Art. 44, tenra a) Acerescentem-se as seguintes palavras:
«nos seus impedimentos temporarios.>

Art. 11, lettra Acereseentem-se estas palavras: «cujos
nomes já, serão do conhecimento dos mulualistas, por aviso
directo em carta registrada.>

Art. 41, lettra (1). Eliminem-se as palavras: «exercendo
por si só lodos os actos da administração.»

Ao uapitulo Y11I acerescenlem-se as seguintes disposi-
ções: a) o mandato da directoria não é estipendiado, isto é,
não teem vencimentos os seus membros, só lhes cabendo a
porcentagem de que trata o art. 32; G) a destituição dos admi-
nistradores só poderá ser feita pela assembléa geral.

Art. 51. Substitua-se pelo seguMle: Haverá annualmeno,
uma assembléa geral °afinaria, que se realizará até o dia 28
de fevereiro, a qual poderá deliberar validamente, dosd.! (pie
compareçam accionistas representando, pelo menos, tuu quarto
do capital social.

Art. 53 § 1" Substituam-se as palavras: «um quarto»
por «um quinto> e no final acerescentem-se as seguintes:
«quando a directoria não o fizer, a seu requerimento, dentro
do prazo de oito dias.>

Art. 53, § 2''. Em vez das palavras: «o do art 51 e seu •
paragrapho», diga-se: «o que represente no minium deus terços •
do capital.»

Art. 53. Accrescente-se o seguinte paragnplio: «Si na
primeira nem na segunda reunião não comparecer o numero
de accionistas necessarios, convocar-se-ha terceira, com a de-
claração de que a assembléa deliberará com qualquer que
seja a somma do capital representado pelos acciouistas que
comparecerem á mesma.»

Art. 59• Supprima-se.
Art. 60. Supprima-.9e.
Art. 61. Supprima-se.
Acerescente-se o seguinte artigo: «No caso de dissolução

da sociedade, os bens existentes, depois de solvido o passivo,
serão divididos, proporcionalmente, entre os socios, cabendo
aos accionistas a parte do capital com que entraram. Dada a
bypothese de deliberarem os accionistas continuar com a so-
ciedade, poderão convertel-a em mutua, desde que para isso
contribuam mutualistas em numero não inferior á decima
parte dos inscriptos.

3". A «A Universal» caucionará em garantia de suas ope-
raçõ 'es no Thesouro Nacional, ein apolices da divida publica
1edera1, a quantia de 200:000, depositando 50:000S dentro
dos noventas dias seguintes á publicação do presente decreto, e
integrando aquella importancia com as reservas amivaeS que
Se forem apurando nus balanços.

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 191 9 91° da Independencia
24" da Republica.

IIEnmEs 11. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.

ACTA DA INSTALLAÇÂo DA SOCIEDADE ANoNVNIA DE PECULIOS Polt
MUTUALIDADE cA UNIVERSAL»

Aos dezeseis dias do mez de agosto do anuo de mil nove-
centos e doze, nesta cidade de Barbacena, Estado do Minas Ge-
raes, á • praça da Intendem:ia n. 2, reunidos os subscriptores:
Dr. Henrkpie, Augusto de Oliveira Diniz, representando cinco
.,(5) seções; Custodio Teixeira Leite, cineoenta (50) accõesl José
Luiz Drummond, eincoenta (50) acções; Edmundo Vaz, cin-
poenta (50) acções: Antonio Alberto Teixeira Leite, por si e
gog VA DAC.	 bladauna T.Qikeira	 apx_gs,cilt.âtIo ao

todo cento e quinze (115) acções; Dr. Franklin de Abranebes,--
cincoenta (50) acções; Frederico do Abranches, cincoenta
(50) acções; Xenophonte lkénault, cinco (5) acções: Dr. Lin-.
coln Brandão da Cruz Machado, cincoenta (50) acções; coro-
nel Francisco Alves do Couto, vinte e cinco (25) acções; Fran-
risco Leite Alvares da Silva, trinta e oito (38) acções; João
Manoel de (JUN-eira Brazil, dez (10) acções; José Leão de Al-
meida, duas (2) acções; repreaentando o total do capital Mi-
vial da Sociedade Anonyma de Peculios por Mutualidadd
• Univeaind», o Sr. Antonio Alberto Teixeira Leite convida
para pres(rPente o Sr. Dr. Henrique Augusto de Oliveira Diniz,
o qual conPtiltando a assembWa e sendo unanimemente acceilo,
assume a presidencia e convida para secretario o Sr. Frede-
rico Abranehes. O presidente verificando a presença do total'
dos acciunistas declara aborta a presente assenunbléa que tent
por f Mi a inst a I lação da Sociedade Anonym a de Peculios por
Mutualidad«A Universal». Após a leitura e apresentação dos
estatutos cujo exemplar estava assignado por todos os sub,cri-
pfores de acções e a apresentação do conhecimento n. 21, da
C •lectoria Federal, de 16 de agosto do corrente armo, refe-
rente ao deposito da decima parte do capital subseripto di-
nheiro, documentos esses que foram presentes á assembléa,
o presidente disse que estavam preenchidas todas as formali-
dades da lei das sociedades anonymas. Postos os estatutos em
vol ação foram os mesmos confirmados e ratificados, sem
discussão, pelo que o presidente declara definitivamente con-
siituida a Sociedade Anonyma de Peculios por Mutualidade
«A Universal», cuja directoria composta de accórdo com o
capitulo VIII, art. 37, paragrapho unico destes estatutos, fica
desde já empossada, e se compõe dos seguintes cidadãos:

Presidente. Dr, Henrique Augusto de Oliveira Diniz.
Vice-presidente, Dr. Lincoln Brandão da Cruz Machath
Secretario, Frederico de Abranches.
ThesJureiro, Dr. Franklin de Abranches.
Gerente, Custodio Teixeira Leite.
Superintendente, AM onio Alberto Teixeira Leite.

Etn seguida o presidente declarou que, de accõrdo com os
estatutos, ia se proceder á eleição dos mentiu os do conselho
fiscal, suspendendo a sessão por dez minutos, findos os quaes
reaberta a sessão e apuradas as cedulas, foram eleitos unani-
memente os seguintes cidadãos:

Membros effectivos do conselho fiscal:
Dr. Miguel Calmou du Pi n e Almeida.
Coronel Pedro Saltes.
Visconde de Moraes.
Coronel José Maxim° de Magalhães.
Edmundo Vaz.
Dr. Carlos Pereira de Sá Fortes.

Membros supplentes do conselho fiscal:
Coronel Francisco Alves do Couto.
José Alves Pinto.
João Manoel de Oliveira Brazil.
Em seguida o Sr. Antonio Alberto Teixeira Leite tomou a

palavra, congratulando-se com os accionistas presentes pela
fundação dessa util instituição e propoz que, de accórdo com
o art. 65 dos estatutos, as succursaes creadas pela soci_dade,
tenham um presidente, um seoretario, uni the soureiro e ires
membros do conselho fiscal, ficando estas succursaes $ob a
immediata responsabilidade do superintendente e subordina-
das á séde. Essa proposta foi acceita unanimemente.

Pediu depois a palavra o Sr. Dr. Franklin de Abranebes
e propoz que da porcentagem que vali° á direeloria, sejam
retirados 10 % (dez por cento) para serem distrilmidos igual-
mente entre os membros effeclivos do con,ellio fical e que
a quantia restante seja dividida em seis partes ¡ gumes, das
quaes duas caberão ao director gerente e as (adias. uma a cada
um ilos demais directores. Essa medida sendo posta etn
discussão e ninguem tendo pedido a palavra, foi a mesma posta
em votação e unanimemente approvada.

Nata mais havendo a Iratar-se o presidente agradece a
honrosa incumbenvia que Ili foi conferida, faz votos pela
prosperidade da soe iedade, suspendendo a sessão para confe-
cção da prèsente acta.

Reaberta a sessão, foi esta lida e unanimemente appro-
vada, e eu, Frederico de Abranches, a escrevi em duplicata,
indo para constar, assignada pelo presidente, secretario e lo-
dos os accionistas presentes.

I3arbacena, 16 de agosto de 1912.—Dr. Henrique Angustia
de Oliveira Diniz. — Frederico de Abranches. — Dr. Lincolm
Brandão da Cruz Machado. r— Franklin de Abranches.—Custo
(lio Teixeira Leite. — Francisco Alves da Costa. — Edmundá
Faz. — Antonio Alberto Teixeira Leite, por si e por procurà-
Cão de sua mãe I). .Marianna de Abreu Teixeira Leito. —
Francisco Leite A:vares da Sijct, — José Lias Drummon.d —
João Manoel de Oliveira Brazil. — José Leão Almeida. —Xe.4
noRhottle 11.épaulp, -
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- Estatutos ' da Sociedade Anonyma de Peculios por Mutualidade
• «A Universal» •

CAPITULO I
NOME—OBJECTO—SEDE E DURAÇÃO

Art. 1." Sob a denominação cA Universal» fica constituida
uma sociedade anonyma de peculios por mutualidade com nu-
mero illimitado de sonos que se regerá pelos presontes esta-
tutos e pelas disposições que lhe fôrein applicav2is,4jn lei.

Art. 2.° (A Universal> tem por fim formar um [muno para
os beneficiados de seus socios fallecidos e distribuir por estes
sorteios pagos em dinheiro.

Art. 3.° cA Universal» tem sua séde na Cidade de Barba-
cena. Estado de Minas Genes, podendo operar em toda a Re-
publica. O seu fôro s:rá o mesmo de sua séde e só nelle respon-
derá por qualquer aceão que contra elle fôr intentada pelos
proprios sonos ou por terceiros com quem fôr contraindo ai-
suma obrigação em seu nome. •

Art. 4.° cA Universal» terá existencia por tempo indeter-
minado.

CAPITULO II
DA ADMISSÃO DOS SOCIOS

Art. 5.° Para ser admittido socio é necessario
a) estar no goso dc bija saude ; 	 •
b) ser emancipado e ter de 18 a 60 annos de sdade
c• assignar uma proposta para a sua admissão que será

fornecida cio impresso pela sociedade.
Art. 6.° Podem fazer parte d's1 Universal> pessoas de qual-

quer sexo, estado ou nacionalidade.

CAPITULO III
DOS S0CIO2 CONTRIBUINTES, FUNDADORES E REMIDOS

Art. 7•0 Dos socios contribuintes
a) v que instituirem o peculio de 10:000$ (dsz contos de

féis) pagarão joia de 100$ (cem mil réis e 7$ (sete mil réis)
Sodas as vezes que fallecer algum socio dos que tenham insti-
tuido peculio desse valor até que fiquem remidos

t) os que instituirem o peculio de 20:000$ (vinte contos
de réis) pagarão joia de 200$ (dszentos mil réis) e 14$ (qua-
torze mil réis) todas as vezes que fallecer algum sono dos que
tenham instituido reclino desse valer até que fiquem remidos

c) os que instituirei]] peculio reciproco de 10:000$ (dez
contos de réis) pagarão joia de 125$ (cento e vinte e cinco mil
réis) e 7$ (sete mil réis) nas condições do exposto na tenra o)
deste artigo

d) os que instituirem peculio reciproco de 20:000$ (vinte
contos de réis) pagarão joia 250$, (duzentos e eincoenta mil
réis) e 14$ (quatorze mil réis, nas condições do exposto na
tenra b) deste artigo.

Art. 8.° Dos socios fundadores
os que instituirem peculio de 10:000$ pagarão joia

de 150$ (cento e eincoenta mil réis) e 7$ (sete mil réis) todas
as vezes que fallecer algum socio dos que tenham instituido
rep udio desse valor até terem pago um total de cincoenta con-
tribuições ds 7$ (sete mil réis);

b) os que instituirem o peculio de 20:000$ (vinte contos
de réis), pagarão joia de 300$ (tre.sentos mil réis) e 14$ todas
is vezes que fallecer algum socio dos que tenham instiluido
peculio desse valor até terem pago um total de cincoenta con-
tribuições de 14$ (quatorze mil réis);

e) os que instuirem o peculio reciproco de 10:0005 (dez
contos de réis) pagarão joia 200$ (duzentos mil réis e 7$ (sete
mil réis) nas condições do exposto na lettra a) deste artigo

ti) os que instituirei') o peculio reciproco de 20 • 000$ (vinte
contos de réis) pagarão joia 4008 (quatrocentos mil réis) e
.145 (quatorze mil réis) nas condições do. exposto na lettra b)
deste artigo.

Art. 9.° (A Universal» denomina pendia reciproco o que é
instilmido por duas pessoas para ser pago por fallecimento da
primeira á sobrevis:ente ou ao terceiro por morte de um dos
1115E11 ii iclores.

Art. to. (A Universal> pagará o peculio integral de 10.000$
.(dez contos de réis) desde que haja mil e quinhentos soemos
que) tenham instiluido peculio desse valor.

Paragrapho unico. Pagará o peculio integral ds 20:0005
(vinte contos de réis) desde que haja mil e quinhentos socios
qte tenham instituido perdido desse valor.

a) os mil e quinhentos socios a que se refere o art. 10 e
Seu paragrapho unico é o dos socios contribuindo no goso dos
seus direitos.

Art. 11. Fallecendo algum sono dos que tiverem instituido
o peculio de 10:000$ (dez contos de réis) antes de completo o
numero ()Bodo no artigo antecedente, receberá o beneficiado
do fenecido tantas parcellas de 7$ (sete mil réis) , quantos fo,

-em OS sonos quites menos -4 % (quaixo por cento) sobre
total das parcellas de 7$ (sete mil réis) ara occorrer ás deu-
sezas de arrecadação.

Piii •agraptio Innen. Fallecendo algum sono dos que tiverem
instituido o p peulio de 20:000$ (vinte contos de réis) receberá

beneficiado do soco fallecido tantas parcenus de 14$ (qua-
torze mil réis) nas condições citadas no art. 11.

Art. 12. Em cada série serão inscriptas 1.000 socios
•lado res.

Art. 13. Os primeiros 500 sonos inscriptos como contri-
buintes e que tenham instituido o peculio de 10:000$ (dez

•ontos de réis) ficarão remidos quando completar o numero do
?.000 destes além dos 500 primeiros.

Paragraplio unico. Os primeiros 500 socios inscriptos como
Jontribuinles e que tenham instituido o peculio de 20:000$
(vinte contos de réis) ficarão remidos quando se completar
) numero de dous mil destes além dos quinhentos primeiros.

Art. Os socios que se inscreverem como contribuintes
instituindo o peculio de 10000$ (dez contos de réis) após os
minhentos mencionados no art. 13, irão ficando remidos em
sarcellas de cem até que a série fique com dous mil contri-
uindo, e dons mil remidos.

Paragrapho unico. Os socios que se inscreverem como
.!ontribuintes instituindo o peculio de 20:000$ (vinte contos de
'éis) após os quinhentos mencionados no paragrapho unico do
art. 13, irão ficando remidos na fórma do art. 14.

Art. 15. Os mil socios que como fundadores instituirem o
peculio de 10:000$ (dez contos de réis) pagarão até completar
o numero de suas contribuições por todos os falle-

simentos dos contribuintes e fundadores que tenham instituido
oeculio de igual valor.

Paragrapho unico. Os mil sonos que como fundadores
nstituirem o peculio de 20:000$ (vinte contos de réis) paga-
rão até completar o numero de suas contribuições por todos

fallerimentos dos contribuintes e fundadores que tenham
instituido peculio de igual N'alor.

Art. 16. Os socios que instituirem como contribuintes o
sectilio de 10:0005 (dez contos de réis) pagarão 7$ (sete mit
réis) não só pelos óbitos dos contribuintes como pelos dos fun-
dadores e dos remidos que tenham instituido peculio de igual
valor.

Paragrapho unico. Os socios que instituirem como contri-
buintes o peculio de 20:000$ (vinte contos de réis) pagarão 14$
(quatorze mil réis) não só pelos °Ditos dos contribuintes COMO
pelos dos fundadores e dos reunidos que tenham instituido pe-
culio de igual valor.

Art. 17. Depois de • completo o numero de socios em cada
série mencionada no art. 14, e seu paragrapho, abrir-se-ha
nova série.

Paragrapho unico. Depois de completo o numero de 2.000
socios na nova série, irão ficando remidos os da primeira em
parcellas de cem, de conformidade com o disposto no art. 14.

Ari. 18. O socio inscripto como contribuinte, depois de re-
mido. só será chamado ao pagamento de contribuição por falte-
cimento si a sua série decrescer a menos de mil e quinhentos
socios contribuindo.

CAPITULO IV
DOS SORTEIOS

Art. 19. Os socios quer fundadores, contribuintes ou re-
midos que institun•ern o reclino de 10 • 000$ (dez contos de
réis) concorrerão mensalmente a um sorteio de 5.000$ (cinco
contos de reis) que cA Universal» distribue.

Paragrapho unico. Os socios que instituirem o peculio do
20:0005 (vinte contos de réis) concorrerão mensalmente a um
sorteio de 10:000$ (dez contos de réis) nas mesmas condições
do exposto neste artigo.

Art. 20. cA Universal» distribuirá estes sorteios depois de
completo em cada série o numero de mil fundadores e dous mil
contribuintes no goso dos seus direitos.

Art. 21. Os sorteios a que se refere o art. 19 e seu para-
grapho serão procedidos um anuo depois de completo o nu-
mero de socios mencionados no art. 20, e sóinente quando a
porcentagem de obitos do anno anterior fôr de oito por mil ou,
mais.

Art. 22. O socio poderá ser sorteado mais de uma vez.

• •CAPITULO V
DOS DIREITO E DEVERES DOS SOCIOS

•Art. 23. São deveres dos socios:
a) pagar de conformidade com o disposto nestes estatutos

a sua •joie;
b) pagar as contribuições por fallecimento dentro do

prazo de 30 dias a contar da data do aviso ou, da publicação
pela imprensa das cidades em que a sociedade mantiver agen,
das, dand9 a directoPia conh.ÇÇIWAO - aos S inila .dos



13850 Sabbado IQ
	

DIARIO OFFICIAL	 Outubro 'cle 5912.

'tiles dos jornaes respectivos. Si dentro do prazo de
30 dias acima mene,ionado não fõr effectuado o pagamento
da contribuição, será concedido ao socio um prazo supple-
anentar de mais 3s) dias para realizar a entrada da mesma.
So decurso do prazo supplementar o socies ficará suspenso
do t.aclos os direitos que só se restabelecerão depois de feito o
"pagamento da contribuição;

c) communicar por escripto á sede social o seu novo
domicilio sempre que nusclar de residencia, declarando a quem
deve ser dirigido o aviso d'e pagamento:

d) designar na proposta de admissão o nome de pesa
Ou pessoas a quem deve ser entregue o peculio instituielo;
• I", si o beneficio fõr a titulo gratuito poderá em (lual-
quer época mudar o beneficiado;

2°, na falta de declaração a que se refere a lettra ti deste
ártigo, o peculio passará aos herdeiros legitimos ou testatnen-
tarios dos socios.

Art. 24. São direitos dos sacies:.
a) tomar parte nas assembléas geraes;
b) dispôs do peculio instiluido designando pessoa que

deverá recebei-o ou na proposta de admissão ou em testamento
ou por communicação feita á directoria por escripto;

c) concorrer aos sorteios;
d) examinar em qualquer época a escripturação da so-

'ciedade e representar contra abusos ou faltas que cheguem ao
seu conhecimento

e) ser remido de accórdo com as disposições da capitulo
III destes estatutos;

1) receber o diploma logo que seja inseripto;
g) ficar isento de pagamento de contribuições por fatie-

timento quando por invalidez caltir em estado de indigencia
provada perante a directoria, sendo a quantia formada pelas
contribuições em atrazo descontada do peculio no acto do pa-
gamento ao beneficiaria.

CAPITULO VI
DAS PENAS

de fojo, contribuições por fallccinwnlos e pela renda dos be,
sociae•.

Art. 32. Os valores arrecadados a titulo de joia. depois
de deduzida a parte a que se refere, o art. 17, serão divididos
pelos fundos de garantia e disoonivel, senda 40 % (quarenta
por cento) ao primeiro e 60 7, (sessenta por por centes) ao
segundo.

Art. 33. Os valores arrecadados a titulo de contribuições
por fallerimento, depois de deduzida a parto destinada ao
pagamento do peeulio ao beneficiario do sono fallecido, serão
dividideaSivelos fundos de sorteio e disponivel, sendo 70 "le;
(setenta por cento), ao primeiro e 30 "I" (trinta por cento);
ao segundo.

Art. 31. Ao fundo disponivel pertencem tambem a renda
dos tilulos e dos dinheiros sociaes.

Art. 33. Os diversos fundos destinam-se: o de garanti:1S
á realização de uma caução de apolices da Divida Publica
Federal no Thesouro Nacional,' no valor de 200:000$, (duzentos
contos de reis), e o que exeeder deste valor, será empregado
em titulos de renda; o de sorteio, a cumprir o disposto no
art. 19, e seu paragrapho: o disponivel, a pagar as despezas
geraes da sociedade, taes como: impressão de, prospectos,.
propostas, material de propaganda, vencimentos de funceio-
narios de escript orlo, a porcentagem de 20 "I" (vinte por cento);
á directoria e de 10 "1" (quarenta por cento) aos accio-
nistas sobre o saldo deste fundo. No fies de todos os
exercieios annuaes o saldo do fundo disponivel será levado ao
Fundo de garantia.

Art. 36. As contribuições por fallecimento, realizadas pelos
rocios fundadores, depois de completo o numero de dons mil
sonos contribuintes, serão lançadas na sua totalidade, no fundo
de garantia.

Paragrapho unico. Antes de completo o numero mencio-
nado neste artigo, terão a applieação estipulada no art. 33.,

CAPITULO VIII
DA DIRECTORIA, CONSELHO rJsoss, SUAS ATTRIDUIÇAI:S E DEVERES

Art. 37. A Universal será administrada por uma direeforia
composta de um presidente, uni vice-presidente, um secretario,
um thesoureiro, um gerente, um superintendente e uni conse-
lho fiscal, composto de seis membros effectivos e de tres
supplentes, eleitos cm assemblea de accionistas.

Paragraplio unico. A primeira directoria será composta
dos soceas fundadores e meorporadores da sociedade:

Presidente, Dr. Henrique Augusto de Oliveira Diniz.
Vice-presidente, Dr. Lineoln Brandão da Cruz Machado.,
Secretario, Frederico de Abranches.
Thesoureiro, Dr. Franklin le Abranches.
Gerente, Custodio Teixeira Leite.
Superintendente, Antonio Alberto Teixeira Leite.,
Art. 38. A directoria fica investida dos mais amplos po-

deres, para praticar todos os actos da gestão, relativos aos fins
da sociedade representando-a tambein em juizn, activa e passi-
vamente, não lhe sendo unicamente permiti tio hypotheear e
alienar bens immoveis que a sociedade possua.

Paragrpho unico. Todas as deliberações da sociedade serão
lançadas em acta ,em um livro especial a este fim (test inado
e essas resoluções só poderão ser revogadas por unani-
midade de votos.

Art. 39. A' directoria, incumbe:
a) resolver todos os assumptos sociaes em conselho, fa-

zendo registrar em livros especiaes as suas deliberações que±
serão tomadas por maioria de votos;

b) acceitar ou recusar as propostas admiti indo socios;
c) convocar as assembléas geraes ordinarias ou extraordi.

narias
d) zelar os fundos sociaes dando-lhes a applicação deter-

minada nestes estatutos
e) organizar relatorio animal da sociedade para ser apre-

sentado ás assembléas geraes, observando fielinesnte estes es-
tatutos e providenciando nos casos omissos de conformidade
com a lei

f) escolher o estabelecimento de credito onde deverá re-
colher os dinheiros da sociedade

a). instituir as séries que praticamente fõrem aconselhadas
de ultilidade com audiencia da Inspectoria de Seguros, mar-
cando-lhes numero de mutuarios, limitando as idades, joias
mais contribuições.

Art. 40. Ao presidente compete:
a) presidir ás reuniões da directoria;

gssignar os diplomas dos soeios e as accCien 1

, 'Art. 25. Incorrem os socios nas penas seguintes f
a) eliminação do quadro social verificada qualquer fraude

ri a sua admissão;
• b) eliminação do quadro social si deixar de pagar a •oia
;ou as contribuições por fallecimento dentro do prazo estipu-
jado nesses estatutos.

Art. 26. O socio eliminado na fórma da lettra b do artigo
antecedente, ,poderá inscrever-se de novo, si se sujeitar ás
novas formalidades e onus, como si nunca tivesse pertencido

sociedade; no caso da lettra a não será readmittido no qua-
dro social em circumstancia alguma.

Art. 27. A eliminação do quadro social importa a perda
de todas as vantagens e regalias conferidas aos soeins, sem
'direito a reembolso ou indemnização de qualquer especie,

CAPITULO VII	 suSei
DO CAPITAL, ACCIONISTAS E FUNDOS SOCIAES

Art. 28. «A Universal, fica instituida com o capital inicial
de 100:000$ (cem cantos de réis) dividido em quinhentas
acções de 200$ (duzentos mil réis) cada uma e realizado da
seguinte fórma: 60 % (sessenta por cento) no acto da
subseripção e o restante em chamadas de 10% (de dez por cento)
com intervallo de 60 dlias no sublimo quando fôr necessario
a juizo da directoria.

Art. 29. O capital de 100:000$ (cem contos de reis) poderá
er elevado até 500:000$ (quinhentos contos de réis.)

A assembléa de accionistas que decretar a elevação do
'capital deverá marcar a fórma de sua realização, não sendo,
porém, permittido que a primeira chamada seja inferior a
20 % (vinte por cento).

Paragrapho unico. No caso de augmento de capital, os
acionistas já inscriptos no registro da sociedade terão direito
a distribuição proporcional das novas acções, sendo para este
fim avisados por meio de circulares, pelos jornaes de maior
circulação da Capital Federal e pelo orgão official do Estado
de Minas Geraes, dando-se-lhes um prazo para dizerem si
acceitam a parte que lhes couber na respectiva eipissão. En-
tende-se renunciada esta preferencia pelo accionista que não
se declarar no prazo fixado.

Art. 30. Compete aos accissnistas: inserevèr-se como
"soei° desde que preencham as condições exigidas no art. 5";
realizar a entrada do capital na fôrma exigida per estes es-
tatutos; concorrer ás assembléas geraes ordinarias e extraor-
dinarias; eleger a directoria, conselho fiscal e supplentes.
Para exercer estes cargos não é neeessario ser accionista.

Art. 31. ,0 fundo social será formado pelo capital dos
kliQui§tas Relu ¡mp!Mancia,5 arzecada.daAdo mios, a 1,itulo
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c) representar a sociedade para Lodos os effeitos
cos O sociaes;

(i) apresentar á assembléa geral o relatorio da admi-
nis(ração:

e) convocar a directoria e o conselho fiscal e assembléas
geraes e ordinarias e extraor(Iinarias;

• f) assignar as escripturas, procurações, termos de abertura

01!

o encerramento de livros.
Art. 41. Ao vice-presidente compete:
a) substituir o presidente para todos os dígitos;
b) auxiliar aos demais.
Art. •2. Ao secretario compele:
a) lavrar as actas das sessões da directoria:
b) assignar as certidões que forem requeridas.

Art. 43. Ao thesoureiro compete:
a) ter sob a sua guarda todos os valores sociaes:
b) recolher aos estabelecimentos de credito os valores so-

tines:
e) pagar mediante recibo os premios distribuidos por sor-

teio; o dividendo aos accionistas; o peculio aos beneficiados
dos socios fallecidos e a eommissão a que se refere o art. 47.

, Mi 41. Ao gerente compete:
/ a) substituir para todos os effeitos os demais directores;

b) a gerencia em geral da sécio social;
c) nomear os empregados de escriptorio que julgar neces-

sarios e os banqueiros locaes, marcando aos primeiros os seus
'V ene imentos e horas de trabalho e aos ultimos a sua commissão;

d) fornecer Iodas as informações que lhe forem solicita-
Ias pelos mutuados, accionistas o membros da directoria;

• e) ter sob a sua immediata direcção a escripta, trazei-a em
dia e COIISCI'N ar o archivo em ordem;

• I) redigir os avisos e circulares aos socios, fazendo-os pu-
-linear em avulsos e nos jornaes de maior circulação;

g) publicar os annuncios e reclames que julgar necessa-
rios ao progresso da sociedade e finalmente dirigir toda a parte

, interna da sociedade, exercendo por si só todos os actos da ad-
ministração.

Art. 45. Ao superintendente compete:
a) a direcção exclusiva da propaganda da sociedade na

séde social e em outras localidades, podendo ter prepostos ou
'agentes tones;

h) angariar por si ou por seus prepostos e agentes locaes
-o maior numero de socios que fôr possivel;

c) viajar sempre a custa propila para angariar socios e
tornar A Universal conhecida em todos os pontos do paiz;

(1) apresentar ao gerente as propostas de novos socios an-
garia(ios;

e) receber dos socios a joia e fazer entrega desta quantia ao
thesoureiro.

Art. 46. Ao conselho fiscal compete:
• a) dar parecer sobre os negocios sociaes tomando por base

,o balanço. inventario e contas da administração;
b) convocar a assernbléa geral extraordinaria desde que

occorra um motivo grave que fôr eommunicado á directoria
e esta se recusar a fazer a convocação.

Art. 47. O superintendente terá 60 %, (sessenta por cento)
da joie dos socios angariados por si, seus prepostos ou agentes
lumes, correndo por sua conta o pagamento de cominissões ou
vencimentos desses seus auxiliares.

Paragrapho unico. A porcentagem a que se refere este ar-
1 igo será retirada na sua totalidade da primeira prestação da
joia paga pelo soei°.

Art. 48. Na va ga de um dos cargos da directoria os outros
;directores convidarão um accionista para preencher a vaga até
a reunião da primeira assembléa.

Art. 49. Nd caso a que se refere o art. 46, lettra b) a deli-
beração do conselho fiscal deverá constar da acta lavrada no
livro especial destinado ao registro das resoluções da dire-
ctoria.

Paragrapho unico. Esta acta será lavrada por um dos fis-
caes indicado pelos demais.

Art. 50. Os directores são obrigados a garantir a.sua ges-
tão, caucionando cada um vinte e cinco acções á sociedade.

CAPITULO IX

LAS ASSEMBLÉAS GERAES

Art. 51. Haverá annualmente uma assembléa geral ordi-
naria que ser4 realizada até o dia 31 de janeiro dg cada anno, a

-

, qual poderá delibe"ar c;:m o n,:inero ch5 accionistas que repre-
sente pelo menos dous terços do capitar.

Paris-tardio unico. Si no dia designado não alcançar o nu-.
mero, será convecada nova reunião com a.ntecipação de dez
dias pm. annuncios nos jornaes, declarando-se que na segunda
reunião se deliberará seja qual fôr a somma elc capital repre-
sentado pelos accionistas presentes.

Art. 52. Compete á assembléa geral °Minaria:.
a) tomar conhecimento cio parecer do conselho fisal,

provando ou não as contas apresentadas pela directoria rela-
tivas ao anno antecendente e fechadas em balanço a 31 de da,-
zembro;

b) eleger de cinco em cinco annos os directores da s0-'
ciedade e annualmente o conselho fiscal, bem como preenche
tambem por eleição qualquer vaga que se tenha dado na dire-
ctoria;

c) discutir e resolver sobre qualquer assumpto social que
escape ás attribuições da directoria.

Art. 53. Além da assembiéa geral ordinaria podem ser con-
vocadas outras extraordinarias nas quaes só se poderá tratar de
assumpto que fôr objecto da convocação.

§ 1.0 Essas assembléas poderão ser convocadas pela dire-
ctoria, pelo conselho fiscal ou por um grupo de sete accionistas
pelo menos representando no minirno um quarto do capital
social.

§ 2.° O numero de accionistas para a reunião destas assem-
bléas será o do art. 51, e seu paragrapho.

Art. 51. Os accionistas podem fazer se representar nas as-
sembléas por procuração bastante, sendo necessario que os
mandatos sejam conferidos a outros accionistas que não sejain
directores, membros do conselho fiscal ou funccionarios esti-
pendiados pela sociedade.

Art. 55. E' licito ao mutuado que não fôr accionista e que
estiver em pleno goso de seus direitos sociaes comparecer ás
assembléas geraes, discutindo sem voto quaesquer assumptos
de interesse commum.

Paragrapho unico. A prova de sua qualidade de mutuario
nas condições deste artigo será prestada no acto perante a mesa
da assembléa.

Art. 56. As votações serão pela representação do capital
Social contando-se uni voto por cada acção.

Baragrapho urde°. O accionista lançará o seu nome e o
numero de acções que possuir ou representar no livro de pre-
sença sempre que tomar parte nas assernbléas geraes.

CAPITULO X
DISPOSIÇÕES GEMES

Art. 57. Desde que seja designada a pessoa a quem deve ser
pago o peculio, ficará este pertencendo ao beneficiario indica-
do, isento de penhora e livre de quaesquer outras responsabili-
(lades do socio que o instituir, ficando estranho aos bens que
deixar pelo seu fallechnento.

Art. 58. Verificando-se no prazo de trinta dias mais de um
obito, a sociedade terá sessenta dias de prazo para pagar o pe-.
culio aos beneficiados do socio fallecido por ultimo.

Art. 59. A directoria poderá augmentar o prazo a que al-
lude o art. 23, lettra b) para os socios residentes em zonas mais
affastadas.

Art. 60. O augmento do prazo a que se refere o artigo an-
tecedente importará em acereschno proporcional ao prazo con-
cedido á sociedade no art. 58.

Art. 61. Compete aos beneficiarios communicar á séde da
sociedade o fallechnento do socio.

Art. 62. Si o socio fallecer sem ter completado o pagamento
da joie, a sociedade descontará do peeulio a irnportancia devida.

Art. 63. Em caso de suicidio, a sociedade só pagará o pe-s.
culio si o socio já estiver ins.cripto ha mais de um anuo.

Art. 61. A directoria da cA Universal), fira autorizada a
dividir a joia em prestações como melhor lhe parecer para
cilitar aos socios a sua realização.

Art. 65. (A Universais, poderá erear as succursaes que jut-
gar convenientes ao seu desenvolvimento.

Barbacena, 16 de agosto de 1912. — Dr. Henrique Augusto
de Oliveira Diniz.— Frederico de Abranches. — Dr. Lineoll)
Brandão da Cunha Machado. — Franklin de Abranches. —Cus-
todio Teixeira Leite. — Francisco Alves de Castro. — ElbriUnad

— Antonio Alberto Teixeira Leite, por si, e por procura-
ção de sua mãe, D. Merianna de Abreu Teixeira Leite. —
cisco Leite Alves da Silva. — José Lins Oruniond,	 JoeW Ma-
noel de Oliveira lJrail. — José .4,ei'4!	 iiiinejaa....- Xe0,02)/ionto
Mnatdt.
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DECRETO N.. 9,819 — DE 16 DE OUTUBRO DE 1912

CONede autorização a The Brazil Company, para funccionar
na Republica

O Presiden:Ce da Republica dos Estados Unidos do 13razil,
á ttendendo ao que requereu The Brazil Compai y, sociedade
ánonyma, comia séde cio Philadelphia, Estados :Unidos daAine-
riea do Norte, e devidamente representada, decreta:
• Artigo unico. E' concedida autorização a The Brazil

'COmpany. para funccionar na Republica com as bases que
apresentou, ficando, porém, a mesma companhia obri gada a
Submetter á approvação do Governo os respectivos estatutos.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1912, 91° da Indepen-,
• Oncia e 24° da Republica.;

11E111\1Es II. DA FoNSECA.

Pedro de Toledo.

. Certifico que me foi apresentado um documento, afim
de traduzil-o para a lingua vernacula, o que cumpro cio razão
do meu officio e cuja traducção é a seguinte:

I Et,	 TRADUCÇÃO

f' 
Estado de West Virginia — The Brazil Company.
Eu, Stuart, F. Reed, secretario de Estado do Estado de

West Virginia, certifico pela presente que me foi hoje en-
tregue dm accórdo devidamente reconhecido e acompanhado
das respectivas legalizações, cujo accórdo é do seguinte teor:

1. Qs abaixo assignados convencionam formar uma cor-
poração sob o nome de The Brazil Company.

2. A principal séde de snegocio da dita corporacão per-
Manecerá em Bullitt Building, na cidade de Philadelphia, Es-
tado de Pennsylvania. Seus principaes trabalhos serão na lte-
Publica do Brazil.

3. Os abjectos e fins para os quaes se constitue esta cor-
'Oração veem a ser:

Fazer ,contractos; comprar, arrendar, possuir, trabalhar,
tomar em aluguel ou adquirir de qualquer outra maneira, per-
mutar, vender, dar em arrendamento ou dispor de qualquer
outro medo, caucionar, empenhar, hypothecar e negociar em
minas, OTivjlegios de mineração, terrenos auriferos, terrenos
ÉarboniferdS, petroleo, florestas, concessões florestaes, comi-
cessões dè squedas dagua, favores, concessões, direitos, pri-
yilegicr, se outras vantagens tanto reaes como pessoaes; e
igualmente os trabalhar, explorar, arrendar e desenvolver, o
negocjar nas respectivas producções e sub-produclos.

Comprar, arrendar ou adquirir de outra fórma, construir,
édificar, possuir, opRar, dar em arrendamento e vender oro-
daatos de Xundição e qualquer outra especie de productos de
Minará°, refinações de oleos, serrarias, usinas de en ergia, es-
tradas sle ferro e carris que liossain provir dos trabalhos da
e ompaubta.

Conátruir, possuir, alugar, fretar e operar em embarca-
ções Maritimas de qualquer especie e em barcos para nave-
gação em aguas interiores, movidos a vapor, gaz, força ele-
trica ou outra; linhas telegraphicas, telaplionicas e outros

systemas de communicação; estradas de ferro a vapor, ele-
ctricas e a motor, para servirem corno vehiculos ordinarios
ou outros, e qualquer outro trabalho de melhoramento interno,
através ou dentro do paiz em que fica a principal sécle de'negocio ou os principaes trabalhos desta comoanliia.

Fazer tudo o que for necessario e conveniente para so-
fIicitar, induzir h transportar para qualquer Estado ou ter-
iritorio dos Estados Unidas, ou paiz estran geiro, colonos ou
imigrantes com o que lhes pertencer, e adeaniar-lhes dinheiro
è asSistil-os da maneira acertada para empreliendei . em e pro-
moverem tal negocio ou iniciativa conforme passam entrar
em dito Estado, territorio ou paiz estrangeiro.

Fazer negocios commerciaes em geral e de fabrico; pos-
suir, conservar e registrar cartas patentes e inveeções; pos-
$Wr, cancellar e reemittir acções do seu proprio capital: pos-
Suir, v.otar e negociar em acções, obrigações, bilhetes h y po-
Ithecaribs e de garantia de outras corporações; einittir obri-

ações, bilhetes e outras provas de divida, e garantir o seu
pagamento com h ypotheca, letras ou de outra forma, comprar,
receber em deposito ou para guardar ern segurança, ouro, prata
h outros metaes, pedras preciosas, e outros bens pessoaes va-
liosos, fazer acleant2.mentos e emprestimos sobre chies, o
emIttir obrigações dos mesmos, agir como agente, corretor,
vu em qualquer qualidade fiduciaria e em geral fazer e rea-
•isar tudo o que cabe a urna companhia que tem em vista
.ajudar o desenvolvimento e o progresso do paiz ern que opera,
0 nego iar em tudo o que não for .incompatível ou contrariog logar onde se faça ,semelhante transacção, conforme

. toa Ratem' dg yantageni para g orpopação, dg ulit

lidade para ella, e que qualquer firma ou sociedade poderia
legalmente formar-se para fazer.

4. A importancia do capital total aeçõ'es autorizado da
dita corporação, será $ 250,000, que será dividido em 2.500
noções do valor ao par de $ 100 cada urna, de cujo capital-
acções autorizado a importancia de $ ;00 foi subscripta e paga.

5. Os nomes e endereços dos incorporadores e o numero
de acções subscriptas por cada um são os seguintes:

Nomes—Endereços—Numero de aeçi)eg,
.t

Win. T. Read, 15 William Si., cidade de Nova York. a	 1
Charles M. Demond, 136 W. 44 th. St., cidade de Nova

'York 	 	 1
D. M. Llii.ens 531 Hancock St., Brooklyn N Y 	 	 I.
Marshall Snyder, 15 W	 m	 1.illia St., cidade de Nova York 	

'S. E. Adair, 52 West :26 til. St., cidade de Nova Yorkss	 1
D. B. Decimai], 137 Vanderbilt Ave., Brooklyn N. Y 	 	 1
II. M. llubbard, 65 Northern Ave., cidade de Nova York	 /

6. Esta corporação expirará no dia .1 de maio de 1962.
7. Dentro de dons rumos da data em que esta corporação

for autorizada a funceionar na Republica do Brazil, pelo menos
dous terços do seu capital deverá achar-se realizado e trans-
ferido para o Estado de Goyaz ou qualquer outro Estado da
dita Republica.

Assignados por nós hoje 2 de maio de 1912.— Win. T.
Read.— Charles M. Deatand.— 1). B. Denman.— Il. M. Ilub-
bard.— D. M. Ilavens.— Marshall Sayaer.— S. E. Adair.

Pelo que os incorposadores mencionados no mesma
accôrdo e que o assignaram e seus successores e cessionarios:
ficam declarados por este documento formarem desta data
até o dia primeiro de maio de mil novecentos e sessenta e dons:
uma corporação com o nome e para os fins declarados no
mesmo aecordo.

Assignado por mim e senado com o grande seno do Es-
tado mencionado, na cidade de Charleston, aos quatro de maio.
de mil novecentos e doze.— Sluart F. Read, secretario de Es-
lado.

(Sello) — Communa da Pennsylvania — Repartição dá
secretario da Communa — Ilarrisburg, 26 de julho de 1912.

Certifico pelo presente que The Brasil Company deposi-
tou nesta repartição a procuração e a declaraeão exigidas pela
lei da Assernbléa Geral do Estado de Pennsylvania, int atilada
a Lei regulando o funceionamento neste Estado de c,!rpora-
ções estrangeiras, o registro dellas e a ordem do resPeciivo
processo, e esbabelecendo multas e penalidades pela violação 1
desuas determinações e regulando digo revogando a legis-
lação anterior a respeito». approvada em 8 do junho de 1911,
o pagou a taxa de dez dollars ($ 10.00) alli exigida.— Robert
NeAfee, secretario de Estado.

Estado de Pennsylvania — Cidade e Condado de Pilda-.
delphia.

Eu, Jonh Rodgers, tabelião publico do Estado de Pennsyl-
vania, oa e para a cidade e rondado acima ditos, reit Uivo pela
presente que o que precede é cópia fiel e conferida do cer-
tificado original de incorporação da 'lime lirazil ConiPanV, co r

-poracão incorporada sob as leis do Estado (: e West Virginiai
tendo sido conferido por mim com o respectivo original.

Em testemunho do que, assignei a presente que sellei com
meu sito de ta:adlionato. aos 20 de agosto A. D. 1312.—
Joh)? Roilgees. tabellião publico.

660 Eullitt Blirg, Philada., Pa.— Minha eommis,ão ex.:
pira em 19 de janeiro de 1015. (Está o si gnal publico do ta-belião.)

7.178 — Estado de Pennsylvania — Condado de Phila-delphia.
Eu, Irenry F'. M'alton, protonotario do Condado cio Plif-

ladelphia, e escrivão dos tribunaes de pleitos do dito condado,
que são Côrtes de Registro, ( a ndo um sello coa-muno, °Meiat
autorizado pelas leis do Estado de Pennsylvania a passar o
certificado abaixo, certifico que John Rodgers perante quem
foi feito o reconhecimento annexo, era, na data em que o
fez, laliellião imb;ico pelo Estado de Pennsylvania, residente no
Condado de Philadelphia, devidamente commissionado e qua-
lificado para tomar juramentos e depoimentos e fazer recaS
nbecimentos e prova de documentos ou escripturas sobre ter-
ras, propriedades e heranças a serem registrados no Estado
de Pernsylvania, e a todos os seus actos, corno tal, deve dar-se
plena fé e credito, quer nos tribunaes de jeRl iça. quer fóra dei-
los: e que conheço hem a lettra do dito (abelhão publiébr
e, na verdade, acredito que sua assignatura tini é genuína e
que o dito juramento ou declaração deve ser consiqrade spIF
todos os aspectos confrine o exigem as leis do listad6 do"Pennsylvania.	 .-,.,

Em testemunho do que, assignei o presente quç,OSLrefr414/Iffldo com h seno d °dito tribunal, am. 20 de agostó 'do Am3q_
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Nosso Senhor inil novecentos e doze (1912) .— L',enry F. Md-
íon, p t •otono t

(Está e sello do Tribunal de Pleitos kl,) Cond.:do de Phila-
delp/_ ia.  ).

MAN SCRIPÇÃO

N. 486. — Recebi 5$•030. — Reconheço verdadeira a firma
llenry F. Walton, pootonotario.

Viee-consulado E.o Brazil ein Philad,dphia, 8 — 20 — 12.
— Nopotetio B. Kelly, vice-c:usul.

ijstá unia estampilha do valor de Ires mil reis, devida-
mente inutilizada com o sello do vice-consulado em Philo-
delphia .

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. Napoleib B.
Nelly, vice-consul em Philadelphia.

Estão tres estampilhas do valor de mil oitocentos reis,
devidamente inutilizadas com o solto da Recebedoria do Dis-
trict° Federal.

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1912. — Pelo director
geral (sobre duas estampilhas do valor de quinhentos e din-
amita reis), L. L. Fernandes Pinheiro.

Está o sello da Secretaria das adoções Exteriores.
Por tradue„ão fiel do original inglez.
Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1912.. — Alberto Biol-

'chiai.
:Certifico que me fui apresentada uma procuração, afim

de traduzil-a para a lingua vernacula, o que cumpro em
razão do meu officio e cuja traducção é a seguinte:

TRADUCÇÃO
Th.e, Brazil Company a Samuel E. Adair.
Procuração. — 10 de agosto de 1912.
Saibam quantos a presente virem: que The Erazil Cürn-

pany, corporação inc,frporada e organizad: sob as leis do Es-
tado de Wesi Virginia, Estados UnLos da America, e de con-
formidade com enas, elegeu, ronstituiu e nomeou e pela pre-
sente elege, constitue e nom-a Samuel E. Adair, president3
da dita corporaco, sf.0 bastante e legal procurador, para u• m
et e em seu nome, !ovar e vez, fixar as attrijuições e venci-
mentos, nomear e destituir quaesquer funccionarios, repre-
sentantes agt tiles e empregados da dita corporação na 1e-
publica do Brazil e comprometter, responsabilizar, obrigar e
empenhar a dita corporação de toda e qualm•r man&ra que
se fizer necessario para o desenvolvimento do negocio da d:ta
córporacão, st • nd. , seu intuito e proposito conceder ao dito

„„,,,„ 1 E. Ad , t i . ' ,bolos. ('' amplos podares e autorização para
fazer na Republica do Brazit e em qualquer outra parte, fúra
dos Estados unidos na Antevira, tudo o que a referida caro-
ração The Brazil c,Gmpany poderia fazer, por si mesma, com
faculdade de substabelecer esta procuração no todo ,au em
parte, mas não de autorizar ou permittir qualquer acto de
que advitha alguma responsabilidade PC rosal para os directo-
res da corporacão: ractificando e co•nfirmando pela presenta.
tudo o que o seu dito procurador legalmente fizer ou mandar
fazer em virtude desta.

Em testemunho do que, a dita The Brazil Company assi-
piou a presente por seu vice-presidente e fez affixar aqui o
solto ;.i,ocial da dita corporação, aos dezenove de agosto de
(1012) mil novecentos e doze.

The Brazil Company. — Wharton Barker, vice-presi-
dente.

(Está o sello da The Brazil Company.): 	 • • •-• .; .
Attesto. — 11. B. Re9VCS, secretario.
Estado de Pensylvania. — Condado de Philadelphio, a

saber:
.

	

	 Eu, John 11,-dgers, [abelhão publico no e pelo Condado e
Estado acima dito, certifico que Whartonn Barker compare-

\ reu perante mim no meu dito Condado e tendo perarte mim
prestado o devido juramento, declarou e disse ser o vice-pre-
sidente da corporação a que se refere a procuração suara,),. trazendo a data de dezenove de agosto de 1912, auotrizado
pela dita ccaporacão a fazer e reconhecer a mesma e que o
sello affixado no dito documento é o setlo st,.!ial da dita cor-
poracão, e que esse documento, foi assignodo e o sello foi affi-
xad,:t, por olhe, em nome da dita corporação, por autorização
devidamente dada pela sua directório, e o dito Wha-ton Bar-
ker confessou ser a procuração supra acto e instrumento da
dita corporação.

Passado por mim, sob meu sello official, a,:s dezenove de
agosto do mil novecen t os e doze.. — John nodyers, tabaião
publico.

Minha commissão expira em 19 de janeiro de 1915.;,
(Está o signal publico do tabellião.)
7.190. — Estado de Pennsylvania. — Condado de Mita-

aelph ia .	 .
Eu, Henry F. Walton, protonotario do Condado de Phi-

ladelphia, escrivão dos tribunaes de pleitos do dito Condado,
lue são eó. rtes de registre, tendo um sello; commum, offieial

azdocizaaly pelas 1 : s do Estado de Pennsylvania a passar
certificado	 certifico que John Rodgers, perante querili

f, , ito o recori cm	 nto annexo, era, na data em que o! •
fez, tabelião publico pelo Estado de Pennsy/vania, rezidente;

condado de Philadelphia, devidamente commissionado..ce
tilalifit- do para tornar juramentos e depoimentos C fazer
conhecimentos e prova de documentos ou escripturas sobro
tf-rras, propriedades e ''era.nças a serem registrados no Estado,
de Pennsylvania, e a todos os seus actos, como tair, deve dar-so
plena fé e credito, quer nos tri'mnaes de justiça, quer foára,
deites: e que conheço bem a lettra do dito tabellitio publico.
e, na verdade, acredito que sua assignatura alli é genuina
que o dito juramento ou declaração deve ser considerado sob
todos ,t-s aspectos, conforme o exigem as leis dci Estado dq
Pennsylvan ia .	 I

Em testemunho do que, assig,nei o presente que vae sei-
lado com o seno, do dito tribunal, aos 20 de njosto do Num
de Nosso Senhor de mil novecentos e doze (1912). —
F. Walt3n, protonotario.

(Está o sello do Tribunal de Pleitos da Condado de nina-,
delph ia . )

TRAN SCRINÃO .

N.. 463 — Recebi 5we3. Reconheço verdadeira a firm-N
lienry F. Walton. protonotario.

Vice-c[-_, ,usulado do Brazil em Philadelphiz., aos 8	 20 --,i
12. — :Vgpoleno B. Kelly, vice-consul.

(1nIsta uma estanipillia do valor de tres mil réis devida-
n' irratilizada com o solto do vice-consulado em Pilhai
delphia.)

N. .165. — Recebi 330e0. — Reconheço verdadeira e:
firma John Rodgers, tabellirJa publico.

Vice-consulado do Brazil em Pbiladelphia, aos 8 — 19 =-4
1 2. — No)oliiio B. Keller, vice-consul.

(Está unia estampilha do valor de tres mil réis, devida.;
mente inutilizada com o sello do vice-consulado em Phila-a
delp ia.)

(Está uma estampilha do valor de um mil réis,
mente inutilizada com o solto da Recebedoria do Districto
Federal.)	 • t

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. Napo3leão
Kelly, vice-consul em Philadelphia..

Rio de Janeiro, 1 de outubro do !92. — Pelo director
geral (sobre duas estampilhas do valor de quinhentos e cin.i
coenta réis), L. L. Fernandes Pinheiro.	

.

(Está o sello da Secretaria das Relações Exterfores.): •

Por tradunio fiel do original inglez.
Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1912.. 	 Albrrto

chini.	 •	 E

DECRETO N. 9.823 — DE 16 DE orrunno DE 1912
era In lis uma bri tela de a.cv.dlaria de guardai naciontes na comarca

do Itapicurú iirirn, no Estado 	 Marazhão

O Presidente da Roptiblica dos Estados Unidos do Brazil, para:
execução do decreto 11. 431, de 14 de dezembro de 1896, decota:

Artip unico. Fica ereada na Guarda Nacional, na comarca de
Itapicuru Mirim, no Estado do Maranhão, mais tona brigada de ca-
valaria, com a designarão de 21 4, a qual se consCtuirá do dous re-
gimentos sob os ns. 41 e 42, que se organizarão com os guardas
qualiCcados nos districtos da referida comarca; rerogad as asdispos1-
cOcs em contrario.

Rio de Janeiro, i0 de outubro do 1912, 01° da Independencip. 0
2 .1° da Republica.

IlEp:uts R. DA FONSEC1.

Rivadatia da Cunha Corra.

DECRETO N. 9.821—DE 16 DE ourAa) tE

Crtla mais uma briga a d inántlria do guardas nacionacs na comarca Elet
Alto ocarim, no Estado do Maranhão

•
O Presidente da I'tpublica dos Estados Unidos do Brazil, para aí

execução do decreto n. 431, de 11 do tUzembro do 1S90, decreta:.1
Artigo unico. Fica creada, na Guarda Nacional, na comarca dcil

Alto Mearim, no Esta.do do Maranhão, mais tuna brigada do infad-;
tarja, com a designa r.ão do 1021, a qual se constituirá do tres bata-
1110es do serviço activo mis. 301, 305 e 306 e um do da reserva sob,
mi. 102, que se organizarão com os guardas qualificados nos districtos
da referida comarca; revogadas as disposiçõos em contrario.

Rio do Janeiro, 16 de outubro de 1912, 91° da Indopendoncia e..
2'k0 da Republica.

IICKMES n.	 rO/ISLCCA*.

Rita/avia da. Cunha Corréq;,,,,,
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DECRETO N. 9.825—DE 16 DE OUTUBRO DE 1912

Cria mais tre3 brigadas de ilfautaria 	 guar,las nacionaes na co-
marca de Itapieurn Miehn, no Estado do Maranhão

O Presidente da Republica do; Estado; Unidos do Brazil. para
execução do decreto n. 431 da 14 de dezembro de 189d, decreta:

Artigo unia). Ficam creadas na Guardas Nacional, na comarca de
Itapicurá Mirim, no Estado do Maranhão, mais ires bri it.das da in-
fantaria, com as designapes da 103, 104 e 105, as quaes se constitui-
rão cada uma de tres batith5 e"; do serviço activo s ft, n. 30e, age e
309; 30, 311 e 312; 313, 314 e 315 e um batalhão d.) da reserva,
sob n. 103, 104 e 105, que se organizarão com 0.4 guarda; qu
dos ti s districtos da ref wida comarca; revogadas as dispesiçõe; em
contrario.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1912, 91 0 da litiepentlencia, e
2 1 da Republica.

HERMES II. DA FONSECA.

Ritrulavict da Cunha COrl'al

DECRETO N. 9.826—DE 10 DE otrrusr, DE 1012

Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito extraordifia-
rio de 10:800S, para pagamento aos funccionavios da Repartição
de Aguas e Obras Publicas que foram addidos em virtude do de-

to n. 9.079, de 3 de novembro de 1911.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização que lhe confera o dacreto legislativo n. 2.648, desta
data, decreta:

Artigo utile°. Fica aberto ao Nlinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas o credito extraordinario de 10:800S, afim da °ocorrer ao paga-
mento dos funccionarios da Repartição de Aguas e Obras Publicas
qui; foram addidos em virtude do decreto n. 9.079, de 3 de uivem-
bro da 1911.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1912, 91 0 da Independencia a
Vb.° da Republica.

IlcamEs R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.

DECRETO N. 9.827 - DE 16 mamo DE 1912

Crèa tuna brigada de cavall5ria do guardas nacionaes na co nuca do Corum-
bahyba, no Estalo de Coyaz

O Presidente da flepnblica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 da dezembro de 1896, decreta:

Artigo tune°. Fica arcada, tia Guarda Nacional da comarca do
Corumbahyba, no Eetado d Goyaz, unia brigada de cavallaria, com
a desiguação de 8 a , a qual se constituirá de dou; regimentos ns. 15 e
16, que s.: organizarão com os guardas qualificados nos districtos da
referida comarca; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 10 de outubro do 1912, 91 0 da Independencia
da Republica.

l'IERMES n. DA FONSECA

Bivadavát da Cunha Corrêa.

MENSAGEM

Sr. presidente do Senado Federal — Havendo senecionado a re-
s p iNão di Congresso Nacional autorizando o Po ler Executivo a abrir
ao Ministaria da Viação o Obras Publicas o cralita extraordinarin da
10:800S, para pagamento aos funccionarios da Repartição de Aguas
e Obras Publicas, que foram addido; em virtude do art. 62 do
decreto n. 9.079, de 3 de novembro do anuo find e, tenho a honra,
de restituir-vo; doas dos antographos q 13 acomeanharam a vossa
niensaremn n. 91, da 11 de outubro lo corrente anno.

Rio de J:tneiro, 16 da outubro de 1912, 91 0 da Independancia e
21° da Republica.

IIER31ES n. DA FONSECA.

Ministerio da Viação e OVas Publicas —nireetoria Geral de C911-
ttbilisla(12-1 a sacção LN. 29 —Rio de Janeiro, 18 da outubro de 1912.

Sr. 1° strraaria do Sanada Federal — Tenho a honra de trane-
m i ttir-vos a inclusa mensagem da Sr. Prasid ente da Republica can-
cernente á resolução do Congresso Nacional que aatoriza a abertura
a este ministerio do credio extraordinario de 10:804 para paga-
mento aos Ameciona rio; da Repartição 13 Aguas e Obras Publicas
que foram addidos em virtude do art. 62 do decreto n. 9.079, de 3
de 'membro do animo findo.

Saud.: o fraternidade.—José Barbosa Gonçalves.

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Por despachos de 10 do corrente moz:

Foram exonerados, respectivamente, Bar-
narditm Ladislau de Azevelo, bacharel Anto-
nio de Andrade Lima, Joaquim Cavalcante da
Cunha Vasconcellos, Antonio Alves de Barros,
bacharel Manoel Francisco de Souza Filho,
José Gomas de Sá e Antonio Gonçalves Presta°
dos logares da ajudantes do procurador da
Republica nos municipios de Canhotinho,
Iguarasse, Itambé, Panellas, Petrolina, Sal-
gueiro e S. Banto, na See.;ão de Pernambuco.

Foi exonerado, a pedido, o coronel
te Pires Ferreira do logar de I° supplente da
substituto do juiz federal no municipio de
Campo Maior, na Sacção do Piatthy.

Foram nomeados:

O bacharel Antonio de Amo!im Garcia
para o togar de substituto do juiz federal na
Secção do Ceará, por tempo de seis annos, na
Mima da lei;

Supplentes do substituto do juiz federal, por
tempo de quatro annos, o ajudante, do pro-
curador da Republica:

SECÇA0 DE PERNAMBUCO

Séde da Secção

Primeiro supplente, bacharel Zacharias Be-
serra da Silva.

Município de Bezerros

Terceiro supplente, João Pessoa de Souto
Alaior.

Municipio de Bom Jardim

Ajudante do procurador, Miguel Ramos de
Andrade Lima.

Município do Cabo

Segundo supplente, coronel João Éelippe
Alves da Silva.

Terceiro supplente, Thome Pontual de Oli-
veira.

Município de Canholinho

Segundo supplente, Manoel Antonio da
Silva.

Terceiro supplente, Manoel de Oliveira
Senna.

Ajudante do procurador, Manoel Peixoto
Piutu.

Município de Garanhuns

Segundo &geplante, Antonio Casario da §il-
va Itrazileiro

Terceiro &geplante, Pedro Ivo da Silva.

Municipio de Gloria de Goilá

Segundo supplente, Sebastião da Costa Go-
meS

Terceiro supplente, João Pereira de Bar-
canos.

Município de ignarassu

Ajudante do procurador, coronel Theatino
Carneiro Tavares de Mello.

Município de Ipojuca

Segundo supplente, Francisco de Siqueira
Carneiro da Cunha.

Terceiro supplente, Maximiano Germano de
Souza.

Município de Bambé

Primeiro solei-Unte, Antonio Ferreira da
Silva.

Ajudante do procurador, José Freire da
A mirada.

Município de Jaboatiio

Segundo supplente, Samuel Rodrigues Car-
neiro Campello.

Terceiro supplente, José Maximino Azeredo
Lyra.

Município de Nazareth

Primeiro supplante, Dr. José Ranulpho de
Queiroz.

Segundo supplente, capitão Antonio Vicente
Saraiva da C:1sta.

Ajudante do procurador, capitão Antonio
Borba de Albuquerque Maranhão.

Municipio de Pào d'Alho

Terceiro supplente, Ciam" :o Gabino de Oli-
veira.

Município de Pesqueira

Segundo supplente, Candido Cavalcante dá
Britto;

T meeiro suppletne, Arcelino de Brito Caval-
cante.

Município de Ouricury

Segando &geplante, Thiago Aeollinario da
Silva

Terceiro supplente, José de Ca,tro B trios.
Município de P..n::1 is

Terceiro supplente, capitão José V:ce
Epiphanio

Ajudante do procurador, capitão José DC.-
dro de Assumpjao.



si:eipio da Pedra

supplente, Antonio Tenorio da
Carvalho.

Manicip:o de Pelroliaa

Ajudante do procurado'', Jos-é M troiano For.
rcir. G. m

Manicipio de Rio Formoso

Segundo supplente, Francico Martins de
Almeida

Terceiro supplente, Jacintho Mandona
Rego Barros

Ajudante, do procurador, Dr. José Caval-
cante Caldas Lin4.

Manicipio de S. Lourenço

Primeira supplcnt3, Dr. Marcos Pessoa. do
Aleito

Segundo supplente, Pedro Gonçalves Be-
zerra Filho.

31, nic i no de Salgueiro

Ajudante do procurador, Alberto Soares
dos Santos.

31unicipio de Scriithacm

2° supplente, coronel José Nato do' Si-
queira Ca, :tirante.

3° supplent-r, Antonio Alves da Carvalho
Veras.

Munieipio de S. Bento

Ajudante do procurador, Bento Corrêa
Cre

SECÇÃO DE MINAS GERAM

Municipio de Paraguassit

I* supplente, José Quitaino da Fonseca.
supplente, Mario Casar do Prado.

3° supphnte, Manoel Ferraz do Carnp-s.
Ajultute do procurador, Antonio do ILsa-

rio ãlaia.

Com irca de Cabo e, /e

58 , h., a - ião da iniamari t

Estado maior —Tenenta secretario, Jayme
GOMOS Carneiro

GO' batalhão do infantaria

Estilo inaior—C	 cirargião, João Go-
mes Carneiro Avant ,s.

ESTADO	 G )YAZ

Comir:a de Cor nt ., tgba

bri2adt de cavalaria

Coronel commandante, Francisco Martins
de Azevedo.

,r—Capitães assistentes, Antonio
Pimenta Paranhos e Antonio Casar do Si-
queira

Capitães ajudantes do ordens, Pedro Celes-
tino da. Silva e Autonio Carlos de Araujo;

Major cirurgião, João Gonzaga Jayme
S.

13° regimento de cava lula

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dant e, Adolpho Siqueira

Major fiscal, José Machado de Mendonça
Ca pitão . ajudante, S'WV1110 Simões de Lima
Tenente secretario, Manoel Machado de Men-

donça
Tenente quartel-mestre, Cornelio Jayme;
Capitão cirurgião, Limado Salviano da

Costa.
l° esquadrão —Capitão, Jovino Lopes Coelho;
Tenentes, Francisco Machado de Mendonça

e Felippe Antonio da Costa
Alferes Aristide:3 Martins de Azevedo e Au-

gusto Pedro de Mendonça.
2° esquadrão—Capitão, Joaquim Archanjo
Tenentes, llerculaato do Nascimento de Deus

e José Siqueira
An'aros, João Pedro de Mendonça o Moysés

Mi rcins Perera.
3° esquadrão — Capitão, llora.cio Gonçalves

LopiS ;
TC/Claes, Catulino Franzino Pereira e João

de Almeida. rialMS

Àirffi'Cg, Jo,é Pires da Costa e Sergio Ma-
chado de Mendonça.

IP esquadrão—Capitão, Antonio Vaz da Silva
Niro ;

Tenentes, Januario Luiz da Costa e Joaquim
Leto de Meudonça

Alferes, Etelvitio Candido das Neves e An-
tonio Coelho de Oliveira.

161 regimento de cavallaria

E,4tado-maior — TCIIMIte-coronel comman-
datai. , Miguel Ignacio de Siqueira.;

Major 1ical, Jo:é Franzino Pereira Junior;
Capião ajudante, Henrique Siqueira;
Tetientre secretario, José Maelrldn Sobrinho;
Tenente ettual . tP1 -01 ,tra, Adolpho Novaes;
Capitão cirurgião, ilonorin Vieira da Cunha.
1° esquadrão -- Capitão, Enandio José Car-

n3The.°11:311t.ns, Ca.ndido José da Costa e Querino
Calundu das Neves;

Alferes, José Corrêa de Azevedo o Antonio
Pedro de Souza.

2° esquadrão — Capitão, João Coelho de Oli-
veira;

Tenentes, Amorico Franzino Pereira o Tar-
gino Franzino Pereira;

Alferes, José da Costa Fagundes e José Ma-
noel Duarte.

3° esquadrão — Capitão, Thomaz José Car-
neiro;

Tenentes, Luiz Carlos do Valle e Cassino
Vittorio° do Moraes;

Alferes, João Candido e José Carneiro de
Mendonça.

4° esquadrão — Capitão, Antonio da Cunha
Soares;
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Tenente-; 'Mario Borges e Abner da Clual
Soares:

Carneiro de Mendonça
Rapine! José Dias.

—Por outros da igual data;

Foram mandados aggregar na Guarda ga,;n
cio . a , 1,0>ta C tpital:

Ao e:tal 1-molor dto commando superior
' 

O
capitão do :1° companhia do 12° batalhão do,
infout iria da r3rer11.1 Mlicia Antonio Mar-
tins Pereira, ficando Selll effeito o decreto da.
4 de outubro de 1911, que o aggregou ao
10° batalhão .1:1 mesma arma

Ao 2' batalhão de infantaria o alferes da
mencionado innicia no Estado de S. Paulo,
Djalina Vicente do Carmo

Ao 12' batalhão de infantaria, o alferes da
c)inpaullia. do lb' batalhão da mesma arma

e indicia, Genesi° Paulino Xavier, ficando,
S3111 °troa )a guia de mudança que lhe foi'
concedida para o Estado de Pernambuco.

Foram privados dos respectivos postos, nos
termos do art. 65§ 1° da lei n. 602, de 19
de setembro de 1830, os alferes do G° e 12°
batalhões de infantaria da Guarda Nacional
nes:a Capital Alvaro Ferreira e Luiz Barbosa.
de C tstro.

SECRETARIAS DE ESTADO;

Ministerio da Justiça 0,

Nepocios Interiores
Expedie,nta de 17 de outubro de 1912

1.:CTORIA DA JUSTIÇA

Transmi ttiram-sp
Ao Minist..;rio da Fazenda, com os respecti-

vos docutnelao4 e para os fins convenientes,
cópia do derrao de 8 do corrente mez, apo-
sentando, com todos os vencimentos, o juiz do
direito da 1 1 Vara Civel do Districto Federal
bacharel Enéas Carrilho de Vasconcellos;

Ao Ministerio das Relações Exteriores, afim
de serem encaminhadas a seu destino, as car-
tas rogatorias exrdidas:

Pelo Juizo Municipal do Commercio da ca-
pital do Estado do Amazonas ás justiças da
Portugal, a requerimento de Joaquim da Silva
lican, para	 c do Licinio Perdigão ;

Pelo Juizo Federal da 1 ° Vara na secção do
District° Federal, ás justiças do Portugal, a
requerimento da Tho Leopoldina Railway
Company, Liin:t d, para citação de Antonio
Ferreira Lopes;

Ao juiz da 5° Pretoria Criminal do Districto
Federal, para a devida execução, cópia do
der-to do 12 desde maz, indultando ao réO,
cabo de esquadra da Brigada Policial desta .
Ca,p ; tal Leopoldo de Almeida Mattos o resto
da pena de ires mezes de prisão cellular, a
que foi conieumach como incurso no grão
minimo do art. 303 do Codigo Penal.

Directoria Geral de Saude Publica
EXITEDIESTE DE 17 DE OUTUBRO DE 1912

Communicou-se ao presidente do Lloyd Bra.-
zileiro que a requisição das passa,,mens para 03
ftinccionarios desta directoria obedece ao os-
pinto do regulamento desta directoria e do
serviço sanitario daquilo Lloyd, que autoriza
a concessão de passagens aos funccionarios
technicos e nesta categoria estão tres medico;
um interno, dons desinfectadores e dous enr;
faroleiros de hospitaes de isolamento, não COG-
siderando technicos tres serventes para os
quaes foram pedidas passagens do 3° classe o.
o encarregado do material para o qual foi
dida passagem de 1° classe.	 .•

sEcçjço DE MATTO GROSSO

31uWmpio de Corumbá

1. • supplente, Eugenio Antunes Pereira Cu-
nha.

2° supplen te, Ardi''' . Josetti.
3° supplent , , llippolyto Silva Rondão.

—Por outro de igual data kram no-
na , ados para a Guarda Nacional:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Pctropolis

2° batalhão de infantaria
1° companhia—Alferes, José Amarante Fio-

!nariz.
CouiaKa dc Cabo Frio

182° bag allião de inrantaria

Estado maior--M Ijor-fiscal, Ilenriqua Fe-

" 	 lippe llenley.

ESTADO DE salsas GERAEZ

Comarca de S. 3liguel de Guanliiies

237° brigada de infantaria
Estado maior—Capitães assistantes, Ante-

nor Joaquim de - Albuquerque o o capitão
Sebastião da Costa Bocha.

237° batalhão da reserva

Estado maior—Commandante, o tenente-
coronel Cornelio José Pimenta.

Major-fiscal, Mamei Marcellino da Costa.

Comarca dc Arassuahy

, 72° batalhão da reserva

)

Estado maior — Tenente-coronel comman-
dante, o capitão Francisco Queria° de Souza.
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atrdir • ctoo geral da Pupre
acional o pedido constante do officio n.1.728,

Se 31 de agosto proximo pis d. d •.to diro-
diodo, rolativamuiteã contorção do 5 0 ca-
dernetas, do accUrdo com os modelos. envia-
dos, para o serviço do II osp:t ti Pauli Can-

- Rometteram-se
Ao Sr. ministro o rolatorio dos trabalhos

effectuados pela Insmo . Corili do Serviço do
Isolamento e Desinfecoão, vratitc: o polindo
de 7 a 13 do corronte luz;

AO director p...oral do Contabilidado deste
ministerio as cópias tis. 3.918 e :3.919, que
provam ter o Dr. Garfreld do Alm ida, secro-
tal'h interino desta repartição, recolhido aos
cofres da thesouraria do Thoionro Nacional
as importancias do 250S e 2?.5S, recebidas,
rospectivamente, do Botafogo Ford, Bali Club,
referente ao aluguel do terreno da rua Ge-
neral S2V3I'la 110 e relativa ao moz de sol:om-
bro ultimo, e do diversos infractores do regu-
lamento sanitorio, em virtodo das multas
impostas pelas Relegada s de Sande, e a conta
na importando do 612S100, de fornocimontos
feitos ao Serviço de Isolamonto e Dosinfecção,
no mez do setembro proximo findo

Ao diroetr,r da Estrada de Ferro Central do
Brazil,os laudos d exame de validez de Anto-
nio Mondes de Castilb is, Antonio INIartims
Pinheiro, Amorico dos Santos, Bortholitin José
de Agido°, Amorico Rosa, Ataliba dos Santos
Werneck, Candido José Monteiro, Francisco
Tenorio, Gormano Thomaz Louronço, II er-
mano Coelho Teixeira, João Bipt ista Ever,
Joaquim de Oliveira, Luiz Alberto Whatedey,
Pedro José Barbosa de Oliveira.flaul dos San-
tos Maciel, Victorino de Souza, Virgillo do
Camargo e Raul Bandeira;

Ao chefe de Policia, os de Francisco RibAro
Torres e Felicio da Silva Gonçalvos;

Ao director gorai dos Telegraphos,o de Joa-
quim Antonio da Silva;

Ao director geral dos Correios, o de Arthur
Lopes de Souza.

-Solicitaram-se providencias:
Ao prosidente do Tribunal do Jury no sen-

tido de ser disponsado de comparecer aos
trabalhos da actual sessão daquolle Jury o
Dr. João Pêgo de Faria, inspector saltitado
desta directoria, destacado no Desinfeetorio
de Botafogo, visto ser exigno o numero de
medicos que se acha reduzido a dons inspecto-
res, naquella desinfectorio:

Ao director geral da Imprensa Nacional
afim de ser publicado no Diario Official o ro-
latorio dos trabalhos effectuados pela
(Ioda do Serviço de Isolamento e Desinfecean,
durante o poriodo de 7 a 13 do corrente
niez.

Rerpterime»tos despachados
Antonio José Pinheiro, 10 districto.-Defe-

rido.
Carlos do Araujo e Silva, 10 districto.-

Corno requer.
Fernandes Antunes Garcia, 1 0 districto.-

Deferido nos termos da informação da dele-
gacia.

Joaquim Bento Moreira, 1 0 districto.-Como
requer.

Antonio A. Teixeira Coelho, 1° districto. -
Deferido nos termos da informação do Do. de-
legado.

Maria Nunes, 2° districto. - Concedo
30 dias.

João Antunes de Almeida Gonzaga, 6° dis-
tricto.-Como regou.

Eloy José Borges, 7° districto.-Mantenho o
despacho anterior.

Ermelinda Emitia Pinheiro Canado, 7° dis-
tricto.-A multa será relevada si a requeren-
te cumprir a intimação.

,. Anna da Costa Carneiro, 5° districto. - A
delegacia provLenciará no sentido do reque-
rido.

Antenor Ceia ) Soares, 9° districto.-Prove
estar autorizado legalmente a rego:orar pela
interessada no olmo

Evan gehna Andrado do FigneirMo, 0° dis-
tricto.-:11elivo a multi.

Frandoc Sionõos dos Reis, O' distrioto.-
A questão está aff acto a Juizo.

Zeferitio Ribeiro, O° distrioto. - Concedo
o prazo guio requer, sendo porém improro-
gavel.

lIgll ito José Cardoso, 0° districto.-Como
roalter.

Augusto José Cardoso, O° districto. - Como
requer.

Francisco Antonio Soares, 0^ districto.-
Como roguei..

ninho Montam!, 100 districto. - Como re-
guei..

João Garcia. - A questão está alTecta a
Juizo.

Antonio José Ferroira.-DA'orido.
Emiti() Uzac.-Deferido.
José Luiz do Abreu Sobrinho.-Gompareça

nesta directoria .
Pedro Teixoira Dantas.-Archive-se.
Pedro Teixeira Dantas. -Movido, archi-

vando-so, a nolição anterior.
Norton Megaw (Se Comp., Lionitod. - Defe-

rido.
Francisco dos Santos Lé.-Deferilo.

INSPECTORIA DE ISOLAMENTO E
DESINFECÇÃO

Serviços executados durant a samana. da
7 a 13 da outubro d3 1912

CASAS VASTAS

Pri/lIC:ra districto sanitario

Rua Dezenove de Fevereiro n. 567, casa
n. 1.

Rua Nossa Senhora do Copacabana n. 578,
predio.

Bua D. Polixena n. 21, preclio.
Rua Mal Grandeza n. 179, commodo:
Rua Capitão Salomão ti. 29, pre.dio.
Rua Visconde de Caravellas n. 2, (casa

n.
Bua Dormove de Fevereiro n. 1:0, predio.
Rua D. Marciana n. 121, pr,edio.
Bua Dezenove de Fevereiro n. 51, predio.
Rua dos Toneleiros n. 89, predio.
Rua Lopes Quinta n. 73, predio.
Bua S. Clemonto n. 350, proolio.
nula Oliveira Fausto n. 35, casa n. 5.
Bua Voluntarios da Patria n.160, predio.
'lua Dezenove de Fevereiro n. 81, prectio.
Rua Gustavo Sampaio n. 174, prodio.
nua Violo Oito de Agosto o. 9G, predio.
Travessa João Alfonso n.48, casa n. 2.
Rua General Polydoro n. 8, loja.
Rota S. Clemente ti. 79, casa n. 14.
flua Sorocaba n. 29, predio.
¡lua Gmeral l'ulsdoro n. 20, casa n. 1.
Rua Marinho n. 29, predio.
Bua Visconde de Caravellas n. 2, casa

n. 8.
Rua do llumaytá n. 251, commodos.
Nua General l'olydoro n. 69, commodo.
Rua Theroza Guimarães ias. 4 e 27, pre-

dios.

Seguindo districto sanitario

Ladeira do Santa Th areia ti. 136, predio.
Rita Pedro.) Amorico il. Si, casa n.l.
Rua Carvalho de Sá n. G, casa n.21.
flua do Cattete ti. GO, loja.
Largo das Noves n. G, pendia.
fluia Santa Christina 11.31, cominodo.
flua das Laranjeiras n. 3, commodJs.
Buo do Bozo ti. 68, predio.
Travessa Constantino Coelho ii. 12.
Rua Andratic Pertence n. 43, commodos.
Largo das Neves ri-. 10, sobrado.
Rua Santa Cin'istina n, 13, coa-iludo.

D. Carlos I n. 11. commodo.
nua Pedro Amorico n. 46, commodo.
Rua Silveira :‘fartins n. 72, casa n. 4.
Rua PeAropolis tu. 148, preclio.
flua da Gloria n. 80, sobrado.
Rua Christovão Colombo n. 114, predio.
Iloa do Conoto n. 120, sobrado.
noa Silveira Martins n. 119, predio.
Ilito do Aqueducto tu. 88, loja.
Rua Christovão Colombo ti. 71, loja.
Bua Pinheiro n. 17, prodio.
Bua tio Cattoto n. 1:30, sobrado.
Rua Evaristo da Veiga n. 130, como-todo.
Rua Joaquim Silva n. 47, commodo.
Rua do Cattoto ti. 43, sobrado.
Rua Benjamin Constant n. 125, predio.
Rua Soares Cabral ro 12, peedio.
Rua das Laranjeiras ti. 63, casa ti. 7.
Rua do Aqueducto n. 413, predio.

Terceiro districto sanitario

Rua Luiz de Cainõos ti. 76, loja.
Rua da Quitanda ti. 166; sobrado.
Praça Tiradentes it. GO, sobrado.
Rua General Cama ia n. 11, predio.
Praça General 0.sorio ii. 2, loja.
Rua do Rosario n. 149, prodio.
tItia da Alfandoga n. 279, sobrado.
Nua General Ca -mara n. 162, sobrado.
Praç.a Tiradentos ii. 46, sobrado.
Rua do Pospich to 113, sobrado.
Itaa dos Ourives n. 50, conimmodos.
Bua S. Pedro ii. 131, loja.

Qtutrio districto sanitario

Rua Senador Pompeit n. 165, predio.
Rua Vidal de Negreiros n. 85, prodio.
Rua Cunha Bi l'bOSA ti. 72, predio.
Pina do Monte ti. 71, predio.
Rua dos Cajueiros tu. 66, predio.
Rua do Livramento n. 31, predio.
Rua da Atnerica n. 220, prodio.
Laddra do Livramento ti. 27, predio.
Rota Coronel Pedi-o Alves n. 159, predio.
Rua Barão de S. Felix n. 218, commodo.

Quinto districto sanilario

nua Jockev Club ti. 259, predio.
Rua Dr. Maciel ti. 28 C, casa ti. 6.
Rua Emancipação it. 28, predico
Boa Figueira do Mello it. 402, predio.
Rua São Januario ti. 112, predio.
Bua General 13rtico n. 101, comino:1o.
bota Jockey Club n. 251, predio.
nua. Jantizzi ti. 13, prodio.
Bua D. Atina Nery 11. 203, predio.
Rua Genoral Argollo ii. 102, predio.
Praia de São Christovão ti. 5, predio.
Bua Pereira Lopes n. 39, prodio.
bua Costa Lobo n. 26, predio.
Travessa Tellis n. 8, prodio.
Rua José Eugenio n. 23. predio.
nua S. Cbristorão n. 46, casa n. 14.
Bua Ferreira de Araujo mi. 3'., commodo.
Rua Figueira de Mello ti. 477, predio,
nua São Luiz Gunzaga ia. 601, predio.
Bota Relia de São João ti. 259, casa n. 3.
Rua José Eugenio n. 29, predio.
flua Lima Barros lis. 5 e 12, predios.
Rua Conde de Loopoldina n. 11, prodio.
Rua São Chris.ovão ti. 46, rasa n. 12.
Rua São Luiz Gonzaga il. Si!, predio.
Rua I). Anna Nery li. '70, predio.
Rua Della de São João n. 190, predio.

Sexto districto sanitario

Ilna Visconde do Rio Branco n. 61, casa.
n. 3.

Rua do Iliachneln ti. 373, commodo.

I

Rua do Riacho . 1) ti. 147, c.tsa II . 4.
titia do.; Invadidos ti. 1:13, casa ti. G.
flua. do Senado ti. 49. loj.i.
Rua Visconde do Rio Branco n. 61, sobra-

do,	 ..
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Rua do fliachuelo . 11s. 413 e 211, commo-
d )s.

Rua Senador Euzebio n. 116, casa n.
Rua do Aleantara n. 111, commodo.
flua do Senado n. 196, commodo.
Avenida alem de Sá ti. 19, sobrado.
Praça da Republica it. 13, commodoa.
Ilua do Iffichuelo n. 390, sobrado.
Bua Visconde de anima n. 203, casa n. 8.
Rua Marquez de Pombal n. 12, predio.
flua Monte Alegra it. 61, predio.
Bua do Riaelmelo ns. 356 e 428, predios.
Rua General Pedra n. 87, predio.
Rua da Riaclinao n. 18, loja
flua dos Invalidos ti. 131, loja.
Rua Fluminense ti. 52, prodio.
Travessa do Senado n. 22, predio.
Rua do Senado n. 196, commodo.
Rua do Rezende ti. 13, pradio.
Boa General Pedra n. 10, loja.
Bua Frei Caneca ri. 281, predio.
Bua João Caetano n. 45, predio.
Avenida Mem de Sá n. 129, predio.
Rua Frei Caneca ti. 198, commodo.
Bua do li iaclutelo n. 291, commodo.
Rua do Rezende n. 50, commodo.
Praça da Republica n. 64, sobrado.
Rua General Caldewell n. 61, sobrado.
Rua dos Invalides ris. 1:3 e 90, conunudo3.

Selim° districto :a Mario

flua do Mattoso n. 109, pradio.
flua Pessoa de Barros n. 28, predio.
Bua Jequitinhonha. n. 27, predita.
Rua Senador Furtado n. 109, casa n. 6.
Rua da Luz n. 104, predio.
Rua Campo Alegre n. 121, casa ri. 10.
flua Santos Rodrigues n. 108, prodio.
flua Visconde de Raiam, n. 405, predio.
Rua Aristides Lobo n. 211,commodos.
Roa Iladdock Lobo n. 213, predio.
Bua Senador Furtado ri. 82, predio.
Rua Conselheiro Barros n. 22, predio.
Travessa da Paz n. 15, prodio.
Rua Visconde de Itaima ri. 533, predio.
Rua Sergipe n. 82, predio.
Bua Coqueiros n. 99, casa n. 8.
flua Nery Pinheiro n. 78. predio.
Rua flava do Ubá n. 108, predio.
Rua da Paz ti . 81, comtuodo.
Rua Sendor Furtado ri. 131, predio.
Rua Vistemle de Salmodia' n. 173, predio.
flua Sergipe lis. 39 e 76, predios.
Rua Nova S. Leopoldo n. 39, predio.
lida da Paz II. 48, casa n. 3.
Bua Colina n. 25, porão.
nua d, Cimha n. 25, predio.
titia Laurindo tia 1)3110 n. 6, predio.
nua Haddock Lobo a. 50, casa n. 8.
Bua Aristides Lobo n. 189, predio.
Rua do alattoso n. 160, predita'.
Rua Benedito Hyppolyto n. 170, casa n. 4.

Oitavo districto sanitario

Rtan Silva Pinto 11. 70, predio.
Rua Pereira de Siqueira ti. 37, predio.
Rua Silva Guimarães n. 39, predio.
Travessa Araujo n. 8, predio.
flua Visconde de Itamaraty n. 88, casa

.n. 7.
Rua Visconde de Sant& Isabel n. 285.
flua Torres Homem n. 116, predio.
Rua Dalphina n. 29, predio.
Bua do Urtigitay it. 233, predio.
Boulevard Vinte Oito do Setembro n. 13,

predio.
Ilua S. Francisco Xavier ns. 508 e 555.
Rua Santa Luzia n. 32, predio.
Rua Felix da Cl111113. ri. 29, pl./uno.
tina Leopoldo n. 168, predio.
Rita D. Maria it. 30, predio.
Rua Conde de Bonalm ti. 1.287, predio.
.Rua Consallteiro Paranaguá n. 10, predio.
flua Santo Henrique ri. 140, predio. -

• Lia Maria Humana n. 51, proig. 

Rua Muji ii , Avila n. 73, casas tis. .1 e 5.
nua Gratidão ti. 38, predio.
Bua Gd> Athletico ti. 40, predio.
Traves:et fla Universidade tt.35, predio.
Travessa B:11111111111 ri. 8, ¡redil,
Rua Thoinaz Ciellio ta. 08, casa ti. 3.
Rua 'forres llotnam ri. 11, peedio.
Rua Ernasto de Souza n. 56, 1,r2dio.
Rua José Ilygino it. 233, predio.
Rua S. Francisco Xavier n. 555, casa ri.3.

Boulevard Vinte Oito da Satembro n. 264
predio.

flua Pereira Ntill2S 11. 25, Kali°.
Rua Alzira Brandão n. 95, pradio.
Rua Visconde da Itatnaraty n. 100.
Bua Pemira Nittic,ss n. 163, predio.
Rua dos Aratijos a. 83. pradio.
Ilua Chi') Athleticon. 106, predia.
Bua Theodoro da Silva n. 95, predio.
Rua Radamacker ri. -10, prelio.
Boulevard Vititta Oito do- Setembro n. 150,

preilio.
Rua Torras Homain n. 199, commodoa.

Nono districto sanitario

Rita de Sant'Anna n. 6, predio.
Rua Duque Estrada Meyer n. 22, predio.

Bua Lopes da Cruz Il. 178, predio.
Bua Niemeyer ris. 123 e 126, preditas.

Bua Lopes da Cruz n. 191, predio.

flua Lucidio Lago n. 21, predio.

Bua Macedo Braga n. 20, predio.

Rua Dr. Bulhões n. 206, predio.

Bua Republica ti. 17, predio.

Rua Figueira n. 201, preÁlio.
Rua D. Autua Nory n. 362, pradio.
Rua D. Eugenia n. 33, predio.
Rua Amparo n. 90, predio.
Roa Quitizo de Novembro tis. 7, O e 11,

predios.
Bua D. Maria Joanna. n. 9, pradio.
Rua Vinte a Quatro de Maio 11. 81, predio.
Bua Engenho de Dentro n. 185, casa n. 4.
Rita Dias da Cruz ris. 497 e 92, predies.
Rua Wenceslao ti. 53, predio.
flua Deus de Maio n. 15, predio.
Rua do [beba ns. 42 e 2, pradios.
Rua ',amplie a n. 90, casa n. .1.
Bua Man031 Victorino ri. 483, casa n. 10.
Rua João Vieira n. 32, predio.

2.626,Estrada Real de Santa Cruz n.
prfdio.

flua Alice Figueiredo n. 65, predio.
Rua Dias da Cruz ri. 363, predio.
Rua Merino n. 112, predio.
Rua Dias da Cruz ns. 221, 223, 225 e 229.
flua Nazareth n. 49, pre.dio.
Rua Borges ti. 15, predio.
flua ArChias Cordeiro ri. 192, predio.
flua Alzira Valdetaro ri. 52, predio.
flua Joaquim Silva n. 151, pre,dio.
Bua Pedreira n. 14, predio.
Rua Henrique Scheider ri. 78, predio.
flua Cupertino n. 55, pradio.
Rua Engenho de Dentro ri. 60, predio..
flua Carolina n. 28, predio.	 .
Rua Bento Gonçalves n. 81, predio.
liu Goyaz n. 1.018, predio.
Rua Dias da Cruz n. 427, predio.
Rua Angelica n. 04, predio.
flua Senador Jaguaribe n. 5, predio.
Rua D. Clara de Barros n. 25, predio.
Rua Dias da Cruz u. 497, predita.
Rua Raquaty n. 32, predio.
Rua Mediria n. 13, predio.
flua Henrique Dias n. 32, prelio.
Bua Barbosa da Silva ris. 6 e 8, predios.
Rua Engenho Novo n. 80, casa ri. 2.
Puta Torres n. 113, predio.
Rua Banto Gonçalves n. 100, predio.
Rua Cupertino n. 51, predio.
Rua Carolina Santos ris. 80, 82, 81 e 86.
Rua Quatro de Novembro n. 4, predio. •
Rua Mattá n. 79, predio.
Rua Pamplona n. 28, predio.
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Priffleiro districto sanitarei

TraVO nii Sorocaba ii. 72, commodo.i:
Remoção da sarampo:

Ilequisiçõas:
Rua General Severiamo ta. 112, casa	 3.1
fravassa Hottorina n. 42, porão. 	 ".10

Exhumações:	 11
No Ceiniterio de' tn.'1 . (joão Baptista, chasjy

Obitos de tubeiraolose:	 r
Rita General Polydero ri. 85, predit-
Iltta Barroso ti. 110, predio.
Rua Assumpção ti. 37, casa n.10.4
luta Marques It. 7, predio.
Fortaleza de S. João, enfermaria? 	 Ai

Systematicas:
flua Barroso ris. 63, 50 e 31, predios.
Praça Malvino Reis ris. 22, 18, 11, 40, 2, 81

e 12, predios.
Rua Barata Ribeiro ris. 321, 313, 317 4,

317 e 329, pradios.
frua Hilario Gouvea ris. 45, predig..;

• Segundo districto sanitario

Remoção de peste:	 .
tina Evaristo da Veiga n. 127, predio.''

Systeinaticas:	 1
Rua Evaristo da Veiga ns. 121, 117 e 1191

predlos.
Rua Visconde de àlaranguape 11. 40 o 1111

pre,dio.
Remoção de dipliteria;-

flua das Laranjeiras ri. 51, loja.:
obitos de tuberculose:

Rua Augusta n. 32, predio.
Rua Carvalho Monteiro n. 3, loja.
Travessa Cruz Lima n. 8, casas ris, 4,.6,,,53.:1

Ilequisie„ão:
flua Nery Ferreira n. 99, commoi.19j:

Reinação por variola:
Rua da Lapa ri. 77, predio.

Terceiro districto sanitari0

Requi,kie639
Rua Senhor dos Passos n: 169, loja.'
Bua Senhor dos Passos n. 103, loja.s.:
Becco da Carioca 11. 11, loja.
Restabelecinunto de diphteria:.
Rua Municipal n. 13, sobrado.,

Remoção do variola
Rua S. Jorge n. 15, predio.

Obito de sarampo
fluia da Alfandega ii. 358, predio.'

Remoção de peste:
Chaeara da Floresta n. 42 o 41, predid.j

Remoção do sarna:
Bua Floriam) Peixoto n. 47, sobrado.;

Iletnoeõos de sarampo
Avenida Central 11. 3, sobrado.
Rua da Miscricordian. 88, sobrado

Obitos de tuberculoso :
flua do Nuncio n. 15, predio.
Largo do Rosario n. 20 A, sobrado.1,
Avenida Rio Branco n. 7, sobrado., .
Rua. da Alfandega a. 361, predio.,

•
Quarto districto &untaria; . ‘N.

Obitos de tuberculose :.	 .
Ladeira João Homem ri. 53, sobradó\..
flua Barão de S. Felix n. 87, predio.
Rua Cunha Barbosa n..79, predio. 	 `(,
Rua. Conselheiro Leonardo n. 23, predio4

Systematicas
La.d • ira Felippe Nery ri. 11, predio.	 f
Ladeira João Homem ns..16.e 20, predi0,4

r de sarampo:
Quartel do. Morro. da, .Conceição, par

Quino diStriCICI Sanitaria

Obitos de diarrhéa :
Quinta do Cajú ii. 15, barraco.

Obito da sarampo:
Rua Umbeliaa n. 5, pred.191r:
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Remoção de sarampo:
Avenida Pedro Ivo n. 123, predio.

Sexto districto sanitario

Obitos de tuberculose:
Rua S. Leopoldo n. 71, casa n. 3.
Rua João Caetano n. 39, predio.

Remoção de sarampo:
Avenida Mam de Sá n. 82, sobrado.

, Requisições:	 Le,,
Casa da M eda, porão. .
Rua,Frei Caneca n. 24, sobrado.

Remoção de peste:
Hospital do Carmo, parle.

. &timo districto sanitario

Obitos de tuberculose:
Rua Frei Caneca n. 202, pudio.

'BCCCO CIO Motta n. 15, predio.
Rua dos Cajueiros n. 79, casas ns. 8 a 9.
Rua dos Prazeres n. 102, predio.
Bua Industrial n. 97, casas ns. 4 e 5.
Rua Commandante Maurity n. 95, casa n.2.
Lua Maris e Barros n. 298, predio.

Requisições:
Rua Malvino Reis n. 214, prodio.
Rua do Chichorro o. 45, predio.

Remoção de sarampo:
Rua Barão de Iguatemy n. 73, uctlio.

Obito de sarampo:
Rua Itapirú n. 173, predio.

Oitavo distrieto sanitario

'Requissções:
Séde do 10° districto
Rua Barão de Mesquita u. 88, pudio.
Rua Barão de Mesquita n. ;66, predio.
Rua S. Francisco Xavier n. 555, casa n.
Instituto Profissional Masculino.
Rua Antonio dos Santos n. 37, predio.

Obitos de toberculose:
Rua Thodoro da Silva n. 282, casa n. 22.
Rua Torres Homem n. 17, barracão.
Pitu: Conde de Bomfim n. 114, predio.
Rua dos Artistas n. 85, predio.
Rua Gonzaga Bastos n. 101, pr-edio.
Rua Visconde de Santa Isabel ii. 287, pre-

dio.
Nono districto sanitario

Obitos de tuberculose:
Rua do Espinheiro ns. 40 e 51, predias.
Rua 24 de Maio n. 20, predio.
Rua Propicia n. 51, predio.

Estabelecimento de diphteria:
Flua Bella Vista ns. 47 e 45, predios.

Obito de dysenteria:
Travessa Barnardes ii. 42, predio.

Remoção de variola:
Boa Luiz Carneiro n. CO, predio.

Requis:çio:
Séde do 18° districto policial.

ROUPAS

Roupas desinfectadas pelas estufas de Ge-
neste (5: IIersechr:
Peças diversas 	 	 559
Colchões 	 	 31

Total 	 	 590

Rotinas desinfectadas pelas cantaras de
Formol:
Peças diversas 	 41

-	 Zital 	

firaiipas incineradas.

41

Peças diversas 	 111
Colchões 	   20

Tutil 	 131

Ministerio da Fazenda
Por tantos de 15 do corrente, foram no-

meados escrivães das collectorias das rendas
fodcraes no Estado do Pernambuco: Philemmi
Rocha, em Bonito ; João Moraes do Andrade
Lima, e tu Nazareth ; Guilherme D n ique 13e-
nua, em Limoeiro, Gloria de Goytá e Bom
J-rditn ; sendo exonerado d is wsmos cargos:
Manoel Mariano de Mello, de Bonito ; l'om-
p, m Ferreira da Silva, de Limoeiro, Gim-ia de
Goytá e Bom Jardim ; Abilie de Oliveira
Mello, de Nazareth.

- Por tindos da mesma data, foram de-
c'a ados sem Mr.:no

O titulo pele qual foi exonerado Francisco
dos Santos Neves do logar de collector das
rendas federaes de 'Lambi:, Estado da Per-
nambnco

O titulo pelo qual foi nomeado Antonio Mo-
fino Carneiro da Cunha para o referido logar,
visto não ter o nomeado entrado em exei-
cicio . dentro do prazo legal.

- Por portaria de 17, foi encarregado o
colloctor estadual em Mercês do Pomba, Es-
tado de Minas Garae.s, José Rodrigues da Ro-
cha Bastos, do serviço da arrecadação das
rendas federaes da mesma localidade.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:

Marc rePPJZ & Filhos, pedindo reconside-
raçãc, do despacho que lhes negou provimento
ao recurso que interpuzeram da decisão da
alfa ndoga desta Gapital mandando class:fiear
como einematograph o apparelho « Kok «.

Soinent ao Congresso Nacional cabe resol-
ver, em vista do fundamento do despacho an-
terior.	 -

Gomes, Paiva, Guirotane & Comp., por seu
procurador, pedindo restituição da quantia
de 9:107$320, proveniente do exportação do
xarque.-- SatiH'eita a exigencia, quanto á
proeuração, rem d3awórdo com o pa-
recer.

Sociedade Propagadora das Bollas Artes,
mantencilora di Lyceu de Artes e Oliloios cio
Itio da Janeiro, pedindo isenção da direitos
para quatro caixas contendo modelos e es-
tampas de arte para as aulas do mesmo

Indeferido.

A mesma, fazendo identico pedido vara uma
machina typgraphica.- Igual desdacho.

Gebrueder G oed hart A .G., contractan tos do
Sorvico do Saneamento da Baixada do Rio de
Janeiro, peliodo is2oção (Ik' direitos para oito
rolos do eains dc no pc.ra dragas.- Satis-
feita a exigencia do parecer, autorize se o des-
pacho.

O. Eudoxia Colina de Arpllo Mondes, irmã
do falleoido 1° telinta da Armada Pedro
Argollo Meadas podindo expedio,ão de titulo
de pousai. Apresente nova justificaçã.), de
acárdo com os pareceres.

Ilosa Gaivão de Miranda e Az-evado, vitiva
de Antoni) de Miranda e Azevedo, ex-tele-
graph[41 cie 1° classe da Repartição Gorai dos
Talegrapho.;, pedindo para que a pensão que
recebo seja augmentada na razão das addi-
cionaes que recebia o seu marido-Indeferido.

- Paio Sr. director:

li Aivtonietta Jorge da Camara, viuva do
piar:ui-m(5r das lanchas da Alfandega do Rio
de Janeiro, padindo expedição do titulo de
pensão. - Revalide o sello da petição de
fls. 12.

EXPEDIENTE DO SR. mosisTrio

Dia 17 de outubro de 1912

Sr. ministro da Guerra:
N. 123--De posse de vosso aviso n. 414, de

18 de maio ultimo, em que me participaes
que, attendendo á solicitação consta cite do
meu aviso n. 55, (13 7 do mesmo mez, já pro-
videnciastes para que os a uditorios de Gurra
façam censtar nas indicações da herdeiro;
para abono das pensões de meio-soldo e mon-
tepio, a filiação das viuvas dos alentes do
Exercito, cabe-me declarar-vos que a audito-
ria da Guerra desta Capital não tem ainda
observado samelhante praxe, de toda a comi.
venioncia para os interesse; fiscaes, convindo,
igualmente, vos di gneis providenciar para
que, quando SJ der a existencia de dons ou
mais casamentos de (aches, sejam menciona-
dos nas alludidas indicações as datas cl res-
poctivos consorcio;, visto que a adopção dessa
in adida será tambein vantajosa tanto para o
Thesouro, como para os habilitando;, que não
se verão sobrecarregados com outras de:-
pezas.

Ileitero-vos os meus protestos de elevada
estima e coniideraizio.

N. Irl.-Levo ao vosso conhecimento, para
os devidos eff itos, que, ml ,) delegado fiscal
no Paraná, segundo consta no seu t alegram-
ma de 28 do in CZ proxiwo findo, foi mandado
adeantar ao t-ninte-carinel Alvaro Pedreira.
Franco a quarta da 20:0098, afim de occor-
ror ás d ,sre ,.as coo a força que seguiu em
serviço para o sertão de S'inta eitharina.

Reitero-vos os ni mis protestos da eleva.-a
estima e consid :ração.

-Sr. mini t- . ) d i M ri lha:
N. 83-Em raso;'a á cai) :!ilta constata ,: do

vosso officio u. 471, da 19 (h jullm ulti no,
cabo-mo declarar-vos qu. , os ia wis, cano 03
que preten,lem aiguns fui:ciou:trios cl asc mi-
nisterio aprese: tal' ao C ;noresso Nacional,
solicitando equiparação, augme :to de vonci-
mentos e outros favores, não e;ti:o compK,,-
liendidos nas especios taxa-Ias no n. 4, § 9,
da tsbolla 11 do regulamento annexo ao de-
creto n. 3.504, de 22 de jan .iro do 100), de-
vendo simplesmente pagar o sena da 300 réis,
a mio está sujeito qoaloner uquerimanto.

Ileitero-vós os meus protosbs de elevada
estima e consideração.	 -

--Sr. ministro da Viação o Obras ['Ancas:
N. 253-Comi-mude i-vos, para os fins con-

venientes, haver rosolvido, por despacho de
14 de agosto ultimo, approvar a lianca, no
vi tom' de0:0008, presta la por J sé Mendes
Campos em seis apolic ..:; da divida publica,
ao p wtador, do emprostimo de 19)3, do valor
de 1:0008 cada uma, ns. 852, 853, 7.170,
7.17t, 7.172 e 7.422, em garantia da sua
r.-sponsabilidade e da dos seus propostos no
logam dc alm exarife geral da Repartição de
Aguas e Obras Publicas.

Reitero-vos os meus protestos de el.wada.
estima e ennsi

-Sr. prasidante da Com alssão da finanças
do Senado Federal:

N. 50-De posse d.: vosso 'officio n. 18, de
13 de agosto ultimo, em que pedis meu pa-
re= sobro o requerimento em que o; ava-
liadores privativos da Faz tida Nacional soli-
citam que o Congresso Nacional lhes fixe ven-
cimentos, cab:-me communicar-vos que não
ha conveniencia em ser attendida tal pra-

viSto instituir oras para os cofres pu-

bne hsReitero-vos 03 meus protesto; de elevada
estima e consideração.

-Sr. president (I() Banco do Brazil:
N. 65 - Communicl -vos, para 0.3 devidos

fins, que, card a orde a da Diroct ,ria do Ga-
binete deste ministerio u. 299, expodida
hoje á Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul, são tomadas as providencias a que vos
referistes no officio seta numero, de 8 do
vigente.-
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-Sr. governador do Estado da Balda
' N. 13-11es1)oudendo ao vosso telagramma
da 2 do COPPellte, em que colisultaes si as
machinas e demais mat. p rial impila:idos com
destilo) á imprensa ()Meia( (Lassa Estado go-
-sana da isenção de direitos, caba-me comina--
ide:ar-vos (pia não existe disposieão legal que
permitta essa isenção para o despacho do al-
lodi lo mataria'.

Iteicero-vos os D)NIS protestos da elevada
titna e consideraçlo.
-Sr. sacrelario da Seeganc,a Publica do

Estado de S. Paul) :
N. 41-Em salução ao obj ecto de vosso te-

lezramma da 10 do correnta, cabe-ma decla-
ra'r-vos, para os davides fins, que, nesta data,
foi pala Directoria Geral da Gabinete doste mi-
11 isterio providanciado sobra () de spacho na
Alfandega de Santas, madetnte pagamento de

silreitos ad-talorem, dos voltou es contendo
equipamenel s, vindos ) vapor Ville de Rouco,
Conforme salicitastes iitaI1udido elegranuna.

EXPEDIENTE D) S. D:IIECTOS

Dia 18 de critabro	 1312

Sr. director da Eatra ida de Ferro Central
do Brazil

N. 107-Peça providencieis no sentido de
Sai' concedida uma passagem P/11 1" classe,
nessa estrada, da estaçlo Central á da Luz,
no Estado de S. Paulo, para o Sr. José For-

. reira Noval.
-Sr. director geral dos Correios:

• N. 401-Communico-vos, para os devidos
,IiS, de accerdo com o daspacho do Sr. mi-
: nistro, de 17 de agosto ultini ), . que D. Thn-

reza Mailaira da Silva Casta prestou fiança
no valor de 3:0005, coustituida p)r uma ca-
derneta da Caixa Economica n. 233.815, com

, o deposito de 3:580572:3, afim de garantir a
sua responsabilidade e a d S prepastos que
tenha ou venha a ter no lugar de agente do
Correio na praça Onze de Junho, nesta Ca-
pital.

-Sr. presidente da Caixa Teconomica e
ISIonte de Soccorro do fio de Janeiro:

N. 402 -Communica-vos, para os fins con-
venientes, que Se acha caucionada na the-
sauraria geral do Thcsouro Nacional a cader-
neta dessa estabelecimento sob n. 233.815,
-com o deposito de 3:580S723, 113 propried
de D. Thereza Ma:leira da Silva Costa, afim
de garantir a sua responsabilidade e a dos
prepastos que tenha ou culla a ter no legar
de agente d ) Correio na praça Onze de Junho,
nesta Capital.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 543-Satisfeita a exigencia constante do

azosso oficia n. 481, de 24 de main ultimo,
restituo-vos o incluso processo de fiança no
'valor de 530S, em moada corrente, prestada
em reforço da anterior pelo barão de loiro-
-cally, em garantia da responsabilidade da
Pedro de Mello Franca Lima o da de seus
prepastos no togar de collactor das roletas fe.-
deraes de Riachitalo, estado de Sergipe.

N. 541-11ametto-vos, para os fins conve-
nientes, de aceirada com o despache do Sr.
ministro, da 17 da agosto ultima, o incluso
procosso de fiança, na valor de 3:000S, pre-
stada por D. Theraza Moreira da Silva Costa
em uma caderneta da Caixa Economica, de
que é proprielaria, sob o n. 235,815, cm o
deposito de 3:5805723, a q m de garantir a sua
responsabilidade e a dos propostos que tenha

'U ou venha a ter no lugar de agente do Corralt,
' na praça (hW de Junho, nesta Capital.

-Sr. delnado fiscal no Amazonas:
, N. 188-Tendo a Madeira Mamoré
4 Company, em petição da 4 do corrente, pe-

dido permissão para cedar á Amazon /tiver
e Hate Steam Navigation Company, contra-

cante do serviço de navegação do rio. Ama-
zonas ) 4.500 toneladas de carvão do pedra,

'do Stock -que tem: para seu USO, no porto do

Itacoatiara, com iseução da taxa de expe- pala Companhia Porto da Victoria, t quem,
diante e addicional de 10 "fs, resolveu o Sr. todavia, caiam empraza commercial, caie° pro-
ministro, por despacho de 15, deferir o refe- pór aforamento ou emule% ao Ministeric da,
rido pedido.	 Fazenda, por se tratar de proprio nacional.

Confirmo,assim,meu telegramma do dia 15.	 -Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 410-- Declaro-vos, para os fins couve- N. 213 - Doclaro-vos, para os fins couve-

'dentas, gila o Tribunal da Contas, segundo Filantes, que o Tribunal de Contas, segundo,
esmuo iden1 0 seu pp.3,1 , 1"/N te em oficio communicou o Sell presidente em oflicio
ti. 871, da 23 do Mez umbu') findo, resolveu, .n. 868, de 23 do mea, proximo findo, resolveu,
em sassau de 21, julgar iilanna e sufticiento a em sessão de 21, julgar idonea e sufficiente
fiança, no valor 3:6003, canstituida por a fiança no valor de 1:8005, constituida por
uma caderneta da Caix] Eeonoiniea. mi. 5.055,, unia ('adartuea da Caixa Economiea ii. 21.550,
com o deposito de 3.60)S2e0, e prestada 1)91' comia o dei »sito de igual quantia, e prestada
Aiatolá° seraphico Pereiea Gomas, afim de por Olympio de Carvalho, afim de garantir a
garantir a sua responsabilidade e a dos pra- sua responsabilidade ea leigloasr pdle•eiaiog,it dstios,3quoepostos que tenha 0:1 venha a t ar no 1 igar de tenha ou venha a ter tio
apula do COPPOi0 de S. Felippe, conforma o Correio em Oaro Fino, confarme o processa
procasso encaminhado com o vosso officio encaminhado com o vosso oficio n. 102, de G
II, 62, de 23 de abril ultima. 	 de junha

- Sr. delegado fiscal na Bahia: 	 N. 2 i1 - D . claro-vos para os fins couve-
N. 174- Aflui de que tenha s Ana') a comi- 'dentes, que o Tribunal de Contas, segundo

solta cons:ante do vosso Cl -gramma de 23 de communicou o sau presidente em officio
mareo desta armo, racommendo-vos provi- ti. 80, de 23 do m eez proximo findo, resolveu,
d meleis no santido de ser devolvido ao 'L'he- em snsão de 21, bleu . Mima e sufici ente a
SOM') o processo transonittido a essa deleza- fiança, no valor de 360S, constituida por uma
eia com a ordena da antiga Directoria do Ex- caderneta da Caixa Economica it. 21.766,
pedi ente o. 18, de IS da fevereiro de 1910, e com o deposito de igull quantia, e prestada,
relativo ao raqueritnento da José Abraham por José Antonio do A.ssumpeão, afim de ga-
Coldin, datado de 11 de agosto do anuo ante- rantir a respmsabilidada de hab .° França e
rime	 a dos prepofos que o mesmo tenha ou venial.

- Sr. delegado fiscal no Ceará; 	 a ter lin logar de agante do Correio em 130m
N. 119- Declaro-vos, para os devi los nus, Despacho, amofinam: o processo encaminhado

que o Sr, ministro, attendendo ao que reque- com o vossa oficio n. 99, de 6 de junho
reu a Smith Ammican Itailway Construct'on ultimo.
Comaany Limited, em petição de 27 	 selem-	 -Se. delegado fiscal em Pernambuco:
bro imitimie, resolvam, por acto de 15 do cor- N. 23) - 11 ematto-vas, para os fins coime-
remita, autarizar o despache livre de direitos. Montas, os inclusos titulas da 11. do coerao..o
nrediante termo de respoa sabili lada, com o nomnando collectoras daa raiais fuedaraas,
praz] de GO dias para preanchimento das for- nassa Estado: Alfrado Simeas Barbosa, em
nulidades legaes, do material a que se refere Itamaracá e lanaeassi'n Saturnino Chrvsos-
a inclusa relação, vindo pelos vapores /estia tomo, em Bonito, e Pedro da Souza Pacheco,
e Si.'3 melei, comi] destino á referida companhia. em Nazarath;

Confirmo, asán, o nua talou:muna do	 N. 251-11am etto-vos, para os fins couve-
dia 16.	 nina as, o incluso titulo, de 14 do corrente,

N. 120- Declaro-vos, p' os devidos fins, qiu noni,4a atan uai carvalhal para o togar do
que o Sr. ministro, attondendo ao que roque- escrivão ertoria das Bandas Fed3ra3s
temi a Sou tu Ainarican Itailway Construction de Quipapá e Pano allaS, miasse Estado;
Company United em petição de 4 do corrente, N. 252 - lIamlito-vos, para os fins canve-
resAveu, por acto de 15, autorizar o despa- Melltes, o incluso titulo de 6 do corranta, que
cito, livre do direitas, meliante t?E1119 do ias- noticia o agent a fiscal dos impostos de cone
potuabilidade COM o prazo de 60 dias para sumo na 9' sireinnseripção Joaquim Machado
pra enchimento das formalidades lega asolo ma- Pedrosa, pa ri id nativo legar na 2" circum-
terial a que .sa refere a inclusa relaeao, vindo seripç.ão desse Estado;
patos vapores /estia e G aahylat, com destino á	 N. 253 - li e:moto-vos, para os fins cotava-
referida companhia. 	 1113/11 as, os incliems titulos de 15 do carrente,

Confirmo, assim, o meu telegramma do nom:liando collactoe&: das rant( us felaraes,
dia-16.	 neS4e Eslad.): os Parento de Oliveira Firmo,

Sr, delegada fiscal no Espirito Santo: 	 em Palharas; Jos,!: .alves da Costa Couto, em
N. 93- Declaro-vos, para os devidos fins, Aninho; Odilon de Oliveira Lins, em Quipapá

que o Sr. ministro, attendance) ao que roque, - e Panalias, e Fo.etinato Philadalpho Possoa
real a Comiunhia Estrada da Ferro do Vict(ria de Alleum mem a, em Pão d'Alho;
a Minas em petição de 15 do correnta, resol-	 N. 251 - Daclaro-sos para os fins conva-
veu, por acto da mesma data, autorizar o des . niantas, que o Tribunal da Contas, sagundo
pacho, livre de direitos, mediante termo de COMIDUtliCOU O Semi 1/1 • 3sit13111,3 cai onjejo mui-
r.);p9usab:lidade com o prazo de 60 dias para maro co:;, de 1 do corrente, resolveu, em
preanchimanto das formalidades lagaes, de 17 sessio de 27 do 1113Z 11K)X11110 findo, julgar
volumes contendo sobresalentes para locomo- idonaa e suficianta a fiança, no valor de 5Cd,
tivas, vindos pelo vapor Wellgande, com des- em reforço, constituida por mai deposito do
tino á referida estrada. 	 igual quantia, em moeda corrente, e pio-est:aula

Confirmo, assim, o meu telegramma do por Jos.': Erinalindo das Chagas, afim de ga.-
dia 16.	 rantir a sua responsabilidade c a dos pre-

N. 100- De accôrdo com o despacho do postos com tanha ou venha a ter no loasar da
Sr. ministro, de 3 do vigente, proferido sobre escarra° das rendas Montas de Agua Prata,
o objecto do aviso do Ministerio da Viação e conforme o procasso encaminhado com o vossi
Obras Publicas n. 328, de 20 do inaZ anterior, oficio ii. 88, de 13 da julho do atino passado,
recommendo-veis providencieis para que seja a que se rafara, o da n. 11, de 1 de nem Ide
indafarilo por essa repartição qualquer re- timo, endaraeado á Procuradoria Gorai da
quaritnanto solicitando aforamento, a titulo Faz cuida feublica.
perpetuo, da ilha dos Principes, situada Ha N. 255 - Declaro-vos, para os "fins couve-
bahia da Victoria, nesse Estado, ou mesmo incutes, que o Tribunal de Conta,s, seguindo
seja sustado o andamento de qualquar pro- communicou o seu presidenta em oficio
cesaa relativo ao assumpto, visto se tornar o n. 896, de 28 do mu proxim0 findo, resolveu,
alludido immovel, como expoz a Inspectoria em sessão do dia ante,rior, julgar idonea
de Portas, Rios- e Canaes, em oficio encatni- suficiente a .fiança no valor de 720$, consti-
nhado, por cópia, com aquilo aviso, necessa- tuida por uma caderneta da Caixa Economica
rio á construcção de uma ponte ligando a ci- n. 80.459, com o deposito de igual quantia, O ..
dade 1.1 uctoria ao C011finent^, já projectada pmtada por D1 Maria fOliçia da Camara de
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	 laria Fo o l & Comp. --idem .
Joaquim Te \He:1 leite.--Idem; quanto á

baixa do Ii mt .,onimn, deve Ser Pinile'rida oppor-
IODSIDInt , onamoimm torminar a exploração
deste ramo do D•'21 wio.

A. Piairo & Iodem -A verbo-se a mu-
dança.

Corra & irmão. -Transfira-se.
Folicio Por , iri . --Idom.
Claudino Vrancisc m Pereira .-Annullam-so

as divida-, ronstan(os da contra-fé e as de que
trata o par)cer, olbriando-se á Procuradoria
Geral da Fazonda Publica.

Narciso da Costa Pereira .-Transfira-so.
Luiz llonammt immlicio da 2 1 Vara Civel).-

Faca-si : a amimo:P.:imo
Narciso da Costa Pereira .-Transfira -se.
Idem. -Idem.
Idem. -Idon.
idem. -Idem.
!doiro-1,bn.
!dom . -- !miolo .
Idom. -Ident.
Idem. --Idem.
Narciso da Coso' Pereira.- Transfira-s.
Mem.-hl:In.
Idem.- -Idamn.
1:Jorn.-Idem.
Idem • -hien).
Hom.-Hom.
Idem,
Officio mi. 10.8131, da Policia.-Archive-se.
Crescootino Baptista. do Carvalho.-Trans-

fira-se .
Julio Gomos Rilm,rma. -Já estando aliciando

para 1O13 e estando porempta a reclamação
para o corrante exorciciodiala ha que defet•ir.

Amoldo Si ,ai' e outro. -Paguem o debito.
Maria Goilliermina 13. Ilayth.- Pague o

debito.
Carlos Pinto Soares.-Transfira-so ; impo-

nho a multa do 20S, na fôrma do at .t. 21 do
decreto e. 5.111, de 27 de fevereiro de 1901.

Duarto Estives da Almeida-A' 2° SubmDi-
rectoria.

Antonio Curado Riboiro Junior.-Trans-
fira-se ; imponho a multa de 50$, na fôrma
do art. 44 do docreto n. 5.112, de 27 de
fevereiro de 1901.

Veto:' Etghegat•ay.-Transfira-se.
Antonio da Costa.--Satisfaça a exigencia.
Antonio liodrknics Torres.-Idem.
Condo Diuiz Cordeiro.- A' 2 Sub-dire-

ctoria,
Antonio Peroira Paulo.-Tm•ansfira-so.
Maria João. -hist:rua-se; imponho a multa

de 508, na fôrma do art. 41 do decreto
5.112, da 27 da fevereiro de 1001.

Contra-fó em nome de Emygdio José Ti-
inotliai -Annulle-so a divida coustante da
contra-fé .junt a, (aliciando-se á Procuradoria
Geral da Fazoola Publica.

Idem de Antonio Adão Teixeira.-Idem,
idem.

aksommila & Comp. -Transfh•a-se.
1,1113(11es & Liehares.-Idem.
ma li oci Corrèa. -Idem.
Colcdaidino Pac"ani.- Min, imponho a

muita de 2.0S, na fôrma do art. 21 do decreto
e. 5.111, de 27 de fevereiro de 1001.

Jo:m Permitidos da Silva Ramos e outro.-De
:mecônio coei o parecer,fica sem effeito a multa
imposta.

Rirão do Vidal.-Exonere-so, de 1010; inscre-
va-s o no colo. oito aflito com o valor locativo de
3:6008, a partir do agosto e extraia-se divida
correspondente a cinco m3zeS.

'aba, afim de garantir a sua rosponsabili-
dado e a dos propostos mie tenha ou venha a
ter no legar do agonie •lo Corroia om Ga-
nielloira, conforma o mamei:os° encaminhado
com o vosso °Ilido ti. 101, de IS de junho
ultimo;

N. 256 - Doclaro-vos, para os fins conve-
nientes, que O Trilomal do Contas. segundo
communicon O sio presidente em officio n. 876,
de 23 do moz proximo ti tido, rasolveu, em
sessão do 21, julgar idanea e sulliriento a
fiança mio valor da 8008, constituida por uma
caderneta da Caixa Economia ti. 80.471',
com o deposito do igual quantia, e prestada
por João Lucia da Lemos Duarte, afim de ga-
rantir a sua respon sabilidado e a dos pra-
pistos que ti tia ou venha a ter no logar de
conecto' . interino das rendas fomloraes em
Amarag.y o Ipojtica,cooformo O processo enca-
malhado cola o vosso officio n. 80, de 8 de
maio ultimo.

-Sr. 'delegado fiscal em S. Paulo

N. 511 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, Paulo pres ento o reque-
rimento de 4 de setembro lximo findo, em
que a Companhia Mogyana de Estradas de
Ferro e Navegaoão pm,,de reconsideração do
dospacho dm: lo do inez antecedente, pelo qual
foi indeferido o podido la m •equerento no en-
talo de serem concedidos ao material desti-
finado ás linhas torreas de sua propriedade
que não gozam de isonção de dirodo: em vir-
tude de Contracto com o Governo Federal, os
favores da aotuallei orçai-mu : ataria da Receita,
resolveu, por acto de 8 do corto: int.!, aniOri-
zar a Alfatuloga do Santos a pormittir o des-
pacho de accórdo com o art. 20, alínea 11 da
lei ti. 2.821, de 31 do dezembro de 1911,
para o matorial destinituo ás linhas que não
gozam do favor de isenção de direitos, desde
que a requerento cfi scrimine o material que
so destinar a essas linhas.

N. S42 - Doei:Iro-vos, para. os devidos fins,
que o Sr. ministro, attend indo ao que roque-
coe a Companhia Estrada de Ferro de Goyaz,
CW oomição de 15 da corrente, resolvem:, por
acto da In osmna data, autorizar o dospacho,
livre de diroitos, lia Alfandega de Santas, me-
diaote termo da rosponsabilidade com o prazo
de 60 dias, para preenchimento das formalida-
des bigaes, de 20 mil kilos de grampos e 10
mil ditos de parafusos (1 .. .s:talados á referida
estrada. Confirmo assim miu telegrannna do
dia 16.

n•n•• +NP

Prooaradoria Ge.ral da Fazancla Publica

EXPLDICINTE DO SR. DR. PROCURADOR GERAL

Requerimentos despa :hados

Dia 12 de outubro de 1912
Bonorio Ferreira dos Santos. - Satisfacoi o

requer : mito a exioonmeia do parecer, apresen-
tando prova (loque a sentença que homologou
as paio ilhas passou em julgado e sellaudo a
certidão de lis. 3.

Dia 17

Hamon Pet •ello.- Aguarde a decisão• do
Tribunal de Contas sobre a fiança prestada
em substituição da garantia cujo levarta-
incuto requer.

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 18 de outubro de 1912

Felippe do Aguiar.-Transfira-se.
Bernardo Pires Velloso Sobrinlio.-Transfi-

ra-se e officio-se á Procuradoria Geral da
',Fazenda, nos termos das ordens em vigor.

Bernardo Pires Venoso Sobrinho.-rIransfi-

Auto n. 186, de 6 de outubro de 1911

Contra Alberto emolido Alves, estabelecido
á rua Condo do Boinflin n. 256, foi lavrado
auto, por tet • exposto 15 pares de calçados,
fabricados por Antonio de Almeida Carvalho,
á rua Senador Euzebio n. 121, som estarem
os ditos calados devidameuto Selados.-

lutimados tanto Albarto Camila° Alves como
Antonio do, Ahnaida Carvalho, semeio esto
por edital, visto não fia nceionat• no alindai°
local desde 1910, nada allegaram os :tu--
toados Oni sua defesa.-Julgo, pois, á revelia
1)1.w:3diada o auto e provada a infracção
para o fim de impor a Alberto Candid0 Alvos
a multa do 5008, maxila° do art. 122, n.
lettra e do decreto n. 5.890, de 10 da feve-
reiro de 1006,00{o a Antonio de Almeida
Carvalho a multa de 1:000$, maximo do
me asmo art. 122.,-n. 111, lettra a do refe-
rido davrato. Intimem-se, sondo Antonio do
Almoida Carvalho por edital.

Auto a. 20, de 12 de agosto de 102 •

Contra Gonçalves & Queimadelas, estabalo-
eidos á rua Dr. Manool Victoi •ino n. 113,
foi lavrado auto, por estam•em commerciamulo
em goneros sujeitos aos impostos de eOnSUIng,
Sem o comia:tonto registro.

Intimados, nada allegaram os autoados enl
sua defesa.

.fulgo, pais, á revelia procedente o auto (3
provada a infracção. para o fim do impor a
Gonçalves & Quoimadolas a multa do 2008,
maximo do art.122, n. 1, lettra a, do decreto

5.800, de 10 do fevereiro de 190G.-
Intimmon-se.

Auto n. 27, de 20 de julho de -W12

Contra Jo:é Nogueira Ilenriquo, estabele-
cido á rua Real Grandeza n. 278, foi lavrado
auto, por estar commorciando em generog
sujeitos aos impostos de consumo, sem re-
gistro.

Intimado, nada alisou o autoado em sua.
defesa.

Julgo, pois, á revelia procedente o auto A
provada a inft •acção para o fim de impor a,
José Nogueira Honrique a multa de 2008, ma-
ximo do art. -122, n. 1, lettra a, do decreto
n. 5.800, de 10 de fevereiro de 190G.- Ia-
time-se.

Auto n. 10, de outubro de MI

Contra JosO Durão, estabolecido á rua Ge-
neral Camara n. 321, foi lavrado auto, nu' ter
recusado apresentar o livro da escripta fiscal.
• All ,ga o antoado que não so recusou a exhi-

bh• o livro, pois que o tem sempre apressada-
do ao agente fiscal; somente, ausentando-se
por algum tempo do seu estabelocimento, dei-
xou o livro ferhado no cofre e o sou empoo-.
gado, não podando abril-o, deixou de satisfa-

aopedido do agente fiscal.
O agonta fiscal informou que no dia em pia

lavrou o auto, estando a tabt • ica funceionandO,
não lhe foi apresentado o livro, sob a allia2; a-
cão de estar tranc:olo no cofre e o dono fóra
do csiabel,wim 'uno e já tendo em 22 de se-
tembro, exizido, par uma obsorvação lan-
çada no proprio livro, qmio a eseripta obede-
cesse ás preseripçoas regulamentares e lho
fosse apresentado, quando exigido, lavrou o
auto,

*Avista do exposto, não está plenamanto
provado que houvesse da parte do autoado o
proposito de subtraia'. ao exame do avilto
fi scal o livro, nome a intenção de recusai' a
sita apresentação, tanto que já anteriormente
o havia feito, mesmo com a escripturação ir-
regular, como foi notada pelo agente fiscal,
além de quo a ausencia do autoado e o facto
de estar o livro guardado no cofre constituom
ainda uma demonstração de que não houve o
intuito de frustrar a inspecção do livro coa

quAeslit:t. as estas razaes, julgo improez denti4
o auto.- Archive-so.
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Caixa de Cota r3rs-o

Mocimento do dia 13 de ~Oro de 1 )

Modas
Libras	 	 "GO

Francos 	 *** ••••
Marcos
fa)llars 	
Mil reis ouro 	  7 :9703090
Liras italianas 	
	

-L11'

Pesetas hespanholas
fiéis fortes 	
Coroas austriacas 	

Lastro

Ouro em deposito 	 	 351.393:1415277
tiesponsabilidade do The-

souro: lei it. 2.357 e

	

decreto n. 8.512 	 	 19.330:776S016
---------

Total. ... 	 	 373.720:9203293

Eanssao

Votas em circulaçào
Moeda subsidiaria 	

	 373 722:510'000
7:39052.93

Total 	 	 373.72e . 9203293

1.) eseripturario, A. Illock.

Imprensa Nacional e Diario Official

EXPEDIENTE DO Sfl. DIRECTOR GERAL

Dia 18 de outubro de 1912

N. 1.510 — Ao Sr. inspector da Alfindega
410 Bio do Janeiro, pedindo ordens no santido
de terem despacho, livres de direitos 272 bo-
Voa:: da papal, vindas de Antuarpia.

N. 1.511 — Ao Exulo. Sr. Dr. director ge-
Tal do Saud° Publica, padindo ordena no seu-
-tido de ser submettido a inspeção de sande o
port iro deste estabalechnento Leopoldo Cor-
Téa Barcellos.

N. 1 .512 — Mentia°, pedindo para ser sob-
mettido a inspecção da sande o operario José
1lieti31 de Carvalho.

N. 1.513 — Identico, pedindo para ser sub-
anettida a inspacção(13saude a operaria Latir a
Azevedo.

N.	 — Idontieo, pedindo ordem no
_sentido da ser submie tido a inspacção de saude
-o °parati() Carlos Nestor de Sampaio.

N. 1.515 -- Ao Sr. c,ollector federal do
Campinas, remottando o recibo de pagamento
da sua assignatura do Diario Official, para o
c orrente anno.

Requerimentos despachados

Oscar Casar da Silva, quanto a primeira
parte só poderá ser attendido mais tarda, de-
pois de concluido o trabalho que está sendo
feito loo Tribunal de Coutas.

Ossian de Mello e Silva.—Como requer.
Tarquinio França de Assumpção. — Miaste

ato Sr. inspector tcchnico.
Augusto Gomes da Veiga.—Dopois de sol-

tado, volte querendo.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 15 do corrente
Foi nomeado o capita° da fragata José Li-

baldo Lamenha Lies e SODZ1 para exercer in-
terinamente o cargo de com nandante geral
do Corpo de Marinheiros Nacionaes;

Foi exonerado o capitão de fraaa ta José Li-
bado Limenha Lios e Souza d cargo de
commandante do navio escola Primeiro de
Março, que, interinamente, exerce.
_—Por outras de 17 do corrente:
Foi exonerado o capitão-tenente Mareolino

Alvos de Souza • do cargo do immuliato do

cntra-torpedoiro Muito G r0389, que interina-,
mente exerce.

Foi caneedida Co 20 tenenta Amorico Hen-
ninger, (I! acoimado C3M o parecer da junta
ma_lica, GO dia; da licença, na fórina da
lei, para tratar da sua saude, onde Ille con-
vier .

Foram transmitCdas ao Supremo Tribunal
Militar, para os fins convenientes, as cópias
dos decreto:

Da O do corrente, promovanda e grado-
anda, no Corpo da Armada, os officiaes con-
stantes dos mesmos

De 2 do corrente, re,ctificand ) o de 1 .4 de
abril da 1910, qu reformou o almirante Car-
los Fredarico da Noronha.

Secretaria da Marinha
Priincira snção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de outubro de 1912

Sr. superintendente do pessoal
N. 752— Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que, de accôrdo com o parecer do conse-
lho do Almirantado, emitti lo em consulta
n. 001, de 14 de aelembro ultimo, resolvi de-
ferir o requerimanto do 2° oficial da secre-
taria da Escola Naval P , ulo do Saldanha da
Gama, padindo Soja computado, para os effei-
tos de sua futura aposentadoria, o tempo
dacorrido de 11 de dezembro de 1906 a 6 (13
julho de 1908, no total de um anuo. sais nines
e vinte e (10113 dias, em que, na qualidade de
;Mirto gratuito, prestou serviços da escriptu-
rario na Directoria Geral de Contabilidade da
Marinha.

—Sr. superintendente do material
N. 755—Tendo &ferido o requarimanto do

op:rario de 4° classe da oficina torpados
da Directoria do Armamento, Manoel Ayres
da Costa, pedindo para assigAar, de ora em
diante,Manoel Ayres da Costa Paes, assim vos
declaro para os devidos effeitos e em refe-
rencia ao Vosso officio n. 1.305, I I sacho, do
8 do corrente.

— Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha

N. 753 — Autorizo-vos a mandar abonar a
Manaal Antonio Marques, remador da 1° olasle
de serviço geral dl. Patromaria do Arsenal de
Marinha desta Capital, 001 dinheiro, o valor
da etapa a que tem direito.

Requerimento despachado

Ottomar Karl Paul Johannes Tu odor Cy-
ranka.— Sella o documanto.

EXPEDIENTE DO SII. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 17 de outubro de 1912
Sr. vice-almirante graduado, superinten-

dente do pessoal:
N. 757—Em referencia a vosso oficio nu-

mero 1.515, l a secção, de 10 do corrente,
tenho a honra da der Aver-vos, para os fins
conveio:antas, o incluso requerimento, defe-
ri lo pelo Sr. vice-elmirant3 chefe do Estado
Maior General da Armada, encarregada do
expediente, em que João Pereira do Nasci-
inaoto, praticante da pratico do Corta-) de.
Pratico; dos rios da Prata, Paraná e Para-
guay, pede ser submettido a exa l o .; para pra-
tico de 3' classe, de accórdo com o art. s o do
regallammita amimo ao decreto it. 9.548, de
2 de maio ultimo.

—Sr. contra-almirante, inspector do Arse-
nal de Marinha da Capital Federal:

N. 758 —litigo vas digneis de mandar en-
viar a esta directoria uma cópia de assenta-
mentos do OX-P2IlladOP dessa Arsenal Joio Sil-
vestre da Silva, de quam vos °ocupastes era
oficio n, 718, do 12 (1 ,3 junho ultiolos

. Segunda. seco
EXPERIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de out sbro de 1912

Sr. ministro da Fazenda:
N. 812--Solicito vos.sas providencias no sen-

tido de ser habilitada a Delegacia Fiscal do
TI1280 1 1P0 Nacional. no Estado da Bahia, com
o credito de 66:8123597, á conta da verba 7'
Corpo da Armada e Classes Annexas, do exer-
cicio vigente, afim de attender ao pagamento
do pessoal do navio-escola Caravellas, Capi-
tania do Porto, Escola Modelo do 4rendizes
Ma vinil liros e officiaes addidos no referido Es-
tado, até o encerramento do mesmo exer-
cicio.

Na escripturação da Directoria Geral do
Contabilidade deste Ministerio fica annullada
a importancia do citado credito.

N. 845.—Solicito vossas providencias no sen-
tido de sar paga, pelo Thesouro Nacional, a
importancia de 27:4895830, proveniente de
diVerS3S fornecimentos feitos a este noinisterio,
no corrente exorcicio, conformo consta da
inclusa nota 1). 59.

N. 846.—Soficito vossas providencias na sen-
tido de ser effectuado pelo Thasouro Nacional,
o pagamento da quantia do 30:500$, da qual
é credor Heitor de Mello. conforme consta da
inclusa folha de paramento sob n.

A referida importancia deverá ser levada á
conta da varba 21—Obras—,do orçamento vi-
gente.

Dia 13
Sr, Ministro da Fazenda:	 •

N. 817 —D3 posse de vos;' aviso n. 81,d3 9
do COPPCI1L3 tn az, solicitando providencias no
sent i do de ser OXD1 : CMIR a divarzenaia encon-
trada na fé de oficio do fallecido 1° tenente
engenheiro nutchinista, Luiz Alberto de Faria,
com o ~bem informado se o mesmo contri-
buiu s?inpre par./ o montepio por mais da 13
maze; nos postos anteriores, tenho a honra do
de passar ás vossas M1104 a c6pia de assenta-
mentos do referido oficial, com as necassa -
rias carril:aludas c, bem as,in, a cópia da itl-
for,naçã:, prestada pela Directoria Geral d3
Contabili lati?. deste	 relativa tu ante
á contribuição (li cit 	 in mtepio.

N. R4S—Solicito vossa; providencias nu seio-
tido de sai. paga, paio Thasouro Nacional, a
importancia 79.340S723, proveniente de
diversos fornechn emito feitos a eito minis
vario, na corrente exercicio, conforme corista
.da inclusa relação, sob n. 61.

•

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR GERAL ITERINO

Dia 17 de outubro de 1912
—Sr. capitão de mar e guerra honorario

director geral de Contabilidade da Marinha
N. 813 —Emn referencia a vosso oficio n. 379

—1 , Secçao—de 8 do corrente mez, tenho a
honra de canummicar-voa, do ordem do
Sr. vice-almirante chefe do Estado Maior,
encarregado do expadieute, que ora se provi-
deecia no santa) de sor habilitada a delna-
cia fiscal do Th:Isauro Nacional, no Estado da
Balda, com o credito de 66:8125597, á contai -
da verba 7' —Corpo da Armada e Classes
Amimas—do exercicio vigente, afim do atton-
der ao pa gamento do pessoal do navio escoa
Ca rareIrti. capitania do Porto, Escola :Nlodela.
de Aprendizas Marinheiros e officiaes a Mãos
no referido E s tado, até o encerrameato do

ine- -1S1r. (: Ixe(lit:;iactilo)• fiscal do 'Mesma% Nacional
no Estado da Bahia

N. 814—Em referencia ao vosso °Web n. 4,
de 20 de setembro proximo findo, coimo-11mi-
co-vos, de ordem do Sr. vice-almirante chefe
do Estado Maior, encarregado do expediente,
que ora se providencia no sentido de ser ha-
bilitada essa delegacia, com o credito de
66:8125597, á ÇOnta da verba 7a—Corpo da

Entrada;
1 002

Sa!iidag
5.789
2.520

1:2605000
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Armada e Ciasses Anisas — do esesojeio
vigente, afim de attender ao pagamento do
pessoal do navio escola Caravelias. Capitania
do Porto, Escola Modelo de Aprendizes Mari-
alheiros, e officiaes addiolos no referido Estado,
até o encerramento do citado exereicio.

--

Terceira s'coSo

EXPEDIENTE DO SR. NUNISTRO

Dia 17 de outubro de 1912

Sr. superintendente de Portos e Costas
N. 1.1e7 — Em solução ao vosso officio nu-

m erero 1.175, 3' Secção, de 21 de Se-
tembro ultimo, declaro-vos, para os con-
venientes efftsitos, que, de accôrdo com o
parecer do conselho do almirantado, emittido
em consulta n . 625, de 11 do corrente,resolvi
approvar a concurrencia realizada na Capi-
tania do Porto do Estado da Balda, para for-
necimento, durante o exercicio de 1913, dos
geoeros dos grupos ns. 1, 2 e 3 -- Açougue,
Padaria e Mantimentos — para consumo da
Marinha naquelle Estado, e autorizar-vos a
providenciar no sentido de ser lavrado con-
tracto. respectivamente., com os proponentes
Francisco Amado da Silva Bahia, Trasibtdo
Lins e Germano de Assis Junior.

Junto vos rometto os papais relativos ao
assumpto, que vieram annexos ao citado
officio.

N. 1.163 — Em solução ao vosso officio nu-
mero 1.306, 34 Secção, de 21 de agosto ul-
timooleclaro-vos,para os conveniontes (Jeitos,
que, de accerdo com o parecer emitlido
pelo conselho do almirantado em consulta
n. 57, de 2t de setembro proximo findo,
resolvi amiudar a concurrencia para diversos
fornecimentos durante o corrente anuo, etre-
ctuada na Capitania do Porto do Estado de
Santa Catharina, visto não terem sido obser-
vadas as disposições do art. 51 da lei numero
2.221, de 30 de dezembro do 1909, e bem
assim autorizar-vos a providenciar no sentido
de serem feitos os fornecimentos dos diversos
grupos, pelos preços constantes das preferen-
cias e mediante ajuste, de que se enviará
cópia a esta secretaria para a devida appro-
vação.

Junto vos devolvo os papeis relativos a essa
con ourrencia, que vieram annexos ao citado
oficio.

.EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 17 de outubro de 1912

Sr. superintendente do material:
N. 1.171—De ordem do Sr. vice-almirante

chefe do Estado Maior da Armada, encarre-
gado do expediente, tenho a honra de passar
ás vossas mãos os inclusos documentos de em-
barque de quatro volumes, contendo uma cal-
deira e accessorios, vindos de Clasgow pelo
paquete inglez Thepis, e consignados a este
ministerio, já tendo sido solicitado á Alfan-
dega despacho livre de direitos aduaneiros e
de modo a ser recebido esse material no cos-
tado do navio.

N. 1.473—De ordem do Sr. vice-almirante
chefe do Estado Maior da Armada, encarre-
gado do expediente, tenho a honra de passar
ás vossas mãos os inclusos documentos de em-

. bosque de cinco caixas, contendo tubos de
aço para caldeira,vinclas de Londres pelo pa-
quete inglez Canora, e consignadas a este mi-
nisterio, já tendo sido solicitada á Alfandega
isenção de direitos para esse material.

--Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 1.170—De ordem do Sr. vice-almirante
chefe do Estado Maior da Armada, encarre-
gado do expediente, solicito vossas providen-
cias no sentido de ser despachado, livre de
direitos aduaneiros e de modo a poder ser re-
cebido no costado çto navio, o . material cola-

stante de quatro volumes, contendo uma cal-
deira e acoesoosios, coze a marca UB — 26 —

B26—Ilio de Janeiro—,vindo de Glascow,pelo
paquete iimlez Thespis, e consignai° a esto

N. 1.172—Do ordem do Sr. vice-almirante
chefe do Estado Maior da Armada, encarre-
gado do caso lionto, solicito vossas pros iden-
cias no sentido de serem, nessa repartição,
despachadi s, livres de direitos aduaneiros,
cinco cais: 5 COOLOID10 tubos de aro para cal-

leo, morsa MM vindas de Lon-
dres pulo paqu t inglez Canora, e consigna-
das a este niinistorio.

Quarta secção

EXPEDIENTE DO sh. MINISTRO

Dia 15 (1:: outubro de 1012

Sr. chsfe do Estado Maior da Arma la:
N. 3.093—Em solaoão ao vosso officio o. 352,

gabinete , de 31 do agosto ultiino, autorizo-vos
a mandar lavrar coutracto com um civil, por-
cebendo o venviinento mensal de 50$, Para
encarne:A .-s.: lo serviço de aguada da forta-
leza do Seita Cruz, no Estado de Santa Ca-
tharina, e O're ,e) a (leveza á conta da verba
.Força naval.).

Dia 16

Sr. smporintoudente do Pessoal:
N.3.712— Eu s ilitoão ao vosso offi 710 ii. 1.252,
seeoão, de 23 do mez ultimo, e de aceórdo

com o parecer da conselho do almirantado,
emit tilo em consulta it. 636, do 5 do cor-
rente, declara-vos, para os devidos fins, que
resolvi mandar contar ao mocanico naval de
2 classe, Anousto Pintei SobrisVio, para os
&feitos do sua fatura reforma, o peno lo total
de cinco anuns, tres IlleZe3 e 29 dias em que
serviu Cello praça do Batalhão Naval e fo-
guista ostranumerario da Armada.

N. 3.713 —Em solução ao Vosso officio n.1.103,
3° secos°, de 0 de setembro ultimo, de-
claro . Voa, para os devidos fins, que, confor-
nriudoone com o parecer do conselho do al-
mirantado, emittido em consulta n. 631, de 5
do corrente, resolvi mandar contar ao meca-
nieo naval de 1° classe, Olivio Góes, a antigoi-
da le ,lit classe em que se acha do 1 de
dez imbro de 1910, data em que fez jns á
promoção, por haver satisfeito todas as exi-
gencias do regulamento annexo ao decreto
n. 7.009, de 9 de julho de 1903.

N. 3.711 — Em solução ao vosso oficio
n. 1.231, 3" secção, de 19 do moz ultimo, e do
accerdo com o parecer do conselho do almi-
rantado, emittido em consulta n. 629,. de 5
do corrente, declaro-vos, para os devidos fins,
que resolvi que ao mecanico naval de 1° classe,
Emiti° Leite Sampaio, seja contada a antigui-
dade do promoção á classe em que se acha,
não de 13 de julho de 1911, conforme pede,
mas sim de 23 de outubro do referido anno,
data eSia em que foz jáss á promocão, de
areento com as condições constantes do regu-
lamento afina° ao decreto n. 7.009, de 9 de
julho de 1008.

Requerimentos despachadds
Capitão de mar e guerra reformado Jorto

Carneiro de Almeida.— Sim.
Manoel Joaquim Madruga.—Aguarde oppor-

tnnidado.
()soar de Azevedo Fernandes.—Entreguesse,

mediante recibo.

Dia 11
Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados:
N. 3.730 — Tenho a honra de passar ás

vossas mãos, para Os devidos fins, o incluso re-
querimento que ao Congresso Nacional dirige o
fiel tio 2a classe do Corpo do Officiaes Inferio-
res da Armada, Isidoro José Vieira, pedindo,
pelas razões que allega, ser nomeado 2° tenente
commi5sario, do Corpo do Commiesarlos

Armada, acompanhado das cópias das infor-
mações prestadas a respeito da alludida peti-
ção, com as remos concordo.

N. 3.731 — Ssti s fazendo a requisição da
Commissão de Potieões e Poderes dessa Ca-
mara, de (pio tratou vosso olhei° n. 100, de 8
de junho ultimo, tenho a honra de t oansinit-
tir-voe, om rieias, 15 informações da Super-
intotslencia lo Posessil e Diroctoria Geral de
Contabili lado, coei as qnaes concordo, sobre
a licença s,.dicibllít ao Congresso Nacional pelo
capitão de in ir o-guerra graduado, commissa-
rio Carlos EtigeOlO Ferreira, no requerimento
que ora vos restituo com os demais papeis quo

•acompanharam vosso citado officio.

— Sr. C013S , Ii geral dos Estados Unidos
Brazil, em Lisboa:

N. 3.731 — Em resposta ao vosso officio
n. 35, de 15 do agosto do corrente atino, rela-
tivamente ao individuo do nome Berilardino
Feruira da Silva, que se acha recolhido á
pris1o, nessa cidade, dizondo-se brazileiro
desertos, declaro-vos que, de accórdo com as-
informaçõee prestadas a rsspeito pelas auto-

ee competentes, não consta. -nos Core
de Marinha O alistamento de praça alguma,
com o alltolido nome,.

— Sr. superintendi:ide do Pessoal:

N. 3.718 —Fm solto:ao ao vosso officio nu-
Mero 1.101, 6' soseão, de 16 do mez proximo
findo, autoriso-vos a mandar dar baixa dis
aprendiz marinhoiro da Escola de Campos a.
Golb de Canu»s, visto ter sido effeetuada
admissão do oeferido menor Sole O CIAIS:ela-
Mela) de sim a progomitora.

O que vos declara para os devidos fins.
N. 3.719—Em solução ao vosso oficio nu-

mero 1.161, i a secção, do 1 do corrente,
autorizo-vos a mandar rescindir o contsacto-
do marinhoiso de 3' classe, Marcsillino da:
Arauj Brazilionse e, bem assim, dar baixa.
do serviço (Ia Armada ao marinheiro nacional'
de 2° classe, Anysio Pinto do Na.scim emito,
visto terem sido ambos julgados invalidos
junta medica que os inspoccionou, podendo
angariar os 1113iLli de subsistencia.

Roluerimento despachado

Nicolão Laudelino Montoiro.—Indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. DMEC.TOR GERAL INTERINS

Dia 17 de outubro cie 1012

Sr. vice-almirante graduado superinten-
dente do Pessoal:

N. 3.720 — Tenho a honra de communi-
car-vos, para os devidos fins, que o Sr. vice-
almirante chefe do Estado Maior, encarregado
do expediente, resolveu indeferir o requeri-
mento em que o 20 sargerto do Corpo de Ma-
rinheiros Nacionaes, da 22 3 companhia, n. 2,
Carlos Colombo da Fonsoca pede engaja-
mento.

N. 3.722 — Em referencia ao vosso officio -
n. 1.485- secção—de 5 do corrente, tenho
a honra do comniunicar-vos, para os fins con-
venientes que o Sr. vice-almirante chefe do
Estado Maior, encarregado do expediente,
resolveu deferir o requerimento do cabo do
esquadra do Corp') de Marinheiros Nacionaes,
Francisco de Oliveira e Silva, sobre o tran-
camento de uma nota de castigo existente cut
seus assentamentos.

N. 3.733 — Tenho a honra de communi-
nicar-vos, que o Sr. vice-almirante chefe do
Estado Maior, encarregado do expediente,
resolveu indeferir o requerimento que acom-
panhou vosso oficio n. 1.523-1° secção—de
11 do corrente, do 1° sargento do Batalhão
Naval, José Francisco Sobral, pedindo tranca-
incuto de notas de castigos disciplinares exis-
tentes em seus assentamentos.
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Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
SEGUNDA SEM()

Re picrimen!os despachados

Dia 17 de outubro-da 1912

limriqu a Pares Machado, tutor doí In ;noras
trilhas 43 finado contribuinte Alhada
Paras Machado, telagra.ohista d 2' classe da
Repartiaão Garai do; Telegraphoa. rndindo
restituição de publicas-forra as d documentei

jimtm ao procasaa di habilitição para
percapção paios ~suma da pensão do mant ;-
pio deixada paio alludido finado.—Sim, tu:M-
anta reeiba.

D. Ou lha Corra da Costa, viuva do enga-
alinha) da Estrada de Ferro Santa Maria ao
Urtignay José da Casta Ribeiró, palitai o para
si e filho; os favores do matitepio.—Apr..sante
:certidão do pagamanto de joia e contribuiçõas
com todos os descontos (bridam onto discri-
minados, dado o maz em qua, o finado se
inscreven como contrihuinte até a data do seu
Vellecitnauto, e prove si os seus iras filhos re-
cair:na ou não qualquar quantia do; Uras
publicas.

Bmto Jordão do Souza, aposentado por de-
•crato da 2 da conaant , .— Aprasanta certi lãa
•do seu tempo do sorviço publica, pa sada de
aceórdo com a circular da MMist ;rio da Fa-
zen(la n. 15, de 26 de janeiro dl 189a ex-
irallida dos livros do p )n t) e das folhas de pa-
-gamanto, devotado a mesma certidão alcançar
a data em qua comnott a ter execução o da-

arreto que o ramsentou, o prova, si esti quito do
pagamento dos sello; 4:e non-nação e impostos
de atiamanto do vencimontoa e até quando
-contribuiu para o montepio.

Nassa certidão dever-se-ha declarar quaes
os emar;gos exarcidos, sabre o; gimes houve

olwaii rit (I) respectixo s311o, e a razão por
<suo não fui ou Si eram isentas da tal imposto.

Directoria Geral de Viação
PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 17 do corrente foi concadida
segninto licença:

De s;is moras em prorogação, com orle-
nado, de accórdo com o clocrato ii. 2.5as, do
'21 de agosto ultimo, ao operado de 21 class3
ala 4' divisão da Estrada de Ferro Central do
Vrasil João da Costa.

Exydiente de 18 de outubro de 1912
Foi autorizada a Directoria da Estrada de

Tarro Contrai do Brazil a conceder as se-
viintes gratificações addicionaes aos funccio-.
aia rios abaixo:

Do 10 %
Ao ajudante de I • classe da 6' divisa')

alefonso da Costa Giiiinarãe4 (aviso n. 1.98i.);
Ao conferente de 'ta classe Benedicto ')scar

liodrigues de Andrade (aviso II. 1..385;
Ao ajudante de manobreiro da 2' classe

Domingos Domingues (aviso n. 1.086);
Ao trabalhador da J classe da 2a divisão

Bodolpho Craz (aviso n. 1.087);
Ao amanuense da 8° divisão Annibal Gui-

lherme Coelho (aviso n. 1.988);
Ao guarda de carros-dormitorios Plinio

Paulo Cabral da Silva (aviso n. 1.990).
Do 20 % ao oficial de 1 1 classe da 44 divi-

são Luiz Ignacio da Silva (avisa ti. 1.991);
De 30 n;i. ao manobreiro de 2° classe da

2 diviaão José Maria . dá Gosta (aviso o .1.089).

Revierimento despachido

Carl ts. Igaaelein de Andra la e Silva, opera-
rio da Estrala da Varro C.3 ara' da Matai',
"Latindo 90 dias da licença, sem voncimantos,
para tratar do soas intarassas.— Indefarido.

s'G !vai secaIo

Expediente de 18 de outubro de 1912

Dantrou s3 á Distrataria Federal das Estra-
das de Forro que foram satisfeitos os da;ajos
da Camara Municipal da rhuilmi.,
lio senti le (19 pasSr pi!' aquet:a loaalidada a
linha de Giran-Cranoa4, ligarão das Estradas
de Ferro flaturité e Sobral, da ' Réde de Viação
Cearense (afilai° n. 92).

—11;metten--e ao Ministario da Agricultura,
lialustria e Commarcio paaa os fins do disposto
na latira a da clausula V do chaveto n.8.532.
de 25 de janeiro de 1911, o raquarimanta nm
que Mino ," Jo;é da Co;ta Lishaa pule a sub-
venção da 15:003 pur kilomotro para a
estrada de ferro de sua concessão (aviso n.75).

Oirectoria Geral de Ob-as PublIcas
P111%1EIRA secção

Por portaria do Sr. ministro. de 15 do coe-
rente, foi prorogada por taas mana com o or-
denado, de accórdo com o § I° do art. 46 do
regulamento approvado pelo decreto n, 9.078,
de 3 da novembro d ; 1911, a Ecauça para
traiam ;nto de saude concedida ao praticante
da Fiscalização da Porto do Rio de Janeiro
Antonio Pereira Leitão.

—Por portaria do Sr. ministro, da 18 do
corrante, e d3 conformidade coto o decreto
legislativo n. 2.649, do 10 do corrente, foi
concedido um anno da licença, com todos os
vencimentos, pira tratamanto de sauie, ao
guarda-tivros da luspectoria Federal de Portos,
Rios e Calmas, Oscar de Carvalho Azovedo.

Directoria Geral dos Correios

Requerimento despachado

Dia 18 de outubro de 1912
D. Maria da Gloria Argallo Wately, acrania

postal de Ipattama. no District° Fe feral. pe-
diudo 30 dias d) liconça., para tratimanto de
sua satule.— Deferida ti vista do infor-
mado.

Directoria Geral ds Correios, Telegraphos
e 'iluminação

Por portaria da. 15 do corrente foi no-
tocado para o cargo da inspactor geral de
illuminação o sub-ittspector engenheiro Paulo
Pinheiro Quairoz, com os Vencimentos que
lhe competirem.

— Por outra de igual data foi nomeado
ira exercer. em commisslo, o cargo de sub-i;

inspector da lusaactoria Geral de 'Iluminação
o engenhairo 'lermos Severiano de Alencourt
Fonseca, com Os vencimentos que lhe com-
pairam .

Expediente de 18 de outubro de 1912'

Expaditt-se ornei') á Inspectoria Federal das
Estradas remete:0th cayia da tuna recla-
mação encaminhada á Directoria Geral dos
Correios pala Admiltistração do Paraná contra
as más condiçõas dos carros da Estrada de
FUITO da Paraná, destinados ao serviço pos-
tal, para que tomasse a respeito as devidas
providencias,

— Solicitavam-se providencias 8.13 director
geral dos felegraphas no sentido da: serem
comi larada. canio officiaN os te/cgr:teima§
que, cru erito do serviço, Amem apresada dos
nas estaaaaas talegraphicas de Manaos e racho-
tele,graahicas do Torritorio do Acre pelas trio-
diens Drs. Cata a; Chagas, João ' ladroara Bak
retto de Albuquerque e Antonio Pacheco 1aaão?
qua faz.an parte da commissão de que foi in-
cumbido o Sr. Oswaldo Cruz para estudar as
condigns sanitaria,s do valia do Aina.zonaa
os planos pr )phyl ,iLic ,)s em proveito da der
rasa econornica, conforme pediu o ministro da
Agricultura em aviso n. 95, de 9 do corrente.

— Commanicou-se ao Ministerio da Agri-
cultura, Industria o Commercio que foram
dadas as tiecessarias providencias no sentido,
de saram considarados como officiaes os tele-
grammas que forem apresentados pelos Drs.
Carlos Chagas, João Pedroso Barreto de Albu-
quarta" o e Antonio Pacheco Leão nas estações
telagraphicaa de Manáos o raliotelegraphicaa
do Territoria do Acre, correndo as raspecti-
vrs destruas por conta daquelle ministerto.

— Transmittiu-se á Diractoria Geral dos
Correios, afim de quo a respeito preste infor-
maçõas, a carta em que a Legação Imporia!
do Japão reclama contra a demora na remessa
da correspondencia para aquelle paiz.

Ministerio da Guerra
— Por portarias de 18 do corrente,

foram nomeado; para a Comadasão da Carta
Geral da Republica os I" tenentes Alvaro de
Carvalho, interinamente, como ajudante, e
Estevão Taurino Iliopardense de Rezando, au-
xiliar, e os 2" tatientes João Rosa da Silva
Adlierbal de Castro e Silva, interinamente
como ajudantes.

—

Requerimentos despachados

Dia 18 do outubro de 1912

Manoel Antonio Machado, Matioal Procopio
da Silva, Enguia' de Souza e Oliveira, Faus-
titio Jos5 da Silva, Manoel Pinto Ferreira,
Luiz Nunes de Moraes, Francisco Ilippolvto
Dias, José Liberal.° Antunes, José Trislâo
Ilens e Antonio Barbo Simão. -- Expeçam-se
os lautos.

Armando Teixeira da Moita Bacellar.—En-
tregue-se mediante recibo.

Wenceslão Jordão.—Actualmante não são
necessarios os sarviçoa do p...ticionario.

Primeiro tonante Aristidas Paes de Souza
Brazil.—Ajuste contas, d3 accatrdo com a in-
formação da Direcção de Contabilidade.

Graciano Manual dos Passos.—Passe-se por
certidão.

Caronel alinervitio Francisco da Costa, Be-
nedicto Ro4rigatas da Costa Farjado e Antonio
Xavier da Silva Ultra. — Certifique-se, na
fórtna da lei.

Primeiro tomento medico Dr. João Siqueira.
Bazerra de alettezes.—Passease por certidãob.
na fórum da lei.

Julio Pinheiro, cirurgião dentista, 1 0 saç-,
gento intendente Vicente Linhares Lima el
1° sargento Lourenço José de Ca laza/tes.-1nm
deferidos, em vista das informações.

Adolpho Alexandre de Queiroz FerreiN
Antonio da Costa Couceiro o 2 9 sargento Ed&.
bodo de Almeida NIOneze9.—IncleferidOs.

I Francisca Candido Nunes Pinto e Maria dN
I Natividade Nunes éinto.-Não,ha . que deforifil
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Commissão de prOmoções

ACTA DA ao, sEssNo

Aos 6 dias do mez de setembro de 1912, á 1
hora da tarde, em urna das salas do Departa-
Mento Central, reuniu-se a commissão de
promoçÕes sob a presidencia do Sr. gene-
ral de divisão José Caetano de Faria, es-
tando presentes os Srs. gumes de divisão
Antonio Geraldo do Souza Aguiar, José Agos-
tinho Marques Porto, Gregorio Thanmaturgo
de Azevedo, generaes de briga l a Olympic) de
Carvalho Fonseca, Alfredo Carlos Militei' de
Campos, Pedro tvo da Silva Ilenriques, Tito
Pedro da Escobar, Alfredo emundo de Moraes
Rego, Iginel0 de Alencastro Ceimarães e o
major João José de Campos Curado, chefe
interino do Departamento Central, deixando
de comparecer o Sr. general de brigada Ga-
bino Besouro.

Aberta a se-são, o Sr. general presidenle
communica commissão que foi reformado, a
pedido, per decreto de 4 do corrente, o Sr.
coronel José Ferreira Maciel de Miranda,
chefe do Departamento Central, pelo que se
encontra exercendo as funcções de secretario
da commissão o major chefe da 2' secção, seu
substituto legal, e propõe e é unanimemente
acceito rine se lance em acta, como aqui fica
consignado, um voto de louvor e agradecimento
ao hoje general reformado Maciel de Mirand.t
pelo modo criterioso e intelligento por que
exerceu o cargo de secretario da commissãe.

Tornando conhecimento das vagas existentes
e a preencher nas diffeeentes armas, organi-
zou a commissão a s •gitinte, proposta, que foi
submettida á consideração do Sr. ministro da
Guerra.

Engenlytria

A vagi aberta pela reforma do coronel .Tosr;
Ferreira Mariol de Mira Ulla, por decreto (lel.
do corrente, deve ser preenchida por antigui-
dade visto a ultima o ter sido por mereci-
mento, pelo graduado CoriOlatiO de Carvalho
e Silva .

dessa promo;ão uma vaga d.) te-
nente-coro-1-'1, que devo ser prennellida por
merecimento, visto a ultima o ter sido por an-
tivaddad e , apres)ntando a coinmissão a se-
guinte. lista:

1, teneete cor ,nel eraluado
20 , mai ir Eduardo Monteiro (I) Damos ;
3°, major Jean José de Campos. Curado, vin-

do os dnu primeiros da lista antminr.
A va ga de major resultante d e.sa promoção

deve ser preeneltida por antiguidade, visto a
ultima o ter sido por merechnentn, pelo gra-
duado Pedro Maria Trompowsky Tatdois. As
vagas, de capitão e de 1 0 tenente resultantes
cninpetem i.e • pectivamente aos graduados Gui-
lherme [Wel (In Faria e José Etnygdio
diegues Ga'harde, deixando de haver propos-
ta para 2" 1 '11 ., nt) pn• não existirem aspiran-
tes com O curse de arma.

f ataria

A vna aberta pela passagem para a 2'
classe do .2" tenente Ileiter Augusto Ber-
ges. p.da citado derreto de .1 do corrente, com-
pete ao exeielente Luiz Lisboa Brap.,a, visto a
ul ! ima ter sido preenchida por aspirante a
official.

CII ne.tee(o

A commissão propõe que sejam gradua-
do nos postos immediato. , visto terem attin-
gide o numero um das respectivas escalas e

satisfazerem as exigencia.s da lei os officiaes
das armas seguintes:

Engenharia

Tenente-coronel do quadro especial Benja-
min Liberai° fiwroso ; caso seja promovido
por merecimento o tenente-coronel graduado
João Mariot de verá ser graduado o major
Victor Feluankellozsaree ; capitão Maximiano
José Martins ; : 1° tenente João da Cruz Zany,
2" tenente Mini() Alves Monteiro Tourinho.

Cavallaria
Segundo tenente Angelo Fiorentino tia

Cunha.
Infantaiia

Segundo tenente Antonio Mathias de Albu-
querque, Mello.

E, como nada mais houvesse a tratar, o Sr.'
general do divisão presidente marcou a pro-
xima sexta-feira para a nova reunião e encer-
rou a sessão,lavrando eteo major João José de
Campes Curado, a peesente acta,que vae assi-
gnada pelos membros rim compareceram. -
Josc; Caetano de Faria, general de divisão. -
Antonio Geraldo dc Sou:a Ag‘dar, general de
divisão. - Agostinho Marques Porto, ge-
neral de divisão. - Grrgorio Thaumalmrgo
de Azerelo, general de :ivisão. - Olympic) de
Carvalho Fonseca. gene-ai de brigada. - Al-
fredo Carlos 3lü1ler dc Campos, general de
brieada. - Pedro Ira da Silva Ilenriques,

Tilo 
Alfredo 

ic E
general de bi'igada. 	

cla ndsicioáa:;,,,

Moraes Ttego, general de brigada. - Ignacia
de Almicastro Guimarães, general do bri-

E-e1. conforme. - Feliciano Benjamin
Souza Agutar, coronel.

DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO DA SECRETARIA
DA GUERRA

resumo das propostas apresentadas á commlssão de compras,
deste departamento, em sessão de 11 de outubro de 1912,
para fornecimento de madeiras e materiaes, durante o anuo
de 1913

I ed
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mADEttlAs
Madeira de lei

o c.s21
a'a

"

Couçoeira	 de grapiaptinha,	 de 5m ,0 a 10°',0X
X 0%10 a fe°,50x0m ,25 a Om,080, metro
cubico 	 180$000 2SOS030

Coueneira de 5'.0 a 	 ice0 ,0x0m ,20 a 0/%10X
X Orn ,025 a 0',080, metro cubico 	 i803000 2808000

Coucoeira de peroba de Campos, de 5%0 a
10m .0x0m ,20 	 a	 0m ,50x0m ,025	 a	 01°,080,
metro cubico 	 1953000 2808000

Friso de peroba de 0m ,10X0m ,03, com macho e
ronca, aplainado em uma face, 	 metro li-
near. 15010 $985

Friso de peroba de 13m ,OGX0`",03, com macho o
remoa, aplainado em	 urna face,	 metro li-
near 	  5630 $750

Friso de vinhatico de "100x0m,03,	 aplainado
em uma face, metro 	 5900 150:i0

Friso de canana escura de 0%10 x0m ,03, metro 15600 2.00
Friso de cancha escura de 081 ,06 X0r°,03, metro $554 23900
Friso das mesmas madeiras, mecha e encaixe,

metro 	  18600 2$800
Pranchão de peroba, curvo, de diversas di-

mensões, metro tubico 	  7815000
Prancho de cedro de 4 m a 5m x 01°,30 a 0'2,010X

0",10 a 0°,12, limpo, metro cubico 	 2208000 354000
Pranchão curvo, de diversas qualidades, metro

cubico 	 7818000
Po de prumo de 410,0 a 41°,40X01° 1 10 a 0%15,

•	 do guarabú, dttzia 	 200%000 2185000

--_,-
g=...g 4

*z:

a

o.

1205000 2185000

1205000 2185000

120500

1103000 2165000

055000 2015000

605000 1065000

755000 1065000

80$000 7:i$000

2203000 3218000

2105000 3118000

2103000 3355000

1308000 2205000

10$000 2205000

1508000 2208000

2188000 2155000

IMO 23200

2980 "SM

Design^çlo - Unidade

Pão de prumo de .1 m ,0 a -11°,10x0m ,10 a 0m,15,
de outras madeiras do lei, (luzia 	

Perna de serra de, 4%0 a 4"1 ,10x0m,10 a O',1,
(luzia 	

Taboa de. canella de Santa Catharina, de 3"',9e
a .1m , /(1‘;0m,22. a 0.30 X0" 1 ,034 a 0%036,
limpa, (luzia 	

Taboa de canella dd Santa Catharina, de 3",Ot;
a 4m ,40x0m ,22 a 0 ra ,:36x0m ,031- a 0%036, a
pegar, I luzia 	

Taboa de cancha. de Santa Catharina, de 3m,96
a 11°,10x0m ,e2 a 0m ,36x0m ,031 a 0'1,036,
refugo, (luzia

Taboa de canella de Santa Ca tharina,de 3m,06X
X0m ,30X001 ,030, (luzia 	

Taboa de peroba, do Campes, de 3',06X0m,20
a 0,",22x0',030 a 0,031. , duzia 	

Taboa do redro de 3. ,oilx0',20 a 0m,22X
X0m ,030 a 0°1,031, duzia 	

Taboa de cedro de 3 1°,06 a 5 m xem ,10 a Om,50X
X 0',03 a 0°1 ,036, limpa, (luzia 	

Taboa dc vinhatico de 3°1 ,96 a 5mx0m,10
0m,50x0m ,03, a 01°,03e, (luzia 	

Talam de vinhatico de -1 m,0 a 5 1 ,0x0m ,10 a
0"1 ,50x01° 103 a 0m ,036, limpa, (luzia 	

Viga do 510 ,0 a 16m ,0x0°',20 a 0 121 ,25x0m,20 a
0°1 ,25, metro cubico 	

Viga de 5%0 a 16 m,0x0 m ,21 a On',30X0m ,25 a
0%10, metro cubico 	

Viga do 5°1 ,0 a 16"1 ,0X0m ,30 a On',35X021,30 a
Ont ,35,metro cubico 	

Viga de le°,0 a li ,0x0',3 a O n',10X0 1,35 a
01",40, metro cubico 	

Folha de vinhatico de 1°1 ,0 a 51",0x00',10 a
0m ,50x01°,011 a 0°,018, limpa, metro linear

Pinho americano
Taboa de 40%0 a 4m,90x0m ,30X01°,023, metro

quadrado 	  

Designação - Unidade



De3ignação - Unidade

Taboa do 121 ,0 a 421 ,90X02',36X0m ,025, metro
quadrado 	

Taboa de 4%0 a 4m,00X0°,•0X0",025, metro
quadrado 	

Taboa (10121 ,0 a • 21 ,90x0m ,36x02',030, metro
. quadrado 	

Taboa do Canadá, de 4°,90X0m ,40 a 0%60X
x012 ,075, metro quadrado 	

Pinho branco sueco

Conçoedra de 0m,228X0m ,076, metro linear 	
Folha de quatro, em couçoeira do 021,076X

X0m ,228 ou 0m , t9 X0 21 ,228, metro linear...
Folha do cinco, em couçoi ira de 0'n,076X

	

X0',228 ou 0"',015x0"1 ,228, metro linear 	
Folha d • seis, em coueoeira de 0,076x0,228

ou 0'2 ,0 P26x0m ,228, metro linear 	
Taboa de 0 1",228x0"1,023 ou tres em couçoeira,

metro linear 	
Taboa de 0m,228x0m,030, metro 1111 ar 	
Taboa de 0m ,22:8x0m ,036, metro linear 	
Taboa de 021 ,228x0 2 ,040, metro linear 	

Pinho branco sueco man+, futurado

Folha de tres, em couçoeira, aplainada em uma
faen , metro linear 	

Folha de tres, em coucocira, aplainada em uma
face com friso, metro linear 	

Folha de quatro, em couçoeira, aplainada em
uma face com friso, melro linear 	

Folha de quatro, em couçoeira, aplainada .nas
duas faces, metro linear 	

Folha de cinco, em couçoeira, aplainada ent
uma face, metro linear 	

Folha de cinco, cai couçoeira, aplainada em
uma face com friso, metro linear 	

Folha do cinco, em com:oliva, aplainada nas
duas faces, metro linaar 	

Folha de cinco, em couçoeira, aplainada nas
duas faces com friso, metro linear 	

Folha de seis, em cauçoeira, aplainada em
uma face, metro linear 	

Folha de seis, em catiçoeira, aplainada em uma
face com friso, melro linear 	

Folha de SAS, em ceurpeira, aplainada nas
duas faces, metro linear 	

Folha de SAS, CM couçoeira, applaioada nas
duas faces com íris-o, metro linear 	

Folha de 02 35 x0m ,0126 para forro, com friso,
metro linear 	

Pinho de Rigy
Couçoeira de 5'2 ,0 a 102',0x,228x0m,076 ou

de 3"X9", metro linear 	
Couçoeira. de 5m ,0 a 10m ,.0x012 ,228x0m ,101 ou

de 4"x9", metro !Mear 	
Couçoeira de 512 ,0 a 1021 ,0x0m,228 ,<0"',126 ou

do 5" x9", .metro linear 	
Couçoeiras de 5"1 , a 1021 ,0x0m ,228X0`2 ,152 ou

-1
de 6" x 9", metro linear 	

Peça de 0'2 ,101x 0m ,101, metro linear 	
Peça de o m , 101 x 0"1 ,152, metro linear 	

' Peça de 0m , li x 0'2 ,11, metro linear 	
Peça de 0"', 101 x 0"1 ,076, metro linear 	
Peça de 0m , 11 x Om , 076 , metro linear 	
Peça de 02', 1 I x0m ,1253, metro linear 	
Peça da 012 ,15 x 0"1 , 0753 , metro linear 	
Peça de 0 12 ,15x0m ,15, metro linear 	
Perna de serra de 0'2 ,076 x 021 ,076, ou tres

em couçoeiras, metro linear 	
Perna de serra do 0'2 ,080x0m,080, metro li-

near 	
Perna de serra do 0"1 ,076x0m ,0506, metro li-

near 	
Pernade serra de 0"),076x0 m ,057 ou quatro em

conçoeira, metro linear 	
Perna de serra de 01",076x0m ,045 ou cinco em1 	 com:mira, metro :linear

1 Ilipa da 0`2 ,055X021 ,012 ou 45(6 em couçoeira,
metro linear 	

3$800

8$:i00

165030

36$000

1$760

$129

$318

$298

5503
$832
$865

15•00

$735

:$735

$500

$660

$113

$a3

$500

$500

$381

S381

$'k22

$310

45718

7$310

165180

295180

15694

5171

$301

$330

$578
$974
r71,

15210

$774

$780

$624

$60.1,

5161
1

$ 17o

$510

5520

$108

$120

$410

$160

$120

	

15778	 15818

	

35000	 35300

	

55000	 55250

	

5$000	 45301

	

25500	 25600

	

25009	 3S100
	35000	 25457

	

5873	 $970
$070

	

25500	 25600

	

15180	 1200,9

	

35600	 45100

	

5015	 $615

	

15800	 25300

	

5170	 $580

	

$170	 $480

	

$393	 $303

	

$100	 $003

isi•
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o
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Designação - Ulfdtde

Ripa de 0m ,055><0N015 ou 4><5 em couçoeira;

I	 ce
ed >-
0 r4

em • ee
Omsto	 e
"É

C g o

.0C-3

•rs

•

metro linear 	   $100 SUO'
Ripa, de 0m ,055X0 24 1018 ou 1X4 em couçocira,

metro linear 	 $125
Ripa de 02',055x 0'2 ,020, .metro linear ...... -5162 $180
Ripa de 021 ,055x0m ,032, metro linear 	 5236 3260'
Ripa de 0m ,055X021 ,025, ou 4x3 em couçocira,,

metro linear 	 5162 5175
Ripa de 021 ,055 x021 ,036, ou 4x2. em couçoeira,

metro linear 	 .5238 $200
Ripa de 021 ,075 x0m ,012, ou 7 X I em couçoeira,

metro linear 	 5122 3130,
Ripa de 021 ,075x0m ,015 ou 3X5 em couçoeira,

metro linear 	 5131 .5160
Ripa de 021 ,075x0m ,018 ou 3x1 em couçoeira,

metro linear 	 $100 .5170
Ripa de 02',075x021 ,023 ou 33 em couçoeira,

metro linear 	 $230 $240
Taboa de 0`2 ,228x0m ,012 ou seis em couçoeira,

de 3"x9", metro linear 	 $350 $360
Talam de 0m ,228X0m ,015 ou cinco em couçoeira

da 3"x9", metro linear.	 	 $302 5360
Taboa de 0",228X0m ,018 ou quatro em cou-

çocÁra, de 3"x9", metro linear 	 5461 S.151,
Taboa de 012 ,228x0m ,020 metro linear 	 5610 $600'
Taboa da 0"1 ,228x02',025 ou tres em couçoeira

de 3"x9", metro 'linear 	 $610 $63N
Taboa de 012 ,228 x021 ,037	 ou . dons	 em	 cou-

çoeira de 3"x0", metro linear 	 $020 $060
Taboa de 02',228x0'2 ,015 ou dous em couçoeira

de 4"x 9", metro linear 	 15600 15613,
Viga de !frm ,0 a	 l6 m ,0 x Om r228 x 0%228 ou

0"x9", metro linear 	 i0$900 13$000,
Viga de 4m ,(1 a 16'2 ,0 x "253 x 0'2 ,253 ou

10"x10", metro linear 	 165900 195100'
Viga de 4 ,2 ,16,2 ,0x0m ,253x0'2 ,33 ou	 10"5<11"

metro linear 	 165000 495800
Viga de 1P",0 a	 16'2 ,0 x 021 ,278 x 0%278 ou

1 ["x li", metro linear 	 165900 {038C0
Viga de 4'2 ,0	 a	 16%0 x 0%30 X 021 ,30 ou

12"x12", metro linear 	 205000 245000,
Viga de 3'2 ,0	 a 121 ,0x0m ,40x0"‘,010,	 metro

linear 	  48soog
Cimalha de 012 ,20 m X0m ,030,	 metro linear 	 15100 150304

Pinho de Riga manufacturado

Friso de 0'2 ,10x021 ,03	 com	 macho	 e	 felina
aplainado em urna face, metro linear 	 $550 $581

Friso de 0,06x0m ,03	 com	 macho o	 femea
aplainado em tinta face, metro linear 	 $340 5584:

Perna de serra de 0'2 ,10x0m ,075 aplainada nas
quatro faces, metro linear 	  1514 1$30Q1

Perna de serra de 022 ,75 X021 ,075 aplainada nas
quatro faces, metro linear 	 5980 5220

Perna de serra de 02',075x0m ,075 aplainada
em duas faces e uma junta, 	 metro linear. .5020 $807

Taboa de 0 21 ,228 x0m ,012 aplainada em unia face
metro linear 	  5407 $120,

Taboa de 021 ,225x012 ,012 aplainada em um face
com friso nas extremidades, metro linear 	 5407 534.0

Taboa de 021 ,225x0m,012 aplainada	 nas	 duas
faces, metro linear 	 $110 $560 

I

Taboa de 02',225X0m ,012 aplainada nas duas fa-
ces com friso nas extremidades,	 metro li-
near 	  3440 suo

Taboa de 0 2 ,228X0m ,018	 aplainada em uma
face, metro linear 	  5540

Taboa de 0"1 ,223 <0m ,018 aplainada em uma face
com friso nas extremidades, .metro linear 	 5340 ,S6A0

Taboa de 021 ,225x0m,018 aplainada nas duas
faces, metro linear 	 5570 000

Tabaa de Or2 ,225x0m,020 aplainada nas duas
faces, metro linear 	 $500

Taboa de 021 ,228 X0m ,023 aplainada em uma face,
metro linear 	 ,s720 $n+

Taboa de 02',225X021 ,023	 aplainada nas duas
faces, metro linear 	 4805 ,4aué

Uma mecha e encaixe , para as taboas acima inr
dicadas, metro linear- „- 	 $080



•
CL

-50

j.Jo 1

$735	 $898

$e"00	 $000

5105	 $520
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Daai gnaçlto - Unidade

Uma mecha nas duas faces para as taboas acima
indicadas, metro linear 	

Taboa de O rn ,228x0 m .030 aplainada em umaie
face, metro linear 	

Taboa de 0m,22.5x0m ,030 aplainada nas duas fa-
ces, metro linear 	

Uma mecha e encaixe para as taboas de
O'n ,225x0m ,030. metro linaar 	

Uma mecha e encaixo nas duas faces para as
tabaas de Orn ,22'i X0 m ,036, nutro linear 	

Taboa. de 0"e228x0m ,036 aplainada em unia
face, metro linear 	

Taboa do Ore,2?.5x0,035 aplainada nas duas fa-
ces, metro linear 	

Uma mecha e encaixe para as taboas de
0m ,225x0m ,03e, metro linear 	

Uma mocha e encaixe nas duas faces para as
taboas de Ole,225 x 0m ,036, nutro li-
m-Jar 	

Taboa de 0ta ,228 x 0 n ,0't0 aplainada em uma
faca, metro linear 	

Taboa de 0%225 x 0 1%01.0 aplainada nas duas
faces, metro !M•ar 	

Unia machia e encaixe para tabus de 0'2 ,225 X
X 0,040, metro linear 	

Uma mecha e encaixe nas duas faces para as
taboas de 0"e225 X 0 m ,010, metro linear 	

Pinho sueco, superior, manufacturado

Folha de (watt' em couçoeira de 0%228 X
apinnada em urna faca ou de

0%018, metro linear 	
Folha de quatro em couçoeira de 0%228 X

X 0%075, aplainada em uma faca com friso
ou de 0%018, metro linear 	

Folha de quatro em conçoeira de 0m ,228 X
X 0%073, aplainada nas duas faces ou da
0'2,018, metro linear 	

Folha de quatro em e,onçoeira de 0%228 X
X 0 E11,075, aplainada nas duas faces com
friso ou de Ore,018, metro linear 	

Folha de cinco em conçoeira do 0%228 X
X 0%075, aplainada em uma faca ou de
0°,015, metro linear. ., 	

Folha de cinco em coueocira de 0fte228x0m,075,
aplainada em ema face com friso ou de
0m ,015, metro linear 	

Folha de cinco em coueoei ya de One228x0ne075,
• aplainada nas duas faces ou de 0%015,

metro linear 	
Folha de cinco em cotiçoaira de 0"1,228x0m,075,

'	 aplainada nas dita; faces com friso ou de
0%015, metro linear 	

Pinho sum. , ^nperior ( ", e : n (d)

Couçoeira de 0%228 x O rn ,os5, Ine'.1 . ) linear.
Folha de quatro ein cotiçoeira de0rn,228x0m,070,

metro finca,.
Folha do cinco em conçoeira de 0n,2•28X0',075,

metro !Mele
Taboa de tres em conneira. de 0m,228X0m,076,

• metro linear.. 	
Dirias de coqueiro, (luzia 	
Dormentes de madeira de lei, falqiiejad y , de

1%20a i ra,80x0m ;22x0m ,I3, um 	

Piuho do Pá aná
Couçoeira ate 5 m,50x0m ,228x0m,076 ou de

3"x9", metro linear 	
Concoeira	 W-11,50X0m,228X0111,101 ou de

'Cx 13", metro linear 	
Perna ate 5%0 de dons em couçoeira de

3"XO", metro linear 	
Perna até le",30 de tres em couçocira de

3"x9", metro linear 	
Perna até tim,5Ø de quatro em coeçoeira

3"x 9", metro linear 	
.Perna até e m ,50 de cinco em couçoeira

	

Metro linear .. 	   

$080	 $100

15000	 1$081

18000	 15145

$080	 $130

$080	 5190

18(00	 18008

18500	 15150

$030	 $130

fO3)	 $130

W39.)	 15150

1S303	 15491

$103	 $128

$100	 Sia°

5570	 $680

$570	 $G80

$583	 $090

$585

$130	 5530

$UO	 $330

$l5)	 $550

515)	 $530

187a0	 15z9'

$129	 55s-

$313	 $4e-

$563	 $69:
$300	 $401

53813	 10$00

15363	 1PJ8

1.:$980

$780	 $830

$510	 55Se

$388	 $4:e

5410

D.:signação - Unidade

Taboa até 512 ,50de doas em conçoeira de 3"x9",
nutro

Tabaa até 5'3 ,30 de tres em cOuc,o2ira de 3"x9",
metro lin ar 	

Tabaa até 3"1 ,30 de quatro em cctiçoeira de
3"x O ', tuatro linear 	

Pinho do Paraná, manufacturado

Perna até 5 1%50 de dons em coucoeira
3"x9" aplainada nas quatro faces, nutro
linear 	

Perna até 5", 30 de tres em ccuçocira de
rx9'' aplainada nas quatro faces, metro
linear 	

Perna até 3m ,50 de quatro em conçoeira de
3"x 9" aplainada lia quatro faces, metro
linear 	

Taboa até 5m ,50 de dous em couçoeira de
3"x9" aplainada em uma face, metro li-
[mar 	

'ratona até 5%30 de does CM conoeira
3"x9" aplainada nas ditas faces, metro li-
near 	

Taboa até 5m,30 de tres em couçoaira de
3"X9" aplainada em unia face, metro li-
near 	

Tabea ate 5 m ,50 do quatro em com:noiva de
3" x9" aplainada nas duas faces, metro li-
near 	

MATERIAES

Areia de moldar, do Porto, kilo 	
Areia de agua doce, para argamassa, metro

cubico 	
areia do mar, matro cubico 	
Azulejo de barro. metro cendrado 	
Azulejo de porcelhina, metro quadrado 	
Barro de qualquer especie, para argamassa,

metro cubico 	
Barro para fundição, de qualquer especieemetro

Chneentitio3ien?larca Pyramide, kilo 	
Cimento marca d us martelles kilo 	
Cimento marca tres jacarés, kilo 	
lamento marca hydraulico Excelsior, kilo 	
Cal de marisco cominem, entregue no Depar-

tamento, hectolitro 	
.:11 de marisco de Cabo Frio, entregue no De-

partamento, hectolitro 	
Cal de marisco cominem, entregue nas fortale-

zas, kectolitro 	
',ai de marisco de Cabo Frio, entregue nas for-

talezas, hectolitro 	
de marisco cominem, entregue nu Arsenal
de Guerra, hectolitro 	

,1 de marisco de Cabo Frio, entrogne no Ar-
senal do Guerra, hectolitro 	

Cal de pedra, entrague no Arsenal de Guerra,
hectolitro 	

Cal de pedra, entretele lias fortalezas, hecto-
litro 	

Cal de pedra, entregue no Departamento, lie-
ctolitro 	

Cesto do Porto, para carregar aterro, um......
Ladrilhes hydraubcos de O n',20	 nacio-

naes, metro quadrado 	 	 95e00	 -

	

Ladrilhos ceramicos Trotoir, metro quadrado 	 	 285000	 -

	

Parallelipipados de pedra, communs, milheiro 	 	 2808000	 2295740
Tabatinga para fundiçao, metro cubico 	 	 00S000 	 285000
Tijolos de alvenaria, milheiro 	 	 595000	 408800
Telhas concavas nacionaes, de qualquer marca,

milheiro 	 	 2785000	 2725300
Telhas plainas nacionaes, de foi-inato francez,

milheiro 	 	 3365000 3505000
Telhas plainas francezas, milheiro

Departamento da Administração da Secretaria dt. Ou 1• 1•ZI 11 do
outubro de 1912. - 2° tenente Felint0 Etisio Ferrara, se( rataria.

	

$510	 $880

	

$590	 $1370

	

$160	 5549

	

$980	 1$0W

	

SUO	 13080

	

$590	 $720

	

$190	 $620

	

$120	 $160

	

n ne000	 115000

	

208000	 165000

12$500

115000

128000

	

$001	 $094
5119

	

$100	 $087

	

$086	 $091

	

28930	 3$800

	

3$033	 4$600

35800

4$800

	

25930	 3$500

	

35033	 45803

	

4$900	 4$e0e

48800

	

45900	 45600

	

15800	 18880

3308000 3835000.

da commisW.0,



Dasigna,:ão Unidade, Souza Baptista
& Comp. João Vidal
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Resumo das propostas apresentadas á commissão de compras deste Departamento, em sessão de 16 de outubro de 1912, ilat
fornecimento de moveis, tapetes e artigos semelhantes, durante o anno de 1913

Leandro Afar-i •
tias &	 .1

\\

Alcatifa com barra para passagem com 0°1 ,57 de largura 	
Alcatifa com barra para passagem com 0m ,68 de largura 	
Alcatifa do côo) com barra ou som barra para passagem com 0m ,57 do lar-

Metro 28150
28700 .11I••

48500'
58500

gura 	  5$100 58400
Alcatifa de côo() com barra com ou saiu barra para passagem com 0 m ,68 de

largura 	 5$000 55930
Armario envernizado com prateleira e portas de madeira, 	 fechadura e chave,

para socretaria, casa da ordem dos corpos, 	 fortalezas o estabelecimentos
militaras (de maderia do lei do paiz), do accórdo com os modelos adoptados,
com 2 11 ,10 x 1%10 X 0m , 10 	 Um 1518000 1008000 iGGPOO

Armario envernizado com prateleiras e portas do vidraça, fechadura e chave,
para secretaria, casa da ordem dos corpos,	 fortalezas e estabelecimentos
militares (do madeira de lei do paiz) e de accórdo com os modelos adopta-
dos, com 2° 1 ,10 x l m ,10 X 0%10 	 1598000 1008000 1	 1668900

Armario com portas de madeira, fechadura e chave, para guardar instrumentos
do musica, de accUrdo com o modelo adoptado no 	 1° regimento de cavai-
lana, com 3 metros do largura, 2m,55 de altura e 0 r°,70 de fundo. 2005000 3808000 2783000

Armado com prateleiras, portas de madeira, fechadura e chave, para guardar
instrumentos cirurgicos ( madeira do lei do paiz, 	 modelo adoptado nos
hospitaes militares) com 2 metros do altura, l m ,15	 de largura e 0m ,30 de
fundo 	 1005000 1453000 1138900

Banco de pinho de ri o.a d	 m x0m ,35, para refeitorio (reforçado,	 de accôrdo
com o modelo adoptado nos quartois) 	 37$000 383000 388000

Banco do pinho de riga de 1 m x0m ,35, para a casa da musica ( reforçado, de
accórdo com o modelo) 	  355990 31. 5000 363000

Banco de pinho de liga, de 2m ,50x0m ,35	 reforçado 	 185300 193800 198000
Banco do pinho de liga, de l m x0m ,5, reforçado, para cozinha 	 108000 0$500 118900
Bris-bris do 0m,G0x0m,80 	 Um 75000

Cadeira do madeira de lei do paiz:com braços e assento do palhinha (reforçada,
da accórdo com o modelo adoptado por este Departamento) 	 Uma 285900 313000 313100

Cadeira de madeira de lei do paiz, S2111	 braços o com	 assonto de palhinha
(reforçada, do accUrdo com o modelo adptado por este Departament) 	 128800 143000 [43100,

Cabide portatil, de madeira de lei, para 20 armas, do modelo em 	 uso nos
quarteis e estabolocimentos militares Um 448900 105000 57sooq

Cabida portatil, do madeira de lei, para 20 sollins, igual ao modelo 	 795000 99500 0
Cabida portatil, de madeira de lei,	 para	 20 correames,	 de accôrdo com o

modelo 	  	 	 398900 208000 508000
Cabido portatil do madeira do lei, 	 para	 15 armas do fogo, igual ao mo-

delo 	
Cabide portatil, de madeira do lei, para 15 Minis, 	 igual ao modelo 	

44800 408000
908000

50S00q,
580008

Cabide portatil,	 do madeira	 de	 lei,	 para	 13 espadas	 e	 pistolas,	 igual	 ao
modelo 	  035000 908000 708000

Cabide portatil, de madeira de lei, com tarugos, para 20 espadas o pistolas 	 508000 2;5000 608900
Caixa do madeira para guardar livro-mostro (modelo nos quarteis ) 	 Uma 115900 283000 1 05000

, Caixa do folha da Flandres dobrada para guardar livro-mostre 	 (modelo nos
quarteis) 	 298000 31,5000

Caixão para fardamento de companhia (modelo nos quarteis) 	 _Um
Caixão para fardamento de arrecadação geral, 	 de pinho com chave e fecha- 808000 005000

dura (noticio nos quarteis) 	 1255000 1305000
Caixão de pinho do viga com compartimento, para milho e farelo, 	 para arre-

cadação da companhia (modelo nos quarteis). 	 	 1015000 isog000
Caixão para generos, com fechadura o chave, de pinho (modolo nos (parleis ) 	 725000 1505000
Caixão da pinho para milho e faralo (modelo nos quartis) 095000 1508000
Cama de madeira do lei, envernizada,	 de	 l m ,90x0m ,90,	 com 'estrado de

arame 	 Uma 075900 488000 230008
Capachos de cõeo com 11°,30x0,70 	 Um 218000 308000 .253000
Capachos de côco com im,20x0m,60 	   •	 a 115000 218000 153000
Capachos de eixo com Im,00x0m,50. 	
Capachos de cóco com lm,OOXOm, iO. 	

85000
75500

188000
178000

798809000q:

Capachos de coko com O m , 00 X 0m,45 	  75000 148000
8: 000

Ca.pachos da côco coai 0m,85x0m,10 	  65500 148000 7000 

(i

Capachos de eixo com Om,8OXom,40 	 G$300 108000 .08800
. Capachos do cóco com 0,3X 011,70 	 58000 78000
Cofre de madeira, chapeado de ferro, com 3 chaves differentes (modelo) 	 2755000 2303000 310588050°00

.-.Con ,i3los do madeira da lei com tampo de marmore (inJdelo adoptado neste
Departamento) 	 63$000 043000

C.ertinas do filó, bordadas, com 1%,30X,20..... 	  	 Uma 218000 *•7300Q



Unidadepe.signaçãO João VidalSouza Baptista
& Comp.

Leandro Mar-
tins & Comp.

Uma 105000
ii 42.5000 555000

ti 435000 455000

ii 700
li 700
ii 2905000

Metro 93300
ii 143 n) n )0

485000

Uma •31n903 3195000

ii

ti
H
ii

44,1s000
13:;s000
,./Gsfm
6t550)

13:iS)00
1105000

8 .t.5 )00
rá.sa3o

ii 335900 308000
ti 16590j 175000

ii 015003 1;450;',0
t i 25501)0 2.f.51)0

Uma 4i5000 645000

Metro 35000
D

ii

25000

Urna 425000
¡Isso°
Itssoo

705,)00
3:35000
305000

Metro

1. 11S900
ii 43000

85000
ii 55400

55100

ti 38000
23600
25000

ULi 1555000

ti 22k.. e30 2;05000
ii 1695000 19o5000

Unia 1065000 1295000
Um 3105000
ii 723000 1495'000

685000 995000
ti 213000

•$000 75800 "-
n 85000

!;ssoo
93800
05800

Metro 95900
n 85000
ii 95000
ti 95900
li 45900
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leer7,...norme'

Cortinas de guipuer com tm,30x4m,20 	
Craveira para tomar altura, até 2 metros

Estante portatil, de pinho, pintada, tendo 4mx4m 	

Galerias para janellas, douradas	
Galerias estofadas com tecido 	
Guarita para sentinella 	

Linoleum para forrar sala com 1°,82 de largura 	
Linoleum para f wrar sala com 2 11 ,75 de largura 	
Linoleinn para forrar sala com 3 m ,70 de largura 	

Mesa de madeira do lei, com tampo de marmore, para rancho, com
5mX11" 	

Mesa de, madeira de IA, envernizada, com gaveta nas cabeceiras, fechaduras e
chaves, com 3mx 	

Mesa, idem, com gavetas, fechaduras e chaves, com 2° 1 .50 x li 	
Mesa idem, idem, com ginetas, fecharlitras e chaves, com 2x tm 	
Mesa idem, idem, com gavetas, fechaduras e chaves, com 1°,60x0m,90 	
Mesa idem . idem, com gaveta s , fechaduras e chaves, com lmx0m,50 	
Mesa simples de pinha de r;ga para copos, com Om.65x0m,33 	
Mesa do madeira de lei envernizada, tendo gavetas e fechaduras, com

lm,50xlm 	
Mesa de cosinha com tampo de cancha 	
Mesa de cosinha de madeira de lei com tampo de marmore 	

Oleado para passagem, com barra, com 0m,70 	
Oleado para passagem, com barra, com 0%55 	
Oleado para chão com 3"',60 	
Oleado para chão com 4m,37 	

Padiola para conduzir doentes, typo adoptado no Exercito 	
Padiola para conduzir .esterco de cavallariça 	
Padiola para conduzir capim 	
Passadeira de lã granat com 0 m ,50 de largura 	
Passadeira de lã granat com 0 m ,60 de largura 	
Passadeira de lã gra mui t com 0"1 ,70 de largura 	
Passadeira de peito de tigre com 0°1 ,50 de largura 	
Passadeira do peite de tigre com 0 m ,60 de largura 	
Passadeira de peite de tigre com 0m ,70 de largura 	
Passadeira de risso fantasia de 0 m ,08 de largura
Passadeira mesclada com barra com 0m,68 de largura 	
Passadeira mesclada com barra com 0 m ,58 de largura 	
Passadeira de cõeo com barra com 0,G0 de largura 	
Passadeira de c0co com barra encarnada com 0 m ,00 de largura 	
Passadeira de cóco com barra verde com "60 de largura 	
Passadeira de cóco com barra marrou de 0m ,G0 de largura 	
Passadeira dM =e 'ole	 phantasia com 0%60 cle largura 	
Passadeira de linoleum liso com barra com 0%60 de largura 	
Passadeira de linoleum liso com barra com 0'2 ,59 de largura 	
Passadeira de lona mescla de algodão com 0%50 de largura 	

Quadro de madeira de lei, dourado, com duas argollas, cordão e bola, com o
com o retrato do President) da Republica (modelo o tamanho doi deste
Departamento) 	

Reposteiros de patino verde com as armas da Republica, forrados e collozados e
promptos a funcelonar 	

Reposteiros idem, idem com distico collocado 	

Secretária de madeira de lei, envernizada, com gaveta e chaves (modelo neste
Departamento) com 1m,60x0m,90. 	

Sinete de armas, com mesa, prensa o distico 	
Sofá com assento e enco,to de palhinha (modelo neste Departamento) 	
Sofá com assento de palhinha e encosto sem palha, madeira de lei 	
Stores phantasia com 1m,70x2m,70 	

Tamborete de pinho de miga, com assento de madeira 	
Tamixrete de pinho de riga, com assento de palha 	
Tamborete de pinho de riga, furado para talha 	
Tapete avelludado com ramagens, largo, para salão, com 0m,70 	
Tapete avelludado com barra para passagem, com 0 m ,57 de largura
Tapete avelludado com barra para passagem, com O,09 de largura
Tapete de lã de phantasia com 0%70 de largura 	
Tapete de risso phantasia com 0%70 de largura. 

115000
445500

1555000

205000
11;000

3r;$000

105000
105000
22500

.3")0500J

169Sio0
3;:09

1175000
75N90
40 .*Á):10
205000

;55030
.3O50Al,
"795900

2 'll1()

'22000
-325'000

.805000
-165800
1 u$: ou
105000
1 25000
135000
85500
95000

105000
55100
.55600
55100
.5,5800
.55800
58'800

5,3800
35000
35000
28830
2$0-P)

2395500

2335000
1W/$000

1255000
3905000
905000
775000
225000

65000
88200
os:i00

105000
95000

105000
losmo
ti5700
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Tapete do risco para passagem, com barra com 0 0 ,57 de largura 	 Metro 4$500 4	 r
4$000

Tarte de risco para passagem, com barra com 0 m,68 de largura 	 »	 • 45900 5$500
Tapete de risco phantasia, com 2m,70x3m,40 	 Una	 • 2805000
Tapeto de risco phantasia para cama, com 0°,53X lm,15 	 13 115600 115700
Tapete de risco phantasia para salão, com 2mX3m 	 1) 1305000 inS000
Tapete de risco phantasia para salão, com 2mx2m,70 	 )1 130$000 insood
Tapete de risco phantasia para salão, com im,60x2m,30 	 1) 805000 loosooq
Tapete de risco phantasia para salão, COm	 11°,30Xlm,90 	 425000 Gssocq
Tapete de algodão com frarja, phantasia para salão, com l m ,l0x lm,90 	 205000 285000 2ssow
Tapete de algodão para salão, com 0%68 de largura 	 Metro coou
Tapete de lã, phantasia, para cama, com 0°,65 xlm,50 	 Una 14$500 185000 16$500
Tapete de lã, phantasia, para cama, com 0 m ,00x lm,20 	 135600 13$550
Tapete de lã, phantasia, com franja para canal, com 0 m ,00x 1%60 	 21 $500 405000 215000
Tapete de lã, phantasia, com franja para cama, com 0 m,70x lm,40 	 145000 24000 205000
Tapete de lã, phantasia, com franja para cama, com 0m,00x1m,63 	 215000 45$000 25$000
Tapete de lã, phaniasia, com franja para cama, com 0m,10x0m,70 	 )1 15000 85000 65200
Tapete de pellucia, liso, com 0 m ,75x 1%63 	 /1 275900 285900
Tapete de peituda, liso, com 0 m ,05x l"1,60 	   255900 ii 295900.
Tapete de peituda, liso, com 0m,60xlm,33. • 	 11 235000 27500(1
Tapete de pellucia, liso, para janella, com 0',30 X O',75 	
Tapete de peituda, centro, crespo, com 0'2 ,60x 1m,35 	
Ta pote de pell nela	 centro, crespo, com Orn ,60X lm,20 	

>I

)1

75900
255000
21$000

8$500
275100
2ssooq,

Tapete de penuda, centro, crespo, com 0m,30x0m,75 	
Tapete de pellueia, centro, crespo, mu 0m,26x0m,75 	
Tapete de Ia phantasia, para salão, com In'Xiim 	

1) 75000
75000

385S000

85500
sssak

37:4ocio
Tapete de lã phantasia, para salão, com 3m,50x1°,50 	 /3 3155000 3425000
Tapete de lã phantasia, para salão, com rX"tm 	 2505,)00 2755000
Tapete de lã phantasia, para salão, Com 2m,10X3m,00 	
Tapete de lã phantasia, para salão, com 2m,30x31°,20 	

)1 2085000
•5'05003 1614000

2105000
inspoo

Tapete de lã phantasia, para salão, com Im,90x2m,80 	 )3 1265000 1405000 1295000:
Tiyete de lã phantasia, para salão, com 1m,i30X2",30 	 /1 705000 95,5000 00.5000.'
Tapete de lã phantasia, para salão, com l0,60x2m,10 	 785000 100$000 0i5301) .\

Tapete de lã phantasia, para sala, com lm0xlm,90 	
Tapete de lã pliantasia, para sala, com P",30x MOO 	
Trangies para escada, com Orn,iso do comprimento 	

3)

3)

485000
485000
250()

505000
428'000 4450300:

2533%
Trangles para escada, com 0,70 de comprimento 	
Trangles para eseada, com 0r",r,0 de comprimento 	

25100 2.$443,
35000 -

Departamento da Administração da Secretaria da Guerra, 10 de outubro de
conatuissão.

1912. — 2° tenente 'Telinto Elisio Ferreira, secrctarto di!

Millisterio da Agricultura, lildustria

e Comercio
Directoria Geral de Industria

e Commercio
PRIMEIRA SECÇÇO

Pririlegios de inrcação

Dia 17 de outubro de 1912
Para obtenção de privilegios foram deposi-

tados nesta secção relatorios e outras peças
ceneernentes ás segiiiiitu invenções:

" Uma caixa modelo. denominada Sobralina,
destinada a venda ambulante de doces e seus
congeneres», de Antonio Pereira de Souza
Sobral

Cai apparelbo para gymnastica hy,gienica,
medica e orthopedica e cambem para empre-
gos pedagogicos similares», de Miguel Ordinas
liosselló

“ Uma nova alea de mira, denominada Alça
Brazil», do Dr. Fernando Soledade •

olha processo aperfeiçoado de utilização da
turfa», da Wetcarbonizing, United, cessiona-
ria de Nils Testrup, numas Rigby e Olof So-
derlund

« Aperfeiçoamontos no modo de operar ma-
cliina de inducção», de William Ar-
thur Price.

Opportunamente serão convidados os inven-
tores para assistir á abertura dos envolucros
relatiyos a estas inven6e.s.diell	 r	 s....e- •	 • -

1Directoria Geral de Agricultura

RIPMEMA SECÇÃO

, Por portaria de 2:1 da julho proxinm pas-
s ido foi nomeado João Silveira, engenheiro
nronomo, em commissão, director do Agata-
d:zado Agricola de S. Simão, Estado do São
Paulo.

Por outra com data de 16 do corrente mez
foi exonerado, a pedido, Abilio Holney, auxi-
liar extranumerario da inspectoria do 19°
districto, Estado de Goyaz, do Serviço de In-
specção e Defesa Agricolas.

Requerimehtos despachados

DD. Emitia Gonçalves da Silva e Maria Ea-
liaa Gonçalves da Silva, proprietarias do predio
assobradado, sito á rua dos Andradas ris. 58
e 60, ein Porto Alegre, Rio Grande do Sul, of-
feracendo o mesmo á venda a este ministerici
para nelle se installar a inspectoria agricola.
--Do acctirdo com a informação, indeferido.

Herman° Joppert, solicitando uma subven-
ção de 30:0005 para a fundação de uma ou
mais fabricas de, formicida.—Indeferido.

Conde Amadeu Barbielini, editor proprieta-
rio da revista Chocaras e Quúztacs, offere-
cendo á venda o almanack da mesma revista.
—Em vista das informações, indeferido.

--

Expediente de 16 de Outubro de 1912

Sr. director presidente do Lloyd Brasi-
leiro

Solicito-vos do ordena do Sr. ministro,
as nepssarias providencias no sentido do ser

n•••••• 40.•

despachado desta Capital 'a Porto Alegr, I
um caixote contendo 200 mudas do amorci.r.1
ras, destinado ao Sr. director da Estação ScI
ricicola de Bento Gonçalves, no Estado do
Sul, correndo- as despezas por Conta des0
ministerio. (Officio n° 2.479).

— Srs. Pestana & Comp
Remettendo-vos junto a este, do ordem dó

Sr. ministro, o cobliecimento do um caixotu I
contendo 200 mudas do amoreiras, solicito-
vos as necessarias providencias no scntide
ser o mesmo retirado da Estação Central da;',
Estrada de Ferro Central do Brazil e 'despa.-'
citado, pelo Lloyd Brazileiro, para Porto Ale-.
gre, destinando-o ao director da Estação
Sericicola de Bento Gonçalves, no Estado do
Rio Grande do Sul ; junto encontrareis a ree;
quisição para o Lloyd. (Officio n° 2.480).

— Sr. director da Directoria de Meteoro.
logia e Astronomia

De ordem do Sr. ministro, junto vos ra-.
metto Por cópia, o officio da Companhia
Nlogyana de Estradas do Ferro do NavegaçãO,
relativamente á solicitação constante do vos-,*
so officio n° 330, de 7 do agosto proximo pas‘7.
sado, afim do que providencieis a respeitg,
(officio n. 2.4811.

—Se.Ubaldino. Querhao do Bomfim—Fazenda
Alta Mira, Villa Esplanada, Estado da

"Eiia resposta ao vosso officio, n. 8, de 30 dk
setembro proximo findo, solicitando franquiaf
telegraphica o postal, levo ao vosso conheci:
mento que pelo aviso n. 289, o Si...ministrei,:
da Viação communicou a este ministeri
tervos concedido aquellas franwi.32_,

-n,
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—Sr. director da Escola de Agricultura an-
nexo. ao Posto. Zootechnico Federal em Pi-
nheiro

Junto vos remetto, para os devidos fins, o
aviso desta data designando o Sr. José Rieand
de Souza, lente da segunda cadeira dessa
escola, para servir como addido a esta di-
rectoria oaeral, até ulterior deliberação (officio
n. 2.483').

—Sr. engonheiro agronomo Antonio Gomes
Carmo inspector das cultura; do tri go no
2° districto:

Junto vos rmnetto de ordem do Sr. ministro,
a inclusa autorização n. 3S9, que vos per-
mitte requisitar passagens, com direito a
transporte de bagagem e material, em todas
as linhas da Estrada do Ferro Central do
Brazil (officio n. 2.485).

--Sr. engenheiro do ministerio:
Relativamente ao vosso oficio n. 379, de 17

de setembro proximo findo, que trata da
construcção do muro limitrophe dos terrenos
da Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria, vos remetto inclusas, por cópia,
as informações que sobre o assumpto prestou
o director da roferida escola, e solicito provi-
dencias para, sendo possivel, sor concluido o
alludido muro (officio ri. 2.486).

--Sr. director do Horto Florestal:
De ordem do Sr. ministro, solicito-vos as

nccessarias providencias - no sentido de serem
fornecidas 500 mudas de arvores de ornamen-
tação, á Intendencia Municipal da N'illa de
Monte Santo, devendo as mesmas mudas
s:erem embarcadas na Esfrada de Ferro de
.S. Francisco, até a estação de" Queimados,
Estado da Bahia (officio n. 2.487).

—Sr. intendente Municipal da Villa. de
Monte Santo, Estado da Bahia:

Em resposta ao vosso oficio, de 25 de se-
tembro passado, communico-vos, de ordem
do Sr. ministro, que foram tomadas as 'tecos-
sarjas providencias no sentido de ser atten-
(lido o pedido constante do referido oficio.
(officio n. 2.488).

—Se. Camillo Gomes e Souza.—Itajobá, Es-
tado de Minas Geraes:

Em resposta ao vosso officio n. 7, de 9 do
corrente mez, solicitando a remessa de Regu-
lamentos sobre cooperativas agricolas, comum-
nico-vos, de ordem do Sr. nfinisfro, que se
acha em impressão um trabalho sobre theoria
e pratica.da cooperação, da lavra do Sr. Sa-
raudy Raposo, do qual, oppoiennamonte, vos
serão remettidos alguns exemplares (officio
n. 2.480.)

— Sr. director do Campo de Demonstração
de Lavras:

Em resposta ao vosso officio n. 86, de, 30 de
setembro ultimo, remettendo o mappa dos tra-
balhos relativos ao Marido mez solicito-vos,
de ordem do Sr. ministro, informeis em quaes
municiplos estão situados as propriedados visi-
tadas (officio n. 2.400).

— Sr. Superintendente das °Moinas typo-
graphicas:

Junto vos remetto, devidamente autorisados
os orçamentos enviados conjunctamente com
o vosso oficio n. 496, de 11 do corrente mez,
relativos á execução dos serviços de que trata
o desta directoria geral, sobre n. 2.410 e data
de O do mesmo mei. (oficio Il. 2.491).

--Sr. commandante do 56° batalhão de ca-
çadores, quartel, Praia Vermelha, Rio de Ja-
neiro

Em resposta ao vosso oficio lu. 604, de 13
de setembro ultimo, solicitando o exame de
amostras do café, junto vos remette, por có-
pia, o resultado da analyse executada no Me-
eu Nacional (officio n. 2.492).-
--Sr. delegado fiscal dó Thesouro Nacional

no Estado de S. Paulo

Communico-vos, para Os devidos fins, que,
¡mor portaria de 23 de julho ultimo foi o en-
genheiro agronomo João Silveira, nomeado
para, em commissaó, exercer o Grgo de di-

.

rector do aprendizado a,gricola. de S. Simão,
nesse Estado (oficio n. 2.493).

—Sr. agente da estação de S. Paulo da
Sorocabana Itailivay Company:

Solicito-os, de ordem do Sr. ministro, as
nocessaraprovidoncias no sentilo de serem
despachai dessa estação a do Baurú, 10 Vo-
lumes contendo machinas agricolas, ferra-
mentas e sementes, pertencentes ao Sr. se-
nadou Victorino Monteiro, correndo as despo-
zas por conta deste ministerio (officio numero
2-.404).

Retifico, sob n. 2.405, foi expedido ao
agente da estação de Bailá da Estrada de
Ferro Noroeste do Brazil requisitando o trans-
porte da estação de Uauá á de Wo Branco.

—• Sr. dirortor do Serviço de Inspocção e
Defesa Agricolas:

Do ordem do Sr. ministro, solicito-vos as
necessarias providencias no sentido de serem
1'01w:chias, de accôrdo com as instruceõos em
vigor, sementes de fumo, para capas de
charutos, procedentes de Java, Sumatra e
Ilornéo, á Companhia Industrial Sul Mineira,
com sécio em Petjubá, Estado de, Minas Cervo,
(oficio n. 2.496).

— Sr. João Pereira, presidente da Com-
panhia Industrial Sul Mineira — Itajobá, :111-
nas Coroes:

Em insposta a vosso requerimento, de 11 do
corrento moz, comnmnico-vos de ordem do Sr.
ministro, que foram dadas as necossarias pro-
vidoncias no sentido de ser attondido o pedido
constante do alludido requorimonto (oficio
n. 2.497).

— Sr. José Iligaud de Souza, lente da 21
cadeira da Escola de Agricultura annexa
Posto /o)techni-co Federal em Pinheiro:

Tendo resolvido designar-vos paca servir
e3m0 addi:10 á Directoria Geral do Agricultu-
ra, até ulterior deliberação, assim vos decla-
mo para os lins conveniontes (aviso n. 361).

-- Sr. Gemo•aldo Gualtec Pereira Machado,
ajudant da hispectoria cio 11° districto
Estado de S. Paulo, do serviço do Inspocção
e Defesa Agrienias:

Tendo resolvido designar-vos para assignar
O expediento de :sa hispectoria, durante o im-
pedimento do inspector da mesma Sr. Theo-
dureto Leite do Almeida Camargo, que a ser-
viço desse Ministorio, se acha aiisente de sua
séde, assim vos declaro para os fins conve-
nientes (aviso n. 365).

— Sr. ministro de Estado dos Negocios da
Fazenda:

Transmitto a V. Exa. conjunctamente com
a r:) .:po: s tiva Mação, o requerimento em quo o
j Dr. J. F do Assis Brazil,proprietario da Gran-
a do Pedi-as Altas, no Estado do llio Grande

do Sul, solicita os favores da lei para a im-
portação dos olsjoctos necessarios zi installa-
ção de uma fabrica de lacticiubs, que pre-
tende montar, matula' OSS) TM será impor-
tado pela Alfandega do Rio Grande do Sul.

Agradeco do antemão a V. Ex. as provi-
tion .cias gim, sobre o bmn exilo do a-;sumpto,
forem tomadas por esse Mitlist21'10 (aviso
n. 366).

SEGUNDA SEO;X')

Serviço de Registro; Gmealogicos d Marcas
para Aninnes

Requerimentos despachndos

Dia 14 de outubro de 1912

Leopoldina da Luz Trindade, Lucas Busna-
diego, Luiz Rolho) Bragança, Leoncio Luiz
Bragança, Maria alarcilio Amaro, Maria Al-
bina Brum Carvalho, Marcellino Dias, Marc:l-
in:o Carvalheiro, Maria José de Oliveira
Bioco, Miguel Guedes de Oliveira, Maria Ma-
daglena Marques, Miguel Jeronymo Caceres,
Maria -José dos Santos Bodrigues, Maximiano
Mendes, Nicanor Rosa Dutra, Nilo Thoodosio
Gonçalves, Nazcazono José dos Reis, Nicoláo
Gonçalves Vie;ra, Nazario Luiz dos Reys,.	 ,	 Ni-

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento
Ordens do pagamento sobra as pises pro-

feriu d -1:paelva regktro, em 17 do corrente,
o Sr. Dto presidente custe tribunal.

Ministerio da Viação e Obras Publicas.—
Avisos:

Ns. 2.8:5, 2.89, 2.870,3, 2.850 e 2.881,
de o do corrente, pa ga monto de 1-1:827S300,
5:331;8200, 1:5008, 10:7375100 e 6:5511195,
da faia e féria do pessoal empregado, em
sotembro ultimo, em diversos servieos a cargo
da Ilepartieão de A guas e Oin•as Publicas.

Ns. 2.813, 2.831 e 2.850, de 4, 5 e 8 do
corrente, idem do 12:5335'678, 30:7935709 e
4123410, a diversos, de fornecimentos a esta
ministerio, no corrente animo.

N. 2.814, do 8 do corrente
'
 idem de 335120

a - Elvino Telles de Menezes, tio serviços pres-
tados á Estrada de Ferro do Rio d' Ouro, era
julho e agosto ultimos.

N. 2.867, de 9 do corrente, idem de
195:370491, a diversos, de fornecimento á
Es t rada de Ferro çentral do Brazil l no cor-
rente anuo.

comedes Gaspar de Farias, Nicanor Corrõtt de
Mello, Nicoláo Vitola, Silvano da Silva Rosa,
Sezofredo Dutra da Silveira, Salvador Lou-
renço de Lenne, Silvano da Silva Rosa, Oetaa
viano Ribeiro Ferreira, Olinda Medeiros de
Albuquerque, Actalio Baptista do Almeida,
Octavio °azoo) da Costa, Olyntho Alves For-
reira, (Moela Piros l'ortella e Orlando Sil-
veira dos Santos, requerendo, de accórdo comi: •
o art. 21 do roa:miam:mio a que se refere a
decreto no 7.917, de 21 de março de 1010,
archivo e registro da nou •ca que actualmente
usam para a:signalar o gado maioi • de sua
proprleriado.—Sellom os docurnontos.

Amorico Alv os, Alfrodo Co limo Leal, Aurelio
Barrellos, Albano Camelo Gonealves, Alvaro
Valle, Anna Hiato Flomeirodo. , Boaventura
Marques Filho, IlellarMino Leandro do Oli-
voira, Bem-andino Valle Baecellos, llonevenuta
11o:frigires Marques, Boaventura. Lima do Mi-
randa, Basilio lionlin, Basilio Christovão, Bal-
bino Cosa rio Alva, Balbino Antonio Goulart,
Bertoi Comp., bernardino ãlachado, Boni-
facio Cyrillo Barbosa, Bolinha) Lucas Tei-
x ira, Boa ventura Mareos do Souza, Delfina
Martin: Borges, Ilibiano de Moura, Boa yen-
tuea Xavier do Freitas, Bernardo Cai-meti,
13 dmino Paulo Guterrez, Ilalthazar dos Santos
Jardim, liellarmino José Madruga, [imolar-
dino Garcia, Brao do; Santos Barbosa, 13;1-
chior do Oliveira,Balthazar liodrigues Borgos,
Basilio Pereira da Silva, Basilio Miranda lhe-
muito Heitor Jauroguileny, limito das Santos
Martins, Benta dos Santo; Tavares, Bornar-
dino José da 31)tta, Benjamin Sorvido Peres
Bernardo Antonio Pinhoiro, Bartholomeu
arte, Bollarinbio José Teixcira, Bellarmitn
Andrelino Valle, Belisario Comi-eia da Silva,
Il umardino AninInCio de Oliveira Soares, Bal-
bino Feri-cima da Silva, Bonto Machado do
Souza, Estanisláo de Dou:, Egyclio Ilerve
drid, Estacio Francisco Salikuilia, Piar ido Jos(
Silveira, Pedro Olivelia, Pedro Lemos Nogarel-
ra, Ponciano Lucas Leite, Pedro do Couto,
Pantaleão liodriguea, Ponviano L. Leito, Pa-
trieio João nines, Pedro Eisaldi, Pedro Paz,
Pateino Martin, Pedra Alexanirino de MtMC-
7.>, Pedro Martins, Pedro da Silva Nogueira,
Proeopio Morse Nügueira, Avila dis
AlinAda e Ponnão Freire !Bambou, requerm-
do, na forma do art. 21 do regulamouto an-
noxo ao deerau n. 7.917, de 21. de março
de 1910, registro e archivo das marcas que
actualnionte usem para a ssi gnalar o galc
maior de sua proprindade.—Do accordo com aa
informações, indo;ori
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Ns. 2.814 e 2.815, de 1, i tem de 2:5515100
, e 2:6565905, a d'versos, idem, idem, id,tm.
'	 N. 2.812, de 4, idem de 1:379$100, a di-

I. versos, idem á Estrada de Ferro Gaste da
atinas, no corrente anuo.

,	 - Ministerio da Agricultura, ludusteia e
Coinnyrcio.- Avisos:

¡	 Ns. 4.01, 4.1
'

Z,5 4.171; 4.179, 1.220 e
.	 ,, 4 233 de 3, 4 e 8 do COl'i',3nt3, pagamentosi 

k de 200 a Custodio Alfredo da Sarandy Ra-
poso ; de 207$, ao Dr. Albarte Betim Paes

: Leme ; de 770$369, miro, a Ungi' G. C. Pul-
•len ; de 7008, a Charles C011S3111' ; da 505 a
' Eugenio Marin° de Alezãa e de 1068650 a
Luiz Rodrigues, de gratiticaçõcs.

. N. 1.161, de 4 do corrente, idem d3
22:0625310, a divarsos, de forincimantos e

. transportes em proveito do Sarsám da Pro-
• teccãa ai 'fachos e Localisetção de Trabalha-
', dures Nacionaas, no corrente anuo.

N. 4.145, de 3, id on de 380$, a Jese Joa.-
inim Lena de (liarias a (pia fez jns da junho
a agost) ultimo.

'	 N. 4.225, d a 8, alem de 600$, ao Dr. Eu-
; phrasie Cunha, de ajuda d a custo.
,	 N. 4.229, de 8, idem de 1-00$, a Oscar For-
.• Feira AlvaS, id(911 id ain.
• N. 4.23i, do 8, idem de 100$ ao partairo
' da Seera,taria de Estado, Arnaldo Alves Fer-
reira ;para alugual de casa, em satambro

• ultimo.
• N. 4.205, da 5, idem da 50a, ao porteiro do
Serviço de bispeis:ao e Dafaaa Ag.ricolas, Julio
Antonio de Araujo, idem, idem, idam.

• N. 1.2a0, Cl) VI. , idem da 2:5208, da folha
dos operaAos e trabalhadoras empregados na

.• repara . ia e e als;rvação da hospedaria da
Iria das FI.V.as, e n s-tambro ultima.

N. 4.163, Ga 1, alam de 1768'100 á Compa-
:• nhia Magyana de Estradas da Varra C N'tV3-
; gai:a.), de passazens fernecidas a este miais-

temo, no correut a atino.
Ns. 4.167 c 1.172.011. , 1 do correrita, Main

1 do ::15d0 e 5:a815823, a d:varsos, da finar:-
, cimento; a e-;ta ministerio, no corrente anuo.

- stmistorio da Justiea. (3 Nagaeios Inte-
rieras.- Avisos:

N. 4.181, do 9 do corrente, pagamento do
. 4:7643800, das folhas do passoal sana noinaa-
, ção e dos S3I'ViÇOS prestados á Bibliotheea Na-
cional do Rio de Janeiro, em satambro ul-
timo.

N. 4.080, de 13 th sal onbro, idem da
2948000 á Imprensa Naviolial, da publicaco as
para os juizo; das 2 e 6' Pratorias Criminaes
e 4a eivai da,sta Capit 11, de fevereiro a junho

. ultimo.
N. 4.219, da 40 de sat enbro, id,311 de

,6595700, á mesma, i leni para o jnizo da 14
Pretoria Criminal, ilcm, idem.

1 N. 4.188, do 18 do sat amimo, bina de
,578100 ao almoxarife do II ispital de São S3-
bastião, Raul Fragoso de Mandona, de (les-
mas do prompto pagamento por dila eine-

- tuadas em agosto ultimo.	 .
N. 4.422, de 4 do corrante,, id ., in de 1008,

ao ajudante (13 administrador da Casa de D3-
tenção, Baitedicto Oliveira Machado, da au-
xilio para aluguel de casa, em satambro
ultimo.

N. 4.111, 4.180 e 1.163, de 17 e 18 de 53-
: tembro e 8 do corrente, idem do 1:0738080,

12:18C$018 e 2:1305800, a diversos, de forne-
cimentos e este ministerio, na corrente armo.

- Ministerio das R fiações Exteriores -
Avisos:

N. 420, de 11 do corrente, pa gamento do
9738332 a L. Gustavo Viallilit Á: Comp., de

'serviço de alam-novas a Comuns; ia Interna-
',Cional de Jurisconsultos, em juba) ultimo.

,	 N. 412, de 4, i/lam de 2:50)8 a.) capitão-
. tenente Tiburcio Marciano Gomes Canteiro,
:do._,ftrati9çação.

I	 , N. 413 ta 414. , da mesma data, idem, de
5:687-53 ;0 67505 a Lebrão & Camp a de ser-

.Viço de yilaiFfets e ceia per occasião do baile
ti? P-alaëto dustitabara e chá offaraeidos aes

mentbros • da . Cánnissão Internacional do Ju-'
risc msultos.

N. 417, de 11, idem de 805$ a Garage Bar-
bet, de fornecimantos de automoveis a este
ministerio.

- Ministerio da Faz3nda:
Officios
N: 226 da Caixa de Conversão, de 3(1 de

setembro, pagamento de 1008 ao porteiro
daquelta repartição, Joaquim Frials Vieira
Pires, para aluguel da casa em satembro ul-
timo.

N. 52, da dalegacia cm Minas G 3 ra2s, do
3 do julho, idem de 42S, pala referida dele-
gacia, a Antonio Thome, de restituição.

N. 21 da delegacia do Paraná, de 11 do
abril, idem de 1:3515652, pala dita dalegacia
a Companhia E. F. S. Paulo Rio Grande,
idem.

N. 131 da delegacia (13 Pernambuco, de 29
de agosto, idam de 605110, ouro, e 1035260,
papel, pala refarida delegacia, a J. Machado,
idem.

Real lievina autos
Da Josa da Silva & Comp., pagamento de

6a85 )), de fornacimentos a Imprensa Nacional
em jan ira

1) ()lavo José Vaz, idem de 1:2245, pala
real ,ção de entalho das obras. do edificio da
Imor. , usa Nacional, em janairo ultimo.

El 31111 s rim _ides
Exereic'os findos- Da José Carlos Vilhana,

Gaspar Teixeira 3 Irmão e V. Miguel Calmou
da Pin e Almeida, pagamantos de 300$,
4:2908130 e 4988064, e dividas de exercicias
passados.

Da Marcanaria Brazileira, João Redrinmes,
Francisco Antonio da Rocha, Ilygino da e Oli-
veira, Diana Vieira Marques, David Carlos,
Ca alho Lopes Carneiro, Companhia Linha Cir-
cular de II emis, A. Cazzani e Antonio Alvas
de Sauza, idem de 3:.0$, 363500, 96521,
585500, 308, 1505, 300$, 855800, 10:074610
e 30...$, idem, idem.

da Marinlia-Avko.>:
N. 7'04, (I,' 3 do ca erente, pagamento de

52:8663, a Amaral Sutherland Comp., de
fornecim autos a este ministerio no corrente
atina.

N. 815, da 10 do corrente, filam de reis
212:4968292, a diversos, de obras executadas
para este máVsterio, no corrente anuo.

Mansterio da Guerra-Avisos:
N. 032, de 7 do corrente, pagamento de

2:0815110, a diversos, ida fornecimmtos a
este ministerio, no corrente anuo;

N. 923 e. 030, da 21 do seta vibro e 5 do cor-
rente, idem, id3M de 35:8195'i75 e 6:7715130,
a diversos, idem, idem, idem;

Ordens da pagamanto, sobre as (piles pro-
feriu despacho de registro, em 18 do corrante,
o Sr. Dr. presidenta deste Tribunal.

Ministerio da Viação e Obras Publicas-
AN içoS

N. 2.899, do 11 do corrente, pagamento de
100:00)5 a Joaquim Reginaldo Azevedo Wer-
neek, de trabalhos executados na Estrada de
Forro Central do Brazil nos 1113ZOS de maio a
ago4t) ultimes;

N. 2.811, de 8 do correlata, idam de
2:0995220, á diversos, de fornachnentos á Es-
trada de Ferro Cantral do Brazil, de maio a
Julio ultimo.

- Ministerio da Agricultura, Industrla e
Cominarei°.	 Avisos:

N. 1.233, de 8 do corrente, pagattiaaite de
500$ a Ileuriqua Porchat de Asais, ie grati-
fica ç	 ;
• N. 4.235, ,da mesma data., de 2:6125600 a'
Amarico Machado & Com .- da for,,3einniltos
á Es tação Exparimen ta'al de Canna de Assucar
CIT1 Campas, no C3r. , •3id"; atino

N. 4.125, dr 3 do corrente, idem de
3:0078, da ollias do p3asoal ex..raotaliitario

empregado no trabalho de diversas reparti-
ções deste ministerio, ent agosto ultimo.

- Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores.- Avisos:

N. 4.412, de 5 do corrente, pagamento de
130$, do salario do servente do Conselho Su-
perior do Ensino, no mez da setembro findo

N. 4.459, de 8 do corrente, idem de
20:821$983, da folha do possoal subalterno do
Hospital Nacional de Alienados, em satembro

N. 4.457, de 7, idem de 1:1505, idem do
pessoal do 'inflação do director do Instituto
Nacioaal de Surdos Mudos, em setembro ul-
timo;

N. 4.456, da mesma data, idem de 300$
ao director da Bibliotheca Nacional, Dr. Ma-
noel Cicero Perigrino da Silva, de auxilio para
aluguel de casa, em setembro ultimo;

N. 4.110, de 5 do corrente, idem de 200$
ao bacharel Edgardo de Castro Rabello, do
gratificação

N. 4.429, de 7, idem de 2198066, pela De-
legacia em Minas Gemes, ao jornal O Germi-
nal, de publicaçõas eleitoraes

N. 4.432, da munia data, idem de 1375100,
pela Delegacia em Pernambuco, ao Jornal do
Recife, idem idem

N. 4.228, 4.238 e 4.465, de 20 e 21 de se-
tembro e 8 do corrente, idein de 11:4155191,
4058810 e 2:3868200, a diversos, de forneci-
mentos a varias repartições deste ministerio,
no corrente, anuo

-Ministerio das Relações Exteriores-Avi-
sos

N. 416, de 11 do corrente, pagamento do
985 a A. Nieineyer & Comp., de automoveis
para a cualuçãa da funceionarios a serviço
deste ministerio

Ns. 118 e '21, do 11 do corrente, alein do
2555 e 1:2365500 a divarsos, de fornecimen-
tos a este ministerio no correeite atino.

-Miiiisterio da Pautada:
Avi so n. 130, de 11 do corrente, pagamento I/

IMI.000 (14.010:8765900) a South Aineri-
can Railway Construction Company, Limited,
por serviços contractaclos e a que se refere o
decreto u. 9.168, de 30 de novembro de 1911.

Exercicios findos:
Requerimentos da Société Anonyme des

Asiélres d'Angleur e Tito Cardoso e outros,
pagamento de 102:9885a68 e 5118935, de di-
vidas de exercidos passados.

MI"	

DIARIO DOS TIVERMES

Côrte de Appollação

SESSX0 DA SEGUNDA CÂMARA, EM 18 DE OUTUBRO
DE 1912

Presidencia do Sr. desembargador Affonso do
Miranda-Secretario, o official interino João
Luiz Pinheiro tia Silva

Compareceram os Srs. desembargadores
Diogo de Andrada, Sá Pereira e Cicoro
Seabra.

JULGAMENTOS

Aggraro de instrumento	 -

N. 26 - Relato'', o Sr. desembargador Sá
Pereira; aggravantaas, Domingos Caruso & Ir-
mão; aggravadoa, os syndic,os da massa (ainda
de alatioal Ribeiro & Irmão.-Negaram pro-
vimento ao agCravO, unanimemente.

N. 27-11elator, o Sr. desembargador Diogo

/

1

 de Andrada; aggravante, José de Azevedo;
aggravado. Alceu de Oliveira Pinto Dias, syn-
dico a catador requaren te da falloncia de José
de Azevedo.-Dorain provimento ao aggravo
para mandarem que o Dr. juiz a qini, refor-
mando a sentenç.a aggravada,torne sem effe,,to
4 doclaração da fallençia do aggraykketq r 45
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quem fica salvo haver pelos meios ordinarios
a indemnização respectiva por pardaa e da-
Unos e serem reconhecidos o manifealh délo
O a falsidade no pedido de sua fallencla,
unanimemente.	 •-•

Aggravos de petição

369—Relator, o desembargador Cicero
Seabra ; agravante, The Autopiano Compa-
ny ; agravados, Abilio Momo & Comp. e a
Junta Comtnercial da Capital Federal.—Ne-
garam provimento ah aggravo, unanime-
mente.

N. 371—Relator, o desombargador Diogo de
Androda ; agravante, a Companhia de Ge-
narra Congelados ; aggra.vada, a Fazenda
Municipal.—Negaram provimento ao aguavas
unanimemente.

N. 372—Relator, o desombargador Sá Pe.
nitra ; aggravante, Francisco Pereira de Mi-
randa ; agtsravatin, Manool da Silva Dantas.
—Deram provimento ao agoravo para mandar
que o Dr. juiz a quo, reformando o des-
pacho aggravado torne de nenhum efeito o
arresto, porque o aroestante ora aggravado
não propoz a acoão comívetento dentro dos
quinze dias (regulamento it. 737, de 1850,
art. 331 § r) unanimemente.

N. 371 — Relatar, o Sr. desembargador
Clearo Soabra; agravantes. ',Manoel Joaquim
Barbosa de Castro e sua mulher; aggravado,
Antonio José Martins Tinoco.— Deram provi-
mento ao aggravo para annuliar o processado
de fls. 41 v. inclusivo, porque a sentença
aggravada (tis. 44 v.), não está fundamen-
tada como tal, incidiu na nulidade estabele-
cida no art. 250 do decreto n.9.263, de 1911,
unanimemente.

• SORTEIO

Carta testemunharei

N. 28 — Ao Sr. desembargador Cicero
Seabra.

Aggravos de petição

N. 373 — Ao Sr. desembargador Sá Pe-
reira.

N. 375 — Ao Sr. desembargador Diogo
Ancirda.

N. 376 — Ao Sr. desembargador Diogo de
Andrada.

N. 377 — Ao Sr. desembargador Cicero
Seabra.

N. 370 — Ao Sr. desembargador Sá Pe-
reira.

N. 380 — Ao Sr. desembargador Sá Pa-
rteira.

N. 382 — Ao Sr. desembargador Diogo
Andracia.

N3V0 SORTEIO

Aggravo de petição

N. 362 — Ao Sr. desembargador Cicero
Seabra.

EM MESA

Carta testemunhava
N. 20.

Aggravos de petição

Ns. 383, 385, 390 o 391.
• PUBLICAÇÃO

Aggravos de petição

Ns. st, 497, 268, 356, 33, 366, 367 o 368.

EDITA ES

3uizo de Direito da Terceiro: Vara
Civel

Fallenela de Gama & Comp.
AVISO AOS CREDORES

Faço publico que a primeira assembléa de
.credôres da- manda dá Gama 84 comp., que

devia ter loop hoje, o Dr. juiz adiou para
o dia 21 do corrente, á 1 hora da tarde.

Rio de Jantara, 14 de outubro do 1012.-
O escrivão, Cruz aalvão.

n•••••

Juizo cie Direito da Terceira Vara
Civel

Valencia de Gama & Comp.

AVISO AOS CRED*RES

O escrivão Cruz Gaivão, COMMilliiCa aos cre-
dores da Maneja do Gama & Comp., que
acham-se em cãetOrie, dut•anto cinco dias, as
relaoDas o dnottinentos apreseatados pelos
syndicm, para S .:1'.1D1 examinados nal 5 int3r-
es'sad3s, apresantando suas impugnaçõas, do
accórdo com os §S 5° o O" do art. 83 da lei
n. 2.021, th 17 do dezembro do 1908, os
quaes são do taar seguinte: § 5° — Durante
esse prazo da (laca dias, os credites hicluidos
naquellas relaeões podorão ser impugnados,
quanto á sua loa itimidade, importancia ou
classieciteSo: § ti" — A impugnação será diri-
gida ao juia p :a* meio de requerimento ins-
truido m:rt tida um an tas, justificaçaes ou outras
provas.

Rio da Janoiro, 10 de outubro de 1912.-
O aseis ao, Ct az Galeão.

Juizo cio Dircito da Terceira Vara
Civel

Falhada do José Abraham Tanil

De conrocação dos credores da fallencia de José
Abrahata nail, para comparecerem á assem-
bléa de 4 de novembro proximo, á 1 hora da

ajint de deliberarem sobre a propos!rt
de concordata offerecida pelo dito fallido

O Dr. Auto riracs, juiz da 39 Vara Civtls
neste Diateieto Federal, etc.

Faço sabor aos que este edital virem, ou
dele conheci manto tenham, que, na fallancia
do camitterelonta José Abraharn Tanil, que
corre por esto juizo, por parto do dito falido
me foi dirigida a petição do te& seguinte:
lime. o Exma. rir. Dr. Juiz de Direito da 3'
Vara Civel —Jasé Abraltam Tanil, em pro-
cesso tio fallnit ria, que corre por este juizo,
do ai-cardo com ti que lhe faculta o decreto
n. 2.024 tio 17 de dezembro de 1908, offerece
aos Srs. -cretioroa, com a proposta do concor-
data, pagando-lhos por saldo de seus credites
a pOreiSidap:..:in de 10 o/, ao prazo de noventa
dias, dopois que /ér homologado o presente
accerdo. Aastin apresenta junto a referida
propo,ta Já aceita por numero e importanda
superiores ao determinado por lei, pelo que
requer a V. Ex, que ouvidos os liquidatarios,
sejam expedidos os editaes de convocação de
credores conforme estatuo o art. 119 § 29,
do eitatío decreto n. 2.02-1. Nestes termos,
P. deforhunnto. Em 15 de outubro de 1912.
—José Abraham nula. E tendo mandado
ouvir os liquidatarioa, os mesmos nada oppu-
aeram; pelo que por esto convoco aos credo-
res do referido falido á comparecerem á
assembléa do 4 de novembro proximo á 1 hora
da tarde, no Forum,á rua Menezes Vieira, an-
tiga Invalides, n. 152, para deliberarem sobre
a dita proposta de concordata. E para que
chegue a muda a todos mandai passar este
e mais dous de igual tear, que ,serão publi-
cados pela imprensa e um. deites afixado no
togar publico do costume. Dado e passado
nesta cidade do Rio de -Janeiro, 17 de ou-
tubro do 1912. E eu, Manoel Estanislau Cruz
Galvao, eacrivab, o subscrevi.—Auto Fortes.

Outubro 'de 1CIZ

Juizo de Direito dá Quinta Vara
Civel

De citação com o prazo de 10 dias aos inte-
ressados na (almeja de Manoel Ribeiro
& Irmão, para sciencia de que as contas
prestadts pelo3 ex-sundicos Domingos Caruso
& Irmão, se acham em cartorio á sua dispo-
sição, afim de serem examinado. e apresen-
tarem as impugnações que entenderem, sob
pena de revelia, na fôrma aba:.ro

O Dr. Luiz Angusto do Carvalho e Mello,
juiz de direito da 5' Vara Civol do District°
Federal, etc.:

Faz sabor que, por este juizo e cartorio do
escrivão tine e-te subscreve, preceozam-so os
autos de prestação do contas em que são
aupplicantes Demingas Cartas° & Irmão, ex-
sytidie -st da falloncia da Manoel Ribeiro
& irmão, nos (potes lhe foi dirigida uma p ati-
çan acompanhada do docum unos, pedindo
para pre ztar as suas contas. Em virtude do
~path-) pi•ofori-lo nessa roth:ái), se passou o
presente edital pelo te& do qual citam-se os
interessados na fallenc'a do Manoel Ribeiro
& Irmão, para sciencia do que as contas ores- •
tadas poios syndicos D nningoe Caruso & Irmão,
se aciaan em caettria, á sua disposição, du-
ranto 10 dias, afim de saram examinados o
apresentarem as impugnações quo entende-
rem, sob pena de, a revelia, se proceder
como rói , de direito. E, para constar, passa-
ram-se este o outros de igual teir que serão
publicados e atrevidos na ftS •ma da lei. Dado
e passado a lata cidad t do Rio do Janeiro, aos
16 de outubro de 1912. Eu, Dano Teixoira
da Cunha, escrivão, o subscrevi.— Luiz Au-
gusto de Carvalho Mello.	 (.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Fanando, do A. Bailo

AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano connnunica aos
credores da fallencia d A.Relln, que sa acham.
em cotaria, durante cinco dias as relações
e documentos apresentados pelos syndieos,
para serem examinadas pelos interessados,
apresentando suas inroignacons. de aceordo
cem os §§ 5° e 6° do art. 83 da 131 a. 2.02-1,
do 17 de dezendro de 1908, 0-1 quaes são tio
teor seguinte: § Durante esse prazo de
cinco dias, os creditas incluidos nitcptellas re-
lações podarão sor impugnados, quanto a sua
legitimidade, impor :anela ou classificação
§ 6°— A impugnação será. dirigida ao juiz por
meio de raattertmattS. instruido onn doeu:nen-
toR, justificações cti outras provas.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1912. --a
-O escrivão, Dano Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara •
c ivel

passeada de sonso lo Magaalhães
ANISO AO5 CREDORES

O escrivão coronel Dano commtinica aos
credores da falloncia de Abilio de Magalhães
que se acham em cartario, durante cinco dias,
as relaçõea o documentos apresentados pelos
syndieos, para Serem examinados pelos luto-
ressadns, apresentando suas impugnações, do
accordo • com os §§ 5° e 60 do art. 83 da lei
n. 2.024, de 17 do dezembro de 4908, os
quaes'sào do teor seguinte : § 50 — Durante
esse prazo de cinco dias os creditos inclui-
dos naquelas relações estilarão ser impugna-
dos, quanto á sua legitimidade, insportancia
ou classificação. § 69—A impugnação será di-
rigida ao juiz por meio de requerimento ins-
truido com documentos, justificações ou da-
tras provas.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1912.—O
escrivão, Dario Cunha.,
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Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
Fallencia de Domingos Alves

AVISO AOS CREDORES

Os syndicos desta fallencia abaixo firmados,
communicam aos Srs. credores e mais in-
teressados Q113, diariamente, estarão á sua
disposição no seu estabelecimento cominar-
cial á rua Senhor dos Passos ti. 17; Que re-
ceberão até 4 de novembro proximo, as de-
clarações do que trata o art.82 da lei n.2.024,
de 1908, que a primeira assembléa de cre-
dores está mareada para o dia 11 do mesmo
inez de novembro, á 1 hora da tarde, no edi-
ficio do Forum á rua Menezes Vieira n. 152 e
que as publicações ofliciaes desta fallencia
S3KI0 feitas no Diario

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1012.—
C:eia) Mouriio di Comp.

Juizo de Direito dR. Sexta Vara
Civel

Fallencia de Domingos Alves

. NOTIFICAÇÃO AO .FALLIDe

Os sindicos desta fallencia, abaixo assi-
convidam o fallido, cuja residencia é

ignorada, a, no prazo de 2i horas, cumprir as
obrigaçÕee quo lho impõe o art. 37 da lei
n. 2.024 de 1908, sob as penas na mesma lei
declaradas.

11i0 de Janeiro, ri de outubro de 1912.—
£/tent/o Mourão & Comp.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal
De citação com o prazo de 10 dias ao réo

Pedro Abreu

O Dr. Antonio Paidino da Silva, juiz da
11" l'retoria Criminal do District° Federal etc.:

Faz saber ao réo Pedro Abreu, que não
tendo sido possivel intimal-o pessoalmente os
•ofilciaes deste juizo, pelo presente edital cita
o dito re-.) para comparecer neste juizo á rua
do Cattetc n. 51, lia audiencia do primeiro
dia util depois de lindo o prazo de 10 dias da
publicação deste, á 1 hora da tarde, e nas
seguintes, para assistir ao summario de culpa
do- processo-crime que lhe move a justiça pelo
pelo art. 303 do Co:ligo Penal e se ver julgar,
sob pena d3 revelia, ficando tambem o réo

itado tia 'a tod is os termos do processo até
sentença final o sua execução. E para constar
passaram-se este e mais dons de igual tecer,
para os fins de direito. Rio de Janeiro, 18 do
outubro de 1912. Eu, José Balda no do Albu-
tinerque, escrivão, o subscrevi. —Antonio Pau-
lino da Silvo.

Juizo da .Quarta Pretoria Criminal
De citação com o prazo de 10 dias ao réo José

Ferreira da Silva

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz da 44
Pretoria Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber ao réu José Ferreira da Silva,
que, não tendo sido possivel pessoal-
mente os oillcia3s deste juizo, pelo presente
edital cita o dito réu para comparecer neste
juizo, á rua do Cattete ii. si, na audiencia do
primeiro dia util d2pois de findo o prazo de 10
dias da publicação deste, á 1 hora da tarde,
e nas seguintes, para assistir ao summario de
culpa do processo-crime que lhe inove a jus-
tiça pelo art. 303 do Codigo Penal e Se ver
julgar, sob pena de revelia; ficando tambem
o réu citado para todos os termos do processo
até sentença final e sua execução.E,para con-
star,passaram-este e mais doas de igual teór,
para os fins de direito. Rio de Janeiro, 16 de
outubro de 1912. Eu, José Balduino do Al-
buquerque, escrivão, o subscrevi. —Antonio
Paulino da Silva.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal
De citação com o prazo de 10 dias aos réos

Antonio de Oliveira e Chrisostomo %Viela
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz da

4 pretoria criminal do District° Federal, etc.
Faz saber aos réos Antonio de Oliveira e Chri-
sostomo Vinda que, não tendo sido possivel
intimal-os possoalmeute os officiaes d3ste
juizo, pelo presente edital cita os ditos réos
para comparecerem neste juizo á rua do
Cattete n. St, na audiencia do primeiro dia
util depois de findo o prazo de 10 diaeda pu-
blicação d3ste, á 1 hora da tarde, e nas
seguintes, para assistirem ao summario de
culpa do processo crime que lhes move a Jus-
tiça pelo art. 303 do Codigo Penal e se verem
julgar, sob pena de revelia ; ficando tainbem
o; réos citados para todos os termos do pro-
cesso até sentença final e sua execução E
para constar passaram-se esto e mais dons de
igual teor, para os fins de direito.— Rio de
Janeiro, 16 dc outubro de 1912.— Eu José
Balduino de Albuquerque, escrivão, o subs-
crevi.— Antonio Paulino da Silva.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal
De citação com o prazo de 10 dias ao ido

Anastacio de Barros
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz da.

4^ Pratoria Criminal do District° Federal;
etc.

Faz saber ao réo Anastacio de Barro'; que,
não tendo sido possival intima 1-o P 3sso'al incute
os caches deste juizo,pelo presente edital cita
o dito réo para comparecer Ilestu .juiz,), á rua
do Cattete n. 51, na audiencie . do primeiro
dia util, depois de findo o P ea'zo de 10 dias da
pnblicação deste, á 1 hora t'et tarde, e nas se-
guintes, para assistir ao snmma •io de culpa
do P rocesso -crime que.lP ie move a justiça pelo
art. 306 do Codigo Pee .al e se ver julgar, sob
pena de revelia; fica' ido tambom o réo citado
para todos os terio'is do processo até sentença
final .e sua exectrção. E para constar passa-
rain-se este e raais dons de igual teor, para
os fins de dire ito. Rio de Janeiro, 16 de outu-
bro de 1012. Eu, José Balduino de Albuquer-
que, escri'eão, o subscrevi.— Antonio Paulino
da Silvo..

Juizo da Quarta Pretoria Criminal
De citação com o prazo de dez dias ao ,'do

-	 ". •	 Augusto Affonso •	 •
O Dr, Antonio Patilino da Silva, juiz da 4"

Pretoria	 Federai, etc.: •
•Faz sabeno r'':a Augusto Afl'ms.,quue, não

tendo sido povel iuitimnal.o i)e$50a1i11010 os

officiaes deste juizo, pelo presente edital cita
dito réo para comparecer neste juizo á rua de
Cattete 11. 51, na audiciicia do primeiro dia
titil depois de findo o prazo de 10 dias da pu-
blicação deste, á 1 hora da tarde, o nas se-
guintes,pa ra assistir ao sunnuario de culpa do
procosso-crime que lhe move a justiça pelo
art. 306 do Codigo Penal e se ver j ulgar, sob
pena de revelia, ficando tarnbein o réo citado
para todos os termos do processo até sentença
final e sua execução. E, para constar, passa-
rain-se este e mais dois de igual teor, para
os fins de direito. Rio de Janeiro, 16 de ou-
tubro de 1912.—Eu, José Balduino de Albu-
querque, escrivão o subscrevi.—Antonio Pau-
tino da Silva.

Now=

Juizo da Quarta Pretoria Criminal
De citação com o prazo de 10 dias ao réo

Victoriano Francisco da Cruz

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz da
44 Pretoria Criminal do District° Fedoral,
etc.

Faz saber ao réo Victoriano Francisco da
da Cruz que não tendo sido possivel intimal-o
pessoalmente os officiaes deste juizo, pelo pre-
sente edital cita o dito réo a comparecer
neste juizo á rua do Cattele n. 51, na audi-
encia do primeiro dia util depois de findo o
prazo de 10 dias da publicação desto, áf
hora da tarde, e nas seguintes, para assistir
ao summario de culpa do processo crime
que lhe move a Justiça pelo art. 330 § 10 do
Codigo Penal e se ver julgar, sob pena de
revelia; ficando tambem o réo citado para
todos os termos do processo até sentença final
e sua execução. E para constar passaram-s4
este e mais dois de igual teor, para os fins
de direito.—Itio de Janeiro, 16 de outubro
de 1912.— Eu José Balduino de Albuquerque,.
sesilcvraiv. ão, o subscrevi. — Antonio Paulino dv,

NOTICIART_()

Conferenciaram liontem crAo o Em. Sr,
Prese.dente da Republica os Srs. Ministros da.
Juniça, da Guerra e ': 'ice-almirante Lins Ca-
valcanti, chefe do Estado Maior da Armada

Estiveram hontem no Palacio do Cattete

Srs. Deputados Ribeiro Junqueira, Lucianc
Pereira, Agapito dos Santos, Florianno

Britto, Mauricio de Lacerda, Moreira Guimae
rães, Olegario Pinto, Elysio de Araujoe Jos&

Bezerra; Senador estadoal Bento Bicudo, co-
ronel Henrique Coutbdio, general Severiano

Rego, capitão Rodolpho Miranda e comman-
dante Pedro Frontin.

O Exmo. Si'.• 	 Presidente da Republica re-
cebeu hontem da Mesa da Assernbléa
latiu do Estado do Rio de Janeiro a seguinte

mensagem:

fiExmo..Sr. Marechal Hermes Rodrigues da

Fonseca, •dignissimO Presidente da Republica,
dos . E.stadoS Unidos do Brazil.— A 1Mesa da
Assembléa Legislativa ‘1,3 Estalo do llio de
Jaiieiro ,ein a sobid e.' honra de commuilica,

1. V. Ei. qu9, tia seÃ.No. de O deOutstkÃ

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
Dc citação com o prazo de 10 dias ao réo

°chiei° de tal
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz da 4'

Pretoria Criminal do District ., Federal, etc.:
• Faz saber ao réo Octavio de tal, que, não

tendo sido possivel intimal-o pessoalmente, os
otficiaes deste juizo, pelo presente edital cita o
dito rio para comparecer neste juizo, á rua
(lp Caltete n. 51, na audiencia do primeiro
dia util depois de findo o prazo de 10 dias da
'publicação deste, á 1 hora da tarde, e nas se-
guintes, para assistir ao summario de culpa

'"do processo-crime quelha move a Justiça pelo
art. 303 do Codigo Penal e se ver julgar, sob

'pena de revelia, ficando tambem o réo citado
para todos os termos do processo até sentença
final e sua execução. E, para. constar, pas-
learam-se este e mais dons de egual teór, para
Xis fins de direito. Rio de Janeiro, 10 (te ou-

.tubro de 1912. Eu, José Balduino de Albu-

r
erqu.; . escrivão, ó subscrevi,--vsen' tonio Pau-.	 .

tuo de bitu. .	 •	 .
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rente e por proposta do Deputado Leopoldo Tei-
Xeira Leito, a Assembléa Legislativa deliberou
manifestar a V. Ex., em nome do povo fia-
minense, os seus sinceros agradecimentos
p

•	

elos inolvidavels serviços que tem V. Ex.
'prestado ao Estado do Rio de Janeiro, man-
dando installar a estação experimental de
cansa de assucar, em Campos; fundar o
campo de demonstração em Itaocara; inau-
gurando o posto zootechnico e a Escola de
Agricultura Pratica, em Pinheiro; construir
os edificios da Escola de Grumetes, em Angra
dos Rals; desobstruir o rio Sant'Anna e os
rios e canaes do nordeste do Estado; rebaixar
de quatro metros o leito do rio Maeacú, na
sua embocadura, de modo a. ser possivel alli
um p,osto de torpedeiros; construir na capital
do Estado um edifich para as repartições de
Correios e Telegraphos e concluir as diffe-
rentes estradas em construcção.

Ainda em virtude da mesma proposta, a
Assembléa Legislativa resolveu solicitar de
V. Ex. o aproveitamento immediato da parte
já, saneada da baixada fluminense, para a
ealisação de immigrantes, e a organisação de
um ensaio de silvicultura, na fazenda Monte
Sinai, propriodado da União, no municipio de
Vassouras, e o alfandegamento do porto de
Nictheroy.

E assim, transmittindo a V. Ex. o voto
unanime da Assembléa Legislativa, a Mesa
tem, a satisfação de apresentar a V. Ex. as
suas mais respeitosas saudações.— João An-
tonio de Oliveira Guimarães, presidente.—
Raul de Almeida Rego, i° secretario.— Gal-
dino do Valia Filho, 2° secretario.»

No Palacio Guanabara foram recebidos hon-
tem ás 2 horas da tarde, pelo Exmo. Sr. Pre-
sidente da Republica os Srs. Drs. Marfim
Francisco Ribeiro de Andrade, Ramiz Gaivão,
Augusto Olympio Viveiros do Castro, Manoel
Cle,ero Peregrino da Silva e major Liberato
Bittencourt, que foram convidar S. Ex. para
assistir a sessão magna commemorativa da
fundação do Instituto Ifistorico O Geographico
Brafileiro, em 21 do corrente.

O Esmo. Sr. Presidente da Republica,
acompanhado de sua Exma. esposa e dos
Srs. coronel Lui Barbado, chefe da sua cas a
•militar,e capitão-tenente Cunha Menezes, *t -
i„dant° de ordens, compareceu ao festival de

aridade realizado hontem á. noite nos salões
rtçlo Club dos Diarios.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica re-

~1b21404 S .20 horas (ia tarde, no Pê-

lado Gdanabara, a visita de S.. Eminencia,
o cardeal Arcoverdo, que agradeceu a S. Ex.
ter se feito representar no .sen desembarque,
por oceaSitio do seu regresso de S. Paulo.

•
O Exmo. Sr. Presidente da Republica re-

cebeu hontem um telegramma do Dr. Pedro
Affonso Mibielli, desembargador do Superior
Tribunal do Estado do Rio Grande do Sul,
agradecendo a sua nomeação para ministro
do Supremo Tribunal Federai.

Apresentaram-se limitem ao Ermo. Sr, Pres
sidente da Republica os Srs. capitão de mar
e guerra Raymundo José Ferreira. Vale e ca-
pitão do fragata Libando Lamenha Lins, este
por ter asstimido o cominando do Corpo da
Marinheiros Nacionaes e aquele por ter dei-
xado o cominando do referido corpo.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justisa os Srs. senadores Augusto
de Vasconcelos e Bernardino Monteiro, depu-
tados Vali. de Castro, Florianno de Britto,
Manoel Reis, Domingos Mascarenhas e Flores
da Cunha, Drs. Ilelisario Tavora, Oscar Pe-
reira, Armando de Carvalho, Goulart de An-
drade o Oswaldo Puissegrir e general Osorio
do Paiva.

O tenente-coronel Cruz Sobrinho, assistente
militar do Sr. ministro da Justiça, Visitou
hontom, em nome de S. Ex., o Sr. coronel
Silva Pessoa, commandante da Brigada Po-
licial, que se acha enfermo.

O Sr. ministra do Interior transmittin ao
seu cullega das Relações Exteriores cópia do
officio em que o coinmandante do Corpo de
Bombeiros expõe os motivos pelos quaes não
podo qiella corporação tomar parte no Con-
curso Internacional, promovido pela Sociedade
Sportiva Argentina, a realizar-se no proximo

tima ennemi.wao do Instituto Historie() e Ge&
graphico Brasileiro, .pomposta das Srs. Barão
do Ramiz Gaivão, major Lilyarato BittencOurt
e Drs. Viveiros de CasSro ,p Manoel Cicero,
com idon hontem o Sr. ministro da Justiça
para assistir á se.ssao conimemorsativa do an-
niversario daquele instituto no dia 21 do
corrente.

Por acto de hontern do Sr. ministro do In-
terior, foi nomeado Julio Casar de Mello Souza
para exercer, interinamente, o togar de auxi-
liar da Dibliothoca Nacional.

O Sr. ministro da Justi ea, nanas:tino ao juiz
da 5° ['reteria Criminal dota Capital, para a

•

^

devida • execução, cópia do decreto de 12 do
corrente mez, indultando o. cabo de esquadra
da Brigada Policial Leopoldo de Almeida
Mattoa, do resto da pena de tens meses de
prisão celular a que fora condemnado.

O Sr. ministro do Interior concedeu exo-
neração ao auxiliar interino da Bibliotheea
Nacional Frederico de Barros Barreto.

O Sr. Ministro da Justiça transmittiu ao
colega das Relações Extarior s, afim de se-
rem encaminhadas a sau destino, as cartas
rogatorias expedidas ás justisas de Portugal
pelo Juizo Municipal do Commercio da capitai
de Estado do Amazonas, a requerimento de
Joaquim da Silva kean, para citação de Lici-
ido Perdigão, e pelo Juizo Federal da, l a Vara
desta capital, a requerimento da "The Leo-
poldina Railway Company Limitai", para
citação de Antonio Ferreira Lopos.

O Sr. coronel Silva Pessoa recebeu da
União dos Empregados do Cominarei° do Rio
de Janeiro, o sagninte officio:

«Rio de Janeiro, lã de outubro de 1912—
/11mo. Exmo. Sr. coronel José da Silva Pes-
soa. dignissimo commandante da Brigada Po-
licial da Capital Federal:

Em nome da directoria desta associação
cumpro o grato dever de agradecer-vos o
honroso convite a ella dirigido para assistir

ceremonia da distribuição de promios no
novo quartel do cavalaria da Brigada Poli-
cial. A bela solemnidada realizada no ma-
g sstoso e imponente edificio da avenida
Salvador de Sá vei a demonstrar mais uma
vez a felicidade da escolha do vosso nome
para o posto importantissimo que vos foi con-
fiado. A notarei transformação e os pro-
gra* os que vem apresentando essa digna
corporacão, tem, de tempos a esta parte,
despertado bastante attenção e attrahido
geral sympathia.

Graças a vossos incansaveis esforços,e dedi-
cação, auxiliado por uma distioeta officiali-
dado, desapparacaram visivelmente lacunas o
imperfeições; a discipl ina, o preparo e a in-
stru cão militar e profissional assumem outro
aspecto, C surge incontestavelmente outra éra
para o serviço de policiamento da Capital da
Republica, dando-lhe um outra prestigio e
restituindo-lhe o respaito devido. Si vossas
elevadas qualidades de militar correcto,brioso
e disciplinado% vosso caracter puro e justir
coiro já eram bastante conhecidos, acabais,
agora de revelar no desempenho da missão
que vos foi confiada outras qualidades ex-
copcionaes de administrador, que vos tornam
credor da. maior admiração. Moço, cheio de
vitalidade e enthusiasta do progresso, com-
prebendastes perfeitament3 quo é necessario
acabar de vez com aquilo contra 'o qual
unimos igualmente nossos esforços: o atrazo
e a rotina.

E foi inutilizando com rara energia e habi-
lidade velhos moldes, extirpando habitos ob-
soletos, atrazadissinns, e introduzindo novos
methodos baseados no adeantamento da epoca
que atravessamos, que foram conseguidos os
Mios resultados das quaes vos podeis orgu-
lhar e que attrahindo para vosso nome urna
auréola de justa gratidão, não podemos dei-
xar de vosdirigir as mais calorosas felicita-
ções.

Oxalá, todos aquelas que vos succederem no
cominado da Brigada Policial sigam a mesma
trilha, observando a mesma orientação a-
triotica, o mesmo tino administrativo 1
nossos sinceros votos e devem ser as desejos
de todos quantos se interessam devidamente
pelo bom andamento do serviço publico em
geral.

Aceeitae, Dois, os protestos respeitosos da
mais alta consideração e estima que e:ta
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rectorli, tem a honra de vos aoreaentar. —
Joaquim Alberto Vieira, I° secretario.

Na Brigada Policial o servi p para hoje
é o seguinte

Superior de dia, o major Cesta.
Official da dia á Brigada, o capitão

Cainhai.
Ajoilaute de parada, o do 1.° batalhão.
Medicos: da dia ao hospital, o Dr. Cardino;

de promptidão, o tenente Dr. Lima, e interno
do dia, o alferes hnnorario Cassio.

Dia á pharmicia, o alfer es pliarmacatiLico
Peixoto e o pratico Fl.:aleirado.

Rondam com o sop orior de dia O tolian'e
Canado, a1rri Rb nieas e Lopes, tres
riores do cavallaria e seis da infantaria.

Rondam no •° districei o alferes loroira
e um inferior de cavelleria.

Guardas: Caixa (I , .Amorlizielo, o alferes
Coimbra ; Caixa. de Con y ars ,io, o alferes
M.Alo o Silva; T12S0111 `.1, o a1íies II yore; Casa
da aloo:la. o	 Cruz.

Prometi Lio pernein anta no 1° lett Ililu, o
tonante Lima; na ca yallaria, o alteras Can-
deio.

Estado-	 •I' 11 , 14 C31`13 n : 111 I^ )11t11llãO,
tenente lloracio;	 o tonante Sá. Pei-
xoto; nu ao „ n capitão Brilhant:	 -V, o al-
feres Faustion: o cmiitão Ciinlia; na
cavallaria, o c,ip'tão Catalào, e no corpo de
serviens auxii iree o teu-ilea Saturnino.

Uniforme: G" com polainas pretas.

O da. Faz orl,t reeoin neiulaii pro-
videncias ao delogado fiscal do Threz,men Na.
cion . :1 no Estado do Ei..ito Souto para hl(
deferir mi:11. 1 11 pr remi-rim-Ido solioita
aforamento parodie) da ilha dos Principas,
situada na bahia de Vctoria,ciinierindo ainda
ao nle gM0 (I oo'r ido sustar n andam-ido de
qualqo ar procass) que se relha ao asoimpto.
leso porque da ilha partirá uma ponte lieando
a eida to do Vicloria ao continente, cabendo
constroil-a a Companha do Porto d Vietoria,
(( ti solicitará do Minisi.win (1 l'azensla o ate..
rainold.o ou compra In immoy d, que ceei in-
cidido 1103 b3us da União.

O Sr. mini (tro .1.1 Faz anda mandou passar
os titulo declaratorios dos venci monto; ela 'in-
actividade dos apes antodos Antonio José Mar-
(l s 1.1 h, port ern do extinto Commissa.-
liado wal da Armada, e Mann-I de Albu-
querque Portocarrero,1° °tildai da Directoria
do Serviço de Estatietica. •

O Sr. ministro da Fazenda deu conheci-
mento ao seu c dlega da pasta da guerra ha-
ver sido ali:imitada pala Delegacia Fiscal elo
Thesouro Nacional em Santa Catharina
tanente-corouel Alvaro Pedreira Franco a
quantia do 20:0003 para daspezas com a
força federal que seguiu para o sertão
daquelle Estado em perseguição ao monge
João Maria.

a Se. ministro da Fazenda negou provi-
mento ao recurso interposto paio procurador
rios Srs. Arthur do Moura Brito e Manoel de
Mello Fraire Barata da decisão da junta de
fazenda da Delegacia Fiscal do Thasonro Na-
cional no Amazonas, que negou cumprimento
á carta preca!ora expedida ein favor dos
mesmos pelo juiz do atiaentes do Maná"
afim de ser entregue áquelles a quantia do
97:117S, pertenceu() ao espolio de Francisco
Dainasceno Rocha.

O Thesouro Nacional vae realizar os seguin-
tes pagamentos:

De 100:000, a Joaquim Reginaldo de Aze-
vedo Werneck, do trabalhos executados na
Estrada de Ferro Contrai do Brazil nos mezos
do maio a agosto ultimo do 11:414191,

4.0:38810 e 2:38.i8200, a diversos, de forbeci-
nuotos ao 31inisteril da Jus tiea no cor-
rente armo ; de 11.910:S7Oeleeli, á. South
Aincriçan Railway Construeti ni Company,
por ser y ieos contr lotados O a en s rafer.a o
O decreto ii. 9. tos, da 30 de novoiro da
1911, e de 102:0s.)06S, á Soci lo.;: Anotirme
dos .Ncilwiee d'.1tiglour, de divida do exer-
cicios findos.

O Sr. ministro da Fazenda mandou, con-
forme pediu o da Viação e Obras Publicas,
pagar 19:1105 a Humberto Saboia & Comp.,
cassionarios do contracto de construcção da
see..ão de estrada do ferro entre lknrique
Galra° o o kilenetra 1S, da de Goyaz, prove-
Mente da material fornecido para os serviços
respectivA):i.

O Sr. ministro da Fazenda mandou pagar
ao Asylo do Nossa Senhora do Amparo, de
Petrq»lis, as quotas de beneficios de loterias

ihe compatom,do anuo d3 1911 e do 1" se-
mo s tre do corrente, o ao gabinete electro-
therapic0 dirigido pelo Dr. Alvaro Altim, do
1" semestre ultimo.

O Sr. ministro da Faz nela foi procurado
hontom por uma commissão da sons do Ins-
tituto Historio) e GeograpIlico, que convidou
S. Ex. para assistir á sessão coininemorativa
do anniversario da fundação da mesma SO-
ciedade.

O Sr. ministro da Fazenda concedeu afora-
mento a Manoel FerrAra de Lima do lota de
terreno n. 19, á avenida Carmen, em Santa
Cruz.

O Sr. inioistro da Fazenda mandou con.
cedar á D-:leeacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Ceará o crodito da 19:710$282,
para occorrer ao pagamento da construceão
de uma casa furte e augm3iito da uma dc-
pendencia. do etlilielo da respectiva dele-
gacia.

Foi encarregado o collector esta ?uai de
àkrees do Pomba, no Estado de Minas Gomes,
José Rodrigues da Rocha Bastos, do SerViÇO
de arrecadação das rendas federaes da mesma
localidade.

A secção do papel moeda da Caixa de Amor-
tização trocou mais para esta praça notas
dilaceradas ou a recolher na importancia de
391:1753000.

O Sr. ministro da Fazenda mandou cum-
prir a precatoria do juiz da G', Vara eivai do
Districto Federal para ser paga ao Banco do
Brazil a quantia de 6:5003, penhorada a Leo-
poldo Mein,.

A Recebedoria do Districto Federal arreca-
dou hontem 77:95.5$612. A sua renda, desde
o inicio deste mez, já se eleva a 1.195:501$702.

O Sr. ministro da Fazenda mandou incluir
em folha de pagamento as pensões de mon-
tepio de D. Laura Kingston e dos menores
Carlos, Jorge e Maria Cecilia, viuva e filhos
de Henrique Augusto Kingston, engenheiro-
chefe cle districto da Repartição Geral los Te-
legraphos ; de D. Maria Pia Borja. e filhos,
viuva de Francisco Ernesto de Borla, porteiro
da Escola de Estado Maior do Exercito; de
D. Maria Miranda de Moura o menores Lais
o Helenio, viuva e filhos do Dr. Alexandre
Bernardino do Moura, ex-consultor juridico
do Ministerio da Agricultura; de Eduardo,
Odith, Calina, Euclydea o Euganio, menores,
netos de João Nepomuceno Victorio, 1° escri-
pturario do Theaouro Nacional, e do D. Maria

do Valia Sforeira, viuva de Alipiu Faii„te
reira, praticante de t a classe da Administra-
ção Geral dos Correios; de DD. Maria Ren-
riqueta Lessa Pinheiro de Carvalho, Emilia
Pinheiro de Vasconcellos, Helena Maria da
Gloria e Maria Francisca, viuva e filhas dg
Antonio Pinheiro de Va sconcellos, engenheiro
de districto da exelnspecção Geral das Obras
Publicas.

O Sr. contra-almirante Belfort Vieira, mi."
nistro da Marinha, esteve liontera em visitr.
naquelle rninisterio.

8. Ex. foi recebido, pelo Sr. chefe do gabi-
nete e demais auxiliares, com effuSivas de-
monstrações de carinho e prazer, por já estar
S. Ex. quaeli restabelecido da enfermidade
que o afa.stára do seu ministerio.

Estiveram limitem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Marinha o capitão de corveta me-
dico Dr. Ribas Cadaval, o encarregado dos
negocios da .kustria e uma cominissão do In-
stituto Ilistorico, que foi con-vidar o Sr. mi-
nistro para uma sessão que serealizart

.segunda-feira proxima..

Foi exonerado o capitão-tenente Mario PI4
nheiro Coimbra do cargo de encarregado de
artilharia do cruzador Bahia.

Foi exonerado o capitão-tenente Heitor
Gonçalves Perdigão do cargo de cominam-
dante do rebocador 'aguarão.

Foi nomeado o capitao-tenente Eduardt
Duarte da Silva Junior para exercer o cargo
de immediato do contra-torpedeiro Meto
Grosso.

Para exercer interinamente o cargo de St
pharoleiro da ilha dos Rocas foi nomeado
Virgilio Francisco Ramos.

O capitão-tenente Eleuterio Barbosa do
Gouvea foi nomeado para exercer o cargo de
encarregado do cruzador Bahia.

Pelo 'Mini:tarjo da Marinha foi remettida ao
Supremo Tribunal Militar a carta patente do
almirante reformado Carlos Frederico da No-
ronha, para ser apostillada do acctirdo com O
decreto de 2 do corrente.

Em nome do Instituto Historia° os Srs. barão
Ramiz Gaivão o deputado Martim Francisco
foram hontem convidar o Sr. ministro da
Guerra para assistir á sessão solenne que se
realizará segunda-feira proxima naquelle in-
stituto.

Foram nomeados para a Connniseão da
Carta Geral da Republica:

Os i°' tenentes Alvaro de Carvalho, interfn
namente, ajudante, e Estavam Taurino

Rio Grandense de Rezende, auxiliar, e OS
2°, tenentes João Rosa da Silva e Adherbal
de Castro e Silva, interinamente, ajudantes.

O Sr. ministro da Guerra mandou installar
illiaminaç.ão electrica no quartel da força fe-
derai em Campinho.

Foi proposto para o logar de porteiro dt)
Hospital Central do Exercito o ajudant .3 deste
hospital José Pereira dos Santos Passos.

I
Foi proposto para servir no 7° regimento dó

, cavallaria o I° tenente José Fernandes da
I Silva Mello, na vaga deixada pelo cariai .do



O Sr. ministro da Viação approvou as novas

bases do edital chama:1(10 cancurrencia para
a construção do porto de Ja,raguá, no Estado

de Alagõaa.

Pelo Ministorio da Viação foi remettida por
cópia á lirspectoria Federal das Estradas,
arou da tomar as devidas provicleimias, a re-
clamação' da Administração dos Correios do
Paraná, enraininliada por intermedio da Di-
rectoria Geral dos Correios, contra as más
copdj,:ri ni ris carros destinados ao serviço
pastai na Estrada de Ferro do Paraná.

Pela Directoria de Contabilidade, do Minis-
terto da Viação obteve despacho o pcoe,.sso
de mentepio d3 D. Oodina Correa da Cos-
ta, viuva do engenheiro José da Costa Ri-
beiro.
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igual patente Almerio de Moura, que foi
transferido para o quadro supplemmentar.

Sob a pres:dencia do Sr. general Caet +no
de Faria, reuniu-se hontem a commissão de
promoções do Exercito, que apresentou as
seguintes propostas:

Cavallaria—A major, por merecimento, um
dos capitães Trojano Cesar, Augusto 'emacio
Espirito Santo Cardoso e lionorio de Amorim
Bezerra; a capitão, por estudo, o 1° tenente
Pevides de Albuquerque ; a 1° tenente, o gra-
duado Angelo Fiorentino da Cunha, por an-
tiguidade, e o 2° Latente, Astorico de Queiroz,
por estudos; a 2° tenente, o aspirante João
Moreira de Castro e Silva.

Deverá entrar para o quadro os 2°' tenentes
excedentes João Annibal Duarte e Romba
Telles Pessoa.

No requerimento apresentado pelo capitão
Alfonso Pompilio Rocha Moreira, exarou o
Sr. genoral Caetano de Faria o seguinte des-
pacho: Requeira ao Sr. ministro.

Foi dosigna lo para fazer parte de uma
commissão no Departamento da Guerra o
2" tenente Francisco Lemos.

Vara servir como agente da Fabrica de Pol-
vora da Estrela foi designado o a4pirante a
officio.' Raul Carneiro Ribeiro.

Foi excluido das fileiras do Exercito o sol-
dado Luiz Aquitio de Andrade, por ser moral-
mente incapaz de s rvir ao mesmo Exercito,
ficando por isso inhabilitado de exere o r quaes.-
quer cargos publices de conformidade com a
lei em l'igor.

...n•n.....nnn•nn•n•

Pelo quartel geaeral da oe região rol man-
dado que se apresentasse ao inspector da 8'
o aspirante a oficial Manoel Guitnarães Alves
Nogueira, afim d fazer entrega ao seu sub-
stituto, na linha de tiro de Vassouras, do ma-
terial pertencente á mesma sociedade, o qual
se achava a seu cargo quando alli serviu.

No dia 23 do C3rrente, ao meio-dia, reune-se
ta secção de justiça da O' região o conselho
'de guerra de que é presidente o capitão José
Joaquim Nunes, e juizes os 1° , tenentes João
Fernandes Jansen Tavares e José Baptista dos
Santos Dias e 2°' tenentes Orlando de Assis
Baptista, Libanio Angus:to da Cunha Mattos e
Elezer Henrique e Costa, e a que responde o
i• é o soldado Manoel dos Santos.

O 1 ° tenente Joé Guimarães Jobim, que
derée o cargo de assistente do quartel gene-
ral da brigada estrategica, solicitou licença

.ra prestar o concurso.' á matricula na Es-
051a. de Estado Maior, para. o anuo vindouro.

Serviço do Exercito para hoje
• Superior de dia, capitão José Joaquim
Nstpes ;
, A hrigada estrategica dá a guarnição, o
Eúviço de extraordinario e o oficial para
•fil.a ao quartel general da O' região

do official de dia, o amanuense
Morim bo
C A brigada mixta dá os otficiaes para a
laancla e auxiliar do suparior de dia á guar-
Yhição ; dá as guardas dos palacias do Cattete
p Guanabara e do Arsenal .0 Marinha; -
! 4 O 2° batalhão de artilharia . dã a guarda
-dolorte de Copacabana.	 •

Uniforme, ti°.

•Estiveram o no gabinzte do Sr. „ministro da

_fiação, lio:nane os Srs. Senador Luiz Vianna.

deputados Octavio Rocha, Joaquim Pires Fer-

reira e Augu s ta Leopoldo; almirante Ferreira

Campello e Dr. Ramiz Gaivão.

Conferenciaram com o Sr. ministro da
Viação sobre assumptos das repartições que

superiuteudem os Srs. Drs. Ayres de Souza,

sob-inspector das Obras contra as Seccas

Francisco bolitreau, chefe da Commissão de

I Saneamento da Baixada Fluminense, e Adol-

pho Dal a'eechio, inspector federal de Portos,

Rios e Canaes.

O miiii-tro da Viação autorizou a franquia
telt:gral:1th% nas estações do Amazonas e ra-
diographicastio Territorio do Acre aos Drs.
Carlos Chagas, João Pedroso Bureto de Al-
buquerque e Antonio l'acheco ',no, que fa-
Zeiti tu rle da commissão incumbida de estudar
as condições saltitarias e os planos prophyla-
ticos em proveito do valle do Amazonas.

O 111ittisterio da Viação envbil á Directoria
Geral dos Correios, para informar, unia carta
da legação do Japão reclamando contra a
demora na remessa da correspondencia para
agudo paiz.

O Sr. Mildsird da Viação consultou o Sr.
ministro da Fazenda sobre a conveniencia
de no ora:an gu:to de seu ministerb ficar o
Governo autorizado a indemnizar annualmente
a Caixa Especial de Portos das imprimirias
que as repartiçs publicas 1113 deverem de
taxas do parto.

o Miuisterio da Viação remetten ao da
Agricultura, para os fins convenientes, o re-
querimento em que Manuel José da Costa Us-
ina pe le a subvenção de 15:004 por kilo-
melro, para a estrada de ferro de sua con-
cessão.

Unia commissão do Instituto Historie() e
C,,lographieo Brazileiro, composta das Srs.Dr.
Rainia Gaivão, Malibu Francisco, Ribeiro de
Andrade, Viveiros de Castro e major Liberato
Bittencourt, esteve hontem no gabinete da
•Viação afim de convidar o Dr. Barbosa Gon-
çalves para assistir á sessão magna coime-
-morativa cio IV anniverario da fundação da-
quela instituição.

•
licença concedida ao manobreiro de 3" classe
Manoel José Vaz e a vespera do seu faleci-
mento.

«Indeferida,par não convir ao interesse pu-
blico a modificação», foi o despacho exarado
pelo Sr. ministro da Viação no requerimento
em que a Companhia de Navegação a Vapor
do Maranhão submetteu a approvação supe-
rior as bases para alteração da clausula 1 do
seu contracto, afim de supprimir na linha do
Sul as escalas por NataLltecife,Aracaty, Mos-
sorti, Maca ii e Cabedelo, fazendo ponto ter-
minal da linha o porto de Fortaleza, bem as-
sito de uma viagem, na linha do Centro, de
São Luiz a Pinheiro e de outra viagem
mensal, na mesma linha, de São Luiz a Tory
Assú, promptificando-se a fazer a chamada
navegação do Maranhão e dando corno com-
pensação as escalas de Barreirinhas e Amar-
ração.

O Sr. ministro da Viação recebeu limitem
o seguinte tolegranuna, procedente do Ara-
guary:

«Percorremos os primeiros 60 kilornetros de
linha ferrea no Estado de Goyaz.

Apresento a V.Ex, minhas respeitosas sau-
dações.—Oscar Tny/or,engenheiro-ebefe do 9'
districto.»

O Sr. ministro da Viação designou o seu
oficial de gabinete Dr. Jayne de Mendonça
para em sou nome visitar o Dr, Godofre.do
Cu p im, ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral, que se acha enfermo.

O Sr. ministro da Viação recebeu o seguin-
te telegramma do Dr. Francisco Bh3r	 :

«Paris,17.-0 Brazil e os Estados Unido; são
ui nicas diepublicas americanas representa-

das na Con rer.mcia da Ihra. A Delegação
Brazileira e Mitra; furam hoj apresentadas,
no palacio do Elyseu, ao presidente da Itapu
blca Franceza. Apresento a V. Ex. e por
vosso intermedio a S Ex. o Sr. Marechal
Hermes da Fonseca, nOsS9 benemerito Pre-
sidente. as minhas mais respeitosas sanda-
ções.—Blicring, delegado do Governo.»

-------
Por acto do Sr. ministro da Viação foi

exonerado do cargo de fiscal da Inspectoria
Geral de Navegação junto á empraza Barba-
rá-Filhos, a pedido, o engenheiro Antonio
Carneiro Monteiro.

Foi nomeado por acto do Sr. ministro da
Viação, fiscal da Inspectoria,Geral de Na-
ve:ação junto á empreza Barbará Filhos
Manoel Antonio Pires.

Poi exonerado o estafeta da linha de Oli-
veira a S. Francisco, no Estado de Minas
Gera.cs, Eloy de Assis.

Em substitnieão foi nomeado Casario Mar-
tins de Oliveira'.

nu, vista das informarões foi indeferido
o requerimento de Constantitto Ferreira Leão
Junior, pedindo a nomeação de estafeta da
Directoria Geral dos Correios.

A pedido foi exonerado o ajudante do
agente do Correio do Rio Pardo, no Estado
do Rio Grande do Sul, Teveny Lisboa de Sá.

Para esse cargo foi nomeado Helvecio Lis-
boa.

Foram remettidas ao Ministorio da Viação,
pela Directoria Geral dos Correios, para re-
gistro no Tribunal de Contas, as cópias dQ
contracto celebrado pclo, administrador

'Correios tio S. Paulo com D. islaria Eugor;la
:Pereira de Souzâaaara arrend a: Mento d'S pra.

O Sr. ministro da Viação auttnizon o dire-
ctor da Estrada de Ferro Central do Brazil a
abonar a quem de direito a importancia re-
lativa a 11 dias de metade da diar"5 compre-
hendida entre 3 data da terminnáo da ulumki
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dia n. * 14 'da rua Peijó, onde fun aciona a
agencia postal de Guaratinguetá, por 140%
mensaes e pelo prazo de tres annos.

•---
Do cargo de praticant3 da agencia do Cor-

reio de Pelotas. no Rio Grande do Sul, foi
exonerado, a podido, Alípio Baptista de Oli-
veira.

Para esse togar foi nomeado Trajana Gon-
çalves Braga.

Foi cai:morado Julio Antonio do Souza, es-.
tr reta entre Poços do Caldas e Campestre, no
Eataelo de Minas Ganes, senlo nomeado em
substituição Joe° Flattsino Pereira.

e .	.
Pelo Sr. director geral do] Correios foi in-

sdeferido o reptaria' alto de Severina de An-
drade & Comp. solicitando antoriza ,;ão para
venderem seitas e outras foramtlas de fran-
quia em SEM est:leda:imanto conenereial.

Foram nom . acias por actos do Sr. director
geral das CorrAns

Carteiro da Agancia do Correio do Pelotas,
no Ria Grande 'clo Sal, Jose Baptista Ansabno;

Estafeta entre S. Carlos e Ibitinga, no Es-
tado de S. Paulo, José Linhares.

Pelo Sr.. ministra da Viação foram conce-
didas as seguintits gratifica;a1 ,a addicionaes
funceionarios da Estrada de Ferro Cantral do
Drazil

Da 10 e, ao ajudante dl 1' da Cla.Q5C fido-
Nye) da Costa Guimarães, eunfarento ishne-
diet.) Oscar Rodrignos da Andrade, ajudante
do mannbrairo Domines Dam/aves. zaaeda
Plinto Paulo Cabral da Silva, aManuense
Annthal Guilhorma Coelho, trabalhador lio-
dolpho Cruz, cabineiro Manol Dias da Sil-
va ;. trabalhadoras Leandro Ribairo Corci..a
Luiz Lop-is Gnimarã34, e ciacs Lodo C001110
IliboÁro e Imonidas Can:lido Mairelics °Jardi-
nei xa Luiz a")in .) Gomos

Da 20 04 ao otária! Luiz Ignacio da Silva,
ao guarda Manoel Loureiro da Silva, aos
ótficians Luis Virgilio Franca o Folicio do Nas-
chnonto e guarda- •liavos Lino Amorico

D 30 n/0 ao inanobc..iro José Maria da Costa
ao ()trivial Franeseo do Souza e guarda-chaves
Salustiano.Juá Trindad).

O Sr. Dr. Paulo do Frontin, director da
EstrOda de F.:ser° Contrai do Drazil, acompa-
nhado do alwit13 ItlXiliare 4 , v!siton hm!~
a ystação Nraritima. examinando os ssrvicos
daquolla dependencia da Estrada e dando
providencias inrca da expedirei°. Aprovai-
tando o espraiai qua o conduziu até alli, o
Sr. director seguei para o interior, afita do
examinar os trabalhos de rapatação do ponti-
lhan damnificade, ultimamente, entro as Ea-
taçõ a; do Rio Acima e Aguiar Moreira.

•• Tiv'eram ordmn ao- servir: em Pacieneia,
o praticante kap Joie da Cruz Sobral Junier;
em flicalhe, o praticante Milita° da Silva
Goteira; cm A. Mala, o praticante José Rossi.

' Davam parte do clientes o telegraphista
Luiz Manaus de Mealha e o praticante Alvaro
Sylvio Castelo Branco.

Foram servir: em Volta Redonda, o prati-
•*canto flumberto %forma:se em Piodade, o pra-
- ticante Antonio Henrique Oliveira; em Belo
lloriaonte, o Pratkanta Paula Nasalmente, em

• :'Doneral Carneiro, opraticante Syívval Sabino;
•,i etiflatarehr, o oonfcrente Antonio Marcou-

**41 dei Ainda1 e it-pratleante Cabiam, José Per-

Foi o seguinte o movimento de gado, /ma-
tem, na Estrada de Ferro Central do Brazil :

Santa Cruz ae..e.abidas, 418 rezes ; • Mata-
douro : abatidas, 537 ; Cruzeiro: embarca-
das, .173 ; a embareace (trafego mutuo) 424
Danifica : embarcadas, ; a embarcar até
19 do corrente, 304; Sitio : embarcadas, 384
rezes; a embarcar, até 19 do corrente,. 193.

Foi o seguinte o movimento da estação de
S. Diogo, na dia 17 do corrente :

Importação - Mercadorias, 16.332 volumes
com 520.422 kilos '• encommendas, 1.822 vo-
lumes, com 38.013 Icilae.

Exportação - Mareadorlas, 4-.610 volumes,
com 193-.799 Cilas; matcriaes, 33.390 volu-
mos, com 157.900 kilos ; carnes verdes, 1.001
volumes, com 116.790 kilos ; eneommendas,
1.012 volumes, com 86.344 kilos.

A remia na estação de S. Diogo, no dia 15
do corrente, foi de 1:5305100.

Foi o seguinte o movimento da estação Ma-
ritima, no dia 17 do corrente

Mercadorias- Foram rematados 192 carros
com 1.491.309 kilas de mercadorias, 42 com
521.313 kilos de mareadorias da Estrada, If
com '110. 000 kilo de carvão de particulares.
e 01 com 560.300 kilos de' carvão da Es-
trada.

Importação - Mercadorias, 64.612 volumes
COM 1. '37.178 kilos ; mercadorias da Estra-
da, 215 V)lucfl3s com 230.512 kilos ; carvão
de particulares, 110.000 kilos ; carvão da Es-
traia, 502.500 kilaa.

Expirtaão - Mercadorias diversas, 2'.801
volutten Com 116.201 kilo3 ; mineiro, 110.000
kees ; milho, 273 sacros com 16.800 10104
feijão, 430 saeca4 com 21.800 tua; ca., 30
carros, COM a_218 sacos, com 194.212 kilas.

Nvvi,n .,,,to tio café - Sacara existentes,
2.02:; n I n 727.511 kilos; SaCCOS &ware )e;a-

do 3.111 ema 188.518 kiloa; retirados, 2.931
com 177.15 kilos ; ficaram, 12.210 com
73.70% !cala.	 -

O rludimmto doe despachos pagos e a pa-
gar, no dia 15, rol de 29:402$000'.

Ao Sr. ministro da Agricultura informei.' o
'director do Horto Florestal haver distribuido,
'tonteai e anta-hontam, 17.020 mudas da ar-
voras fruetiferas, doreettne e de ornamanta-
do, miai dieariminadm : Campo, de &mons-
traelo de Espirito Santo, Estada da Parahyba,
3.550 ; Dr. Eugenio Teixeira Leite, 7.900
Aniiibal Carvalho de A guiar Portela, 6 • Ga-
mara Municipal da- Gurtirtmá, Estado do Ma-
ranhão, 3.600 ; Camara Municipal de São
Fidelis, Ratado do Rio, 1.400; Emygdio de
Moraes Sarmento, S. Joaa Nepoinuceuo, 854.

O Sr.. ministro da Agricultura declarou .ao
presidente da Sociedade Nacional de Agricul-
tura que a ramelea da fanam- de Colonos
dastinaelas ao Sr. Dontingas da. Paula Toixeira
Carvalho, residente em Vargiutia, Estado de
Minas, deve ser feita mediante as declarações
claras dos serviços a que tiverem de se dedi-
car é quasee as reinuneraçõe3 e garantias que
se 111,14 Offt;r3COM.

O Sr. ministro da Agricultara determinou
que o director da Inspecção e Defesa Azricolas
providencie para que saiam examinadas as
plantações de maniçoites das fazendas Arima-
théa, Cansado, Alagoinlev, Gloria, %reale
Lagoa Grande, Pirada,. Tamanduá, Jurema.e
Mel, de propriedade% respoetheamente, dos
Srs. Sraf/031 •ndtade Ferraz, Constanttno
Gregorio, Angelo Almeida, 111.Franelsco Lima,

Do senador polo Estado do Maranhão Dr.
Urbano Santos, recebeu hontem o Dr. Pe-
dro da Toledo, ministro dá Agricultura,, a
seguinte carta:

« Prezado amigo Dr. Pedro de Toledo.-Cora
diacs saudações.

Nova occasiáo se me proporciona do lhe
agradecer, em nome do meu Estado, os im-
portantes serviços que por intermedio do seu
ministerio lhe está fazendo o Governo, e que
ainda neste momento se manifastam com a
°reação da secção de pesca e da estação ex-
perimental de algodão.

G nosso collega o amigo Dr. Christino Cruz
vae, da parte da representação, apresentar-lhe
os nossos sentimentos da gratidão, a.94111
Como tratar desses e outros assumptos que
se relacionam com os interesses do Estado.

Sempre com grande estima e particular
apreço, sou etc.-Urbano Santos.»

O Sr. ministro da Agricultura recebeu Ma-
tem do deputado rio-grandenso Dr. Nabuco
de Gouveta o telegramma seguint e:

Acabo de - receber telogramma do presi-
danta da Associação Rural do Bagé commu-
ideando o resultado e .grande exito alcançado
pala exposição peruana levada a effeito na-
quello cidade do Estado da Rio Grande. Mn-
correram ao certamen cerca do 4.000 re-
productores do sangue, tendo as vendas reae
lindas produzido a importante somam d0
300 e muitos contos de reis.

Eia nome da Associação Rural de Bagé
'agradeço - penhorado a V. Ex. os preciosos
auxilios pelo Governo e por V. Ex. prestados
6. nossa exposição agro-pecuaria,a

Do Dr. V. T. Cooke, especialista contra.
ctado para os trabalhos do lavoura socca e
que acaba de installar o primeiro campo dó
exporimcias daquella lavoura em Garanhuns,
Pernambuco, recebeu o Dr. Pedro de Tolodo,
o sozuinto telegramma:

“Tenho a honra de communicar a V. Ex.
que em uma reunião aqui realizada, estando
presentes o prefeito municipal e auoridades
locace, ficou decidido dar nome de Joaquirit

•Nabuco ao novo campo de demonstração da
lavoura secca de Garanhuns, esperando apa
provação da V. Ex. para a medida tomada.*

O Sr. ministro da Agricultura teve cota-
municação dos agentes das companhias ita-
lianas de navegação, que assignaram o re-
cente contracto de navegação directa. e sub-
vencionadas pelos Governos Federal e de
S. Paulo, entre os portos da Rala e alguns
do Brasil, de que a primeira viagem, dos,pa-
quetea dessa nova bulia será em novembro
proximo, com o paquete Brasile, o qual. par-
tira da Napoles terça-feira, 26 de novembro,
directamente para Pernambuco, Rio do ja-
neiro e Santos, regressando desse ultiáo
porto CO dia 20 de dezembro, com as escalas
de Rio de Janeiro e Bailia.

ComMunicaram ainda ao Dr. Pedro- de
Toledo os citados agentes que os patine-
Coe destinados á. nova linha são : Brasile,
ex-Argentina, Baliu, Rio, de Janeiro, ox-Coi1/4
doca e São Paulo, ex,Unibria.

• ,1

O Dr. Pedro de Toledo, ministro da A:grla
cultura, deu hontem a sua audieucia publica
semanal.	 .

Estiveram bofetear no gabinete do Sr.. mte
nistro da Agricultura as seguintes pessoas

Feira; em Juiz de M.a, o conferente Raul Francisco S. Duarte, Vital Silva Duarte, A.
Jardim, e na Central, o praticanto Leopoldo Felix Martins, B. Loyolla, Antonio Falia Mar-
Magalhães. . deis, Vicente F.Silva e urinou Oliveira Matta,

situadas no Estado da Balda, afim de poder
ser resolvido o pedido do auxilies para o des-
enyolvitnento dessa cultura.



A Creten, Campos 'd: Comp„ de '1305, por'
ter aberto negocio á rua Acre n. 5, sena li-
tença, nom aferição.

Da lacarépagmá-A Joaquim José Franco,
de 100S, por estar funccionando com a sua
barbaria a rua D. Clara n. 13).

1

lidquiriram immoveis
Ileloisa Colide, terreno á Avenida Atlan-

ta por 106:4335500
,	

;
Colini Guinle de Paula Machado, terreno á

'p
asma Avenida, por 79:2555000

• Antonio Felix de Souza, vadio á rua Joa-
Ohn Meyor n. 23 B, por 11:4505000
., Manoel Gomes de Almeida, predio á rua 21
de Maio it. 411, por 11:0005000
; Jose Martins Ferreira de Mattos, plantios á

tt
i0:000S000

i	 /)nt . Julia ns. 74 e 76, por 20:3005000
Gastão André, o sitio das Flores, por

João Fernandas da Costa Aguiar, !medi° o

;
ern miaa Fazenda de Santa Thoreza, por
12:0003000; e 

Dr. Raul Ferreira Utile, terreno á rua Vis-
condo da Cabo Frio, por 13:96050s0.

1
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deputado • jacqnos clinique, Dr. Joaquim
átono porcos. detonado Pires Ferreira, Ma-

Jlame Mira oda d. Azovo lo, profes ,o.. Ferreira
da Rosa, la r. tv , ette P,orgos, Dr. Au t. db
Mattos, Corde'ro da Graça, Mario Falhares,
deputado r,hri s tioo Cruz, Dr. Elpidio de Mes-
quita, Occur-) Alfredo, nniamill do Oliveira
Junqueira e Dr. Julio de Souza.

Ao Sr. ministro da Agricultura solicita.ram
privilegios d , invenção os seguintes interes-
sados:

Antonio Pereira de Sooza Sobral, para uma
caixa modelo d oroninada S ibralina, «flesti-
Atada á venda ambulante de doces e seus con-
(menores";t

Miguel Orbittas Ilosselol, para um «apparelho
de gymnasiica hygienica, medica e gabona-
dica, e tambem para empregos pedagogicos
similares"

Dr. Fernando Solodarle, para nina «nova
alça de mira denominada alça Brazil"

\\*atoai bonizing Limited, para um «processo
aperte r,oado de utilizarão da *oda"
,',William Arthur Price, para «ap,rfeir.oa-
Mentos no modo de operar machitias elociri-.•-	 ,; cas ne inducção,o
-' Opportunamente serão convidados os invea-
Jorefo para a abertura dos envolucros refe-

' .rctiles a essas invenções.
1.:s

.Pelo Sr. ministro da A gricultura rOi C011ee,-

dida a exoneração solicitada por Abilio Wol-
' .. .hey, do cargo d o auxiliar extranumerario do
'A° districto do Serviço do Inspecção e Dofesa

ricolas, no Estado de Goyaz.
.oso`:
¡•• n •- ç

Informados dos procassos empregados polo
erViço 'fie Protecoão aos Indios para chamar,	 ..•	 +I! ., .	 .

, oat convivi) SOC;ni 'com a população civilizada

., .,tl

o paiz os nossos aboriganes, os astronomos
as delegações da Ileptiblica Argentina e do

• •lijl,e Srs. Drs Walter Knoche F. W. Ris-
tefiparte Lanb, visitaram ante-imitiam a Di-
rectoria daquella serviço do Ministerio da
`AgTicultura em companhia do Dr. Morize, e
'alti examinaram objectos e photographias re-
leretites aos seus trabalhos, manifestando

•Utão, o sou agrado e o desejo do visitarem
tima inspectoria do mesmo serviço para conhe-
cer alguns aldeiamontos de indios.

I ' Recebidos pelo Sr. Manoel Miranda, dure-
cr interino em exercicio, detiveram-se corca

i. de uma hora naquella directoria ouvindo a
4x1osição da marcha dos trabalhos e tomando

conhecimento das photographias e dos objectos
!. f̀abricados pelos indios.
,.)* A' vista do interesse manifestado pelos Mos-

tres visitanb . s, ficou combinada uma excursão
A Inspectoria do Espirito Santo, pela sua pro-
ximidade desta Capital e pelo facto de pode-
rem ser observadas varias tribus differontes
tomo os ciporocas. Nac-nanucs, Altinhanoe-
runs, etc. l'ara acompailhal-os, o Sc. Manoel
Miranda designou o 1° ornejai Marques da
Silva, que os apresentará ao respectivo inlie-
ctor, 1° tenente A. M. Alatina Estirarribia,
il lje se acha no interior e que para este fim te-
oress.ará a Vietoria de onde partirão todos„,,	 ,	 ,
para o sertão do Estado.

. A senhora Lanb, golo se mostra muito inte-
ressada com a viagem ás margens do rio Doce,
j-erá a companhia da senhora Estigarribia, que,
mesmo nas expedições pela floresta, não dei-
xa de acompanhar sou esposo.

A partida dos astronomos estrangeiros, que
vão pela E. F. Loopoldina até Victoria, reali-
zou-se hontem á noite, comparecendo ao em-
marque o Sr. Manoel Miranda, que os Vira bus-

car ao Hotel dos Estrangeiros, com o 1° tenente
Alipio Ban leira."

Assumiu liontem o exercicio do cargo do di-
'reelOr geral de Obras e Viação Municipal, de
Que se achava afastado por licença, o Sr. Dr.
4eronymo Coelho.

•

,
Ao Sr. en crenholro Cnpertino Durão, sub-

director geral daquella repartição, nue o sub-
stituiu, foi diri gida pelo Si . . prefeito carta
oTrial agradecei] lo os valiosos serviços pres-
ta los á administração monicipal com reco-
nhecido criterio, intolligencia e Vaidade.

Pelo Sr. Dr. Jeronyino Coelho, director ge-
ral do Wiras o, Viação Municipal, fiirain diri-
gidas limitem circulares, com idando os pro-
priellri,o. dos predios abaixo do (racho da rua
Seto do Setombro, entre a Praça Tiradentes
e a rua Itruguayana, aflui] de apresentarem
pr000stas para acqui-ição do terreno neces-
sario ao Immodiato alargamento dessa via
publica:

-Lado t oi r: us. 126, João Godinho; 128,
.hoé de Alio eida Marquas; 130, João Baptista
Ferreira; IN, Antonio da Silva Camargo;
138, Benigno da Silva Vargas: 162 e 161,
Venoravel Orlem Terceira de S. Francisco do
Paula: 172. NO .vio, Octacilio e Maria Emi-
tia ; 17i, Maetinho Iludrignes Martins; 176,
Antonio Ferreira de Carvalho; 1 0, José Mar-
ola); Me..ino; 182, Adainast r Alves Costa; 184
e P+6, Jos,'. Antonio S-iares Pereira; 188,
con-taneio Folix Adet e Carlos Ernile Adet,
10i, Antonio da C osta Torres; 198, D. Ma-
ria Ima Castilho; 202, Francisoo Lopez Ferraz
O 2 it, David Duran.

Loto impar: ns. 131, Manoel Pereira; 133,
Franci sco de Paulo Carvalho, 1C3, Jo .so*i Mar-
(1(5 Wrino; 165, Alberto CoAho Moreira e
Fia Mauver de Azevedo Lobo e outros;
167, Luiz Eugenio 13 wroist; 169, D. Thereza
Brandão Naves da Rocha; 171, Domingos Es
t"ves Alvares: 177, Caulino J. de Oliveira;
179, Maria Carolina Ferreira Castilho; 187,
Emilio Grandinasson; 189, Balduina (menor);
191, Francisco Storino e D. Maria Izabel Fe-

S. Thiago e outros; 193, Dr. João Jacin-
lho de Paula Mendonça ; 201, Manoel Arnaldo
•lo Castilho; 203, Conrado Jacob Niemeyer;
203, Dr. Pancracio Frederico C. Pinhoiro e
Jachitho Roque C. Santos; 207„Tulia Borges
hiniz; 215, Philom ma' A. Pinheiro; 217, Ma-
no,d Soares Ferreira; CIO, João Vieira da
Silva; 233, Juba Burgos Diniz e Fanny Diniz
Naschoonto e 235, Francisco Borges Diniz.

Tomou o n. 1.429 o decreto pelo qual o Sr.
presidente do Conselho Municipal promulgou
'toldem a resolucao do mesmo conselho. ar.-
torizando o prefeito a Conceder jubilação a
adjunta de l a classe Amelia Brito Reis.

Pelo decreto n. 1.430, de hontem datado, o
prefeito sanecionon a resolução do Conselho
Municipal que autoriza o mesmo prefeito a
abrir o credito supplementar necessario ao
pagamento do subsidio e representação dos
Intendentes Municipaes, no corrente exer-
cicio.

Foram impostas multas por infracção de
posturas monicipaes, pelos agentes dos dis-
trictos abaixo mencionados:

Do S. Christovão-A. Alves dz Cardoso, de
1005, por vender loite com agua em seu de-
posito z't rua S. Luiz Gonzaga mi.  38.

Da Candelaria-A \V.& N.Iladeir, de loos,
por terem aberto negocio á rua da Candelaria
II, 60, sobrado, sem licença.

Do Espirito Santo-Ao Dr. Antonio Pacheco;
de 1005, por estar fazendo obras sem licença
á rua S. Carlos n. 103, sendo intimado por
edital ao embargo e sua legalização no prazo
do cinco dias.

De Santo Antonio-A Société Anonyme du
Gaz do Rio de Janeiro, de 50$, por ter levan-
tado o calçamento na rua Menezes Vieira, sem
licença.

De Santa Ilita-A Nelsou Maciel. de 505,
por ter transferido, sem as exigencias legaes,
o seu negocio para o n. 38 da rua Acre,

Pelos dados estatisticos da respectiva repar-
tição municipal, foram matriculados, durante
o 1113Z de setembro findo, em 16 agencias da
Prefeitura, 92 cães de vigia.

O producto deste serviço foi de 6315, sendo
de chapas, 1865 e de matricula 4635000.

Foram apprehendidos na via publica 641,
dos quaes apenas foram reclamados 112.

Na Sub-Directoria de Policia Administrativa.
Municipal, foram registradas 75 guias das
diversas importancias arrecadadas e reco-
lhidas á Sub-Directoria das Rendas Muni-
cipaes pelos agentes dos districtos abaixo, no
total de 1:1175800, sondo do:

Irajá, 1855100 de leilões;
Guaratiba, 125 de multas;
Santa Cruz, 8$ de impsstos;
Santa Rita, 188 de leilões c 1405 de mul-

tas;
Sacramento, 285 da matricula do cães;
S. José, 415700 de 'afines e 535 de lin-

pose Is

Santo Antonio, 111$ idem;
Gloria, 1005 de multas;
Lagóa, 305 idem e .115 da matriculas do

er.IGesa; m1,41. 125 de nn1111s;
Espirito Santo, 24$ idem; e
Anclarally, 41$ idem.

Requerimentos despachados:
Pelo Sr. ministro da M
Capitão de mar e guerra Francisco de Mat-

tos.---Deferido.
Mecanico de 2 1 classe binai José do Olivei-

ra .-Indeforido.
Capitão de corveta Ilenriquo Aristides Gui-

lherme. - Seja submettido á inspecção do

satEljt .rival Soares.-Deferido.
Severino Alves Afronso, 2° sargento do Corpo

de Marinheiros Nacionaes.-Deferido.
Carlos Colombo da Fonseca.-Indeferido.
Nicoláo Landim Monteiro.-Indeferido.
Francisco de Oliveira e Silva .-Deferido,,
José Francisco Sobral.-Indoferido.
- Pelo Sr. ministro da Guerra:
Manoel Antonio Machado, Manoel Procopio

da Silva, Esequiel do Souza e Oliveira, Faus-
tino José da Silva, Manool Pinto Ferreira,
Luiz Nunes de Moraes, Francisco Hippolyto
Dias, José Liberato Antunes, José Tristão Ilons
e Antonio Barbo Simões.-Expeçam-se os ti-

tni;rsUlando Teixeira da Moita Barcellos.-
Entregue-se mediante recibo.

Wence.sláo Jordão.-Actualmente não são
necessarlos os serviços do peticionario,
_ -	 _ _ -
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4 0 tenente Aristides Paes de Souza Drazil.
Ajuste contas, de accórdo ema a in.brmação
Direcção de Contabilidath.

Graciano Manoel dos Passos.—Passe-se por
certidão.

banedicto Rodrigues da Costa Trajam-) e
Antonio Xavier da Silva tilhõa.—Certifigne-se
na forma da 10i.

4° tenente medico Dr. João Siqueira Bezarra
-de Menezes.—Passe-se por certidão na fóraia
ia lei.s.

`	 Julio Pinheiro,cirurgião dantista,1° sargento
- intendente Vicente Linhares Lima e 1° sara

gento Lourenço José de Calazans.—Indaferi-
• -dos em vita, das inform tções.
• Adolpho Alexandra de Queiroz Ferreira,

Antonio da Costa e 2" sarganto Edilbarto de
Almeida Menezas.—Indeforidos.

Francisco Candido Nunes Pinto e Maria da
•Nactividade Pinto.—Não lia (lua defarir.

— Pelo Sr. ministro da Viação:
Hermelindo Vieira de Petrros.—Indefarido.
Henrique i'eres Machado.—Sim, mediante

recibo.
Carlos Ignacio do Andrade e S:Iva.—/ade-

ferido.
José da Silva Freire. —Indeferido.
— Pelo Sr. ministro da Agrieultara:

D. Emilia Gonçalves da Silva e Maria Ea_
lima Gonçalves da Silva, offerecendo á venda
o predio de sua propriedade, sito á rd.). (105

:Au-Iradas, em Porto Alegre, para nell ,er
installa.la a hispectoria Agricola.—Da acordo
tcán as informaeÕes,indeferido.

Jlermano Joppert, soli aitanda ien.1 subean-
'0o de 50 contos ?a:e: atidica) de tuna ou
mais febricas de forme:ta .--Indefaildo.
' Conde, Amadeu 11	 edeor da revista
-Checaras e Quilitac3, offerecando á venda o
almatial: (laguna	 v:s-ta das
informaçõas, indeferido.

—Pelo Sr. prefeito municipal
José A. da Sá Caanaos, Jose da si' ça Ra-

mos, Bernardo ft. do Cruzeiro o SAnto Casa
-de eliacricordia (14.131.).— Deferido nos
lermos das informações.

—Pelo director geral
Julio G. de Araujo.— Daferido de accórdo

com a informação.
—Pela 1" sub-directoria
Von Klay & Comp. e Antonio Leapoldino de

Souza .—Cartitiquem-se.
—Pela 3" stilsdirectoria

Luiz F. de O. Gayo, Pachteca &
c Gonçalves & André.— Satisfaelin a exi-
gentia .

Eustachio Bonsanti e J. Ferreira & Comp.
—Deferidos.

Antonio da Silva Lima, Jeronyma S. Sam-
paio e outro, Franaisco 'f. Teixeira, II. An-
keti, Joaquim Barbosa, Luiz Gorand, Dr,Levis

•Longlelaw, Manoel L. do Caatro, A. Alves Ri-
. beiro, A. de Loureiro, Annibal Torres, Do-
- mingos Jeronyino, Francisco V. Silva Fontes,
C GlIiillennida da Silva .—Compareçam.

Ezelina Rosa das Chagas e Joaquim de Al-
meida Pinto.—Concedo GO dias.

—Pelo director geral
Eduardo Salhord.— Apresente certidão do

2° officio.
Maria do Pilar Mourinho A ['C.ta e Manoel M.

' da Costa Braga Junior (dona requerimentos).
—Passe-se quitarão.

Diogo P. da Silva e Adalaide R. Quinta() e
seus filhos.—Deferidos.
, Adelaide -ao S. Góns.	 Idem, quanto á

-
Idalina J. -da Gama. — Attanda-se para

t 1913.
• José Bonança ..e-Mantanho o de,apnin,

—Pelo Sr. sub-director:
Joaquim P. Ilangal.—Pague a multa.
[achaco Manoni.—Manteano o despacho, à

vista das informaçõas.
José M. 11. de Almeida Sampaio.—Pro-

ceda-se tios termos do parecer.

Companhia da.Argos Flumitiansa, José D. de
Pinho e Galdino J. Borges.—Bacti-fiquem-se.

Frederico Porpecha. — Inscreva-se por
6605000.

José Il. da Costa.—Idein por 2:5025000.
Maria F. da Conceição.—Idem por 6005000.
Brazilia de S.Ribairo.—Idem por 7:2005000.
João II. Rosas.—Idem por 8:1,005000.
João N. Borges.—Idam por 2:4005000.
José M. de Sant'Anna.— Idem par 1:2005.
Francisco Il. Moreira.—Idem por 5:0105000.
Justina Martins Marques.—Idem por 6005.
Dr. Henrique F. de Moraes. — Idem por

1:800,5000.
Rozaria da Silva. —Idem por 3605000.
Marianna V. da M. Pais.-1 . 1em por 7805.
Marie Rut.—Idem por 1:0805000.
Manoel NI. de Souza.—Idem por 1:6085000.
Luiz Berlhan.—Id.im por 2:2805000.
Laurindo de R. Lima.—Idem por 5:400$000.
José D. da Costa.—Idem por 9005000.
Herdeiros de Anua F. dos Santos.—Idem

por 2:5205000.
Duarte M. de A ndrade.—Idem por 2:3805.
Humberto P. Duarte.—Ideni po- 3:0005000.
José G. Calvo, Luiza M. de Souza, Pedro

A. C. da Purificação, Venaravel Ordem Ter-
c aira de Nossa Senhora do Nheee do Carmo,
Octaviano J.da Cunha, Antonio A. Pires, José
da Costa B. de Bulhões Carvalho, Francisco
J. Fernandas, 113uriciucta G. Wagner, José
de Mattos, Fr tncisco G. Pereira, Feincisco da
Silva Costa, Maria D. Barbosa dos Santos e
Antonio Dantas.—Atteudidos.

A. Vicente de Mag,alhiles.—Não ha direito
a exoneração.

José Siston, Joaquim B. Teixeira, Eduardo
A. da Seva Porto, Leopoldo F. Gonzalez, Se-
gismundollobler, Francisco G. Pinto, Theodo-
miro Tourinho, Iracama D. Ferreira e Anto-
nio J. Pinhairo de Oliveira. —Transfira-sa.

Guilhermina F. da Silva Nleira, Tancredo
de Gomensoro, José G. Barbosa, lhas Mar-
tins, Alfredo M. Gomos, Il•urv Martins,
João de M. Mace !o, Nicomades Á. do Ame-
rim, Joaquim de S. Bastos (2), Francisco T.
de Barros, Eustaquio S. de natas, J. F. C.
Granado, Liga Brazileira contra a Tubar-
culose, José J. Pereira, João S. Dias, Fran-
cisco de P. Garcia, Mine) C. de Macado,
Gaspar A. Fonsaca, Josaph M. Cavalcanti,
Alfredo M. Junior e Adindo C. Janot.—Satis-
façam as exigencias.

—Pelo Sr. sub-director de rendas Muni-
cipaas

José P. Gomes, F. Ferreira Pachaco, Mi-
randa & Ferreira, João G. da Rocha, Manoel
N. Fernandes, Oliveira Maciel & Comp., Gui-
lherme J. da Rocha, Dr. Antonio C. de
Araujo Pimentel, Gomas & Feri-eira, João A.
Almeida, Matioal P. Misa, Rodrigues & La-
ranjoiras, João da Costa, Magalhães Gonçal-
ves & Cuinp. , Villaado & Argentino, Pas-
choal Frigolet e Sara. Sayd.—Deferidos.

Lima & Comp.--Idam, nos trinos da in-
formação.

Dr. Henrique A. de Souza.—Cartifique-se
em termos.

Avila Ribeiro, Estavas & Rodrigues, Ma-
noel M. Rodrigues de Sá e outro, Maria An-
emia, A. Joaquim Rodrigues do Sá o outra,
Maria Antonio., A. Joaquim Rodrigues
rei ia, Mato do A. Pinheiro, A. 1'. de Couto,
Manoel F. Pires, Bev.holdo Conto & Comp.,
Maardo S. Nlignaz, Daniel A. "t e ixeira, Jose)
L. cantas aPeololpho 1135S &C9Inp,---.

1 inani	 geipucias.

Licenças:

Foram concedidas as seguintes:

Pelo Sr. ministro da Justiça e Negocios
tateares:

180 dias ao guarda civil Manoel Dias dos
Santos.

—Pelo Sr. ministro da Fazateda:

Da 90 dias a Carlos Imbassahy, 4* escriptat-
rario do Thesouro Nacional no Estado da Ba-
lda, para tratamento de sua saude.

De 90 dias a João ap Albuquerqua Corréa,
20 escripturario da Alfandega do Ceará, para
o mesmo fito;

Do 60 dias a Marcos França Cardoso Fontes,
operario da Imprensa Nacional, idem.

—Pelo Sr. ministro da Marinha:

De tres mezes a Antonio Penna;
De GO dias ao 20 tenente Amorico !len-

ninger.

—Pelo Sr. ministro da Viação:

De um armo, com todo o vencimento, do
conformidade com o decreto legislativo nu-
mero 2.619, ao guarda-livros da hispactoria
Fedoral de Portos, Rios e Canaes, 0,car de
Carvalho Azevedo; tambain de accórdo com a
autorização legislativa por decreto ii. 2.614,
ao chefe da locomoção da Estrada do Ferro
Oeste de Minas, engenheiro Fernando Dias
Paes 1..01112. e ainda nas mesmas condições, ao
guarda-livros da Estrada de Ferro Central do
Brazil, A !done) Marcondes.

De 90 dias, em 'orogação, com metade do
ordenado, ao telagraphista de 4" classe, da
Repartição Geral dos Telographos Leopoldo
Granem, nos termos do art. 400 do regula-
mento, para continuar o seu tratamento;

Do seis ;nozes, em prorogaeão, ao guarda-
fio de ee classe Elyseu de Preftaa A'alle Ger-
mando .

ORZTL'Arille	 &voltaram-st) 	 no	 dia 17	 do
corrente 42 pessoas, sendo:

Nacionaes 	
Estrangeiras 	 	 7

42
Do sexo ma.sculino 	 	 30
Do sexo feminino 	 	 12

42
Maiores de 12 annos 	 	 21
Menores de 12 anus 	 	 21

42
Indigentes. 	 15

O movim a ne) do Hospital da Santa Casa da
Miseric.trdia, dos Hospicioa do Nossa Saet..nora
da Sande, João Baptista, do N1Y sa se-
nhora do So . ,:orro e de Nossa Seul , era d ,s
Dores em Casc,adura, foi no dia 1"; de, corrente
o seguinte:

Nacion".ai Estrang.:.

O movinvo,
sultorias	 '

o da sala do banco e dos con-
cos,), „dblicos foi, no mesmo dia, de 873

.antes, para os quaes se aviaram 991
rv„eitas.

Fizeram-se 40 extracções de dentes e
paquenas operações.

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Fallecerain
Existem 	

22
23

3
709	 1.803

Total
1.888

'71
7
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Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio dia de Greenwich-Rio
de Janeiro, 16 de outubro de 1912.
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Turyassú 	 .10,45' 15°,15'
ms.

15
700
01.2

°
28.9

0
32.2

0	 ,	 injrn
22.8	 20.6

mim
NE 3 9 Milo.

S. Luiz do Maranhão
S. B. do Maranhão 	

4°,31'
20,40'

11%16'
441'

12
10

60.2
60.7

23.5
27.8

31.2
31.8

23,4	 19.2
21.6:	 20. I.

NE
--

2
--

5
9

Incerto,

Fortaleza 	 30,13' 38°,30' 30 61.8 23.2 31.3 22.8;	 19.5 SE 3 8
Fernando de Noronha 	 	 3°,50 30°,20' 93 60.1 26.1 28.0 23.4;	 18.0 SE 2 5
Therenia. 	 5°,04' 430 ,31' 100 61.7 2:1.3 36.5 24.0 	 20.3 C O 2 !luta, 'lav. ten. orva4
Quixeramobim 	 5°.1a' 39°,15' 207 1.526.8 33.8 21.61	 11.1 E 2 9 iticuto.
Natal 	 5°,10' 35% 12' 2s 62.1. 28.8 29.6 25.2 17.3 ESE 5 5

.

Barra do Corda 	 50,53 45°,23' 81 61,G 23.0 34.3 20.0 19.5 C 0 4;1 Orvalhou.
Iguatú 	 	 	 6,25' 31°,40' 212 59.9 23.0 36:0 49.8 19.3 E 2
Parahyba 	 . 	 ;0,06' 13°,10' 48 66.7 28.2 30.2 19.0 18.1 SE 2 O
Campina Grand 2 	 	 .. 700 36%02' 533 62.9 10.6 31.0 16.1 12.6 NE 2 4
Goyanna 	 7°,14 33%00' 11 63.1 21.0 31.2 18.0 18.7 SE 6 1 Nevoeiro.
Nazareth  . 7°,4f 35°,17' 82 62.2 28.1 30.4 19.0	 15.0 'E 6 7 Bua], orv. nevoeirOg
Jabeatão 	 8°,03' 31°,52' 50 61.1 27.0 98.2 22.3 	 19.1 E 4 8
Recife 	 80,05' 31°,:,1' 30 6:1.0 28.2 28.7 24.1 	 19.1 SE 1 G Incerto.	 -
Pesqueira 	 80,26' 37,11' 725 68.3 25.0 31.2 25.0	 11.1 ENE 3 O
Aracajit 	 100,55' 37°,04' 5 02.0 24.4 27.2 21.5 19.2 E 6 8 Inewto.
S. Bento das Lages 	 12',35' 3",45' :32 02.6 23.0 31.3 18.7 16.1 E. 5 7 N;valro.
Ondin a 	 130,00 3,0 , 20' 46 i!. 20.3 30.0 18.6 18.5 SE 1 10 Ile,-ts, orvalhou.
Caetité 	 '1°,0°' 14",37' 900 5J.1 20.0 31.0 14.4 11.4 C O 3 Incorto.
ilhéos 	 11°,17' 3,03' 3 12.3 27.8 27.6 23.5	 20.0 NE 6 1..
Cuyabá . 	 	 	 15°,35 56",00' 235 68.1	 23.7 30.0 24.0	 17.7 1.7 SW 1 10 M.1.).	 .
S. Luiz dos Caceres 40,1 á' 570 ,35' 32:' --	 22.2 28.3 10.2 18.1 C 0 10 Incerto.
Montes Claros... 	 	 	 16°,13' 13°,50' 047 01 . À	 21.0 32.7 12.6 15.5 8.4 C O 10
Pirapora 	  ir , 20' 41%29' 172 Si.)	 33.0 26.8 20.6 16.9 15.5 W 2 7 lticerlo, nevoeiro.
Theophilo (Mota 	 180,10'11°,2W 305 51.6	 23.2 27.8 22.2 17.7 C O 10 Mão.
Corumbá, 	
Franca	 .. 

19,12'
000.32

37,31'
17';21'

153
1.002

65.7	 22.5
02.6	 20.0

29.2
23.5

19.0
12.7

18.5
11.1

0.6
2.0

C
E

O
1

10
6

;11.).
01.1;31110u,

Ribeirão Preto 	 'ol" 10' 70,49' 51:.: 63.2	 26.6 27.9 16.9 12.3 11.0 SW 4 O Incerto.
Barbacena 	 210,13:,1:;.,17' Lis ' ) 02.6	 15.6 18.8 13.5 11.8 SE 2 10 Incerto.
Lavras 	 21 	 2o '1/^ 55' 868 62.2	 10.0 23.4 15.8 12.1 10.2 NNE 2 G
Muzambinho 	   21°,23' -0,35' 1.010 63.8	 15.1 23.6 15.6 12.3 17.7 C O 10
Palmyra 	 21°,29' 12%10' 832 58.3	 15.8 18.8 15.0 11.9 14.0 S 1 10 Mio.
Campos 	 21°,10' 11°,30' 9 64.3	 20.0 23.6 19.2 17.0 15.6 8 3 10 Mb.
Juiz de Rira.	 . .... 	 21°,1.5'13°,20' 682 03.1	 16.8 19.3 16.1 12.5 21.1 SW 2 1) I •en•te.
Caxambn 	 22°,00' 44°,58' 891 62.9	 18.0 21.8 . 14.8 12.3 8.8 C O :to Mb.
S. Carlos do Pinhal 22°,0:2.' 1	 ,50' 812 63.7	 14.2 20 4 9.0 11.3 22.0 E 2 &O I,. seno.
Friburgo 	 "::2°,18'	 420 ,41' 8:;2. 53.8	 15.2 18.0 8 6 12.0 12.4 C O 10 Inc..s"to.
Agudos 	 42%18' .19°,03' 6; 2 6 J . 2	 16.4 22.0 12.1 10.5 0.2 SE 1 O 1.i..3rt).
Rio Claro 	 220,20' 470,35' 614 03.5	 17.0 21.6 15.6 /1.8 4.0 S t'. 10.1
Macahé 	 22°,24' 41 0,49' 4 02.0	 20.0 - 18.8 16.7 22.0 SW 2 10 Mio.
Vassouras 	 -)2",	 5'	 :30 ,12' 434 63.1	 17.4 18.8 15.0 13.0 14.9 NV 2 10 MÁ.).
Rezende 	 22%28' 11 0,53' 4:31 02.2	 19.7 15.7 10.8 11.5 C O 1.0,Ineert4).
Pinheiro 	 22°,30'13°,11' 403 02.9	 19.2 18.6 15.0 13.4 C O 1013certo.
Passa Quatro 	 22°,30' 13,00' 9.1.; 62.1	 17.6 20.0 14.3 11.8 6.2 S 3 6 1 'ne. trto.
Mendes 	 . 	 22°.32 42°,28' 431 e2.1	 17.2 18.4 14.7 13.7 W 2 10 .1.áo.
Petropolis 240,32' 4::.0, 12' 810 01.4	 16.0 16.8 14.1 11.8 23.3 W 2 10 Má:), nev. Limo.
Piracicaba 	 • 	 . 	 22°,43' 470,04' 550 03 3	 16.6 19.4 - 9.0 11.7 NW 2 10 Ineerto.
Capital (Rio) 	 . 	 22°.54' 13°,10' 02 03.2	 18.1 20.2 17.9 15.0 7.6 SSE 3 101MÁ!).
Campinas 	 22%51' 47°,07' 605 03.0	 16.0 18.7 14.7 10.7 11.4 SE 2 11:01neerto. 	 •
Tanbaté 	 • 	 	 23°,05' 15°,-.:5' 5i:3 03.1	 18.0 18.5 16.0 12.6 4.5 SE 2
Tatulty 	 23°,25* 47°,50' Sus 64.0	 20.0 19.5 12.0 11.7 2.0 C O

10 1 1ncerto.
O litu.

S. Path() 	 23°,34' 413',39' 7.31 58.8	 15.8 15.5 12.1 11.0 3.1 SE 2 13;I.0..',.rto, unvociro.
Santos 	 23%Y 180,39' 10 03.0	 20.0 19.0 16.9 14.5 16.4 ENE 2 3131(to.
Faxina 	 21%05' 49°,00' 605 61.9	 16.2 16.5 10.5 10.9 SE 1 81Beni, orv. nev.,
Enlape 	 24° V . .17° 30' 10 03.0	 19.0 17.4 16.0 15.4 40.0 -	 E I 6
C.itappoava 	  	 25°,23'1;1°,25' 1.11i. 61.0	 11.1 13.0 11.8 9.1 •	 E 2 6' Incerto.
Cnrytiba  - 250,25' 490,15' 908 01.0	 14.0 13,5 11.1 9.9 1.5 NNE 1 10 Leerto,	 •
Paranaguã 	 250,31' 4s0 ,30' 3 65.6	 17.0 21.5 -- 13.7 23.0 C O 10151áo.
Blumenau 	 	 	 26°,55' 19*,03' 25 65.4	 17.0 17.6 13.6 12.6 11.0 C O 10131áo.
Camberift 	 27°,01' '43°,38' 5 04.5	 15.0 17.2 13.8 12.1 14.0 SSE 1 8	 •
Brunne 	 27°,05' 48°,56' 25 05,1	 14.8 26.0 14.2 12.0 12.2 C ,	 O 10,Incerto.
Florianopoliq 	 	 210,35' 40,33' 4 61.8	 17.0 19.0 16.1 12.6 4.4 C O 10 1111o.
S. L. MissOes.., 	 .3°,21' 54°,50' 209 611.9	 16.2 25.3 13.0 10.4 - E 1 8 13o:n, 11 ,,voeire., •
Cruz Alta 	 ... 28°,30' 53°,38' 473 68.1	 12.8 23.4 11.8 10.8 C O 10 Máo.	 .
Guaporé 	 , 	 29°,00' 510,51' 550 68.4	 14.8 20.6 12.7 12.4 SW 1 6
Santa Maria 	 ' 29°,41' 53°,43' 140 66.0	 15.4 25.5 11.0 12.2 2.00 NE 1 10 Mão.-
IktigLIS yona 	   • 29°,45' 57°,05' 150 135.5	 18.3 26.9 13.7 10.7 SE 2 O Bom.
Porto Move 	 ; 3.04;t1 .1 ' 51 0,10' 46 65.2	 21.0 29.6 11.2 15.8 C O 8 Orvalhou.
Cachoeira 	 °,20"/62°,50' 65 62,6	 19.4 25..4 9.0 10.6 SSW 3 8 Incerto.
Bagé 	 318,2401500 207 61.4	 16.3 24.8 12.0 8.4 E 3 8 Incerto.
Pelota4,,	 	   310,46'152%2g 7 63:5	 18.3 21.7 8.0 12.3 NE 4 9 Incerto, orv. ne9:
Rio Grande 	 32.,00520,07' 8 62.7	 19.2 21.1 14.9 12.5 NE 4 8 Incerto.
J.gguartto 	 32°,33'153°,20' 17 83.4	 18.2 24.1 - 10.4 11.8 E 1 10 Orvalhou.

, /1Ipntesidéo 	 34°..2,54'156°121 - 21.2_11.5.. 25.2 9.0 10.0 E	 4 10 MA).



Premios de 2005000

10.289 53.49:i
18.907 28.571
40.434 21.630
50.429 54.351

Premios de 1008000

30.515
59.485

6.477

32.086
39.572
41.174

44.132
57.811
8.390

13.768
16.184
49.921
22.072
17 123

Approx.:mações

47.660 e 47.662 	
58.526 e 58.5e8 	
35.713 e 35.715 	
15.987 e 15.989 	
17.584 e 17.586 	

Dezenas

47.661 a 47.670 	
58.521 a 58.510
35.711 a 33.720., 	
15.981 a 15 .003 	
17.581 a 17.5PJ0 	

Centenas

47.601 a 47.770 	 .
58.5P.A a 53.600 	 .
3 5 .701 a 36.800 	
15.90t a 15.600 	
1/MI a 17.600 	

1
 Todos 03 nutneros tertninadcrs
4$, e os terminados cio 1 tr,din
ando-se os tertuluados ele, 61,

16.483 39.902
54.937 50.380
19.387 1.413
31.673 33.080
24.870 55.101
16.203 5.038
21.816 9.608
46.757 35.001

110 29.310

18.315
4.783
6.131

23.764
18.750
43.310
28.861

1.737

2008000
150030
1008000
1005000
1005000

5080Á,
4050n0
305000
205000
205000

85000
0000
45990
48000
4c000

em 61 tem
2$, exceptu•

Solhado
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Em Santa Maria está chovendo. Em [guapo e Montevidéo está chuviscando. Em Cuyabá, Campos, Santos e Paranaguá choveu este,
manhã. Ein Juiz de Fóra, Agudos, alacahá, Mmdes e Petropolis chuviscou esta manhã. Em Cuyabá, Franca, Ouro Preto, Juiz de Fóra,
Caxambá, S. C. do Pinhal, Rio Claro, Macahé, Rezende, Pinheiro. Mendes. Petropolis, Capital, Campinas, Taubaté, Tatuhy, S. Paulo,
Santos, Iguape, Curityba, Parakaguá, Blumenau, Camboriú, Brusque e Florianopolis choveu 'toldem. Em Corumbá chuviscou limem.

Convenções-Estado do céo em decimas de céo encoberto : 0, totalmente limpo, 10 totalmente encoberto.
Os numeros indicativos da força do vento referem-se á e scala Beauford de O calma a 12 tufão.
As temperaturas minimas da vespera verificam-se em Pelotas com 8,0 o em Friburgo com 8°,(3.

A Repartição Gorai dos CoiTelos expedirá
Inalas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Kõnig Friedrich August, para Eu-
ropa, via Lisboa, recebondo impressos até
ás 7 horas da manhã e cartas para o exterior
.até ás 8 horas.

Pelo Rapara, para Santos e mais portos do
sul, recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2
c ditas com porte duplo até ás 9 horas.

Pelo Gurupy, para os portos do norte, re-
.cebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até às O 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 10 horas.

Pelo Halle, para Bahia, Recife, Madeira o
Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
ás O horas da manhã, cartas para o interior
até ás O 1/2, ditas com porte duplo e para
-o exterior até ás 10 horas.

Pelo Daphael, para Nova Orleans, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã e cartas
para o exterior até ás 10 horas.

Pelo Indiana, para Santos e Buenos Aires,
vecebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 12
da tarde, ditas com porte duplo e para o
.exterior até á 1 e objectos para registrar até
ás 11 horas.

Pelo Santa Ursula, para Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã
-e cartas para o exterior até ás 10 horas.

Pelo Petropolis, para Europa, via Lisboa,
-recebendo impressos até ás 11 horas da
manhã, cartas para o exterior até ás 12 e
c objectos para registrar até ás 10 horas.

Pelo Borborema, para os portos do norte,
recebendo impressos até as 12 horas da
manha, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á I o
objectos para registrar até ás 11 horas da
ma nhã .

Pelo Bocaina, para Santos e Rio Grande
do Sul, recebendo impressos afé ás 12 !lo-
as da manhã, cartas para o interior até ás

42 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até á
1 e objectas para registrar até ás 11 horas
da manhã.

Amanhã
Pelo Kaiser Franz Joseph I, para Timeline,

Barcelona, Napoies e Trieste, recebendo im-
pressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 11 horas o objectos para
registrar até ás 9 horas.

Velo Argentina, para Dakar, AI leria e Ge-
mova, recebendo impressos até ás 11 horas da
manhã, cartas para o exterior ate ás 12 e
Objectos para registrar até ás 10 horas.

Polo Francesca, para Las Palmas, Malaga,
Napoles e Triestre, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas para o exterior
até ás 9 objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

Atina, para Santos, Paranaguá, São
rEallCiSCO, Itajalty e Florianopolis, recebendo
impressos até ás O horas da manhã, cartas
para o interior até ás 1/2, ditas com parte

' duplo até ás 7 e objectos para regisrar até ás1
G horas da tarde de hoje.

Pelo Goyaz, para Paranaguá, Antoe,Ina,
s. Francisco e ílio da Prata reeebeP,áo

pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
o para o exterior até ás 9 e objectos para
registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Nota-Saques para Portugal e vales postaes
para o interior e exterior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 da tarde.

- Recebimento de encommeudas para o
exterior nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde, até á vespera da
partida dos paquetes que se destittarem a
Lisboa, exceptuando os da Compagnie Mos-
sageries Maritimes, e entrega tambem nos
mesmos dias, das 10 da manhã ás 2 da
tarde.

Itealizon-se Imitem sob a presidencia do
Sr. Mattoel Cosme Pinto, fiscal do Governo,
a extracção da 83 loteria da Capital Federal,
plano 11. 216, sendo premiados os seguintes
numeros

Premios de 20:0005000 a 1:0008000

47.661 	 20:0001000
58.527 	 2:0005000
35.714.. 	 1:5005000
15 .988 	 1:0005000
17.585 	 1:0005000

PARTE COM M ERCIAL

PAGAMENTOS AVISADOS

Cojiiiiii i;aosn :Iiia . Petropolitana, o s :mestre findo,
desde já.

Centros Pastoris . o semestre findo, desde já.
Nossa Senhora do Rosario, os juros venci-

dos, desde já.
Fluminense de Força e Luz, 51 por deben-

!are, desde já.
Tecidos Santa Rosalia, 03 juros vencidos.
Associação dos Empregados no Commercio,,

desde já.
Club de Engenharia, desde já.
Industrial Campista, os juros e os tit:rdr.ae

1\14goan itl'i)(ai rli	 m.iaC	 Comercio e Navegação, 

tl ;d

já, os juros de seu (miai-estimo.
Auto Viação, o 1° coupromno.
Oede	

, os juros venci.
m Terceira do CR

dos e resgate das obrigações restantes de seu

Joaquim, o comi 	 , desde já.
C1111apbrerSiltis111.0Jo.

Emprestimo municipal - Apalitr s de 20,
ouro, coupon n. 16, desdo já, no Banco do

nrCanti.panhia Luz Stearica, V; juros vencidos
e o capital de 500 titulas so'..teados, desde já,

ilacerlek.Tecidos Confiança In-
nocolitnrlapzai

dustrial, desde ja, os juros vencidos e o ea.pi-
tal dos debentures sorteados.

Companhia America Fabril, os juros ven-
cidos e os titulos sorteados, desde já.

ampanhia Fiação e Tecidos Corcovado, os
juros dos debentures da 1" e 2' séries e o ca-
pital dos titulos sorteados, desde já.

Companhia Ma II ufactora Progresso, desde

já'Coom7l iarhiila E 4st.rada de Ferro S. Paulo-
Goyaz,. o; juros clos .debentures, no Banco
Coinit.nn:aeit;cdiza,d1,eddesa dceajnád.eia ria) (;s.

juros e o ca-
pital dos timos sorteados, dsádo já.

Rio, 19 de outubro de 1912.
REUNIÕES CONVOCADAS

Dia 19 - Estrada de Ferro Noroeste do
Brazil. á 1 hora, para apresentação de contas
e eleições.

Dia 21 - Empreza Caminho Aereo Pão de
Assucar, para resolver sobre o augmento de
seu capital.

Dia 23-Cooperativa C. dos Agricultores, ás
3 horas, em 3' convocação.

Dia 21 - Companhia Brazileira de Car-
bureto de Calcio, ás 2 horas, geral extraor-
(finaria.

CHAMADAS DE CAPITAL

Empreza do Generos Congelados, desde já,
a 4' entrada de capital.

Lacticinios Mattdia, desde já, uma entrada
de 10 °/, em acção.

Companhia Seguros Cruzeiro do Sul, para
mtegralizar as suas acções, até o dia 19.

Co' mpanhia Industrial Sul Mineira, a 3' en-
arada de 20 Si em acção, até 4 de novembro..



Banco do Breca

Praças	 A 90 d/v
Londres, por pence.... 	 16 7/32

Paris, por franco... .. 	 $588
ilâmburep,, por marco..	 5724

A' 3 d/v
15 31/32

$597
5737

9955000

:O02()00

9735000
7505000
97941000

5008000
5035000
055500

0745000
9455000

2035000
2045090
1988000
3005000
2985000
2085000
2085000

99.ig000
9953000

1:0305000
9705000
6805000
9653000

40.8000
5025000
935000

9685000
9405000

1:0105000

2025500
1935000

2965000
2078000
2075000

2055000
2055000
2135000

2075000
2071(000
2055000
1993000

2135000
2025000
2025000

21050(10
2115000

21)28000
1903000
2025000
2015000
2105(100

2013000
2035000

2105000
2005000

2025006.
2025000
2105000
2108000

.200'0O0
2035000
2018000
2005000
1965000
2025000
2115000

2015000
2045000

2105000

1035000
1835000
—

.1095000
20.15000
2005000
2005000
2015000
2045000

2005000
2005000
2085000
1805000

98500G
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Companhia Vulcano, desde já, os juros sen-
tidos, no Banco Germanico.

Braga Costa &Comp., o 12° coupon, de
suas debentures e a capital doa títulos resga-
tados; desde já.

Jockey-Club, desde já, os juros de 8$ por
titulo.

Companhia Fiação e Tecidos Esperança, o
3° coupon de juros de suas debentures desde
já.

Companhia Fiação e tecidos Botafogo, os
juros tisncidos, descia já.

Compaithia Fiação e Tecidos S. Fula, desde
já os juros vencidos.

Mercado Municipal, do 19 em deante, o 100
coupon, de suas debeatures relativos ao 2°
semestre deste anuo.

Dividendos :
Companhia Constructora Brazileira, 6 °/.

em acção, desde já.
Industrial Sul Mineira, o 9° dividendo.
Tecidos S. Joaquim, desde já.
Companhia nuca, 10$ em acção, desde já.
Cantareira e Vin;t0, o 21° dividendo.
Navegação S. João da Barra e Campos, o

1° semestre.
S. Paulo Tramway Light, o dividendo de

10 °/ em acção, ou 4,31 francos, desde já.
Empreza Aguas de Caxatulai, o dividendo

de 6$ em acção, • reférente ao anuo findo,
desde já.

A Sul America desde já, 30° dividendo do
1° semestre do corrente anno.

Empreza Força e Luz de Cataguazes, o di-
videndo do 1° semestre, desde já.

O CAUBIO

Esse mercado abriu e funecionou, hon tem,
calmo e inalterado.

Os bancos estrangeiros forneceram letras a
16 7/32 d., em condições correntes, mas um
delles operou excepcionalmente a 16 1/1 d.,
taxa a que sacou o do Brasil, sobre as duas
malas mais proximas.

O papel particular regulou a H 9/32 o
16 5/16 d., mas, sem maiores negocios, tanto
nestas letras, coam namiellas.

Foram dadas e mantidas officialmente as
tabellas de 16 3/16 e 16 713:?. d., sobre Lon-
dres..

O mercado fechou inalterado o em boas
condições de estabilidade.

TAXAS OFFICUES

Bancos estrangeiros
Praças
Londres (por pouco).
Paris (por francos) 	
IlamDurgo (por marco) 	

Londres, ,por penca 	
Paris, por franco 	 .7.
Hamburgo por marco...
naifa., por lira 	
Portugal, reis fortes 	

	

Provincias portuguezas 	 ;
Ilespanholas, por peseta.

	

Nova York, por dollars 	
Turquia, por penca 	
Austria, por pence 	

Rio da, Prata:
Argentina, por peso.....
Uruguay, por peso 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Operações realizadas:
Baneario 	
Particular.... 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Alfandetta:
Vales, ouro p. i. 1$.....

Operaçi:•z,:
Bancario 	
Particular 	

Por telegramma
Praças:
Londres, p	 p,nc.,•!....
Pariz, por frais.0

p,, r iu reo..
n•••n1i

CAIXA DE CONVERSÁO
310VI1ILITO DO MA 18

ML, .)155
	

Estradas
	

Sa'aidas

Libras 	
	

1.002
	

5.729
Franco; 	
	

2.520
Marcos 	 •Dollars 	  ' •Mil ré:s ouro 	
	

7:9705090
	

1:2605000
Last r.

Ouro	 .1 -t;rt,its) 	
Responsa; tiú ! ida do The-

souvo: 1 d ti. 2,337 O

	decreto o. 8.512	

TUIM. 	

Notas c.-.1 eireulavão
Moeda Nalt.,i.jjai-i'a 	

Tot 	
	

373.729:9205203

A BOLSA

O movimento verificado nessa mercado,
hont3111, foi um pouco mais desenvolvido, com
reforouria, uuIadamnto, aos papeis de jogo,
que aerusaram maiores operações.

E16 . etivatuann, estiveram regularmente
trabalhados titnlos da Estrada de Ferro
Goya..4, flot)as •13 Bahia, Sul Mineira, Lotorias
e Terras, luaS, ficaram quasi todos inalte-
rados.

Os da Doai; da Bahia, porém, foram, co-
tados a 116$, mas, ficaram fracos a 1115
compradora ,. e 113$ vendedores.

As apolices gemes antigas estiveram ainda
Paras e ficaram a 994$ compradores e a
9955 vcndadoras, caracando tudo o mais do
importancia, como se vé das vendas e &Tortas
a I taixo

MOITAS

Voiltiodoro Conapradoret

Ap...lica geracs:
A il t ig a s (N • /.) ..... . .
Empr. do fsri (O ./. .
Elnpr. ile 1003 (5 •/. .
Fiou. th 1909 (5 'I. .
Einpr. do 1010 (3 °!.).
Einpr • de 1911 (5 V.).

Apolices estaduaes:
RIO, 9000, port. (6 '1.)

	Rio, 500$ nom.(6 0/.)	
Pio, 100$ (4 %) 	
Minas, 1:0005 (5';.) 	

	

E. San to idem (6 e/.) 	
Rio G.do Sul,idem(Gly)
Apolices municipaes:

Empr. de 1906 (nom.)

	

1,1em 1906 (port.)—. 	
Idem do 1009 	

	

Idem £20, ouro (nom 	 )
Idem (poi I.) 	 ..
Nitheroy, (port) 	
Idem (poi.). . 	 _II 	

Debentures:
Tecidos Manufactora

Fluminense 	
America Fabril 	
Carioca (nom) 	
Idem (port.) 	
Confiança......

 Pedro Alcântara 	

	

S. Bernardo Fabril 	
Fabril Pauli4ana 	
rtrazil Industrial 	
Tecidos Corcovado 	
Industrial Mineira 	

	

Trajano de Medeiros 	

	

Industrial Campista 	
Bota fogo 	
S. Joaquim 	
'Vera Cruz 	
Mercado Municipal.

 de Electri-
cidade 	

Industrial do Brazil 	
Luz Stearica 	
Fiat Luz 	
Docas de Santos 	
ettom. Edificadora —
Casa Vivaldi 	
Cervejaria Brahma 	
Tecidos Santa Helena
Materiaes de constru-

cção 	
Madeiras Nacionaes 	

	

Companhia Programo	
Auto Viação  •

Lettras
Banco de Credito Real

de Minas, 7 0/	

Ações diversas
Bancos:

Do Bra.zil 	 	 2705000	 2065000
Commereial.... 	 	  ..	 2375000	 2355000

Da Lasáura 	 	 188,000	 1805000

	

Do Commorelo..., ...	 2085000	 2035000

Nacional 	 	 ___,	 2105000
Mercantil 	 	 2805000	 2605000
Ftmecionarlos Publi-
cns 	 635000	 605000

Hypothecario 	 .	 —	 895000

--
—
—

4005000
2155000

2805000

2005000

2155000
3065000.
805000

2405000
2255000
2505000

8505000
865000

1605000
705000

1205000
255000
205600

270500(1
5305000

1145000
575000
195000
125000

1005000
6005000
6005000

285000,

A' 90 dias de vista
16 336 a 16 7/32

$590 a $388
$728 a $726

A' vista
15 31/32 a 16

$597 a 5596
$737 a $731.
$595 a $592
$307 a $305
$310 a $308
$371 a $567

3$100 a 35090
IS 15/16 a	 16

—	 15 31/32

35030 a 35015
35250 a 35210

$507 a $593

16 7/32 a 16 1/4
16 9/32 a 16 5/16

•

$502

•••••••
	 1$6f17

16 1/4
16 5/16

A' vista
15 29,32

5,100
$710

334.390:1115277

19.339:7705016

373.729:9205293

373.722:5305000
7:3905293

-a.

OFFICIAL	 Outubro de 1912

Companhias de Tecidos;
Allianca 	 	 2985000
Corcovado 	 	 3055000
Brasil Inchistrial 	 	 3305000
Industrial do Valença 	 	 —
Confiança Industrial 	 	 2305000
Mageense 	 	 1315000
Carioca 	 .	 3205000
Progresso Industrial. 	 3255000
S. Pedro de Alcan-

ta ra 	
Manufactora Fluo&

nonse 	 	 2315000
Petropolitana 	 .	 3105000
S. Feliz ...... .. 	 	 865000
Bom Pastor 	 	 —
Cometa 	 .	 —
Mardea ora 	 .

Seguros:
. Argos Fluminense.... 	 9105000
Confiança 	 .	 925000
U. dos Varegistas 	 	 2005000
Integridade 	 	 —
U. dos ProprIetarios 	 	 1235000
Brasil 	 	 — .
Indemnizadora 	 	 --
Garantia 	 	 2905000
Previdente . 	 	 6505000

Companhias avulsas:
Docas da Bahia 	 	 1155000
Loterias Nacionaes 	 	 595000
M. S. Jeronymo 	 	 205000
Terras e Colonização 	 	 125500
Sul Mineira 	 	 1155000
Docas de Santos nom.	 6305000
Docas de Santos port 	 	 6405000
Centros Pastoris 	 	 290500



Rio, de 1005, 4 %, .0 e 30 	 	 955000
Rio, do 500$, 4 'V.,	 10 	 	 4985500 Total 	

Minas, de 1:0005. 20 ...... ....... 	 9705000 Ciamos embarques 	
Municipaes

Ouro, x020, port. 30 	 	 2985000 Stock em 18 	
Ouro x020 nom. 6 	 	 29.15000
Emprestimo de 100e, prol., 6 	 	 203O00 ENVIADAS

Emprostimo de 1905, port., 3 	 	 2025500 Dia 1	 a 17:
Companhias Sace.as

Docas de Saio, nom. 29 ....	 6205000
Terras o col,m.,	 1100)

E. de F. Lenpablina	 111.005
E.	 de F.	 Central...	 85.3(3

Terras e colon., 100 e 300 	 	 128'250 Por via maritima...	 10.000
Terras e colon., 200 e SOO 	 	 128,00 -
E. F. Goyaz, 100 	 	 7850e0 Total......... 	 20).918
Loterias naeionacs 200 e 500 	 	 588000
Loterias nacionaes 100 e 300 	 	 585500 Dia 1 a 18:
Loteria nacional vie, 30	 dias,200

e 300 	 	 595500
Sul Mineira, 50, 100 e 200 	 	 975000
Alliança, 7 	 	 2958 n)00
Docas	 da	 Bailia, 50, 100,	 200 O

Saco.,
E. do F. Leopoldina 	 121.776
E. de F. Cent eal-83.817
Por via maritinia... 	 10.387

SOO . 	 	 115890a
Docas da Balda, 50 0 103.. 	 1165000 Total 	 	 217.790

Docas da Bahia, 300 	 	 1145000 EMBIRQUE3
Docas da Ballia,vjc 30 di t, 500_ 	 1215000 Dia 17
Docas da Bahia, vc 30 dia, 100 e Sacca.

100 	 	 1185000 Estados Unidos 	 	 7.100
Deben(nres Europa 	 	 12.304

Industrial Mineira, 40.	 .....	 2125000 Rio da Prata 	 	 -
Carioca, 1) 	 	 2125000 Pacifico 	

Cabo 	

BOLSA DE MF.TICADORIAS Cabotagem 	 	 315

Foram registrados o .; negocios seguintes: Total 	 	 10.929
assunte P011 KILO De 1 a 17:

Campos,	 branco crystal,	 bom,
1.000 saccaa, a 	 	 0346

Pernambuco, dito,	 idem, novo,
120a 	 	 $3.40

Dito, idem, idem, 150 a 	 	 $335
Campos, mascavinho, 154 saecas

a 	 	 0230
f'111'..snnon.1

Sacca,
Estados	 Unidos....	 108.081
Europa 	 	 97.961
Rio da Prata 	 	 2.689
Pacifico 	 • 11	 300
Cabo 	 	 4.688
Cabotagem 	 	 7.136

- • - -
Typon. 6, entrega prompta, 1.000

âaCeari. 135200

Total 	

Desde 1 de julho 	
'221.818

1.025.00S
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str ada do Ferro do
Goyaz 	 	 781500

Eetrada de Ferro Nor.
te do Brazil 	 	 605000

Estrada de Ferro No-
roeste do Brazil 	 	 1205000

Estrada do Ferro Vi-
etnria. a Minas	 1155000
Melhoramentos no

iranhão 	 	 625000
Transp. o Carruagens 	 90%000
Usinas Nacionaes 	 	 2055000
Cinematographia Bra-

zileira .. 	 	 3605000
Casa Vivaldi 	 	 -
Caxambú 	 	 -
Cantareira o Viaeão 	 	 2nos . 00
Cervejaria BraliMa 	 	 4501 03
Saneamento do Rio 	 	 1225(00
Jard•in flotanico... 	 	 -
Indu,trial do Valença. 	 -
Autá-Viar:ão
Auto-Avenida.., 	 	 1155:000
Internacional Cinema-

tferraplia 	 	 22)000
Ioiiiirn Saina Criz.

Agricola e Coinw.rcial
	 •

TENDAS OFFICIAE3

Apolices geram

Antiga, 5 °/o , 3 o 10 	
Antizas, 5 0/a , 30 . .......
Aetleas, 5 °/„, 1,2,8,10,11,11 o 22
Mudas, de 5005, 5 e R 	
Emprestimo de 1903, 1 	  • •

Emprestimo da 1900,10 e 10 	

Estaciones

o Cm?*

O mercado de café funccionou hontem cal-
mo e inalterado, não obstante terem sido fa-
vorayeis . as ultimas evoluções dos centros de
consumo.

Os interesados divulgaram na abertura o
preço de '125300 . sobre o typo 7, mas no cor-
rer ao *dia passou tambem a regular o de
125900, tendo o mercado fechado b e tu colloca-
do, com veedas orçadas por 8.000 saccaa,
contra 7.500 do dia anterior.

MOVIMENTO DO DIA

	

Entradas	 Saccas

Ra rra. dentro 	 	 -
Cabotagem 	 	 387
E. F. Leopablina. 	 	 7. int
E. F. Central do Brazil 	 	 501

	

Total 	 	 8.032

Desde 1 de julho 	  1.080.343

Vendas apuradas

No dia de hontem 	 	 8.000
No dia de ante-hontem 	 	 7.500
Desde o dia 1 do corrente 	 	 132. 500
Desde 1 de julho 	 	 803.500

Pauta da semana, 800 réis.

INFORMA çõEs ISTATISTICAS

Stock ema l' o 2' ;nãos

Em 17 do corrente 	
Ultimas entradas. 	

COTÀ(20 EM ARROBA
Conforme a qualidade

Typo n. 5 	  135200 a 13530Q
7# n. 6 	 	 132000 a 135100
)1
	 n. 7 .... ... 	 	 12$' 00 a 120900

n. 8 	  12$500 a 125000
1)
	 n. 9 ., 	  .. ..	 125200 a 125301;

EM SANM

O mercado de café, nessa praça, manteve-se
ante-liontem, inalterado, á base de 8,100
sobre o typo 7, por 10 kilos.

As entradas foram de 49 098 saccas e as
sabidas de 22.305, tendo passado, homem, por
Jundiahv 60.200 saccas.

Desde 1 do ¡Dez, foram recebidas 875.761
saccas, na media do 51.515 e desde 1 do
julho 4.2 .13.711, sendo u stock de 2.413.795
saccas.

••n=1.1Mile

CENTROS CONSUMIDORES

03CUlações do ultimo fechamento d%is buisqf

Dia 17
Nova Vork, alta de 5 a 10 pontos, nas

ope/yes e de 1/8 c. no disponivel.
Opção de dezembro, 14,23 centinma por

libra.
Havre, alta parcial de 25 centhnos.
Opção de dezambro 89 francos por 50

kilos.
Hamburgo, baixa parcial da 23 pfennigs.
Opção de dezembro, 71,75 pfennigs por 1,2

kilo.
Londres, alta de 6 a 9 d.
Opção de dezembro, 65 sh. e 9 d. pin• 112

VEND.0 ANTEROB.E3

Mercados
	

Sacca!
Nova Vork 	 	 10.000
11,tvr3 	 	 40.000
Ilanlburg0 	 	 50.000
Londres 	 	 8.000

Total 	 ...	 168.000

ABERTURA

Dia 18:
Nova York, baixa de 1 a 4 pontos.
Havre, alta parcial de 25 centinoos
Hamburgo, alta de 23 pfennigs.
Londres, alta parcial de 3 a 6 d.
Opções:
'lavre - Dezembro 89,25 ; março 87,7:;

maio 87,75; e julho 87,73 francos.
Hamburgo - Dez ,mbro 72 ; mar; ) 72

maio 72 e julho 72 pfennigs.
Londres-Dezembro 60 sim. ; março 65 sh.

e 9 d.; maio 65 sh. e O d. e julho 65 sim,
o 3 d.

SEGUNDA CIMADA

Havre, inalterado.
Hamburgo, alta de 25 pfennies.

MERCADO DE ALGO)
Em Liverpool hontem o lu veado não

acusou alteração, bem como em Pernam-
buco.

Nesta praça continuou o mercado bastante
indeciso o funccionou sem negocios.

As entradas foram da 3.132 fardos, vindos
pelo vapor Tibagy, sendo 800 do Natal e 2.382
de Pernambuco.

Ante-hontem as entradas foram de 2.274
fardos e as sabidas de 106, sendo o stock de
21.871 fardos.

MERCADO DE ASSUCArl
Esteve mal eolloca.do c frouxo esse mor.

, car10,• 011j0 • ITIOVialoato verificado foi aca.5
.nhado..

775500

405000

1105000

1045000

605000
875000

3105000
2355000

805000
2105000
3508090
118500)
2125A0
5008000
1358000
1105000

1705000
35000

99 '5000
9988000

1:0018000
1:0308000
1:0355000

0725000
Sacca.

185.028
11.145

197.073

10.929
_

177.114

6.876.303
5.118.780

000 120
- - - - -
12.595.080

7.305.950
5.119.020

623.220
- - - - -
13.078.200

431.400
743.1140

--
20.700

1.105.710

6.539.010
5.877.660

101.310
23.400

281.280
428.100

- -
13.310 880

61.500.4W
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Ilontern entraram 3.381 saccas, sendo 100
de Sergipe pelo vapor Satellite, 2.581 de Peç-
rnambuco pelo Ti agy e 700 do Campos pePa
Leopulditia.
.( Foram vendidos 1.424 saccos e ficaram
CM deposito 231.905 saccos.

Ante-liontem entraram 1.649 saccos e sa-
Iiiram 4.693 ditos.

MOVIMENTO DO PORTON

Entradas do dia 13

, De Pará e escala—Paquete nacional Tibayy,
commandante Wanderley, 83-1 toneladas
'carga , varios generos a Companhia Commercio
é Navegação.

Da Ilidi e escala — Vapor ingles Rio Colo-
,c1(10, commandante Gibson, 2.373 toneladas;
ar,gtt . carvão a Ligth and Power.
• De Perna 'Malte° — Palhabote nacional Rein-

deer, wstre A. Bahia; 57 toneladas ; carga,
o1 ora a Tlieodoe Wille.
De Santas — Paquete alletna.o Italie, com-

linandante Mael, 2.561 toneladas ; carga,
'varios generos a Herm Sb-dz.

De Porto Alegre e escalas — Paquete na-
Cional .larodry, c-ommandante Cainha, 664 to-
neladas ; carga, varios generos a Companhia
Çoinmercio e Navegação.

ENTRDAS DO DIA 18

Para Maráos e escalas — Paquete nacional
commandante Mendes ; passageiros:

Augusto Bocha, Antonio de Souza, Alexandre
13urozzi, Manoel de Araujo Lima e senhora,

, Umbelina- Moraes, Jos.:phina. Solto Mayor,
José Alves O familia, Clotilde Sarmento, D.:-

n nedicto Pia de Mattos e senhora, Augusto Ho-
'ha, S. F. Batelle'', Pedro A. ' do Araujo,

'Antonio Se nono, Eduardo do Nascimento,
-Manoel dos Ileis Lisboa, Minilis Sinkeus, José
Silva Ferreira, José Freire da Silva, Theodora
.Cruz, Alexandre Menessier o senhora, Madoel
Emilio de Carvalho, Dydnisio Santos, tenente
.,7W de Miranda e familia, tenente Affonso de
Albuquerque, tenente-coronel Pedro C. P.
Alineida e familia, capitão-tenente Ilaracio
; Barros e familia, capitão Antonio Henrique,
leifente S. de Satit'Anna Reis, capitao-te-
Alente Alberto Goncalves, Dr. Osmindu Ca-
margo, Dr. Garfieid Almeida, Manoel Soares
dloélia, Dr. II urra Nary, Thomaz Ribeiro,
Mario de Castro, Eduardo llogle,r, Dr. Or-
lando Caldas e 117 em 3 classe.
. • 'Para Rosario — Vapor italiano Oriana,
Commandante Ilasate.

Para Paraty e eaealas — Paquete nacional
Angra, cammandante Oliveira.

l'ara Cara vellas—Paquete Nacional Aras-
commandante Barros.

.f	 v &Pons EPERADO5

.1.0C1..úl ino e asealas,	 k.	 Victoria 	 49
Haintairgo e escalas. macedemi•t 	 40
Mo da Prata, K. F. A afias/ 	 19
Renova e escalas, Indiana 	

Francesco 	
.49

lamburgà e escalas, Santos

il
ttetIOS A yres o escala , .

3ordéos e escalas, Burilrd igala 	

19
20
20

io da Prata, Argentino 	 20
Liverpool e escalas. Térence 	 20
Larpool e escalas, nimbem 	  21
iGenova e escalas, Saroia 	 21
Rio da Prata, 11,liZer Franz Joseph I 	 21
Portos do sul, 11aperuna 	 22
Cordéos e escalas, Ligo'. 	 22
Portos do sul, lurpoon 	 22
Portos do sul, 	 ltatiba 	 22
Liverpool e escalas. Orita 	 23

' kalparaiso.e escalas, ()liana 	 21
Rio da Prata, Danube 	 23
Marselha e escalas, Aqui/nine. 	 23
lio da Prata, Adantique 	 23
io da Prata,' FraltCe 	 23

lalliliku'go e escalas,	 TiIly Boss. ...... 	
.0 •

23

Portos do norte, illanãos 	  23
Portos do sul, Laguna 	  23
Ilamburgos e esca las, Cap Brinco 	  24
Portos do sul, Sino. 	 	  24
Portos do norte, Rio de Janeiro 	  24
Buenos A vres e escalas, Descarto 	  25
Cabedelltie escalas, Amazonas	 	  25
Trieste e escalas, Columbia 	 	  28
Southamplon e escalas, Avon 	  23
Rio da Prata, !breca !Poli Abruzzi 	  30
Rio da Prata, Cap Ortegal 	  30
Rio da Prata, As/uni is 	  	  30
Southampton e escalas, Desna 	 	 31
Rio da Prata, Vestrie 	  31

VAPORES A SAIIIR

Portos do Rio Crand., Bocaina 	 	 10
Amarração e escalas, Borborema 	 	 49
Santos, Tibagy 	 	 19
Portos do Sul, [triplica 	 	 19
Silo da Prata, Indiana. 	 	 19
Trieste e escalas, Francesca 	 	 40
Hamburgo e escalas, K. F. August 	 	 19
Bremen e escalas, Ballo 	 	 19
Portos do Norte, G uru py 	 	 19
Ilainburao e escalas, Petropolis 	 	 10
Rio da Prata, R. Victoria	  	 19
Hamburgo, Sant' Anua 	 	 19
Genova e escalas, alega/iam/ 	 	 20
Blienw Aires e escalas, Blo o d:gala 	 	 20
Laguna e escalas, Rio S. Malbeas 	 	 20
Rio da Pra ta, Goya: 	 	 20
S. Ma thatts e escalas, Ilio Rapemirini 	 	 20
Floria napolis e escalas, Anua 	 	 20
Maceij), Jacuhy 	 	 	 	 20
Hamburgo e escalas, Ilabsburg 	 	 20
Ri di Prata, Unibria 	 , 	 	 21
Nova Yerk, Eastern Prince 	 	 2!
Montovidéo e escalas, Ninas Gerires— 	 	 21
Rio da Prata, Vauban 	 	 21
Rio da Prata, Saroio 	 	 21
Trieste e escalas, Kaiser Fr0n:-.1oseph I 	 	 21
Hamburgo e escalas, Sala manca . 	 	 22
Londres e escalas, 11. Pipo . 	 	 22
S. Fidelis e escalas, S. João da Barra—	 22
Rio da Prata, Ligar 	 	 22
Bordéus e escalas, Allantique 	 	 23
Liverpool e escalas, Ori«na 	 	 23
Calláo e escalas, Orita 	 	 23
Soutliampton e escalas, Danubc 	 	 23
Marselha e escalas, Franco 	 	 23
Mo aiorú, Corcovado 	 	 23
Portos do SM, Ra pe r una 	 	 23
Portos do SM, Pampo1ro 	 	 23
Ria da Prata, Ao ttilaine 	 	 24
Portos do Sul, Orion 	 	 21
Portos do Norte, Brida 	 	 '2'k
Nova Orlea tis, Sarou Prince 	 	 24
Buenos Avias e escalas, Cap. flanco .—	 21
Ilecila e escalas, Rapara, 9 lis 	 	 24
Bremen e escalas, Wurzburg 	 	 25
Hamburgo e escalas, Belgroao 	 	 2:1
Nova Orléans, Mack Priace 	 .	 25
5 nithampton e escalas, Deseado 	 	 25
Pará e escalas, Acre 	 	 26
M Anaos e escalas, Aracaty 	 	 2G
Rio da Prata, Atou . 	 	 28
[lio da Praia, Colambi r t 	 	 28
Hamburgo e escalas, Ilohenstaufen.... 	 	 28
Villa No% a e esitalas, Satellite 	 	 29
Ganem e escalas, Ducca Degli Ahrazzi 	 	 30
S nithampton e escalas, Ashrrias	  	 30
lia mburgd o escalas, Cap Ortegal 	 	 30
Rio da Prata, Dorna 	 	 31

CAMARA SYNDICAL

censo ornem no muito E MOEDA BIETALLICA

.	 Praças	 ..90.d/v	 A' vista

Sobre Londres 	  • 16 7/32 16 1/16
Sobre Paris 	 	 $588'	 .M5
Sobre Ilamburgo 	 	 '$726	 g-In
Sobre baila '	 	  • •	 5597
Sobre Portugal 	 	 5310
Sobre Nova. York 	 	 '. 3/4093

' Libra	 esterlina — em
moeda 	 	 —	 155090

Ouro nacional — em vales
por 15000 	 	 —	 15687

Apolices geraes miudas de 5 "1..	 1:0305000
Apolices gemes de 1:0005, 5 ".• . 	 9905,100
Apol.ces do Einpre,stimo Nacional

de 1903, pia 	 	 1:0355000
Aplicas do Emprestimo Nacio-

nal de 1909, nom 	 	 9725000
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1901, port 	 	 2985000
Apolices do Emprestinto Municipal

de 1901, nora 	 	 2985500
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1900, porl 	 	 2035000
Apalices Minas Geraes de 1:0005,

nem 	 	 9705000
Apolices Rio de Janeiro de 5005,

port 	 	 4935000
Apilices Rio de &man.° de 1005,

4 %, port 	 	 955000
Companhia Terras e Colonização 	 125250
Companhia Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 585250
Companhia Estrada de Ferro

Goyaz 	 	 785000
Companhia de Estrada do Ferro

liada Sul alio eira 	 	 975000
Companhia Docas da Bahia 	 	 1155000
Companhia Tecidos Alliança 	 	 2955000
Companhia Docas do Santos	  	 6205000
DA. Tecidos Industrial Mineira 	 	 2125000
Dal). Tecidos Carioca. . 	 	 2125000

Vendas a pra:o
200(Companhia Loterias Nacio-
300( itaes do Brazil, vle 30 dias 	 595500

100; Companhia Docas da lia-
1.000( Ida, v/c 30 dias 	 	 1185000
500 Companhia Docas da Balda,

v;c. 30 dias 	 	 1215000
Secretaria da Ciewira Syndical do Rio de

Janeiro, 18 de outubro de 1912. - ..A. Sinioit-
seu, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES
Mercado de café:

O mercado de. café abriu 11(4! dasanitnado,
tendo-se realiz ido vendas de 1.017 saccas
na base de 1258.)0 por arroba, para o typo 7
(deseusaccado).

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
6.237 saccas ao preko de 125300 - 125900,
fechando o mareado escave!.

Total das vendas conhecidas, 	 sac-
cas.

Entradas conhecidas:
Sacas

Ga bocagem 	 	 337
Barra dentro 	 	 —
Estrada de Ferro Leopoldina 	 	 7.101
Estrada de Ferro Central 	 	 501

Total 	 	 8.052

MERCADO DE ALGODÃO
F...dos

Entradas em 17. 	
	

2.27k
Sabidas em 17 	

	
706

Existencia em IS 	  21.871
Mercado frouxo.

Observações

Mamado de liverpool, inalterado.
As entradas foram de:

Fardo
Parahyba 	
Na tal 
Pernambuco 	

	
150

Total 	
	

2.271

1	 MERCADO DE ASSECIP.
Saccl

Entradas em 17 	 e	 .. 1.,JA
Sali'das am
eXistalnia em -I 	
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Mercado frouxo.

Observaçties

As entradas foram do
Saceos

Cam pos 	 	 699
Maceió 	 	 500
Minas	 	 450

---
Total.. 	 	 1.649

O corretor Antonio Freire de Brito San-
dias, autorizado par alvará. do Dr. juiz da
Primeira Vara de Orphãos, venderá em leilão
na Bolsa, no dia 2a do cornado maz, uma
apolicad3 1:0005, do 5 fs

'
 do Estada d Minas,

pertencente á menor Banha do Oliveira
Cirio.

Serrataria da Cimsra Syndical, 18 d3 ou-
tubro de 1012.— .1. Simonsen, syndico.

O corrator Antaisin Freira de, Britto San-
dias, autnrizado por alvará do Dr. juiz da
PrOnaira, Vara da Orphãos, vender"). em loilão
na Balsa, no dia 20 do corrente, 16 apolices
gerass de de 5 rane tres ditas de 200S,
portoncente ao inter licto Narciso José do
Sá .

S.scretaria da Camara Syntlical, 18 de ou-
tubro de 1912.— .1. Simouseo, syntiico

RENDAS PUBLICAS

alfândega do Rio de Janeiro

mrs 0E ouTurno nu 1912
Renda arrecadada no dia 18:

Em ouro 	
	

160 621Ç106
Em papel 	

	
247: 1995806

—
Total... 	

	
407:8205912

Renda arrecadada do 1 a 18
de outubro do 1012 	  6.800: 178$493

Em h!, tt at pensam do 1911 	  4.802 5805363

Differença a inalai :viu 1912 	  2.087-5985130

(VIARChS REG'ISTRADAS

N. Sal' 3

Certifico em virtude despacho retro, ser do
teór seguintc o registro da marca a que se re-
fere a presente petição arehivada nesta secre-
taria em 31 do agosto de 1901,sob o n .823.(Es-
tara colhida uma estampilha cuja descripção
abaixo se lerá): Poock & comR.,estabelecidos
na cidade do Rio Grande do Sul, com com-
mareio e fabrica do charutos havanezas e na-
cionaes, voem apresentar para ser registrada
a marca industrial acima, que servirá para
distioguir os seus productoa e que consiste na
segniuto discripção : Um rotulo rectangular
de ¡noa! chamalotado com as pontas cortadas
e marainado por um filete dourado, no lado
direito destaca-o em corpo inteiro a figura de
uma indigena vestida com uma tunica branca,
listada de vermelho o envolta em manta côr
ama rella,guarnecida de uma lista encarnada,
sobreposta do ornatos azoes. Esse manto des-
ce-lhe do braço direito,cingindo-lhe o regaço,
mas daixando as pernas desuudadas,cuja direi-
ta é contornada sobre o tornozello por um ar-
gola° amarello. A cabeça encimada por um
cocar do patinas encarnadas, amarellas e ver-

, das inclinada sobre o hombro direito repre-
senta uma bana physionomia juvenil, emmol-

' durada por bastos cabellos negros; repartidos
1:0 meio o cahidos em desalinho sobre os /tom-

bros trila. Contorna-lho o pescoço um collar
de parolas, formado co duas ordena, tendo as
córas encarnada o verde. O braço esquerdo
cingido na parte superior por uni aro de cor
amarella, deseança a nião sobra um escudo
de fórum coneava recurvado para dentro na
parta superior. No campo do escuda sobro
um fundo voninlito sombreado, ré-se entra
uma chave azul, ein posição horiz aital, entre
tres castelloa amaralloa, estando o da eaquer-
da quasi totalmente coberto paio manto.
O braço direito horizontalmente estendido,
descança sobre uma facha dourada,
em semieirculo que serve de moldura a
uma marinha, no centro da qual avista-se
um pequeno promontorio com um pharol.
No plano seguinte duas faliras e mais
além a linha do horizante coberta do nuvens
pumbleas sulcadas de listões amarellos. Um
pouco acima e por traz da facha dourada
apontam algumas cannas com palmas de
cr verde, um ramo dos quans cobre o indico
da mo direita da figura, corta obliquamanto
a referida facha. No plano verticalmanto
opposto e occupando o angulo inferior assolei,
do do rotulo, pousam duas caixas do charuto:3
sobropstas, a superior orlada de encarnado, a
infarior de =af•no e adeante desta um maço
e dons charutos soltos sobre o chão verde. No
espaço superior á, direita sobre fundo azul
emergem hastes de fumo coberta do falhas
verdes encimadas por flores escarlate> sobro
uma nuvem branca que córta eni linha 1 'e-
minto sinuosa o horisonte. Por cima da fi-
gura no centro de um rectangulo branco coin
angulas 'atardes cortados ein ponta e presos
cru dous ornatos, lasse em letras grandes :14(1
a palavra: «Ceava que servirá de marca de
charutos da fabrica tida supplicantes podondo
ser substituida por outra, conforme entsinda-
rena conveniente par , bem definir e garantir
03 seus direitos de propriedade, cominarei° o
industria. Essa marca sará usada sobro a
tampa das caixas de charutos. Rio Orando do
Sul, 2 do agosto de 1901. — Pooek & Comp.
(Estavam collatla s, ts legalmente inutilizadas
tro; estampi!has feclara.e3 no valer total de 900
réis e trés estaduaes »o total de 600 réis.) Res
conhaço verdadeira a firma supra de mine doo
fé. Rio Gratula, 10 de agosto de 120 —(E111
ts,,initilho da verdade estava o signa' pnOl:e.).
Sogirrido notario, Candido Anjusto de Miranda.
fluo Granito, 10 de agosto de 1901.-- Candirto
Aupslo de Miranda. (Estava coitada e Icaal-
mante inutilizada uma estampilha estadual
no valor de 400 réis.)

apreaentada ás li horas do dia 27 de agasto
de 1901.—Secretaria da Judta Commarcial de
Porto Alegre, 27 de agosto de 1901.— O se-
cretario, !filmei() Loureiro Chaves.

A rchivado sob n. 823,em virtude de despacho
da Junta em sessão do 29 do correnta.—Seera-
taria da Junta Commercial de Porto Alegre,
30 de agosto de 1901.— O sccretario, Irpiacio
LOUrCir0 Chaves. N. 823 — (0 exemplar.
Secretaria da Junta Commereial do Porto
Alegre, 30 do agosto de 1904. — °atavio
F. Teixeira, amanuense. (Estavam cofiadas
e legalmente inutilizadas quatro catam-
pilhas federaes no valor do spoo.) Pago
ao fiscal 15000. Secretaria. da Junta Com-
marcial do Porto Alegre, 31 do agosto
de 1904.— O amanuense, Octavio P. Tei-
xeira.— Recebi Pinto Filho. Estava o ca-
rimbo desta Junta. Nada mais se continha.
Certifico mais ser do tear seguinte a antro-
tação de transferencia Ceita na marca ora
certificada. Em virtude do despacho ala Junta,
em ses.são de hontem e a requerimento da So-
ciedade Anonyma Companhia de Charutos
Poock, averba-se que a presente marca passou
a ser do propriedade da supplicanto. Secre-
taria da Junta Commerdal de Porto Alegre,
13 de maio de 1012.-0 secretario,. Ignacio
LOureiro Chaves. Nada más consta ra. E eu
Atronso Fernandes Ribeiro, amanuense in-
terino da Secretaria da Junta Commercial

I

de Porto Alegre, passei a presente certidão
?aos 22 de agosto do 1912. —Ploriano Plunee
Dias, deputado, servindo do secretario.—Por
despacho da Junta Commercial em sessão de
hoj ., annotou-se no registro n. 823, a trans-
ferencia da marca aCecya de Poock Si Comp.
para sua sucessora Companhia- de Charutos
Poock. Rio de Janeiro, 23 do setembro de
1912. — Isidoro Campos, director.

--

N. se ei
Certifico, em virtude do despacho retro, ser

do teór seguinte o aegistro da marca a que se
refere a presente petição, archivada nesta se-
cretaria em 31 de agosto de 1901, sob o u.826.
Estava collocada urna estampilha, cuja descri.'
pção abaixo sc lerá.)— Poock & Comp., esta-
belecidos na cidade do Rio Grande do Sul com
commercio e fabrica de charutos havanozes
e nacionaes, voem apresentar para ser regis-
trada a marca industrial acima, que servirá
para distinguir os seus productos e que con-
siste da seguinte descripção : Um rotulo de
fórina rectangular cercado do um filete dou-
rado, tendo em dons outros parallelos do cor
branca uma guarnição do fantazia dourada
sobre fundo cinzento nas partes superior o in-
ferior e nos lados, sobre fundo tambarn cin-
zento, uns ornato mais largo representando
rosetas vermelhas sobre fundo dourado. No
cenSro do reetanguto interno, occupando os
tras quartos do espaco inferior, ha um
oval formado por quatro arcos de circulo,
unidos nos extremos por outros menorçs,
guarnecidos por liastes dourado% cinzantos e
brancos. Dentro deste oval, ponOando sobro
o arco inferior', destaca-si um elegante busto
de mulher vigorosa, reproducção de photogra-
phia, sobre fundo vermelho sombreado, com
os cabanos franjados sobro a testa e presas
no alto por uni laço do fitas cinzento em cuja
base e centro brilha uma estrella branca. Na
parto inferior da figura, cahindo o &cose e a'o-
bre o collo nú, ha um escudo cercado de ara-
bescos doma.dos,encimados por uma corai,' nobi-
liarchica dourada, no centro desse eacialo sobro
fundo vermelho va-so nina chave dourada,
em linha horizontal, entro tres castellas rano
bem dourados o dispostos em fórma de pyra-
Mi,10. O asando assim dispasaa coara a rapta
inferior externa do oval e guarnição entre
as curvas do oval e cada ;rugido do rectangulo
externo, sobro fundo azid, acham-se dia-
postos em s artido contrario, galhos de fumo,
com folhas, Dir e botão do c:Or branca, or-
natos de filetes e sombras duradas. Na parte
superior do os ai, Vè-se unta estrella dou rada
com raios tambem dourados e mais anuas
uma larga facha dourada, no centro da qual,
cercada de finas Metas brancos, ha uni rectan-
guia fechado nos dous lados, em dous arcos
do chumbo, sobre o qual está impressa sobro
o fundo cinzento em tetras pretas, guarnecidas
de filetes pretos, a palavra decairias que pode-
rá ser substituida por outra, conforma enten-o
derem os supplicantes. A retarida. marca será
usada sobre o tampo das caiXinhas de charo-
tos e servirá para melhor destinguir e garantir
03 seus direitos de propriedade, conouercio o
industria. Rio Grande do Sul, 2 de agosto
do 1904. —Poock & Comp. (Eataram eollocadas
o legalmente inutilisadas tres estampilliaa
federaes no valor total de 900 réis e cinco
estaduaes no valor de 15000.)

Reconheço verdadeira a firma supra qaci
dou fé.Rio Grande do Su1,10 de.agostoele 1901.
Segundo notario,Candido Angutosifiranda.—
(Em testemunho da verdado,estava o sigual
blico.Rio Grande de Su1,10 de agosto do 1904.
Candido Augusto do Miranda (Estava Coitada
e legalmente inutilizada uma estampilha es-
tadual do valor de 400 réis.)

Apresentada ás 11 horas do dia 27 'AIO
agosto de 1904.—Secretaria 'da Junta COM-
mercial de Porto Alegre, 27 do agosto de 1901.

O secretario, Ignacio Lourcfro Chaves. 4-f
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'l-iivada Sob o n. 826 em virtude de dospa-
CTio da junta em sessão de 29 do corrente. •

Secretaria da Junta Commercial de Porto
Alegre, 30 de agosto de 1901.-0 secretario,
Irado Loureiro Chaves. N. 826 - Primeiro
exemplar. Secretaria da Junta Commercial
de Porto Alegre, 31 de agosto de 1901.-Ocla-
cio F. Teixeira. Estavam coitadas e legal-
mente inutilisadas quatro estampilhas fe-
deraes, no velor total de 6000 réis. Paga
ao fiscal 1S000. Secretarie da Junta Com-
meneai de Porto Alegre, 31 de agosto de 190•.
O amanuense, Oetacio F. Teixeira. -Recebi,
Pinto kW). ( Estava o carimbo desta jun-
ta). Nada mais continha. Certifico mais ser
do tein• seguinte a annotaeão de transferen-
cia feita na presente marca. Em virtude do

- despacho da Junta, proferido em sessão de
bontem e a requerimeoto da Sociedade Ano-
fiyina Companhia de Charutos Poock, averba-
se que a presente marca passou a ser de pro-
priedade da supplicante.-Secretai •ia da Junta
Commercial de Porto Alegre, 15 de maio
de maio de 1912. - O secretario, Igna-
cio Loureiro Chaves.-Nada mais constava.
Eu, Affonso Fernandes Ribeiro, amanuense in-
terino da Secretaria da Junta Commercial de
Porto A lee

c
.re passei a presente certidão em 22

de agosto de 1912.-Floriano Nunes Dias, de
pinado, servindo de secretario. - Por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje, an-
notou-se no registro n. 820 a transferencia da
marca «Cecilia» de Poock & Comp., para sua
successora Companhia de charutos «Pooe».-
lho de Janeiro, 23 de setembro de 1912. -
Izidoro Campos, director.

N. 8353

Certifico, em virtude do despacho retro, ser
-do teor seguinte a marca a que refere a
.presente petição archivada nesta secretaria
CO 5 de (Medir° de 1901 sob o n. 838. (Es-

: taÁti collada uma estempilha cuja descripção
abai: se, lerá.) Poock & Comp., estabeleci-
das na cidade do Rio Grande do Sul, com
cOmmercio e fabrica de charutos havanezes e
nacionaes, voem aprnentar para ser regis-
trada a marca acima de que fazem uso na
parte exterior das caixinhas de charutos de
seu fabrico e que consiste no seguinte : Um
pequeno rotulo rectangular, com os angulo,:
cortados, margeado por um filete dourado.
No alto do rotulo sobra fundo branco estã es-
tampada a palavra «Dulce» e logo abaixo
destaca-se soeire nuvens azues e pardas uma
figura de Cupido, sentada na relva, de
p3-:mas cruzadas, tendo sobre o regaço, em
um ..ianto (ser de vinho, uma caixa de cha-
rutos entreaberta fileteadaede amarello com
o letreiro e Superiores » no lado anterior.
Com a mão esquerda embala um charuto e
a direita pousa sobre a parte visivel do um
escudo composto de angulos adjacentes ver-
melhos e dourados, vendo-so sobre aquellas
pequenas partes de castellos dourados e so-
bre estes um ramo de fumo com flor. Ao
fundo do escudo e sob a perna direita da fi-
gura acha-se uma caixa de charuto com fi-
letes amarellos. Na face opposta e angulo
inferior do rotulo, vê-se parte de duas me-
dalhas douradas sobrepostas a uma caixinha
de charutos, fileteadas de vermelho, tendo ca
face anterior o letreiro: Flor tina.- A refe-
rida marca servirá para garantir os direitos
do propriedade, commercio e industria dos
aPresentantes. Rio Grande do Sul, 26 de se-
tembro de 1901.-Poock & Comp. (assignado).
Estavam coitadas e legalmente inutilizadas
tres estampilhas, sendo uma federal do valor
de 300 reis, duas estaduaes no valor total de
400 reis. Reconheço verdadeira a firma
sppra, de que dou fé. Rio Grande, 27 do se-
tefebro de 19013. (Em testemunho da verdade

-cstitva o sig,nal publico. ) Segundo nota rio
'Candido Augusto de Miranda.-(Estava collada

e legalmente inutilizada uma estampilha es-
tadual no valor de 400 réis).

Apresentada á 1 hora do dia 1 0 de ou-
tubro do 1901.- Secretaria da Junta Com-
mercial d • Porto Alegre, 1 0 de outubro de
1901.- O secretario, knacio Louretro Chaves.
- Archivada sob o it. 838; em virtude do
despacho da Junta, em sessão de 3 do cor-
rante.-- Secretaria da Junta Commercial de
Porte Alegre, 4 de outubro de 1901.- O se-
cretario, lunacio Loureiro Chaves.- N. 838 -
Primeiro exemplar - Secretaria da Junta
Comum ercial de Porto Alegre, 5 de outubro de
1901. - ()milario F. Teixeira, ama meti ouse -
(Estavam coitadas e legalmente inutilizadas
quatro e,tampilhas federacs no valor total de
6S600.) Paga ao fiscal 1,5000 - Data supra -
O amaine:uso, Oetavio F. Teixeira. - Re-
cebi - Pinto Filho. -- Estava o carimbe
desta junta . Nada mais continha.-Certifico
mais ser do teor seguinte a annotação de
transUrancia feita na mencionada marca:
Em lig nite de despacho da Junta, profai•ido
CO sessão do Imitem e a requerimento da so-
ei:3,11de anonyma Companhia de Charutos
Poock, -averba-se que a presente marca pas-
seu a ser de propried de da supplicante. Se-
cretaria da Junta Commerclal de Porto Alegre,
15 de maio de 1912. (Assignado) O secret trio,

lwateio Loureiro Chaves. -Nada mais constava.
E eu, Affoliso Fernandes Ribeiro, amanuense
iiderino da secretaria da Junta Commercial
de Porto Alegre, passei a presente certidão aos
22 de a gosto de 1912.-Floriano Nunes Dias,
d . pulado servindo de secretario.-Por despa-
cho da Junta Commercial em sessão de hoje,
annotou-se no registro n. 838 a transferencia
da marra Dulce de ()work &- Comp. para sua
successcra Companhia de Charutos Poock.
lho de Janeiro, 23 de setembro de {012.-
Isidoro Callipos, director.

N. St4eVe

Certifica, em virtude cio d'spacho retro ser
do teor seguinte o registro da marca, a que
Se refere a presente petição archivata nesta
secretaria em 5 de outubro de 1904, sob
o ti . 812. (Estava coitada uma estampa,
cuja descripção abaixo se lerá).- Poock &
Comp. estabelecidos na cidade do Rio Grande
do Sul, com cemmercio e fabrica de charutos
ha numeres e nacionaes, Ven1 apresentar para
ser registrada a marca acima, te que fazem
uso na parte externa das caixinhas de charu-
tos de seu fabrico e que consiste no seguinte:
- Um rotulo rectangular marginado de flo-
res douradas verdes e pequenos angulos dou-
rados sobre fundo azul escuro. No interior do
rotulo, destacando-se sobre fundo branco e
verde, ve-Se parte dc um me talhão de fundo
dourado granitado e emmoldurado por um arco
de circulo de côr vermelha fifetada de preto
com pequenes ornatos, dourados no centro e
cortados nos lados per dons outros numeres da
mesma cõr e simples. O centro do medalhão é
occupado por um busto de mulher oriental
na posição de tres quartis, tendo sobre a
fronte, ornada de bastos cabellos negros, um
diadema dourado com pedras brancas, som-
breados de azul, digo da orelha direita coberta
por duas flores brancas, sombreadas do azul,
com o centro dourado, pende um argola° de
coral; envolve-lhe o collo tiú um collar da
mesura especie; do lado esquerdo da fronte
cabe em arco uma pequena rede. Traja
corpete rosco com gregas douradas, tendo
sobre os hotubros duas medalhas douradas e
no centro do collo a marca registrada da fa-
brica, sobre a parte concava de uma larga
fita granitada de amarello e filetiada de pon-
tos dourados, em cujas curvas convexas lêem-
se-os dizeres: Poock & Comp. Rio Grande do
Sul.

No alto do rotulo muna facha granitada
de amara() e separada do desenho por
um fOte dourado, 1Ó-se a . palavra: Oto-

rena » que pidará ser substituida no mes-
mo rotulo pela palavra: « Eugenia » e
servirá para distinguir e garantir os direi-
tos de propriedade, continuei° o industria
dos apresentaides. Rio Grande do Sul, 26 de
setembro de 1901. - Poock & Comp. (Esta-
vam colladas e legalmente inutilizadas teem
estampilhas, sendo uma federal do valor do
300 reis c duas estaduaes no total de 400 réis.
Reconheço verdadeira a firma supra, do que
dou fé. Rio Grande, 27 de setembro de 1901.
(Em testemunho da verdade estava o signal
publico.-Segundo notario.-Candido Augusto
Miranda, Rio Grande, 27 de setembro de
1901.- Candido Augusto Miranda. (Estava
coitada e inutilizada legalmente uma estam-
pilha estadoal do valo • de 400 reis).

Apreseetada á 1 bota do dia 1" de outubro
de 1904. Secretaria da Junta Commercial de
Porto Alegre, 1 de outubro de 1901.- O se-
cretario, Ignacio Loureiro Chaves.

Archivada sob o re 812 em virtude
do despacho da Junta, em sessão de 3
do corrente. Secretaria da Junta Com-
mercial de Porto Alegre, 4 de outubro
de 1904. - O secretario, Ignacio Loureiro
Chaves. N. 812-Primeiro exemplar. Secreta-
ria da Junta Commercial de Porto Alegre, 5
de outubro de 1904.- °Navio F. Teixeira,
amanuense. Estavam cofiadas e legalmente
inutilizadas quatro estampilhas feieraes no
valor total de 65600. Paga ao fiscal IS. Data
supra.-0 amanuense, Oelavio F. Teixeira. Re-
cebi.- Pinto Filho. Estava o carimbo desta
Junta. Nada mais continha. Certifico mais ser
do teor seguinte a annotação de transfarencia
feita nesta marca. Em virtude- de despacho
da Junta, proferido em sessão de limitem e a
requerimento da sociedade ationyma de Cha-
rutos Poock, averbe-se quo a pi •esmte marca
passou a ser de propilo lade da supplicante.
Secretaria da Junta Commercial de Porto
At eere, 15 de maio de 1.1l2.-0 secretario,
Ignacio Lor:‘...',.o Ciares. Naea mais cons-
tava. Eu Alibuso telmatrles Ribeiro, ama-
nuense interino da secretaria da Junta Com-
mercial de Porto Ateu.), passei a pr3sente
c3rildão aos 22 de agase de 1012. -Floriano
Nunes Dias, dei) eade servindi de secreetrio.
Por despacho da Junta Commereial, .s,.;,:Ao
de hoj annotee-se no registro n. 812 a trans-
ferencia da marca «ehrettao de Doeck &
Comp. para sua succes sora Companhia de
Charutos Pook. Rio de Jane'ro, 23 de setem-
bro de 1912.-Isidoro e:a:lesos, director.

N. 844

Certifico, em virtude de despacho retro, ser
do teor seguinte o registro da marca a que
se refere a presente petição, archivada nesta
secretaria em 5 de outubro de 1901 sob o
n. 811. (Estava coitada uma estampa, cuja
descripção abaixo Se lerá) l'oock & Comp., es-
tabeledidos na cidade do Rio Grande do Sul,
com commercio e fabrica de charutos nacio-
naes o havaianos, voem apresentar para ser
registrada a marca de que fazem uso na parte
Uterior das caixinhas de charutos de seu fa-
brico, que consiste no seguinte: Um rotulo re-
ctangular marginado por filetes dourados com
pequenos ornatos brancos no centro. Partindo
da parte inferior do rotulo sobre fundo branco
com irradiações e pontas em relevo, VÓ-Se
um ornato dourado e vermelho, formado por
dous circulos excentricos tendo na base quatro
medalhas douradas e os vãos dos lados com-
postos de ornatos bysantiuos, rematando no
alto com uma COrtia de phantasia cercada de um
explendor de espelhos e pontos dourados.
No centro desse ornato, sobresahe um escudo
elliptico, circumscripte por ema linha de
pontos dourados, de fundo vermelho, dividida
em cruz por linhas douradas, tendo nos an-
gtdos adjacentes um castello e um leão do-
mados. O referido escudo é guarnecido por
um ornato de phantaela dourado que serve de
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apeio á cora. No alto do rotulo, sobre fundo
vermelho, separado d g desanho dascripto por
curvas de pontas douradas e ornatos dourados
nos angulos lateraes, lê-se a palavra:- DE-
cotio. A referida marca servirá para distile.-
guir e garantir os direitos de propriedade,
-commercio e industria dos apresentantas. Rio
{kande do Sul, 26 da. s3teinaro de 1901.-
Poock & Comp. (Estavam seladas e le-
galmente inutilizadas tre.s estampilhas,
sendo 11:11a federal do valor d . ' 300 reis e
duas esta(luaes no valor total de a00 reis.)
Raconheço verdadeira a firma supra, do
e.ne dou fé. Rio Grande, 27 de setembro
de 1904. (Em teste:net-Mo da verdade es-
tava o signal publico) 2" notaria Candido
Angusto de Miranda. Rio Grande, 27 de
setembro de 4901. Candido augusto de Mi-
'renda. (Estava colada e legalmente inutili-
zada uma estampilha estadual do valor de
400 réi3.)

Apresentada á 1 hora da tarde do dia 1 de
outubro de 1901. Secretaria da Junta Com-
marcial de Porte Alegre, 1 de outubro de
1904. - O secretario, Ignacio Loureiro Cha-
ves. Areldvada sob n. 844, em virtude de des-
pacho da junta em sessão de 3 do corrente.

Secretaria da Junta Commarcial de Porto
Alegre, 4 de outubro de 1904. - O secre-
tario, Ignacio Loureiro rhtives. N. 814, pri-
meiro exemplar. Secretaria da Junta Com-
marcial de Porto Alegre, 5 da outubro de
1004. - Oclavio F. Teixeira, amai mi mse.
(Estavam calladaa e legalmente imitizadas
xplatro estampilhas fed. raes no valor total
de 6S000.) Paga ao fiscal 15000. Data su-
pra-(Asaignado) O amanuensa, Oclario F. Tei-
zeira.-Eceebi.(Assignado) Pinto Filho. (Estava
o carimbo desta Junta.) Nada mais continha.
Certifico mais ser do the& saguinte a anuo-
tação da transferencia feita na presente mar-
ca. Em virtude do despacho da Junta, em sas-
são. de Imitem e a requerimento da socie-
dade anonyma Companhia de Charutos
Pooak, averba-se que a presente marca pas-
seu a ser de propriedade da supplicante. Nada
mais constava. Eu, Animo Farnandes Ribei-
ro, amanuense interino da Secretaria da
Junta Commercial de Porto Alegre, passei a
pressente certidão. Em tempo - Declaro
que a raferida annotaicão de transferen-
cia fie feita em 15 de maio do corran-
ta aluno, tendo-a assignado o secretario,
1)1 . . Ignacia Lour3iro Chaves. E eu, Affonso
Fernandas Ribeiro, amanuense interino da
secretaria da Junta Commercial de Porto Ale-
gre, passei a presente certidão, aos 22 de
agosto de 1912. Florirmo Nunes Dias, depu-
tado, servindo de secretario.

Por despacho da Junta Commercial, em
sessão de h je, annotou-se no registro n. 811
a transferencia da marca «Decoro» de Poock
& Comp. para sua suceassora Companhia de
Charutos l'oock. Rio de Janeiro, 23 du se-
tembro da 1012. - Izidoro Campos, director.

N. 1.,Z34

Cereifico, em virtude de despacho retro, ser
alo tear seguinte a marca a que S3 refere

presnte. petição archivada nesta secre-
taria e-1 29 de seta nbro de 1011 sob nu-
mero 1.7v, (Estavam caladura duas es-
tampas, mijas descripções abaixo se lerá.)
Poack & Comp., estabelecidos na cidade do
Bio Grande do Sul, com cammarcio e fabrica
de charutos havanezea e nacionaes, yen"
apresentar para RU registrada a marca in-
dustrial acima, de que os =MOS fazem uso
em rotulas, anileis para charutas, gravuras,
sinates, carimbos, etc., pua assignatar os
productos de seu fabrico e que consta da se-
guinte descrepção: i°-Sem crlorido:-Um es-
cudo de tamanho variado, partido em duas

por uma linha cm sentido diAgonal,

sendo a parte supe-ior dividida em mais
res e a Malar cartada por uma linha
vertical na centro, sendo de um lado Ge-
cupado por uma estreita e do outro por
duas outras estrelas, cujo escudo ve-
se dentro de um (lacei, encimado por um
capacete do deus Marcurio, tendo o doce! na.
parte inferior as palavras: «Marca registra-
da»: 2°-Colorido:--0 mesmo CSNIJO partdo
em duas partes, sendo a primeira suparior,
dividida horizontalmenta em mais tias com
as ceras allamãs;-(preta, branca e encar-
nada) e a inf_rior cortada por a ema linha
vert'cal no centro, sondo de um lado °calmado
por uma pequena estrela branca sob fundo
amarela e do °atro per duas estrelas mal-
ham brancas sobre fundo verde, cujo escudo
está dentro de um docel vermelho o branco
com bardados dourados ou amarelos, enci-
mado por um capacete do deus Mercurio,
tambem dourado ou amarelo, tendo o (local
na ;iarte styerior as palavras: «Marca re-
gistrada » .-Este registro é renovação do que
foi apresentado a essa Maretissima Junta em
23 de setembro de 1896 e archivado sob
n. 320. Rio Grande do Sul, 12 de setembro
de 1911.-P. p. Poock Comp. (assigna-
dos) Frei. Schimidt. - Ed. Bacthger. -
(Estavam coladas e legalmente inutilizadas
as tres estampilhas, sendo uma federal de 300
réis e duas estaduaes no valor de 320 reis).
Reconheço verdadeiras as firmas supra de
Frederico Schlinidt e Eduardo Bacthger e
dou fé. Rio Grande, doze de setembro de
1911. (Em testemunho da verdade, estava o
signal publico). O primeiro notado Abel Go-
mes da Costa e Silva. Rio Grande, 12 de se-
tembro de 1011. -Abel Gomes da Costa e Sil-
va. (Estavam coitadas e legalmente inutiliza-
das quatro estampilhas estaduaes no valor to-
tal de a. 40 réis. Estava o carimbo do notado.)
Apresentada ás dez horas do dia 23 de se-
tembro de 1011.-Secretaria da Junta Com-
marcial de Porto Alegre, 23 de sr , tembro de
1911. (Assignado) o secretario,Ignacto Loureiro
Chaves. Archivada sob n. 1.751 em virtude de
despacho da Junta em sessão do liontem. Se-
cretaria da Junta Commercial de Porto Ale-
gre, 26 de setembro do 1911. (Assignado) o se-
caetaria, Ignacio Loureiro Chaves. N. 1.754.
Primeiro exemplar.-Seerataria da Junta Com-
marcial de Porto Alegra, 29 de satembro de
1911. (Assignada) o amanuense interino, Alfon-
so Fernandes Ribeiro. (Estivam caladas e le-
galmente inutilizadas quatro estampilhas fa-
daraes no valor de 6300. Pag) ao fiscal
1$000. Data supra. (Assignada) o amanuense,
interino, Affonso &mandes Ribeiro. Receie!.
(Assignado)Oclavio F. Teixeira, ciliciai. Esta-
va o carimba desta Junta.Nada mais continha.
Certifico mais ser eo teor seguinte a annota-
ção de transfere Cia feita nesta marca. Em
virtude do despacho da Junta, preferido em
sessão de hartem e a reg:leria-lauta da So-
ciedade Anonyma :-Companhia de Charutos
l'oock, avelem-se que a presente passaria ser
da propriedade da supalicante. Secretaria da
Junta Cammercial de Porte Alegre, lã de maio
da 1012. (Assignado) o secretario, Ignacio Lou-
reiro Chaves. Nada mais constava. E eu, Alfon-
so 1, -rnandes Ribeiro, amanuense interino da
Junta Canunercial da Porta Alegra, passei a
presente certidão aos 22 (la agosto da 1912.
-Ploriano Nunes Dias, deputada, servindo de
secretario. Por despacho da Junta Colmar-
eial em sessão da hoje, annatau-se no regis-
tro n. 1.7:11 a transferencia da marca ESCUDO
de Pooek & Camp. pira a sua Stiret'SSOra Com-
nubla de Charutos Poock. [tio de Janeiro, 23
;' • sa terabro de 1912.-Isidpro Campos, dire-
ctor.

N.

Certifico, em virtude do des mcho r_tro, ser
do te& seguinte o reistr.) da marca a que se

rafara a presente petição : ( Estava calada
uma astampillia, tendo a palavra: Bismarck,
cuja dascrepção abaixo s- lorá): Pooak
estabelecidos na cidade do Rio Grande do
Sul, co:n commercio e fabrica de charutos
ha vanezes e nacionaes,veem apresentai', para
ser r3gistrada, a marca acima, de que fumam
usa na, parte exter:or das caixinhas de dm-
rutas le sen f br:co e que consiste no se-
guinte : Um rotulo rectangular com as duas
extremidades superioras quebradas e guar-
incido por um largo filete vermelho com
bordaduras amarelas de arabescos. Sobre
um fundo pardacanta,vé-se a figura em busto
do principa Bismarck, com o Seu fardaa azul
abotoado, gola e botaas amarelos e charla-
teiras e superiormante dividido por um traço
vermelho e amarelo, e em sentido paralelo,
e em fundo chitado c& da rosa, vé-sa o nome
Bisaram escripto em typos grandes da céu.
pardacenta. Este Paulo é applieado exterior-
monte na parte esquerda das caixas de cha-
rutos de seu fabrico, abrangendo parte da
tampa e do fundo das rafaridas caixa;. A re-
feri la marca servirá para distinguir e ga-
rantiu' os direitos do propriedade, commercio
e industria dos apresentantes. Este registro é
renovação do que foi apresentado nessa me-
ritissima junta em 23 de setembro do 1896.
Rio Grande do Sul, 12 do setembro de 1911.
- Por procuração de Poock & Comp., Fred.
Schm ;d1 e Ed. Baetlager. (Estavam colladas e
legalmente inutilizadas tres estampilhas,
sendo uma federal do valor de 300 reis o
duas estaduaes na total de 320 réis.) Beco-
nhcça verdadeiras as firmas supra de Fre-
derico Schmidt e Eduardo Baethger ; dou fé.
Rio Grande, 12 de setembro de 1911. (Em
testemunho da verdade, estava o signa'
publico.) - O primeiro notará, Abel Gomes
da Costa e &Iva. Rio Grande, 12 de
s,, tembro de 1911. -Abel Gomes da Costa &
Silva. (Estavam coitadas e legalmente inutili-
zadas quatro estampilhas estaduaes no valor
total de 810 réis. Estava o carimbo do nota-
do.)

Apresentada ás 10 horas do dia 13 de sa.
Lembra de 1911. Snerataria da Junta Com-
marcial de Porei Alegre, 23 da setembro de
1911.-0 secretaria, Ignacio Loureiro Cáltxs.
Archivada sob o n. 1.755 em v.reide de
despacho da junta em sessão de hontam. Se-
cretaria da Junta Commercial de Perto Ale-
gre, 20 da setembro de 1911. - O seerptario,
Ignacio Loureiro Chaves. N. 1.755. Primeiro
exemplar. Secretaria da Junta Commercial de
Porto Alegre, 29 de setembro de 1911. - O
amanuense interino, Affonso Fernandes Ri-
beiro. (Estavam coladas e legalmente inutili-
zadas quatro estampilhas federaes na valor to-
tal de 6$000.) Pago ao fiscal, 11;0011. Data so-
pra-O amanuense interino, Affonso Fernandes
Ribeiro. Recebi.-Oclavio P. Teixeira, °filial.
Estava o carimbo desta junta. Nada mais
continha. Certifico mais ser do teer seguinte
a annotação de transfarcia feita nassa mar-
ca: Em vitimei a do despacho da junta, profe-
falido em sessão de limitem e a requerimento
da sociedade anonyma Companhia da Charu-
tos Poock, averba-se que a presente marca
passou a ser de propriedade da supplicante.
Secretaria da Junta Commereial de Porto
Alegre, 15 de maio de 1912. - O secretario,
Ignacio Loureiro Chaves. Nada mais constava.
E eu, Alfonso Fernandes Ribeiro, amanuense
interino da sacretaria da Junta Commereial
de Porto Alegre, passai a prosante certidão
aos 22 de agosto de 1912.- Floriano Nunes
Dias, deputado servindo do secretario. Por
despacho da Junta Commercial em sessão da
hoje annotou-se no registro n. 1.755 a Caris-
tarantela da marca aBismarcit», de Poock
& Comp., para sua successora, Competida de

, Cl:raianos Poock. Rio de Janeiro, 23 de smoi.
bro de 1912,- . bidoro etwo81 direçtor,
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liorlido Moniz & Comp., negociantes esta-
belecidos nesta praça, voem apresentar a essa
dignissima Junta Commercial a marca acana
estampada, a (ida' consiste no seguinte: um
escudo dividido ao centro por uma facha
tendo em caracteres grandes dentro da mesma
facha a palavra ePene», por cima, dentro do
escudo a designaçao da mercadoria a que a
marca será adoptada elllanc de %Mc» (al-
vaiade de zinco) e por baixo a indicação da
qualidade da mesma mercadoria aAbsolu-
anent Pur» (absolutamente puro). 03 suppli-
cantes adoptaram a referida marca »Perle»,
que pretendam empregal-a para distinguir o
alludido producto branco de zinco ou alvaiade
de zinco de procedencia estrangeira que vão
a[resentar a venda. Outrosim, declaram que
usarão da dita marca impressa em qualquer
c& de tinta ou seja em papel para ser col-
hido nas barricas com branco de zinco ou
estampada directamente no tampo das bar-
ricas em qualquer dimensão. Sobre uma es-
tampilha de 300 réis. filo de Janeiro, 23 de
fevereiro de 1898. — Borlido Moniz & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
merdal da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 23 de fevereiro de 1808.— O secre-
tario, Cesto' tle Oliveira.

Registrada sob n. 2.598 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no pr:melro exemplar G$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 25 de abril de
1912.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se a transferencia da
pmente marca registrada sob n. 2.598 para
Borlido Mala & Comp. Rio de Janeiro, 2 de
dezembro de 1907. — O &sentado interino,
Julio Cesar de Oliveira.

Per despacho da Junta Commercial em
sessão da hoje annotou•se no registro . 11. 2.598
a transferencia da marca »Perle», de Iludido
Maia & Comp., para seus successores Borlido
Maia & Comp. Rio de Janeiro, 23 de setembro
de 1912.— Isidoro Campos, director.(Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N.

Borlido, Moniz & Comp. ,ne.gocia ntes estabele-
cidos nesta praça, á rua do Rosario ris. 170 22,
veem apresentar a essa dignissima Junta Com-
marcial a marca acima coitada que consiste
no seguinte: Um polygono pentagno concavo
irregular tendo dentro do desenho as pala-
vras »Delta Metal» e na parto superior a indi-
cação de marca registrada, o angulo lateral
direito e inferior do polygono é impresso em
sombreado. Os supplicantes adoptaram a
referida marca e nome " Delta Metal» para
distinguir uma qualidade de metal que im-
portam do estrangeiro sob essa denominação,
proprio para fundirão do obras de metal e
sena a mesma gravada nas barras-pães do
modelo do desenho ou chapas do referido
metal e farão da mesma uso em seus papeis
commerciaes, impressa em qualquer ciir ou
tinta e gravada a fogo ou pintada nas caixas
ou volumes que acondicionarem o referilo
metal. Sobre urna estampilha de 300 reis.
Rio de janeiro, 19 de julho de 1900.—Borlido,
Moniz & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 21 de julho de 1900.— O secretario, Cesar
de Oliveira.

Registrada sob o n. 2.932 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 20 de setembro de
de 1900.— O secretario, Cesar de Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje, annotou-se a transfer:nela .4a.
presente marca registrada sob n. 2.932 parae
Borliclo, Mala & Comp. Rio de Janeiro, 2 de

dezembro de 1907.— O secretario interino
Julio 'Cesar de Oliceii.a.

Por despaeho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no registro n. 2.932
a transferencia da marca »Dalta Metal» da
liorlido Mala & Comp., para seus succes.aores
Bonlido Maia & Comp. Rio de Janeiro, 23 de
setembro de 1912.—Isidoro Campos, (lirector.
(Ao tad) estava o carimbo da Junta Caluniar-
cial.)

1	 N. ":2.033

Borlido, Moniz & Comp., negociantes esta-
beleciles nesta praça á rua do Rosario 11s. 17
e 22, veem apresentar a essa dignissima Junta
Commercial a marca acima estampada a qual
cons ; ste no seguinte: Um circulo feito em tra-
ços fortes tendo dentro do mesmo dons meios
circules Lambem da traços f,rtes, sendo o da
parte superior mais largo e o da parte infe-
rior mais estreito, dentro do primeiro meio
circulo as palavras »Donble Calcium Carbi
e dentro do segundo a indicação »Trade Mark»
com uma estrella luminosa em cada lado.
No espaço formado pelos dous meios circules,
isto é, no entre de ambos, véem-se ainda as
palavras »Zenith Brando, tendo ema cima um
pequeno arabesco para encher o espaço e
por baixo a figura de um daagão assentado
sobre um pão curvo segurando um bico de
gaz aceso e mais um arabesco ein cada lado
do dragão, tambem para eecher o espaço. Os
supplicantes adoptaram a referida marca »Ze-
nith» que pretendem empregar para distin-
guir o carbureto de cal duplo para illumina-
ceio a gaz acsyleno, de procedencia estran-
geira, de que N ã o importadores para o seu
commercio, sendo o caracteristico principal
da marca a palavra »Zenith» sabre a figura do
dragão como já descripto dentro da deus
meios circules fechado por um circulo perfeito.
Para esses caracteristicos pedem o necessarto
registro na Riram da lei. A 'referida marca
será empregada com tinta de qualquer
em V011111105 de qualquer forma e peso con-
tendo carbureto de calcio e farão uso Lam-
bem nos papeis connuerciaos dos supplican-
tes. Sobre nina estampilha de 300 réis:
de Janeiro, 18 de agosto de 1900. —Dorlido,
Moniz & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 heras da
manhã de 18 do agosto de 1900.-0 secreta-
rio. Ceuirde

Registrada sal) n. 2.933 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 20 de satembro
de 1900.— O secretario, Cear de Oliveira.

Reconheço a firma supra do Sr. Caiar
de Oliveira. Rio do Janeiro, 18 de outu-
bro de 1901. Em testemunho da verdade (es-
tava o signal publico). —Entygdio A. Viclorio
da Costq.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje animou-se a transfereucia da
presente marca nsistralla sob n. 2.933 para
Borlido Maia & Comp. Rio de Janeiro, 2 de
dezembro da 1907.-0 secretario interino,
Julio Cesar de Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se sob n. 2.933 a transfe-
renda da marca »Zenith» de Borlido 31aia &
Comp. Rio de Janeiro, 23 do setembro de
1912.— Isiddro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.130
Borlido,Moniz Si Comp., negociantes estabe-

lecidos nesta praça, á rua do !tosado mis. 17
22, voem apresentar a essa diguissima Junta
Commercial a marca acima colhida, a qual
consiste no seguinte: Um duplo circulo sendo
o primeiro com o fundo encarnado ou de ou-
tra qualquer cai', .com as designaçOes «Port.

N. 3.233
Borlido, Moniz & Comp e negociantes estabe-

lecidos nesta praça, á rua do Rosario les. 17 e
22, veem apresentar a essa dignissima Junta.
Commercial a marca acima estampada, a qual
consiste em um deseeho circular duplo, sendo
uni circulo dentro do outro, tendo ao lado no
espaço formado entre ambos as palavras»Porea,
land-Cement»; per baixo, ainda no neesmo es-
paço , a peek eee lielgi q um	 separada por uni
arabesco de cada tadoiao centro, dentro do cir-
culo menor, esiá e s tampado o des-nlio de uni
sino claridade nos quetro espaeo4 pelas pala-
vrasaBell-Rrand-Trade-Mark, . o referido de-
senho de uni sino e a pala vem Bc11, que cons-
titue o caracteri s tico principal da marca, servi-
rá para distinguir uma qualidade e s pecial da
cimento de manufactura e procedencia es-
trangeiras que os supplicantes pretendem im-
portar para seu commercio e para a qual pe-
dem o registro qui garanta o seu diraito
propriedade na fôrma da lei e será impresso
em fundo azul e eni quaesquer dimensões,
para servir como rotules e Ptiquaas nos
volumes contendo chnanto e papeis commor-
ciaes dos supplicantes. Sobre unta estampilha
de 300 réis: Filo de Janeiro, 27 de setembro
de 1901.— Borlido, Aloniz Si Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 27 de setembro do 1901.— O Eeeretario,
Cesar cle
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land C. ment—Concrete Works-, separa rias •
estas dasignações por duas estreitas ponL
das; daatro do segunde circulo ve-se um tri-;
angulo pem f ito em fundo encarnado ou dc.n
ciett!quer ( utra cir, emolduran !o uma ca-
beça ou seLyngee que temn pr:t• baixo as pala-
vras (,Suez Cemert —Trade Mark » ;nos tres an-
gules formados pelos 1..11Js do triangulo Icem-
se mais as seguintes rale% ras aFor abutments,
piers, platlorms, siJesvalka and exposed
NVOld.S -For canduits culverts, canais, tun-
neis tr bundations and concreta svorks be-
losv groteel—Specially preparai for rail-
reads». Os supphcanta.s adeptaram a referida
marca, a que deram- Luram 4 . Suez», para dis-
tinguir uma quali lacta especial de cimento
para trabalhos de c.s:radas de ferro, de pro-
ced meia estraugeira, da que •sieo importado-
res, para seu commarcio, sendo o caracta-
ristico principal da inalei' as palavras ,Suez
Ceinent), dl ntro d. mmiii t iemtuulo, emoldu-
rando a cabeça d iiin Sphyrige, e para esses
caracteristicoa ielem o registro in fórma da
lei. A referida marca sarei empregada em
tinta de qualquer rói' e em velum as de qual-
quer fôrma e peso contendo cimente e farão
uso tamboril em papeis C911111111Via(N d s sup-
plicant3s. Sobre [rua estampilha de 300 reis:
fio cle Janeiro, 7 d3 maio de 1901.— Borlido,
Moni: & Comp.

Apresentada na seer tinia da Junta Corn-
marcial da Capital Federai á-s 11 heras do
dia 7 d.e maio de 1901.— O secretario, Cesar
de ()liteira.

Registrada sob o n. 3.13n por despacho
da Junta Commercial em sas.são de hoje.Pagou
na primeiro exemplar 6,5630 d se:10 por es-
tampilhas. Rio de Jan..iro, 27 de maio de
001.-0 secreta rio, C'esdr de Oliwira.

Por despacho da Junta Commercial da Ca-
pital Federal em sessão de ' hoje annotou-so

transferencia da presente marca regis-
trada sob ri. 3.130 para Borlido Maia &
Comp. Rio de Janeiro, 2 de dezembro do
1307.-0 secretario interino, Julio Cesar de
Olivéira.

Por despacho da Junta Commsrcial em
sessão de hoje annotou-s' no registro r'.3. 131)
a trans:erencia da mar..a Borlido M da &
Comp. para seus successores fedido Mala. &
Comp. fio de Janeira, 23 de setembro de
1912.— Isáloro Campo, director. (Ao 'alo es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)
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Registrada sob • n. 3.233 por despacho da•
Junta Commercial em sessão (13 hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de sella par es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 4 de novembro de
1001.- O secretario, (lesar de Oliveira.

Por despacho da Junta Commercia tem ses,ão
de hoje annotou-s3 a transferencia da presente
marca registrada sob a. 3.233 para Borlido
Mala & Comp. Rio de, Janeiro, 2 de dezembro
de 1907.- O secretario interino, Julio Cesar
de Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são .de hoje annotou-se no registro n. 3.233 a
transferencia da marca de Borlido Maia
& Comp. para seus SlICCeSS91 .3S Borlido Maia.
& Comp. Rio do Janeiro, 2a de setembro do
1912.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

1•••••n

N. 3.234

Miniz & C., nogociintes estabele-
cidos nesta praça, á rua do Rosario os. 17 o
22, voem apresentar a essa dignisssima Junta
Commercial a marca acima estampada, a qual
consNtc no desenho de um quadrante cortado
interiormente por duas linhas inclinadas, for-
mando quatro pequenos rectangnlos, tenda
dentro de cada um delles as seguintes pala-
vras:« Mors ui-File-Trade Alark». Os supplican-
tos adoptaram a descripta marca, da qual o
caracteristico principal é a palavra «Morson»,•
para applical-a em tinias (13 aço de manufa-
ctura es:rangeira que pretendem imrwtar
para o sou comm rcio de ferragens, usando
a mesma em etiquetas de qualquer c& e ro-
tolos dos picotos e lambem gravada nas
proprias limas, pedindo para ella o ne3cass1rio
registro na fórina da lei. Sobre uma estam-
pilha do 300 réis: Rio do Janeiro, 21 de &tom-
bro do 1901. -Borlido, Boni: & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas •do
dia 27 de Setembro de 1901.-0 setTetario.
Cesir de Oliveira.

Registrada sob n. 3.231 par despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no prim oiro exemplar 68ó00 de sllo. Rio
de Jane'ro, 4 de novembro de 1901.-0 secre-
tario, Cesar dc Oliveira..

Por despacho da Junta Commercial em sessão
de hoje, annoton-,e a transferencia da 1)re-
:sente marca regi s trada sob mi. 3.234 para

Alaia & Comp. Rio de Janeiro, 2 da
dezimbro d3 O secretario interino,
Julio Cesar de Ol:veira.

Por despacho da Junta Commorcial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 3 234 a
tralisfcri nela da marca «Mor:oila de I1 ri
Na ia & Comp. para. sois saccessores Barlida
Alaia & Comp. Rio de Janeiro 23 . da Setem-
bro de 1912.- IsWoro Campos., director. (Ae
lado estava o carimba da Junta Cominer-

N. 3.299
Moniz & Comp., negociantes esta-

belecidos nesta praça, á rua do Rosario os. 17
e 22, vem apresantar a essa dign'sdma Junta
Commercial a marca acima estampada. que
consiste no desenho de uni signo de bussnla,
dentro de um circulo feito por dous traços,
sendo um forte e outro fraco, tendo no centro
do signo as palavras «Polar lira o ' , nvs: an-
gulos do mosmo signo as p. ilavras «How Lin-
seed Oil-Warranted-Cannin3-Trado Mark».
Os supplIcantes adoptaram a referida marca,
da qual o caracteristieo princ i.pal é a pa-
lavra «Pelara dentro de uni sigilo do buss( Ia,
para di s tinguir uma qualidado especial .1 o
oleo de linhaça, crú ou fervido, propa: para
pintura, de manufactura etrangeira, qu.) Os

.ffil••••n•••7.n

/I
Apresentada na .secretaria da Junta Com-

in forcial da Capital Federal ás 11 horas do
manhã de 22 de fevereiro da 1902.- O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Ilegi.strada sob n. 3.298 por despacho da
Junta Commercial em sossão de 1»je. Pa-
gou 113 prinuoiro exemplar 68600 do safio
por estampilhas. ílio do Janeiro, 3 de março
do 1902.-- O secretario, Cesar de Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial em
Ses3ãO de hoje auiioLoiu-s a transferencia da
presente marca registrada sob it. 3.298 para
Bulido Alain & Comp. Rio de Janeiro, 2 de
dezembro de 1907.- O secretario interino,
Julio Cesar de Oliveira.

Por despacha da Junta Commorcial em
sessão do hoj annotou-so no r.rittro ii. 3.298
a transforencia da marca aPol7tro da
Maia & Comp. para seus succossores
Alaia & Comp. Rio de Janeiro, 21 de sotambra
de 1912. -Isidoro C impm, director. (Ao lado
estava o carimba da Junta Commercial.)

& Comp. para seus successores Ror-.
ii lo Mala & Caiu). Rio de ., Janeiro, 23 do
s':.t ombro de 1912. -Isidoro Cali:oos, director.
(Ao latia estava o carimbo da - Cn11 1a Com-
marcial.)

• N. 3.3,-v;

Borlido, Aloniz & Comp.
'
 negociantes esta--

behocidos nesta praça, á rua do Rosario
Os. 17 e 22 voem apresentar a essa dignissi-
ma Junta dommercial a marca acima estam-
pada, a qual consiste no seguinte : Um cir-
culo d3 fundo azul ou de outra qualquer cór,
circumdado por uma fita branca, onde se
vecin desenhos de formigas, tendo estampada.
no referido fundo a figura de um cometa
vè-se mais ao lado o Osni') do urna lata,
tendo acima da mesma as palavras-Marca
Registrada. Os supplicantes adoptaram a rc--
ferida marca a que denominaram «Cometa»,
para distinguir unia qualidade especial de
formirjaa , de projneção nacional e de que são
os unic)s agentes e depositarios, sendo o prin-
cipal caracteristico da marca «um Cometa» e
pira o qual podem o registro na férula da
toi. A referida marca será impressa em tinta
do (julgou côr e em volumes de qualquer
fórina e pesa, contendo formicida e será tam-
bem usada em papais cammereiaes dos sup-
plicantes. Sobre uma estampilha de 300 réis.
Rio do Janeiro, 25 de junho do 1902. - Dor-
lido, Boni: (Sr Comp.

Apr.nontada na socretaria da Junta Corn-
meévial da Capital Federal, ás 2 horas e 30
minutos da tarde de 25 da junho de 1902. --
.O socretario, Cesar de Oliveira.

Ilegidrada sob n. 3.386 por despacho da .
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
O) primoiro exemplar 68600 de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 28 de julho do
1902.-0 secretario, (lesar de Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de h annotou -se a transferencia da
pies ti marca ragistrada sob n. 3.386 para
Baelido, M da & Comp. Rio de Janeiro, 2 do
dezembro de 1907. - O secretario interino,
Julio Ccsar d? OWeira.

N. :s.r3op
Borlido, Moniz Coinp, negociantes estabe-

lecidos nesta praça, á rua do Rosario os. 17
e 22, querem registrar uma marca para suas
enxadas espaciaes e voem apresentar á DD.

simpt scante: iinoartasn pari o seu commorcio
de tintas e matoriae: laara estradas de ferro.
A referida marca será 6sLampada em qual-
quer dor nos barris ou inv: » IllerOS c;mtendo o
referido oleo do linhaça o:1 gravada em eti-
quotas de metal que se adaptam aos re-
feridos involucros pedindo para :dia o neCCs-
sario registro, na fórma da loi, que garanta
seu direito de propriedade á referida e nome
«Polar». Sobro unia estampilha d3 300 reis:
Rio de Jan :iro, 21 do fevereiro de 1912.-
Borlido, Moni: & Comp.

tario Cesar de Oliveira. 	 Alark». e deutro da oval do centro a palavra, . «Esmeralda» em letras encarnadas ou mesta°
Registrada sob -ii. 3.299 par despacho da em outra cUr (comoçando e t ‘rininando as

Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou letras da palavra fiEsineraidan por typo menor
no primeiro exemplar 68,3)0 de 83113 por es- e o centim por typo maior (porem esta pata-
tainpilhas. Rio do Jalienm, 3 tia março de vra em typo muito maior que as out.::

L1902. - O secretario, Lesar de oliveira.	 de coojuticto. Elll tinta preta em letradslet.ti:i:am:

Por despacha da Jiiiita Comm	
pouco menores as palavras «Alorson

orcial em Ses- por baixo a palavra «England». l'oderá com
sp:troesednot,I l iiioljiorea la tio ots-ni .-asdo la s t:1.)a ilit s. fenrc,,nge ji ar lia

" 	 descia. voino3 sat . impressa com tinta..
e I 1./	 a a em papal de qualquer cin ., ou lambem gra-

11(wlicl ° .\1 ti ' & C)11 P •	 ' ;19 d3 Ja.1-''''), "" de	 vada tia propila enxada cuja dimeiNão não
dexcm''' 	11 -	037. -O secretario l ' iteritl ° P	 tem limites. Os sinri dical'It ,3s adoptaram a .,.0...
Julio C?sar de Oleira. 	 ferida marca a qo .; denominaram «Esmeraldas

Par dayacha da Junta Commoreill em ses- para ( 1 i-, t ; m:uir uni a qualidade espe(* i i das
SãO LIO Ui a aunotou-so no registro it. 3.2,9 a	 civ.:Aias de que são importadores para seu
transferencia (14. Marca vSailta sU a (1.? Por- connuerCv, sendo o caracterim principal as

N. 3.290

Moniz & Comp., negociantes esta-
bolecidos nesta praça, á rua do Rosario
ns. 17 c22, Voam apresentar a essa dignissima
Junta Commercial a marca acima est smpadt
que consiste no desonho de uma cruz em tra-
ços fedes, (1 (k um circulo preto, com
uma tarja branca nos traços do circulo. No
braço 110 •j a , mital da cruz estão escriptas as
palavras «Santa-Fé-Wasin, nos deus tingidos
inferiores dentro de um circulo, estão as pa-
lavras «Cover Duck» e nos dous angulos
riores,vemn-se mais as palavras «Trade Ma rka. 	 Por de ;pacho da Junta. Commercial em Sei-
Os suivlicant os adoptaram a referida marca, são de hoje, annotou-sa no registro 11.3.386 a
da qual o principal caractaristico é a palavra trinsferencia da marca «Cometa», do Horlido,
«Santa Fé», pedindo para cita o 1123'5S:1HO ro- Mala ta: Comp., para seus snccessores Borlido,
gistro, para distinguir a qualidade espocial de Mija & Comp. Rio de Janeiro, 23 do setem-
lonas de manufact era estranvira propila bco de l912,-Isidoro Campos, (lirector. (Ao •
para cob ir svagons que os supplicantes im- lado estava o carimbo da Junta Commercial.)
portam para o sou cJinmercio d3 materiaos
para estradas de ferro. • A no 'eri.la marca e a
palavra «S tuia Fé« sorã impressa nas propria.s
peças d lona; ou em roádos coitadas a cilas
e impressos em qualquo:' cér, po lind ) para
ussa marca e poma o ne.'essaria registrà que
garanta o soa direito na Ovina da lei. (5 ibre
uma estaaipillia de 300 rj'is). Rio da Jati
21 de fevereiro de 1912. - Borlido, Bonn Junta Cominercuti a marca acima a qual
& Comp	 consiste nu seguinte desenho: Duas ovaes coo-

centricai tendo entre unia e outra as seguiu-Apresentada na secretaria da Junta Coin- tes palavras : «Manuctured do Expressiv formercial da Capital Federal ás 11 horas da the Rrazilian Alarket Trada Warrauted lloe.manhã de 22 do fevereiro (13 1002. -O secre-
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palavras, a fôrma do ,.:,ese k nho, linpresso cella-
do ou gravado, acÁns ilese •ipte. Sobre uma
( k stampilha de 30;'s reis. Rio da de Janeiro, 9
de outubro de, 1902.	 Naja & Comp.

Apresanteedit na secretaria da Junta Com-
inere ial (!ia Caeital Federal, ás 2 horas da
tarde sie 9 outubro de 1902. - O secretario,
Cezar de Oliveira.

-Registrada sob o n. 3.5n9 por despacho da
Junta Commereial em sassão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65'600 de solte por es-
tampilhas. Rio da .laneiro, 1 do novembro do
1902. - O secretario, Cezar de Oliveira.
Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de boje annotou-se a treaiisferencia. da
pre kamte marca registrada sob n. 3.509 para
Borlido, Maia & Comp. Rio de Janeiro, 2 da
dez, k m1kro de 1907. - O secretario interino,
Julio ('ezar de Oliveira. Por despacho da Jun-
ta Commercial em sessão de hoje annotou-se
no registro n. 3.509 a transferencia da marca
«Esmeraldas de ['Adido, Maia & Com p, para
seus successores Boi lida, Mala & Comp. - Rio

.laneiro. 23 de setembro de 1912. - Isido-
ro de Campos, director. e‘o lado estava o ca-
rimbo da Junta Commercial.)

N. 3.rioo

moniz d/ Comp., negociantes esta-
beleci los nesta praça, á rea do Rosario ns. 17
e 22, voem apresentar a essa dignissima Jun-
ta Commarcial a marca acima estampada,
que cousiste no desenho de um signo de bus-
sola, dentro de um circulo feito por dons tra-
ços, sendo um mais forte que o outro, tendo
no centro do signo as palavras sPolar» Brand;
na parte suparaw do circulo as, palavras
',Special for Railwayss, encimadas pelo de-
senho de urna locomotiva; na parte inferior
do circulo a palavra sLiverpools; nas partes
late raes as palavra; silegistareds, á esquerda,
e «Trade Marks, á direita. O espaço C111 bran-
co no alto servirá para indicar a qualidade
do verniz e o espaço em branco na parte in-
ferior servirá para indicar a quantidade con-
tida na lata. Os supplicantes asloptaram a
refsrida marca, da qual os caracteristicos
principies são: a palavra «Polar» e o dese-
nho da locomotiva. A marca «Polar» já está
registrada nessa dignissima Junta Commer-
ciai, corno propriadada dos supplicantes, que
resolveram dar-lhe lambem applicação para
vernizss e tintas. A referida marca será es-
tampada em qualquer dir ou bitola, nos en-
salucros de qualquer dimensão. contendo os
referi,los vernizes ou tintas, podendo ser gra-
vada igualmente em etiquetas de metal, que
se adaptem aos mesmos envolucros, pedindo
para cila o necessario registro na rima da

i. cale garante seu direito de propriedade á
rei' reta marca sPolar. Sobre um estampilha
de : : 00 réis: Rio ds Janeiro, 22 de novembro
de 1102.-Borlido, Mous:, & Comp.

aeresantada (ia secretaria da Junta Com-
nuas i;k1 da Capital Federal ás 11 horas da ma-
niCk kl e 22 de novembro de 1902.- O se-

eu rio, Corar de Oliveira.
li-gistvada sob o n. 3.560 por despacho da

Juidi Cernmercial em sessão de hoje. Pagou
se( o s irneiro exemplar 6$600 de salto por es-
ta; ilhas. Rio de Janeiro, 26 de dezembro de
1002. - O secretario, Ce gar de Oliveira.

si . despacho da Junta Comrnercial em ses-
sãe da hoje annotou-se a transferencia da
pre ente marca registrada sob it. 3.560 para
Berlido, aftria & Cutmp. . Elio de Janeiro, 2 de
(1( . 7..1111)1 .o de 1907.-O secretario interino,
Juin) (essa], de Oliveira.

P ,r despacho da Junta Commercial em ses-
são d hoje annotou-se no registro n. 3.560 a
transtiwencia da marca sPolar»de Borlido Mala
& Con k p., para seus successores Bulido Maia
& Comp. Rio de Janeiro, 23 de se4tembro de
1912. -Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
lava o carimbo da Junta Commercial.)_

N. a.(1,24
Borlido, Moniz Com .a., negociantes esta-

belecidos á cria do Rosario ris. 17 e 22, veam
apresentar a essa (nguissima Junta Ccmmer-
cial a marca aciroa estampada, (Inc consiste
em uma. etiaturtes sobre o comprido, que po-
derá ser da grAlquar cer ou tamanho, sepa-
rada cui 11.-5; ¡ririas 1)01. dou traços brancos,
sendo a du eskure duas vezes maior que as
das estropeia ; las.No espaço tio ceuutro. lienn-se
eni viela as,ikalavras ullis)s au Françaisa Piro-
Netkss, em 1,ai), ‘ ), utun earaelerCS um pouco mo:-
iteres, as palavras a1arakitio pura soie fine»
e no centro, entre essas duas linhas de pala-
vras as tenras	 G. D. O No espaço á es-
querda ha nin losango com os vertiees su-
perior C iuIfLtVitt eint1.10SO (1011110 dPSSt3
losango 1 ,.(tá pintada unia tina da pintar,
tendo sobre, ella duas brochas atraves4adas e
encostada á tu -erma tina ha uma palheta, nas
duas extremidades lat-waes, debaixo do losan-
go, ia-se á esqu tida «Marqua» a á direita eDe-
poséc.). No espaço á direita existem apenas as
palasrassM (dsles em cima e ((Ideal» em baixo.

caraeter,stico princip;t1 desta marca é a pa-
lavra iild abi que os supplicantes adoptaram
para dal. ' nçar uma qualidade da pincAs
brochas que pretendem importar do estran-
geiro, pedindo para ella o necessario regis-
tro na Vima da lei que garante seu direito
de proprioiade á referida marca «bisais. So-
bre uma estampilha de 300 réis : Rio do Ja-
neiro,10 de janeira de 1903.-Borlido, Morris
& Comp.

Aprese ntada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 10 do jaii tiro do 1903.- O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.621, por despacho da
Junta Connnercial em sessão de haja. Pagou
no primeiro Cai-mudar 6$C)00 de seno por es-
tampilhas. da Ja nein), 5 de março de
1903.- O skakrinario, Cesar de Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de laja anuotou-se a transferencia da pre-
sente marca registrada. sob n. 3.62-1 para
'sortido Maia & Comp. Rio de Janeiro, 2 do
dezembro do 1907.-0 secretario interino,
Julio C,!sar de Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 3. (;21
transferencia da marca sideals de Borlido
Maia & Comp. para seu; snecessores Berlido
Mala & Comp. Rio (le Janeiro, 23 do setembro
de 1912.-Isidaro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.0,25

Derme, meeis is, Comp., negociantes esta-
bclecidos á rua do Rosario n. 1 7 visem apre-
sentar a e •iia diettissima Junta Commercial a
marca acima estampada, que consiste em uma
etiqueta sLbre o comprido, que poderá ser do
qualquer car ou tamanho, separada em tres
partes por doas traços brancos, sendo a do
centro duas vezes maior que as das extre-
midades. No espaço do centro Icem-se em
cima as palavras «Brossa Française Breveté»,
em baixo, em caracteres uni pouco menores,
as palavras «Garantia pura tines e no centro,
entre essas duas linhas de palavras, as letras
s,S. G. D. G. No espaço á esquerda ha um
osango com os vertic s superior e inferior cor-
tados e d ntro dasse losango está pintada
uma tina de pintar, tendo sobre cila duas
brochas atravessadas e encostada á mesma
tina unia palheta ; nas duas extremidades
lateraes debaixo do lasango, la-se á esquerda
«Marque» e á direita, «Deposé». No espaço á
direita existem apenas as palavras «Modele«
ein cima o Plume» em baixo. O caracte-
ristico principal desta marca é a palavra
oPlume o , que os supplicantes adoptaram para

diffsrcuçar uma qualidade de pinceis ou bro-
chas, que pretendem importar do estrangeiro.,
pedindo para ella o necessario registro na
fôrma da lai, que garante o seu direito de
propriedade á referida marca (alume». Sobro
unia estampilha do 300 réis. Rio ile, Janeiro,
10 de janeiro de 1903.- Borlido, Moniz &
Comp

Apresentada na seer- a tida da JurPa Com-
marcial da Caeital Federal ás 12 horas do
dia to d a jati ;ira de 1903.- O secretarie,
Caso' de Oliveira.

Registrada sob n. 3 02, por despacho da
Junta Commercial em s. ‘são da hoje. Pagou
no prinieiro exemplar 0S : e0 de sello por os-
tampillr k s. lUo (.1 Janeiro, 5 (I marro de.
1903.-- O secretario, Ceei/ . de Oliveira.

Per despar h ) da .1unla Commercial era
sessão dkk hoje, annot , ,u . s.; a transl'erencia da
presente marca reg:stra . la sob n. 3.6e5 para
fluiu ido Mata Comp. 1;io de Janeiro, 2.de
dezembro de 1907. - O secretario interino,
Judo Cesar de Oliveira.

Por despacho da Jun:a Commarcial em
sessão de hoje, annoteu-so Lo registro n. 3.625.
a transfareecia da marca «Patins)) de Berildo
Mala & Comp. para seus successores Borlido
Mala & Comp. Rio de Janeiro, 23 ,ia satembro
de 1912. - Isidoro Caoipo ,;, director. (Ao lado:
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.029

Moniz & Comi,, nsgaciantas e4a-
baleei (os á rua do Resr.rie lu. 17 e 22, VCCIA
aprasentar a essa dignis s im,L J1111ta C01111uor-
ciai a marca aciina estampada, que consist,.;
em tne circidr) formado par dou IS traeaa,
-eido uni mais esp asso que o outro, tendo ui
centro o desenha de ri n ssorpião, á di-
reita do qual está a lettra C em
baixo do mesmo scorpião a palavra sseee-
pinss ; á essprorda, (1.) circulo entra
Iludias parallais exisi nu as palavras "alargue
dos e á direita do mesine circulo, igualmente
entra duas linhas paran las, a palavra sUit-
brigues. Na parte superier do dC ,e11110 CS1.10
escriptas as seguilita4 p ¡lavras eCompasicion
Scorpius eu pai is p ,kkre CONNI : 33. O desenho u
OS caracteres pod( k rão ser da qualgusr cUr
tamanho. Os caraeteristic s principac,s desta
marra são a figura do semana() e a palavra
“ Scorpitis,,, que os supplicant es adoetarain
para (MT:arem:ar nula cemeesição ou musa
propria para amaciar core lis do machinas,
gim importam do estratiss k iro, p111 tu para
cila o trecessario registro na I1Stana da lei que
garante seu (Insano de propriedade á referida
marca «Scorphiss. Sobra uma estampilha do
300 réis. Rio de Jaeeiro, 3 de fevereiro de
1903.-Dorlido, Moniz & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 3 de fe,v( reiro do 1903.-0 secretario,
Casar de Oliveira.

Begistrada sob o n. 3.09 par despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6S600 de sello por e4am-.
pilhas. Rio der Janeiro, 12 de março de 1903.
-O secretario, Cesar de Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial era
sessão de hoje annotou-se a transferencia
presente marca registrada sob n. 3.629 para
Borlido Mala & Comp. Rio do Janeiro, 2 do
dezembro da 1007.-0 secretario, Julio Cesar
de Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 3.629
a transferencia da marca«Scorpius» de Borlido
alaia & Comp. para seus successores Borlido
Mala & Comp. Rio do Janeiro, 23 de setembro.
do 1912. - Isidoro Campos director. (Ao,
Lado estava o carimbo da Anita Commercial.)
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N. '3.030

/I adido, Moniz te Comp. negociantes estabe-
lecidos á rua do Rosario ns.17 e 22, veem apre-
sentar a essa dignissitna Junta Commareed, a
marca acima estampada qua consiste am um
octogono, margeado na parte de dantro, por
tina circulo dentro do qual existem na perpen-
dicular em cima e em baixa, naboriznital á
direita e á esquerda e bem assim, em poaiçõas
diagonaes, series de circulos ceneentrieos um
1anto encobertos por um circulo de tarja
larga, que apresenta no centro um outro cir-
culo em claro dentro de qual Vê-S .3 uru mor-
cego, com as azas abertas. Entre o circulo em
claro e o de tarja larga, ha uma irradiação
sobre a qual lèem-se as palavras, em cima «Bat
Brando, em baixo «Marie in Balgium», á es-
querda «Registem& o á direita «'frade Mark».
Os desenhos e os caracteristicosde qualquer crer
ou tamanho. Os caracteristicos principaes desta
marca são, a figura do morcego com as azas
abertas e a palavra «Bato, que os supplicantes
adoptaram para differençar urna qualidade de
cimento, que pretendem importar do estran-
geiro, pedindo para cila o necessario re-
gistro na fôrma da lei, que garante seu di-
reito da propriedade á referida marca Mor-
cego. Sobre uma estampilha de 300 réis. Rio
de Janeiro, 24 de março de 1003.—Bor1ido,
Motriz r Comp.

Apresantada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã cie 27 de março de 1903.-0 secretario,
Cezeir de Oliveira.

negi gtrada sob n. 3.699 por despacho da
Junta Contmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 11 de maio de 1903.
—O secretario, Cczar de Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje, annotou . sa a transferencia da
prescrita marca registrada sob n. 3.609 para
Borlido Nlaia ,Rt Comp. filo do Janeiro, 2 de
dezembro do 1907.-0 secretario interino, Julio
-Cczar de Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial em sessão
ale hoje annotou-se no regi stro n. 3.699 a
transferencia da marca Bat de Borlido Maia &
Comp. , para seus successores Borlida Mala di
Comp. Rio de Janeiro, 23 de setembro de
1912—hidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial).

--
N. 3.'703

Borlido, ãloniz & Comp., negociantes esta-
belecidos á rua do Rosario os. 17 e 22, veem
apresentar a essa dignissima Junta Commer-
dal a marca acima esta amada, que consiste em
um octogono, tendo dentro um circulo, o qual
tem nas posições perpendicular e horizantal
uma serio de nove circules concentricos, meio
encorbetos por um outro circulo, no centro
do qual existe uma onça, que prende na bocca
uma chave atravessada em diagonal. Na par
te superior deste circulo existam as palavras
«Marca Chave» e em baixo, «Registered Trade
ãlark» e sobre os nove circules superiores a
palavra «Portland» sobre os inferMres a pa-
lavra «Belgium» sobre os da esquerda a pa-
lavra dlest» e sobre os da direita, a palavra
«Gement». Em chia da palavra Balgium lè-se
em caracteres muito pequeninos, as palavras
(Nade kl». Os dasenbos o os caracteres pode-
rão ser de qualquer cór ou tamanho. Os ca-
racteristicos principaes dessa marca sao: a
figura da onça, tendo urna chave na bocca e
a palavra Chave, -que os supplicantes ado-
ptaram para differançar uma qualidade da
cimento que vão importar do estrangeiro. pe-
dindo para ella o necessario registro na fórma
da lei, que garante seu direito dopropriedade
á referida marca Ma y Sobre uma estam-
pilha da 300 Mis. Rio de Jataairo, 24 de mar-
ço de 1903.—Borlido Moniz & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
m a rcial da Capital Federal ás 12 horas do dia

27 de marco de 1003.-0 Se:rei-11i ), Cesar

ilagisarada sab e tr. 3.703 pl . elJspacite da I
Janta C)111i112i .cial ent s asão (.3 itt J. Papo
no prinniro •xem7lar 6S5j0 d.,. s311u por es-
tampilhas. ld (1,3 Janeiro, 1 do maio de
1903.-9 sacretaria, Cj831 de Oliveira.

Por despacho da Junta C.111 t 1121`Ci tl em
sessão de !roja, annotou-sa a tranaferencia da
presente marca registrada sob ire 3.703 para
13arlido, Maia & Camp. Rio de Janeiro, 2 de
dazembro da 1 107.-0 secretario interino,
Julio Cezar de Oliveira.

Por d :pacho da Junta Comm avelai em
sa.ssão da haja annotou-se no reg is tra 1111:11,--
ro 3.703 a transfareacia da marca Chave de
de Borlido Maia & Comp., para seis SaCC:-
seres Urgido Mala & Comp. Rio da Jan aia), 23
da setembro de 19(2.—/sidoro Creipos. di-
rector. (Ao lado estava o carimea da Junta
Commercial.)

N. 3.7(")7

Borlido, Motriz & Comp., negociantes estabe-
lecidos nesta praça, á rua do Rosario ns. 17 e
22, veoin apresentar a essa dignissima Junta
Cominercial a marca acima estampada que
consiste em tun octogono tendo dentro um ou-
tro octogo..o de vertices cortados por quatro
somicirculos concentricos, em cada vertice dos
angules que estão nas diagonaes, nota-se que
os qu.:tro vertices horizontaes e parpandicula-
ras são cortados por curvas divergentes em
numero de seis em cada um dos verticas. No
centro existem sais semicirculos marrando as
arestas de um quadro tendo uma vista que
representa um trinai da onde Saào sobre qua-
tro trilhos urna roda com azas. Sobro ar iineas
dos circulos convergentes e divergentes exis-
tem, as palavras em fúria a biconica, era cima
«Ilydraulic», em baixo «Cemant»», á esquerda-
«Ilighly» e á direita «Portlando, em parte su-
perior da moldura do quadro existem as pala-
vras aTunal Brand» e em baixo aNlade in Bel-
gium» e. sob estas em caracteres uru pouco me-
nores: «RegisteredTradeNlitico.Os desanhos e
os caracteristicos poderão ser de qualquer côr
ou tamanho. Os caracteristicos principaes
desta marca são o quaero tendo na face supe-
rior as palavras«Tunel Brando apresentando a
vista de um tonel donde sabem quatro trilhos
e uma roda com azes correndo sobre os ~s-
uas e os supplicantes adoptaram para difTe-
rançar unia qualidade de cimento que vão
importar do estrangeiro, pedindo para alia o
na,cessario registro na fórma da lei que ga-
rante saat direito da propriedade á referida
marca aTunel». Sobra uma estampilha de 300
reis. Rio do Janeiro, 27 da março de 1903.—
Borlido, Moniz Si Comp.

Apresentada na Sacrataria. da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 27 da março de 1907. — O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.707 por despacho da
Junta Coannercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6500 de solto pir es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 4 de pilho de 1903.
—O secretario, Cesar de Oliveira.

Por despacho da Junta CoMmercial em
SaSSâO de hoje, annotou-se a transferaucia
presente marca registada sob ir. 3.707 para
Borlido Maia & Comp. Rio de Janeiro, 2 de
dezembro de 190e. — O secretario interino,
Julio Cesar de Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 3.707
h transferencia da marca «Tonel Brand» do
Borlido Nlaia & Comp., para sotts successores
Bulida Mala& Comp. Rio de Janeiro, 23 da
setembro de 1912.—Isidoro Campos; direeMv.
c(Aolado estava o carimbo da Junta Commerinu	 z

N. :3.714

lI maida,	 & (e) riji. , negociantes esta•
hal ue 19: á 1 . ia clu li ) .:ario ris. 17 e 22, voem
prJs..,itar a es ;i ',ia Junta Cominar-

ei:il. a IllétrCa. acima '.,ta taetria, que consiste
em um octogono, tende dentro deste tres cir-
cules cone:Intricas. Entre o pritneiro e o se-
guiu lo existem as pa tvras «PorWand Comenta
13algium, em ferina circular, sendo esta pa-
lavra separada das duas outras por duas lan •
eas, em cabo. Entre o segundo e o terceiro
circulo, existem as palavras em forma circu-
lar «Smwrior quality» em cima o, «Trade
Nlark-tygistered», em baixo, e, em posição
borizantal, separai) io estas ultimas palavras,
a pal avra «Globo ' á esquerda e «Brando á
direita. Deinro do terceiro circulo, vê-se a
carta geographica da America do Sul, sobre a
qu ti acha-se impressa, á esquerda a palavra
«Marca» e á direita «Globo». Os desenhos o
os caracteres poderão ser de qualquer cerr
tamanho. 03 caracteristicos principaes deita
marca sio o inappa da America do Sul e a
palavra «Globo», (pie os supplicantes adopta-
ram para difftarençar uma qualidade de ci-
mento que vão importar do estrangeiro, pe-
dindo para ella o nocessario registro na ter-
ma da lei, que garante seu direito de pro-
priedade á referida marca «Globo». (Sobre
urna estampilha de 490 reis; reis. Rio de Ja-
113irO, 27 de março de 1903. — Borlido

C.X°.,;1).zel.s) o 'Atada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federakás 11 horas ds) dia
27 de ma rçe de 1903. —O secretario, Cesar
de Oliveira.

Registrada sob o n. 3.714 por despula!) da
Imita Comaierqial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de
tampillias. Ri.) de Janeiro, 18 crego por 

es-

1933 . —O secretario, Cesar de Oliveira.
Por despacho da Junta Commercial em ses-

são do haja annotou-so a transferençia da
presente marca registrada sob o ri. 3.714,
para Borlido Mala & Comp. Rio do Janeiro,
2 do dezembro de 1907.-0 secretario interi-
na, Julio Cesar dc Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se no registro it. 3.714,
a transferencia da marca «Globo», de Borlido
Maia & Comp., para seus SUCCaSSOreS BOrlid0
Mala & Comp. Rio de Janeiro, 23 de setem-
dro de 1912. — Isidoro Campos, director. (A'
margem estava o carimbo do grande sello da
Juata Commercial.)

N. 3.779
Ba alido, Nioniz & Comp., negociantes esta-

belecidos á rua do Rosario ns. 17 e 22, voem
apresentar a essa dignissima Junta Commer-
cial t marca acime estampada que consisto
na figura do Deus Alarme° estando em pé
com a perna direita levantada para trás e a
ponta do pé esquerdo sobre parte da espirara,
onda se Ia aalarcury Brand». Na mão es-
querda cabida, Mercurio segura o caduceu e
alça na mão direita um facho, do qual salte
uma ch mima em formato de fita em espiral,
sobre a qual existe a palavra em lettras grau-
das aGazomotora e, logo abaixo da fita em
caracteres pequenos, as palavras «Registered
Trade Marko. Sobre o ventre de Morcurio ha
uma cinta que prende urna tanga. Logo abaixo
da mão esquerda lèeffi-se as seguintes palavras:
«Special for motor cari and dynamo motor.».
Os desenhos e os caracteres poderão sei' do
qUalquer Cdr ou tamanho. O caracteristieo
principal desta marca é a palaVra «Gaze-.
motor», que os supplicantes adoptaram para
deferenaar uma qualidade do combustivel
que importam do estrangeiro, pedindo pa:
cila o necessario registro na fôrma da
que garante o seu direito ae proptiedade á
referida marca eGazorner».. Sobre uma es-
tampilha de 300 Mia : Rio de Janeiro, 15 dtn
julho de 1903, —Bo1iclo 3 Monis & Cdlnp.
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Apresentada na secretaria da Junta Com-
merdal da Capital Federal ás 11 horas da
manhã da 15 da julho do 1903,-0 socretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.71a, por despacho da
Junta. Commercial em sessão de bojo. Pagou
no primeiro exempler 0W0 do Balla por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 20 de agosto de
1903.-0 sacretario, Casar de Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial em
sassao do hoje ama teu-se a transferencia
da presente marca registrada sob il. 3.779
para Borlido Mata Si Comp.—Rio de Janeiro,
2 de dezembro de 1907.-0 secretario interino,
Julio Casar de Oliveira.

Por dospacho da Junta crramercial em
sessão de hoje annotou-sa no registro nu-
mero 3.779 a transferoncia da marca «Gaza-
motor» de Borlido Maio. & Comp. para seus
successares Medido Mala 8( Comp.— Rio de
Janeiro, 23 de setembro de 1912. — Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Cominercial.)

N. 3.85..,b0
Borlido, Moniz & Comp., negociantes esta-

belecidos a rua do Rosario 113. 17 o 22, voam
apresentar a essa dignissima Junta Cominar-
ciai a marca acima estampada, que consiste
em uma impada de tamanho grande, que
fulacciona a gaz de alcool, propria para illii-
minaeão do estações de estradas de ferro, (A-
duas o depositas. Os abaixo assignados deram
a essa !mimada do suspensão o nome do «Lain-
pada Rio». O caracteristico principal dessas
!amiudai; é a palavra «Rio» que os supplican-
tos adoptaram para differençar uma qualidade
de lampadas que importam do estrangeiro, pc-
dindo para alia o necessario registro na fôrma
da lei, qua garanto seu direito de propriedade
á. refer ida marca. Rio de Janeiro, 11 de
agosto de 1903. — 139rlido, Moniz & Comp.
(sobre uma estampilha do 300 róis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Feral á 1 hora da tarda
de 14 de agosto de 1003.-0 secretario, Casar
de Oliveira.

Registrada sob n. 3.820, por despacho da
Junta Commercial em SCSSãO de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 83600 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 de setembro
de 1903.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se a transferencia
presente marca registrada sob n. 3.820 para
Borlido âlaia & Comp.—Rio do Janeiro, 2 de
dezembro do 1907. — O secretario interino,
Julio Cesar de Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annatou-se no registro n. 3.820 a
tronai:meneia da marca de Borlido a/aia &
Comp. para seus successores Borlido Maia &
Cotim. Rio de Janeiro, 23 do setembro de
1912. —leijoro Campos, director. (Ao lado
estava o cambo da Junta Commercial.)

ffill••nn•n•

N. :3.843
Moniz & Comp., negociantes e es-

tabelecidos á rua do Rosario ns. 17 e 22,
voem apresentar a essa DD. Junta Com-
marcial, a marca acima estampada, que con-
siste em uma 'mimada de tamanho grande,
tete fuecciona á gaz do alcool propria para il-
luminru;ão de estradas dc ferro, officinas
depositas. Os abaixo assignados deram á essa
lampada o nome do Lampada Brazil. O cara-
cteristico principal dessas lampadas do sus-
pensão é a palavra Brésil, que os supplicantes
adoptaram para differençar uma qualidade
de lainpadas que importam do estrangeiro,
pedindo para afias o necessario registro na
fôrma da lei, que garante seu direito do pro-
priedade á referida marca.Sobre uma estam-
pilha de 300 réis.11io de Janeiro,28 de agosto
de 003. Borlidosbloniz di Cont,

Apresentada na secretaria da bota Com-
marcial da Capital Federal, á. 1 hora da tarde
de 2a do agosto do 1903.-0 secretario, Cezar
de Oliveira.

Registrada sob o n, 3.843, por despacho da
Junta Commarcial em sessão de hoje. Pagou
no 1° exemplar 0$000 de salto por estampi-
lhas. Rio de Janoiro, 3 de novembro de 1903.
—O secretario, Casar de Oliveira. Por despa-
cho da Junta Commercial em sessão de hoje,
annotou-se transferencia da presente marca
registrada sob n. 3.8 .43 para Borlido alaia &
Comp. Rio de Janeirte2 de dezembro de 1907.
—O secretario intarino,JelioCezar de Oliveira.
Por despacho da Junta Commercial em sessão
de boja annotou-se no registro n. 3.843 a
transferencia da marca de Borlido Maia &
Comp. filo de Joneiro, 23 de setembro
1912.— f:idoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

—

N. 4.004
Bulido, Motriz & Comp., negocianses matri-

culados o' estabelecidos á rua do Rasaria
ns. 17 o 22, voem apresentar a essa diguis-
sima Junta Commercial a marca acima estam-
pada, cujo deaanho representa a figura de
uma inufirar recostada sobre uma estrella,
tendo na mão urna lampada irradiando luz,
13ndonm na parte superior a palavra epyti-
limpun e na parte inferior a indicação do
marca registra ia. Os característicos prime-
paes da marra consistem na rafarida figurado
mulher, (sirena e nome «Pyrilampo», que os
supplicantes pretendem adoptar gravado no
vidro de chamaras, globoetulipas, paras, para
uso em lampadas para illuminação, bem corno
impresso nas camisas incandescentes do sua
fabricarão. .1 referida marca e nome aPyri•
lampo serão ainda impressos em rotulas nas
CO. VCSS verde e amarello que serão coitadas
nas latas comendo aleool que faz parte de
seu coimareis) sob a deeignação de alcool sPy-
vilampo». Os supplicantes farão uso da alludida
marca o nome «O Pyrilampo» impresso em
todoe ps sus papeis commerciaes, notas, fa-
cturas, contas, onveloppes, como designação
especial do sua casa (=marcial, pedindo
para essa marca e nome o amassaria registro
na fôrma da H. Sobre urna estampdha de
300 réis: Rio de Janeiro, 7 de março de 1901.
—11orlido, M,ni & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas da
tarde do 7 de março do 1904.-0 secretario,
C2S ,17* de Oliveira.

Registi ;ida sob n. 4.004 por despacho da
Junta Conunercial em sessão de hoje. Pagou
na mameis.° exemplar 6S600 de sello por es-
tsinpilhaa. Rio de Janeiro, 3 de junho do
ltiOt.—O .eit. cotares, Cesar de Olheira.

Por despacho da Junta Commerciai em
s são do hoje annotou-se a transferencia
presente marca registrada sob n. 1.004 para
ilorlido Masa & Comp. Rio de Janeiro, 2 do
dezombro de 1007.-0 secretario, Julio Cesar
de Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial em
são do hoje annotou-se no registro n. 4.004

transferoncia da marca «O Pyrilampo», de
Riu lido Mula & Comp. para seus ~cessares
Borlista Maia & Comp. Rio de Janeiro, 23 de
setembro do 1912.—Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commer-
ciai.)

4.4N8
Borlido, Moniz & Comp., negociantes matri-

culados e estabelecidos á rua do Rosario
na. 17 e 22, veem apresentar a essa dignis-
sima Junta Commercial a marca ao lado
estampada cujo desenho representa dons lo-
sangos, sondo um dentro do outro,contendo o
menor uma cabaça do mulher, em fôrma es-
pherica ladeada por dom arabescos e por

baixo a palavra aliryogenio», em caracteres
irregulares o mais um arabesco por baixe
desta palavra. Vê-se mais no referido dese-
nho, que o espaço que separa o primeiro do
segundo 'asaria°, é preenchido palas palavras:
Pintura isolada do calor—Trado Mark—inter-
caladas por outros quatro arabescos de or-
nato. Ao lado esquerdo do losango existe o
(lasanha da um wasron do cargas com as pat
lavras: —painted with Kriogeno—e ao lado dia
reito um grupo da casas com as mesmas pa- •
lavras. Por baixo dessa wagon e grupo do
casas sngue-sp a indicação do producto a que
o nome Kryogeno se rafem e a maneira de
sua appl icesão. 04 sup licantos adoptaram a
referida marca da qual o caracteriseco prin-
cipal é a palavra Krlogeno, por elles creada,
para distingeir urna qualidade especial do
tirara, que tem as propriedades indicadas no
conjuneto do desnutro cuja tinta é fabricada
no estrangeiro o os supplicantes importam
para seu corem raio. A referida marca a
nome Kryogeno serão impressas em qualquer
c& ou meldadas em chalres de metal o ser-
virão para ratai% e etiquetas nos barris, cai:
xas.; ou latas c aliando o referido prodticto,
bem assim será usada em todos os seus papais
commerciaes, faceiras, contas, enveloppes,
etc., padir ida para essa marca e nome o ne-
cessaria registro, na fama da lei. Sobae asa
tainpillias no valor da 000 réis. Rio do Ja.-
&iro, 14 de novembro de 1905.—Borlelo,
Muni: & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 27 de novembro de 1905. — O se-
cretario, Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.438, por despacho da.
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro neamplar 0000 d3 alio por es-
tampilhas. Rb da Janeiro.30 da novembro de
1003.-0 secretario, Ces ir de Oliveira.

Por despacho da Junta Comniercial em ses-
são do haje annotou-so a transferancia da
presente marca registrada sob ii. 4.438 para..
Barlido, àlala & Comp. Rio de Janeiro, 2 de
dezembro da 1007. —O secretario intorino:
Jeito Cesar de Oliveira. Por despacho da
Junta Conunercial em sessão do hoje anno-
tou-se no registro n. 4.45a a transferencia da.
marca Kryogenn, da Borlid s, Mala & Comp.,
rara SOUS sriccessores Itere& s Mala & Campe
Ria de Jarsairo, 2.; de steambro do 1912. —
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

. 4.lJOt
Borlido,Moniz at Comp., negociantes matri-

culados o estabelecidos á rua do Rosario
na. 17 o 22, veom apresentar a essa dignissi-
ma Junta Commercial a marca acima estam-
pada, cujo , esenhe mu rectangula representa
um amornaste com viajaatna, tendo no plano
inferior as palavras «Trade Mark». No mesmo
rectangulo e á frente da aliudislo automovel,
vê-se mais a seguinte descripção do conter
rido da N.!-ilea, que tiver a referida marca:
«Velox0iispecially cemponuded for Motor-Car
drivine by Gazomosor-NVill leave no car
boa araseeits and will kasep Cylinders Coohe
cuja traducção é a seguinte: Velax-011— Es-
pecialmente composto para autornoveis movi-
dos por gazomoter. Não deixa impurezas (de-
posito) de carvão e conserva frios os cylin-
dros. Os eupplicante.s adoptaram a referida.
marca, da qual Os principaus caracteristicos
são o desenho de uni autornovel e as palavras
«Velox-Oilsepor altas creada para distinguir
uma qualidade especial de oleo para lubrifi-
cação de automoveis, tendo as propridades
indicadas no ~juncas do desenho.Esse oleo os
supplicautes pretendem importar do estran-
geiro em barris, caixas ou latas, tendo a re-
ferida marca pintada ou impressa em qual-
quer côr, indicando o sou conteudo. Outro-
sim, os supplicauteu farão uso da referida.
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u•u° , Juniz & Comp. asegocia» tas na a tia-
culacks,e=tabelecalos .á rua do Rosario tis. 17
e 22, voem apresautar a essa dignisaima
Junta Cammercial a marca acima colhida,
cuja desculm representa um triangido, tendo
dentro ema figura jocosa com a cabeça em
liana de clypso, 'circulada das palavras
aJoc-», ao alto, oRubbar lloofing,) lataral,
manta e a indicação do marca registrada
aTra,le alark % por baixo da 1. fi ,rida figant.

Dentro do ',afetado traia:agido tem mais par
cima da palavra (al000a um •egarmn araaaaaa
que sa: .vo para enchor o espaço no conjunto
do Iosaho. Os slipplicautes adoptaram a no-
ferida marca, da qual o caractaaislico princi-
pal são as palavras (,,bco 11111,1) 2 r llaaana,
para dist;nguir uma qualidad. especIal d.,
ch?pas çI. camposia, an (et 1) rialeaa plaprals
para t" lhadcaa em sulatitaii-ao da t ;lhas da
farro galvanizada ou (In cujas claipas
são (te manufactura estrangeira e os suppli-
cantas preteridam impartar para saci com-
utarei°. A referida marca e nomes Jaca
Batam. Routing saro gravadas ou piataans
nas proprias chapas ou envolueros que OS em-
inarein, para as dis f ingnir de qualquer iro-
dueto similar e serão tamb(an usadas como
rotules, etiquetas c em tod s os papeis com-
inarei:1es, facturas, contas, emeloppaa etc.,
etc., padindo para essa marca e manas o
necas:ario registro na fórrna da lei, quo lhes
garinta o sou uso :exclusivo. Sobre uma es-
tampilha (lo 300 réis: Rio de Janeiro, 2 do
jane'ro da 1007. —Borlido Muni: & Comp.

Aprosentala na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal,á r; 12 horas; do dia
2 de jait*o do 1907. — O secretario, C-sar
dc

11(gistrada sob o n. 4. .998, por despacho da
Junta Cominarei:11 em sessan de hoje. Pagou
no primeiro exemplar MOO de sello por es-
tampilhas. Rio do Janairo, 3 de janeiro de
1907.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

Por despacho (.1,), Junta Commercial, em
sesaão do 2 do dezembro do 1907, annotou-se
a transforencia da presente marca, ragis-
trada sob n. 4.998 para Banido Mala &
Comp. Rio de Janeiro, 21 de janeiro do 1008.
—O secretario, Fabio Leal.

Por despacho da Junta Commercial,cm ses-
são de bojo, annotou-so no registro n. 4.998
a transferencia da marca Joco Rubber Roo-
014, de Borlido Alaia Si Comp., para seus
stteCessores Cedido Maia & Comn . Rio de Ja-

miro, 23 do setembro de 1912. — Ie:doro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial.)

N. 5.i.7I;.:3

Borlido, Moniz Camp., estabalacidos nesta
praça, á rua do Rosario n. 17, vewn apre-
sentar a essa dignissima Junta Cuanuarcial a
marca acima imprassa, a qual consiste, em
duas elipsas dentro de um circula,tendo den-
tro da primeira ao alto as palavras Trade
Mark, d adro da segunda no plano inferior a
a patamal Registered o no espaço entre as
duas elipses a palavra Enaradina, craaala
paios sapplicantes, constituindo o caracteris-
tico principal da marca. Os supplicantes
rant]] uso da referida marca e palavra Ena-

creada por enes, para distinguir uma
qualidade especial de tinta, de qualquer dna
para pintura, fabricada no estrangeiro, sob
formula sua, á qual deram o referido nome
de Enamelina, para distinguil-a no cominar-
cio do outros artigos cangeneres e pretendem
empragal-a como rotulos ou gravada, confor-
me o vasillanna, em todo e qualquer volume,
contendo a referida tinta, constituindo marca
de commercio do alludido produeto, pedindo
para essa numa e marca o necassario registro
na fórma da lei. (Sobre uma estampillia de
300 reis.) Rio de Janeiro, 10 de maio do 1907.
Borlido, Mtini. g- Comp.

Apres;aitada na secrataria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde de 20 de maio de 1007. —O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sub n. 5.155, par despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 23 de maio de
1907.-0 s3eretario, Cesar de Oliveira.

Por aaspacia, da Junta Cenunercia.1 em saião
do 2 da dezembro de 1907 annotouase a trans-
ferencia da ',rasante marca regiatrada sob
n. 3.155 para llorlido, Maia & Comp. Rio de
Janeiro, 2-1 de janeiro de 1908. — O secre-
tario Fabb Lei!.

Por daspacho da Junta Commercial em
sessão de boja anuotou-se no registro nu-
mero 5.155 a transferencia da marca
Enaumlina, de Ilidido, Maia (a Comp., para
seus succassores Borlido, Ntaia S.: Comp. Rio
de Janeiro, 23 de setembro de 1012. —Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial).

N.

Borlido, 11011iZ	 C9101)., estabelecidos nesta
praça, á rua do Rosario o. la, voam apresen-
tar a essa Ia -D. Junta Commarcial a marca
acima impressa, a qual consista em um pe-
queno circulo, tendo (ladro a letiva 13 e a
palavra reeistered, estando essa pequeno cir-
culo dentro de um outro maior, tendo ao
alto a palavra Pinturina, em baixo a pala-
vra Brand e aos lados as palavras 'frade
Nlark, constituindo caracteristico principal a
indicada palavra Pinturina. Os snpplicantes,
fazem uso da referida palavra Pititurina
arcada por elles, para distinguir uma quali-
dade especial do tinta, do qualquer caia para
pintura, fabricada no estrangeiro sob for-
mula sua, á qual deram o referido nome de
Pinturina para distinguil-a no cominará° de
outros artigos conganeres e pretendem em-
pregai-a cimo rolados ou etiqueta ou gravada,
conforma o vasilhame em todo e qualquer vo-
lume contando a referida tinta, constituindo
assim marca de commercio do alindai') pro-
dueto, pedindo para esse nomo e marca o ne-
coario registro na farma da l-i. Sobre nina
estampilha de 300 réis: Mo de Janeiro, 10
de maio do 1907.—Borlido Moniz cfc Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
a:Teia' da Capital Federal ás 2 horas da

tarde de 20 de maio do 1907.-0 secretario¡
Ces ir de Oliveira.

Il aa..,,istraaa sob n. 5.156, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagoo"
no exemplar 65000 de sollo por estampa,
Illas. Rio de Janeiro, 23 d3 maio de 10477.-0
secretario, Ccsa-r de Oliveira.,

Por deRpacho Ur da Junta Commercial eni
sessão de 2 de dezembro de 1907 antaitou-sq
a transfereacia da presente marca reeistradá
sob n. 5.156 para Iludido Alaia & Comp. Rio
de Janeiro, 21 de Janeiro do 1908.— O SCCTZ:1
tarjo, Frohio Leal.

Por daspacho da Junta Co:marcial em mss.;
são de hoje annoteu-se no registro n. 5.156 á
transferencia da marca «Pintraaaa», de Bora
lidcaalaia idt. Comp., para seus successares oor.
lido &laia x4r Cetup. Rio do Janeiro, 23 de se-
tambro do 4912.—Isidoro Campos, director:
(Ao lado estava o carimbo da Junta Coatn
marcial).

N. N.41.30
ftorlido Mala & Comp., negociantes estabea

leciclas nesta praça, voem .apreeentar a essa
dignissima Junta Commercial a marca :acima.
coitada, a qual CODS2 no seguinte: «1.;rtrag
estreita com as iniciaes J. J. G. B. R. J. e
os dizeres aOleo mineral ragosine» no alto,—
marca registrada—em baixo. Os suplicante's
adoptaram a referida marca que pretendam
emipre.gal-a para distinguir o alludido proa
dueto de procede-nela estrangeira que vão
apresentar á . venda; ontroshn, declaram qug
usarão na dita marca a impressão do gila/-
quer Um de tinta e em qealquer dimensão.'
Sobre uma estampilha de '300 réis: Rio de
nein), 5 (la dezembro de 4907,— Borlido Haia

& nada na Becretaria da Junta Com.
mercial (ia Capital Federal ás 40 horas tia
manha dia 5 de dezembro de 1'907.-0 seer '.-
tarin intatas°, Julio Cesar de Oliveira.

Registrada sob o n. 5.430 por desparbo
Junta Commercial em sessão de hoje. Paz ai
no primeiro exemplar GaGOO de salto par es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 9 de d"zambro do
1907.-0 secretario interino, Julio Cesar de
Oliveira.

Por despacho da Janta Canraarcial
em sessão da hoje, annotou-so no registro
ti. 5.130 a transferencia cia marca do Berlido
main, „a comp. para sons suceesstares Borlido
Maia aa Comp. Ria de Janeiro, 23 de SOtC.11.1••
1)1,0 de 1912.— Isidoro Campos, 'director. (Ao.
lado estava o carimbo da Junta Ceminercial.)'

N. ui-31
Bonito Mala & Galam., negociantes estabe.,.

lecidos nesta praça, voem apresentar a essa
dinissima Junta Conunercial a marca acima"

icanada, a qual consiste no seguinte: Uma ca..'
pilara com os traços geographicos caracteriaa
ticos cio globo terrestreasendo este globo atrd-
vessada por uma larga fita com o nome—
Valva Olaina—tendo na parte superior a.
designacalo—Trado Nfark Registered—o e
volta as iniciaes J.J.G.B. 03 supplicantag.
adaptaram a referida marca que pretandmi
empregal-a para distinguir o alludido proclua,
ato de precedencia estrangeira que vão aprda
saldar á venda; outrosim, declaram que uza-
rão na dita marca a impressão de qualquer
côr da tinta e em qualquer dimensão, em
caixas, barris e latas. Sabre uma estatinpillaa,
do 300 réis. filo de Janeiro, 5 de dezembro
h 1907. —Borlido Haia Sr Comp.

Aprasentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas da,
manhã do dia 5 de dclzembro de 1907. —C,
secretario interino, Julio Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.431 por despacho da
Junta Commercial em 3eSSZIO de hoje. Pagou 1;4
primeiro exemplar &MO de sello ?or estazapks
lhas. Rio de Janeiro, 9 de dezembro de i907.1

ware ' a 110:n3 em sons papeis commerciaes,
cant.;s, facturas, envaloppas, etc., padindo
para arabos o necessario registro na fôrma da
lei. l l:a) de Janeiro, 31 de janairo de 1906. —
Roal'alo, afonia St Comp. (sobro uma estam-.
tampilha de 300 réis).

, Apresentada na secretaria da Junta Com-
Inerc:al da Capital Federal ás 11 horas da ma-
nhã de 31 do janeiro de 1906.-0 secretario,
Ceadr de Oliveira.

Registrada sal) n. 4.561, por despacho da
Junta Commercial em sessão do haja. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de sallo por es-
tampilhas. Rio de Janairo, 15 de fevereiro
de noc. — o secretario, Cesar de Oli-
veira.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de bajc,annotou-se a transfarencia da pra-
sento marca ragistrada sob 4.561, para
Borlido, Nlaia & Comp. Rio do Janeiro, 2 de
dozambro de 1907. — O secretario interino,
Julio Casar de Oliveira.

l'or despacho (Ia Junta Commmercial
sessão de hoje annotou-se no registro n. 4.561
a transferencia da marca (Sebe( OU» de fiar-
lido Maia & Comp., para seus successores flor-
lido Mala & Comp. Rio de Janeiro, 23 de se-
tembro de 1912.	 Isidoro Campos, directo..
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com: p ar-
cial.)
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O secretario interino, Mi) Casar da ()liteira.
Por (hspacho da Junta Commercial em S3ãO

de hoje, aiuiotou-i no r Ostro n. 5.431 a
transferencia da marca Valva Oleina d Boi'-
lido Nlaia & Comp. para seus successores
Berlido Maia & Comp. Rio de Janeiro, 23 de
setembro d3 1912. —Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo • da Junta Com-
mercial.)

—

N. ri .4
Borlide Mala (S: Comp., negociantes estabe-

lecidos nesta praça, veem apresentar a essa
clig e issima Junta Commercial a marca acima
collada, a qual consiste no seguinte: trina
roda dentada com as palavras ((Lubrifica 11-
tine» — «Marca registrada», separadas por
;bus pequenos arabescos. Dentro da roda Se

eleita um regulador de machinas com as mui-
Claes J. J. na parte superior e G. P. na infe
rim'. Os supplicantes adoptaram a referida
marca que pretendem empregal-a em barris
e latas para distinguir o aludido producto
que vão expor á venda. Oterositn, declaram
que usarão na dita marca a impressão de
qualquer c& de tinta e em qualquer dimensão.
Sobre uma estampilha do 300 réis: 11h de Ja-
neiro, 5 de dezembro de 1907.— Borlido _Vaia

Conzp.
Apresentada na Secretaria da Junta Com-

mercial da Capital Federal ás 10 horas da
manhã do dia 5 de dezembro de 1907.— O se-
éretario interino, Mio Cesar de Oliveira.

Registrada sob o n. 5.432 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de seita por es-
-taMpilhas. Rio de Janeiro, 9 de dezambro de
1907.— O secretario interino, Julio Cesar de
Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no registre n. 5.432
a transferencia da marca Borlido Mala
& Comp. para seus successores Borlido Mala

,& Coinp. Rio do Janeiro, 23 de setembro de
1912. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. r3.433
Borlido Mala & Comp., negociantes estabe-

eidos nesta praça. vecm apresentar a essa
'dignissima. Junta Commercial a marca acima
colada, a qual consiste no seguinte : Um
tinto em fivela tendo na parte superior a
firma «J. J. G. Borlido» e na inferior as pala-
Ires «Marca registrada» no centro a denomi-
nação eOleo Velocifero» sobre urna fita e as
iniciaes «J. J. G. B.» entrelaçadas em duas
pernas de animal, cruzadas. Os supplicantes
'adoptaram a referida marca que pretendem
empregal-a em barris e latas para distinguir
o aludido predileto que vão expôr á venda;
outrosim, declaram que usarão na dita marca
'a impressão de qualquer côr de tinta e em
qualquer dimensão. Sobre uma estampilha de
300 reis. Rio de Janeiro, 5 de dezembro de
1907.—Borlido 3Iaia & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal, ás 10 horas da
manhã do dia 5 de dezembro de 1907. — O
secretario interino, Julio Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.433, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 9 de dezembro de
4907. — O secretario interino, Julio Cesar de
Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 5.433 a
transferencia da marca e0Ieo Velocifero» de
Borlido Maia & Comp., para seus successores
Liado Mala & Comp. Rio de Janeiro, 21 de
'setembro de 1912.—Isktoro Campos, director.

,p
.o fado estava o caribo da Junta

)

N. r.e.r30,3

Borlido Maia & Comp., negociantes estabe-
l ecido: nesta praça venni apresentar a essa
dienssim m Junta Commercial a marca acima
desenhada, a (leal consiste no seguinte : Um
globo terr,e4re atravessado ao cent er) c)m a
palavra—A huninio—na parte supeeior os di-
zeres, Trade Mark—na parte inferior a pala-
vra-20uro. Os supplicant s adoptaram a re-
ferida marci que preteaalem einpregal-a para
distinguir o aludido producto de procedencia
estrangeira que vão apresentar á venda; ou-
trositn declaram que usarão na dita marca a
impressão de qualquer cel . de tinta e em
qualquer dimensão. O aludido proibido é a
pó para dourar. Sobre urna estampilha de
300 reis: Ílio da Janeiro, 11 de março de
1908. —Borlido Meia & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da el pita! Federal ás 11 hora da dia 11
de março de 1908.— O secretario, rabio
Leal.

Registrada sob n. 5.553, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de sello por estam-
pilhas. Rio d3 Janeiro, 26 de março de 1908.
—O secretario, Fabio Nunes Leal.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se no reg,:stro n. 6.563 a
transferencia da marca Altiminio de %Ilido
Mata & Comp. para seus successores Micto
Maia & Comp. Rio de Janeiro, 23 de setembro
de 1912. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado o carimbo da Junta Commercial.)

N. 1.3.r;o4:
Borlido Mala & Comp., negociantes estabe-

lecidos nesta praça, V03111 apresentar á essa
dignissima Junta Commercial a marca acima
desenhada, a qual consiste no seguinte : Um
globo terrestre atravessado ao centro com a
palavra—Aluminio—na parte seperior os di-
zeres Trade Mark—na parte inferior a pala-
vra Prata. Os supplicantes adoptaram a re-
ferida marca que pretendem empregal-a para
distinguir o aludido producto de procedencia
estrangeira que vão apresentar á venda; ou-
trosim declaram que usarão na dita marca a
impressão de qualquer c& de tinta e em
qualquer dimensão. O aludido predileto é pó
para pratear. Sobre uma estampilha de 300
réis: Rio de Janeiro, 11 de março de 1908.—
Borlido Haia & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas da ma-
nhã do dia II de março de. 1908.-0 secreta-
rio, Fab :o Leal.

Registrada sob n. 5.564 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 65;00 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 26 de março de
1908.-0 secretario, Fabio Nunes Leal.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 5.564 a
transferencia da marca Aluininio Prata do
Borli to Maia & Comp. para seus successores
Bolei& Maia & Comp. Rio de Janeiro, 23 de
setembro de 1012. —Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
mercial.)

N. 1.3.uou,
Borlido Mala & Comp., negociantes estabe-

lecidos nesta praça, veem apresentar a essa
dignissima Junta Commercial a marca acima
desenhada, a qual consiste no s eguinte: Um
canhão montado sobre os respectivos rodizios
com as palavras «Cannon Grease» na parte
inferior. Os supplicantes adoptaram a refe-
rida marca que pretendem empregar pira
distinguir o aludido predileto de procedencia,
estrangeira que vão apresentar á venda; ou-
trosim declaram que usarão na dita marca a
impressíío de qualquer c& de tinta o em

qualquer dimensão. O prodtuelo é graxa
; &Mr.r uma est impilha de 309	 : Rio de

Jaictir.ie r o»,.11 de março de 1908. —Borgdo Haiais 

A eresentad na Secretaria da Junta Com-
mer'cial da Capital Federal, ás 11 horas do
(lia 11(13 março de 1908.-0 secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 5.355 pnr despacho da.
Junta Cammercial em sessão de hoje. Pagou
11;) primeiro exemplar 68690 de sello por es-
tampilhas. Rio d e Janeiro, 26 de março de
1903.-0 se,cretario Fabio Nunes Leal.

Por despacho da Junta Commereial em sessão
da 11:)je, annetou-se no registro n. 5.555 a
transferencia da marca «Cannon Grease», de
Borlido Maia & Comp., para seus successores
Berlido Mala (S! Comp. Rio de Janeiro, 23 do
setembro de 1912.—Isidoro Campos, director.
c(Alaci .)lado estava o carimbo da Junta Commer-

tv. N.837
Descripção — A presente marca que será

usada, gravada, estampada ou repnduzida
em retidos de qualquer côr para ser appli-
cada no produto, contem os seguintes cara-
cteristicos: Um escudo dividido em quatro
partes tendo ao alta as palavras «Vulcanito
Iloofing», ao entro «Strong Durablea e Cm
baixo «llest Ready Roofing Known». Ao cen-
tro do escudo de alto a baixo a ephig,ie de
vulcano em attitude de quem está malhando
um pedaço de ferro sobra trina bigorna. Na
parte superior á direita da ephigie, duas fo-
lhas e tres fructos de carvalho; á esquerda,
uma espiga de milho; na parte inferior á
direita, uma folha de parra, e á esquerda, um
trevo. Sob a bigorna tem um circulo duplo
dividido ao centro, tendo entre as linhas as
palavras «Registerad» ao alto, «Vulcanite» ao
centro, «Trade Mark» em baixo; nos vãos do
circulo dous arabescos. Applicação—A firma
abaixo assignada, estabelecida »esta Capital,
á rua do Rosario ns. 17 o 22, com negocio do
oleos, gorduras, lubrificantes, ferragens o
material para estradas de ferro, adoptou esta
marca para ser empregada em um producto
de borracha de fabricação estrangeira «ame-
ricana», que será utilizada em coberturas do
casas. Sobre uma estampilha de 300 réis:
Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1908.—
Borlido 'Vaia & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas do dia
26 de setembro de 1908.-0 secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 5.831 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 28 de setembro do
1908.— O secretario, Fabio Nunes Leal.

Por despacho da Jun ta Commercial em sessão
de hoje,annotou-se ruo rogistro n. 5.837 a trans-
ferencia da marca «Vulcanite», de Borlido
Mala & Comp., para seus suceessores Borlido
Mama & Comp. Itio de Janeiro, 23 de setem-
bro de 1912.—Isidoro Campos, director. (A.
lado estava o carimbo da Junta Commercial.

N. 0.428
§ 1 0 . Descripção. A presente marca acima

coitada será usada com tinta de qualquer c&
e contem os seguintes caracteristicos : Repre-
senta uma arvore ramalhada, tendo atraves-
sada no tronco a palavra «Carioca» escripta
em lettras maiusculas,sendo:CAll, ao lado es-
querdo; I, ao centro, e OCA, ao lado direito.
§ 2°. Applicação. Os abaixo assignadosmego-
ciantes estabelecidos nesta Capital, á rua do
Rosario ns. 55 e 53, com negocio de ferra-
gens, cdeos, lubrificantes e materiaes para es-
tradas de ferro, destinam a presente marca
para distinguir ferragens de seu commercio.
Sobre tuna estampilha do 300 reis:Rio do Ja,
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neiro, 7 de outubro de 1909. — Borlido Haia
& Comp. Reconheço a firma Borlido Maia

Conap.—Rio, 1 de outubro de 1909. Em tes-
temunho da verdade (estava o signal publico).
—Ibrahim Carneiro da Cruz Machado.

/Apresentada na secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal, ás 10 horas do
dia 28 de outubro de 1909.-0 secretario, Fa-
bio Lei/.

Registrada sob O numero 6.428 por des-
pacho da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar G$600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 16 de no-
vembro do 1909.-0 secretario,Fabio Nunes
Leal.

Por despacho da Junta Commercial em &es-

sa° do hoje, annotou-se no registro n. 6.428
a transferencia da marca eCarioca», do flor-
lido Mala & Comp., para seus successores Bor-
lido Mala as Comp. Rio de Janeiro, 23 de se-
tembro de 1012.—Isidoro Campos, director.
(A -) lado estava o carimbo da Junta Cominar-
eis'.

N. 0.071
hinos. Srs. presidante e mais membros da

Junta Commarcial do Rio da Janeiro. Borlido
Maia & Comp., estabelecidos nesta praça, á
rua do Rosario ns. Se e 58, voem apresentar
a essa dignissimaJunta,para registro,a marca
acima impressa, a qual consiste da palavra
Plinnia, sobre um traço horisontal. Esta mar-
ca foi adaptada paios supplicantes para dis-
tinguir uma qualidade especial de metal, pre-
parado no estrangairo adi formula sua, pro-
prio para mancaes e eixos de machinas e será
empregada pelos supplicantes gravada nas
propilas barras de metal, ou impressa em ro-
tules e etiquetas em qualquer ceia afim do
distinguir o mesmo metal do outros metaes
congsmares, emistititindo assim marca de com-
inarei, ' de anulei° producto. A referida mar-
ca pertence á cl isso 18. Sobre uma ostam-
pilha de 300 réis: Rio de Janeiro, 3 de dezem-
bro de 1010.—Botlido Muja & Comp.

A,x3 .;entada na swrotaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do dia
44 do dezembro de 1010.-0 director, Fabio
Leal.

negistrada 5)1) n. 6.074, por despacho da
Junta Canimercial em sessão de hoje. Pagou no
primeiro exemplar 6$G00 da sello par estampi-
lhas. Rio de Janeiro. 19 do, dezembro de 1910.
--O 'Iracema Fabio Nunes Leal.

Pordes :ascii° de Junta Commercial em sessão
de haja, anaotna-se no registro n. 6.9 -4 a
trausferancia da marca ',Phenix», de Borlido
Meia & Come., para seus saceessores learlido
Mala & Comp.Rio de Janaira, 23 de setembro
de 11112.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 0.00'
111mos. Srs. presidente e mais membros da

Junta Cominercial do Rio de Juneiro. Borlido
Mais & Comi), negociantes estai:decides nes-
ta praça, á rua do Rosario ns.55 o 58 voem
apresentar a essa dignisaima.Juuta para regis-
tro a marca acima impressa, que os suppli-
cantes adoptaram para distinguir uma qua-
lidade especial de palvora, preparada sob
formula sua. A referida marca consiste da
um circulo, tendo na sua parte interna um
outro circulo de farina irregular. Ao fundo,
destaca-se a imagem de um vulcão em acti-
vidade, tendo uo primeiro plano uma parte do
mar em que se O. uni paqueno bote. Por sobre
esta imagem em santido horizontal, abragen-
do o espaço limitalo pelo circulo interno, la-
ce a palavra aVulean » ,que constitue o caracta-
r,isco principal da marca. No espaço compre-
hl:adido entre o primeiro e o segundo circu-
les, ()ocupando pouco mais de metade da
circuinferancia, leamaae oa seguintes dizeres:
uPolvora Especial Para Caca»: mais em baião,

entro duas pequenas estrellas, as palavras
«Trada Mark».0s supplicantcs pretendem usar
esta marca, impressa em qualquer ceie em
rotulos, ou nas proprias latas que contiveram
a polvora, que pretendem fazer distinguir
da outras coligares, constituindo assim marca
do cominareis, deste producto. A referida
marca pertence á classe 12.Sobra uma estam-
pilha de 300 deis : Rio da Janeiro, 0 4 de

)dezembro de 1910. — Borlido Maia c'fioinp.
I Apresentada na secretaria da Jual Co-

morcial da Capital Federal, ás 12 h

10m

ras do
1 dia 29 do dezembro de la10.0 director, Fabio

Leal.
: Registrada sob o n. 6.997 por daspacho da

JuntaCommarcial em sessão de hoja.Pagon no
primeiro examplar 65600 do sano por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 2 do janeiro do 1911.

, —O director, Fabio Nanes Leal.
I Por despacho da Junta Commarcial em ses-

são de hoje, annotou-se no registro n. 6.997
a transferencia da marca «Vulcan» de flor-
lido Maia & Comp.para Seus succassora,s
Borlido Maia & Comp.—Rio de Janeiro, 23
de setembro de 1912. Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimba da Junta
Commarcial.)

N.	 .11:;

Barlido Maia & Comp., estabelecidos nesta
praça, á rua do Rosario ns. 55 o 58, ado-
ptam par distinguir as tintas para pintura de
sua importação e coma-Irei°, a marca supra,
que poderá variar em caras e dimenseias.
Consiste alta na figura de uma mulher ele-
gantemente vestida, tendo na mão direita um
pincel com que pinta umas molduras que Se
acham em parede na sua frente, vendo-so ao
seu lado uma lata com tinta sobre uma mesa.A
referida marca será usada de qualquer fama
nas latas ou outros quaesquer vasilhames (pia
contiverem as mesmas tintas, assim como em
notas, annuneios, reclamas, etc. Sobra uma
estampilha de 300 réis: Rio da Janeiro, 2e do
junho de 1912.— Borlido Ateia & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do
(lia 13 de julho de 1912.— Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 8.115, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar , 6e600 de seio par es-
tatu:filhas. Rio de Janeiro, 15 de julho de
1912.— Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje, annotau-se no regdstr) n. 8.115 a
tramsferencia da marca do Borlido Mala
& Com. para seus sucesso-les da Bailia() M
& Com. Rio de Janeiro, 23 de setembro da
1912.— Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 8.r...2..,43'7

Luiz E lauda da Silva Araujo, nagociime,,
estabelecido nesta praça, á rua Primeiro de
Março ns. 9 o 11, com Calmerelo de drogas
e productoe clihnicos o pharmacauticos e socio
da firma Silva Araujo & Cennp., apresenta
a marca acima collada, a qual emeiste no
seguinte:—Um rotulo estreito em papal branco,
formato oblongo e guarnecido por um filete
Pontuado. No centro em linha recta, 1a-se:
',Fermento Bulgaro» e na parte superio e em
typos microscoeicae, a firma : ' Silva Araujo
& Comp.,Rio-de Janeiro'. A referida marca.
que poderá variar em tares e dimensea s , será
applicada cai amimadas de vidro acondicio-
nadas em caixa da madeira, afim da b-rn
distinguir esse producto e assim melhor ga-
rantir ao supplicante os seus direitos de
propriadad e ,commercio e fabrico. Sobra uma
estampilha de 300 réis, inutilizava o 'ta:guines:
Rio . do Janeiro, 28 de apto de 4912 —Luiz
Edoat do da- Uva Aratu°. •

Apresentada na Secretaria da Junta Com'
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do
31 do agasto do 1912 — Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sei) n..8.287 por despacho dá
Junta Cominemial em sessão de hoje. Passeott
no l° os :linear 6$600 de sello por estampi-
lhas. Rio da Janeiro, 23 do setembro da 1012
--Isidoaa Campos, director. A' margeai estava.
o carimbo do grande sello da Junta Co:ninara.
cial.

•
. 8.288

Luz lei . ia Silva Araujo, nagociaute,
estabelec.do nesta praça, á rua Primeiro des
Março ns. O e 11, com cominarei° de drogas

productos chimicos e pharmaceuticns, e s0213
da firma Silva Araujo & Comp., aaresanta
marca acima coitada, a qual cons' i s ta ncesaa'
guinte : Um rotulo estreito em papel branco'
lustras), d ferina vertical oblonga asnarnecid0
par datis filetes grossa e fino que a margeians..
Entre funda nuvem no alto e em (espasição,
obliqua, lé-s a inscripção : «Digestivo lafan-
til de Silva Araujo '', entre bordados de atalhes."
cose sagitida da indicação do ser paderaso„i,
agente da nutrição e da digestão, para todas
as idades, sua apelicação, dose o preço, de-,
terminando o depasito geral : Silva Araujo
Camp., veudo-se em tinta azul o timbre S. A.
entre arabescos e localidade : Rua Primeiro
de Março mis. 0 e 11, Ri) de Janeiro—senda
todos Os dizeres deste rotulo ora typos doura-
dos e palmeio ser usado em papel e tintas
de qualquer cai' e dimensão, afim de baru
distinguil-o e assim melhor garantir ao supple-
cante os seus direitos de propriedade, cams
mereio e fabrico. Sabre uma estampilha da
300 reis inutilizava o seguinte : Rio de .Janai-
ro, 28 de agosto do 1912. — Luiz Eduardo da

SlAu lau.'aisreanutis.% na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fadara' ás 2 horas dO dia.
31 de agosto de 1912.—Isidoro Cankoos, di-
recto".

Ragistrada sob e n. 8.288 por dasaacho da
Juntl Commarcial em aeas:so de haja, pagou
no prenairo exemplar G600 de selha pe ese.

Ri l de Janeiro, 23 de setambra
de .1912.—Iseloro Ca ..was, director. (A' mar-
gene estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 8.2.9a
Luiz E liara) da Silva Araujo, estabelen

cida nesta praça, á rua Primeiro de Março
mis. 9 e 11, cem euaimarei° da dragas e pra- •
duct s chimicos o pliarinasenticas, e siai') da'
firma Silva Araujo & Comp., aprescata
marca acima collada, a qual consisto na se-
guinte : Uma rotulo cetras') cru papel cer de'
palha lustrosa, de firina vertical oblonga,
gmarnee,l.10 por doas filatas grasso e fino que'
o flara'ciain. No alto entre funda nuvem vie-se4.
um cinto circular afivela:1a, com os cliz,r33
em ,typos vermaleos :— Elixir — Formula dca
Dr. Romeu — e atravessando essa circulá'
uma tabOda obliqua ornammitada,corn as pa-
lavras u Eupeptico — Preparado pelo phar-
macantico Silva Arauju—Tanica Digastb O
cm seguida a indicação daese preparado nas
diaestõ s ditliceis, eulis:as do estomago, fias
tulenaias, embaraç s gastricos, fastio e rly'a-
pepsia; de qualeuer Grum e a respactiva,
das da sua applicaeão. Entre bordados de
arai)2,co; e em linhas curvelinias, detartriant
o !fingiu) Silva Araujo & Camp o vendo-se
em tinta vermelha e imitando lacre o tine.-
bre — S. A. entre arabesces, a localidade:
Rua Prenairo de Março mis. 9 e 11. Rio de
Janeira.A rarerida marca podará ser usadá
em 1)1 p-2I e tintas de t yla e qualquer asar e
djmn m5;10 em viirs eoltendo e nuociElaclo
pràlueto, anui dl bem di s teemill-o e aesiiTa
malhar garateer ao suppbcante cis seus direia
tos de propriedade, commersio e fabrioos
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• Estava uma estampilha de 360 reis inutili-
'zada • da seguinte maneira : Rio de Janeiro,
ene 28 de agosto de 1912.— Luz: Eduardo da
Situa Araujo.

Aprw3iitada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 31 de agosto de 1912. — Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. 8.259 por despacho da
Junta Conunercial em S'ISSãO de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 08600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Jaaairo, 22 do setembro
de 1912.—Nloro Cvnpos, director. (A' mar-
gem eslava o carimbo da Janta CO311112r-
cial.)

N. 8.›13)

Luiz Eduardo da Silva Araujo, negociante,
es tabelecido nesta praça, á dia Prillfliro de
Março mis. 9 e 11, com commercio da drogas e
productos chimicos e pharmaceuticos, e sacio
da firma Silva Araujo & Comp. , aprasenta a
marca acima coitada, a qual consiste no se-
guinte : Um rotulo estreito em papel cer
palha lustroso, de firma vertical oblonga,
guarnecido por 'bus fil les grosso e fino que o
margeiam. No alto entre bordad rs de arabes-
cos Nèetn-s3 duas faixas largas em senti lo cur-
velineo com as pontas fluctua rodo e a inscripção
—Elixir Tonico—na primeira e na segunda-
Caloctogeno—Formula do Dr. Miranda Car-
valho—Preparado pelo pharmaceutico Silva
Araujo—Licenciado pelo Instante Sanitario
Federal—Dose (indicação de colheres). Em
outra menor faixa eurvelinea lê-se: «1).,;»sito»
e em linhas curvelineas : «Pharmacia Silva
'Araujo, n. II, rua Primeiro de Março n.
Rio de Janeiro». No centro desses curvelineas
vé-se em tinta ver nelha imitando lacra o
timbre S. A. entre arabescos. A referida
marca poderá ser usada em papel e tintas de
toda e qualquer cinr e dimensão em vidros,
contendo o mencionado producto, afim de bem
distinguil-o o assim melhor garantir ao suppli-
tante os seus direitos de proprindade,commer-
cio e fabrico. Estava uma estampilha da 300
reis inutilizada da seguinte maneira: Rio de
Janeiro, 28 de agosto de 1012.—Lei: Eduardo
da Silva Araujo.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas do dia
31 de agosto de 1912. — Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. 8.200 por despacho da
Junta Commercial em sessão da hoje. Pagou no
primeiro exemplar 68600 de seno por estarem -
lhas. Rio de Janeiro,23 de setembro de 1912.

Isidoro Campos, director. (A' margem
estava o carimbo da Junta Commercial.)

CERTIFICADOS

N. 839
Certifico que a marca d° pó de arroz «Dan-

tas Darreto» de Debati' Jayme, registrada na
Junta Commercial do Recife,Estado de Per-
nambuco, sob n. 839, foi depositada nesta
junta em 12 de setembro ultimo, com um
exemplar do Jornal do Recife, em que saldu
publicada. Eu, João Ilygino de Araujo, 2° offi-
cial desta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 14 de outubro de 1912. — Isidoro
Campos, director. (Estavam coitadas duas
estampilhas do valor de 18100, devidamente
inutilizadas, e á margem o carimbo da Junta
Commercial.)

N.
Certifico que a marca da capas de borracha

«Ilevea» de Alcides II. Pertica, registrada na
Junta Commercial de S. Paulo sob n. 1.783,
foi depositada nesta junta em trinta de se-
tembro ultimo, com tim exemplar do Diario

%ciai daquell e Estado, em que salda publi-
cada. E eu, João Ilygino de Araujo, 2° official
desta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 9 de outubro de 1912.— Isidoro
Campos, director . . (Estavam coitadas duas es-
tampilhas no valor total de 18103, devida-
men(e inutilizadas, e á margem o carimbo da
Junta Commercial.)

Certifico, de aceerdo com o pedido na peti-
ção supra, que a marca «Frisa» de Antonio
1). Gomes & C eco., estabelecidos na cidade
da Cachonira (Es aio do Rio Grande do Sul)
foi depoi. itatia nesta junta em 11 de outubro
de 1912.

Eu, Francisco de Moura Brandão, I° ornejai
da secretaria da Junta Conamarcial da Capi-
tal Fa.lerel, o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 18 de outubro de 1912.—Isidoro
Campos, director.

EDIDES E AVISCS
Ministerio da Fazenda

Procuradoria Geral da Fazenda PI Mica

De . conformidadc com o despacho do Sr.
ministro da Faval la, de 19 de setembro pro-
xime iiede, são couvidad is 04 ir!rdiros do
finado 1° tenante de engenharia, Luiz Cerdo-
vil de Siqueira e Mello, a vir, no praz) de 10
dias, comi tudo da data desta publicação, a
esta Procurad	 afim de pagarem a impor-
tancia de 5818623, de divida da que
deixou de ser setisfeita pelo referido offieial,
sol) pana, si o não .fizerem no prazo acima
marcado, de ser a divida enviada ao Juizo Fe-
deral para a cobrança executiva.

Procuradoria Ger LI da Fazenla Publica,
16 de outubro de 1012. — Nano Pinheiro de
Andrade, ajudante interino.

A1farCei-a do Rio de Janeiro

Pela inspecloria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para
esta repartiçfh. os N'011lilleS abaixo men-
cionados. com signaes de avarias e de
falta, devendo seus donos ou consignata-
rios apresentar-se no prazo 4. 15 dias,
para providenciarem a respeita.

(Continuado do ti.

OLSC: i caixa sem numero, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem,
Ideie]: I dita idem, idem Hen).
Idene: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Idem: I dita dein, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idam.
DO: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, ideal ilern.
Idem: 1 dita idem, idem ideal.
FYA: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, ideal idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem Sdern.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Vapor allemão Sausemberg, entrado em ou-

tubro de 1912
Armazene ir. G — NOVAES: 1 caixa n. 455,

repregada.
Policio Christalino: 1 dita n. 901/1, ava-

riada.
J—PMC—F: 1 dita Il. Q.903, repregada.
TUUCA: 1 dita n.	 idem. -

Idem: 1 dita n. 18.518,
N'C: 1 dita n. 3.799, avariada.
VIVALIM: 1 dita n. 1.10.2,..r3progtzda.
Idem: 1 dita n. 830, repregada e ava-

ria ia.
IISC: 7 fardos ns.332/33, 315/18, 35 V69/70,

avariados.
AAC: 4 amarrados-caixa mis. 1, 5, 10 e Vá,'

i'e1111..A1.INDO; 1 c::ixt.	 951, repregada.
Leu: 1 dita n. 955e Mem.
Am: 1 dita n. 316, idem.
ARPC: 1 dita n. 3.921, avariala.
Idem: 1 dita n. 3.925, raprogada.
113111: 1 dita nu. 3.922, idem.
1(13111: I dita n: 612, idem.
Idem: I dita n. 3.908, avariada.
Idem: 1 dita n. 61, re)regada.
Idem: 3 amarrados-caixa ns. 7.250, 7.303

e 7.238, idem.
Cisa Cruz: t caixa sem numero, avariada.
C:.11: 1 dita n. 539, idem.
DP; 1 dita n. 2S3, idene.
11 : 1 dita ir. 115, rama gula.
Idear: 1 dita ir. 696. idem.
Idem: 1 dita n. 187, idem.
liem: 1 ditei ri. 691, iden.
Armazene n.	 1 dito, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Irle 26 AA: 1 fardo it. 2.071, avariado.
Vapor inglez Canora, entrado em outubro

de 19:2:
Armazeno n. 19 A — CT&C: 1 caixa Sem

ii um nuer m, repregada.
filam: 1 dita, idem, idem.
Wein: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 98, idem.
F. Garcia : 1 barrica n. 8, idem.
CFC:: 1 dita n. 7.737, idem.
JECA: 1 caixa n. 1, id
Macedo Junior & Cem;. 2 ditas sem 11UM3-

ro, idem.
Idem: 2 ditas, id cvi, HOM.
1 lem: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, i lem, i 1 um.
133111: 1 dita, idem, idam.
bleu]: 2 ditas, idem, idem.
Dia: 15 peças de louças, idem, avariadas.
AlfaniUgei do Rio de Janz, iro, 10 de outubro

de 1912.-0 aja-tante do inspector, Antonio
Dias S. d.) Lago.

Alfandeg-a, do Rio de ,Tanewo

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
gnaes de avarias e de falta, devendo os seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para proiidenciar a re-
speito.

Vapor inglez Eastwood, entrado em outubro
de 1012.

Caos do Porto, armazene n. 2—MJ : 1 caixa
n. 120, repregada e avariada.

SC: 5 ditas ns. 3, 5, 1517, idem idem.
Idem : 3 ditas mis. 22, 31 o 31-, idem

idem.
TCC: 2 ditas sem numeros, idem idem.
CMSGS : I dita ii. 33, avariada.
Vapor inglez Itarniallan, entrado em outu-

bro de 1912.
Caes do Porto, armazem n. 3 — BCC—V ;

1 barrica n. 3.956, repregada.
Idem : 1 dita n. 3.951, idem.
Idem : 1 dita n. 3.953, idem.
Fi : 1 caixa n. 11.719, idem.
Idem : 1 dita n. 11721, idem.
Vapor &Imã° Sausenberg, entrado em ou-

tubro de 1912.
Caes do Porto, armazene n. G — A nil&c:

1 caixa n. 3.923, repregada.
Idem : 1 dita n. 3.131, idem.
Idem : 1 dita n. 2.991, idem.
DIA : 1	 n. 2.417, idem.
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ielffirealn.•	
CAL : 1 dita n. 15.473, avariada.
.1F-NRF : 1 dita n. 4.698/3, idem.

• Idem : 1 dita ii. 4.698/2, idem.
Idem : .1 dita ti. 4.698 , 1, idem.
MCC : 1 fardo, ti. 9.224, idem.
Vapor ademão Ilabsburgo, entrado em se-

tembro (19 1912:
Cães do porto a. 2-Novaes Teixeira: 4 bar-

, ria sem numero, VaSit15.
Ferreira -Sinval & Comp. 4 ditos idem, ava-

riados.
Silva Boavista: 2 ditos ideni, idem.
GD: 1 caixa n. 220, repregada.
11J: i di.a ii. 9, idem.
Morteiro: 1 dita n. 9, idem.
Vapor allemão Montesidéo,. entrado em se-

tembro de 1912:
CáCS do porto n. 2-PMC: 3 caixas n3. 916,

918 e 020, avariadas.
Idem: 1 dita 11. 022, idem.
JF: 1 dita sem numero, typregada.
Vapor inglez Eastwood, entrado mu outubro

do 1012:
Cáes do porto n. 2 - ACC : 1 engradado

n. 182, avarIado,
CMSGS : 2 caixas us. 55.233 e 72.618, re-

pregadas.
CC: 2 caixas sem numero, idem.	 •
CGC: 2 engradados ns. 155,56, repregados

e avariados.
CBEE: 1 caixa 11. 4.660, avariada.
Dia - 5.576 : 1 dita sem numero, repre-

gada.
'FC : 6 caixas ns. 19, 17, 12, 16, 20 e 1,

idem.
Idem: O amarrad s de caixas n. 21, 15, 11,

13, 21 e 4, idem.
. tn: 2 ditos as. 7 e 9, repregados.

Idem: 1 dito it. 0, idem.
GC: 2 caixas mis. 51.623 e 98.801, idem.
Idem: 2 ditas tis. 08.801- 98.805, idem.
.14131n: 2 engradados tis. 9.297 e 9.295, re-

pre2;ados o avarLdos.
litun : 4 ditos Ias. 9.290 e 9293, idem
11C-1.577: 4 ditos lis. 4/4, idem idem.
Idem: 3 ditos ns. 12, 13 e 16, idem idem.
Vapor francez at iro/mace, entrado em outu-

bro de 1912:
Cães do Porto-Armaznn n. 1-13JF: 1 cai-

xa ti. 100, rapn.er..,ada
Idem: 1 dita 11. 186. idem.
Vapor allenião Habriairg, entrado em se-

tembro de 1912:
Atanazem n. 2-Alvaro-filo: 2 barris s

numero, vasios.
Idem: 3 dits idem, avariados.

• Almeida Tavares & Comp.: 3 ditos ideai,
idem.

Ferre:ra 'Cabral & Comp.: 3 ditos idem,
id

Mein: 3 dito; idem, idem.
Idem: 1 dira idem, vasio.
Figueiredo Marinho & Coinp.: 2 ditos idem,

avariados.
Ideia: 6 ditos • idem, vaAos.
GAC: 3 ditos idem, avariados.
Idem: I dito idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 1 dito idem, vasia.
GLC: 1 dito idem', avariado.
Idem: 1 dito idem, vasio.
JAR: 1 dito idem, idem.	 •
Mourão & Comp.: 3 ditos idem, avariados.
Idem: I diio idem, vasio.
MGCP: 1 dito idem, avariado.
MJC: 1 dito idem, idem.
Idem: !dito idem, vasio.
allIPS: 2 ditos idem, avariados.
Idem: I dito idem, vasio.
Novaes Teixeira: I dito •,idern, avariado.
Ideia: 1 dito idem, idem.
Vapor francez Provenec, entrado em ou-.

tubro de 1912.
Cães do Porto-Armazem n. 1-AS&C: 2

caixas sem utuneros, repregadas.
M.-C: 2 ditas 'is. 104 o 197. idem.
Igulágietintio. 1/9 e 188, idetii,2

A --S-C: 2 ditas ns. 3:439 e 3.439, idem.
Idem: 2 ditaa ns. 3.439 e 3.439, idem.
Idem: 2 ditas os. 3.439 e 1.1 ,30, idem.
Idem; 2 ditas tis. 3.439 e 3.139, idem.

. A: 1 amarrado de caixa saiu numero, idem.
C-M--C: 1 caixa n. 25, idemu
CB&C: 1 dita mm. 5, idem.
DC: 2 ditas s:en numero .: e 2, idem.
FYA: 2 ditas sem itinnero,,
Fl&C: 1 dita ti. 10, idem.
JFC: 2 ditas ns. 4 e 2, ideia.
LC: 1 sare() sem numero, rOto.
LSI: : 3 ditos mis. 13, 21 e 2, Hem.
Idem: '3 (nos tis. 11,	 e 35, ;dem.
10 .. in: 1 dito ti. 31, ident.
I.C: 1 ezix 1 n. 61, 1.,,pregatia.
al'a: .1 ditas 1.s. Si-, 5, 12 e 13, ideia.

1 dita it. 56, idem.
SiA. C: 1 dita n. 38. idem.
S&B: dirs	 185, 165 e 17'r, idem.
Sem marca: 3 ditas sem 111111121\) z , i I

& Comp.: 2 ditas seta numeros e 42,
idem.

WC-1,13LF: 1 dita	 939, ideia.
Idem: 2 amarra...1os de caixa as. 049, idem.
Vapo? inglez Saint Georgc, entrado em ou-

tubro de 1912 :-
Cite; mio 1 'orto-Arma.z3:n ti. 4-GA: 1 en-

gradado 11. 111, avariado.
11 , 1111: I dit..)
Idem: 1 duo n. 101, id3m.
Idem: 1 di ! o Il. 307, idem.
Ideio: 1 dito mm. 102, idem.
I leio: 1 diti ti. 101, idem.
1d ;ai: 1 dito ti. 1116, ideia.
o'fi; : 1 birrica ti. 6, repregada.
1 loto: 1 tizta. o. 4,
Vapor nudez Craighall, entrado em setem-

bro de 1912
Atenazem n. 9-B&C: 1 barrica n. 62.219;

repregal a .
Idem: 1 dita a. 62.211, avariada.
Viroor	 Ca/201.,a, entrado em outubro

da 1012.
A . .:8-1111F: 1 caixa ti. i, repregada.
AMC: 1 barrica u. .4.129, idem.
I letn: 1 d.ta ti. 4.117, avariada.
Idem: 1 dita o. 4.113, idetn.
liam: 1 dita o. 4.115, repregada.
CCCIA/1.-1 caixa ti. 16, idem.
111.sat: 1 dita ti. 14, idem.
Idem: 1 dita n. i, repregada e avariada.
FL-ACL: 1 dita n. 31, ropragada.
DIA: 1 dita o. 323, idem.
Dm:: 1 dita n. 001, ideia.

t dita a. 32, idem.
CN1.: 1 dita mi. 1, id3m.
Ideia: 1 d:ta o. 430, idem.
Vapor ali moio .•11wiiga, entrado em outu-

la .o de 1012..
Cães do Porto- Atanazem ti. 10 ABC: 1

caixa n. 27, ropr, ,gaila e avariada.
AAC: 1 dita a. 37, ideio, idem.
11CC-FN-4321: 4 ditas ns. I, 3, 4 e 11,

idem, idem.
: Idem: 2 ditas os. 8 e 10, avariadas.
, C1313-11C: 2 ditas as. 136 e 13.2, repregadas
'e avariadas.

2 ditas lis. 139 e 137, idem, idem.
• DIA: 2 d:tas mis. 1.146 e 1.437, ide,m,
idem.

Idem: 1 dita rr. 1.445, idem, ideai.
• 11J: 1 barrica a. 13,. repregada.

MC: 2 caixas mis. 760 e '750, repregadas e.	 .avarianas.
G--100--C: 1 dita n. 601, idem, idem.
01-15-67: 1 dita n. 28, idem, idem.
1111C-100: 2 ditas tis. 3 e 2, ideia, Idem.
PLP: 1 dita n. 86.511/1, idem, idem.
RJ: 3 ditas tis. '775, 9.831 e G9, idem,

idem.
Idem: 1 barrica a. 03, repre,gada.
1111: 1 dita n. 4.278. repregada e avariada.
RS: 2 caixas mis. 774 e 776, blein, idem.
Idem: 2 ditas as. 198 e 3.907, idem, idem.
Idem: 2 clItIS 41. 9.22 p 9.803,, idem,

j4I.Mt

Idam: 3 ditas os. 9.924, 191 o 192, id
idem. •

Vapor inglez Saint George, entrado em
tubro de 1012.

Atanazem ti. á- AJF-411: 1 engrtld
n. 1, avariado.

Idem--109: 1 dito a. 4, ideal.
Idem: 1 dita n. 12, idem.

1 dita n. 10, ident.
GA: 1 dita n. 112, ideia.
Vapor inglez CtU101:a, Ver...1d° Oal oututr4O1

de 1912:	 • • .1
Caes do Porto - Atanazem n..16 A-LIC:

caixa n. 17, reprepda .
UI: 1 afita ti. 92. avariada.	 4
bleu: 1 dita o. 91, repreg,ada. I	 7
11.1(i1): 1 dita n. 2, repregada o .ava=

iria1.l:1 .%n: 1 dita a. 6, idem itletp.
Vapor allemão Ilabsburg, entrado em outà

bro d s 1912: 
Armaz3in ti. 16 A-ASC: 5 caixas SCIII

tu 1 . .), avariadas.
FVC: 1 O ta	 repregada.
GZC: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5.ditas idem,.itiein.
Idem: 5 di as idem, idem.
JEC: 5 ditas idem, idem.
'dei»: 5 .ditas idem, idem.
Idem: .1 dita ideia, idem.
PCC: 2 ditas idem, idem.
MAC: 2 ditas ideia, vasias.
-S:1 dita Will), repregada e avariada:

SI': 1 ditas idem, ideia dem.
SR!:: 5 ditas idem, idem ideia.
idem: 2 ditas idem, itiemidern.
SAL: 4 ditas idem, idem idem.
Ideio: 3 ditas itiefa ,
TIIC: 2 ditas 4t1-.nn, ide.ln idem.
Vapor imtlez )Saint G-corge, entralo em ou

Nitro de 1912:
Armazein n. 16 A-A1F--411: 1 ca ixa -o,7,

rapregada.
;	 1 la, tn: 1 engradad g n. 3, quebrado.

11,111-109: 1 dito 11. 1, •avariado.
! Vaaor irancez Provert?, entrado em ,ou,f1

tobra de 1912 •
i Cães do Porto--Artnaze:n n. I-A: 1 amar.:

• ,,11

rad , .n de mivt sem .titanero, repregado.
A-C-S: 2 caixas lis. 3. 13.) o 4.130, rept+.3•J

gad as.
idem: 2 ditas iss. 3.439 e 3.439, idem:
Idem: 2 ditas os. 3.432 e 3.430, idetn.
Ide o: 2 ditis 11 .3. 3.430 e 3.439 idem'''
Vem: 2 ditas as. 5430 e 3.439, id;111.'
li um: .2 ditas lis. 3.439 e 3.439, idetri.:''
CC: 2 ditas us. 30 e 32, idem.

1 dita n. 38, idem.
C&*::.:1 dita, a. :14, idem.
CAC: 1 dita n. IS, idem.
JAII: 1 dita il. 63, idem.	 .
A-C . S: 2 ditas os. 3.439 e 3.430, ident.
Idem: 2 ditas as. 3.439 e 3.439, idem. •
1(10111: 2 ditas tis. 3.139 e 3.439, idem.'
,S&11: 2 ditas tis. 1'32 e182, idem.
Idem: 2 ditas os. 171 e 181 idem.
Ideai: 1 dit.a.n. 180, idem.
A-C-S: 1 dita n. 3,439, ideia.
\rapar ingiez Eastwood, entrado em outubro'

de 1912.
Cães do Porto- Armazem n. 2- CBEE: 2

caixas mis. 1.000 e 4.6:2, repregadas.
CISGS: 2 ditas as. C 1.87 e C 1.830, idem.
Dia-A: 1 dita a. 2.201. idem.
11C-1.57.7: 1 dita n. 7, ideia.
Vapor inglez Canova, entrado em outubrt:

de 1912.
Cães do Porto - Arniazem n. 2 - LIG: 1

caixa n. 45, avariada. -
Vapor francez Moia Anger, entrado em 0.gp

timbro de 1912:
Cães do Porto-Armazem n. 48 A-.E4,C :

barrica sem numero, molhada.
Idem: I dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita . sein numero, idean.

, Vapor aliciai-ao wuotorma, catrati ezt 911t4IfI . N.o de 1912;
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Armazena n. 1-1111-BA&C: 5 saccos sem
numero,com falta no peso.

IIII: 3 ditos tas. 1.916, 1869 2.032, idem
Idem.

ICC: 3 dites sem numero, idem idem.
Vapor inglez Thespis, entrado em outubro

de 1912.
CMC: 1 caixa n. 119, repregada e ava-

riada.
CN: 1 dita n. 836, idem idem.
DIA: 1 dita Il. 14, idem idem.
De: I dita n. 138, idem idem.
FA&C: 1 dita n. 2.835, i.letn idem.
Idem: 1 dita n, 2.859, idem idem.
II: 1 dita n. 6.611, idem idem.
LMC: 1 dRa n. 7.948-5.929. idam.
1. 1 dita n. 4.626, avariada.
Idem: 1 dita n. 4.627. idem.
Idem: 1 dita n, 4.628 idam.
Idem: 1 dita n.	 436, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 4.112, idem idem.
11111M: 1 dita n. 313, idem idem.	 •
G11111: 2 ditas saiu numero, idem Hem.
Vapor francez Procence, entrado em outu-

bro de 1912.
A&C: 3 caixas ris. 122, 162 e 140, raiare-

gadas.
Idem: 3 ditas tas. 130, 139 e 135, idem.
Idem: 2 ditas ris. 182 e 142, idem.
Vapor inglez Canora, entrado em outubro

de 1912:

Cães do Peito-Atanazem n. 16 A-CXGm:
1 caixa n. 4, avariada.

G: 1 dita n. 879, repregada.
AC&S-11f1F: 2 d tas n. 2.120, idem
LNDO: 2 ditas ris. 595 e 585, idem.
L1C: 1 dita n. 138, idem.
.1V: 1 dita n. 3, repregada e avariada.
João Morão & Com.: 1 dita sem numero,

repregada.
JS&C: 1 dita n. 1.249, idem.
J8F: 1 dita n. 12, idem.
nine: 1 dita n. 1.6:12, idem.
LIXO: 1 dita I). 391, idem.
Idem: 1 dita n. 390, idem.
LXC-BP:1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 4, idem.
Macedo Junior & Comp.: 4 ditas sem riu-

mero. idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
C13-90-C: 1 dita ta. 3.609, idem.
3: 1 dita n. 884, idem.
EOP-JD: 1 dita sem numero, idem.
JO1'-609-AC: 1 dita n. 1, idem.
IIK: 1 dita n. 173, idem.
Idem: 2 ditas: ns. 161 e 167, idem.
SP: 1 dita n. 2, idem.
C-WTeL-14: 1 barrica n. 1, idem.
Idem: 1 caixa n. 2, idem.
Vapor francrz Mon! Anger, entrado em ou-

tubro de 1912.
Cães do Porto- Armazmi n. 18 A - EAG:

1 baerica sem numero,
Vapor allemão Sausenberg, entrado em ou-

tubro de 1912.
Cães do Porto- Armazena n. 6- 1212: 1

barrica n. 2.357, reprea•ada.
P-I.222: I dita n. 3.018, Wein.
WII&C: 1 caixa 11. 5.515 idem.
Idem: 1 dita n. 5.540, idem.
Idem: 1 dita n. 5.542, idem.
Idem: 1 dita n. 5.544, idem.
ARP&C: 1 dita n. 3.907, avariada.
Idem: 1 dita n. 3.919, repregada.
CG&C: 1 dita n. 6-17, avariada.
Fli-DP: dita n. 282, idem.

• GC&C: 1 dita n. 2.102, idem.
Eli-GAL: 1 dita n. 15.470, repregada.
IIC-R: 1 dita n. 9.685 idem.
Idem: 1 dita n. 9.681, ;dem.

.11S&C: 1 dita n. 103, avariada.
Idem: 1 dita u. 690, repregada.
idem: 1 ajta n. 573, idem.
Idem: 1 dita ri. 632, avariada.

Adem: 1 dita u. 113, repregada.,

.1: 1 dita n. 523, idem.
MCC: 1 fardo n. 9,220, avariado.
V-129-SC: 1 amarrado da caixas n. 1.876,

repreg.ado.
PA: 1 caixa n. 368, avariada.
VIVALDI: 1 mala n. 3, idem.
II m: I dita n. 1, idem.
Idam: 1 dita it. 1,
Idem: 1 ditas ti. 2, idam.
V apor inglez Coima, entrado em outubro

de 1912.
C1as do Porte- Armaz-m n. 16 A- INDO:

1 ei	 n. 621, repr,ezada.
1 dita n. 627, ident.

Idein: 1 dita n. 629, idarn.
A A'an(1.-a glo IDo 1 Jawiro, 11 de outu-

bro da 1912.-- O ajudante do chefe.- Anto-
nio Dias S. do Larp.

LF: 1 dita n. 1, idem. -
1.&A: I dita n. 766, idem.
MAL.: 1 dita n. 160, avariada.
SOL: 1 dita mi. 18.202, repregada.
Idem: 1 dita ti. 18.125, id2m.
POC: 1 dita n. 0.878.
CO3SO: Uma caixa 11. 1.681, repregada.
Rale: Uma dita ti. 9.368, idem.
TIIS: Uma dita n. 125, idem.
111IF TL: Duas caixas mis. 14.0831/11.08313,

i tem.	 •
1111: Uma caixa ti.' 171, idem.
AL: Uma dita n. 1.409.211, idem.
11: Uma dita n. 8.270, idem e avariada.
DX: Uma dita n. 251, idem.
EB: Uma dita n. 1, id:3m.
Ll n : Unia dita 1409",, 12, idem,

Uma dita n. 306, idem.
AP & C: Unia dita n. 2.592, idem.
JAM: Unia dita n. 9, idem.
111? & C: Daas caixas 11S. 4591.2286, idem e

avariada.
PAI 186: Uma dita n. 50, idem.
eVF: Uma dita 11. 2, ident.
MC: p uas caixas ns. 2.278 2286, avariadas.
M: Uma dai li. 9.875

'
 r.mregadas.

XVII: Duas caixas tis.. 9.7 '32 9563, idem e
avariadas.

Arlindo: Uma barr:ea u. 1.170, idem.
ADCL: Uma amarrada S3111 numero, idem.
CP 2.631 • lima caixa ns. 11.0912, ident.
JI': Uma	 n. 1.171, repregada.
1.1 A• e: Uma dita ta. 10, II tu.
S.V.:: Uma dita n. 1.187, idem.
C: Dnas caixas ns. 4.911, 5. 1. 19, idem.
I': lima caixt mm. 4.7aU, ident.
JPII : 1 caixa mi. 1, rapregada e avariada.
Cinte : 1 1 d:ta mi. 351, i t.ium idem.
Alue 2 ditas s y m nameroz , idem Here.
Vaprr inglez Testi is, entrado em outubro

d 1912
ns. 11 e 5-AVe : 2 caixas mis.

779 e 7e8, reprag,adas.
aaC	 1 barrica n. 4.303, idem.
DCC : 1 dita n. 3.300, idem.
(MC : 1 caixa ta. 10, idem.
PAR : 1 dita n. 8.187, idam.
JSM : 1 engradado n. 112, avariado.
aill : 1 caixa n. 3.753, repregada.
OPC : 1 (Ui n. 3.618, idem.
Pdse : O ditas is. .4.53 a 4 013, idem.
Idam : 2 ditas mis. 1.391 e 4.571, idem.
ACe : 1 dita n. 1.21:1, itIma.
el,11 : 1 dita n. 643, av;:riada.

: 1 (lia li, 543, re:Aygada.
A rinaz lia ti. 11 - EA : 1 dita n. 3.117.

: 1 dita ti. 1.547, idem.
FS : ."` ditas is. 61 a 2.017, id_m.
1dPin : 1 dita 11. 20, idem.
.111-CC : 1 dita ti. 313, idem.
Ct: : 1 dita it. 33:1,
1.Se : 1 dita n. 4.308, idem.
Idem : 1 dita n. 4 306, idem.
lem :1 dita d. 4.313, id

Hem : 1 (1 itt il. 4.211, idun.
1	 : 1 dita n. 4.209, id;in.

(Continua).

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 33

Pela Insp-ctoria da Alfandega do Rio (13
Janeiro, se faz publico que ás portas dos ar-
mazelas mis. 4, 11 e 12, no; (lias 15, 17 e 19
da outubro de 1912, ao meio dia, se hão do
arrematar livres de direitos e no estado em
que se acharem as mercadorias seguintes

ARMAZEM N. 4

Lote n. 1

Sala marca: Uma mala n. 1, contendo:
tiras de algodão (morim) bordadas, 'pesando
bruto seis kilos e novecentas granulas; entrC-

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspertoria desta Alfandega se faz
pu Iio, para conhecimento dos interes-
sados. que foram descarregados para
esta repaÉ tica,t os voltunes abaixo men-
c;miados, com signaes de avaria s e de
falta, devendo seus diums nu ennsignata-
rio.s apresentar-:- e no prazo de 15 dias.
para piox ideneiarem a respeito.

Vapor trancez Andral Ponly, entrado cm
outubro de 1912.

Armazena da estiva-JSC: 4 caixas sem nu-
meros, aiaria:las.

ICE: 1 dita il.' 157.762, idem.
Moi:V.7,11y 2 ditas sena numeros, repreg.adas

C avariadas.
Idem: 1 dita sana numero, avariada.

2 dita( is. 8.753 c 8.754, repregadas.
D -N: 2 dias ias. 137.776 e 157.758.

a va ri:ida,.
Itt In : 1 di,a ti. 157.759, idem.
PAC: 1 en gradado it. 217, idem.
RH: 2 caiVas ris. 1.893 e 1.899, idem.
11(ylrignas: 2 dais ris. 1.855 e 1.813, re-

pregadas e avariadas.
AS: 2 ditas ns. 110.675 e 140.675, repre-

gadas.
AC': 1 dita it. 1 idem.
II: 2 dal; mis. 3.312 e 3.309, repregadas e

avari•clas.
CAC: 2 dit . ts mis. 227 e 1, avariadas.
Dand (:: 1 ditt n. 2, repregada.
EB ''.: 1 dita n. 321, Hem.
Lilii: 1 dita n. 875, idem.
A l :C: I dita ti. 231, avariada.
.IMP: 2 ditas ti:;. 1.8,2 e 1.861, idem.
Idem: 1 di.,1 n. 1.873, revogaria.
À :I; : I lia at kat sem numero, idem
ASC: 1 caixas S3111 numero, repregadas e

ava:iadas.
Aernline: I dita idem, idam, idem.
II adelgues:: t dita ti. 1.853, avariada.
S.C: 3 ditas ns. 157.402 e 157.769'9,

idem.
81 n : 1 amarrado n. 1.818, idem.
SAC: 1 caixa 11. 157.767, idem.
SR: 1 dita n. 785, repregada e avariada.
SAC: 1 dita n. 2.777, idem.
C-II-90-C: 1 dita n. 716, idem.
Ne: 1 dita n. 58, idem.
Idem: 2 ditas mis. 299.757 e 279.827, idem

e avariada.
Idem: 2 ditas ris. 279.866 e 279.829, idem

ideia.
Atanazam n. 12--SSB: 1 caixa n. 1.971,

repregada e avariaria.
Despacho sobre agna-P: 1 caixa n. 2 re-

pregada e avariada.
CPC: 1 dita seita numero, idem, idem.
LC: 2 ditas ris. 91 e 38, idem, idem.
SI1C: 1 dita sana numero, idem, idem. •
SMC: 1 dita idem, idem, idem.
Figueiredo Caminha: 1 dita idem, idem,

idem.

I
• CS: 1 dita idem, idem, idem.
L&C: 1 dita It. 161,. ideUl.
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meios de filó de algodão bordados, com vidri-
lhos, pesando bruto quatorze kilos; rendas do
algodão dc qualquer qualidade (não especifi-
cadas), pesando bruto tres kilos e novecentas
granimos; tecidos não espenicados de seda,
lisos, pesando liquido d3zoito kilos.

Idem : Uma mala n. 2, contendo : rendas
de algodão não especificadas, pesando bruto
tres kilos e oitocentas grammas; tecidos não
classificados de borra de seda, crés, pesando
liquido quinze kilos quatrocentas grammas;
fitas do veludo de algodão, pesando bruto
nove kilos e trezentas grammas; crápe de seda,
pesando liquido quatro kilos e setecentas
grammas; obras não classificadas de vidrilhos,
pesando bruto sete kilos e s'tecontas grani-
mos; entremeios de filó do algodão, bordados,
com N'idCillIOS, posando bruto cinco kilos
quatrocentas gramamos; vindas de Buenos Ai-
res no vapor 'Icon, entrado em 20 de julho de
1912, portencentes aos pa.ssagairos Srs. II.
Magdalene e S. Cury ,do referido vapor e
c obrar-si-ha direitos dobrados conforto:: o
despacho do Sr. inspector, de 4 do julho de
4912, a favor do ajudante de guarda-mór

-Sr. Carlos Bayma Belchior.

ARMAZE3I N. 11

Lote a. 2

FALC : Uma caixa n. 1.21 . 2, com quatro
,kilos, peso liquido de roupa feita do tecido de
algodão branco bordada o enfeitada, ad va-
lorem.

Idem : Uma caixa a. 1.241. com quatro
tilos e quinhentas gramamos, peso liquido de
roupa feita de tecido de algodão branco bor-
dado e enfeitado, ad valorem, vindas do Ham-
burgo no vapor nuca, decarregadas em 18
de abril de 1911 e consignadas a F. A. Leite

Comp.

Lote n. 3

Pedro de Mello: Um pacote n. 3.607, com
-nitoccinas gra:umas pCSO liquido do roupa
feita de lã; duzentas e oitenta grammas peso
liquido de roupa fona do brim de algodão
vinda d3 Soutampthon no vapor Danubc, des-
carregado em 25 de abril do 1011, consignado
ao mesmo.

Lote a. 4

ZS/- Contramarca AC: lima caixa n.
can treze kilos poso bruto de tranças ?te al-
godão, vinda do 'lavro no vapor Anaral S.
Lamoceranaix, descarregada em 29 do abril
ale 1911 e consignada á José Irmãos.

Lote n. 5

Lamino.: Dou s encapados sem numero,
com quatro pares de cottiru Is de couro do
mais de 22 centhnetros; %iodos de Bremen no
%apor S. Nicolas, descarregados em 10 de abril
de 1911 e consignados ao mesmo.

Lo:e e. 6

Luiz P. Tanssig: Um pacote sem numero,
com uma espingarda para caça com dous ca-
vos; um kilo peso liquido de lanternas com
guarniçõos de metal branco, vindo de Nova-
Vork no vapor Terence, descarregado em 7 do
abril do 1011 e consignado ao mesmo.

Lote n. 1.

IIMC : contra marca TPNI —3 caixas mis.
1.475'77, com trinta e nove kilos, peso bruto
de chapas de aço para gravatas; vindas do
IlNiabargo pelo vapor Belgrano, descarrega-
das em -28 do abril de 1011 e consignadas á-

Lote a. 8

Joseph Battu : um pacote n. 43.510, com
dons kilos de peso liquido de roupa feita de
casimira de lã singela; vindo d3 Bremen no
vapor S. N:colas, descarregado em 10 de
abril do 1911 o consignado aJ mesmo.

Lote n. 9

CTNIfi o:- uma caixa n. 115, com um kilo
de p'sõ Nqitido, madreperola serrada; dez:-
seis binueubs forrados de couro; vindo de
Bordoaux pelo vapor Cordillére, descarrepda
em 25 de abril do 1911 e consignada a Carlos
dc Mattos.

Lote n. 10

Presidente do Instituto Goographico: um
pacote sem numoro,pesando dezoito kilns, peso
bruto, de livros impressos para leitura: vindo
de Buenos Aires pelo vapor Asturias, do-aemr-
regado em G de abril di.o 1911 e consignado
ao mesmo.

Lote n. 11

Guinle & Comp. : um pacote som numero,
com quatro kilos, peso bruto, de livros im-
peesso-; vindo d 3 Liverpool pelo vapor Orita-
descarregado em 15 de abril de 1911 o con,
signado ao nnsamo.

Lote a. 12

Carlos Fuchs: Um pacote sem numero, com
um kilo de disersas amostras ; vindo de Pra-
meu no val:or Bonn, eecarregade em 10 de
abril do 1911, consignado ao mesmo.

Lote a. 13

Walter Brothars:Um encapado sem numero,
com 2 kilos, posa bruto, de catalogos, indo
do Southampton na vapor Danabe, d sear-
regado em 25 de abril de 1911 e consignado
ao mesmo.

Lote o. 14
J. M. Ferreira: Uma caixa s'.un numero,

com treze kilo>, peso liquido, do livros em
branco para notas, vindo d.; Buenos Aires no
vapor Asturias dosearregado em G de abril do
1911 e consignado ao mesmo.

Lote a. 15

Campanhia Brazileira de Electricidade
S:omens : Uma caixa n. 2,215, com duas
lampadas electricas, ad valorem ; vinda de
Bremen no vapor Bonn, descarregada em 10
d3 abril de 1011 o consignada ao mesmo.

ATIIIAZEM N. 12

Lote a. 16

A' Gramoplonica: Uma caixa n. 223/5 com
quarenta e dons kilos e quinhentas grammas,
peso liquido de papel em capas para cartas
(enveloppes; ; dezoito mil e quinhentas gram -
tuas, peso liquido do papel tarjado para escre-
ver ; trinta e cinco Lilos, peso liquido de pa-
pal para escrever ; sete kilos, peso liquido
de cartão em branco, cortado, para qualquer
mistér.

Idem: Uma caixa n. 223/4, com cincoenta
e dous kilos, peso liquido de papel em capas
para cartas (enveloppes) ; sessenta e um
kilos peso liquido do papal para, escrever
011Z.) kilos, peso liquido de papel tarjado para
escrever.

Idom: Uma caixa n. 223;6, com treze kilos,
peso liquido de papel em.capas para cartas
(enveloppes) ; vinte um kilos peso liquido de
• apel para escrever ; vindas do llacaburpn

no vapor Petropolis, descarregadas em 8 de
julho de 1911 e consignadas á ordem.

Lote n. 17

A' Gramophonica : Uma caixa n. 225, com
dezoito kilos, peso liquido de cartão em brama--
co cortado para qualquer mistér ; vinte €
dous kilos, paso liquido de papel em capar
para cartas (enveloppas) ; dezoito kilos, pesc
liquido de papel para escrever.

Idem: Uma caixa n. 223, cota sessenta e'
cinco kilos, peso liquido de papel em capas
para cartas (onv • loppos) ; cincoenta e um
kilos de papel tarjado para escrever, pesc
liquido ; vinte oito kilos, peso liquido do car-
tão com branco cortado para qualquer mistér.

Idem: Uma caixa n. 224 com vinte e cinco
kilos peso lquido da papel em capas para
cartas (enveloppos); trinta kilos peso li plidc
de papml para escrever; quatro kil is pai.
liquido de cartão em branco, cortado para
qualquer mister, vindos de Hamburgo no va-
por Petropolis, descarregados em 8 de julho
de 1911 e coosigoados á ordem.

Lote n. 13

GNI: Uma caixa n. 2, com dezoito kilos poso
bruto nos envoltorios de fitas de algodão, vin-
da de Hamburgo no vapor Petropolis, descar-
regada em 10 de julho de 4914 e consignada
a Carlos Naailuor.

Lotou. 19

ES: Tres caixas os. 1/3, com cento o no-
venta e quatro kil is peso liquido de obras não
classificadas de madeira ordinaria, simples,
ad valorem, vindas de Hamburgo no vapor
Petropolis, descarregadas em 1 de julho de
1911 e consignadas á ordem. O manifesto
n. 757 dá fardo.

Lote n. 20
Quadrante FP, contra marca 1.780: Uma

caixa n. 4.170, com vinte seis kilos e oito-
centas grammas, peso liquido de piteiras de
madeira ordinarias; tres kilos setecentas é
trinta grammas peso bruto do carteiras de
metal dourado; quarenta e dons kilos, peso
bruto de obras de aluminio, ad valorem, vin-
das de Hamburgo no vapor Petropolis, descar-
regadas em 8 de julho de 1911 e consignada a
A. Ferreira Pinhão & Comp.

Lote n. 21
LL 10.550: Urna caixa com quarenta e seis

kilos peso liquido de fogéas de ferro batido
para cosinha, vinda de Hamburgo no vapor
Petropolis, descarregada em 4 de julho do
1911 e consignada a Rodrigo Octavio.

Lote a. 22 •
Cruzeta CF&C, 4.832: Um rolo com trinta o

quatro kilos peso bruto do fio de ferro galva-
nizado, vindo de Santos no . vapor Petropolis,
descarregado mim 19 de julho de 1911.

Lote a. 23
FM contra marca I3SC, 71.575: Uma caixa

com onze kilos peso liquido de peças para ma-
chinha ad valorem, vinda de Hamburgo no
vapor Petropolis, descarregada em 3 de Janei-
ro de 1912 e consignada a Behrend Schmidt.

Lote n. 24

Fl : Cinco fardos n. 1.488 A/E, com oito
centos e noventa e cinco kilos peso liquido de
papel estampado vindos do Hamburgo no va-
por Petropobs, descarregados em 18 de ja-
neiro de 1912 e consignados a Behrend Sehi-
midt.

Lote e. 25

JJDF : Uma caixa n. 13.380, coma trinta e
vinte .kilos peso liquido de fitas de seda,
vinda de itargburn no vapor Pe1ropolisi.N5-,
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carregada em 18 de janeiro de 1912 e consi-
gnada a Cultas Fuceis.

1401e H. 26

JTF : Uma 'caixa ti. 20.7.22, com oitenta e
sete kiles peso bruto de brinquados não espe-
cificados, eluda de Hamburgo no vapor Pe-
tropolis, descarregada em 14 de janeiro de
1912 e cousiguada á ordem.

Lote a. 27

.lere—contra marca FML: Unia caixa com
vinte cinco kilos peso bruto de catalogos,
vinda de Hamburgo Do Vapor Petropolis, des-
carregada em 26 de janeiro de 1912 e cousi-
galada E. Rutilei..

Lote a. 28

: Uma caixa n. 4.030, com duzentos e
vinte kilos peso bruto de esgueiras de metal
ordinario, vinda de Hainbui go no vapor Pe-
tr,polis, descarregada em 26 de janeiro de
1912 e consignada á ordem.

Lote a. 29

Losango 29: Unia caixa n. 9, com cento e
dezoito pares de cleuellae de algodão de mais
de 22 centimetres de cumpriineeto, vinda de
Hamburgo pelo vapor Petropolis, descarrega-
da em 17 de janeiro de 1912 e consignada a
Paulo E. Ileimardings.

Lote a. 30

Sem marca: lema caixa seio nume?o, com
cincoeuta e quatro kilos, riso bruto, de graxa
preparada e purificada para pomada; vinda
de Ilambargo pelo vapor Petropolis, descai.-
rapada ena 9 de janeiro de 1912.

Lote N. 31

Triangttio 1-275 contra marca CC: Quatro
caixas ns. 1 a 1111, com duzentos e trinta ki-
los, peso bruto, de obras não classificadas de
estanho pintadas, vindas de Hamburgo pelo
vapor Petropolis, descarregadas em 9 de ja-
neiro de 1912 e consignadas á. ordena.

Lote n. 32

Triangulo 275 — contra marca GC: Uma
caixa ti . 2.602

'
 com seis kilos e quinhentas

grammaa pe.() bruto de obrai; não claseificae
das de celluloide cal-valorem, vinda de liam-
burgo pelo vapor Petropolis, descarregada
em 18 do janeiro de 1912 e consignada a or-
dem.

Lote n. 33

AJD: Uma caixa com sessenta e tres kilose
peso bruto de papel gelatinado para vidraças,
vinda tl Hamburgo no vapor S. Paulo, das-
carregada ein . 21; de janeiro de 1912 e con-
signada a it,ilirend

Lote n . 81

BB ou BE: Uma caixa n. 720, com deze-
nove (luzias de tesouras para costuras até
16 e:ultimares de comprimento, seis (luzias
de tesouras para costura de mais de 16 cen-
timetros de comprimento ; dezenove duzias de
canivetes com cabo de tee e madeira ; tras
kilos, peso bruto, de sacca-rolhas de rem com
cabo de madeira ; deus kilos, peso bruto, do
saca-rolhas de metal prateado ; dous kilos e
novecentas granunaa, peso bruto, de facas para
viagem e semelliantea, com cabo de madeira,
vinda de Hamburgo no vapor S. Paulo, des-
carregada cio 13 de janeiro de 1912, consi-
gnada ao Bazar Francez.

Lote n. 35

i3S: Uma caixa e. 283, com quatro revolvers
com vinte tiros, vinda de Hamburgo no vapor
S. Paulo, descarregada em 29 do janeiro de
i912, e consignada a Bchrend Seinnidt,

Lote a. 36

illF11: Uma caixa n. 5.923 com quinze kilose
peso liquido, de mascaras de qualquer quali-
dade, vinda de Hamburgo no vapor S. Paulo,
descarregada em 29 de janeiro de 1912 e can-
siOada a Manoel Francisco Melte.

Lote a. 87

*languiu 40—Contra-marca L: Ty(emaixas
os. 7.505/97 com noventa e seis dueies de ca-
misas de algodão, lisas, vindas de flainburgo
no vapor S. Paulo, descarregadas cio 26 e 27
de janeiro de 1912 e consignadas a Braga
Carneiro iSz Camp.

Lote a. 33

Triangulo 382: Tres caixas ns. 101/106 com
soe:calme e trinta e cinco kilos, peso liquido,
de cartão branco em folha, vindas de Ham-
burgo no vapor S. Paulo, descarregadas em
27 de janeiro de 1912 e coneignadas á ordem.

Lote a. 39

Sem marca : Uma mala Sem numero com
roupas usadas, vinda do Havre no vapor Cey-
lan, descarregada. em 2 do janeiro de 1912,
removida da bagagem.

Lote n. 47)

Sem marca: Um balá sem valor, vindo de
Hamburgo no vapor lloheastaujen, descarre-
gado ein 2 de janeiro de 1912 e removido da
bagagem.

Lote a. 41

Manoel Paras : Uma mala com roupas usa-
das, sem numero, vinda do Ilavra no vapor
Ceylao, descarregada em 3 de janeiro de 1912,
removida da bagagem.

Lote n. 42

Sem marca: Uma trouxa com roupas usa-
das, sem numero, vinda do Havre no vapor
Ceglan, descarregada em 3 &janeiro de 1912,
removida da bagagem.

Lote n. 43
Som marca : Um amarrado de cadeiras,

sem numero, vindo de Southampton no valia'.
Albania, descarregado em 3 de janeiro de
1912, removido da bagagem.

Lote n. 4
M. Willieken: Um amarrado de caleiras

usadas, sem numero, vindo de Nova York no
vapor S. Paulo, descarregado cio 3 de janeiro
de 1912, removido da bagagem.

Lote n. -45

Societe de Navigazione Liguria Braziliano:
Uma caixa seio numero, com cento e quarenta
e Sele kilos, peso liquido, de estampas alM1111-
clOg, colladoa em papelleo, vinda de Genova
no vapor •iena, descarregado. em 13 de ja-
neiro tia 1912, removida da bagagem.

Lote n. 46

P.de Luangue:Uma caixa sem numero, com
uma cadeira de madeira fina, com braços e
estofos de marroquim ad valorem, vinda de
Hamburgo no vapor Cap Ortegal, descarre-
gada em ia de janeiro de 1912, removido da
baga gelo.

Lote a. 47

quido, da fitas de seda; vinte e quatro kilos
trezentas grammas de tecido não especkficado
de seda e algodão em partes iguaes, vindas de
Bordeaux no vapor francez Atlantigue, des-
carregadas em 2 de janeiro de 1912 e remo-
vidas da bagagem.

Lote a. 48

Sena marca: Duas malas ns. 10,10, com tres
kilos, peso liquido, de prata em obras não clas-
sificadas; nove kilos e novecentas grammas,
peso liquidoele borlas de seda; deus kilos,peso
liquido, de capas de seda e semelhantes; dous
kilos e setecentas gramam, peso liquido, do
obras não classificadas de borracha e algodão;
vinte e nove kiles e setecentas grammas, peso
liquido, de tecido não classificado de seda •
pura; dez kiloe, tese liquido, de lençUes do
linho liso, até 21 fios; tms •kilos, peso liquido,
de gravatas de seda e deus kilos, peso bruto,
de bri . :quodos não especificados, sendas do
Bordeaux no vapee Atluatique, descarregadas.*
em 2 de janeiro do 1312, removidas da baga-
gem.

Lote a. 49
M. Regina: Um encapado sem numero, com

roupas usadas ; vindo de Genova no vapor
Sardegna, descarregado em 8 de janeiro do
1012 e removido da bagagem.

Lote a. 50

Posa: Unia caixa sem numero, com qua-
renta e quatro kilas, les) bruto, de vinho
tinto não especificado até 14° de força aleoa
olica, einda da Canova no vapor Sardegurt, dos-
carregada em 8 de janeiro de 1912, removida
da bagagem.

Lote a. 51

G. Gon ou Sem marca: Uma trouxa sena
numero, com roupas usadas ; vinda de Ge- •
nova. no vapor Sardegna, descarregada cio 8
de janeiro de 1912, removida da bagagem.

Lote a. 52

A. Leve: Um amarrado de cadeiras usada%
sena numero, vindo de Southampton no vapor
Araguaya, descarregado em 8 do janeiro do
1912, removido da bagagem.

Lote a. 53

Sem marca: Unia eadaira de • vime usada,
seta numero, vinda de Southampton no vapor
Araguaya, descarregada eia 8 de janeiro do
1912, removida da bagagem.

Lote a. 54

Sem marca: Duas cadeiras do vime usadas,
som numaro, vindas de Seuthampton no
vapor Arar:m(17e, descarregadas em 8 do ja-
neiro de. 1912, removidas da bagagem.

Lote n. 55
•	 .

.111anoel Gonçalves: Uma caixa de madeira,
vasta, quebrada, sem numero, vinda de Ham-
burgo no val»r Ifitle, descarregada em 10 de
janeiro de 1912 e removida da bagagem.

Lote n. 56
Sem marca: Um colchão) usado n. 338, aci

valorem, vindo de Hamburgo no vapor lIalle,
descarregado em 10 de janeiro de 1912, remo-
vido da bagagem.

Lote n. 57

Angela Alves: Uma caixa sem numero do
madeira, vasia e quebrada, vinda de Buenos
Aires no vapor :tragou, descarregada em 10
de janeiro de 1912, removida da bagagem.

Lote a. 58

Sena marca : Um fardo sem numero, com
um colchão, um travesseiro o um lampeão,
usados, viudo de Buenos Aires no vapor Arar
gon, descarregado em 10 de janeiro d,e 412)5
removido da hasageig...

Sem marca-11,11 :Duasmalas e910 noventa
j, e quatro /Lava_ g .1JeZ011taS puas, p,e4o

e



,Sabbado 19
	

MARIO OFFICIAL-	Outubro de 1912 1,11001.

• Lolc n.• 59

DV: Um fardo Som numero com roupas e
.	 .

'diversos objectos usados, vindo Buenos Aires
aio vapor Aragon, descarregado em 10 de ja-
neiro de 1912, removido da bagagem.

Lote n. 60

Sem marca: Uma cesta sem numero com
roupas o diversos objectos usados, vinda do
Buenos Aires no vapor Aragon, descaregada.
em 10 do janeiro de 1912, removida da ba-
gagem.

Lote n. 61

Sem marca: Uma trouxa saiu numero com
roupas estragadas, sem valor marcant i l, vin-
da de Trioste no vapor AtLinta, descarregada
m 4 de janeiro de 1912, removida da ba-

gag,am.

AVISO

No dia do leda°, as mercadorias que tive-
rem do ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição do: Srs. pretendentes
que as quizerem examivar, bastando para
:isso se dirigirem, antas do leilão, ao fiel do
a vai azem.

Lavrado o termo de arremitacão, entre-
gará o arromatanto ao escrivão da praça o
signal de 23 % em dinheiro, recebendo ciaste
em conhocimento extrah'do do talão.

Alfandoga do ílio do Janairo, 10 da outubro
4s1.3 1012.-0 ajudanto do inspector, Antonio
Dias S. (CO Lago.

Llfandega do Elo de Janeiro
TERCEIRA SECÇÃO

.EDIT'AL DE INTIMAÇÃO COM PRAZO DE 15 DIAS A
COARADO ADOI.PIP), PASSAGEIRO QUE FOI DE 3°
CGASiE DO VAPOR ITALIAY0 «Dp.cfNA ELENA»

Pela 3 , s.:cção dosta Alfaudna iutima-se a
.Coliralo A lolpria, passageiro (pia foi da

Cl3SS3 do vapor italiano Regina Eleaa a vir,
doutro d ) prazo da 15 dias. sob as pelas da

apre.sanlar defasa e justificar os motivos
por que, na occasilo da cniferencia de sua
bagagem no respectivo arimizein, encantran-
do-se ter volumas com fundo; falsos, os abati
4lotion som explicarõ ,s de semelhante facto,
polo que foi lavrado tuna) do apprelionslo
.em xirlude do despacho do Ill mo. Sr. inír.-
‹tor, de 28 de setembro proximo findo, sobre
Vor,3s,, ntac,.ão do escripturario Sr. Maximi-
liano do Nascimento que sorvia de confarente
da inasina bagagem.

Aleintlega do Rio de Janeiro, 3 a s-cção, 15
.de outubro de 1912. - O chefe, M. Antonino
de Carvalho Aranha.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Escriptorio de Obras

De ordam do Sr. engenheiro das Obras do
111inisterio da Justiça o • Nagocios Interiores,
fica cmividado o Sr. 0.ovaldo RA11104 Lima a
vir, dentro do prazo do eine) dias, a contar
da data do hoje, a esta escriptorio, afim da
assignar contracto para execução das obras
nas dormitorios da Colonia do Alienados, Ho
Enrilho dia Dentro, de accordo com a sua
proposta do 8 do corrente maz.

E:criptorio de Obras do Nlinisteria da Jus-
tiça e Negocios Interiores 17 do outubro de
1912.-0 escripturario Loureiro Mayor.

• Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convi-
do os proprietarios ou arrendatarios dos pre-
dlos abaixo designados, ou nus legitimas pro-
çuradores, a comparecOrem no dia o hora ia-

fia indicados,- nos raferidos vadios , afim
de assistirem á vistoria sanitaria, que nelles
vae ser effectuadas, sob as penas da lei:.

Rua S. Luiz Gonzaga n. 39, di p 21 do cor-
rente, ás 2 horas da tarda

Rua S. Luiz Gonzaga n. 148, dia 21 do cor-
rente, ás 2 e 25 da tarde ;

Rua S. Luiz Gonzaga mi. 172, dia 21 do cor-
rente., ás 2 o 40 da tarda

Rua S. Luiz Gonzaga n. 174, dia 21 do cor,
rente, áS al'a 55 da tardo

flua S.'Litiz Gonzaga II. 257, dia 21 do cor-
rente, W3 1/4 liaras da tarde;

Ilua.S. Luiz Gonzaga n. 279, dia 21 do cor•
rente, ás 3 1/2 horas da tarde

Rua S. Luiz Gonzaga n. 287, dia 21 do cor-
reote, ás 3 3/4 horas da tarde;

Rua Jockey-Club n. 1, dia 23 do corrente,
ás 2 horas da tarde

Rua Jockey-Club mm. 2, dia 23 do corrente,
ás 2 1/4 horas da tarde

Rua Jockey-Club n. 13, dia 23 do corrente,
ás 2 1/2 horas da tardo

Rua Jockay Club n. 17, dia 23 do corrente,
ás 2 e 40 da tarde

Rua Jockey-Club mi. 19, dia 23 do corrente,
ás 2 e 50 da tarde

!Lia S. Luiz GO:3Z ?ga n. 5 :2S (fundos), dia 23
do correia:, ás 3 e 20 da tarda

Roa S. Luiz Gonzaga n. 52s (C. XVIII), dia
23 do corrente, ás 3 1/2 horas da tard

Soeretaria da Directoria Geral de Saud° Pu-
bicu. 16 de outu!,ra de 1912. - O secretario
interino. Dr. Gadiel de Almeida.

Directoria Geral de Saude Publica

Directoria, a quantia da Rs. 1:000$, fazendo
acompanhar essas prOpostas dos documentos
que provem ter pago os impostos fed:raes.de
industrias e profissões.

Para que possam ser aceeitas as propostas
deverão &las sor entregues em duas vias,
sendo uma sellada cambas datadas e assigna-
das, escriptas á tiota preta, sem emendas
nem muras, com os preços por exteaso e em
algarismos, indicando precisamente a residen-
cia, escriptorio ou °Moina dos concnrrentes,
na prasença dos (emes serão abortas e lidas
no dia 11 do novambro ás 2 horas da tarde..

Os proponentes declararao o prazo o:n que-
sa comprometiam a entrogar a embarcação
funccionando, respOlIsabilisando -Se pela seu
bom funce:onamento durante trinta (30) dias,
sendo rageitada sem direito a recurso judicial
ou indainnisaçâo no emo de mão funcciona-
mento.

Não serão tomadas em consideração as pro-
postas qul não obedecarein ao presente edital.

Socretaraia da Directoria Geral de Saudo
Publica, em 16 de outubro do 1912. - O sacra-
tarjo interino, Dr. Garfield dc Almeida. 	 (•

Directoria Gerai de Saude Publica
Da ordem do Sr. director geral, convido os

proprietarios 011 arrendatarios dos prol'os
abaixo desigliados, ou seus Legarmos procu-
radores, a comparecerem no dia e hora infra
indicados, nas referi tos predios, afim de
aqsistirem á vistoria sanitaria, que noites vae
ser &rumada, sob as penas da lei:

Boa Maranguap: n. 45, dia 23 do corrente,
á 1 hora da tarde

Bua alarangiripe n. 48, dia 23 do corrente,
á 1 1/4 da tarde;

Bua Evaristo da Veiga n. 127, dia 23 dt
corrento , á 1 1/2 horas da tarde

Bua Aurea n. 50, dia 25 do corrente, á 1
11)ra da tarde

Dita Moraes e Vall2 a. 23, dia 25 do cor-
rant?,, ás 2 horas da tarde

Doa Baujamin Constant ri. /OS, dia 25 do
corrente, as 2 1/4 da tarde

Itollevar.1 28 do Setembro n. 459, dia 25
do c)rreir ás 2 1/2 horas da tarde:

Ritilovard 28 (12 Setembro n. 296, dia 25 do
corrmte, ás 2,10 da tu . 'e.

Slw.rJtaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, 10 de outubro do 1012.-- O sacra-
tarjo interino, M. Pragana.	 (•

Mini-dterio d 1.43 itelaçõeg
Exteriores

Pela Secretaria de Estado das Relações Ex-
teriores se faz pliblico que o Sr. Emilio de
Motta fica reconhecido corno encarregado do
c.onititado de 113;p:unta nesta Capital, em
substituição do Sr. José Maria Aladren y Rue-
dea.

Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores, Rio de Janeiro, 1: de outubro de 1912.
-9 director geral, Frederico Affonso de Cai....
valho.

Ministerio da Marinha

Superintendencia de Portos e Costas.

ordem do Sr. contra-almirante St4t-
perintendente de Portos e Costas, rece-
ber-se-11'a° nesta superintendencia, sita
a rua Cowelliciro Saraiva u. 22, atá ao
meio dia de 24 de outubro do corvente
anuo, propostas em cartas fechadas para
o fornecimento de sete boins e respecti-

• N'as amrreezees para o porto do Pará, solj
as c,midições sestlintep:

, - A conairrencia 'versara sobre o prego,
1 menor prazo pau g gpt_rega_	 122,jut

coxcelarscra acareei PARA ACQUUIÇÃO DE UMA
«EMBARCAÇÃO » MOVIDA A CAZOLINA, DE4TINADA

AO TRAN,PORTE DE ENFER1104.

De °leiam do Sr. DP. director geral de
Saud,: Publica e de accordo com o aviso deste
ruminaria, Sob ti. 4.332, de 2 do .uorrento
nrz, faço publica, para conhecimento dos iti-
terassados, que se acha aborta na socreta ria
desta directoria, á rua CLpp n. 17 (sArado),
durante o prazo de 20 dias utais, a contar da
data da publicação do presonte edital, a c0D-
ctuTencia para acquisição do uma enformaria
dastinada ao transporta de et-IN-mos, de
acchrdo com as bases infra mencionadas:

1 0, a enfermaria cari as dimensbas seguin-
tes: camprim auto 14r^ bocca, 2°1 ,70; pontal
P°,56; calado 1°3,24;

2°, será toda de madeira de I 	 nacional
Cstran,geira. Com camarim á Opa para

alojar seis (6) doentes, sondo quatr ) (4) d oi-
Lados o dous (2) sentados, provido da camas
de matai, moveis;

3°, o convez do camarim deverá ser todo
ladrilhado ou forrado de substancia que per-
mitta as deshifeeções:

4°, (Lavará possuir um armario, envernisado
e envidraçado, destinado a deposito de me-
dicain :atos e wn compartimento para o me-
dica, com mesa de escripta o cadeira dois (2)
W. C., s'para i os, una (I) lavat .rio, devendo
ser a lancha toda illumivada a luz electrica

5°, a embarcação será. movida por dous ma-
tores da quatro (1) cyliudros cada um, de ali-
mentação á giz dioa, d novecontas (909) 1'3-

voldçMs pr minuto caia um e de daz.!Seis
(16) II. P. P. cada um, installados para mo-
verem helicas duplas;

6^, az marcas dos motores preferidas são as
seelliotes: uWolseleye «Dainder» oFiatd -
151 :agnato (.11)sclid do alei tonsão e bat :rias,
lubrificação forçada e antomatica;

7 ,, velocidade, 10 milhas (10) no [Mormo,
por hora.

8°, cala peoposta dove S2V acompanhada
do dos anhos ou de plantas explicativas;

9', si a embarc iço-) fer ntirrtala prompta
seva entr:,',A13 resta port n ;

Para garantia das propostas doverão osSrs.
proponentr:à depositar, próviamente, Insta
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respectivas amarraçrJes, idoneidade do
Proponente, que deverá provar ser nego-
ciante, representar fabricantes e estar
quite com a Fazanda Nacional.

No preço das bolas e amarrações serão
incluidas Dodas as desiaezas de transporte
até ao Pará, inclusive seguros e expe-
riencias para recepção final, e o prazo
será contado da data da assignatura do
oontrac to .

As especificações das boias e respecti-
vas amarrações são as seguintes :

1.° Duas amarrações, constituidas cada
uma por duas galas (one—artned mo-
oring anchor), pesando cada gata sete e
meia toneladas.

Quarenta e cinco braças de amarra de
duas pollegadas para cada gata com as
respectivas manilhas e divididas em
quartejs de quinze braças.

Quinze braças de amarra de 2 1/4 de
pollegadas para a cabresteira com as com-
petentes manilhas, torneis e anilhos.

2.° Duas boias para essas amarrações,
devendo cada boia obedecer ás seguintes
condições: ser corno indica o desenho
n. 1; ser capaz de supportar o seu pro-
prio peso, o da cabresteira e 30 % das
amarras do fundo, devendo apresentar
uma emersão nunca menor de 5" — 9";
terem as chapas do costado de 7110 de
Pollegada, de aço fabricado pelo processo
Siemens 'Marta', e as que a subdividem
em quatro compartimentos estanques a
espessura de 318 de pollegada; ser divi-
dida em quatro compartimentos estan-
ques de modo que possa continuar a flu-
atuar, com um deites cheio de agua,
mantendo a amarração e o Peso de qua-
tro homens; ser internamente revestida
de bitumastic; ser perfeitamente estan-
que; e estar em tudo de accôrdo com as
exigencias do Lloyd's Registar.

3.° Cinco amarrações, conatituidas cada
uma por duas gatas (one-arrned mooring
anchor) de quatro toneladas cada gata.

Quarenta e cinco braças de amarra de
urna poLlegada por cada gata com as
respectivas manilhas e divididas em
quarteia de quinze braças.

Quinze braças de amarra de pollegada
'é um quarto para cabresteira com as
competentes manilhas, tomeis e ani-
lhos.

4.° Cinco bolas para essas amarraçõea,
devendo cada uma obedecer ao desenho
n. 2 e ás seguintes condições: supportar
o pesa constituido pela propria bola, pela
cabresteira e por 30 % das amarras do
fundo, apresentar uma emersão corres-
poncl ante a. pelo menos, 4"; ser dividida
em compartimentos estanques e de tal
mado que, com um (infles chein de agua,
possa sustentar folgadamente o total dos
pesos j á referidos e o de dous homens;
ter o casco de aço fabricado pelo pro-
cesso Siemens Martin; ser internamente
revestida de bitumastic; ser perfeita-
mente estanque; e estar eim tudo de
aceArdo com as exigeneias do Lloyd's
Registar.

Todo o material será fiscalizado pela
Commissão Naval na Europa e em sua
presença serão feitas todas as •xperien-
cias necessariaa, não sendo acceibo o que
a cilas não satisfizer.

Depois de ter sido acceito pela Com-
missão Naval, o material encommendado
.será entregue, n.o porto de Belém, ao
capitão do Porto.

Os desenhos respectivos acham-se
nesta superintendencia, para serem mos-

	

trados aos interessados. 	 •
3' Secção da Superintendencia de Por-

tos e Costas, 24 de julho de 1912. —
tirt'do F. da Costa, chefe da 3 , Se-
• tion

Superintendencia do Material

DIRECTORIA DO ARMAMENTO NA AR3IAÇÃ3

Terrenos de marinha

bevemto esta directoria dar começo ás
obras prejutadas nos seus terreeos contíguos
aos editik ios imde funcciona, na Ponta da Ar-
mação, em Niciheroy, convida osMrs. pro-
prietarios de terrrenos limitroplA i b. apre-
sentarem os seus titulos de prtfi liedade o
=cama] seus &unidos, afim de evitar duvi-
das futuras, ficando marcado o prazo de 30
dias para apusentação de qualquer reclama-
ção, findos os quaes, nenhum valor terão os
quo porventura appareçam. Directoria do
Armamento, na Armação, em 10 de outubro
de 1912.

Gabinete da Sup.)rintendencia do Material,
10 do outubro de 1912. — Capitão-tenente
assistente, Antonio Gayoso.	 (•

Ministerio da Guerra

Inspecção Permanente da Nona Região Mi-
litar

ituuciao MUNICMO

Edital de convocação para o alistamento militar

O coronel Antonio 13enedicto de Araujo, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar do 1°
municipio:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite t nham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhes desta
junta e, portaiCo, convida a todos os jovens
de 20 amos completos no anuo de 1011 e do-
miciliados neste inunicipio á virem se inscre-
ver até o dia 14 de novembro do corrente
anuo e, bem as-iru, todos aquelles que tendo
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registras militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tandrin todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da
Junta de Revisão que tem de apurar este alis-
tamento.

A junta funccionará em todos os dias uteis
no Deposito da 9 1 Região Militar no antigo Ar-
senal de Guerra.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o pres litc edital, por mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidente e que fixado
junto ao edificio em que funcciona esta junta,
é publicado no Diario Official.— Tenente Ra,,I
Xavier, secretario.

Capital Federal, 21 de setembro de 1912.—
Benedícto de Araujo, presidente.

Inspacçao Permanente da 9' Região
Militar

SEGUNDO 31UNICIPIO (SANTA RITA)

Edital de convocação para o alistamentos
militar

O coronel Alfredo Ramos Chaves, presi-
dente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delia tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens

de 20 annos completos no armo de 1911 e do'
miciliados neste município a virem inscre-
ver-se ate o dia 14 de novembro do corrente
anuo e, bem assim, todos maleitas que, tende
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos Ou reclamações
a bem de seus direilos, afim de que a junta.
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o je:se
da junta de revisão que tem do apurar este
alistamento.

A junta funecionará todos os dias no Arse-
nal de Marinha da 1 ás 3 horas da tardo.

E para conliechnento de todos manda lavrar
o presente ed i tal por mim feito e assignado,
rubricado pelo presidente e que será allixai li
junto ao edificio em que funciona esta junta.
e public&do no Diario Oficial depois de assi-
gnado pelo presidente c por miiti, Alvaro de
Souza Moreira Filho, capitão secretario.

Capital Federal, 1 de setembro de 1012.—
AI/vedo Ramos Chaves, coronel presidente-

Inspecção Permanente. da 9' RegMo Militar

TEMEM° 31UNICIPIO

Edital de convocação para o alistamento
militar

O presidente da Junta de Alistamento
litar :

Faz sabae aos que o presente edital lerem*
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram iustallados os trabalhos desta.
Junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no atino anterior o
domiciliados neste municipio a virem se in-
screver até o dia 14 de novembro do corrente
anuo e, bem assim, todos aquelles que tendo,
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos
no3 rezistros militares, como determina o ie-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambem todos os interessados a.
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a Junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A Junta funccionará em todos os dias na
sede da Junta á rua da Carioca n. 32, 3 an-
dar. E para conhecimento de todos mandou,
lavrar o presente edital, por mim feito e tiss12-
gnailo, rubricado pelo presidente e que foii
fixado junto ao edificio em que funcciona es:a.
Junta e publicado no Diario Official. A Jutili
funccio::ará todos os dias uteis das 12 horas
da manhã ás 2 da tarde. — Tenente árõtiel
Mariath, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de 4012,—
José Maria Gomes, presidente.

Inspecção Permanente da 9' RegiTo
Militar

QUARTO AIUNIC/PIO

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão Raul Gomes Vieira, prosiagine da
Junta de Alistamento Militar, faz sabe	 õ4
que o presente edital lerem ou deite
conhecimento que, nesta . data, fortiU

DIARIO OFF1OIAL	 Outubro de 1912.
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st :lados os trabalhes d:este junta e, portanto,
Coes i.la telas os jovees de 20 anuo; cem-
Meios ne anuo de 1911 e deeM2iliados neste
menicipio a vivem se inscrever até o the le (1.1
novembro do COIT2111. elmo, s 121» assim todos
aqaelles que, tendo 21 anuo s ou mais, ainda
não estão inecriptos nes registres militar;,
como determina o regulamento para a execu-
ção da lei do alistamento

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
passa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas e esclerecer o juiza
da junta da revisão que tem de apurar esta
alista mento .

A junta funccionará em todos os dias das
10 horas da manhã ás 3 da tarde. E, para
conhecimento de todos, manda publicar o
presente edital, por mim feito e asegnado,
rubricado pelo presidente e que será fixado
junto ao edificio em que funcciona esta junta,
DO becco da Batalha, 2° andar (antigo Arse-
nal do Guerra), o publicado no Diario

— AI. P. Drago, vogal.
Capital Federal, lide  setembro do 1912.—

Capitão Raul Gomes Vieira, presidente.	 (•

Nona região militar

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 5° MUNICIPIO
(SANTO ANTONM)

O tenente José Albino de Souza Pimentel,
presidente da junta de alistamento militar do
t')O municipio (freguezia de Santo Antonio):

Faz saber aos que o presente edital lerem
eu delle tiverem conhecimento que nesta
data foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca todos os jovens
de 20 aniles completos no anuo anterior e
domiciliados neste munieipio (freguezia de
Santo Antonio) a virem se inscrever até o
dia 14 de novembro do corrente atino e. bem
assim, todos aqueles que, tendo 21 annos ou
mais, ainda no estão inscriptos nos registros
militares, como determina o regulamento
para execução da lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem do seus direitos, afim do que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.

Aos sabbados serão affixadas na porta prin-
cipal do cdificio do quartel do Corpo de Bom-

.; bp'eos, onde funcciona esta junta, as relações
'dos a 'stades durante a semana.

A jl unta funccionará todos os dias uteis das
12 as 2 horas da tarde no edificio do quartel
do Corpo de Bombeiros.

E para conhecimento do todos manda la-
vraro presente edital, que será afixado na
porta do edificio onde funcciona a junta e em

'outros Jogares do municipio o publicado no
Diario Oficial, per mini feito o assignado, e
rubricado pelo presidente.

Elo de Janeiro, 14 de setembro de 1912.—
Capitão Alvaro Amarante Vieira da Cunha,
secretario.— ./. A. Souza Pimentel, presi-
dente.	 (•

inspecção Permanente da 9' Região
Militar

OITAVO AIUNICIPIO (LAG6A)

Edital dc convocação para o alistamento
militar

O Sr. Ilermenegildo Militão de Almeida,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem ou
elelle tiverem conhecimento que foram

-

lados cs trabalees desta imea e, portanto,
cenvida -Iodes o; jevees	 annos com-
pleto.; no anuo pseudo e :01:1;Jilil,d0S no MU.
Melei° da Lagóa, a virem e ieserever :DA o
dia le de novembro d ) corrente anno e, bei»
assim todos aqueles que, tendo 21 alunos ou
mais ainda não estão inecriptos nos registros
militares coma determina o regolainnto para

execeção da lei de al:stamento militar.
Consila tamisem todos os interessados a

apresepearem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direita, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esc:arecer o juizo da
junta de revisão que teni de apurar esto
alistamento.

A junta flincciona em todes os dias uteis de
1 hora ás 3 horas da tarde á rua Voluntarios
da Patria ti. 20 (moderno). E para conheci-
mento de todos mandei lavrar o presente edi-
tal (pie será affieado no em que fim.
cciona esta junta, nos lugares publicos e pu-
blicado no Diario Oficial. E, eu,tenente José
Viriato Martins, secretario da junta, o sb-
SereVO.

Capital Federal, 15 de setembro de 1912.—
0 presidente da junta, Dr. Ilermenegildo Mi-
lielo de Almeida.

Inspecção Permanente da Nona Regino
Militar

NONO AIUNICIPIO (GAVEA)

Edital de convocação para o alistamento mi-
litar

O 1° tenente Norberto Augusto Borges, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dele tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
Junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 atines completos no atino de 1911 e
domiciliados neste municipio a virem se in-
screver até o dia 14 de novembro do cor-
rente anno e, bem assim, todos aquelas que
tendo 21 annos ou mais, ainda não estão III-
scriptos nos registros militares, como deter-
mina o regulamento para a execução da lei
do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
Junta possa bem orientada ficar da verdade e
dar as informações • precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funccionará em toda; os dias uteis
na agencia da Prefeitura de 1 ás 3 horas da
tarde.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito a assig-
nado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao edificio em que funcciona esta
junta, á rua Marquez de S. Vicente n. 32,
Gavea, e publicado no Diario Oficial. E, eu
Carlos Frederico Oldemburg, secretario da
junta, o subscrevo.

Capital Federal, 19 de setembro de 1912.—
Norberto Borges, presidente.	 (•

Inspecção permanente da 9 4 Região
Militar

10° MUNICIPlo —ShE DO COMMANDO SUPERIOR

DA GUARDA NACIONAL

Edital de convocação para o alistamento
militar

O corou 1 Alfredo Fausto de Sampaio Ri-
beiro, presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar:	 .	 .

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dele tenham conhecimento que, nesta da-

ta foram Me:dl:idos 03 trabalhos d-:sta ui'_ ta
e, portaut 1. convi,la a i gdos o.; joven-'
anno g complet , i R no atino 'e 1911 e d
dos n ,st municieio a virem se inscrever t4
o dia 11. de neveinbro do corrente
bem a-sim, tolas a welles que tendo 21 amuos
ou mais, aio ta [ião estão iuscriptos nos regis-
tros militaras, como deter:nina o regulamento
para a execuçãe de lei do alistamento militar.

Convoca ~bem tecles os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim do que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a eelareeer o juizo da
Junta de Devisão, que tem de apurar esto
alistamento.

A Junta fuccionará nas segundas, quartas b
sextas-feiras, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde. E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito o as-
signado, rubricado pelo presidente e que Será
lixado junto ao edificio em que funcciona esta
Junta, que é no quari.el general do Comman-
do Superior da Guiai la Nacional, — Capital
Federal, 14 de setembro de 1912. — O presi-
dente, coronel Alfredo Fausto de Sampaio Ri-
beiro . —O secretario, capitão Alfredo Accgoli
Gostou.

-
Inspecção Permanente da 9 4 Região Militar

DECIM SEGUNDO MUNICIpIO

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão Oldemar Maria de Lacerda, presi-
dente da Junta de Alistamento Militar etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
ou deite tiverem conhecimento que foram
instalados os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convido tolos os jovens de 20 annos
oomplutos no anilo passado e domiciliados na
municipio do Espirito Santo a virem se in-
screver até o dia 11. de novembro do corrente
atino e, bem assim, todos aqueles que, tendo
21 annos ou m i, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convido tambem todos os interessados
apresentarem esclarecimentos 'ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim cie que a
junta possa bem orientada ficar da verdade o
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta da revisão, que tem de apurar
este alistamento.

A junta funecionará em todos os dias uteis
das 11 ao meio dia no largo do Estado de Sá
(Agencia da Prefeitura). E para conheci-
mento de todos, mandei lavrar o presente
edital, que será affixado no edificio em que
funcciona esta junta, nos Jogares publicos e
publicados no Diario Oficial. E, eu, major
Candido Monteiro Muniz Barreto, secretario
da junta, o subscrevo.

Capital Federal, 14 de setembro do 1912.—
0 presidente, capitão Oldemar Maria de La-
cerda.

Inspecção Permanente da 9' Região
Militar

13° MUNICIPIO—S.

Edital de convocação para o alistamento.)
iiiilitar

O major Antonio Augusto Santiago, presis
dente da Junta de Alistamento Militet:

Faz saber aos que o presente edital Iffón1

ou dzlle tenhant conhectrnento klub, gni.,
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da, .erstat installados os trairdnas das,.
junta ta portauto, ennvida a todos os jovens
do 20 ~los completos no anuo de 1908 e do-
miciliados neste municipio a virem se insere
'Ver até o dia 14 de novembro do corrent,
anuo e, bem assim, todos aqueles que tenda

anuas ou mais, amda não estão inseri-
ptos DOS registros militares, como determina
o regulamento para a execução da lei do alis-
tameu to militar. .

Convoca ta tu bem todos os interessados a
'apreseis tarein escl a ree Me I I I0'; ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a Junta
possa bem orientada fiar da verdade e da,.
as infartnaeõss procisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão, que tem de apurar esta
alistamento.

A Junta funccionará em todos os dias no
quarta! do 1° regimanto de artilharia mon-
tada. E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, par mim feito e as-
signado, rubricado paio presidante e que será
fixado junto ao editirio em que funeciona Mst
Junta, das 10 horas da manhã á 1 hora da
tarde, e publicado no Dzario

Capital Federal, 11 d sotambro de 1912.-
O prosideate, major Antonio Augusto San-
g ingo. -O secretario, capitão Edylio José da
Rosa.

Inspecção Parmaneota da 9' Região
Militar

DECIMO QUARTO MUNICIPIO (ENGENHO VELHO)

Edital de convocaç7io para o alistamento
flliliP

O gene ai JosA Forreira Ramos, presidente
da Junta de Alist eaanto

Faz saber aos que o presente lerem ou dello
tenham conhecimento que, nesta data, foram
instalados os traballees desta junta e, por-
tanto, convoca todos os jovens da idade de
20 annos completos no anuo praximo passado

C/0111iCili dOS neste municipio, nas logeres
infra indicados, a virem inscrever-se até o
dia 14 de novembro do corrente armo, e bem
aseim todos aqueles que, tendo de 21 a 30
anaos, ainda 1E10 tãO inscriptos nos regis-
tro s militares, como detarmina o rogulamanto
para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

1,' Inunicipio é constituido pelos habi-
tantes dos predios situados nos legares se-
guintes:

Boulavard da S. Christovão de ns. 21 a 33
(numeração antiga).

Largo do Matadouro (tolo), Quinta da Boa
Vista, antiga Imperial (toda).

Ruas :	 •
S. Chrktovão, de ns. 1 a T

'
i5 antigos.

Iladdock Lobo, de 118. 49 a 227, idem.
Mattosa, de ns. 26 a 170, idem.
Francisco Eugonio, ile na. 2 A a 423, idem.
Barão de UM, de ns. 2 A a 92, idem.
Barão de 'tapa:aipo, de n. 57 a. idem.
Barão de Iguatemy, de ris. 7 a 107, mo-

dernosa
Barão de Sertorio n. 57, idem. 1, idem.
Pereira de Almeida, de ens.
Cabido, do ns. 3 a 43, idem. 1 a 13, idem.
Figueira de Mello ris. 1 A e 2 A, idem.
Campo Alegre, de ns. 2 A a 20, idem.
Pedro Ivo, de ris. 3 a 7, idem.
Sergipe, de ns. 5 a 35, ident.
Fonseca Lima ii. 1, idem.
Da Luz n. 31. idem.
Industrial (toda) idem.
Bispo, de tis. 1 a !;0, Men.
Ayres Gomos ri. 20, ident.
Matto Grosso, de ris. 2 A a 45, idem.
Mello Souza, do ns. 3 a 10, idenh
Quarta ris. 4 0 5, idem.

Coranel Joilo Francisco n. 2, idem.
1113,EiZ e Barros, de ns. 1 a 67, idcm.
Parahyba, de ns, 15 a 22, idem.
I3arcellos, do tis. 2 a 29, idem.
Consultorio de os. 21 a 55, idem.
Derby Club n. 1, idem.
S. Valentim, do ns. 5 a 49, idein.
Canabarro, de ns. 38 a 57, idem.
Conselheiro Barros, ri. 41, idem.
Santa Luzia de ns. 2 a 50, idem. ,
llippodromo Nacional rt. 12, idem.
Jose Eugenio n. 3, idem.
Quinta (toda), idem.
Saldanha da Gama n. 20, idem.
Visconde de Nictheroy (toda), idem.
Sattamini te 2, idem.
Primeira (toda), idem.
General Tibureia (toda), idam.
Campos Sanaa n. 1 A, idem.
Dr. Maciel de »s. 1 A a 23, idem.
Sexta ti. 2a, idom.
Gonçalves Craspo n. 12, idem.
Santa Amelia do ns. 2 a G, idem.
S. Franri-co	 vier de ns. 1 A a 92, idem.
Senador Furtado de ns. 4 a 34, idem.

Travessas:
S. Salvador do ns. 1 até 10-Piaulty, toda

-S. Vita:ides de Paula, toda.

Convoca, pois, todos os jovens de 20 a 30
annos de idato Dão insulinas nos ragistrds
militares e domiciliadas nessa 14° municipio
a virem inscrevar-sa nesta junta, na fórum
3A:infla prescripta.

Convoca ta mbein to(10S 03 interessad as a
apresentarem, a liam det seus direitos, escla-
recimentos nu r. clamae0a s , afim de cl ur% a
junta passa ficar 11010 orientada da verdade e
dar as ittibrinações precisas a esclarecer o
juizo da junta do revisão que tem de apurar
este alistainabto.

A commis:ão melica, que tem de inspeccio-
nar os cidadãos ali tacios que ali 'Rareai inca-
pacidade physica, t lagar na Direcção de
Saude do Exarado, a praça da IlepubLea, nos
dias :30 da earratite, 14 e 28 de outubro e 11
do novembro.

Esta junta de alistamento funceionará
todos os dias !deis das II á 1 hora da tardo
na casa á rua Camaral Canabarro n. 77.

E para conhacimento de todos manda la-
vrar o prssmita dell, por mim feito e asai-
guiado, rubricado pelo presidanse.- Henrique
Moreira Ve'nlnen, tatt ante sacrotario. - José
FerreL yi hinos, general .presidente.

Inspecçno Permanente da 9° Região Militar

17° MUNICIPIO-ENGENII0 NOVO

Edital de conrocação para o alistamento
militar

O major José Gaspar da Cunha Brito, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz sabat aos que o presente edital lerem
ou dello tanham conhecimento, que nesta
data foram instalados os trabalhos desta jun-
ta ; poetanto, e,invida todos os cidadãos do
vinte aniles compl itos, no anuo de 1911 e
domiciliados nassa municipio a virem se in-
screver até o dia 11 de novembro do corrente
anno, e bem a ssim, todos aqueles que tendo
21 anuas ou mais,ainda não estejam inscriptos
nos ragistros militares, como determina, o
regulamento para execução da lei do Alista-
mento 3lidtar.

Convoca sambem os interessados a apresen-
tarem esclarecimentos ou reclamações a bem
dos seus direitos, aflui de que a junta possa
bem orientada da verdade, dar as informa-
ções precisas a esclarecer o juizo da Junta de
Revisão tom de apurar este alistamento.

A jubta funceionará todos os dias meis, das
11 ás 2 horas da tardo, no predio da agencia

da Prefeitura Municipal, sito á, rua 24 d0
maio n. 146.

E para o conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital por mim feito e assi-
gnado, ruhrleado pelo presidente e que será
afixado na porta do predio em que funCciona.
esta junta.

Capital Federal, 14 do setembro des
1912.- O presidente, major José Gaspar da
Cunha Brito.-0 secretario, José Pinto Ma-
ch ;do.- Vogal, capitão João LtaZ da Costa
Oliveira

inspecção Permanente da 0° Região Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO miLITAR DO 18° sumam

Edital de convocação para o alistamento
militar

O 1° tenente Leopoldo Viriato de Freitas
presidente da Junta do Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital leiva
ou della tenham conhecimento que, nesta
data, foram instalados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no armo de 1911 e do-
miciliados neste municipio a virem se ins-
eriamr até o dia 14 de novembro do corrente
atino e, bem assim, todos aqueles que,.
tendo 21 annos ou mais, ainda não estão in-
scriptos nas registros militares, como deter-
mina o regulamento para a execução da.
ei do aEstaniento militar.

Convoca 'sambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a 1 210 de seus direitos, afim de que a
junta passa bem orientada ficar da verdade
e dar as infarmaeõea precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistament

A junta fuma:int:irá, em todos os dias na.
a:saneia la Prefai!nra do 18 0 districto (Mayer)
das 11 ás 2 da tarde.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presante aditai, por muito feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidenta e que será af-
fixado junto ao edificio em t que funcciona esta.
juinta. e publicada no Diario Official.-Josoi,
Feliciam) ,7, r Silva Monteiro, secretario.

Capital F-laval. 14 de setembro do 1912.-
PeTte.teeenta Leopoldo Viriato de Freitas, presi-dl

9° Região Militar

2.2° muNICI1'1.) DE A51P0 GRANDE
Relaciio do recenseamento militar de 1912
Carias Severino.
Pedro JosA
João do saia_
José Joronymo.
Manoel de Sant'Anna.
Luiz de Mamai.
Atalibzt Luiz de Sante\ tina.
Luiz Matadas de. Santos.
Alyeio de Olist net.
Ezaquiol Firnesno da Silva.
Luiz de Dlivt
Antonio Gervesaite.
João Teixaira.
flamiro Serio de Mattos.
Antonio releio dos Santos.
Francisco Vieira.
Joaquim da Silva.
Antonio Salomé.
Iz'doro da Cunha.
André da Silva.
Benodicto Godoy,
Beneclicto Ribeiro.
Luiz Alcides.
Vidor Rosas.
Apolinario Martins.
João Soares dos Santos.
João Gomes da Silva.
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Manoel da Silva.
Gracelino Luiz de Oliveira.
José Antonio da Silva.
José Eduardo dss
Flausitto de Souza.
José itodrigues da Paixão,:
Pedro José Benigno.
José Petsera.
leinen Gama do Freitas.
Isaac de Araujo.
Mareolitto Pereira da Costa.
Joao Antonio de Ateeef.
Aladin] Claudio de aleritas.
João Camilo Damastem
Avelino Canino Dant n se'no.
Jov . litio Calme) Damasceam.
Albertitto Teixeira.
Jose Dibeiro.
Antonia Nunes da
Luiz Josá do Nascimento.
Caetano José ti) Nascimento.
Gregorio José do Naseim :nto.
José Albino Barbosa.
João Albino Barbosa.
José Domingos da Brito.
João José de Oliveira.
Felix Cardoso.
Luiz Jose de Araujo.
Evaristo José de Araujo.
José Sabino Maciel Monteiro, tenento-coro-

nel, presidente.

Inspecção Permanente da 9' Região Militar

2P MUNICIPIO (SANTA CRUZ)

Edital de convocação para o alistamento mi-
litar

O capitão Francisco da Queiroz Pereira,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem ou
deite tenham conhecimento que, nesta data, fo-
ram installados os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convida todos os jovens de 20 annos
completos no armo do 1911 e domiciliados
neste municipio a virem inscrever-se até o dia
14 de novembro do corrente anuo e, bem as-
sim, todos aquelles que, tendo 21 aflitos ou
mais, ainda não estão ittseriptos nos registros
militares, cum determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

Convoca tambent todos os interessados a
apresentarem eselarechnentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim do que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revi-elo que tem do apurar este
alistamento. A junta funceionará, nas terças
e sextas-feiras das 10 ás 12 horas. E para co-
nhecimento de todos manda lavrar o presente
edital, por mim feito e assignado, rubricado
pelo presidente e que será affixado junto ao
edificio em que functiona esta junta, quartel
do dsstacamento em Santa Cruz, e publicado
no Dirijo —O secretario, capitão Ar-
tear Dias da Costa.

Capital Federal, 21 de setembro de 1912.
—Capita() Francisco de Queiroz Pereira, pre-
sidente.	 (•

Inspecção Permanente da Nona Região
Militar

25° Distraem) MUNICIPAI:
Edital de convocação para o alistamento

militar
José Joaquim Franco de Sá, presidente

da Junta de Alistamento Militar:
Faz saber aos que o presente edital

lerem ou dele tenham conhecimento que,
nesta data foram instalados os traba-
lhos desta junta e, portanto', convoca
Lodos os jovens da idade de 20 annos
completos no anno proximo passado e
domiciliados nas seguintes ilhas deste
WUpicipi ãgua‘ Ambpsiod

Bom Jardim, Bom Jesus, Boqueirão,
Braço Ferie. Broceid, Casa da Pedra.
Cobras, Cambambd, Gambebis Grande,
Cambabis Pequeno, Ceres, Catalão, Com-
prida, Folhas, Funda, Governador, Gran-
de, Jurtiballybas, Lage, Lohos, Mangui-
nhos, Maneei Rodrigues, Maria, Milho,
Nhanquetá, Palmas, Panacarahyba, Pa-
quetti. Pequenao Pindohys Grande, Pin-
dahys Pequeno, Pinheiro, Pita eu das
Pitangas, Baymundo, Ilesa. Redonda,
Rijo, Sana Velhaco. Santa ilesa, Sapu-
caia, Saravatá, Secea, Tapeamas e Vi-
raponga, a virem se inscrever até o dia
li de novembro do corrente atino e,
iieiii assim, todos aquelles que, tendo
21 annses ou mais, ainda não estejam
incriptos nos registros militares, corno
determina o regulamente, para a ex-
ecução da lei de alistamento militar, de
21 até 30 manos de idade completos.

Convoca, Lambem, todos os interessados
a apresentarem, a bem de seus direitas,
esclarecimentos ou reelama reies, afim de
que a junta possa ficar bem orientada da
verdade e dar informações precisas a
esclarecer o juizo da Justa de Revisão,
mie tem de apurar este alistranerdo.

A junta funecionará, de ordem do
Exmo. Sr. general inspector permanen-
te da 9' Região Militar, és terças e sex-
tas-feiras de cada semana, no estado-
maior do Asylo de Invalides da Pateia,
das 12 és 3 horas da tarde, sendo os ou-
tros dias uteis destinados ao serviço
pertencente ás Balas do District° Fe-
deral.

E para conhecimento do lodos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e
assignado e rubricado pelo presidente.
— Secretario, tenente Guilherme Perei-
ra de Brito Capote:

Ilha do Bom Justes, 14 de setembro de
1912. — Capitão José Joagaint Franco
de Sã, presidente.

nspecção Parmanento da 9' R3gião Militar

Edital de conrocaeão para o alistamento
militar

O capitão Intiocendo Serzedello da Costa
Machado, presidente da Junta de Alistamento
Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no anuo de 1908 c
domiciliados neste munidpio a virem insere-
ver-se até o dia 14 de novembro do corrente
armo e, bem assim, todos aquellee que, tendo
21 aflitos ou mais, ainda não estao inscriptos
nos registros militares, como dC.ermina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambem todos Os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de Seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funceionará ás segundas e sextas-
feiras, das 10 és 3 horas da tarde.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidente e que será
affixado junto ao edificio em que funcciona esta
Junta, á rua Pinto de Figueiredo n. 12, e pu-
blicado no Diario Oficial pelo espaço de um
mez, duas vezes por semana, ás segundas e
sextas-feiras.-0 capitão secretario, M. Lavra-
dor Filho.

Capital Federal, 15 do setembro de 1912.—
Capitão Innocencio Serzedello da Costa Ma-
chado, presidente-

Inspecção Permanente da ga Região
Militar

Municipio (Gloria)

EDITAL DE CONVOCAÇÁo PARA O ALISTAMENTO
Táll../TAE

O capita° João Pereira Martins Ribeiro;
presidente da Junta do Alistamento Militar:5
Faz saber aos que o presente edital lerem
dell,: tenham conhecimento que, nesta data;•
rerani installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convida a todos os jovens de 20 aner'
nos c,omplatos no anuo do 1911 e domicilia-j
dos neste inutticipio a virem se inscrever at41'
O dia 14 de novembra do corrente anno 0;4
bem assim, todos aqu lies que tendo 21 annos
ou mais, ainda não estão inscriptes nos re
gistrds militares, como determina o regula-.
moine para a execução da lei do alistamento

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamaçÕesg
a beta de seus direitos, afim de que a. junteg
possa betu orientada ficar da verdade e dar,
as informações precisas a esclarecer o juizo;
da Junta de Revisão que tom de apurar este'.
alistamento.

A Junta ftmccionará em todos os dias das
12 ás 2 horas da tarde, na sede da agencia./
da Prefeitura do District° da Gloria, á ?tia dei(
Cattete ti. 192. E para conhecimento do to-
dos manda lavrar o presente edital, por ruii.
feito e assignatin, rubricai° pelo presidente
que será anisado junto ao edificio em que
funeeinna esta junto et publicado no Diario
Official. O secretario, Carlos Balliester.

Capital Federal, 17 de outubro de 1912. —
Capitão João Pereira Martins Ilibar°, preSin
dente.

Inspecçào permanente da 94 regia`o

De convocação para o alistamento inilitgr
O tenente-coroual José Sabinn Maciel :Tine,

teiro, presidente da Junta de Alistamento Ni:
Ray:

Faz saber aos que o presente edital lerern
Oil dello tenham conhecimento que, neefet
data, furam installados os trabalhos dast
JUIlta C, pedante, convida a todos os joven .
de 20 atines completos no alui° do 1908 e
domiciliados neste inunicipio a virem se
sumer até o dia 14 de novembro do corrente
anuo e, bem assim, todos aqueles que tento:
21 antms ou mais, ai:i la 'ião estão inseriptes
nos registros militares, como determina o ret.,
gulamento para a execução da lei do alista,•-
tu eito militar.

Convoca tainbem todos os interessados a
apres mtarem esclarecimentos ou reclamações'
a bem da seus direitas, afim de que a Juntie,
possa leim orientada ficar da verdase o das
as informações praci;as a esclarecer o juizu
da imita de Revisão que tem de apurar osto
alistamento.

A Junta funceionará em todos os dias uteis
no (enfiei° da Escola de Guerra. E para co-
nhecimento do todos manda lavrar o presente
edital, por mim feito o assignado, rubricado
pelo presidente o que será fixado junta ;dl
Milhe° em que funeciona esta Junta, do 2).k!
municipio, Campo Grande, o publicado ne.,
Diario

Capital Federal, 14 da setembro de 1912,4k
Tenente coronel José Sabino Maciel Illontezro:
presidente. — Capitão Matheus Guimarae4,
secretario.

Inspecção Permanente da Nona R,egili?
Militar

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão Etniliano Maninho do Oriveirk`
presidente da Junta de Alistamento Mili

Faz saber aos que o presente edital lerL
ou dele tenham conLetmento quet,ne4
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completos no anuo de 1908 e domiciliados
neste municipio a virem se inscrever até o
dia 11. de novoinln'o do corrente anno e, bem
assim, todos aquelles que, tendo 21 aflitos ou
mais, ainda não estão inscriptos no.; registros
militares, conto determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

Convoca nimbem todos es interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim 'de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações Ivecisas a esclarecer o jur.zo
da Junta dl Revisão que tem de, aperar este
alistamento.

A junta funecionará em todos os dias, na
rua da Piedade n. Si. (estação).

E, para conhecimento de todos, manda la-
vrar o presente e,diial, por mim feito e as-
signado, rubricado pela presidente. e que será
atlixado junto ao edificio em que funcciona
esta junta e publicado no !liaria ()Meial por
espaço de Ires dias. O secretario, capitão Lobo
Botelho.

Capital Federal, 17 de outubro de 1912,—
Carlos Sizenando Hino, presidente.

Deposito do Material Sanitario do Exercito

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

De ora om do Sr. coroael priSid311t0 dn
Conselho de Compras deste deposito, faço pu-
blico mi • no dia 19 do corrente, ao meio dia
em ponto, reunir-se-ha, novameete, em uma
das salas deite deposito,, o trrtseto couselho,
afim de ultimar o processe relativo á con-
currencia que se realizou a 1 do presente mez
e que só dependia do publicação das pro-
pastas.

A pre;ença dos licitantes, ou Soas reitresen-
tantos, é itulispensavel.

Rio de Janeiro, 18 do outubro d 1912.—
Major Dr. Antonio Pires de Carvalho e Albu-
querque, 1° secretario.

Sexta Divisão do Dapartame.nto da Guerra

CONCURSO DAR MEMCOs

De ordem do Sr.general de bri gada gradua-
do chefe da 6 Divisão do Departain-anto da reler
ra, em virtude das histrncoas publicadas tia
ordem do dia n.41,de 5 de abril de 1910, faço
publico que" dias depok da data dest:i puLli-
ear,ão, estará aberta nesta divisão, durante
20 dias, a inscripção para o concurso de me-
dicos, para o preenchimento das vagas que no
respectivo quadro se verificarem no corrente
anuo e no de 1913.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escrinta e assignada por Si
ou procurador, exhihir documentos provando:
que ú cidadão brazileiro no pleno gozo de
seus direitos civis, menor de 35 aniles, possuir
diploma do respectivo curso per faculdade ou
escola official ou equiparaa e possue aptid"...o,
saude e robustez tiecessarias p .ra o serviço
militar em tempo de paz e de guerra, soado
que este requisito será comprovado em inspe-
cção de sande nesta Capital.

Os interessadcs, para mais informações, po-
derão dirigir-se a esta divisão ou aos chefes
do serviço de semi() do Exercito nos Estados.

Primeira secção da G a Divisão do Departa-
mento da Guerra 'da Secretaria da Guerra,•
11 de setembro de 1912.—Dr. Pedro Gonvéa,
coronel chefe da la secção.

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral aos Correios

ONCURRENCTA FM; ronsecive:x .ro DE MiTLMIAL.
DuBANTE o PROxisto ANNO DE 1013

De ordem do Sr. director geral e de con-
formidade C eu as instrucções que baixaram
com a circular 3 . 13, de 13 de janeiro de 1910,
fluo) publico que serão recebidas na 3 Secção

, do Expedieete, até o dia 31 d .o corrente, ás
3 horas da tarde, propostas cai cartas fecha-
das e devidamente lacraias para o forne-
cimento a esta repartição, durante o praximo
anno d 1913, do material constante da
relação abaixa .

Juntamente com as suas propostas, po-
rém em enveloppes separados, deverão (5
Srs. concurrentes m .or egar documentos que
pró vem a sua idoneidade bem como outros
que provem estar quits com todos os im-
postos federaes, estadoaes e municipaes.

Cada envelacro terá exteroamente o nome
' e residencia do proponente e a declaração

resrectivo de — proposta — ou de — doeu-
' mentos de idoneidade.

Depo's do dia e hora acima indicados
nenhuma praposta será recebida, seja qual
for o pretexto allogado.

To to o material deve ser de primeira qua-
lidade c perfsitamente i mal ás amostras de-
positadas no Alinoxarirado, onde tambem
serão forneci las as necessar.as esoecifica-
ções e exhibi.los os typos dos inovei; a for-
necer.

Neid i uma proposta será recebida sem pré-
via caução de 5J04 na thesouraria desta
repartção, para garantia da assignatura do
contracto.

O proponente que, uma vez aceeita a sua
proposta, no todo ou c:11 parte, se recusar a
aa-dgnar o respectivo centrado, depois de
comi lado por escripto, dentro do prazo do
tres dias, perderá o direito á caução, cuja
quantia reverterá para a Fazenda Nacional.

As propostas serão fei t as em duas vias, a
primeira das quaes senado, de accórdo com
a lei de sello federal e encerradas em citam-
loppes fechados e lacrados.

Os Si',. proponentes deverão citar os nu-
me •es dos ejectas que desejam fornecer,
dando os preços	 estabeleeida no

afim de facilitai' n camparação dos pre-
ços pelos diversos onrecialos Etigantes.

As •''postas que não estiverem devida-
mente seliadas só serão tomadas em conside-
ração si os interessados cumprirem, immedia-
tamento apó: a a Leitura, as prescripções da
lei do sello federal.

As propostas que tiverem emendas, rasueas,
borrões ou qualquer defeito que po . sa occasio-
nar duvidas futuras, não serão tomadas
consideração, bem assim as que Se afastarem
das clausulas da edital ou ainda quando os
artigos forem differentes das amostras que
servemn de base á concurrencia.

E' vedado aos concurrentes propôr altera-
ções de preços durante o acto da leitura das
propostas ou durante o seu estudo, seja qual
fOr o pretexto ou fundamento allegados.

Para garantia da execução dos contractos
que tenham de firmar, os contractantes depo-
sitarão no Thesouro Nacional, a titulo de cau-
ção, a quantia de 1:0005. Essa caução ficará,

, depositada no Thesonro até a terminação do
contracto e só /tolera ser levantada depois de
verificado não estar o contractanto coa dcbits

¡com a Fazenda Nac:onal,
•

data, foram installados os trabalhos desta
junta, e, portanto, convida todos os jovens de
20 ;untos completos no anuo de 1908 e domici-
liados neste municipie a virem inscrever-se
até o dia 14 de novembro do corrente atino e,
bem assim, todos aquellesqu tendo 21 annos
ou mais, ainda não estão itiscriptos nos regis-
tros militares, conto derinina o regulamento
para a execução da lei ito alistamento militar.

Convoca tambem todos os interess dos a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos . afim de que a juntt
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará em todos os dias nteis
na Estrada da Freguezia n. 4, do meio dia ás
3 horas.

E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e ass n gnado,
rubricado pelo president e e que será afilvado
junto ao edificio em que funcciona esta junta,
e publicado no Diario

Capital Federal, 14 de setembro de 1912.-
-O secretario, tenente João Ribeiro Catalão.
—Capitão Emiliano Mindinho de Ofireira, pre-
sidente.

Inspecção permanente da 9' região militar

Edital de cOnVOC7C(70 para o eilista»zento mi-
litar

O tenente-coronel João Baptista Carrilho,
presidente da Junta de Alistamento Militar,
faz saber aos que o presente edital lerem ou
dello tenham conhecimento que, nesta (lata,
foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convida a todos os jovens de 20 ati-
nes completos no atino anterior e domiciliados
neste municipio a virem se inscrever até o dia
14 de novembro do corrente armo e, bem as-
sim, todos aquelles que tendo 21 annos,
ou mais, ainda não estão inscriptos nos
registro. militares, como determina o regula-
mento para a execução da lei do alistamento
militar.

Convoca ta.mbem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a Junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da
Junta de Revisão que tem de aparar este alis-
tamento.

A Junta funccionará em todos os dias no
Collegio Militar, das 11 horas ás 2 horas da
tarde. E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente e que será
affixado junto ao edifildo em que funcciona
esta junta e publicado 110 Diario
1V. Teixeira, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de 1912.—
João Baptista Carrilho, presidente.

Inspecção Permanente da 9' Região
Militar

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

O major Carlos Sizenando Riuo, presidente
da Junta de Alistamento Militar. Faz saber
aos que o preseite edital lerem ou dello te-
nham conhecimento que, nesta data, foram
installados os trabalhos desta junta e, por-
foto, Convida a todos os jovens de 20 annos

- 41n



Nesta concr.rrencia serão rig rosamante ob-
servadas as disposições do ai t. 51, atinas a
a g, da lei n. 2.221, do 30 de dezembro de
'9)9, revigoradas pela actual lei orçamcn-
tada.

Quaesquer esclarecimentos serão dados aos
Srs. concurrentes na 31 secção da Sub-dire-
ctoria do Expediente, onde deverão ser entre-
gues todas as propostas.

A 'abertura dos envoltorios contendo es do-
umentos referidos neste edital e o conse-
quente julgam iito de idonaidado dos c,oncur-
rentes serão effectuados no dia 4 de novem-
bro, ás 11 liaras da manhã, por uma commis-
são de funccionarios especialmente nomeada
para C.S52. fim. Em saguida, sara° abertas as
pr ipostaa dos tauncurrentas julgados idonaas
e lidos- em voz alta, tudo na prasança doa ia-
terassadus, qua desde já ficam convidados
para aquellea arfas, podendo fazer-se rapre-
sen ai inc pronuradores i tonam, que, com a
commissão ja raferida, asaignarão a acta das
traba'ho•.

!atara, cavai das Correios, Sub-directo-
r'a do Expadionte. 2 do outubro de 1912. -
Se vindo de sub-director, o chefe de secção,
Eugenio .1u9ukto Wandeck.

RELAÇÃO DOS OBJECTOS A QUE • E REFERE O EDITAI

ACIMA

1. Arame da cobre recosido, kilo.
2. Atanado de couro (Rio tirando), 1' qua-

lidade, cim 1°,80, um.
3. Abacedario de metal, trai° a lettra,

um.
4. Abacedario do metal, 011,05 a tenra,

um.

5. Alaarismos da metal, 0'1 ,10 o algarisme
(de O a 9), collecc,ão.

6. Algarismo de metal, 0"2 ,05 o algarismo
(da o a O), collecção.

7. Antaparas de folha para espiriteiras,
uma.

8. Arame fino de latão, kilo.
9. Armação do ferro para bolsadde caixa

de callacti, uma.
10. Alcool de 36 gritos, litro.
11. Armados de proba, na atui . da canella,

COID forros do cedro OU vinliat:ca,
medindo 2'2 ,10 x P",10 x 0,10, com
cinco prataleiras e duas portas envi-
draçadas, typo 10, um.

12. Armados, idem, idem, fechados com ri-
d	 typo 10 A, um.

13. Armado de peroba, na cór de cancha,
com forros de cadro ou vinhaticoa
com sais prateleiras, medindo 9',5 f x
x 1'n,25x0,50, com duas portas ui-
vidraçadas, typo 10 13, um.

13A. Armados, idem, idem, fechados com
rideau, typo 10 C, um.

14. Azeita doce, litro.
15. Adriça, poça.
16. Agita-raz, litro.
17. Arruelas, uma.
18. Ancorota,
19. Allumiaio, kilo.
20. Alcatrão, kilo.
21. Alvaiado, kilo.
22. Arrabites do cobre, kilo.
23. Agu'ilias para coser processos, uma.
21. Alfinetes ii glazes (furnity), carta.
25. Atlas de geographia moderna F. Schel-

der, um.

20. Algodão trançado, bia co ou da cór,
para forro de alforge 0%65 de lar-
gura, metro.

27. Agulhas ponta de lança para machina
Kocke, ns. 8 e 0, pacote.

28. Barbante corda, pacote de um a tres
kilos, kilo.

2% Barbante fino em pacotes da um kilo,
•kilo.

30.

31.

32.

33.

34.
35.
3a.
37.
38.
39.
40.
41.
42.
43.

41.

45.
46.
47.

48.
40.

50.

51.
uma.

P. Balde da apeia, um.
53. Baldt de, zinco n. 14, um.

Bandaira nacional de dons
uma.

55. 'Intui ira nacional de tras pannos,
uma.

56: Bandaira nacional de quatro pannos,
uma.

57: Bani:tira nacional de chro patina,
tuna.

58. Band tira nacional do sais pannoa,
uma.

59. Band tira nacianal de sete pannos,
uma .

60. Bandeira nacional de oito palmos,
1.1ffia.

61. Bandaja para copos, uma.
62. Banco da f rra para talha, um.
63. Bolsa para caixa da collecta, uma.
61. Banca de palhinha com rosca, typo 8,

um.	 •
65, Banco de palhinha com rosca e encosto,

typo R A, um.
66. Buci!-III 1 r lha, na cor de canana,

com forros de cedro ou vinhatico,
medindo 1 m ,-10x0,83, com taboa de
correr no la :o direito, typo 1, um.

67. Bureau, idem, sem taboa de correr,
typo 1 .1, um.

68. Batuco do madeira para machina de
escrever, um.

69. Balas para carimbos, uma.
70. Blocka-nata papel Fiuma. com 100 fo-

11,aa, o a 3.1x 0 11 ,11, uni.
71. Blocka-note papel nunca com 100 fo-

0 ,1 ,33x0m35, um.
72. Block com 10 caixas, para assignantes,

fecho de Vale & Town,typo moderno,
block.

73. Bleck com . 10 caixas, encaixotados e

73 .1 • Breu, kilo.
postos no ponto de embarque, block.

Balão da cortiça, coberto com cabo do71.
manilha, uni.

75. Bobina para machina de calcular,uma.
76. Carimbo de aço para datar, grande,

um.
77. Carimbo de aço para datar, pequeno,

um.
78. Carimbo do metal para datar, pequeno,

um.
79. Carimbo de metal para datar, grande,

um.
80. Carimbo de metal com tres palavras,

um.

Ou;.ubro de 191.-.:	 14007'

Carimbo de metal com duas palavr4;
'tfCarimbo de metal com uma palavra,/

Carimbo de maa.al com duas lettra4
um.

Carimbo de .matai com uma lettra",'
um.

Carimbo de metal para registrados,.
um.

Carimbo da matai para datar, com di•.
versos faitios, um.

Carimbo de metal, sem data, com clk.
versos feitios, um.

Carimbo da metal, .montado em ma.-
china de rotação rapida, um.

Carimba da borracha, 82111 data, diVet...i

SOi (liares, com partencas, u•a.
Carimbo da borracha,mantados em ma.-

(-bina da rotação, com partancea,
um.

Collecç -io de typos para carimbo, uni.'
Caixa com typos e almofada, uma.
Chapa: da metal para caixas de cone...

ata, uma.
Chapas tio metal com lettras abortas;

O",20x0m ,50, uma.
Chapas de mttal com lettras abertas,

0"),60x0m ,50, uma.
Cabida com tras cabeeaa, um.
Cabide com cinca cabeças, uni.
Cadaado de latão com duas chave,

Cadoirara ustriaca Thonet, n. 14, uma:
. a

Cadeira austriaca com rosca o mola,
uma.

Colchão de crina veaetal, com tres pala
mos, um.

Colchão de crina vegetal, com quatro'
palmos, um.

Colchão d a capim, bem cheio, com traa
palmos Iltn

toa. Colchão	 rapirn, haat cheio, com qua•
tro palmos, iim.

103. Collec;:ão de peSTi do um kilo, lona.
106. Collecejta da p?sos te dous kilos, unia:
107. Collecaão de pasos de cinco kilos,
108. Colleceão da pasma de 10 kilos,
109. Collecaão de pesas da 20 kiloa, uma.
110. Collacção de pesos para balanças daci-i

inaes, uma.
111. Cylhalro de folha para rem'assa da bo-

tija de tinta, medindo 0"1128x0m112,
um.

112. Cylindro de folha para remessa de bo.
tija da tinta, mclindo 0"1 ,32X6"1 ,11, -
um.

113 Cylindro de folha para remessa do sca •
loa, medindo 0m,27x0m ,17, um.

Cylin Iro da folha para remessa d“ •
los, medindo (ra,33 x0a23, um.

115. Colchates para papeis de ns. 1 a 1o.
podendo ser pedido qualquer num
em caixas da 1/2 groza, caixa.

116. Canivetes finos, Rodgers, com cabo de
madreperola, com duas folhas, um.

117. Canivetes grandes, Radgers, com tuna,
folha, um.

118. Canivctas pequenos, Rodgers, com duas
folhas, um.

119. Cadarço encarnado para cintar corre4
sponclencia, peça.

1 40. Caneta com bico de vidro, uma.
121. Caneta Eagle n. 1, (luzia.
122. Caneta Eagle n. 2, duzia.
123. Caneta Eagle n. 3, dava.
121. Caneta Eagle ii. 4, duzia.
125. Caneta Soennacken n...,
126. Caneta Soenneeken n..., duzia,
127. Caneta Soetmecken n..., duzia:
128. Cabo de linho, kilo.
129. Chaleira de cobre, unta.
130. Chave ingleza, uma.
131. Copo para lubrificante, um.
132. Capa encerada, metro.
133. Corrente galv •nizada,
134. Cabo de manilha, kilo.
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pannos,

Barbante grosso em pacotes de tres 81.
kilos, kilo.

Berço mata-borrão, grande, com rosca	 82.
da aittal, um.

Benzina para %pua de machina do	 83.
escrever, vidro.

Borracha para machina de eacraver, 	 81.
uma.

Bandeira signal “111iniatrma uma. 	 85.
Borracha ain lençol, kilo.
Borracha Nra junta, kilo.	 86.
Briimão, Oto.
Brocha, unia. 	 87.
Balão, uni.
Baia, nina.	 88.
Bacia e jarro da agatha, par.

e jarro do louça, par.	 89.
Bacia, juro, sabonetaira e esponjeira

) 11)11:1. ;111111 . 'Ah '.	 90.
flahú di folha dobrada, pintado 0,10X

xlo.
Balanea	 um kila e paaus (1). uma. 	 01.
Balanaa do dma kilo .; e latam (1), uma.	 92.
Balança de cinco kilas e usos (1),	 93.

mimo'.
flalanaa de daZ kit!1.4 a V505 (1), uma.	 91.
Balança de quinz.) kilos o pasos (1),

uma.	 93.
lidaria de vinte killa e pesos, (1),

uma.
Balança de cincoenta kilos- e pesas (1),

96.
97.
98.

1111.1.

'99.
100.

101.

102.

103.
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i

238.•	 .:-ielurad ira. de porcIlla na; uma. - •
	239. 	 ':o • orra,1 in liv;ianica, uma:

	

2W.	 .: , :rilia,it y d3 Patinas e. GO, thrl.

	

2/ 1.	 •is;rinailar de p minas ii. 50, uni.

	

24 a .	 :o)i-it., ira da cobra il. 2, uma.

	

2i3.	 ;:,airita:ra da cabra n. 3, uma.

	

244.	 .ispiritaira de filha n. 2, tuna.
217. '.sn i riteira da-folha ii. 3, nina.
246. ',crevaninha da peroba, na cOr de ca.

nella, coei forris da e n (11'0 MI vinha-
iieo, para tuia= pe,soas, medindo
I n',80 da frente , tauq» hiclinado
com O rn ,68, parte plana 0",25, tendo
em cima sete escaninhos com 0",23X
0",21x0",20, altura de frente 1,03
e da tráz 1",23, typo 7, uma.

2 7. Escova para fundo, unia.
218. Escova para lobos, nma .
219. Estopa da 1" qualidada, kilo.
Ta). Eles patautes, um.
231. Enveloppas a marellos, marcados. de

0^',20x0 m ,13 (ti. 21), Canto.
232. Enveloppes bi •anco, marcados, de 0",13

x0 1 ,10, (o. 128), cento.

	

253.	 Fanei api)35 brancos, marcados,	 (1,
13",120x0",210, canto.

231. Envel mpes brancos, marcados*, de
O", 19 x 0",l3, edita.

235. Enveloppes brancos, marcados, da
0",20x0",25, cauto.

256. Envelo,ipes brancos, marcados, de
O °,28 x 0 •",20, canto.

257. Enveloppes brancos, marcados, de.
0",29 x 0 • ",13, cento.

258. EllVel g inlei brancos, marcados, de
On),32x0"),21, cento.

259. Enveimp.,s lwancos, marcados, de
0%1(1x 0%13, cento.

260. Em el iImy.s branc is, marcados, de
0",41x0 s",27, (erto.

261. Fio tino lwanco, inglez, em pacotes de
um kilo. kilo.

262. Fi i is!),,sto, kilo.
263. Fio de aleodão, kilo.
261. Fio de vela, kilo.
265. Eia flarbours tis. 3, 4 e 8, novellos

"grandes, novello.
266. Fita superior para machina de escrever

Oliver, uma.
267. Fita superior para machila de escrever,

(lua> cOr,3s, nina.
268. Fita asbesto, kilo.
269. Furadorea um.
2:0. Furadores para coser procssos, um.

	

271.	 Funil, uni.
Filha de cobre, uma.

273. Fibra, kilo.
274. Forqueta, uma.
275. Fechadura com duas chaves, uma.
276. Fechadura com duas chaves, collocadas,

ama.
277. Fechadura para caixa de assignantes,

colo cinco chaves, nina.
278. Ferro para arrancar pregos, um.
279. Feltro, folha.
280. Fogareiro para alcool, um.
281. Fogareiro para gaz, caiu um buraco,

um.
282. Fogareiro para gaz, com dons ou tres

buracos, um.
283. Fivella da ferro estanhada, duzia.
281. Fivella mm ickelada (12 tres linhas, tuna.
285. Fateixa, kilo.
286. Faca da volta para correieiro, marca

Blanchard, uma.
286 A. Fogareiro electrico, um.
287. Gancho de tem para papeis, um.
285. Caratéa, uma.
209. Caseta de algodão, kdo.
290. Gaveta patente, kilo.

	

201.	 Gaz.dina, litro.
292. Cassa, kilo.
292 A.Ciz, kilo.
293. Globas invertidos, diversas cõres, um.
294. Gomma arabica A. 1113111in 420, ailrn.
205. Gommix arabica nacional, com decia-

ração do fabricante, vidro.-t
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135. Cabo de lima, UM. 183. Cofie	 de	 f tio	 nacional.	 ia
136: Cabo singelo; u.ai. 1 m ,30x1 1 ,00x0",70,	 uni (2).
137.
138:

Cabo de paroba,
Corrente patenta, kilo.

184.- Cofre	 lo	 f tio	 nacional,	 mii diodo
4'n ,741Y 1 m .111X0m , 12,	 uni (21

139. Croque, um. 183. Come	 da	 ferra	 nacional.	 ia alindo
110. Carvão Cardiff, lonelad. l m ,io x O'", 90 x0", 63, usu (2).
141. Cabo de aço de 7/8, kilo. 186. Caixas de ferro para eollceta, uma.
142. Copo de vidro pungira um. 187. Caixa d .; ferro para collecta encaixota-
113.
1.41.

Copo de crystal para agua, um.
Copo de crystal Ilacarata, uni.

da e posta	 uo ponto da embarque,
unia.

145.

146.
147.

148.

149.

150.

Creolina nacional,	 com	 declaraao
marca, lata.

Chaminé de vidro para gaz, unia.
Chaminé	 de vidro para lampadai bel-

gas, diversos muneros, uma.
Cadeiras com ro.-ica	 e assento de palhi-

nha, typo 4, unia.
Cadeira gyratoria,	 com assento de pa-

lhinha, typo 5, uma.
Cadeira singela no estylo das do typo 5,

sem rosca, com assento 	 de palhinha,
unia.

188.

189.

190.

191.
192.

Caixa d	 falha para rearissa	 de	 saltos
n.	 1, diveirlo a solda	 ser	 feita mr
oecasião da r imessa,	 unia.

Caixa de folha n. 2,	 para	 remessa de
sellos, d ;veado a s311.t	 s	 r	 feita p3
oecasião da reme ssa, uma.

Caixa de f ilha para	 l• iii ssa	 de	 sello
3, d'avando a solda	 ser	 feita por

occasião da reonssa, unia.
Caixa do lu ida'ri pira	 colUcta,	 unia.
Caixa de piaba c nu	 divisa;	 internas,

tampo da madeira	 o	 f.ichadura com
Ires chaves, para remessa da corres-

151. Cadeira pequena,	 de	 peroba, na cór pontlencia ás seceMs, uma.
de canana, com forros de cedro ou vi- 493. Caixões vasios, um.
nhaticoonedindo 1",30 x 0lu.73 x 0",803 191. Camas de Urro reforçadas, 'uma.
typo 9, unia. 193. Camas de 1:)111, uma.

152. Capa de lona para os alboas, unia. 196. Camas d3 campana, nina.
153. Capa de brim para os bancos, uma. 197. Canecas de agatlia, uma.
154. Creosylina de E. 'tomo, lata. 198. Capach -a; de ene°, ten.
155. Chapa esmaltada, pequena, com diver- 199. Capachos Je cúco da 1'2 ,23 X0,70, um.

sos disticos, unia. 200. Capachos de corda, uni.
155 A. Cesta grande de	 vime,	 para	 papeis,

unia.
201. Carrinhas da faITO com	 quatro rodas,

Ltpi
156. Cesta grande de vime,	 para impressos 202. Caçarolas de ferro estanhado, uma.

II. 1, de 1",10x0",58, unia. 203. Castiçaes da agatba , n n.
157. Cesta grande de vime,	 para impressos

n. 2, de 0",90x0",58, unia.
201. Diecianario de	 Adolpho	 CoAlio, portai-

gnez, jogo.
158, Cesta grande de vime, para	 impressos,

n. 3, de 0,"80x0",56, unia.
205. Diccionario	 de	 Almeida,	 portuguez,

jogo.
159, Cesta de vime com tampo e nariz para

cadeado ,del",00x0",50, unia.
206. Dicciouatio	 C intemporanco de Aullet,,

portuguez, jogo.
160. Cesta de vime com tampo e nariz para

cadeado, de 0",40x0",40, uma.
207. Diccionario	 portuguez-fran-

caz, jogo.
161. Cesta de vime com tampo e nariz para 208. Dá:rimado M :ae, jogo.

cadeado, de 0",80X0",50, uma. 209. Diccionario	 àllehaelis,	 partuguez-alle-
162.

163.

Chaves	 para caixas	 de	 assignantes,
unia.

Carneira branca de capa espichada, de
210.

mão, jogo
Diccionario Micha elis, partuguez-inglez,

,hín•
1",00X0',90, unia. 211. Dicdanario lIa q IICiI	 portuguez-italia-

164. Cera amarella, kilo. no, joga.
165.

166.

Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medi tido
0"„56X0',41 X0%41, um (2 )•111

adindoCofre	 de	 ferro	 nacional,
13",65x0m,50X0,50, um (2)

212.

213.

Diccionario de nosclie,	 portuguez-alle-
inflo, jogo.

Diccionario de Qoeler, francez-allemão,
jogo.

167. Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medindo
0",75X0',70x0",50, um (2 )•

211. Diecionario de Oscilar, inglaz-portuguez,
jogo.

168. Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medindo
0",90x0"1,80x0",70, um (2 )•

215. Diccionario de Chiftar, 	 inglaz-francez,
jogo.

169.

170.

Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medindo
1",10x0",96X0",60, um (2)

Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medindo
1 m,40x1 m ,00x0",63, uni (2)

216.

217.

Diccionario de	 Spiers,	 inglez-francez,
jogo.

Diccionario de Koeplor, inglez-allemão,
jogo.

171. Cofie	 de	 ferro	 nacional,	 medindo
I m,50xl m,00x0m ,80, um (2 )•

218. Dicciouario de Marques, bespanhol-por-
tuguez, jogo.

172. Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medindo 219. 'Accionado	 Geographico	 de Moreira
1" 1 24x1".12x0",76, um (2 )• Pinto (t), jogo.

173. Cofio	 de	 f rro	 nacional,	 medindo 220. Duplo decimetro de osso, um.

174.
0 21 ,93x0,92X0',90, uni (2)

Corai	 de	 ferro	 nacional,
221.
222.

Escala =trica de marfim, unia.
Escova para carimbos, unia.

175.

.medindo
I m,24X 1%24 X0 m,46, um (2)

Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medindo
223.
224.

Escova para marcar malas, uma.
Escova para roupa, uma.

0 1,65x0",50x0",35, uni (2 )• 225. Espatula de aço, uma.
170. Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medindo 226. Espatula de Osso, uma.

0",i5x0",55x0",50, um (2 227. Espeto para papeis, uni.
177. Cofre	 de	 nacional,	 medindo. ferro "28. Esponja fina,	 unia.

Va ,85X0",60x0",55, uni (2 )• 229. Esponja de borracha, uma.
178. Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medindo 230. Esponjeira caiu 	 esponja, uma.

On),95x0m,55x0",60, um (2). 231. Esponjeira de louça,	 grande, uma.
179. Cofie	 de	 fed. .)	 nacional,	 medindo

i m ,03x0",70x0,60, uni (2).

232. Esquadro para desenho, diversos lama-
ffilOS, MIL

180. Coiro	 de	 ferro	 ilacional,	 medindo 233. Estijo com tira-linhas, um.
1,15x0",72x0",60, um (2). 231. Esdo da Raro, grande, um.

181. Coiro	 de	 l't , rro	 nacional,	 medindo 235. Escada americana de abrir, de,grito.

182.
1,23x0m,75x0`a,62,

Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 .a :diodo
236. 1.icarra,13ira da ferro esmaltado, altas,

uma.
i m ,35X0)",78X0',66, um (2) `,37 Escarradera de louça, grande uma,

-
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29G. Goinma dextriea ., =arena, kilo.
297. Graxa, kilo.
208. Grelha, kilo.

, 209. Indico meio llollanda, um.
300. Iiidice pequeno, estreito, um.
301. Kaol, tamanho u. 4, lata.
302. Kerozene, litro.
303. Kerozeue em latas do 18 litros, litro.

, 301. Lacre grosso nacional, de superior
qualidade, encarnado ou verde (3a),
kilo.

305. Lacre superfino n. 14, em pios, k;lo.
306. Lambaz, um.
307. Lanterna, uma.
308. Lanterna patmee, uma.
309. Lampadas belgas, diversos numeros,

uma.
310. Lampeão, um.
311. Lapis americano E. Falsar, qualquer

lettra, duzia.
312. Lapis de borracha oval ou quadrado,

de A. W. Fa.ber, duzia.
313. Lapis de cór A. W. Faber, duzia.
3n. Lapis de c& J. Faber, ns. 7.056,7.057

e 7.058, duzia.
315. Lapis eraphite A. W. Fabar, para dc-

senl7o, qualquer lettra, duzia.
310. Lapis preto de Faber n. 7.403, duzia.
317. Lapis preto de A. NV. Faber ns. 1, 2,

:3 e 4, duzia.
318. Lapis preto J. Faber ns. 1, 2, 3 e 4,

d uzia
319. Lenha, acha.
320. Lima bastarda, pollogada.
321. Lima murça, pollegada.
322. Limpa-pennas do porcellana pintada,

um.

323. Linha de barca, kilo.
321. Lixa, folha.
325. Livres de papel Fiume, com

numeradas, um.
326. Livros de papel Fiume, com

numeradas, um.
327. Livros do pap1 Mutuo, com 100 folhas

numeradas, um.
328. Livros de papel nume, com 150 folhas

numeradas, um.
329. Livro do papel Fiume, com 200 folhas

numeradas, um.
330. * Livros de papel meio llollanda, com 25

folhas numeradas, capa de palmo,

331. Livros de papel meio Holland a, com 50
• folhas numeradas, capa de pasmo,

Mn.
332. Livros de papel maio !Manda, com 100

folhas numeradas, capa de panno,
um.

333. Livros de papel meio %Banda, com 150
folhas numeradas, capa de patino,
um.

331. Livros de papel meio lIollanda, com 200
folhas numeradas, capa de patino,
um.

335. Livros para cópia com papel polygra-
pho, com 100 folhas numeradas, um.

330. Livros em branco, papel meio 'Iolanda,
n. 207, com 100 tolhas numeradas,
de e"1 ,21X0 1',18, um.

337. Lona branca de algodão do om ,:s de
largura, metro.

338. Lona branca do algodão do I m ,00 de
lsrgura, metro.

339. Lona de linho, cUr escura, marca C,
de i m ,e0 de largura, metro.

340. Lavatorio do ferro com espelho, um.
541. Massa para limpar metaes, lata.
342. Martello americano, um.
543. Machina, automatica do aparar lapis,

uma.
314. Mastro de bandeira, um.
315. Mangueira do lona, urna.
SIO. Manilha, uma.
317. Miicliina americana de numerar de

4, 5 o O rodas, podendo-s5liedir
qualquer delias, infla.

,

348. Machina de escrever tinderwood n. 5 o
pertences, adaptada á litigua por-
tugueza, uma.

319. Machina de escrever Oliver ti. 5, com
um carro do nove pollegadas e tabu-
lador, uma.

350. blachina de escrever Olivex n. 5, com
um carro de 18 pole gadas o tabula-
dor, unia.

351. Machina de escrever Oliver n. 5, com
dons carros, sendo um de nove polia-
gestas waatro de 18 pollegadas o ta-
bulador, alma.

352. Machina do escrever Oliver n. '0, com
um carro de nove pollegadas O tabu-
lador, uma.

353. Machina de escrever Oliver n. G, com
ima carro de 18 pollegadas e tabula-
dor, urna.

354. Machina de escrever Oliver n. G, com
dons carros, sendo um de nove polle-
gadas e outro de 18 pollegadas o ta-
bulador, uma.

355. Machina Undervsood ti. 3 e pertences,
• adaptada á lingua portugueza; uma.

356. Machina de escrever lilonarch, uma.
357. Madina duplicadora Revol mi. 13, com

apparelho automatico, uma.
358. Machina duplicadora Revul n. 7, com

apparellio automatico, uma.
359. Machina de sommar o imprimir Bur-

ratieds, uma.
360. Mesa ele ‘itiliatieo, para agencias, com

duas gavetas, medindo 1,20x0m,80
x0 nS,80, uma.

361. Mesa de pinho, para manipulação de
correspondeneia, unia.

362. Mesa para machina de escrever, com
gaveta de Ore,01 de altura, medindo
Oal ,68 de altura e "4 X0m ,80. uma.

Mesa de peroba, na c& de camela, com
forros de cedro eu vinhatico, medin-
do i m ,30x0m,80x0m,80, com taboa
de correr no lado direito, typo 2 A,
uma.

Mesa idem, Hem, idem, sem taboa de
correr, typo 2 A, uma.

305. Mesa de peroba,na chr de canella, com
forros de cedro ou vinhatico, medindo
i m,30x0nS80x0 81,80, com taboa de
correr no lado direito, typo 3, unta.

306. Mesa idem, idem, idem, sem tabOa de
de correr, typo 3 A, uma.

360 A. Machina de escrever Remington, urna.
360 B. Machina de escrever lost, uma.
366 C. Machina de imprimir Roces, uma'.
366 D. Machiva de calcular Triumphator, uma.
367. Mesa de peroba, na c& de eanella,

com forros de cedro ou vinhatico, pés
terneados, para machina de escrever,
typo 6, unia.

308. Mesa de peroba, na cOr de cancha, pós
torneados, tampo de marmoro es-
curo, premia para filtro, medindo
0%70 x 0m,45 X 1%00, uma.

369. lobilia de peroba, na eór de canella,
nove peças (um sofá, duas cadeiras
de braços e seis singelas), com assen-
to de palhinha fina e. encosto forrado
de marroquim, typo II, uma. •

370, Mobilia idem, idem, idem, com assen-
tos e encosto de palhinha, typo 12,
uma.

371. Molhadores rotativos, grandes, um.
372. Mollialares para copiadores, um.
373. Moringues para quatro litros, um.

Slimeographo Eclison e pertences, um.
375. Navallia, uma.
3n. Oleado preto de 1°1 ,10 do largura,

metro.
377. Oleo A. B., litro.
378. ()leo de colza, litro.
37'. Oleo da Engelbert, litro.
380. Oloo do espermacete para machina de

costura, litro.
381. Oleo de linhaça, kilo.
38 .2. Old'o de ricino,
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vernmet Bond», folha.
400. Papel quadriculado, folha.
401. Papel para machina de escrever, foll4

	

inteiras, folha.	 . :4
402. Papel para maeliina de escrever, meta'

folha, folha.
403. Papel Royal Vellum 0,33X0,22, part.

tacho ou liso, resma.
401. Papel-tela, nietro.
405. Papelão asbesto, kilo.
400. Pamponilha, kilo.
407. Parafusos para correias, um.
408. Passadores de metal amarello, par.'
409. Pasta de oleado, grande, urna.
410. Pá para carvâo, uma.
411. Pedra-humo, kilo.
412. Pegadores com pasta, para papeis, um:'
413. Flamas Maná ri. 319, caixa.
•11. Penna4 Gillou, caixa.
115. Pennas Perry n: 28, caixa.
410. Pennas Perry n. 420 ((00 pennas)ei

caixa.
417. Punas Perry, douradas, caixa.
418. Pennas Svenckens n. III, caixa;
419. Pernas Svenckens n. 116, caixa.
423. Pen nas Svenckens n. 206,
421. Pennas Svenckens n. 204, caixa.'
422. Pennas Svenckens n. 2, caixa.
423. Pennas Svenckens a. 3, caixa.
421. Pennas Svenek.ens n. 6, caixa.
425. Pennas Mallat m. 10 e 12 (NO pennas)s

426. Peeanniax.sa de aluminium n. 530 (100 04-
tias), caixa.

427. Pennas Leonard n. 510 MO peta] as)';1
caixa.

428. Pennas D. Le,onardt n. 516 EF, doura-1

429. Pearias J (M. Tumor), n. 1.500 (100),
das (100 pepitas), caixa.

pennas), caixa.
430. Nanas Vladuct as. 19 o 20, caixa.
431. Peso de vidro para papeis, um.
132. Peso de metal, 15 grammas, um.
433. Peso de metal, 25 graramas, um.
434. Peso de metal, 30 grammas, um.
435. Peso do metal, GO grammas, um.
436. Peso de metal, 12) grammas, um.
437. Peso de metal, 240 grammas,
438. Peso de metal, 480 grammas,
439. Percevejos para desenho, caixa. •
410. Pilarei, um.
k11. Phosphoros nacionaes, com cloclara00(

de marca, pacote.
Pinças, unia.
Pinceis para aquarella,
Pinceis para copiadores as. 2 e 3:

	

PillaiS finos, um.	 •
Pinceis grossos para gomma,
Polvilho, kilo.
Porta-canetas, desemaço, um.
Porta-tios de metal, um.
Porta-lapis sempre promptos, utujr

25 folhas 363.

59 folhas

304.

383, 013o lubrificante, litro.
381. 013o patente, kilo. 	 •
385. Oleo para machina de escrever, vidrowf
380. Papal ahnasso, fullias inteiras (400 fq.-

lhas), resina.	 1#387. Papel alinasso,mareado, para ageney.,
em meias folhas (800 folhas), re,an.

388. Papel diplomata do linho americano
mareado (100 folhas), caixa. •

389. Papel-cartão n . 1 (SOO folhas), rema.
390. Papel-cartão n. 2 (400 folhas), resma.!
391. Papel fino para cópia de mimeograp

o
h

folha.
392. Papel Hollanda pautado, resma -• 1
303. Papel liso para mimeographo,em mçia

folhas, folha.
391. Papel mata-borrão, 120 libras, folha. • ;
395. Papel ministro Iloyal Vellurn, folliat

inteiras, resma. .
390. Papel parafinado, resma.
307. Papel para cópia no duplicador Rovor,t

folha.
398. Papel para desenho de aquarellà;

Inetro.
399. Papel polygraphomarcasDerbyu (.GoU

09140.	 •	 •	 .

•

412.
413.
441.
415.
410.
147.
Y113.
4.I '0
4Z)0.
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41. Potassa, kilo.
*452. Pregos sortidos, kilo.
453. Prensa de ferro batido,para copiar, com

banco e assento, 0m,40x 0m,28, urna.
454. Raspadeira-canivete, llodgers, cabo de

ébano ou osso, unia.
455. Raspadeira triangular, uma.
456. Regoas de borracha, medindo até 0°1,70,

uma.
457. Repas de ébano, chatas, medindo até

0°1,70, com filete de metal, uma.
45k. Regoas de ébano, quadradas, uma.
459. Regoas de madeira A. W. Faber, gra-

duadas, de 4 m ,00, urna.
460. Regoas de madeira A. W. Faber, gra-

duadas de 0%50, urna.
461. Regadores de folha dobrada, para 10

litros, um.
402. Regadores de folha dobrada, para 20

litros, um.
463. Relogio americano, para parede, um.
i464. Remo, um.
565. Riscado de algodão ou brim, para forro,

metro.
406. Rodo, uni.
467. Sabão, kilo.
468. Sabonete nacional, barra.
469. Sacco de lona branca de 1m,00X0m,80,

um.
470. Sacco de lona branca para carteiro,

um.
471. Salva-vidas, um.
472. Sanefa, um.
473. Sapatas, uma.
474. Seccante branco, kilo.
475. Serragem para encaixotamento, saem
476. Serrote, um.
477. Signal de panno de la encarnada, com

os dizeres «Serviço Postal», em let-
tras brancas, um.

478. Sinete de metal para lacre, pequeno,
um.

479. Sinete do metal para lacre, grande,
um.

480. Sinete de metal para lacre, com diver-
sos disticos e feitios, um.

481. Seda caustica, kilo.
0. Sola do sertão engraxada, 2%00 X0m,80,

uma.
453. Sola especial, meio.
.484. Taboleta de folha com distico, pequena,

para agencia, uma.
485. Taboleta de folha com distico, grande;

para agencia uma.
480. Taboleta de ferro esmaltado, uma.
457. Taboa de pinho branco, de 2 m ,00 de

comprimento por 0°1,50 de largura e
0m.03 de grossura, aplainada pelos
dous lados, unia.

488. Talha de barro para 40 litros, urna.
489. Talha de barro para 50 litros, uma.
490. Talha de barro para 60 litros, urna.
491. Talha de barro para 40 litros, com fil-

tro, uma.
492. Talha do barro para 50 litros, com fil-

tro, urna.
103. Talha de barro para GO litros, com fil-

tro, urna.
494. Talha de filtro fiel, uma.
ps. Tapete de lã de 2m,20xlm,80, um.
490. Tinta para marcar malas, azul, preta

ou encarnada, lata.
497. Tinta nankin, bastão.
Má. Tinta encarnada de Léfranc, para

. aquarella, tubo.
09. Tinta azul da Prussia de Léfranc,

para aquarella, tubo.
1.;00. Tinta sepia de ',Urano, para atina-

relia, tubo..
501. Tinta verde de Léfranc, para aqua-

. relia; tubo'.
hW Tinta blue-black de Stephens, para có-

pia, litro,
G03. Tinta blue-black de Stephens, para es-

cripta, litro.
:604. Tinta cumba, nacional, 100 grammas,

vidro.

Tintriro-eserovaninha„ grande, uni.
Tintoiro de crystal, edm tampo de me-

tal, gral.tp,
513. Tintairo Nrtalil, um.
514. Tinteiro de vidro, um.
515. Tintoiro antematico Davis,
510. Toalha para mãos, urna.
517. Torcida para e .piritairas, duzia.
518. Trenas nietallicas (Chasterman, 31 L)

de 10 melros, uma.
519. Trenas metallicas (Chesterman, 31 L)

de 20 in2tros, urna.
520. Trenas mataliicas (Chesterman, 31 L)

de NO meti is, urna.
521. Torquez, unia.
522. Travesseiro de paina de catana, um.
523. Tesoura lloilgers, da 8 e 10 pollegadas,

tona.
524. Teso ia Saymour de 8 e 10 pollegadas,

uma.
525. Torcida para laterna, metro.
526. Ta rracha , caixa.
527. Tarracha com caçonete, uma.
528. Tanque de ferro para oleo (54 litros),

• inn.
529. Tanque de ferro para oled (108 litros),

LI II

530. Téla de cobre, uma.
531. Tarobantina , litro.
532. Tonel de amarração, um,
533. Tijolo, um.
534. Tintas azul, branca, preta, ron e

verde, kilo.
535. The.as de diversas cores, kilo.
536. tit pamnte, kilo.
537. Tintls de diversae cores, paia carim-

bos de matal e borracha, J. Guima-
rães, vidro.

538. Tuba de borracha para fogareiro a gaz,
meti').

539. Tympano, um.
540. Typos	 aço para carimbo, um.
541. Typas de estanho para carimba, tina.
542. Typos de borracha, caixa.
543. Valvida de borracha, kilo.
514. Vasculho, um.
ti 5. Vass•iura de cabano, unia.
516. Vassoura de palha, de cinco fios, uma.
547. Vassoura de piassava, grande, uma.
548. Vassoura de piassava, paquena, uma.
519. Va ssoura do pia-; ..tava, para lavagom de

casa, urna.
550. Vela da arame, unia.
5:11. Vela braziloira, uacot3.
552. Vé, kilo.
553. Véu incandescentes para gaz, um.
551. Véo Lucas de 500 velas, uu.
555. Verniz copal, kilo.•
556. Verniz preto, kilo.
557. Vidro para caldeira, um.
558. Zarcão, kilo.

Serviço de elretridade:
55a. A bat-jour para lampadas de arco, um.
550. Abat-jour llolophane n. 9.024, um.
561. Abai-jour Ilnlophane n. 6.010, um.
562. A tia t-jour Ilolopliane II. 2.604, uni.
503. Abat-jour Itolophane de 16 pallegadas,

•
501. Aba Nom' Ilolophanc de 12 pollegadas,

565. A bat-jour llolophane de 10 pollegadas,
um.

566. Aceumnladores para automoveis da oito
volts e 60 ampéres-hora, bateria. •

507. Alicate com cabo isolado, una.
568. Aranhas n. 218, uma.

569.
570.
571.
572.

573.

574.

515.

575.

576.
577.

578.

379.

580.

582.

583.
NR1.
585.

580.

587.

538.

539,

590.

591.

592.

593.
591.
595.
596.
507.
598.
590.
000.
601.
002.
603.

CO 1.

005.

605.

607.

608.

609.

610.

611.
612.

613.

6i1.

615.

616.

Arame de aço, kilo.
Aréa, metro cubico.
Arcos de pitas, com catraca, um.
Ampermeter fraccionario de 35 ainoi:.

rés, inn.
Aquecedor electrico do 120 volts e 10

amperes, completo, typo Gata3ral Ele-
ctricto,

Aquecedor electrico duplo, 12 anipérsis
por aquecedor. um .

Bancada de pinho de Riga, com tampo
da peroba, com 0 m ,05 de g.roisura,
medindo .2",50x 0m,80, tendo duas
gavetas e duas portas, fechando cora
chave, nina .

Baços para mesa fiexiveis o convlet;s,
1.1111.

Benzina, litro.
Braço de parede, artistico, de uma luz,

Llm.

Braço dc parede, artistico, de duas lu
zds,

[baço de parede, aKistico, de tras
uni.

FlasVies de zinco para pilhas, uni.
Duchas de ebonito da 3/8 pollagadas,

LI
Blocos de madeira de 3 a 12 pollegadas,

li iii
nadamo, um.
Pigmeia, kil
Cabo elactrito

iro.
Cabo ele,ctrica

tro.
Cabo electrico

tra.
Cabo electrico

Cabo clactrico

tCabro').electrico
tra.

Cabo elactrico
tio.

Cabo electrico n. 000. D. fl. C. (5°),
na atro.

Cantoneiras de ferra, kilo.
Chapas de aço.
Clia;)as de ferro, kilo.
(imanto, barrica paquena, barrica.
aninho 001 grãos. kilo.
Chapas de cobre, kilo.
Chapas de cobra tamperadas,
Chapas tio metal, kiln.
Chave inglen, grande, nma.
Chave lula.a. wqn?Ila, uma.
Cabo di ac, ) flexivel. Olivan, para e'!e-

vadors, 7 8", 3 ,4", 5'8", 1/2" e 1/1",
melro.

Correia de peite de camollo, met-o pol-
legada , metro.

Correia dobrada metro pollegada,
tiro.

Cauxas da derivação ns. 600, 901 e 902,
m rd a -

Ca painhas electricas de 2 1/2 1:ole-
gadas, uma.

Campainhas electricas de 3 pollegadas,
uma.

Campainhas electricas de 1 pollegadas,
tinia.

Carupa'udias eleet ricas de G 1 ollejad
unia.

Clezas com parafusos, par.
Carvão eletric para tampada-, de areo,

com mecha de 1 ,2 pollagada da dia-
metro a 2 pollegadas, comprimento
.12 pollegarlas, um.

Citava de parafuso. de fenda grande,
com .catraca, uma.

Chave de parafuso, de .fanda pequena,
lima.	 •

Clustre Benjamin Holophane de 6 luze ,
completo e com 4 metros de corrente,
um.

Ebonite em tarugo, kilo.

505. Tinta preta nacional para carimbo, em
latas de 1/2 kilo, lata.

500. Tinta para tnimeographo, bisnaga.
507. Tinta preta nacional, para escripta (4°)

litro.
508. Tinta preta nacional, para escripta,

em 1'2 litros (41. 1/2 litro.
509. Tiata preta nacional, para escripta,

em 1/1 litros (4"), 1/4 litro.
509 A. Tinta para machinas de numerar.
510. Tinteiro-escrevaninha, pequeno, um.
511.
512.



Lampadas de filamento de carao para 120
volts:
672. De 50 velas, typo pera, clara, uma;

I 673. De 32 velas, typo pera, clara, urna;
671. De 16 velas, tvpo pera, clara, uma;
675. De 10 velas, typo pera, clara, uma;
676. -Da 5 velas, typo peva, clara, uma.

Lampadas de filamento de carvão para 220
volts:
677. Dr, 50 velas, typo pera, clara, uma;
678. D3 32 velas, typo para, clara, uma;
679. De 16 velas, typo pera, clara, uma.

Lampadas de arco do fabricante Westin-
ghouse para 120 volts e 50 cyclos, completas:
680. Do 1.000 velas, uma;
681. De 500 velas, uma.
682. Lustres artisticos, completos, do 4 luzes

e 4 metros de haste, um.
083. Lustres artisticos completos, de 6 luzes,

um.
681. Lustres artisticos completos, de 10 lu-

ZCA,

685. Lustrs artisticos, completos, de 20 lu-
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`4)17. Ebonite em tubos, kilo.
Fusiveis cartucho para 230 volts:

18. Fusiveis cartucho de 500 ampères, Um.

919. Fusiveis cartucho de 300 ampères, um.
620. Fusiveis cartucho de 200 ampères, um.
621. Ficáveis cartucho de 100 ampères, um.
622. Fusis eis cartucho de 75 amp(N res, um.
623. Fusiveis eartuc'io de 30 ampères, um.
621. Fusiveis cartucho de 20 ampères, um.
025. Filáveis rolha de 123 volts, de 30 am-

pères, lou,
626. Fusiveis rolha de 123 volts, de 20 am-

pères, um.
627. Fusiveis rolha de 123 volt s , de 10 am-

pères.
628. Fio branco n. 14 D. II. C., metro (il.
020. Fio branco n. 12 D. fl. C., m.Iro (64 .
630. Fio branco ii. 10 D. R. C.. metro (6a).
631. Fio de chumbo duplo n. 11, metro.
632. Fio de chumb•-) duplo n. 12, metro..
633. Fio de chunibJ duplo n. 10. metro.
631. Fio de chumbo duplo n. 18 para cam-

painha, metro.
635. Fio llexiv i ditplo. de ;iIgodão, com

3 isolam:enes, qualquer	 metro.
636. Fio flexivel dup1), de seda, com 3 iso-

lam:entes, qualquer 1 • n•,r. nretro.
637. Fio para campainha, qual.pier

l a qualidade, kilo.
638. Fio magiretico, kilo.
639. Fio da edit ., . kilo.
61.1 Fio de metal 1•inp. , r,o10, kilo.
651. Fita isolante branca, rolo.
642. Fi r a iselant • preta, rolo.
61:3. Fita isolante de borracha, rolo.
614. Fibra em tarugos, kilo.
643. Gancho para prender lustre, um.
16. Galianometro de Vignolles, completo,

com box d? resistencia • uni.
17. Globo interno para tampadas de arco,

1.101.

Gazilina, litro.
Grampos para fios de chumbo o. 50,

pacote.
Grampos para fios de chumbo a. 30,

pacote.
Grampos para fios da chumbo 0. 15,

pacdte.
Interruptores triphasicos, para 230

vcits, de 23 ampères, um.
Interruptores triphasicos, para 230

•volts, 'de 50 ampéres•
634. Interruptores triphasicos, para 230

volts, de 100 ampères, um.
033. Interruptoras triphasicos, para 230

volts, de 200 ampères, um.
650. Interruptores triphasiees, para 230

volts, da 300 ampères, um.
Interruptmes B•ipliasicos, para 230

volts, de 500 ampères, um.
638. lutem uptores bi-polares de 25 am-

pères,	 .
659. Interruptores rotativos de 5 a 10 am-

pères, um.
060. Interruptores Trumbler de 8 ampères,

um.
601. Intarruptores para campainha botão,

um.
062. Interruptores para campainha para,

663. Interruptores pendentes de metal, um.
601. Jogo de brocas aspiraes americanas,

de 1/16 até 1;2 pollegada, jogo.
Lampadas electricas de filamento metalico

do 120 volts, marca Osram e A. E. G.:
665. De 500 valas, typo espherica clara,

uma;
660. De 400 velas, typo espherica, clara,

uma
667. De 200 velas, typo espherica, clara,

uma.
608. De 100 velas, typo espherica, clara,

LUTI3.;

609. De 50 velas, typo pera, clara, uma;
070. De 32 velas, typo pera, clara, uma;

Dei velas, tvpo pera, clara, uma.

zes,
Malhos de aço com cabo, kilo.
Malhos de cobre, kilo.
Massa para soldar, tubo.
alartello mecbanico,
Olco dynamico, litro.
013o glycerina, litro.
Pá para lixo, grande, lima.
Parafusos da ferro, qualquer tamanho,

kilo.
Panellas electricas, até 1 kilos, ca-

pacidade de 10 ampères, uma.
Pilhas.Lecl•nché, completas, uma.
Parafusos de metal, até 1 1/2 pollegada,

groza.
Parafusos de ferro, até 2 pollegadas,

groza.
Quadros do madeira do lei, envernisa-

dos, de 0m ,50x01",30, um.
Quadros do Waleira de lei, enverni-

sados, de 1 w ,00x1 21,03, um.
Quadrds para campainha de funcciona-

mento electrico-mecanico, com qua-
tro numeros, um.

Qaadros para campainha de funcciona-
mento electriço-mechanico, com Sais
nutrimos, um.

702. Quadros para compainha de fuucciona-
mento electrico-mechanico, com dez
numeros, um.

703. Receptaculo Rau o. 9.171, mo.
704. Receptaculo Bati n. 9.403, um.
705. Rosetas os. 1.501 e 1.502, um
706. Rosetas de madeira para campainha,

nina.	 •
707. Sal amoniaco para pilhas, kilo.
708. Soekts com chave, um.
709. Serrote para cortar ferro, um.
710. Serra para cortar ferro, com doze pol-

legadas, duzia.

711. Solda em fio, kilo.
'712. Talha patente de uma tonelada, uma.
713. Talha patente de tres toneladas, cor-

rente longa, uma.
711. Talliadeira, uma.
713. Tapete oleado de 1' qualidade, metro 2.
716. Tesoura para cortar folha, uma.
717. Tomadas de corrente, uma.
718. Tubos de porcellana n. 135, um.
719. Tubos de porcellana de 1/2 a 12 polle-

gadas, 1110.

719 A. Tubos de aço eiectro-ducto, kilo.
720. Torno de bancada, um.
721. Torno machanico para enrolamento,

um.
722. Tubos de metal, kilo.
723. Tulipas Ilolophane, n. 9.673, uma.
721. Tulipas Ilolophane, n. 9.333, urna.
7 45. Tulipas Ilelophatie, n. 3.367, uma.
726. Tulipas Ildlaphane, n..9.317, unia.
727. Tulipas Ilolophanc, n. 9.623, uma.
728. Tulipas, fantasia, de porcellatia, uma,

A. Transformado as para campainha dc'
120, para 20, 50 cyelos e 2J ampères
um.

• Voltmeter de 200 volts e 50 cyclos, 13(1
volts, um.

. Voltmeter de 130 volts, um.
• Verniz copal, galão.
• Verniz isolante, galão.
• Verniz prato, galão.
. Vaselina americana, lata.
• Verrumas do aço, de 1/16 até 1/2 pol-

legala, jogo.
• Vergalliaes de aço, kilo.
• Vergalliões de cobre, kilo.
. Vergalhões de metal, kilo.
• VentiLd ires electricos, General Ele-

ctric Company, um.
• VentilatUres electricos, de oito polia-

gaias, ti:. pá, para mesa, um.
• Ventiladores electricos, de 12 pollega

das, de pá, para parede, um.
• Ventiladores electricos, do 10 pollega-

das, da pá, para parede, ton.
Ventiladores electricos, de quatro pis,

52 polliagadas de gyro, para tecto.
baste da quatro metras, um.

Ventiladores Westinghouse, para 120
volts e 50 cyclos, com tres veloci-
dades, ferragem nickelada, de 12
pollegadas da diametro, um.

Ventiladores Westinghouse, para 120
volts e 50 cyel" cito tres vai ci-
dades, ferragc o tiickelada, de 10 pol-
legalas de diam•gro,

Ventiladores do tecto, com 36 polia-
.gadas de diamatrd, palheta de ina-
deira, para 120 volts e 30 cyclos, tres
velocidades, e uma haste ao quatro
metros, um.

NOTAS.-- l a . O.s proponantes ao forneci-
mento de balanças deverão apresentar o typo
das que se propõe a firitecar.2. Nos cofres de ferro, a me:lição é externa
e a base da ferro.

Os cofres serão com oa sem segredo. A en-
trega dos mesmos será feita nas siib-cliroeto-
rias ou em qualquer agancia Trarego
Postal, devendo o proponente declarar o uma
do fabricante.

3'. Os proponentes ao fornecimento do la-
cre deverão apresentar amoRtras do mesclo.

4'. Os proponantes ao fornecimento de tinta
preta nacional para escripta deverão apre-
sentar amostra da mastim, declarando o noino
do fabricante.

5'. Estes cabos devem ter tres isolamentos
de I a qualidade.

6a . Estes fios devem ter tres isolamentos do.
1 .1 qualidade.

Directoria: Geral dos Correios, sub-directo
ria do Expediente, 2 de outubro do 1912.-
Servindo de sub-director, o chefe do secçao
Eugenio Augusto IVandech.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-director, convido b.
comparecerem na 5' secção desta Sub-directo-
ria, no prazo de 30 dias, os interessados
abaixo mencionados, afim de reclamarem as
encommendas chegadas sem endereço de re-
sidencia, pelos paquetes Vasati, Cap Vilano e
Orissa:

A Affonso Meliti, J. Mala, M. Marques, J.
R. Ziesing, Silva Coelho dz Comp. madamo
Adenole Braga, Alberto Magalhães Gomes,
Alberto Calogeras,Dalita Thompson de Araujo;
Maria Vau Erveu, 'Ieda ••Fontenelli,-
tina Brito, F. Ferreira, Juracy Fonseca, F,
Ferreira, Piedade Bot afogo e %alm. Saraiva,.

..R10 de Janeii •J, 1 do.

618.
619.

650.

631.

052.

633.

686.
087.
683.
689.
690.
691.
692.
693.

004.

695.
606.

098.

699.

'700.

701.

728

729

730
731
732
733
7.34
735

736
737
738
739

710

711

712

713.

714.

715.

7-16.

secretario, J. licilt-Int; AdcruIS
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Directoria Gera/ dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Do ordem do Sr. sub-director, convido a
comparecerem na 5° secção desta sub-dire-
Com, no praz!) do 30 dias, os interessados
abaixo mencionados, afim de reclamarem, as
encommendas chegadas sem endereço de reai-
dencia, pelo paquete Cai) Verde : Manoel Vaz
e Raul do Prado Vianna.

Rio do Janei 3, 20 de setembro de 1012. --
D secretario, J. Henrique Aderne.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro

be ordem cio si'. administrador convido os
senhores remettentes ou destinatarios das
cartas abaixo mencinadas a viram retiral-as
no prazo de um armo, a contar desta data.

As referidas coraesponslencies estão á dispo-
sição de quem devidamente as reclamar na
terceira secção (thesou aa r ia) desta ad i
tração, das 11 ás 2 horas dá tarde, nos dias
uteis, durante um anno.

As correspondencias registradas e ordina-
rias, verificado conter valor, pagaria a multa
de 25 % sobro o valor encontrado.

REGISTRADO SEM VALOR

Numero do registrado—Data do registro—Pro-
cedencia—Destinatario— Destino

Carta n. 110-21 de março de 1010—Qua-
tis da Barra Mansa—Athanagildo Ferraz —
Lorena—S. Paulo.

REGISTRADO COM VALOR DECLARADO'

Numero do registrado—Data do registro—Pro-
cedencia—Valor declarado — Deslinalario
—Destino
Carta n. 279-2 de maio de 1910—Campos

tlysios de Rezende-53—Vieenta (13 f3rito-
Quiririm—S. Paulo.

CORRESPONDESCIA ORDINARI,k

fiatureza— Data em que foi postada— Pro-
cedencia—Destinatarios—Destino

Carta-14 de maio de 1011—Estrada Nova
—Antonio O. Rodrigues—S. Paulo.

Carta-12 de abril de 1911—Cachoeira do
Funil—José Ennosesi—Rio de Janeiro.

Administraçao dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, Nietheroy, 15 de outubro de
1912.-0 contador, Oodofrecto de Paira.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Do ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimados a collocarem hydrometros os pro-
prie.tarioa dos predios us. 5 .1 da rua Benedicto
Itypolito, 23, 28 e 32 da rua Barão do Lada-
rio, 08 da rua do Rosario, 20 da rua Miguel
de Frias, 31 da rua Auna Guimarães, 502 da
rua Miguel Angelo, 4 do largo do Pedregulho,
140 da rua Costa Lobo, 1 da rua Miguel Cer-
vantes, 38 da rua Engenheiro Mario Nazareth

121 da rua Dr. Bulhões, sendo que os 7°, 8°,
9°, 10°,11.° e 12° já se acham multados em 100$
131 O 13° em 3008000.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 15 de outubro do 1912. — F. I. da
FOInleCa Draga, secretario	 (•

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Da ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimado .; a collocaroin bydramatros os pro-
mictados do; probos fr4, 113, 27, 348 e 10 da
rua dolliarlwalo,s0 e 108 da rua do Rezende,
92 da rua dos Arcos, 9a da avenida Gomas
Freire, 21 da a vonida Pas;os, 7 da rua da
Prainha, 52 da rua Benedicto Ilyppolito, 47
da rua S. Leopoldo e 11 da praça Tiradantea,
sendo que o ultimo jà se acha multado em
100$ ; outraim, convido o propriota rio do
predio n. 53 da rua Visconde de Inhauma
comparem. a esta rapartição para etTactuaa o
pagamenta da multa que lhe foi imposta de
accardo com o rogais mento.

Secretaria da Repartição da Aguas e Obras
Publicas, r; outubro de 1912. — F. J. da
Fonseca Dragq , soer tad°.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

CONCUnnE ,: t ia I I MA o FoRNEcamENTO
0111E1:TOS DE as( sularonit),

EXPFDIENTI:, 1t1LVWNS E .irri' s DI-
vEnsos, mi; k I 0 NNNo as Itit3

De ordem do arr. Dr. director geral,
faço publico que, no dia 20 do novembro
proxium futuro, aa meio dia., na siçde
da Reparl It? Águas e Obras Publi-
cas, á rila (lu R isehuolo n. 287, serão re-
cebidas propostas, me:Rena-alas para o
forneciinanto durante o amo de 1913,
dos maiorias e objectas especificados
nas relações impressas, que se acham á
di:T'P o - i ,: r1,) d a s interessados na secreta-
ria, desde 11 liaras a. m. ata 4 horas
p. m., dos dias uteis: relaçaes essas,
constituindo OS sete grui ); seguintes:

Grupo n.

Objec tos de escriptario, expediente,
desenho, etc.

Grupo n. 2

Forragens.

Grupo n. 3

Diver503 artigos.

Grupo n. 4

Forra e outros metaes, ferragens e ar-
tigos semelhai] tae.

Grupo ii. 5
Tinta, ;Iroaas e artigos semelhantes.

Grupo n. 6

construcção, madeiras,
cal, tijolos, ele.

Grupo n. 7
Material inetallice para canalização de

agua.
A coneurrencia terá Jogar mediante as

condições seguintes
Primeira — As propostas deverão sor

entregues en) envolucros fechados e la-
crados, contendo cada um a relação con-
cernenin a rada grupo, om duas vias, de-
vidamonto saltada a primeira, ambas da-
ta:las, assignadas e rubricadas a cada pa-
gina pela concurrente, indicando os pre-
ços propwtos para. cada material, sem
emendas, nem rasuras, COM a obrigação
da entrega no Alrnoxarifado Gerai, á rua
Frei Caneca n. 112 e no Almoxarifado
da Estrada ao Ferro do Rio D'Oura, na
Ponta do Cajú; podando cada coneurren-
te apresentar proposta a mais .10 um dos
grupos acima indicados e ,em cada grupo

a todos os materiaes constantes
respectiva relação mi sómente a alguns.

Segunda — Os envolocros, contendo
as propostas, deverão ser acompanhados
de uni outro, emn separado, tamnem la-
crado e Nein-. / o, ell) que reunirá cada
coneuraente Os seus documentos :te ido-
neir:a.ie, provando estar quite com a Fa-
zon.'n Nacional e ter pago o imposto de
industria e profissão e noite incluindo o
cord:eciinento do deposito da quantia do
1:000 (uni conto de ris,, em moeda
corrente, feito no Thesour• Nacio-
nal, mediante guia expedida pela Se-
cretaria. Esta quantia servirá d.., cau-
ção para garantir n assignatura
execução do contracto que, polo ronour-
rente preferido, terá de ser assignado
para „.(-oa;r1 t i:r) ati (s4anoi r!, ,i,trt e is° ..ca,,fars. multas a que
dito

Terceira — Todos os envolucros can-
tenilo a s propostas relativas nas sete gril-
pos, hem coroo os que e,,ntiverant os do-
eunlento g 	 idoneidada e COn !ler ¡M I M f

de caução, iley erã,-) ser entre gues no dia
20 do novembro proximo futura, ao moio
dia, raiando serão abortos na presi•no
dos em-materna tos ou dt! seus pri.l)04H.;
os errv(jlin . ros	 dor) 111110

itioneida4p i sendo esta	 001 s, nn •.:alida
pela Commi,saut tio Funesiona-

aios ia Rir-pari ição, que o re ,poctivo di-
rector gorai 1 iVPI' nomeado.

Todos es envoluerns contendo os pra-
post as dos roncurl entes, que 1oroin jul-
gados ¡doia co, sómente ris dest, , s, se-
rão rolai-amadas por grupos, rica rido en-
tendido que rada com:um-ido s( s podará
prooOr o tOrnevirovnlo te inateriz'
oh chs que constituam o seu ramo do
commerciaa

No (lia seguinte, ao meio dia, pela
mesma cormnissão e demite (Vls respe-
ctivos concurrentes ou nrepost-is, serão
ahertÍ.: as propostas retal ivas ao grupo
n. 1, assignando, cada i .nneirrento ou
seu preito, as prop., stas dos outros á
cada pagina. De modo analogo se pro-
cedará em relação á:4 propostas dr-,,; gru-
pos as. 2 a 7, nos seis dias uteis s.obse-
quentes.

Fica entendid.> que a aus-..neia da al-
guns :los coneurrentes ou do todo ,: ellaa
ao acto da abertura (ta, propostas dos
grupos differentes. não invalidara e cm-.
currencia devendo, neste ultimo ser
cada uma das ditas propostas rubricadas
á cada pagina por todos os membros .1a
cormalas:;10.

As segundas vias das propostas abertas
serão enviadas ao Diario Off iiei e 11,'/Id
publicadas em soa integra. Não serão
abertas as pr.opostas dos concurrentes
qwe não tiverein sido julgados idsneos..

Quarta — A repartição se raa.rva
direito de annullar a eoneurreneia para
cada um dos objectos nu materiaes, caso
os preços podidos 4 , rn todas as propostas
sejam mais elevados que os preços cor-
rentes dos mesmos objectos ou matoriaca
do merendo da cidade do Ria , Ise Ja-
neiclo.

.0 1i	 — A con rwcuocia versará ex-
n

alueivamonte sobre , o proc. ° do unidade
mais barata, de eri T a uni dos ,objeetris ou
materiaas esperifiradas nas relaçaos im-
pressas, (aia constituem oa sete grupos
acima alludidos, unidades essas, (Me d e

-verão ser rigorosamente observadas, não
devendo sor alteradas.

Sexta — A proveniencia dos obtaataaa
OU lula te sities deverá ser legitimamente
dos fabricantes indicados nas retae4s
impressas. riglorosamente iguaes aos das
arno-tras indicadas e sempre de primei-
ra mial'ilade, aquelles para os gumes as
relacaos não indicam o fabricante e nem-
amostras, sendo que, no caso do duld.n
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das, em relação a estes unimos, deci-
dirá o director geral.

-- No caee IS, absoluta igual-
dade do preços entre •Ions ou mais con-
currentes, para o mesmo objecto ou ma-
terial, scrá pie ferido aquolle a quem
couber fornecimento de maior numero
de ol njcetus ou materiaes attinentes ao
grupo •ie empate e si este ainda assim
se reproduzir, será feita comparação
analoga ,untre os empatantes no grupo
de ordem immediatamonte =uperior
no de ordem immediatamento inferior,
si o ultimo empate for observado no
grupo ultimo.

Oitava — No caso de não se apresentar
o coneurrenle preferido a assignar o
contracto, dentro do prazo de cinco dias,
a contar da ' lata da publicação no Dia-

Officinl. da preferencia, perderá a
quantia dopositada, em favor dos 'cofres
publicos. Os depoeitas dos concurrentes,
que não 1 iverem sido preferidos, ser-
lhes-hão rost i tu idos .

Nona O fornecimento dos objectos
"ou materiaes será feito dentro de dous
dias, contr.-los da data em que forem en-
tregues aos fornecedores as guias de
compra; sendoomrém,esse prazo de trinta
;lias, no maximo, proviamento notificado
nas rospecl iras guias, para os materiaes
ou objectos que exigirem fabricação ou
preparo. A prazos ideal ices,ficarão sujei-
1 os os objectos OU materiais que, não es-
1 ande de accordo com as obrigações con-
tractuaes, tenham sido recusados.

IS-cima—No caso de não ser satisfeito
Pelo forneredor qualquer um dos prazos
intlicr,!os na condição antori-m (Nona),
ficará o ~sino foriweedor sujeito á
multa de 30 "I" (trinta por cento) sobre
e valor do material, que deixAs de for-
nocer a tempo, imposta essa multa pelo
director geral, sob proposta do chefe da

n Divisão, podendo a repartição, em
Caso de reincidencia, comprar os ditos
objectos ou materiaes independente-
mente .10 contracto, eu t qualquer parte.

Decima primvira — A differença de
preço dos objectos ou materiaes compra-
dos. fiira do contracto, no caso est ipulado
na condição anterior (decima), correrá

Or renda do fornecedor, que os objectos
OU matoriaos i'cixou de fornecer ou
tmlisI ii ui r,olenlro do prazo do contracto,

P •Sa dliTCPPKO, b,.'111 com .) as mut-
ilas deduzidas da primeira conta, que do
soosmo fornecedor haja de ser pro-
cessada e da sua caução, no caso de não
havei mais contas a pruessar.

Declina segunda — O contracto slo
fornecedor que incidir nas penalidades
'constantes da condição decima (10'),
gualdo á materiaes. ou objkictos de mais
de duas guias de compra em um mesmo
mez, poderá ser rescindido pelo director
geral, reverterolo a respectiva caução á
Fazenda Nacional.

Decima terceira — Fica entendido que
Iodas as peças de ferro fundido, que fa-
zem parte integrante do grupo setimo
(7 0 ) da presente conourrencia, serão

11 erizadas.
DP.!eima quarta — As propostas não

poderão conter inão uma fórmula de
X:ompleia submissão a todas as condi-
eões do presente edital. Não serão to-
melas ein consideração quaesquer offer-
las e vantagens não previstas no edital,
xiein as propostas que contiveoem apenas
O'offerechnento (10 uma reducção sobre
a proposta mais barata.
e Secretaria' da. Repartição. de Aguas e

Obras Publicas, 16 de .outubro de 1912. , coostruida em cinco vãos de 20 metros', sobre
rzr 1!. (Ia Fonseca 'Draga, secretarjo. dous oneoutr oh 	 lVCi1a1i	 UatrQ eiW3s;

cada uni desses pilares será formado de duas"
colutimas de ferro do 1,0 de diametro ; a
accesso de ambos os lados é effectuado em,
rampa de 0m ,01 por metro; ficando o tabo-
leiro na cota 6m ,0 sobre o plano de referencia
adoptado. A ponte terá dous passoios late-
iaes dO Pn ,50 do largura e doverá dar passa-
gem por unia linha singela aos trens da via
ft3rrea e por outra aos carros do ferro carril
urbano.

5.° Junto á Ponta da Capitania, uma espla-
nada feita com areias das dunas, respaldada
na cota 4%0 com 51.450 metros quadrados de
superlicie e protegida por um empedramentc
arrumado na extensão de cerca do 700 me-
tros' esse empedramento será revestido nc
talude posterior por uma camada de argila
batida ou de taipa com um metro de espes-
sura pelo menos.

G.° Entre a ponte e o molhe commercial,
o massiço de ligação terá 13 metros de lar-
gura ; o molhe commercial será a elle ligado
por duas series de blocos artificiaes de 12 to-
neladas, identicos aos precedentes ; o inter-
vallo de 90 metros entre as arestas exteriores
desses blocos será cheio de aterro feito com
areia das dunas o levará um revestimento
posterior de argila batida.

Entre o molho commercial o o quebramar,
a muralha sobro os recifes tem cinco metros
de largura e quatro metros de altura ; na li-
gação desta muralha com o quebrantai', as-
sentará cila sobre largos enrociunentos, attin-
gindo a cota de. 6 m,0 abaixo do baixa-mar sle
aguas vivas e tendo do lado do mar os talu-
des de 3:2 e 2:1, revestidos de blocos naturaes
de 1 4 ou de r categorias, e do lado do porto
taludes de 4:1 revestidos de enrocanaento de

4 categoria.
A extensão total do ma.ssiço de ligação será

de cerca de 1.090 metros, entro o encontro
sul da ponte e o primeiro monolitbo do que-
bra-mar.

7. 0 Dragagem em lodo o areia.
8. 0 Construcção do dous armazens appare-

lliados com guindastes e com a área coberta
total de 3.200 metros quadrados.

Edificio para administração do porto.
Armazem para infiammaveis.
Edificio para a usina clectrogena.
9.° Apparelhamento do cães e seus accessol

com linhas de bitola de um metro, que se ve-
nham ligar ás da Companhia Great \Vos-
tern, com seis guindastes de uma e mei4 to-
inhee.la da cada uni e um guindaste fixo de 30 to-
neladas sobre o cães da extremidade do mo-

II
Estos trabalhos sorão executados segunde

as especificaçõos do projecto e estão avaliados
em 11.700:1715, de conformidade com o or-
çamento geral e os volumes do obras anuemo!
a este edital.

As obras serão pagas em moeda nacjonal
os pagamentos effectuados mensalmente, por
medição de obra concitada, á vista dos cera-
ficados passados pela Fiscalização do Porto.

Para osso fim o Governo poderá emitiu' ti-
lutos da divida publica do juro annual de
4 % ouro ou 5 es, conkruie autoriza-
ção legal.

IV
OS proponentes deverão fazer no Thesouro

Nacional, antes da • apresentação da proposta,
unia caução dei .quarenta contos do r4i.S
(40:000$) on) moeda corrente; que reverterá
para a .Czi.-xa Especial de Portos, caso o prQ-
Poll 11trJ deixe de asSignar o respectiva ou
t'Sa-eto no prazo da 40 dias, 'contados data

'Zsm . que pelo'Dictrio' Official lhe fôr feita a no.,
tificaç.ão da_ acceitnão da sua prop0414,.

Directoria Geral de Viaçeo e Uras Publicas

GONGIRRENCIA PARA .1S OBR nS DO PORTJ DE JARA-
CU , ESTADO DE ALAGOAS

Tendo sido anitullada a conc g rrencia pu-
blicada pelo edital de 28 de agosto de 1911,
por-despacho .do Sr. ministro da Viação C
Obras Publicas, de ordem do mesmo Sr. mi-
nistro, faço publico que no dia 16 de janeiro
de 1913, ao meio-dia, nesta directoria geral,
serão recebidas propostas para a construcção
do porto de Jaraguá, Estado de Alagoas, de
conformidade com o projecto approvado polo
decido n. 8.785, de 14 de junho de 1911 e
de accordo com as condições seguintes:

•

As obras a executar são as seguintes:

1.° Em molhe commercial, enraizado nos
recifes, com 90 metros de largura, tendo,
de um lado, 170 metros para cães de nove
metros de agua sob baixa-mar de aguas vivas
e do outro 220 metros, para cães de oito me-
tros de agua, e no topo 90 metros, para cães
de dons metros. As muralhas dos cães são de
alvenaria ordinaria de pedra e construidas
dentro de enseccadeira amovivel do ferro,
presa aos caixões de fundação e teem 12 ou 13
metros de altura total, quando os cães teem
oito ou nove metros de agua. -

Os caixões de fundação são de base quadra-
da de oito metros de lado e uni metro de al-
tura, cheios de concreto, e assentam sobre
um embasamento de pedra jogada, respla-
dado, conforme, os cães, ás cotas 9 m,0 ou 10m.

Após a retirada de enseccadeira o bloco da
muralha é levantado até á cota 4,0 e ligado
ao bloco procedente; o paramento exterior
desta parte da muralha e o capcamento são
de cantaria; o enrocamento das fundações
levantado do lado da agua á dita 8,0

segundo os cães, o a zero do lado pos-
terior.

2.° Urri quebramar enraizado, na Ponta do
Picão, extremidade sul das recifés, de cota
6°1 ,0 a 10%0, composto de monolithos de cerca
de 1.100 toneladas de peso, cada um, con-
struidos em caixiMs fluctuantes de secção qua-
drada de oito metros de lado e de sete me-
tros de altura, e assentes sobre um embasa-
mento d r.: pedra jogada, respaldado á cota
6m ,0. O cabeço de quebravaar é formado por
um monolitho de base quadrada de 10 metros
de lado, pesando cerca de 1.700 toneladas.

Sobre os monolithos é levantada, á cota 4,0,
a superstructura de alvenaria, dentro de eu-
soccadeiras presas aos caixões.

Do lado do mar, esta muralha é coroada
por uni parapeito de 1%8 le espessura e 2%0
de altura. A superstructura do cabeço do
quebramar está disposta para receber um
pharolete.

Do lado do mar, o quebramar é protegido
por blocos naturaes de 2° ou 3 4 categoria ; do
lado de torra por enrocamento de 1° catego-
ria ou blocos de 3° categoria.

A extensão total do quebram'', construido
de monolithos, é de cerca de 370 metros.

3. 0 Sobre os recifes, um massiço formado
por duas linhas de blocos artificiaes de 12 to-
neladas de peso cada um, e pelo aterro collo-
cado entre C1103, sendo os blocos fundados á
cOta 0, ou engastados vil rocha coralina, ou
assentes sobre enrocamento de pedra jogada,
e attingindo a cota 4,0. Do lado opposto
porto, é construido um parapeito cio alvena-
ria de 1,0 de alto por 1,0 de espossura.

Esta construcção liga-se á terra na Ponta
da Capitania, ao molhe commercial e ao que-
bramar. -

4. 0 Uma ponte de treliça de 100 metros de
VOInpritnentO,'. para ligaçãoe com a'. terra,
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Esta caução poderá ser feita tambem na
Delegaeia do Thesouro em Londres e aqui
comprovada por telegramma da mesma dele-
gacia ao ministro da Fazenda.

V

A caução de que trata a clausula anterior
s"rá elevada a 80:000$(oitenta contos da
reis) para garantia do contracto, antes da
assiellatura do mesmo, em apolices da divida
pnbli ea federal ou em dinheiro, neste caso
sem juros, sendo além disso reforçada men-
sabre-elle cum uma quota igual a 5 °A do re-
sre t ivn pa ,_•.1mrnt ,1 ate ~pintar a impor-
tenda de 200:000 (duzentos contos de reis).

VI

Fica reservado ao Governo o direito dc ai-
o prejecto como entender, mantendo

airmas nas espades de obras, constantes da
tabella, a sua importancia total approximada.

O eoutraetante poderá propér ao Governo
oyeea rser medifleaeão nas obras, comtanto
e tte ;tã o sej a excedido o custo das mesmas,
miaii,icaeãe que pederá ou não ser por este
aece:ta.

VII

O fleverno ene-seira ao dintractante, de-
pois de desap eopriádos e com a devida ante-
ceuenesa, os terrenos neceesarios á execuçãe
Chi trabaill0 •; , p(1:1 ,.:Rdo fazei- o mi em globo
ou á proporção que forem sendo precisos.

VIII

O prazo para a terminação das obras con-
tractadas será de quatro annos a contar da
data do regi-em do contracto pelo Tribunal
de Contas, incinelo o tempo necessario
itistallações, tempo esse que não poderá exce-
der ti , seis mezers.

IX

Serão considerados propriedades da União
os rnineraes, fosseis e quaesquer outros obje-
ctos de valor artietico, scietstifico, intrinsecco,
que forem encontrades nas excavações ou
dragagens.

X

A fiscalização de todas as obras e trabalhos
ficará a cargo da Fiscalização do Porto do
Jeremia. repartição dependente da Inspecto-
ria Federal de Portos, Rios e C.,'Inaes.

Com essa fiscalização deverá o contractanto
entender-se directamente sobre todos OS as-
sumptos concernentes á execução das obras.

Das decisÕes de chefe da Fiscalização poderá
o contractante recorrer para o inspector fe-
deral e deste para o ministro da Viação e
O'Jras Puelicas, que resolverá em ultima in-
stancia.

A adusinistração dos trabalhos do constru-
cção cab . rá ao cantractante, que, ssma vez
mama...eine o plano approvado, as especifica-
çõe,s e as demais condiçoes do contrace), a

juizo do Governo, terá liberdade no emprego
de apparellios e processos para a execução das
obras.

XI

O contrai:tante, si residir fóra do paiz ou
organizar rio preza ou companhia estrangeira
para exe.:eraeão do contracto, obriga-se a ter
na Repuhliea um representante com plenos e
illimitade s poderes para tratar e resolver de-
finitiva iieiteeeeende os poderes executivo ou
judiciaria li til , iros, quaesquer questões que
com elle se seseitarem no paiz,podendo o dito
rem.te, eieeit -em demandado e receber cita-
ção jurlivial e outras, em que, por direito, se
exija citaeão ee:eed.

XII

Os direites adirineiros do material impor-
tado ceie .•i'ã, por conta da lnspectoria Fe-
deral de PrLs, Rios e Canaes, sendo os co-
nhecini e ntei consignatles á Fiscalização do
Port. , ti Iam

XIII
eeeeerreeei versará sobre:

a) : I 1 h;n1 :11 do CanCurrenv!,q1),-! deverá
apre ar ti Inentog que provem já haver
executada m IrigiJo obras de vulte ou estar
as iado a emereza que já O tenha feito e,
hem assim, t e r a capacidade administrativa,
indu-erial e nu iseceira para emprehondimen-
tos 41:	 leitui • eza ;

b; a bar irtaecia total do custo das obras,
()lei ia peia applicação dos preços da uni-
dade peop sies pelos condimentes ás quais-
tidade4 de ebra constantes da tabella anisexa
ao preeeite 1: lital.

NIV
A; pmu tm; em duas vias deverão limi-

tar—e a indeesr na relação impressa que os
proponentes dicontrarao na Directoria Geral
de Obras o Viação os preçoa do unidade em
aeetrienes e por extenso, sem rasuras, entre-
limdmas ou emendas. As propostas; não deverão
c n eiter eendieeo alguma fóra do edital, com o
qual de‘erau declarar conformar-se.

XV

O Governe reserva-se o direito de julgar li-
vremeese erire a idoneidade moral, indus-
trial o financeira dos proponentes, em vista

dedinb•ritoe de que trata a lettra a da
clausula a liecrior,e poderá igualmente anota-

r a erae•nte concurrencia si os preços não
e ti ec,;h1 dentro das condições estabelecidas

sei edital, sem que fique aos proponentes o
direito de reclamar qualquer indemnização
sob quabpier titulo.

XVI

A preNencia será dada ao concerrente
eters prevista maiores vantagens ofrerecer,
sento que o pioro referido em b da clausula

XIII será calculado multiplicando-se os volt/.
mes ou quantidades que figuram na relação
impressa de que trata a claueda XIV pelos
preços de unidades apresetttadoe em cada pro-
posta, sommando-se os diversos productos as-
sim encontrados. Esta somma será o preço
das obras para o effeito da comparação das
propostas.

XVII

Todos os documentos referentes ao projecto
das obras poderão ser examinados pelos imite-
reesados, quer nesta directoria geral ,quer
escriptorio da Secção Technica da Inspectoria
Federal de Portos, Rios o Canaes, estabele-
cido á avenida Rio Branco n. 52, 3- andar,
onde serão tambem prestados os mais esclare-
cimentos e informações de que perventura
precisarem.

XVI/I

A relação impressa, a que se aliada na
clausula XIV com os preços de unidades devi-
damente declarados, a saber: eseriptos
algarismos e por extenso, sem rasuras, entre-
linhas ou emendas. eecripto por extenso e sem
coudiceto' alguma fóra deste edital,será fechada
em enveloppe lacrado, sobre o qual o propo-
nente escreverá: Proposta de 	 "nome do
proponente).

A este enveloppe reunirá as provas que pie-
der apresentar da sua idoneidade e o recibo
da caução a que se refere a clausula IV.

Todos esses documentos serão fechados em
uns segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as fermatidades do costume,
serão a/y rtos todos os e nveloppcs, desentra-
nhando-ae deites os documentos de provas de
idoneidade e reunindo-se os cnveloppee cosa
as propostas propriimente ditas, fechadas
como se acharem, em um mesmo cnvolucro
que, depois de lacrado e rubricado peies pro-
ponentes presentes, que o queiram fazer, fi-
cará depositado no Ministeri,) da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do director ge-
ral de Obras e Viação.

Dentro de oito dias serão publicados pelo
Dierio Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos e annunciados o dia e hora
para a abertura das respectivas proposta,
sendo neste dia restituelas aos demais pro-
ponentes as respectivas propostas, fecha-
das corno Param entregues.

XIX

Não será tomada em consideração proposta
com preço superior ao determinado na date-
sula

Directoria Geral de Obras Publica, 18 de
outubro de 1012. —Leandro ,I. 11. da Costa,
director geral.

Tabela das qrawidades de obras a que se ref . re a pr,?sente edital
abei/ida cowarrenda para a construção das obras do porto de
Jaragaa no Estado de Ala:-/oas

.Nuaeroi — Jesp ieGaçaes — lenidad . s	 Quinteled.:s

I -- Quebra-mar

1. Tydo 11 fundai! i's cotas — 7%0 a — 0%0

Blocos naturaea (In 2* categoria do peso do
3.500 a 0.000 kg. (média 4.500 kg.) 	  /113	 4.312

Blocos naturaes de 3a categoria do peso do
1.000 a 3.500 kg. (média 2.000 kg. ) 	  113	 4.312

Enrocamento do 2a categoria com pedras até
100 kg. de peso 	  M3	 22.680

Monolitho de 8°' X Il'a X '721 	 	 1n 13	 361
Alvenaria de pedra com argamassa do 500 kg.

estie3 cimento por 1,812 de arèa 	  150.	 20.356

Concreto magro com argamassa de 300 kg. do
cimento por 1,16 33 de areia e 0,923 de ma-
cadam 	 	  M2	 4G.101

Regularização do enrocamento 	  M3 2.912
Montagem do ensecadeira 	  — 50
Desmontagem do cisseeadeira 	  —	 Il0
Cabeço do quebra-mar
Blocos naturaes de 2. categoria 	  M3	 39576..004
Blocos naturaes de r categoria 	  ãl3
Enrocamento dO 23 categoria 	 	  Ap 1.513.0
Bloco monolithico de 10Xl0ax713 	 	 1	 1

327.5
Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	

de cimento por 1,8T°3 de areia 	  :112
• Concreto magro com argamassa de 300 kg. de

cimento por 1,16°4 de areia e 0,01e3 de ma-
cadam 	  M3	 219.0

Regularização do enrocamento 	 	  M2	 100.0
Montagem do ensecadeira 	  1	 1 •
Desmontagem da ensecadeira 	 	 1	 ..
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111 — Molhe commercial

1. Cães de atracaçao de 9°3 ,0 de agua:
Cantaria do I° categoria assentada com arga-

massa de 650 kgr. de ciment» por m3 do
areia 	

.Canta ria da 2° categoria assentada com ara-
massa de 650 kg. de cimento por m 3 do
areia 	

	

Alvenaria de pedra com argamassa de SOO kg 	
da cimento por 1,8°33 de areia 	  ali	 8.020

Enricamento de 2° categoria 	  Ma	 21.050
flegularizaçaa do enrocamento 	  	  al3	 1.:360,
Caixa de fundarão.	 	  M3	 170.''
Junerão dos blaCa-	 	  al3	 402 •
Dolla 'als, arganeia, escadas 	 	  ML	 170

2. Caos de atracação da 8°3 ,0 da agua:
Cantaria da 1 1 categoria assmtaila com arga-

massa do 650 kg. do cimento por m 3 de
a roia 	

Cantaria de 2' categoria asaan ta da com a aaa -
missa de 650 kg. de eimanto por at a do
aaai n 

Alvenaria da 'halita com argammassa de 500 J.
de (amaino par 1,8'° de areia 	  NP	 lo.801.

Enrocarn a nto de a° categaria 	  al-'	 23.380
Regularizada() do ettracamento 	  SP	 1.7.60
C..ixão de fundaçãO 	  Mf,	 220
Ensecra loira 	  ML	 2a0
.fanc.ão dos }blocos 	  al3	 540
11 .11„:als, arganais, escadas 	  Aff, ..i
Ettramidada do molhe

3. Typo D fundado á cota 2%0

111.x. is O . ' alvenaria até 12 tons. de peso com
alara massa de 500 kg. da et:acato por MO
ti; areia 	

Alvenaria dc pedra com argamassa de 500 kg.
de cimento por 1,810 de areia 	

Enr e:imanto de 1' categoria
Enracametito de, 2' categoria 	

IV—Viaducto
Feri'., incluindo montagem 	
Cantaria de 2" categoria assentada com arga-

massa de 650 kg. de cimento por m 3- da
areia 	

A lve.; , aria tie pedra com argamassa de 450 kg.
.1-.; rim mto por 1,1°33 da areia 	

Tubos de ao de 1m, (liam-aro e 5/8" es 1 ues-
5; ira

Montagem dos tubos
Concreto com argamassado 450 ka. de ri-

manta por 1,1 3 da areia e 0,am3 da 'In-
vadam 	

Gradil (11 , forr 	
Passeios de madeira lb' lei

Ensecadeirzt
Estacas du madeira de lei 	  all
Pranchõe4 (1 ,‘ piai() 	
Collocação das estacas 	

V - Revestimento na ponta da Capitania
Aterro 	  à13
Enrocamanto	 a' cal 'rria 	
Argüia 	

VI — Dragagem
Dragagem MU lodo e areia com transporte do mate-

rial a cerra de quatro milhas 	
n rWil armazana dc .25'" X 80m 	
Lliacio para administração 	
a'diticio para usina. electrogetia 	

• VII — Appardhamente de cães
Lioaaa farraas de 03,0 com desvios 	

forrem da 2"',0 para guindaatea
P.a—ri-raivas tender	

Vaarioa 	
Guinda...4.as rodantes electricos para 1 1/2 tone-

!alia 	
G uindaste fixa para 30 teneLada,s
Observação - - Nos preços de unidade devem ser

cellaa enr"espondentes a «Eventuaesa, beneficio da
daspazaa da tiscaliaação.

Directoria Geral de Viação e'Obras Publicas, 18 de
— Lect!tf.tro	 It. da Costa, diraator geral.
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II — Molhe de ligação

L Typo A fundado á cota — 1%0
Blocos artificiaes até 12 tons. de peso cu ar-

gamassa de 500 kg. de cimento por 1,8"3
de areia 	 	  M3

Alvenaria da pedra com argamassa da. 500 kg 	
de cimento por 1,8 3°3 da areia. 	  al3

Enrocamento de 2° categoria 	 	 	  M3

2. Ty po 11 fundado á cota — Im,0:

Blocos artificiaes até 12 tons. de peso, com ar-
gantaasa de 500 kg. de cimento por 1,8°13
de areia 	

Alvenaria do pedra com argamassa de 500 kg 	
do cimento por 1,8".3 do areia 	 	  al3

Enrocamento de 2° categoria 	  al3

3. Typo C fundado á cota — 01°,00:

Moei" arti riciaes, até 12 tons. de peso com ar-
gatuassa d 500 kg. de cimento por 1,8°33
do areia 	  NP

Alvenaria de pedra com argamassa do 500 kg 	
do cimento por 1,8"3 de areia 	

Excavacão em rocha sobre os recifes no uivei
de .baixa-mar 	  aP

4. Typo D fundado á cota — 1°3 ,0 o — 2m:
Blocos artificiaes até 12 tons. de peso com ar-

gamassa da 500 kg. de cilicia° por 1,am3
d3 areia. 	

Alvenaria de pedras com argamassa de 500 kg 	
do cimento por 1,8 m4 da areia 	  M3

Enrocamanto de 2' categoria 	  M3
5. Typo E fundado á cota — 0%00:

Alvenaria de pedra com argamassa de 503 kg 	
do cimento por I ,8m, do areia 	  M3

BI,Scas de alvenaria ata 12 tona. de posa cala
argamassa de SOO kg. do cimento por 1,8m3
de areia 	  M3

Excavacão em rocha sobre os recifes no uivei
de baixa-mar 	  al3

6. Typo F fundado ás cota — 1,0 e —
Alvenaria do pedra com argamassa da. SOO kg.

de cimento por 1,8°33 do areia 	  M3
Blocos da alvenaria até 12 tom. do. posa com

argamassa 0Cm SOO kz. da cimento por 1,8"13
do areia 	

EnrOcamanto de P categoria com pedras de 100
a 1.000 de peso (média de 300 kg.) 	  al3

Enrocamento ,:e 2" categoria 	  ala
Blocos naturaes de 24 categoria 	  313

Typo F fuodade ás cotaa —1%0 e-6"1,0:
Alvenaria de padra com argamassa de 500 kg 	

do cúmulo por 1,8m3 do areia 	  ala
Blocos artiticiaes até 12 tons. do paso com ar-

gamassa. do 500 kg. de cimento por 1,8"'3
da areia 	  aP

Enrocanunto de l a categoria 	
Enrocaniento do 2° catogoria 	  M3
Blocos naturaes de 2° categoria 	  M3
Blocos naturaas de 3' categoria 	  M3

8. Typo G fundado á cota-3°3,0:
Alvanaria do pedra com argamassa de 500 ka 	

de cimento por I ,8"33 de areia 	  313
Blocos do alvenaria ata 12 tons, de peao com,

argamasaa de 500 kg 	  da cimenta por 1,8°33
de areia 	  	  al 3

Enrocarnento de 2' cateapria 	  313
Blocos naturaes de I" catagoria 	  MI
Blocos naturaca de 30 catagaria 	  NP

, O. Typo G fundado á cota-5m,0:

Alvenaria do mitra com argamassa de NO k. da
cimento por 1,8'3'3 do areia. 	 a13

Blocos do alvenaria até 12 tons. peso com arga-
massa de 500 kg. de cimento por 1,8' 3 do
areia 	  M3

Eurocamento da 2' categoria	  M3
Blocos naturaes do I* categoria 	 all
13licos nattiraes de 2= categoriaall
Blocos naturaes de r categoria 	 ... Ni3

10. Atterra 	  SP
. fl . Passeio 	  SP

a2. calçgnonto do Paralichpipudos  ,	   AP_s• -	 -

1.
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' CONCUBRENCIA PARA A CONCESSÃO DE UMA REDE

TELEPIIONICA ENTRE A CIDADE DO RIO DE JANEIRO

E A CAPITAL 110 ESTADO I/E SÃO l'AULO E OUTROS

PONTOS INTERMEDIARIOS, ENTRE OS QUAES TAL

SERVIÇO NAo ESTEJA INSTALLADO

Do ordem do Sr. ministro, faço publico que
a partir (tosta data até o dia 11 de novembro
proxinm futuro, ao meio dia, serão recebidas
nesta Directoria Geral propostas para o esta-
belecimento de coininunicações telephonic.as
entre a Capital Federal e a cidade de São
Paulo, mediante as seguintes condições: 	 •

Ao proponente acceito, ou á empreza por
clii organizada, será concedida permissão
para construir e explorar uma nade telepho-

nica aerea oi sublerranca, ligsndo as cidades
do Rio de Janeiro e de São Paulo.

li
O concesaionario obriga-se a submettor

approvação do Governo, dentro do prazo de
oito 1110ZCS, contados da • data da assignatura
do contracto, a planta de suas linhas, com in-
dicação da posição (tostas em relação aos cir-
cuitos electricos, situados até vinte metros de
distancia para cada lado, typos de postes,
isoladores, fios ou cabos, apparelhos destina-
dos aos differeutes fins e demais dispositivos,
cujo emprego for conveniente para o perfeito
funecionamento das linhas, garan:,la do pu-
blico e efficacia da fiscalização. bei» como a
descripcào minuciosa das providencias adopta-
das para diminuir os phenomenos de inducção
e de tudo o que possa dizer respeito ao sys-
tema adoptado e o habilite a julgar do mesmo,
cabendo entretanto ao Governo o direito de
exigir as modificações quo entender quanto
ao percurso das linhas, typo e qualidade de
todo o material e installações. Os circuitos
serão estabel 'eidos por meio de fios de cobre
com fio de retorno, cada circuito comprehen-
dendo dou,: los, de modo a ser inteiramente
metalk-•.

iDirectoria Geral de Correios, Telegraphos
o Illuminação

r."Repartição Fiscal do Governo junto a The
Rio de Janeiro City Improvements Com-

, .10any, Limited

L COM:CRS) PARA O PRONIMENTO DE UMA VAGA DE

AMANUENSE

Ir‘ • ordom •Sr. Dr. Luiz de Andrade So-
shrinho, eogenheiro fiscal do Governo junto a
Zhe Rio de Janeiro City Improvements Com-

faço publico que, durante

q
trinta dias, estará aberta na secretaria desta
i'epartição a inscripção para o provimento de
apua vaga de amanuense.

- Os candidatos á iuscripção, de accôrdo com
o art. 11, g 1 e 2 do regulamento, deverão
.'apresentai' uni requerimento ao Sr. Dr. en-
genheiro fiscal, acompanhado dos seguintes
(locumwitos:
_ao) attestado medico

'
 provando não soffrer

do molestia infecto-contagiosa
attestado de vaccina contra a variola;

c) certidão de idade, provando ser maior de
.1§ e menor de 3 annos;

''d) folha corrida.
'As materias exigidas para o concurso são
I. Lingua portugueza.

Redacção ()tildai.
Traduccão e versão da lingua franceza.,

IV. Arithmetica.
V. Dactylographia.
A inscriprOo será encerrada no dia 21 . de

putubro do corrente atino, ás 2 horas da
tarde.

; • Secretaria da Repartição Fiscal do Governo
junto a 'fite Rio de Janeiro City Improvements

\àeompany, United (Avenida Gomes Freira
11.80), 24 de setembro de 1012.—Dario Ce-

Vsario da Costa, amanuense.	 (.
e•

Riapartição Gorai dos Telegraphos

CONCUR SO PARA O CARGO DE PRATICANTE

,,;s . ,De ordem do Sr Dr. director geral laço
limblico que nesta sub-directoria se achará

berta por 30 dias, a contar desta data, a
n !inscripção no csncurso para o cargo de pra-
ticante.

I i , Os requerimentos deverão ser apresen-
dados, pelos candidatos ou seus procuradores
Oegalmente consliaados, na Secção do Expe-
gliente, acompaahados de documentos que
,F:Provein:

a) qualidade i.le cidadão brazileiro;
.7 ',1.)) idade maior de 18 aflitos e menor de
-f0 ánnos;

•,c) bom procolimento, attestado por auto-
ridade polici.t: ou por duas pessoas de notoria

n respeitabitidade;
capacidade physica, attestada por dons

gavlia ti vos ;
c) acharem-se vaccinados contra a variola

ip. 'não soffrerem de molestia infecto-emita-
tosa.

i	 '/ ,,k firmas- desses documentos deverão ser
a reéonhecidas por tabellião.

.	 ,ri)os candidatos que já forem empregados

f
.
ti 

a repartição apenas Se exigirá prova dos re-
-tjáisitos das lettras b, d e c.

1 jSó haverá prova escripta das materias do

it
nctuso, que são as seguintes: calligraphia,

• 'bortuguez, francez, inglez, chorographia do
fazil, geographia e arithmetica.
iNa Secção do Expediente serão fornocidas,,,	 .,
Os candidatos as instrucções para o con-

'krso.	 •	 • '

I

POub-clirecturia do Expediente, 10 de, ou-
kihro de 1912. —Ilippol!fio D. da Fonseca,
¡i uh-director do EXisschente.'

Os trabalhos da c mstrucção serão iniciado
dentro de oito dias, contados da data em que
O coneassionario for scientificado da approva-
caio dos estados do traçado, e ficarão t ermni na-
do iii praza de doz ato mezes, contados da
data da assignatui e,	contracto.

IV

O serviço, que faz objetou da presonte con-
cessão, será fiscalizado pala Repartição Geral
dos Telographos, que expedirá as respectivas
instrucções.

V
concessionario concorrerá para as despe -

zas de fiscalização, mencionada na clausula
IV, com a quantia animal de 10:800S (de-
contos e oitocentos mil réis), paga por semes-
tres adeantados, e destinada ao pagamento
das gratificações de um fiscal e de um a o-
pina de fiscal, na razão de seis contos e de
quatro contos c oitocentos mil réis, respecti-
vamente. Aos referidos fiscaes cumprirá fis
cinizar a conservação das linhas e proceder,
sempre que o julgarem conveniente, quer na
séde, quer nas differentes estacões do couces-
sionario, a verificação da relida bruta e li-
quida, com obrigação para aquelle, sob pena
de caducidade da concessão, sem direito a
qualquer indemnização, de submetter ao seu
exame todos os livros e documentos e de pres-
tar-lhes todas as informações que requisita-
rem, bem como atteuder ás soas recominen-
ilações concernentes,á conservação da linha-
apparelhos e ,bom;funccionawnte das Ceni3
municaçOes.	 ,

O concessionario poderá estender as suas
linhas sobre os telhados das casas, nos sub-
solo das ruas e estradas municipaes ou fe-
deraes e, bem assim, sobre postes fincados
nes;as ultimas,observando as posturas mutilei-
paos, satisfazendo a indemnização a que tive-
rem direito os proprietarios por essas installa-
ções e ainda par damos e prejuizos qtle cilas
lhes possam causar. Ao concessionario, caberá
a obrigação de indemnização aos Governos Fe-
deral ou Municipal, ás emprezas, companhias
e proprietarios pelos (latimos e prejuizos que
possam resultar da installação ou funeciona-
mento dos cabos, 110 caso de ser a linha sub-
terranea.

VII

O concessionario pagará ao Governo a con-
tribuição de ... da renda bruta de suas
linhas, depois de deduzida a despeza de fisca-
lização de que trata a clausula V.

VIII

Ao Governo assiste o direito de mandar
suspender o serviço tio trafego por tempo in-
determinado, mo caso de perturbação da or-
dem publica, 11Rleinnizando o coneessionario
do prejuizo, que será calculado pela renda do
atino anterior, correspondente a igualpo-
riodo.

IX

O concessionario é obrigado a introduzir no
erviço todos os melhorameutos que lhe forem
indicados pelo Governo, sem direito a indem-
nização alguma.

X

As tarifas serão préviamente submettidas á
approvaçào do Governo, sondo passiveis de
revisão de dous cai dous anuos.

XI

Depois de decorridos dez annos, a contar
da data da inauguração do scsrviço entre a
essição da linha telephonica do concossionario
nesta cidad e a sua estação na capital do
Estado d ; S. Paulo, logo que o total da renda
bruta animal attingir ao triplo da renda
bruta média animal nos referidos primeiros
dez annos a saber
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cessará o privilegio de que trato a cau-
sa:a XV, cotai:mando to la y ia a vigorar até
o fim do prazo contractual o direito á explo-
ração das linhas, srm prcjuizo do pagam:mim
da quota constante do disposto na clau-
sula XXIV e outras ourigações a cargo de
concessionario.

XII
O concessionario é obrigado a ceder gra-

tuitamente á ilepartieão Geral dos Telegra-
pbos, e:reuitos em numero nunca inferior a
doas, mantidos em perfeito estado de funceio-
namento e reservados ao serviço oficial, os
quaes deverão ter dispositivos que permittam
a sua utilização para o trafego particular te-
lagraphico,por meio de apparelhos rapidos,
caso de interrupção da linha do telegraphd
nacional entre as doas capitaes.

XIII

As communioa.'ções de qualquer das
não poderão seir interrompidas por mais de.
48 horas, Sa.:(vo caso de força inalor,a juizo do.
Governo.

nas cidades do 'Rio de Jan iro C O S. Pata°,

XIV

Além das estaçie centraes âuois installar
.	 .	 .
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XV
O prazo da concessao será no maximo de 35

aflitos, contados da data do funccionamento
das linhas entre ltio de Janeiro e S. Paulo,
durante o qual não será autorizado o estabe-
lecimento do outros circuito , telephonicos, li-
gando entre si ditas ou mais localidades, em
quo o concessionario houver in q tallado o seu
serviço com a devida autorização do Go-
verno.

XVI

rindo o prazo da concessão, reverterão
para o dominio da União, sem indemnização
alguma, todas as installações de que trata a
presente concessão.

XVII
O Governo reserva para si o direito do res-

gatar as linhas que estiverem em exploração,
depois dos dez primeiros annos, contados do
dia em que começarem a funceionar entre as
cidades do Rio de Janeiro e de S. Paulo.
O preço do resgate sJrá equivalente ao capi-
tal que produzir, a juro de 5 '! ao atino-
uma rendarenda int Ia. media liquida Miúda pelo
concesslonario no i tres atines anteriores á en,
campação, e mais uma bonificação de 10 °/„
sobre O capital asám calculado.

XVIII
O concessionario poderá fazer ajustes com

as emprezas con:eneres, para o fim de faci-
litar as cominunicações com os seus assignan-
tea, submettendo-os, préviamente, appro-
vaçao do Governo.

XIX

Pela inobservancia de qualquer das clau-
sulas do contracto, o Governo poderá. impor
ao eont?.ssionario multas de 100$ a 1:000$,
que serão (lese-miadas da caução a que se
refere a clausula XXI.

XX

O Governo poderá declarar caduco o con
tracto, indepewlente de acção ou interpela-
ção juuhicial, perdendo o cencessionario a re-
spectiva caução e sem direito a qualquer In-
demnização:

1 •, .si forem excedidos os praz3s estabele-
cidos nas clausulas II o III

20 , si for verificado o abuso de empregar-se
algum dos fios para outro fim que não seja a
transmissão da voz

30 , si, depois de estabelecido, o serviço fór
interrompido por mais de um mez, salvo caso
de força maior, a juizo do Governo;

4", si, dentro de 30 dias, a caução de que
trata a clausula XXI não tiver sido integral-
zada, quando for desfalcada nos termos da
clausula XIX

5°, si a presente concessão for tranferida a
outrem, sem autorização do Governo.

XXI
Antes da assignatura do contracto, o con-

cessionario depositará no Thesouro Nacional a
quantia de 50:000$, em apolees da divida
publica ,que ficará como caução para garantia
de sua fiel execução e quo reverterá para a
União no caso de caducidade do contracto.

XXII
Cada proposta deverá ser acompanhada do

conhecimento de deposito, no Thesouro Na-
cional, da quantia de 5:000$, (cinco contos de

'réia) em dinheiro, sem direito a .juros ou apo-
ces da divida publica federal, reverteudo

essa quantia para 'a União, ca e) o proponente.
escolh:do deixo de as,d3inir l) respectivo termo
th , contracto no prazo de trinta dias, con-
tados da data e..t que for publicado no Diario
Official , o decreto de eme .ssão e respectivas
clausulas.

XXIII
Não sua() tomadas em consideração as pro-

postas que contiverein apenas o offerecimento
de uma bonificação sobro a propasta em que
for offerecida a maior quota de c.intribuição.

XXIV
A preferencia cabe de direito ao propo-

nente que (Merecer maior quota de contri-
buição, sob a férula de porcentagem sobre a
renda bruta resultante da exploração desta
concessão. No caso de ser declarada em duas
ou mais propostas a mesma quota de contri-
buição, a preferencia caberá á proposta mais
vantajosa sob o ponto do vista da clau-
sula XV, menor prazo de duração da con-
cessão. Ainda dada a hypothese de egualdade
do coudicções das mesmas propostas em re-
lação a este prazo, será preferida a proposta
mais vantajosa para o Governo quanto á.
clausula XVII, condições do resgate.

XXV'
O Governo usorva-se o direito de ~lunar

a presente concorrencia, si achar inaccei-
taveis as condições offerecidils, não assistindo
aos proponontes o direito de reclamar qual-
quer indemnização.

XXVI
As propostas, em duas vlasssendo a primeira

devidamente selada, serão entregues encerra-
das em envolucro lacrado sobre o qual o pro-
ponente escreverá o seu nome, annexado ao
conhecimento de que trata a clausula XXII e
as provas que puder apresentar de sua idonei-
dade, e tudo fechado em um segundo ativei-
loppe, egualmente lacrado. As propostas de-
verão ser escriptas sem .onenda, entrelinhas ou
rasuras, e não poderão conter senão uma for-
mula de completa submissão a todas as clausu-
las do presente edital. No dia do encerramento
da concurrencia, ou, dado 'o caso de força
maior, em dia posterior o mediante aviso
prévio pelo Diario Official, perante uma com-
missão de funceiona rios do ministerio, designa-
dos pelo Sr. ministro, para julgar da idonei-
dade dos proponentes, e com a presença
destes ou de seus representantes /egaes, que
comparecerem, serão abertos os primeiros
envolucros desentranhando-se dos mesmos os
documentos referentes á idoneidade e a guia
de caução,sendo todos os enveloppes, contendo
as ditTerentes propostas, encerrados em um
mesmo envolucro, que será lacrado e rubri-
cado pelos presentes e ficará sob a guarda da
Directoria Geral dos Correios, Telegraphos e
Illtiminação. Dentro do prazo de oito dias,
serão publicados no Diario °Meia' os nomes
dos proponentes julgados idoneos, e annun-
ciado o dia e a hora em que deverá ter togar
a abertura das propostas, sendo nesse dia
restituidas, sem serem abertas, as propostas
daqueles que não tiverem sido julgados ido-
neos.

No acto da abertura das propostas,- se-
rão elas rubricadas pelos membros da com-
missão e pelos proponentes ou seus represen-
tantes presentes, que o queiram fazer. Antes
de qualquer decisão sobre a escolha das pro-
postas recebidas, serão cilas publicadas na
integra, no Diario Offleiiü, tudo de accôrdo
com as disposições de lei sobre conearren-
cias.

Directoria Geral dos Correios, Telegraphos
e Ilumina ão O de setembro de 19l2• O
director geral. Gustavo A da SilawiP4.

Inspeotorla de Obras Contra as Seccal

(Secretaria Geral)

coNectutENGIA PARA A CONSTRCCÇÁ9 D.
AÇUDE (MULUNGU'», NO MIJNICIPW
ITAPIPOCA, ESTADO DO CEARÁ

De ordem do Exmo. Sr. ministro c1(
Viação e Obtas Publicas, favo publicd
que, do 19 de setembro a 19 de outubro;
proximo futuro, ao meio dia, se
bem, na Secretaria Geral desta inspe.
'toda, onde serão abertas, ou na sécio
da I I secção, em Fortaleza, Estado da
ceara, propostas para o gude acima
mencionado, cujo projecto, orçamento(
eauerno de encargos e demais peças pó-.
dom ser exaininados nos referidos locaes.
As condições basicas desta coneurrencla
são as seguinte:

1
As obras constarão das construcges á

uma barragem de terra argilosa, de um
tórte ckstinado a sangradouro o do uma
galeria de tomada cregua. A barragem
mede um comprimento de cento e doze
metros e cincoenta c en t im e troa
(112m,50), altura reaxima acima das fim-
dações do sete metros (7m,00), largura
na base de vinte e seis metros e sessenta
centimetros (26n1,60), no coroamento dO
dous metros (2m,00), tendo as rampas á
montante e a justante as relações do douS
para um (2 : I) e um e meio para um
(1,5 : 1), respectivamente; as suas fun-
daçõea conatam de uma cava geral erti
toda exteris:io da base com uma profun-:
didade média de ciacoenta centimetros
(0m,50) e no centro de outra em férma
do dente com cincoenta centimetros
(0m,50) de profundidade por um metrci
(1m,00) de largura na base. O córte do
sangradouro, com a largura de sessenta
metros (60m,0), comprimento médio t1Q
cento e cincoenta metros (150m,0) o ai-,
tura maxima de cincoenta centimetros
•(Orn,50)e feito em piçarra. A galeria será:
de alvenaria de tijollo com argamassa da
dons de cimento para tres de areia que,
envolve um tubo de ferro fundido del
quinze centimetros (0m,15) cle diametro
interno; a montante a entrada d'agua faz-
se através de um crivo espherico, e a ju-
sante, urna torneira-comporta servirá iSS
manobras dos supprimentos d'agua..

¡II
Os trabalhos, materiaes a empregar-gt1

e o modo de executa° das obras deverão
obedecer ás prescripções technicas con-,
stantes do projecto, orçamente, caderno
de encargos e demais peças entregu es ad
arrematante.

IR	 -
As obras estão orçadas em 21:230$477i

(vinte um contos, duzentos e trinta mili
quatrocentos e setenta e sete réis), não'
incluindo as desapropriações e fiscal...
zação, que serão feitas pelo Governo.,
As obras accrescidas, devidamente auto.s
rizaia4 e acceitas, resultantes de modi.s
ficaçõea supervenientes ou de atigmentCi
na abertura das cavas das fundações,beni
assim o accrescimo de distancia noa
transportes dos materiaes sobre a esti
pulada no orçamento, serão pagas peloik
preços unitarios do orçamento diminuje
dos conforme a taxa de porcentagem dO.;
abatimento feito, pelo arrematante, nts::1
orçamento desta clausula.	 • .2

IV
O tempo de execução das obras, imiti.,

siva o de Instalações do arrematant0
não excederá de 24 (vinte e quatro)_

o concesslonario poderá estabelocer agencias
e cabines telephonicas nas I walidades situa-
'das mi percurso do suas linhas, mediante
autorização do Governo e resalvados os dl-

. reitos de terceiros.
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'rs, a contar da data do registro do con-
tacto pelo Tribunal de Contas. O prazo
para o inicio das obras não deverá exce-
!der de GO (sesseenla) dias, a contar da
Mesma data.

V

,e Para serem admittidos á adjudicação,
kleverão os proponentes provar que pos-
'suem a idoneidade requerida para ga-
rantir a boa execução das obras. Para
'esse fim, deverão fornecer á inspectoria
'certificados de capacidade e garantias
pecuniarias. Os certificados comprova-
tão a competencia technica e exacção
Moral dos Proponentes para com a admi-

t
istração publica, terceiros ou opera-
ios. As garantias pecuniarias constarão

de um caucionamento provisorio feito ne
Thesouro Nacional, ou na Delegacia Fis-
cal deste, no Ceará, no valor de 636$914
'f(seiscentos e trinta e seis mil, novecen-
$.os e quatorze reis), 3 % (tres por cen-
tto) da importancia total do orçamento
.i.eferido na clausula terceira.

VI

in s pectoria procederá previamente
p .a julgamento da idoneidade, e não abri-
irá as propostas dos concurrentes que
cão se apresentarem habilitados de

ccôrdo com o que exige a clausula
quinta.

VII

fA roncurrencia versará exclusivamen-
Xe sobre a porcentagem do abatimento
deito sobre a importancia total do orça-
Mento a que se refere a clausula ter-
ceira.

VIII

!As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
Wio a todas as clausulas deste edital e
condições geraes das obras por contra-
cto, em vigor nesta inspectoria, onde os
nteressados encontrarão os respectivo:

impressos. As p ropostas poderão, pois.
• ser redigidas do seguinte modo, SC 111

émendas, rasuras, entrelinhas ou resal-
ts, sob pena de não serem tomados em

'Consideração: 4F 	 , submettene
klo-se a todas as clausulas do respectivo
redital de concurrencia e ás condições ge-
toes das obras por contracto, em vigor
ia Inspectoria de Obras contra as Sua-

s, propõe-se a construir o açude uMne
lungti», na municipio de Itapipoca, Es-
lado do Ceará, com o abatimento de
	  (ropetir por extenso), sobre o
forçamento a que se refere a clausula lei.-
teira do referido edital.»

IX

?') Não se tomarão em consideração
Nuaesquer offertas de vantagens nãe

e previstas neste edital, nem propostas
'Atte contiverem offerecimentos de re-
klucção sobre a proposta mais barata.

'A preferencia caberá de direito ao riu-
!for da proposta mais barata, por mini-
ima que seta a differença entre cila e
qualquer ouira.

XI

.• Havendo igualdade absoluta na por-
kentagem de abai iincnto, deverá ser pre-
'ferido o proponente que, a juizo da ins-
pectoria, possui: . mais idoneidade ou o
Rue residir nas proximidades das obras.

XII
• O ariennatanie terá direito ás mesmas

iiQvs garantidas. Ro Poverno da

União, "na escriptura de desapropriação
da bacia de recePvão do açude 4Mu-
lungú».

XIII
Os pagamentos serão feitos, dentro dos

limites das verbas orçamentarias, no
Thesouro Nacional ou na Delegacia Fis-
cal deste, no Ceará, e sempre em presta-
ções mensaes, mediante exame e medi-
ção, por engenheiro da inspectoria, das
obras executadas e acceitas. O a , alor de
laes obras será calculado de conformi-
dade com os preços unitarios constantes
do oreamenlo, diminuidos de accÔrdo
com a taxa de porcentagem do abathnen-
to feito pelo arrematante ao orçamento
a que se refere a clausula terceira.

XIV
Para garantir a execução do contra-

cto e solução de multas, fica o arrema-
tante obrigado, antes de assignal-o, a
elevar o caucionamento a que se refere
a clausula quinta ai :061$523 (um conto,
sessenta e um mil, quinhentos e vinte e
trea reis) 5 % (cinco por cento) da hn-
portancia total do orçamento referido na
clausula terceira, e, de cada prestação
que lhe fór paga, far-se-ha a deducção
de 5 % (cinco por cento) da importancia
respectiva. Esses depositos ficarão re-
tidos nos cofres da União até a recepção
definitiva das obras.

XV
Uma Vez desfalcada a caução por mo-

tivo de multa ou por outra qualquer cir-
cumstancia, o. arrematante será obrigado
a iniegral-a dentro do prazo de 30
(trinta) dias da data em que receber
notificação para o fazer.

XVI

n4ão causas de caducidade do contracto
e perda das cauções e respectivos refor-
ços: o inicio ou conclusão das obras fera
dos prazos estipulados, a suspensão, sem
motivo justificado, por espaço maior de
30 (trinta) dias, e, finalmente, vicios e
defeitos na construcção, provenientes da
inobservancia das p rescripções techni-

XVII
A direcção e fiscalização de todos os

serviços ficam a cargo da inspeetoria,
imm cujo fiscal e arrematante deverá
entender-se directamente sobre [odes os
assumptos concernentes aos mesmos ser-
. iços.

XVIII

Com a firma dos proponentes compe-
t entemente reconhecida, as propostas
deridamente selim-las, serão enviadas em
envolucro fechado e lacrado, o qual
nenhum outro papel poderá conter Em
ema das faces externas do envoluero é
necessario escrever o nome do autor da
proposta e o do açude a que esai edital
se refere. Todos 'os documentos refe-
ridoa na clausula quinta, devidamente
Miados . deverão Nir tambem em envo-
lucro fechado, escripto em uma das faces
e nome do proponente e do açude.

XIX
O contracto que o arrematante firmar

com a inspectoria, para a construcção
do açude, só entrará em vigor depois de
registrado pelo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1912.
— 1. Ayres de Souza, sub-inspector em
exercício.

Inspectoria de Obras Contra as Somar

(Secretaria Geral)

CONCURTIENCIA }'ARA A CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE
RIACHO D) SANGUE, NO MUNICIPIO DE CACHOEIRA,
ESTADO DO CEARA.

Do ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que do 21 do
setembro a 21 de outubro, proximo futuro, ao
meio dia, se recebem, na Secretaria Geral
desta inspectoria, onde sn'ão abertas, ou na
sede da 1 secção, em Fortaleza, Estado do
Ceará, propostas para a construeção do açude
acima mencionado, cujo projecto, orçamento,
caderno do encargos e domais peças podem
ser examinados nos referidos locaes. As con-
dições basicas desta coacurrencia são as se-
guintes:

As obras constarão das construcções de
uma barragem de terra argilosa, de dons san-
gradouros e de uma torre • galeria de des-
carga de agua com assentamento de tres
comportas. A barragem, construida por ca-
niadas de terra humedecida e apilcada, mede
um comprimento de trezentos e oito metros
(3081, altura maxima de vinte e um metros
(21 m), largura na base de oitenta e seis metros
e eincoenta centimetros (86 m ,50), no co-
roamento dos seis metros (li''), tendo os ta-
ludes, a montante e a jusante as relações do
dons para tun (2 : 1) e um e meio para um
(1,5 : 1), respectivamente, separados aquelles
por meio de duas banquetas berizentaes
de um metro e cincoenia centimetros (1m,50)
de largura, e estes lambem separados, por
outras duas banquetas de dons metros (2 m) de
largura ; os taludes de montante, assim como
as banquetas do mesmo lado e o coroamento
são enrocadas com pedra: grandes cuidadosa-
mente rejuntadas com argamassa de um de ci-
mento para dons e meio de areia; as fundações
consistem na abertura de unia cava geral em
toda extensão da base, com uma profundi-
dade média de sessenta centimetros (0m ,6)) e
de outra no centro, em ferina do dente com
ti-es metros (3 1") de altura e largura na base.
Os dons sangradouros consistem urn, na aber-
tura de um córt em garganta com uma lar-
gura de quarenta metros (10 m ), comprimento
so ,gundo o eixo de noventa metros (90 m ) e al-
tura maxima de Ires metros e cincoenta cen-
timetros (3 m ,50), o segundo, com unia largura
de oitenta metros (b0'), na abertura de uni
córte nas hombreiras de uma ' garganta e
constrncção de uma pequena-parede verte-
doura de alvenaria de pedra com argamassa
acima, medindo esta parede cinco:mita e um
metros de comprimento. A torre e galeria
serão de alvenaria de tijolo com argamassa
citada, emboçada o rebocada com a mesma
argamassa; :Are a base da torre, que mede
cinco metros ( 5 m ) por quatro metros e vinte
centimetros (4%20) e par dons metros (2m)
acima das fundações, eleva-se o corpo da
torre a uma altura de treze metros, tendo
tres comportas, duas sobre a base, interiar e
exteriormente, e outra destinada ao equilibrio
das pressões a seis meths e eincoenta
metros acima daqnellas; a galeria mede, uma
vão de uni metro (( m ) por um e eincoente cen-
timetros (1 m ,50), com um comprimento de
Cincoemta C seis metro e oitonta centimetros
(56%80) ; as comportas serão de bronz:, com
apparelbos para manobra no alto da torre
que é ligada á barragem por uma ponte de
madeira de comprimento total do 1am,90,
cajus detalhes acompanham o projecto do
açude.

O trabalhos materiaes a empregar-se e o
modo de execução das obras deverão obedecw

prescripções teelmicas .constantes do pre-



Os trabalhos, rnateriaes a empregar-
se, o modo de execução das obras, devo
ruo obedecer ás prescripções technicas
constantes do projecto, orçamento, ca-
derno de encargo e demais peças entre-
gues ao arrematante.

III

As obras estão orçadas em 25:187$48:./
(vinte e cinco contos, cento e oitenta e
sete mil, quatrocentos e oitenta e dons
réis), não incluindo as desapropriações
e fiscaliaação, que serão feitas pelo Go-
verno. As obras accresettlaa, devidamen-
te autorizadas e acceitas., resultantes de
modificaçoes superventsoiles ou de au-
gmente na abertura das cavas das fun-
dações, bom assim v accrescimo de dis-
tancia nos trauspertes dos materiaes so-
bre a estipulada no orçamento, serão pa-

1

 gos pelos preços urinados do orçamento
diminuidos, conforme a taxa de porcen-
tagsm do abatimento feito, pelo arreina-..
lat}te, no orçamento desta
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acto, orçamento, caderno de encargos e de-
' mais peças entregues ao arrematante.

If1
As obras estão orçadas em 609:408097

/seiscentos e nove contos quatrocentos o oito
Omil novecentos e noventa e sete réis), não
-incluinto as desapropriaeões e fiscalizaeão,
'-que serão feitas pelo Governo. As obras
accrescidas, devidamente autorizadas e accei-
tas, resultantes de modificacões supervenien-
tes ou de augmento na abertura das cavas
das fundações, bem assim o accrescimo de
distancia nos transportes dos materiaes sobre
a estipulada no orçamento, serão pagos pelos
preços imitarlos do oreamento dimintddos

'conforme a taxa de porcentagem do abati-
mento feito, pelo arrematante, no orçamento
desta clausula.

IV
O tempo de execução das obras, inclusive o

de installações do arrematante, não excederá
de 21 (vinte e quatro) meies, a contar da
data do registro do contracto pelo Tribunal
'de Coutas. O prazo para o inicio das obras
não deverá exec,ier de 60 (sessenta) dias, a
Contar da mesma data.

Para serem admittidos á adjudicação,
ruão os proponentes provar que passuem
a idoneidade requerida para garantir a boa

;execução das obras. Para esse fim, deverão
,fornecer á inspect)ria certificados de capaci-
dade e garantias pecuniarias. Os certificados
comprovarão a com petencia technica e exa-
cção moral dos proponeates para com a ad
.ministraeão publica, terceiros ou operarios.
As garantias pecuniarias constarão de uni cau-
cionamento provieuso feito no Thesouro Na-
cional, ou na dele gava fiscal deste, no Ceará,
"no valor do 2:00W000 (dous contos do réis).

VI

A inspectoria procederá previamente ao
julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas doa concurrentes que não se apre-
sentarem habilitados de accõrdo com o que
.exige a clausula quinta.

VII

A concurrencia versará exclusivamente so-
a parcentagem do abatimento feito sobre

a importancia toial do orçamento a que se
refere a clausula terceira.

VIII

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
Clausulas deste aditai e condições geraes das
obras por contracto, em vigor nesta inspecto-
ria, onde os interessados encontrarão os res-
pectivos imprt'S$OS.As propostas poJerão, pois,
ser redi gidas do seguinte modo sena emendas,
rasuras, entrelinhas ou resalvas, sob pena de
não serena tomaiNs eia considevacão:
Subinettendo-se a todas as clausulas do respe-
ctivo edital de concurrencia e ás condições
geraea das obra ,: por contracto em vigor da
lnspectoria de obrae contra as &icicas, pro-
pi5e-sa a construn o açude Riacho do Sangue,
no inunicipioale Cachoeira, Estado do Ceará,
com o abatimento de 0/, (repetir por ex-
tenso) sobre o orçamento a que se refere a
clausula terceira do referido editais..

IX
Não se tom Árão em consideração quaesquer

ofrertas de vantagens não previstas neste
nein propostas que contiverem offere-

.ecimento de redução sobre a proposta mais
barata •

X

A preferencia caberá de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
(lifferença entre ella e 'malquer oura.

XI

Havendo iguldade absoluta na porcentagem
e abatimento, deverá ser preferid ) o propo-
nente que, a juizo da inspectoria, possuir mais
idoneidade ou o que residir nas proximidades
das obras.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas ser-

vidões garantidas ao Governo da União na
escriptura de desa propriação da bacia de
recepção do açude Riacho do Sangue.

Os pagamentos serão feitos, dentro dos li-
mites das verbas orçamentarias, e sempre em
prestações mensaes, mediante exame e me-
dição, por engenheiro da hispectoria,, das
obras executadas o aeceitaa. O valor de taes
obras será calculado de conformidade com os
preços imitados constantes do orçamento,
diminuidos de accor.lo com a taxa de porcen-
tagem do abatimento feito pelo arrematante
Au orçamento a que se refere a clausula ter-
ceira.

XIV
Para garantir a execução do contracto e

solução de multas, fica o arrematante obri-
gado, ant !.s de assignal-o, a elevar o ca.ucio-
'lamento a que se refere. a clausula quinta a
30:1:70S419 (trinta cintos, quatrocentos e se-
tenta mil quatrocentos e quarenta e nove
réis)5 ss (cinco por cento) da importancia
total do orçamento referido na clausula ter-
ceira, e, de cada prestarão que lhe for pagas
far-se-á a deducção de á (cinco por cento,
da importancia respectiva. Nesses deposito)
ficarão retidos nos cofres da União até a re-
cepção das obras.

• XV
Uma vez desfalcada a canção por motivo de

multa ou por outra ,qualquer cireinnstancia,
o arrematante será obrigado a integral-
dentro do prazo da 30 (trinta) diaada dat a
ema que receber notificação para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto e

perda das cauções e respectivos reforços: o
inicio ou conclusão das obras fóra dos prazos
estipulados, a suspensão sem motivo justifi-
cado, por espaço maior de 30 (trinta) dias, e
finalmente, vicios e defeitos na construcçâo,
provenientes da inobservancia das prescri-
pções technicas.

XVII
A direcção o fiscalização de todos os ser-

viços ficam a cargo da inspectoria, com cujo
fiscal o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sabre todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

Com a firma dos proponentes competente-
mente reconhecida, as propostas, devidamente
sedadas, serão enviadas em envolucro fechado
e lacrado, o qual nenhum outro papel poderá
conter. Em nma das faces externas do cavo-
lucro 6 ne.cessario escrever o nome do autor
da proposta e o do açude a que este edital se
refere. Todos os documentos referidos no
clausula quinta, devidamente scllados,,à0aerão
vir Unhem em envolucro fecha" escripta
em unia das faces o nome, dg Proponente o do

XIX •

O contracto que o arrematante firmar cora
a inspectoria, para a construcção do açude,
só entrráa em vigor depois do registrado pele
Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, O de setembro de 1912.—
J. Ayres de Sou:a, sub-inspector em exer•
cicio.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
(Secretaria Geral)

CONEURRENE1A PARA A CONSTRUEÇãO De
AÇUDE 4CASACOL>, NO MUNICIPIO DE SÃO
IlAYINIUNDO NONATO, ESTADO DO PIAUIIY

De ordem da Sr. ministro da Viação et
Obras Publicas, faço publico que, de 5
de outubro a 4 de novembro proximo fu-
turo, ao meio-dia, se recebem, na Se-
cretaria Geral desta inspectoria, onde
serão abertas, ou na sede da 3' secção,
na Bahia, propostas para a construcção
do açude acima mencionado, cujo pro-
jecto, orçamçnto, caderno de encargos
e demais peças pódern ser examinados
nos referidos locaes. As condições ba-
sicas desta concurrencia são as seguin-
tes:

As obras constarão da construcção de
uma barragem de terra argillosa, e de
um sangradouro. A barragem construi-
da de terra argillosa humedecida e api-
laada, mede um comprimento de 210m,00
(duzentos e dez metros, altura maxima
sem as fundações de 7m,30 (sete metros
e trinta centimetros), largura na crista
de 3m,00 (tres metros), tendo os taludes
a montante e a jusante as relações de2: 1
(dous para um) e 1,5 : 1 (um e meio
para um), respectivamente; as funda-
ções consistem na abertura de uma cava
geral em toda extensão da base, com uma
profundidade média de 0m,60 (sessenta
eentimetros) .

O sangradouro é constituido por um
cérte em curva com uma largura de
20m,00 (vinte metros), e altura maxima
no eixo de 2m,60 (dous metros e sessenta
centímetros) ; ires muros enterrados de
alvenaria ordinaria de pedra com arga-
massa de 1 (um) de cimento para 3
(ires) de areia, dispostos segundo o
extremidades e meio de cério que é re-
raio de curvatura são construides nas
vestido ao lado da barragem por uai
outro muro em curva que protege igual-,
mente a crista da mesma.
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IV•
O tempo do execução das obras, inclu-

•si-g0 o de installações do arrematante,
[Ião excederá cio 21 (vinte e quatro)
mezes, a contar da data do registro do
coutracto pelo Tribunal de Contas. O

. prazo para o inicio das obras não deverá
exceder de GO (sessenta) dias, a contar
da mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicação,

deverão os proponentes provar que pos-
suem a idoneidade reiwrida para ga-
rantir a b?ia execução das abras. Para
esse fim, deverão fornecer á inapectoria
certificados de capacidade e garantias
pecuniarias. Os certificados comprova-
rão a competeneia tecimica e exac,ção
moral doa proponentes para com a admi-
nistração publica, terceiros ou opera-
rias. As garantias pecuniarias constarão
de um cancionamento provisorio, feito
no nasceu.° Nacional, ou na Delegacia
Fiscal deste na Balda, no valor de
755G21 (setecentos e cincoenta e cinco
mil, sei .o. entos e vinte e quatro réis, 3 ',e,
(Ires por cento) da importancia total a
que se refere a clausula terceira.

VI
A Inspectoria procederá préviamente

ao julgamento da idoneidade, e não abri-
rá as propostas dos concurrentes que não
se apresentarem habilitados de accôrdo
com o que exige a clausula quinta.

VII
A concurrencia versará exclusivamen-

te sobre a porcentagem do abatimento
feito sobre a importancia total do orça-
mento a que se refere a clausula ter-
ceira.

'As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são á todas as clausulas deste edital e
condições geraes das obras por contracto,
em vigor nesta inspectoria, onde os in-
teressadoa encontrarão os respectivos
impressea. As propostas poderão, pois,
ser redigidas do seguinte mod•e, sem
emendes, rasuras, entrelinhas ou resal-
vOR. sob pena de não serem, tomadas em
considera rão- «I? 	 , submet-
tendo-se á todas as clausulas do respe-
ctivo edital de, concurrencia e ás condi-
ções gemes das obras por contracto
vigor na Inspectoria de Obras Contra as
Seccas, propõe-se a construir o açudo
«Caracola, no municipio de S. Raymunqo
Nonato, Estado do Piauliy, com o abati-
mento de 7, (repetir por extenso),
sobre o orçamento a que se refere a
clausula terceira do referido editais.

IX
Não se tomarão em consideração quars-

quer aradas de vantagens não previs-
tas nesta edital, nem propostas que con-
tiverem offorecimento de redução so-
bre a proposta mais barata.

A preferencia caberá de direito ao au-
tor dn proposta mais barata, por mínima
que saia a differença, entre ella e qual-
quer outra.

Itavendo ignal•lade absoluta na 150r-
eenfagean do abatimento, deverá ser pre-
ferido o proponente que, a juizo da ins-
pectorie possuir mais .idnneitildo o
Ano residir, nas proximidades 'das nbr.a-ST0

XII
O arrematante terá direito ás mesmas

servidões garantidas ao Governo da
União, na escriptura de desapropriação
da bacia de recepção do açude (Cara-
col».

XIII
Os p agamentos serão feitos, dentro doa

limites das verbas orçamentarias, e sem-
pre em prestações mensaea, mediante
exame e medição,por engenheiro da Ins-
pecturia, das obras executadas e accei-
tas. O N'alor de tiles obras será calcula-
do de conformidade com os preços uni-
tarios constantes do orçamento, diminuí-
doa de accórdo cem a taxa de porcenta-
gem do abatimento feito pelo arrema-
tante ao orçamento a que se refere a
clausula terceira.

XIV
Para garantir a execução do contra-

do e ole-ão do multas, fica o arrema-
tante obrigado, antes de assigrtal-o, a
elevar o caucionamento a que se refere a
clausula quinta á 1 :250$37'1 (um conto,
duzentos e cincoenta e nove mil, tresen-
tos e setenta o quatro réis), 5 % (cinco
por cento) da importancia total do or-
çamento referido na clausula terceira, e,
de cada prestação que lhe fôr paga, far-
se-ha a deducção de 5 (cinco por cen-
to) da importancia respectiva. Esses
depositas ficarão retidos nos eofres
União até á recepção definitiva das
obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por mo-

tivo de multa ou por outra qualquer eir-
cumstancia, o arrematante será obrigado
a integral-a dentro do prazo de 30 (trin-
ta) dias, da data em .que receber notifi-
cação para o fazer.

XVI
São causas. de caducidade do contracto

e perda das cauções e respectivos refor-
ços: o inicio ou conclusão das obras fóra
dos prazos estipulados, a suspensão, sem
motivo justificado, por espaço maior de
30 (trinta) dias, e, finalmente, vicias e
defeitos na construcção, provenientes da
inobservancia das prescripções teehni-
cas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os

serviços ficam a cargo da inspectoria,
com cujo fiscal o arrematante deverá
entender-se directamente sobre todos os
assumptoa concernentes aos mesmos ser-
viços.

XVIII
Com a firma dos proponentes compe-

tentemente reconhecida, as propostas,
devidamente saltadas, serão enviadas em
envolucro fechado e lacrado, o qual ne-
nhum outro papel poderá conter. Em
uma das faces externas do envolucro é
necessario escrever o nome do autor da
proposta o o do açude a que este edital
se refere. Todos os documentos referi-
dos na clausula quinta, devidamente sal-
tados, deverão vir Umbu] em envelu-
cro fechado, escripto em urna das faces
o nome do proponente e do açude.

• XIX
O contracto que o arrematante firmar

com a Inspectoria, para a construcção do
açude, só entrará em vigor depois de
registrado pelo Tribunal de Contas.

Rio (14;) Janeiro, 23 de setembro de 1912:
— • Aure$ dg, So	 U	 msssa, 8-inspector, e-
ksereieio,,	 ...-••	 C-

Secretaria de Estado dos Negocios tos Obras
Publicas do Rio Grande do Sul

DIRECTORIA crSTRAL

De ordem do Sr. Dr. seerrearia do Estado
dos Ne osicios das Obras Publivas, faço publico
(pie ate á 1 hora da tarde do dia 20 de ja-
neiro de 1913, sorão recebidas, nesta directo-
ria, propostas em carta fechada para a exe-
cução das &mas do porto da cidade de Porto
Alegre e dos trabalhos de •Iragagem para
permlitir o access° do mesmo porto á nave-
gação oceanica de 17 pés de calado, conjun-
tamente com as obras de defesa dos canaes
a dragar.

As propostas serão datadas e asinacl as
pelo proponente com a firma reconhecida; de-
verão declarar o lou.ar de sua resideecia.

Os proponentes depositarão no Thesonro do
Estado a caução de cinco contos de réis,
juntarão ás propostas os conhecimentos raspe-

ctivos:A caução será do metade da importancia
acima para as propostas que interesarem só-
mente a construcção do porto ou o melhora-
mento da navegação.

As propostas serão abertas e lidas, no dia e
hora acima indicados perante a ~missão
instituida de accórdo com o regulamento da
secretaria, e os proponentes ou seus procura-
dores.

O contraetante ou contractantes ficam q ujei-
tos ás condiç.èes geraes do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 1.018 de 5 de janeiro do
1907.

Perderá a caução o proponente acceito que
no prazolegal não se apresentar para assi-
gnar o contracto.

As obras do porto, orçadas em 11.60 con-
tos, comprehendem a construcção do muro
de caes e armazena, o aterro e o calçamento
da rua do porto, e todas . as installações de

in porto ma ri thno perfei ta men te a ppa re-
lhado.

A dragagem, avaliada approximadamento
em 13.173.000 metros cabicbs, foi calculada á
razão de 600 réis o m. e., modulo no perfil,
comprehendido neste preço o transporte do
producto da excavacão ao local conveni-
ente, indicado pelo fi ,cal do governo, e todas
as despezas com material.

O orçamento destes trablhos, accrescido
de 20 para eventuaes e beneficio, eleva -se
a 13.902 contos.

As obras de detesa consistem em dons di-
ques parallelos na Feitoria, doas na Satia,
espigões tra.nsversaes no ltapuan e um dique
proximo á ilha elo Junco.

Todas estas obras serão de pedra jogada, o
representam o emprego de cerca de .166.000
toneladas de pedra, estando a despeza, com o
accrescimo de 20 'á, orçada em 4.200 contos.

Os trabalhos serão pagos por unidade de
obra mediante medições trimestraes.

Na medição das obras de pedra jogada ter-
se-ha em vista o numero de toneladas de pe-
dra transportada, e o sem: emprego feito con-
venientemente.

De cada pagamento se fará a retenção de
para garantia da execução do contra-

cto.
Os projectos de todos os trabalhos que fazem

o objecto do presente edital de concurrencia
acham -se á disposição dos interessados, para
seu conhecimento na Directoria da Viaeão.

Todavia é lhes permittido offerecer as mo-
dificações que julgarem uteis, ou apresentar
t .abalho proprio.

Em soas propostas devem os concurrentes
declarar, por extenso e em algarismos, os
preços de unidade pelos quaes se propõem
executar as obras; e os prazos para começo o
conclusão das mesmas.

Directoria centrar, em Porto Alegre, e de
maio de 1912.— A. Virissimo dc Mitos, di-J
reetsee
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Ministerio Ca Agricultura, Industrio
e Commercio

.."0" rirectoria Geral de Agricultura
EDITAL DE cONCURRENCIA PARA OS PREAIIOS

n INSTITI T IDoS PELAS INSTRUCCÕES APPRO-
•NADAs PELO DECRETO N. 6.519, DE 13
DE JUNI10 DE 1907, (PREMIOS DE SEM-

I, cícuuruitA)
De ordem do Sr. ministro, faço pu-

blico que foi prorogado, por mais 30 dias,
o prazo para inscripcões dos concurren-
tes aos premios instituidos pelas instru-
nÕeS approvadas pelo decreto n. 6.519,
:de 13 de junho de 1907, e art. 2 0, letiva

• 'h, ns I e 11, da lei n. 2. 514, de • de
Janeiro de 1912, ao qual se refere o edi-
tal de 25 de julho do corrente atino,

:desta directoria geral.
Directoria íu , ral de Agricultura da

'Secretaria de Estado da Agricultura, In-
dustria e Gommercio.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1912.
— O director geral interino de agricul-
tura, Armando Ledent	 (.

' Directoria Geral de Agricultura
:EDITAL. DE 00NctinnENcus PARA OS PREMIOS

INSTITUIDOS PELAS • INsTRUCçÕES APPRO-
YAUAS PELO DECRETO N. 6.519, DE 13
DE JUNHO DE 1907, (PREAlloS DE sERI-
ocuLTunA)
De ordem do Sr. ministro, faço pu-

Vico que, desta data até o dia 31 de ou-
tubro proximo futuro ., nos dias uteis e
nas licwas do expediente, se acha aberta
no gabinete desta inspectoria geral a
inscripção para os concurrentes aos pre-
;Mios institu idos pelas instrucções, ap-
vrovadas pelo decreto n. 6.519, de 13
de junho de 1907, e art. 20, lettra h, ns.
c II. da lei n. 2.51S, de 4 de janeiro de
1912.

Esses premios são os seguintes: .
1', mil réis (1$) por kilogramma

Casulos obtidos no paiz, até a importou-
cie total de dez contos (10:000) para
10d,Js Os corcurrenles;

2",um premio de dons contos (2:00W,
um premio de um conto (1:0008 e qua-
tro prendos de quinhentos mil réis

• (500$), aos criadores que tiverem peio
menos, deus mil (-2.000; pés de imporei,
vil regularmente planta tos e cont mais
de dons :mens.

E' condirão essencial par obtioação
(lessi , s ',retidos mie o coneti!Yelite pia-
4 Otte a sericicultura como industrio
@Tal izada e 1 mai a nella empregado pelo
iiienos capital equiva l.enie ao premi('
respectivo.

Os candioatos aos referidos premios
deverão requerei-os a este ministerio e
juntar documento firmado pelo chefe do
Executivo M unicipal, attestando

sua qualidade de sericicultor;
1,) situação e área de terreno cultiva-

41o, numero de pés de amoreira e idade
da mesma cultura:

e) capital empregado na industrio se-
, Tie iconi

No casa de existir na localidade qual-
quer a s,soeiaçã aericola legalmente con-
stituida, o requerente deverá apresen-
tar attestacto idenl ico, passado pela mes-
ma :;ssociação, tirando ao Governo, em
q ualquer IlYo o these , o direito de inpec-
cionar e colher informações pelas inspe-

• Iytorias agricolas federaes ou por outro
• meio que lhe pareça conveniente.

premios acima indicados serão con-
feridos por um jury composto de tres

:membros nomeados pelo Governo.
• Directoria Geral de Agricultura da

Secretaria de Estado da Agricultura, In-
. • ".,Clustrirt e Commerció.

'Rio dij ;Janeiro, 25 de julho. *de 1912.
O director geral interina. ae agricul-

tura, Armando Leden.t..

Superintendendo da defeza da borracha
coNcumENcut l'AI1 O EsT•BELECNENTO DE DE-

PostTos DE CARvAo DE REDRA E ol.E0 COMBUSTI-
VEL No VALLE Do AmAZONAS

D, ordem do Sr. ministro, faço publico que
no dia 30 de dezembro proximo futuro serão
recebidas no escriptorio desta superintendeu-
cia, no Rio de Janeiro, as propostas de todos que
pretenderem estabelecer os depostos de car-
vão de pedra e °leo combustivel para o abas-
tecimento dos vapores que navegam nos rios
da Amazonia e que deites se queiram utilizar,
de que tratam os arts. 61 a 74, capitulo 111,
do regulamento que baixou com o decreto
n. 9.521, de 17 de abril de 1912.

O processo para a realização e julgamento
desta coneurrencia é estabelecido lias se-
guintes condições:

1'
As propostas deverão obedecer rigorosa-

mente ao disposto nos citados artigos, que são
do teor seguinte:

Art. 61. Serão estabelecidos deposites de
carvão de pedra para abastecimento dos va-
pores que navegam nos rios da Amazona e
que delles se quirana utilizar, nos togares se-
guintes, ou em outros que a pratica demonstre
serem mais convenientes: Belém do Pará, Ca-
metá, Breves, Chaves, Mazagão, Guropá, Sou-
zel, l'rainha, Santarém, Ponta Nova Brazilei-
ra, Obidos, Parintins, ltacoatiara, Manáos,
Carvoeiro, Moreira, Santa Izabel do Rio Ne-
gro, Carmo do Rio Branco, Caracarahy, Roe-
u, do Canuma, Baetas, Botica do Rio Machado,
Bocca do Purns, Campina, Nova Olinda, Ca-
nutama, Cachoeira de Ilyutanahã, Bacca
Panhiny, Bocca do Acre, Rio Branco, Senna
Madureira, Coary, Tefé, Bocea do Jurná, Ju-
rnapeca, Marary, Floco. do Tarauacá, Cru-
zeiro do Sul, beca do Jutahy, S Paulo de
Olivença, Benjamin Constam, e Santo Antonio
de Marini.

Art. 65. Os depositos serão tbietuantes afimn
de poderem ser mudados de um togar para
outro, conforme o incremento que fôr toman-
do a navegação neste ou naquelle ponto: terão
a capacidade sul/Ideia° para o movimento de
vapores na estação a que estiverem servindo e
possuirão apparelhos modernos de baldeação
do combustivel que reduzam ao minino o le-
vantamento do pó e façam perder o menor
tempo possivel ao vapor a abastecer.

Art. 66. Nos pontos em que se fôr fazendo
sentir a necessidade, os depositos serão provi-
dos de reservatorios do oleo combustivel, os
quaes poderão ser feitos na propria embarca-
ção que armazenar o carvão de pedra ou em
pontões fiuctuantes separados.

Art. 67. O estabeLcimento dos depositos o
o coinmercio de fornecimentos de conibustivet
aos vapores serão feitos por contracto, assi-
gnado, depois de concurrencia publica, com o
Ministerio da Agricultura.

Art. 68. O material fluetnante para os de-
positos e o combustivel importados são isentos
de todos os direitos de importação, inclusive
OS de expediente.

Paranapho unico. O despacho nas alfanile..
gas ser ordenado mediante requisição dr, mi_
nisterio da Agricultura, do qual a ofatpreza
contractante o solicitará, para cada •eareega_
mento, com a necessaria aritecedor,cia.

Art. 69. O combustivel imporrado pela em_
preza não poderá ser vendido sioão exchtsi-
vamente para o serviço da r ,avegação fluvial.

Art. :0. Os preços maY s.onos pelos quites a
empreza contractante venderá combustivel
aos vapores constarite, de tabellas, approvadas
annualmente pelo rainistro, as quaes só pode-
rão ser alleradar.,, dentro do anuo. por motivo
absoluto de je'ça maior, a juizo do Governo.,. 

Art. il. ,. A empreza contractante não ficará
njeita.,"ao pagamento de impostos estadoaes,
ou inunicipaes, por ser o objectivo (1.9 SERI com-
Cacto serviço publico federal, 	 .

Art. 72. Nos logares em que a empreza ti-
ver e o Governo não tiver depositus de com-
bustivel. ser-lhe-ha dada a preferencia para
o fornecimento da quantidade de que preci-
sarem os navios de guerra nacionaes, pelos
preços por que estiver fornecendo aos vapo-
res particulares.

Art. 73. Em c i rcumstancias extraordinarias
o á requisição do Governo, a empreza porá, á
sua disposição todos os de,posito g do combus-
tivel que então possuir, sendo desde logo in-
demnizada do valor da parte ou do total do
coinbustivel entregue e, posteriormente, do
valor dos (lepositos que se inutilizarem, mais
uma sotaina correspoildeilte aos lucros cessaii-
tes durante o tempo de interritpÇão do seu ne-
gocio, calculados pelos de igual periodo d
animo anterior.

Art. 71. A COneurrenCia versará sobre os
prazos para a installação dos depositos e re-
versão destes á União e sobre os preços de
venda do combustivel para o priineirt anuo.

Dos depositos meneio:lados no art. 61 s,erão
estabelecidos desde logo os do Belém do Pará,
Santarém, Itacoatiara, Manáos, Carvoeiro,
Ten, Bocca do Jutaliv, Wien do Aripnanã,
Porto Velho, Campina, Lábrea, (beca do
Acre, Juruapeca, Marary e Rocie( do Taraua
cá e dentro do prazo de cinco anus os res-
tantes, indicando o Governo cada anuo os Jo-gares dos que deverão ser estabelecidos no
atino seguinte.

3a
A escolha das propostas obedecerá ao cri.-

terio seguinte:
a) AnaJs de tomar conheeitnento das pro-

postas a commissão julgadora examinará a
questão da idonei rad. , dos proponentos

b) dentro de tres dias, depois do recebi-
mento das propostas, serão, por edital publi-
cado no Diario Oj7iciil, declarados os nomes,
dos concurrentes julgados idoneos

c) no segundo dia util após a publicaerik,
deste edital, ás horas nelle lixadas, ser3 o
abertas e lidas as propostas (In g coneurrenres
julgados idoneos diante dos mesmos ~ cair-
rentes e de quaesquer interessados qtre
apresentem para assistir a essa fl.r.anali-

dad()/ e Cada um dos proponentes (ou seus re-
presentantes) rubricará as piv. ,t ,fyst3., do tolos
os outros, o que será ta',nbeni feito pelos
membros da co:nmissão

e) as propostas cujog autores não forem
i V ig:adorA ;

julgados idoneos Ceixal rã(, de ser abertas e
serão restituidas aos juteressado, logo depois
da publicação a qv e s .. refere a letra b;

t) si Heti/mina duvida houver sotjr.! a ido-
neidade de tod' )54 os proponentes, as propos-
tas podeitor abertas e lidas no mesmo dia

doOls;ccan°teLsliedi-eit'àqu; alquer decisão sobre a eser,
Ilra ' das propostas serão olhas publicadas na,
.inteo.ra no Diario Offictal

hÇsarão excluidas da concurrencia. em-
bora os proponentes tenham sido julgados
idoneos

I — As propostas que não estiverem de
accôrdo, em qualquer de seus pontos, com as
condições estabelecidas nos artigos acima
transeriptos, do regulamento de 17 de abril
de 1912, ou com as exigencias deste edital.

II — As que fixarem para o estabeleci-
mento dos depositos mencionados na clausula.
24 prazo menor de seis 'nozes e maior de
dezoito mezes, contados da data em que fôr
assignado o contracto.

• i) serão preferidas as propostas que fixa-retn
menor prazo dentro dos limits acima indica-
dos, para o estabelecimento dos deposites de
que trata a clausula para a reverso
destes á União e meuee• preço de •vetria do
comblutivet paço e prim)iro .anno ;
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j) havendo coincidencia em duas das con-
diçties de preferencia, o contracto será. adju- I
dicado ao proponente que offerecer maior
Vantagem na terceira e 110 caso de haver dis-
cordancia em todas, será adjudicado o con-
tracto ao proponente que, dentro do prazo
estabelecido no n. II da letra h e do limite
ruaximo de 00 aunos para a reversão, offere-
ter preços mais vantajosos para a venda do
Cembustivel.

Os attestados e referencias demonstrativos
da idoneidade dos proponentes serão apre-
sentados na mesma occasião em que forem
entregues as propostas, mas em envoincros
separados, convenientemente fechados e la-
crados, trazendo cada involucro o nome do
apresentante.

As propostas deverão ser apresentadas de-
vidamente saltadas e legalisadas, em invo-

. lucros fechados o lacrados, trazendo cada
uma o nome do apresentante.

As indicações dos prazos e do preço de
venda do combustivel para o primeiro armo,
• que se refere o art. 7 ,1 do regulamento,
serão feitas por extenso e em algarismos,
sena rasuras ou emendas.

64

03 proponentes depositarão no Thesouro
Nacional até o dia 28 do dezembro ou na de-
legacia do mesmo Thesouro em Londres até o
dia 29 do novembh, uma caução do vinte
contos de réis (20:000$000) para garantia da
assignatura do contracto.

Para a garantia da exectic,.ão do contracto
essa caução será. elevada a sessenta contos
do reis (60:000000).

O documento provando ter sido feita a cau-
ção para garantia da assignatura do contracto
(levo acompanhar os attestados do idonei-
dade a que se refere a clausula

A falta desse documento importará tombem
.na exclusão da proposta, de conformklado
com o estabelecido na lettra e da clau-
Suta 3°.

7°
Perderá a viação a que se refere a pri-

meira parte da clausula Ga o proponente que,
tuna vez aceita a sua proposta, não assignar
o contracto respectivo dentro do prazo de
quinzo dias do . convite que, para esse fim,
lhe será dirigido pelo Diario.(Wicial.

O contracta.nte que, n.o data fiXada no seu
contracto, não tiver estabeleeidu 4.,o1os os
deposites .de que trata a clausula 'a. deste
edital, ficará sujeito, salvo caso do krça
maior, a juizo do governo, á multa de 5
por dia de excesso até 30 dias; I ..,000$ por
dia de excesso além dos 39 até t60, e de
2:000$ por dia de excesso além de GO ate 90

Esgotado esse ultimo prazo, cquWera-so
rescindido o contracto, perdendo o contra-
ctante a caução 3 que se refere a segunda
parte da elausnla. 6°, e ficando além disso
èbrigado a restituir o valor dos direitos de
todos os mo,teri3es que tiver importado com
às isençOes previstas no art. 68 do regula-
i/lento do 17 de abril.

9.°
A caução de que trata a segunda parte da

clausula Ga será integralizada no prazo inaxi-
mo do trinta dias quando desfalcada. quer
leia multas provistas na clausula 8a, quer

pelas multas de 500$ até 5:000$, que poderão
ser impostas ao centractante pelas infracções
que commetter contra o disposto nos arts. 60
e 70 do regulamento.

A não inteeralização da caução importa
ignahoent3 eia rescisão do contracto, com
perda do saldo restante da mesma e de todos
OS favores coneCilidos.

10°
Na erres da r eversão, pela qual nenhuma

indemnizará° catm . r1 ao contractante, além
da que c'aTa;ponder ao valtr do atoado
combustivel existente nos deposites e calcu-
lado pelo preço da tabella approvada, todo
os deposites e intallaçÕes fixas referentes ao
serviço contractado deverão se achar em p.r-
feito estado de coiK2rvae.ão.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1912.—
ilayinmela rereire tia Si/ca, superintentknte.

Superintendendo da Defesa da Borracha

CONEUREENER PARA O ESTADELEEiMPNTo
DE FAEniii:A3 DE AniEFACTOS E DE UsiNAH
DE bEFINAlga,)	 1301/RACHA

«Avio do Sr. ministro da Agricultura,
em 26 de set e mbro de 1912:

Sr. superintendente da Defsa da
Borracha. — AI tendendo ás ponderações
Seitas por vario- interessados, na concor-
renda aberta para o estabelecimento de
fabricas de arlerados e usinas de refina-
ção de borraelia, autorizo-vos a prorwear
por trinta dias o prazo da respectiva
eoneurrenca e ubst ituir a lettra J, n.
clausula 2', do edital relativo á mesma
concurrencia, pelo seguinte:

Si houver coincideneia do prazo Me-
nor, caberá a preferencia, quanto ás usi-
nas, á prop,la que fizer o menor preço
para a lavaelen e refinação da borracha
e, quanto ás fabricas, aquella que propu-
zer ni suas r , pecificações e planos ma-
nufactureires maior quantidade e diver-
sidade de productos.

Paragtopho unieo. A venda dos produ-
dos ao (pífia-orno, nos casos previstos na
art. 23, lettra d, do regulamento ds 17
do abril de 1912, nunca poderá ser feita
por preço superior ao do similar eetran-
geiro, cif eia qualquer porto brazileiro,
em que tiver de ser feito o fornecimento.

Sande e fraternidade. — Pedeo de
Toledo,'

Do ordem do Sr. ministro, faço pun-
o() que no dia 30 de novembro proximo
futuro stçrão recebidas na escriptorio
desta snporintiendencia, no Rio de Ja-
neiro, as propostas de todos que preten-
derem estabelecer qualquer das fabricas
de artefactos e das usinas de refinação
de borracha di) que tratam os arts. 23 a
5, capitulo uriiro, titulo II, do regula-

MOD to que baixou com o decreto n. 9.521,
, de .13 de abril de 1912.
'O processo para a realização e julga-

mento dota coneurreneie é o estabefe,
cido nas condições seguintes:

1.•

As propnsins deverão obedecer rigoro-
samente ao dispostO pos citados artigos,
e ao do ti)(5r saguinte:

Art. 23. A' primeira usjpa do refina-
ção do borracha seriiwa que se estabele-
cer em cada uma das cidades de Belém
e de Manaus e de borraelia de manjoba

niatigaboira qtm	 014.1,)gipç,Qg

cada um dos Estados de Piauhy, Ca:11'g;
Ria Grande de Norte, Pernambuco, 13:,hiai•
Minas Genes e S. Paulo, bem como a
primeira fabrica de artefactos de torra-
cima que se estabelecer em Manilos, et.
13e. lism; no Decife, na Bebia, e no Rio de
Janeiro, serão concedidos os seguintes.
p remias e favores:

a) até 400:00$ em dinheiro para rià
usinas de refinação de borracha seringa;

até 100 :0‘.',0$ em dinheiro para as usis.
nas de refinação de borracha de manieoba;
e de mangabeira;

ate 500e000$ em dinheiro para as fae
bricas de artefactos de borracha:

b) isenção dos . impostos de importa-
ção, inclusive os de expediente, na férula
e pelos processos deeeriptos nos arte. 3°
e 91, combinadamente, conforme o casei
para todos Os MatPrlaCS, machinismos:
itensilioe e ferrameutas neeesearios
,emstrucção e completa montagem da fa-.
brita, s bem como para todas as eubetane
:'ias chimicas, tecidos e materiaes divere
;os, eninbuslivel e lubriflcantes.
;ensaseis ao custeio e funce,ionamento
"aLrica, durant e o prazo de 25 armee'

e) direito , de desesropriacão por
bule publica, na fiirma da leg:sit.:flo
emite, dos terrenos e benfeitorias per-
tencentes a particulases, que forem jul-.
el(los apro p riados e necessarios á monta,.'
sein da fabrica e ás suas iepenflenCiaS;

d) preferencia dada pelo Governo para
a compra dos prediletos usados nos ser,'
viços do Exercito, da Marinha e das re-,:
particõe3 publicas federaee, que forem
manufacturados pelas fabricas, quande
possam competir em qualidade Co1/1
)3 similares estrangeiros, stublo à,
contracto de fernecimento adjudicado
friennatmente a cada fabrica, para aflue!,
le3 dos seus productos que formo classi--
ficados em primeira togar nas exeoeições

, le que trata o art. 95;
e) isenção de todos os impostos e,ta-s

doa& e nrunieipaes pela Mesmo prazo de
favor da lettra G, por ser a rabria con-i
siderada um serviço federal. 	 -

AO,. 2i. Para fazer jils a estes' favo-,
ris, o industrial ou sociedade ova pra,.
tender montar uma ou mais fabricas de-4.
verá sujeitar-se ás seguintes formalida-
des e condições:

1.* Apresentar ao ministro da Agrt-i
,eiltura requerimento prSvio, aeompo-i
nhado dos documentos abaixo:

o) projecto de conjunto, (letal/ladeio
das fabricas;

G) orçamento das despezas de primeirg
estabelecimento:

e) memoria descristiva na qual se: dee
,,lare a capacidade de procInecrio da ?abri...
ca, os principaee objectos que se pretende:
fabricar, o prec,3 minimo pelo miai scX
propro, a lavar e refinar a borracha, que{
deverá ser reduzida, para cada guarida,:
de, a um typo unico e superior de expor..
tação, e sejam em geral prestadas todas a4
informações que possam habilitar o Go -:
verno a fazer um juizo seguro da natu-:
reza e irnportancia do estabelecimentej
projectado

d) attestados e referencias que de.R
monstrem a completa idoneidade profise
eional e financeira do pretendente.

2. • Obri¥ar-se, no contracto que fizeg
com o Mimsterio da Agricultura, á ciaste
sola da reversão, findo o prazo combie
nado.

3. • Franquear ao funceionario no..
meado pelo Governo para a fiscalização:
a visita das obras no periodo da con-i
strucção, afim de ser verificado o custa
real das despesas de primeiro eststbelecis;
mento e determinado o valor do premid
pecuniarits que será, em qualquer (.10
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tres casos, igual á quarta parte desse
custo. não excedendo os limites fixados
na lettra a do art. 23, bem como a visita
do estabelecimento, depois de inaugura-
do, para que elle possa constatar, quaedo
o julgue conveniente, que os materiaes
importados com isenção de impostos são
effectivamente utilizados em uso e ser-
viços exclusivamente da fabrica.

4. Enviar annualmente ao ministerio,
por intermedio da referido fiscal, um
quadro estatistico, no qual sejam espe-
cificados:

a) a quantidade, a qualidade e a proce-
dencia da borracha utilizada como mate-
ria prima;

b) a especie, a quantidade e o valor dos
productos sabidos da fabrica para o con-
sumo interno e para a exportação;

c) o ~aro de operario3 nacionaes o
estrangeiros effectivamente em serviço
durante o anno, com especificação das
respectivas ('ategorias.

Art. 25. O premio em dinheiro será
pago, logo depois de inaugurada a fabrica;
no Thesouro Nacional ou r a Delegacia
Fiscal do Estado em que era estiver si-
tuada, mediante autorização do ministro
da Agricultura.

2."

A escolha das propostas obedecerá ao
criterie seguinte:

o) antes de tornar conhecimento das
prepostas a enn-arrilo julgadora exami-
nará a questão da idoneidade dos propo-
nentes;

1)) denti o de Ires dias, depois do rece-
bimento das propostas, serão, por edital
publicado no Diario Official, declarados
os nomes dos concurreutes julgados ido-
usos;

c) no segundo dia utiL após a publica-
çãa desse editai, ás horas nelle fixadas,
serão abertas e lidas as propostas dos
coneurrentes julgados idoneos, deante doa
mesmos concurrentes e de quaesquer in-
teressados, que se apresentem para assis-
tir a essa formalidade;

d) cada uni dos proponentes (ou
seus representantes) rubricará as pro-
postas de todos os outros, o que será tam-
bem feito pelos membros da commissão
julgadora;

e) as propostas, cujos autores não fo-
rem julgados idoneos, deixarão de ser
abertas e serão restituidas aos interessa-
dos, logo depois da publicação a que se
refere a lettra b;

1) si nenhuma duvida houver sobre
idoneidade de todos os, proponentes, as
propostas poderão ser abertas e lidas no
mesmo dia do recebimento;

g) antes de qualquer decisão sobre
a escolha das propostas, serão elas pu-
blicadas na integra no Diorio Of(icial;

h) serão excluidas da concurrencia,
embora os proponentes tenham sido jul-
gados idoneos:

I. As propostas que não estiverem de
accórdo, em qualquer de seus pontos, com
as condições estobelecidas nos artigos
acima transcriptos, do regulamento de
17 de abril de 1912, ou com as exigencias
deste edita/.

II. As que fixarem para a montagem
completa e definitiva inauguração do es-
tabelecimento prazos inferiores a doze
mezes o superiores a trinta o seis mezes,
tratando-se de fabricas de artefactos, e
inferiores' a doze naezes ou superiores a
vinte e quatro mezes, tratando-se de usi-
nas de refinação;

O serão preferidas — para a montagem
de fabricas de artefactos e do usinas do
álinação	 as propostas que. fixarem. .921

menor prazo, dentro dos limites acima
indicados, ;Ara a inauguração final do
estabelecimento;

j) si houver coincidencia do prazo me-
nor, caberá a preferencia, quanto ás usi-
nas, á proposta que fixar o menor preço
para a lavagem e refinação da borracha,
e quanto ás fabricas, á proposta que offe-
recer maiores vantagens para a venda de
seus productos ao Governo nos casos pre-
vistos no art. 23, lettra ti, do regulamento
de 17 de abril de 1912.

Paragrapho 11Ill.CO. Para esse effeito,
todas as propostas deverão indicar a por-
centagem maxima que será cobrada na
venda dos productos da fabrica sobre os
preços dos productos similares estrangei-
ros cif em qualquer porto brazileiro;

1;) si ainda nesses pontos houver coin-
cidencia, caberá a preferencia á que pro-
puzer maior capital para a fundação to.
fabrica ou usina, o que será julgado, 6
vista dos projectos, orçamentos e memo-
rias descriptivas a que se referem as
lettras a, b e c, 1 8 condição, do art. 24
do regummeuta de 17 de abril.

3."

03 attestados e referencias demonstra-
tivos da idoneidade da; proponentes
(art. 24, 1' condição, lettra d), serão
apresentados na mesma occasião em que
forem entregue as propostas, mas em
envolucros separados, convenientemente
fechados e lacrados, trazendo cada envo-
lucro o nome do apresentante.

4.•

As propostas ou requerimentos e os
documentos a que se referem as lettras
a, b e c, 1' condição, do art. 24, devida-
mente selados e legalizados, serão apre-
sentados, Lambem em envolucros fecha-
dos e lacrados, trazendo cada um o nome
do apresentante .

A indicação dos prazos, preços de lava-
gem e refinação de borracha, porcenta-
gem a que se refere o para,grapho unico,
da lettra j (clausula 2'), e do capital a
que se refere a feltra Á será feita, por
extenso e em algarismos.

5.'

Os proponentes depositarão, no The-
souro Nacional, até o dia 29 de novembro,
ou na delegacia do mesmo Thesouro em
Londres, até 30 de outubro, uma caução
de vinte contos de réis (20:000000) ou
dez contos do réis (10:0008000), para ga-
rantia da assignatura do contracto, con-
forme se refira este á fabrica, de artefa-
ctos ou á usina de refinação de borracha.

Para garantia da execução do contra-
cto essas cauções serão respectivamente
elevadas a cem contos de réis 	
(100 :000$000), tratando-se de fabricas de
artefactos ou usinas de refinação de borra-
cha seringa, e a trinta contos do réis
(30:0008000), quando se tratar de usina
do refinação do borracha de maniçoba e
rnangabeira.

Os documentos provando terem sido
feitos os depositos para garantia da assi-
gnatura dos contractos devem acompa-
nhar os attestados de idoneidade a que se
refere a clausula 3a.

falta desses documentos importará
Lambem na exclusão da proposta, de con-
formidade com o estaMecido na lettra
da clausula 2'..

6.4

Perderá a 'caução a que se refere a
primeira parto da clausula 5* o provo-

nente que, uma vez acceita a sua pró
posta não assignar o contracto respectiyq!
dentro do prazo da quinze dias do convigal
que, para esse fim, lhe será dirigido pelO.'
Dfario

O contractante que na data fixada pá
seu contracto deixar de fazer a inauguls
sacão definitiva do estabelecimento, fie
cará sujeito, salvo caso de força maior, a
juizo do Governo, á multa de um conto d
réis (1:0008000), por dia de excesso, at
20 dias;de dous contos de réis (2:0008000)
por dia de excesso, além de 30 até Sia; -e
de tres contos de réis (3:0008000) por dià
do excesso de 60 até 90 dias. Esgotado
esse ultimo prazo, considera-se rescin-
dido o contracto, perdendo o contractanto
a caução de que trata a segunda parte dà
clausula 5', ficando, além disso, obrigado'.
a restituir o valor dos direitos de todos
os materiaes que tiver importado com as
isenções previstas na lettra b, art.. 23, do
regulamento de 17 de abril.

8.•

O prazo de reversão a que se refere ã
segunda condição do art. 21 do alludido
regulamento, será de noventa annos,
contar da assignatura dos contractos, tan-
to para as fabricas de artefactos corno
para as usinas de refinação.

9.'
Na época da reversão tanto as fabricas

como as usinas deverão possuir todas as
installações, inclusive edificios e acces-
sorios em perfeito estado de CjilSerVa,

cão.

10..
A3 cauções a que se refere a segunda

parte da clausula 5' serão restituirias aos'
contractantes logo depois do inauguradas
as fabricas ou usinas.

Rio de Janeiro, 2O de agosto de 1912.
— Raymundo Pereira da Silva, superiue
tendente.

Em cumprimento ao determinado 116
aviso supra, fica marcado o dia 30 dó
dezembro proximo futuro para o recebi-
mento das propostas a que se refere c
presente edital.

Rio do Janeiro, 27 de setembro
1912. — Rayinundo Pereira da Silva, sua
perintendente.

Escola de Minas

EDITÂL rf . 684

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Et
cola de Minas, esta secretaria faz sciente quet
até o dia 23 de dezembro futuro, estará aberta;
nesta secretaria a inscripção dos candidatos
ao concurso do lagar de substituto effectivo
da 4' secção desta escola. Compõe-se a se-
cção das seguintes materia.s: botanica o zoolá-
gia (2` cadeira do segundo e 5' do terceiro
anuo do curso fundamental); mineralogia,,'
geologia e paleontologia (3 1 cadeira do Panno4
e 4• do 2° e 3° anuo do curso especial, art. 7"4
do regulamento que baixou com o decreto.
n. 8.039, de 26 de maio de 1910).05 candidaa"s,
tos deverão satisfazer as disposiçõesdos artil,,
gos 57, 58, 59, 62, 63 o 64 do Codigo de Etr-,
sino, que baixou com o decreto n. 3.890, det;
1 de janeiro do 1901.

Secretaria da Esco'.a de Minas, 23 de se.;
tenihro de 1013. --0 secretario. Jayme Gee
Leira



A Equitativa dcs Estados Unidos do Brasil
AvE'UDk RIO BRANCO RIO DE JANEIRO.

(Edificio de sua proprie(lade)

neliteao das apalices sorteadas em dinheiro, em vida do segurado

20 SoirrEto — 10 DE OUTUBRO DE 1912
85.022 — Cesnie Pereira cie Brito.... 	
85.618 — Eduardo P. de I,cino  •
53.216 — Ma 'mel A inçado Duarte
82.630 — Arismides Mello
88.768-- Jaaqejdn de Lima e esposa 	
90.804	 da Silva Chitão.... 	
90."..10 — Obvio Sehoneair 	
86.997 — Padre Lutd irico Coccolo 	
04.411 -- Duna! E. de Cerqueira Lima 	
90.187 — Joseph (Mure 	
6.244 — Adrião Ribeiro Nepoinucenu 	

41.108 — Antonio Vieira Numes de Andrade
Palma (') 	

50.296 — Domingos Soares de Ilapyo 	
42.928 — pedra M. da Costa Santos 	
11.900 — Mari) Augusto G. de Vasconcellos:
32.870 — Alfredo da Costa Palmeira 	
41.322 — Joilo E. de Figueiredo Lima.. 	 •
89.687 — D. Elvira Lobo Martins 	
86.208 — Mama , ' Junqueira de Souza 	
90.045 — José Antonio da Silva 	  Ayuruoca, Minas.
81.176 — Manoel José da Silva.. 	  S. Miguel de Cajuró, Minas.

(*) Em IN de .jullio deste amuo, o Sr. Antonio Vieira de Andeade Palma
sorteada soa apolice n. 41.199.
-------- -

NOTA — Foram sorteadas mais quatro apolices na Filial mu llespanba, na importancia de
N'inte mil pesetas.

Os pagamentos das apolices sinistradas, resgatadas e sorteadas pela Equitativa, montam
a mal, de 11,000:000$, sendo que as sorteadas continuam em vigor, na ftártna dos respectivos
Contra elos.

PEÇAM PROSPECTOS

Altamira, Rio NingU, Pará.
Recife, Pernambuco.

	  Branquinha, Alagóas.
	  Marechal Mallet, Paraná.

• Crato, Ceará.
• Porto Alegre, Rio Grande do Sul.

Rezende, Estado do Rio.
Tijucas Grandes, Santa Catharina.
São Salvador, Bahia.
Mancos, Amazonas.
Manaos, Amazonas.

Santa Rita de Passa Quatro,
S. Paulo.
Capital Federal.
Capital Federal.
Capital Federal.
Capital Federal.
Sereno, Ca taguazes, Minas.
Sylvestre Ferraz, Minas.

S. Paulo.

teve . tamboril
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Garantia da Amazonia

Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida

Mais tf ?ma apolice contemplada

5:000000

Recebi da departamento dos Estados do Sul
da Sociedade de Seguros alutuos sobre a Vida
xtGarantia da Amazoniaii, por intermedio da
succursa I do Estado de São Paulo e pelo che-
que n. D. 110.011 centra o London River
Mate Bank lad. a importancia de 5:000000
(cinco conto z de réis), valor nominal de minha
apolice ii 11.810, omittida pela dita socie-
dade sobra a minha vida, por ter sido a mesma
contemplada no ultimo sorteio realizado lio
dia 30 de setembro de 1912.

Pelo presente dou quitação á dita sociedade
de todos os direitos provenientes do facto de
ter sido a minha apolice contemplada no sor-
teio acima alludido, no que diz respeito ao
hentieic uie me cabe em dinheiro, devendo
ainda recebe r da dia sociedade uma apolice
saldada deic 1 ai importaticia, 5:000$, que se
acha em emissão, e para fazer fé passo o pre-
sente recibo em triplicata para uni só effeito.

LOCRENÇA PIREs DE CAMPOS SORRINDO.

Eia rir, t ti e outubro de 1912.
Testem unhas:
Julio	 Gonçalves.
Alipi Corrêa Leite.
b'oi Silveira alartins.

(Esta n :; ai todas as firmas devidamente re-
emihodi is pie 1abtsllião publico.)

Dep 1 V: mento dos Estados do Sul, Avenida
ílio Dia ;eu, [lio de Janeiro.

arantia, da, Amazouia.

Sociedada de Seguros Mutuos sobre a Vida

Lipril (vão em vida do segurado

34:8464500

Recebi da « Garantia da Amazonia » Socie-
dade de Sli2 . 111'0S alutuos sobre a Vida, com
sécie ecu tt , léni do Pará, e por intermedio de
seu departaine»to dos Estados do Sul, no Rio
de Janeiro. na qualidade de segurado pela
apolice it. 542, emittida sobre a minha vida
pela dita sockdade, a quantia de 31:846$500
(trinta o remiro contos oitocentos e quarenta
e seis mil e quinhentos réis), liquidação defi-
nitiva da me:ma apolice, sendo o dito valor
correspondeute á reserva actual e mais os lu-
cros veriticadõs durante 15 annos, tudo de
courormidade com a OmãO n. 1, por mim
11CCOita	 coostante da carta da dita socie-
dade de 1 -• de maio do corrente anno,
e pelo presente, que passo em triplicata para
um só effeite, dou á referida sociedade plena
e geral quitação de todos os direitos á supra-
citada apolice, que assim fica nulla e sem
valor e nesta data entrego á dita sociedade
para sua caticellação.

O original do preente recibo é passado na
proppia apulice sobro estampilha federal de
300 Féis, sendo igualmente assignado por duas
testemunhas e as ires firmas reconhecidas
por ta bolha°.

TANCREDO DA SILVA PORTO,

Rio da Janeiro, 4 de outubro de 1012.
Como testemunhas:
•Domingos.José Dias Pereira.
Jose Ma r• Garcia.
(Estava 111 todas as firmas devidamente reco-

hheeidas por tobellião.)
impartaiiciito dos Estados do Sul.— Ave-

anda Rb Brame, lho de Janeire.

A Equitativa
AVENIDA RIO BRANCO

Edificio de sua propriedade

250 sorteio

Pagamento das apolices ns. 42.875,
44.322 e 11.925

Recebi d'«A Equitativa dos Estados Unidos
do Brazil», Sociedade de Seguros Mutuos So-
bre a Vida, a quantia de cinco contos de reis
(0:000$) proveniente do sorteio a que se pro-
cedeu em 15 de outubro deste anuo, em suas
apolices sorteaSeis elo dinheiro e em cujo sor-
teio foi a minha apolice, sob n. 42.875, con-
templada, permanecendo a mesma em vigor,
nos termos do actual contracto do seguro.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1912.—
Alfredo da Costa Palmeira.

Onffiffle•

Recebi d'«A Equitativa dos Estados Unidos
do Brazilii, Sociedade de Seguros Mutuo s So-
bre a Nida, a quantia de cinco contos de reis
(N:000$) proveniente do sorteio a que Se pro-
cedeu em IN de outubro deste anuo, mu suas
apolices sorteaveis em dinheiro e em cujo
sorteio foi a minha apolice, sob n. 44.322,
contemplada permanecendo a mesma em
vigor, nos termos do actual contracto cio se-
guro.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1012.—
João Evangdista de Figueira Lima.

Testemunhas : llonorio Ribeiro e Luiz P.
Vellozo. (Firmas reconhecidas.)

---
Recebi da «Equitativa dos Estados Unidos

do Brazibi, Sociedade de Seguros Mutuos
Sobre a Vida, a quantia de cinco contos de
reis (0:000$) proveniente do sorteio a que se
procedeu, em 15 'eu outubro deste anuo, em

. suas apolices sorteaveas em dinheiro e em
cujo :sorteio foi a minha apolice, sob n.11.905,

, contemplada, permanecendo a mesma em
vigor, nos termos • do actual contracto do se-
uru.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1912.—
Mano Augusto de Godoy e VasconceIlos.

Testemunhas: Idaeó E. Cunha e Alnlardo
de Souza. (Firmas reconhecidas.)

--
Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1912.
Illms. Srs. directores da «Equitativa doa

Estados Unidos do Brazil o — Presentes.
Amigos e senhores — Acabando de receber

a importancia de 0:000$, que inc coube sobre
minha apolice n. 41.322, coutemplada no
sorteio etfectuado por essa concituada socie-
dade, em data de hontem, cutuprd-me agra-
decer a VV. SS. a prestoza não só do aviso
que me dirigiram imolem mesmo, dando-me
sciencia daquelle resultado, comuto tamb,an do
pagamento a que alludi mio começo desta.

Essas provas de zelo pelos interesse dos mu-
tnarios só servirão para tornar mais estarei o
honroso conceito de que gusa a «Equitativa».

Subscrevo-me, com estima o apreço, de
VV. SS.amigo attento e obrigado, João Evan-
gelista de Figueiredo Lima.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1912
Illmo. Srs. directores da ' , Equitativa dos

Estados Unidos do Brazili,—Presentes.
Amigos e senhores—Cumpro o agradavel

dever de agradecer a VV. SS. a presteza e
solicitude com que encalaram o pagamento
de 5:000$, que me couLerain no sorteio reali-
zado por essa conceituada sociedade em data
de limitem, 15, por ter sido contemplada mi-
nha apolice n. 42.875.

Isso prova exuberantemente o honroso con-
ceito de que essa sociedade goza e o escru-
puloso cumprimento que ella dá ás suas obri-
gações.

Subscrevo-me com estima e consideração,
de VV. SS. antigo attettto e obrigado, Aliren
do da Costa Palmeira.

Nota—Os pagamentos de apolices sinistra-
das, resgatadas e sorteadas pela Equitativa
montam a mais de 14.000.000$, sendo que
as sorteadas continuam em vigor; na: fúrina
dos respectivos contractos.

Peçam prospectou	
.
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SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Cervejaria
33ralt ma

ACTA DA ASSLAIBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA DOS
ACCIONISTAS EM 18 DE OUTUBRO DE 1912

Aos dezoito dias do mez de outaibro do mil
novecentos o doze, achando-se reunidos na
sede da Companhia .Cervejaria Brahma, á
rua Visconde de Sapncahy numero duzentos,
•á uma hora da ta.rde, quinze accionistas, re-
presentando por si e por procuração dezoito
mil e quarenta e cinco acções, conforme o
livro dro presenea, o Sr. Joh, Künning, pre-
sidonto da Companhia, declara aberta a
ses,ão unia vez que se achavam presentes ac-
cionistas em numero legal e acclamou presi-
dente da assemblea o accionista Sr. Mim*.

o que foi acceito unanimemente.
Assumindo a presidencia, o ' Sr. 'lenir.

Ilõlek agradece a eleieão e convida para se-
cretario; os Srs. Dr. Eugenio de Barros
Falcão do Lacerda e Dr. Nestor Ascoli.

Submettidas L approvação da assemblea,
foram estas nomeações acceitas unanime-
mente.

Tomando assente na mesa, o Sr. presidente
declara que, de accôrde com os t-rmos da
convocação, esta asseis-11)1a está reunida para
o fim especial de tomar conhecimento de que
foram satisfetos 1..ela companhia os requi-
sitos a eue se rp fere o art. 96 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

A pedido do Sr. presid mte, o Sr. 1° secre-
tario le a relação nominativa dos subscripto-
res das acções para augmanto do capital, 'a
qual a acsembléa toma ennhechnento.

Em seguida, o Sr. presidente apresanta
assenibléa as seguintes documentos, que são
lidos pelo Sr. F secretario, a saber:

Certificado do depoiito — N. 070 E. Réis
soo:e 2:;Sno0 — Haeobi da Companhia Corve-
jaria Brallina a quantia de quinllelltOS contos
O ,8 e vinte cinco mil reis, sendo reis
500:00(0)00 relativos a 10 o . do augmento de
sou capital social e reis 6238000 de nossa com-
missão. Para clareza, firmo o presente e
ttnico.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1912.
Banco do Brazil.— O fiel do thesoureiro,
Derquó.

«Certificado do pagamento do sello por
verbas—N. 7.909—Itecebethria do Districto
Federal - Sello por verba—Exercicio do 1912.
5:' 005000 —No livro da receita á folha fica
debitado o thesostreiro pela quantia de cinco
contos e quinhentos mil reis recebida da Com-
panhia Cervejaria Bralisna de 'seno sobre
5.0w:0008 angineeto de seu capital, con-
formo a assembléa geral de 27 de setembro
de 1912, emforme a verba n. 11.

Rio de Janeiro, 14 de eutubro de 1912.-0
fiel do thosoureiro, OSCtir O escripturario,
P. Alaranhão.

?litiguem pedindo a palavra sobre o as-
sumpto, o Sr. presidente, depois de congra-
tular-se com a assembléa pela rapidez com
que foi subscripto o augmanto do capital
social, declara que, em vista dos documentos
apreseutadoa, acha-se legalmente augmentado
esse capital da Companhia Cervejaria Brahma
para dez mil contos de reis, dividido em cin-
coenta mU aci;CICs nominativas de duzentos
mil reis cada uma, integralmente reali-
zado.	 • • ,

Pedindo a palavra, o accionista Sr. Willy
Sieler propõe que a assembléa declare appro-
vades todos os actos praticados pela directo-
ria até esta data, o que foi appruvado unani-
mente pela assembléa, deixando de votar os
membros da directoria,

Nada mais havendo a tratar-se, suspen-
de-se a sessão por meia hora atira do ser
lavrada a presente acta.

Reaberta a sessão, é lida, approvada e as-
signada a presente acta, que eu, 20 secre-
tario,lavrei e mandei escrever e vae assigna.da
pelo presidente, secretaries e demais accio-
vistas preseutee....

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1912. —
Ileinr. /13/ck,presidente.—Dr. Eugenio de Bar-

Falcão de Lacerda, 1 b secretario. — Dr.
Nestor Ascoli, 20 secretario. — Adias Arp. —
Charles J. Dimmock. — Arp 4. Comp — Jos.
Klepsch.—P. Fritz.—Dr. Hermenegildo Lopes
de Moraes. —A. Wendler.— Willy Sieler. —
Por procuração do Brasilianischn Bank für
Deutschland, Sieler. — Por procuração dos
Srs. Joh. Ila.asis, F. Laeisz.—M. Illiussler
Josephine G. Friederizi. — R. II. Ríeis fel'.
M. Illiassler.—Por. 	 seus filhos menores Lothar
e Sylvia, Envia IIür.mssler. —Waldemar 'Muss-
ler.— Brasialiani , ck Bank Deutschland.—
Sieler. — Ernest Ilõlck.—For procuração de
Theador Wille & Comp., Il. J. Krüger.—Emil
John.

—
Ileconlieçe verdadeiras as firmas dos Srs.

Heine. Ilõlck, Dr. Etigeni0 de Barros Falca.o
de Lacerda, Dr, Nestor Ascoli, Julius Arp,
A rp & Comp., Charles J. Oiro mock , Jos .

P. Fritz, Dr. Ilermenegil lo Lopes da
'Moraes, A. Wcruller, Willy Sieler, Ernst
Ilõlek, II. J. Krõger. Era John, Joh Kim-
ning.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1012. —
Evaristo Valia de Barros.

ANNUNCIOS

Clubs da Casa Abilio
Autorizados por Carta Pal ente n. 2',

offium zemen

Pelo restillido da Loteria Nacional de /tentem,
CUJO numero do premio grande fui 24.006,
ficaram remidas as seguintes ,inseripções:

Club — 000
Cita, 13 — 000
Club C — 000
Ciai.) 13	 00

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1012.-
O fiscal do Governo, P. de M. Mascarenhas.
--Abai° Murta & Comp.

Moinho Santa Cruz
NACI1ADO, XLLLO & COMP.)

férma da lei, ficam á disposição dos
Srs. accionistas, no escriptorio desta socie-
dade, os documentos referentes ao anuo so-
cial findo em 31 de agosto proxirno passado.

fio de Janeiro, 17 de outubro do 1912.—
Machado Mello Sz Comp.	 (•

Permuta telephonieu,
Automatica pelo system privilegiado pela

patente n. 3.691, de 20 de outubro de
1902. The Strowgcr Autonlatic Telephone
ch an,ge, de Chicago, B. S. A., proprietario
da referida patente, encarrega-se d fornecer
e instai/ar os apparelhos ueeessa.rios para a
realizaceO do systema privilegiado, por inte,r-
rnedio dos Srs.Leclerc & 1 rua do Rosario
a. 150, loja.

140Mag
DA

CANTIL F.DEPulL
COla aula ha do 140 ter 	 Nu...

oiourtes do 13e.a.zil

Extrace,pes publicas, sob a fiscalizai:10 do
Governo Federal, á q 2 1/2 e, aos sahbalfes,
3 horas, á rua Visconde de Itaborally a. 4S.

Ww•••n•nn••••••

H O _1 E
A'S 3 IIORAS DA TARDE

231 — 29e

50:00(4000
Por 4$000

DEPOIS DE kiriANIa
215 — 128'

16:000%00
Por /0000

3alkad9 3 .26 . (11) emite
AS 3 HORAS-DA TARDE

227 -,-1.3"	 •

100:0012000
Por 8.5000, em deeitnos

Sabliado, 21 de honra
'GRANDÉ E • EXTItA01t1)INA RIA

Loteria. do Natal

229 — 2'.	 ,

500:000$000
Por 34.000, ara.quadragesimoo

•	 •	 •

Os pedidos de bilhetes do interior devem
ser acompanhados de mai g 500
para o porto do correio e dirigidos aos aeont(!2
geraes NAZARETII & C. rua. do Ouvidor
a. 94. Caixa a. 817. Endereço telegraphico,
Lune)



s o oinnAaDm A_I\TO1M/LA.

Vapores a sahir :

Bahia Linha do norte. Sabiá, no dia 21 do corrente, ao meio dia, para os portos
do norte, até Manaos.

tíoád	 Sabbado 19 DIARIO OFFIGIAL • "	 Outubrõ de 1912

companhia 13razileira Car-
bureto de Calei°

ASSEMBLÚA GERAL EXTRAORDINARIA

A directoria, em maioria, de accordo com o
conselho fiscal, convida aos Srs. accionistas
para se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, no dia 21 do corrente, na sua série,
á rua Primeiro de Marco n. 35, ás 2 horas p.
111., afim de tratarem de assumpto relativo á
administração e boa marcha dos negocios
Companhia.

Os possuidores de acções ao portador,devem
depositar seus titulos tres dias antes do an-
nunciado para a assembléa geral, ficando
desde já suspensas as transferencias até depois
que se realize a referida assembléa geral. -
A directoria.	 (.

Apoliees extraviadas
O abaixo assignado, hatHro e inventa-

dant- do espolio de D. Coustatiça Rosalina de
Oliveira, faz publico, para os fins topes, que
se extraviaram as apolices federaos de
ns. 2:..705 e 25.829, do valor da um conto de
reis cada unia, juros de 5 0 ,, (cinco pr cento)
ao anuo O da ein:ssão de 1812, pertencentes

nwsum espolio.

Alviuop. lis, 20 de julho de 1912.•-Joaquim
Ferreira Acides.	 ('

Companhia do Estradas
Ferro Noroeste do 13razi1

ASSENIBLÉA GERAL ORDINARIA

Convido os Srs.' accionistas a se reunirem
em assembléa geral ordinaria para prestação
de contas relativas ao exercido de 1911, pro-
cedendo-se em seguida á eleição do conseno
fiscal e supplentes, á 1 hora da tarde do dia
19 do corrente nE,,z, na séde social, á rua Sa-
chet n. 27.

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1012.-
Pedro Mosco, director.	 (.

.••••nn•n

Lloyd i. rasileiro
Lei orçamentaria de 191 2

Acha-se exposta á venda na thesouraria da

Imprensa Nacional, a 15800 o exemplar.

Linha do inwv:. 	 30 do corrente, ao meio dia, para os portoSBrasil do norte, até àlattaus.
Linha do Rio da Prata: Sabiá. no dia 21 do corrente, ao meio dia, para

Orion os portos do sul até Montevidéu.
.
11i 

•	 Linha do ílio da Prata. Sahirá no dia 2 de novembro, ao meio-dia, para os
iwnim portos do sul até Montevideo.

LLOYD BREI1IE110 AVEMBA RIO BRANCO, 2, 4 E 6
nn••••n•

Novissima Reforma Judiciaria

Decreto n. 9.263, de 28 de dezembro

de 1911
Vende-se na Thesonraria da Imprensa Na-

pional e na rua 5. José ns. 82 e 81, Livraria,
Cruz Coutinho , de J. Ribeiro dos Santos,
gente geral da venda das obras da Imprensa

Nacional, a 15800 o exemplar.

THE USTERN TELEGRAPH COMPANY LNITED
Tarifa por palavra para o serviço exterior, a parI ir de

com excepção da do lieeire
qualquer esi ção

EUROPA:	 Era.	 Rdis
Açores. . . •	 a.25 1$9:50
AllOinanlia .	 3.25 13950
Austria-llungria 	  u.au 21S0
belgica 	  3.25 13950
Dinamarca 	  3.62 23170
França	 3  25 .1.950
Gran-Bretanha 	  3 25 13950
Gracia 	  3.52 2:3290
Raspai:111a	 3  60 2$160
lir. 'anda 	  3.25 1950
II.... a . .. 	 	 3.55 2$130
Noruega 	  3.72 23230
Portugal 	  3.70 28220
Russia da Estropa 	  3.95 2370
Suecia	 	  3.72 2$230
Suissa	 3  50 2$100
Turquia da Europa 	  3.77 24260
AVRICA E ILHAS:	 Fre. Réia
Colonia do Cabo	 5  75 33450
Spnegal	 . . . • • . •	 4.00 28403
S. Vicente (Ilha)	 2 Oit..5 1530
IslaMra (liba) . . . .
Canarias 	 	

3.40	 0104
3  40 23640

AMERICA DO NORTE	 Era. Reie
Canada

Montreal 	

Toronto 	  ..
Quebec .	 4.45 23010

Cnba (Havana) 	  4.60 23760
Mexico (Cidade) 	  5.00 33000

Estados UNIDOS:
Alp.s1j.a
Lvisiania 	
Texas 	
Outros Estados 	

CX
AllErICA. D'..., SUL ()	 Fr,. R 5.8 J. A -	 Uruguay

MÁ.2_= . 'p.';'ã 	 Paragnay
Arg . •10. nn	 1  - 5	 I 51

	

1  :.5	 751

	

2  05	 1..;:i
Chile

Valuarniso 	
San logo.

Pr •i (1  . ma)
Boliv a 	
leriundu	
Colua.bia 	

(') Para tuiegvamm is mes,mitailos Si esla,:oos
brazileiras na Bailia e ao no t aiu Estad i deve-se
addicionar um franco por palavra.

Tarifu po,. palavra po .o o scYriro inle,.io à . entro
Cu .i)itai .Pc.1e,.a1 c

Pará	 1 ;o )0
Maranhão .	 1  u O
Piat..hy . 	 	 O
Cear A	 • 	 	 	 05
Rio Grande do Norto 	 	 sãO
Farahyba 	 	 1., 31
Pern,CliJIlel) 	 	 v,,0
Ale ôas:	 I.ii0o
SeNipe 	 	 $41J0
Bahia	 ;n -) 6
Espie to Santo 	
Mina.; Gentes 	 	 $i'10
S. Paulo . .	 •	 • • • •	 •	 ks=05
Oovaz 	 	 3400
Mitto Groso 	 	 eiO3
Farkna.	 P400
Santa Cntharina	 4i500
Rio Orando do Sul 	 	 5000

5  05 3$570
4.25 23550
4.45 23670

.	 .	 ..... 2.5,	 1;.5.30
2.55
3.80
	

2: -5)
4.5.;
	

2
5 ;5

tios telegrararnas apresentados ás Estações que nâo sejam desta Companhia a indicaçao «Via \Vestem» deve ser escripta peio proprio
punho do expedidor

e equivalente do franco para o serviço exterior 6 de 600 réia no corrente trimestre.
115,peryiço interior tem mais a taxa fixa do 60/ réis por telegramma.
As takas para os pontos no indicados nas tarifas acima pode-o ser obtidas nas e•taçi,m da Companhia - Rio de Janeiro - Avi4NID.4 RIO IIR.A.1r0 N. et
Pará-Caixa 121. Maranhão - Caixa 28. Ceará - Caixa 20. Pernambuco -Caixa 117. isaaia - Caixa 10t). Santos-Caixa. 55. Dest4rre - 0.4145 1.. Mu Gracide


